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INTRODUÇÃO 
DO TRATADO DE MADRI À CONQUISTA DOS SETE POVOS 
(1 750 — 1 802) 


Dividimos êste volume em cinco partes: 


І — Informações geográficas, etnográficas e politicas; 
П — A execução do Tratado de Madri e a Guerra dos 
Povos; 
III — Tratado do Pardo e Guerra do Pacto de Familia; 
IV — Antecedentes e conseqüéncias do Tratado de Santo 


Ildefonso; 


У д conquista dos Sete Povos. 


Embora procurássemos dar-lhes um caráter orgánico, os 
documentos que vão seguir-se são peças desarticuladas dum todo. 
que É necessário reconstituir-se com outras coletâneas. 

Com êste volume termina o longo processo histórico, iniciado 
jer bandeirantes paulistas, em 1 627, com a primeira bandeira de 

póso Tavares ao Guairá, repelida pelos indios. armados de 
espingardas, sob o comando dos jesuitas, seguida pela saida déstes 
: mp. daquela missão — continuada com as bandeiras ao Itatim 
: "M ape, — ação prolongada por aquéle grande bandeirante até 
ex adeira e ao delta do Amazonas, e completada pela fundação 
de Colónia do Sacramento; logo sancionada pelo Tratado de Madri 
A duracáo, pos dar lugar aos múltiplos esforgos dos espa- 
Santo шуга da Guerra do Pacto de Familia e do Tratado de 
do Brasil sets. sentido de reduzir o mais possivel a expansão 
pelos ant ireção do Prata, terminada, enfim, com a conquista, 
E ço dos Sete Povos. Para todos êstes fatos a 
| e Angelis trouxe novas fontes e luzes, permitem uma 


interpretação mais Ms "Yes longo periodo de capital impor- 


Embora a maioria dos documentos neste sétimo volume publi- 
cados, seja inédita, não nos furtamos a republicar algumas peças. 
já impressas, sempre que elas se nos afiguraram de valor funda- 
mental ou representavam uma nova lição, capaz de esclarecer ou 
completar a que anda impressa. Isto aconteceu, por exemplo, com 
o documento número XXXIII Memória de D. Félix de Azara sóbre 
a necessidade e os meios de defender a fronteira do Norte do 
Uruguai contra os portuguéses do Brasil. Este documento foi 
publicado, em 1 847, por seu sobrinho Dr, Agustin de Azara. 
Marqués de Nibbiano, com o titulo de Memoria Rural del Rio de 
la Plata, num volume de Memorias sobre el estado rural del Rio 
de la Plata em 1 805; Demarcacion de limites entre Brasil y el 
Paraguay à ultimos del siglo XVIII, e Informes sobre particulares 
de la America Meridional española. Mas o cotejo da Memoria 
impressa com o manuscrito da Coleção de Angelis, levou-nos à 
conclusão de que aqueia continha vários erros de leitura, que 
importava corrigir. e que as duas, embora a primeira enriquecida 
por maiores desenvolvimentos, se completavam. De tamanho 
valor €, aliás Esse documento para a história das relações entre o 
Uruguai e o Brasil, que. só por èsse fato, merecia reeditar-se. 


Na primeira secção déste volume avultam pelo interêsse as 
noticias etnográficas sôbre os Mbaià e Guaná (doc. nº VI) e sôbre 
os Moxo (doc. n' IX). De excepcional valor para a história da 
mus é também a Descrição geográfica do rio Mamoré ou 

adeira pelo padre Carlos Hirschko. Mas em todos ¿les 
abundam informes da maior importância para a história da geogra- 
fia, a de povoamento e cultura indigena e a da expansão dos luso- 
brasileiros, na América do Sul. Justo é assinalar-se que se devem 
à elevada categoria intelectual, curiosidade cientifica e obediência 
ao espírito do seu Instituto, que assinalava, por via de regra, os 
missionários jesuitas, Quase tódas inéditas, formam um todo de 
maior importância para o conhecimento dum capítulo ainda obscuro 
da história americana. 

Os primeiros documentos (n.º X, XI, XII e XIII) da segunda 
parte completam o grande número daqueles que foram publicados 
pelo saudoso diretor desta Biblioteca, Dr. Rodolfo teia, nos 
Anais da Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro, volumes LII e LI, 
sob o título de Documentos sóbre o Tratado de 1 750, na sua quase 
totalidade de origem espanhola. 

De singularissima importância é o doc. nº XIV, — Relação 
do padre Bernardo Nusdor[fer sóbre o plano de mudança dos Sete 
Povos, desde setembro de 1 750 até fim de 1 755, pelos esclareci- 
mentos que presta sôbre as causas e o processo intimo do conflito 
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que estalou durante aquéles anos entre as Missões demarcadoras 
de limites luso-espanholas e os indios dos Sete Povos. O padre 
Nusdorffer era então Superior desta Missão, o que dá à sua 
Relação a maior autoridade. Nesta espécie de diário, o padre 
Superior revela, com grande frequência, um violento espírito de 
animosidade contra o padre Comissário Luis Altamirano, que viera 
da Espanha encarregado de fazer executar a transmigração dos 
Sete Povos. O padre Nusdorffer chega a censurar o padre Co- 
missário por empregar nas suas cartas expressões que significam 
acatamento ao poder real. 


O que irrefragàvelmente se conclui desta circunstanciada Rela- 
ção é que os padres, que missionavam os Sete Povos, se dividiram 
em dois grupos: ao 17, ao que supomos о кеу eoe es 
padres fiéis ao espirito de obediência. primeira regra da Companhia, 
e que acatavam com sincera humildade as ordens do Geral, do padre 
Comissário e do Provincial; ao outro, os missionários que se opunham 
ardentemente, quando menos in petto, à transmigração das ovelhas 
do seu rebanho.  Néle figurava, além do próprio Superior da 
Missão, padre Nusdorffer, os padres Balda e Cardiel. São extre- 
mamente eloqüentes certos passos dessa Relação, em que o cronista 
jesuita conta atitudes e ditos dos padres que dirigia. 


Duma grande importância para fomentar o espirito de animo- 
sidade criada entre os missionários foi o parecer dos Mestres jesuitas 
de Córdova, cabeça da Ordem, nas provincias do Prata e do Para- 
guai, que haviam decidido, em seu alto juízo, que os preceitos do 
padre 1 não obrigavam aos missionários, pois bastava conhecer 
a doutrina cristã para concluir que o Tratado de 1 750 era injusto, 
no que respeitava ao traçado da linha divisória entre a América 
portuguêsa e a América espanhola. Éste parecer foi divulgado 
entre os seus colegas dos Sete Povos pelo padre Cardiel. Igual 
importáncia teve a opiniño do padre Ravago, Confessor do Rei, o 

ца] depois de ter aprovado, com o seu voto e influéncia junto do 
d onarca, o Tratado, agora o condenava e comunicava a sua con- 
enacáo aos padres da Missão dos Sete Povos. Aliás, limitamo- 
nos a referir alguns dos informes mais eloqüentes prestados pelo 
ionta, pois a Relação do десе Nusdorffer ё, quer pela substán- 
lidà quer pela forma, uma fonte de primeira ordem e digna de ser 
com a maior atenção. 

5, São por isso mesmo de assinalar-se certas passagens desta 
Relação dum grande íntertsse sôbre a cultura аен dos indi- 
be пц сото sóbre certos grupos sociais, que se formaram à 
jus trosa, por contrabando, das fazendas da Colónia do 
ramento pelos couros das Vacarias, e de que vieram a nascer 
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os gaudérios ou gaúchos. tipo social comum ao Uruguai, de tanto 
relévo na história da sua independência, e ao Estado do Rio Grande 
do Sul, a cuja formação social deu igualmente caráter. 


Menção especial merece o doc. n.º XVI, o qual apesar de se 
tratar duma Relação dos papéis existentes num arquivo de Buenos 
Aires, por meados do século XVIII, contém informações sôbre o 
comércio de contrabando do Rio da Prata, as licenças para extrair 
caudais pela Colônia; e as ordens de sentido contrário, para impe- 
dir o fornecimento de viveres à Colônia, posteriores à celebração 
do Tratado de Madri, pois são datadas de entre maio e agósto de 
| 751, e revelam da parte do negociador espanhol, D. José de Car- 
vajal, uma política de defesa acérrima dos interêsses da Espanha, 
ainda п contra as ordens expressas do próprio Monarca de 
quem era t Ministro. 


Na terceira parte, Tratado do Pardo e Guerra do Pacto de 
Familia, evocam-se muito rápidamente os fatos que anularam o 
Tratado de Madri e a boa paz reinante entre as duas coroas penin- 
sulares. São poucos e de menor relévo os documentos desta 
parte. Deve, no entanto, assinalar-se o ito de n ХХ, 
pelo qual se fica sabendo quanto fóra profunda a penetração luso- 
brasileira até às margens dos rios Jejuí e Iguatemi, onde os espa- 
nhóis, ados de demolir os marcos, erigidos a quando os 
trabalhos da demarcação, encontraram muitos ranchos, restos de 
povoações, abandonadas ou semi-destruidas. 


Mencione-se ainda o doc. nº XXIL carta do padre Cardiel, 
em que se refere à sua Apologia, escrita para rebater o libelo do 
marquês de Pombal contra os jesuitas espanhóis, e a certo mapa 
dum grande interêsse, para se conhecer o conceito dos mesmos 
jesuítas sôbre as relações entre os limites impostos pelo Tratado 
de Madri e os do Tratado de Tordesilhas. 


Na quarta parte reunimos os documentos que se referem ao 
largo periodo que antecede, explica e sucede ao Tratado de Santo 
Ildefonso. Num filme rápido surgem, nào obstante, alguns fatos 
e figuras que tiveram função proeminente nos acontecimentos dessa 
época. É o governador Bucarelli y Ursua, no seu relatório, cheio 
de reservas e insinuações, contando a forma cautelosa como cumpriu 
as ordens sôbre a expulsão dos jesuitas do Rio da Prata. Mais im- 

tem, porventura, a relação do govérno do vice-rei do 

rata, ce Pedro Cevallos, que escreveu para instrução do seu 
sucessor D. Juan de Vertiz. Nessas breves páginas erque-se a 
figura do conquistador da Colônia do Sacramento e da Ilha de 
Santa Catarina, com seu recorte duro e enérgico e certa capacidade 
maquiavélica, como a que demonstra na politica capciosa para 
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guardar alguns dos prisioneiros portuguéses, que o govérno de 
ladri se comprometera a entregar. 

Entre ésses prisioneiros contava-se um oficial ilustre, José 
Custódio de Sá e Faria, que, por haver concorrido para a entrega 
da Ilha de Santa Catarina, permaneceu até ao fim da vida nas 
provincias do Prata. onde prestou grandes serviços, como consultor 
em problemas de limites, cartógrafo, arquiteto, engenheiro, cujo 
parecer era buscado e ouvido em assuntos de minas, cte., etc. (doc. 
п" XXVIII e XXXI). 


È digno ainda de assinalar-se na Relação de D. Pedro Ce- 
vallos a sua opinião de que os gados eram o principal nervo do 
comércio dos povos do Prata e os receios que, mais de uma vez, 
manifesta sóbre a extraordinária capacidade de expansão dos por- 
tuguéses, Pelo doc. nº XXXII se conclui, não obstante, que Ce- 
vallos era nào só acusado, como governador, de desmandos e pre- 
potências, mas de haver patrocinado o comércio ilicito na Colônia 
do Sacramento, usando, como intermediários neste contrabando, 
criados ou familiares seus. 

. Os documentos da quinta parte, embora em número reduzido, 
São Quase todos de grande importância, pois nos deixam perceber 
Por testemunhos contemporáneos e direitos as causas que levaram 
os luso-brasileiros à conquista dos Sete Povos, — a qual dá título 
а esta parte. No primeiro déles, doc. nº XXXIII, Memória sóbre 
os incidentes ocorridos entre as partidas demarcadoras de limites, 
conforme o Tratado de Santo Ildefonso, segundo o depoimento do 
memorialista, os portuguêses queixavam-se de que o território do 
T ficava muito reduzido no extremo sul, segundo a letra do 

ratado. Observa, também, o autor da Memória, que os portu- 
guéses possuiam mais fòrça naquela região que os espanhóis, o que 
obrigava а Estes a opor-se, por todos os meios, aos seus designios 

E se aproximarem do Rio da Prata, 

А Маш notável de todos os documentos desta secção é a Memó- 
fro 5 i Félix de Azara sóbre a necessidade e meios de defender a 
ааны do sil contra os luso-brasileiros. O célebre geógrafo e 
era figura primacial das comissdes demarcadoras, quer es- 
dene quer portuguésas, naquela época, deixou nesse documento 
er perg testemunho sóbre o género e estilo de vida das 
mento e, múlt rata, as condições económicas do seu desenvolvi- 
fl чр ет particular, nas relagóes com os seus vizinhos de 
ria бопе es elfos do Rio Grande do Sul. A sua Memó- 
da Formação yen S motivo, um documento de base para o estudo 
de 9 zs иса € social, quer da atual República do Uru- 
саз tado do Rio Grande do Sul. 
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Ora advoga a necessidade de introduzirem muitos portuguêses 
no território do atual Uruguai, justificando largamente esta pro- 
posta e referindo-se às razões do fracasso de D. Pedro Cevallos, 
quando fundou com ¿les a povoação de São Carlos junto de Maldo- 
nado; ora menciona os muitos que subsistiram no Paraguai, em 
Mendoza e outras partes daquelas provincias, porque lhes foi possi- 
vel adquirir farenda e eram, então, “os moradores mais úteis. in- 
dustriosos, ricos e asseados . 


Como D. Pedro Cevallos, Azara mostra-se extremamente 
preocupado com a capacidade de expansão dos luso-brasileiros. 
que já se haviam apoderado do comércio do território de Misiones, 
e em parte do de Corrientes, Paraguai, Santa Fé, mas ameaçavam 
ainda ocupar as terras respectivas. Em seu entender era necessário 
fomentar por meios adequados o povoamento e organização das 
regiões fronteiriças, assim como regulamentar o comércio com os 
portuguêses, de modo a contê-los nos seus limites. 


Finalmente, uma Memória dum espanhol anônimo refere ao 
vice-rei do Prata, as causas da conquista dos Sete Povos pelos por- 
tuguêses, entre as quais, a desorganização das tropas espanholas, 
a incompetência do comando e, mais que tudo, a submissão dos 
Indios à comunidade dos seus respectivos povos, que os abate e 
descontenta, o que torna impossivel organizá-los, por maneira eficaz, 
em companhias de naturais. 


Este fato, a nosso ver, lücidamente compreendido, faz avultar 
as acertadas providências de Alexandre de Gusmão, ao promover 
o povoamento do Rio Grande de São Pedro por açorianos e a sua 
organização em companhias de milícias. Essa, uma das grandes 
vantagens dos luso-brasileiros que tão fácilmente conquistaram os 
Sete Pov aos espanhóis, e, mais particularmente aos índios, sôbre 
os quais pesava ainda a ação dos jesuitas do Paraguai. 

Como tem sucedido para os outros volumes a professóra D. 
Olimié de Lourdes Machado deu a melhor colaboração a esta Obra 
encarregando-se, com zélo e competência inexcediveis, da cópia 
dos documentos e da organização dos indices. 


Jaime Cortesão. 


I — NOTICIA SOBRE A REDUÇÃO DE SAN XAVIER DE 
INDIOS MOCOBI, NA JURISDICAO DE SANTA FÉ 


C. 1 750 
1-29-8-32 


Relacion del Estado, en que se halla el Pueblo de San Xavier 
de Yndios Mocobis, sito en la jurisdiccion de Santa Fée. 


Es compéndio de otra muy difusa. 


Dexado el primer sitio. y desamparadas las casas y cercos, 
con perdida de 4000 Adobes, destinados para el Templo, se muda- 
ron dichos Yndios el año de 1749 à la Ribera del Rio Dulce, que 
fué para ellos bien amargo: Por que à los nuebe meses se anegó 
todo lo hasta alli trabajado, con la extraordinaria creciente del Rio 
Paraná, perdiendo segunda vez Casas, Yglesia, Chácaras (sembra- 
dos) y 12000 Adobes. Por lo que se mudó otra véz dicho Pueblo 
Ysrraelitico unas ocho leguas hacia el norte sobre el Rio. ..... (1) 
que abunda con exceso de Pescado, que los Yndios comen yá, 
mobidos del exemplo de los nuestros. Hay tambien en dicho Rio, 
manes (por lo comun de dos varas) Capiguaras, Nutrias y 
- Tabalies, Este és el parage en que se hallan hasta ahora los Mo- 
cobis de San Xabier, 

tierra es mui apta para la siembra; los campos dilatadisimos, 
el pasto para animales, bueno. Pero Madera buena no hay cerca, 
N con que traherla de lejos. Cuanto hayan padecido estos 
os. por falta de Carruage e E aciones, solo Dios lo 
Ynd Por lo que viven los Padres con mucha incomodidad, y los 
ndios å su moda antigua. Han padecido tambien muchos traba- 
jos hasta el año de 52. por la guerra larga, que ha tenido la Re- 
се de San Geronimo de Yndios Abipones, (que tambien esta 
сс сан) con el celebre Devayacayquin (alis Petizo) contra 
q iamos socorrêr a los nuebos Cristianos; y ni unos, ni otros, 
рор агаг en continuas correrías, no podian atender à las chácaras, 
Tara del Pueblo. Маз acabada ya la guerra se aplican å 
SA Penr sus casas, б Ranchos, la Yglesia y nuestra Casa, sin des- 
(1) Espaços em branco no original, 
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cuidar de la siembra, cria de animales (ia de ganado) y cultibo 
de la tierra. 

En lo civil está el Pueblo dividido en dos Cabezas, Capitanes 
o Caciques (y pasaran años antes que reducirlo à una). El uno 
es Xavier Alitin, primeiro fundador del Pueblo, El otro Francisco 
Chitalin, que vino despues de reducida la gente de Alitin. Obe- 
décenles à su modo, que es, cuando no tienen demaciada pereza. 
Conta yá dicho Pueblo de 6/3 almas bautizadas: Yndios de armas 
162. На dado al Cielo 151 parbulos. Fuera de estas hay 21 
familias de Cathecumenos hasta 103 almas. 

Capitanes se portan bien, y tienen grande celo que 
vaya bien. y à mexor el Pueblo, que rondan de noche muchas veces. 
El fundador hace muchas ventajas al otro, asi en la Obediencia y 
amor à los Padres. como en el zelo y exemplo, que dá à sus Vasallos. 
Obedece como un Niño, estando tan dispuesto a Dar la vida por 
los Padres, que en habiendo cosa en que se quiera ir contra lo que 
ordenan, ni repara, ni teme à algunos, diciendoles lo que les convi- 
ene en su misma cara, aunque sea à vasallos del otro Capitan; y aun 
á este, habiendo dado (poco há) en beber chicha (o su cervexa) 
algunas veces lo hizo llamar Alitin à su casa, y le afeó el vicio con 
tal dominio, que con ser Chitalin muy colérico, hubo de oirle con 
humildad, y proponer la enmienda. Y no es esta sola vez, la que 
asi se ha portado Nuestro fundador con Caciques y vasallos. 

Cuando se ofrece tratar con los Principales del remedio de 
algunas cosas, les habla y anima à la execucion, con tal fervor, 
alegando tan espirituales y eficaces motibos, que me suele f 
(dice el Padre Canelas, su cura) que abiertamente habla el Espiritu 
Santo por su boca. Siente mucho cualquier desórden, poniendo 
tan sin espera el remedio, que hubiera castigado con severidad à 
algunos, å no interbenir los Padres à suspender el castigo. Refi- 
riendole que algunos venieron arrepentidos, se bañaba de alegria. 
diciendo: (Ha! si vinieran todos reconocidos: que en breve fuera 
bueno nuestro Pueblo!) En la Fabrica de la Yglesia, con notable 
zelo, el mismo Caba, pisa barro, y lo acarrea; dice, ah, Padre! varias 
veces! (há si yo no mereciera morir antes de hacer una buena casa 
á Nuestro criador!) 

El otro Cacique, aunque no está tan sugeto, pero lo hace bien, 
estimulado de su compañero, Es de grande autoridad entre Mo- 
cobis y Abipones: de gran capacidad para su oficio. Varias veces 
ha pretendido ir Tierra adentro, y traer los que no acaban de con- 
vertirse. Quiso desamparar el Pueblo de San Geronimo el Caci- 
que Merugini. y se lo quitó de la cabeza. 

Otros Yndios principales ay que son respetados, pero subor- 
dinados à estos Zion tambien por su Pueblo, y procuran que se 
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executen nuestras determinaciones, que estiman las consultemos 
con ellos. Sucedió que un Yndio principal, y Cristiano, sin dexar 
su legitima muger, tomase otra Gentil, Juntáronse los principales 
para remediar el escandalo; y con haber entre los consejeros varios 
parientes del delincuente, fueron todos de parecer, que fuese hecha- 
do del Pueblo. Yntimósele la Sentencia, acéptala. Pero Dios de 
tal suerte le ablandó el corazon, que toda esa noche pasó llorando, 
y se ofreció a la enmienda; fue admitido, y se enmendó yá. Y 
sucedida cosa semejante en otro Yndio, ninguno peroró mejór que 
èl contra el hecho; de suerte que, enfermando despues la Yndia 
complice, de recias calenturas y recibiéndola en casa, aunque grave- 
mente enferma y sangrada, fue, en sabiendolo, agriamente despe- 
dida. Tal es el zelo de estos nuebos cristianos! 
Queriendo algunos ir á la ciudad de Santiago á rescatar Yndios 
cautibos, y embiando 42, rechazó uno de los Principales á uno de los 
dos; y preguntada la causa, no dió otra que esta: (Este dixo 
como, sabeis, es mui vivo y alocado, y fuega facilmente con las 
mugeres; y como esta es su costumbre, tambien querrá en Santiago 
chancearse con ellas; y asi no vaya) con que asintieron todos à 
su dictamen, Se conoce que discurren como Cristianos; y conforme 
al conocimiento que ván teniendo de Dios, se aplican de la misma 
Suerte al trabajo que antes aborrecian como la muerte, en especial 
excitados, (dice el Superior Padre, Manuel Canelas) con el exem- 
plo del Padre Florian Pauke, y Hermano Ogarte, sus Maestros 
tambien de lo temporal. Las chinas (hic Yndias) trabajan tambien. 
Dicho Padre Florian vino con el Padre Procurador Oros; y ya está 
dos años há con ellos. 
| distribucion del dia es esta. Por la mañana asisten А Misa, 
E que acabada, rezan los Niños y Niñas la doctrina. Despues van 
os grandes à la labor hasta medio dia. Los muchachos à la musica, 
надо el Bendito, vuelven á sus casas. Enséñalos el Padre 
E posa А las dos vuelven los grandes à sus faenas, se toca à 
esas para los pequefios, que acabada esta, van à la Escuela. 
Sedis De les pone un Blanco para que flechen por el premio que 
а la Yolesi у al entrar la noche van todos al Rosario, que se reza 
decime esia Despues repiten por su Coros las Oraciones las 
*. Puestas en sus lugares determinados, y acaban con el Ben- 
festivos ha chos quedan à dormir en nuestra casa. Los dias 
~ Ea jo ын cos santos y Sermón. 
à (gracias a | ВЫД, uas у barbaras costumbres las tienen 
d ета roll todo dexadas. Solo algunos viejos vuelven 
unidas de que se ^ y con su exemplo algun no viejo. Pero se 
1 sepa: y asi no hay bullas, ni peleas, sino tal vez 


€ moquetes, En breve se espera la total exterminacion de este 
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vicio. De dos que poco há bebieron, dió al uno tan fuerte dolor de 
cabeza, y al otro una enfermedad de algunos dias, que vinieron 
despues à los Padres à decir su culpa, y propusieron que nunca la 
beberian. Наѕе andado trás un viejo para que la dexe, y yá há dos 
años que no la bebe. - Ynstruiendo à este se le preguntó, si se acor- 
daba de Dios, y me respondió, dice el Padre Canelas, (Padre aun 
cuando duermo, estoy soñando en Dios; y la otra noche soñé, que 
subi al Cielo por un camino hermoso y espacioso, y encontrandome 
con Dios, me preguntó si era bueno? Respondi que si. Y vol- 
viendome á preguntar, si aun bebia chicha, y respondiéndole yo, que 
nó, y que ni la probaba; me volvió á decir: Pues si ya no la 
pruebas, ya eres bueno. Y al punto me desperté y nunca mas la he 
probado 
Todos han dexado sus segundas mugeres, y sin mucha dificul- 
tad, que suele ser la mayor en Pueblos recien fundados. Aun los 
que van viniendo, y agregandose de tierra adentro, sin decirles nada, 
largan sus mugeres segundas. Solos tres las mantubieron. Pero 
Dios ablandó esas piedras, y las volvió hijos suyos, por el Bautismo, 
habiéndolos antes dejado. Un Gentil huyó con una Cristiana, si- 
guiéronlo los Capitanes y castigado se contentó con la Ynfiel que 
ya tenia. Pero otro, habiendo hecho lo mismo, y sabiendo un pa- 
riente de la Cristiana, le siguió, y hubo de morir á puñaladas, por el 
zeloso que estaba borracho- Fue el Padre à la bulla, pero despues 
de herido el delincuente, Dicele à aquel el Padre: “qué alboroto 
es este?” Y inclinando reberente la cabeza hasta el suelo, dixo: 
(Padre, hé me enojado, por que no teniendo los Cristianos sinó 
una sola muger, este Gentil cogio otra, y esto es malo, malo.) 
El herido tenia parte de las tripas fuera, e instruido, fué bautizado 
sub conditione. Sanó, y vive con sola una muger. Мо hay aman- 
cebamientos. Si hay algunas caidas, son pocas. Es de admirar 
la fidelidad que se guardan los casados, que és para dar gracias й 
nuestro Señor. La costumbre de matar las Madres á sus hijos, 
por haberlos de otro que su re Vepor кошеден Ө ain de 
criarlos, está del todo extinguida, desde que se fundó el Pueblo. 
Del Hurto que antes era su vivir, se averguenzan, si se les pre- 
gunta en la confesion. Contóme. (dice el Padre Canelas) un ve- 
cino de Santa Feé, donde hacian antes grandes robos, y crueles 
muertes, que llegaron á una hacienda suya nuestros Yndios, que 
jeron su real cerca de un gran montón de Zándias, (aqui con la 
i breve) Su Muger por probar su fidelidad, no las ió, sino que 
uso señales, para conocer si hurtaban. Pero ni en al real de los 
Yndios, ni en la chácara, halló rastro de hurto. Causa por que los 
premió y ra de la fruta. Sucedió otro tanto й un otro vecino. 
quien puso Espias para notar á los Yndios; pero no repararon, sino 
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que, cenado lo que traian se pusieron á rezar las oraciones y despues 
hecharon à dormir. Por esta fidelidad nadie se guarda yá de 
ellos, y los admiten donde quiera. Cuando se anegó el Pueblo, y 
quemaron nuestras casas, jamás faltó cosa alguna, con andar todo 
rodando por el campo, y en sus manos. Dios los conserve asi, que 
no será pequeño milagro. 
* Otros vicios (fuera de su pereza, interes e ingratitud insepara- 
bles del Yndio en comun, yá más yá menos) no se hallan en esta 
ación. Son, aunque tan guerreros, (que tenian en consternacion 
à los Españoles de la Tierra) muy pacíficos, y corteçes entre si. 
Ni se ha visto todavia enojarse, ni reñir dos Yndios entre si, estando 
en su juicio; y aunque, estando los unos trabajando, se sienten los 
otros, facilmente los dan por escusados; ni hay nota mas fea entre 
ellos, quer ser enojadizo. Рог esto, decia uno, aborrecia vivir entre 
\ oles, Las Yndias son mui inquietas y chismosas. Рог no 
nada vienen á las manos. Mas, aunque ellas se den de palos, no 
ве alteran sus maridos. Antes, tendidos de barriga, miran mui 
sosegados la pelea. Hay algunas Agoreras. Una de estas, enfer- 
ma gravemente. pidió al Padre el Santo Bautismo; dixole, no creia 
que lo pidiese de corazon. y asi fue: porque despues se hizo llebar á 
casa de la Hechizera (solo finguen que hablan con el Demonio. ) 
Acudió el Padre, haciendo la carga de su palabra, y quê como se 
bia hecho chupar? (és medicina que usan dichas Hechizeras) á 
que respondió: Vine, por que alli no me cuidaban, y aqui. sin que- 
rerlo, me ha chupado la Hechizera. Replicóla el Padre: trata de 
cuidar de tu alma; que si nó, no he de bautizarte, y tu alma ira á 
arder en el fuego, que no tiene fin; tu cuerpo lo comeran en el campo 
dé Сага hos, (ave voraz) y los Tigres. Hizose volver a la casa 
onde vino, à donde volvio el Padre de ay à algunos dias, para 
' rla, si estubiese dispuesta: y preguntandola si queria de co- 
желе dexar sus costumbres y bautizarse? respondió, que si, y que 
llo noche antecedente no pudo dormir, habiendola toda pasado 
"orando, al conciderar, decía, que si no me bautizar, he de ir à 
arder al fuego que no tiene fin; lo que, certificado con el dicho de 
| ‚ bautizada, murio а los dos dias con mucha paz. 
cia cia mucho el Bautismo, que piden al punto que nace la 
a da зе una no dió su hijo para bautizarlo, por que no gus- 
su marido, Pero, arrepentido, pidió este al otro dia, 
bará ana: 5i. y el Bautismo para su hijo. Habiendo picado una 
alli el Paire Jose SE de gentiles, sabiendo estos haber puo por 
Шой. СА fuas d, Sanchez, (el compañero del Padre Ignacio) le 
bautizase al 50Р, retroceder como ocho leguas, para que 
нуе quedas hacho gentil, cuyos Padres dixeron al Padre José: 
ез, Padre, volver, por que ya tiene el remedio nuestro 


hijo;" y en verdad, que quizo Dios lo fuese tambien del cuerpo; pues 
poco despues sanó. 


Es grande su devocion a oir Misa, y estando llena de gente la 
Yglesia parece no haber persona alguna; Tal es su silencio. Una 
temporada dieron algunos en faltar à la doctrina. | Reprehendiéron- 
seles la falta en el Sermón. amenazándolos con el castigo de Dios. 
Enmendáronse algun tiempo: despues salió uno à Caza de Tigres. 
y con haber traspasado á uno con la lanza, este le hirió y murio el 
Yndio à los cuatro dias; y todos atribuieron el Caso à castigo de 
Dios, por no haber asistido à la doctrina. Ца hermano del muerto 
fue con toda su familia al campo. por desahogar el sentimiento: pero 
á la primera o segunda noche, perseguido de un Tigre. volvió ame- 
drentado al Pueblo mas que de paso. El mismo, enojado por una 
cosa que se le negó, fue con muger e hijos al campo; mas al caminar 
cerca de un pajonal, le asaltó un gran Tigre, dióle solo un rasguño 
en la cabeza, por donde le entró el juicio, para conocer ser aquellos 
avisos y castigos de Dios Nuestro Senor. 

Tienen mucha devocion à Maria Santissima, à quien llaman 
Gdaté, que quiere decir Nuestra Madre: nombre que la han puesto 
los mismos Yndios. En una de las mudanzas de este Pueblo, para 
sacar à Maria Santissima de la Capilla, y llebarla al Barco, se juntó 
todo el Pueblo, y la acompañaron hasta la ribera del Rio. Lo que 
mas hubo de admirar fué, que sin ser instruidos antes, luego que 
llegaron con la Y mágen, la pusieron en tierra, y todas las mugeres. 
hincadas de rodillas, la rodearon, y despues de haber estado asi buen 
rato adorandola, se fueron levantando de una en una y besándole las 
manos. Acabada esta devota expreçion de tan nuebas y tiernas 
Cristianas, permanecieron otra vez incadas, hasta que fué acomo- 
dada la Santa Ymágen. Oyen con grande atencion sus favores y 
acuden á su Patrocinio en sus necesidades. Contó una vieja de 
cien afios al Padre, que ninguna cosa le ha negado de las que le ha 
pedido, y que, cuando se siente descaecida, la dice: ("Madre mia, 
dáme fuerzas, que todavia no quiero morir") y que se siente fuerte 
luego al punto, y sale à fuera. Dixo mas: que dos años hà hizo una 
chácara delante de su casa, haciendo esta Suplica: "Yà hice me 
chacarita, ahora espero me concedais el que me dé mi comidita : y 
que nunca ha comido Zándias y Zapallos (calabazas) mejores, ni 
| Aun los recien venidos aprecian mucho el santo Rosario. 
Buelto uno de estos à sus tierras a vicitar а sus parientes, le 
preguntó una Bruja, para que traía el collar, y respondió: que decian 
los Padres, que el Demonio le teme mucho. En este tiempo se le 
ofrecio à la Bruja, que yà traia Rosario al cuello, hablar con el 
Demonio, y este, aunque vino à su llamamiento, solo la hablaba de 
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lexos, y preguntada la causa, respondio: ("Me acercàta, si te 
quitáras eso que tienes al cuello." ) Más, no queriendolo ella quitar. 
luego desapareció. Dixo el Padre à un Yndio muy enfermo, y se 
lo repitió despues un hijo suyo, que en la muerte tienta el Demonio 
con mas fuerza; à que respondio: (Ojalá! tubiera aqui mis flechas, 
que si viniera otra vez à tentarme, le diera un flechazo à ese men- 
гозо. À noche vino à tentarme y cogiendo estos Rosarios, (tenia 
dos) se los puse delante, y hechó á huir) y señaló por donde. 
Dela Santa Cruz usan infinitas ocaciones. Dixo al Padre uma 
Yndia, sentia muchas tentaciones, y que juzgaba que era, por haber 
largado à otra su cama, que tenia llena de cruzes y estas mudadas, 
se vió en quietud, Dos remedios sé, le dijo, un Yndio, (hablando 
de una enfermedad ) el uno és una yerba de tierra adentro; el otro la 
Santa Cruz. Por que, despues que vosotros nos habeis enseñado 
lo que ёз la Santa Cruz, cuando enfermamos, hacemosla y la apli- 
camos à la parte dolorida, y luego se nos quita el dolor. 
El conocimiento de nuestra Santa Feé és bastante claro en 
i en muchos clarisimo- Hizole un Yndio à otro tentado, un 
bien elocuente, pero mas cristiano razonamiento, cuya suma es esta: 
az refleccion, le decia, que lo que nos tiene aqui, ‘по es el comer 
estas cozas que aqui tenemos; porque, aunque en nuestra tierra no 
las teniamos, pero no nos faltaban otras suficientes para la vida. 
Lo que nos mantiene aqui, és aquel fuego, que estos Padres nos 
predican, fuego grande, que no tiene fin. Este fuego és, el que á 
mí me mantiene aqui, y no otra cosa, А la vivora no temo; porque, 
dunque ella me puede picar, pero yo tambien puedo matarla. А! 
igre no temo, etc. Al Español no temo etc. Solo á este fuego 
temo; pues no le podré apagár. Otro Yndio añadió a un otro 
semejante razonamiento: (Y ni aun á este fuego temiera, si tubiera 
ler contra la muerte, Pero ay! que he de ir à dar cuenta a Dios) 
Animando uno 4 otros Yndios al trabajo: (Ea, vamos, les decia. 
“a vamos trabajando, por lo que antes hemos vivido como Potros 
"y Sugecion, cometiendo grandes pecados contra nuestro criador, 
el cual tomará en pago nuestro trabajo, y nos llevará al cielo, donde 
lim os). Consultaba una Yndia sobre un trueque no muy 
és ES respondió: (No hagas esto; por que aunque el Padre, cuya 
| Lana, pueda dexar de saberlo, pero el que nos crió, todo lo vé 
Car тее y te sabrá castigar.) nsultaba Yo, dice el Padre 
clas. algunos terminos, para reprehender en la Platica à los 
de antes de la doctrina corrian Yeguas y habiendo respondido à 
Vinc) o nh añadió de si mismo: (A los Potros d e (en 
amais pues ellos no os han de amar; a Dios si que debiais 
amar, pues nunca será debalde: (en balde, ut istic) por que. si 
Vosotros lo amais, el os amará) Dictóme, prosigue en otro ocacion, 
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este mismo un acto de contricion tan tierno. y bien coordenado, que 
tubimos mucho que admirar. 


A la confesion por lo comun no han tenido repugnancia y 
observan cuanto se les prescribe, y traen en un hilo, o palito nume- 
rados, y distinguidos sus pecados, con nudos y cortaduras. 


Muchas veces se confiesan con sensible dolor de sus culpas. 
Una Yndía apenas se me arrodillo; dice el Padre, para confesarse, 
cuando comenzó à deshacerse en lagrimas, sin poder por los sollo- 
zos articular palabra. Asi estubo cerca de un cuarto de bora. Al 
cabo se serenó algun tanto, y aunque siempre llorando, acabó su 
confesion, y prosigue una vida mui ajustada. —Reusó un casamiento. 
diciendo, que bastaba yá de dar gusto 4 su cuerpo. 


.. Fuera de la confesion sacramental, hay muchos y muchas, que 
apenas se sienten tentados, ӧ caidos en на culpa, cuando vienen, 
con confianza de hijos à Padres, à confesarlas; y no pocas veces 
han venido a pedir los mandemos azotar; que es cosa de grande 
admiracion. 

Hay algunos que ya han llegado à tomar disciplina, ayunar y 
hacer otras mortificaciones; à otros, diciendoles, y cuando os azota- 
reis? responden; (Cuando Tu Padre quisieres) En lo demas se 
portan ya como cristianos. Y guárdense los niños y Niñas de 
parlar en la Yglesia; Por que no faltaran al salir de ella Yndios 
zelosos que les castiguen la culpa: Uno de estos es Pablo 
quín. Este, para que no se le pase por alto, sin ayunar algun 
Viernes, (puesto que en estos dias pueden ellos comer carne), à 
cada paso, dice el Padre Missionero, nos pregunta: Mendé ena 
naga? Qué día es oy? De modo que los mozos han tomado yá por 
refran el Nendé. Cuando el se confiesa, no le absuelvo, por que 
no hay de que. En suma el no se porta como cristiano nuebo, 


Muestran tambien, y tienen desco de recibir á Cristo Nuestro 
Señor, cuando comulgan, y lo hacen con mucha devocion: y tene- 
mos reparado, que el tiempo que frecuentan algunas comuniones, 
aun lo restante del Pueblo se compone y modera. 

El to. sugestion y amor, prosigue, que nos tienen, es 

rande. e del бер, que ES pp reducidos os à Pueblo. 
Cuando quieren interrumpir alguna faena, nos piden licencia. Es 
digna de admiracion la humildad, que muestran cuando son repre- 
hendidos; aun los mas Principales, quienes por mas de media hora 
no se han atrevido à interrumpirme las razones. Dios, Nuestro 
Señor ha tenido la mayor parte en estas sumiciones, con algunos 
castigos que ha embiado à los rebeldes. Daban à veces en ir al 
campo, sin avisar, y deteniame algunos dias; pero fueron advirtiendo 
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que volvian unos quebradas las piernas, otros los brazos otros sin 
caballos, por huidos por las inmensas campañas, otros sin caza y 
sin comer etc. con que han yá escarmentado. па ocacion entraron 
tres Yndios а enlazar y matar las rezes, no conforme con la dispo- 
sicion que les di: pero los tres salieron desgraciados; con lo cual, y 
con su Sermon que les hice ex tempore, de cincuenta Yndios que 
asistian, parecia no estar presente, sino alguno. Tal conocimiento, 
terror y consternacion etc. Otros tres que fueron causa de no 

ecernos en venir del campo algunos que fueron con licencia, 
fueron tan castigados blandamente de la Divina mano; uno enfermó, 
otro estubo un dia fuera de si, por una caida del caballo, el otro no 
puede aun dar un paso, por habersele desconcertado un pie en este 
viaje. Y asi todos reconocieron la Divina Providencia. 


Gustan casi todos de que sean instruidos sus hijos en la 
uela, y que sean azotados, que es muchisimo, segun su innata 
libertad, y segun en otros Pueblos lo reusan: siendo esto no pequeña 
remora de su conversion; mas aqui gustan tanto de castigar los 
pequeñuelos, que hubo una Yndia de matar a azotes à un hijo suyo 
por un hurtillo en que lo cogió. Qué exemplo este para algunas 
res! На sido necesario quitar los hijos à sus Madres de las 
manos, porque los traian à golpes y arrastrando à la Yglesia. 


Aprovechan mucho los Yndios en la Doctrina y letras, enten- 
diendola algunos bellamente. Preguntado uno, como estaba Dios 
en el santisimo Sacramento, si sentado ó parado? (en pié). Respon- 

: (Está no mas), Pero no es mucho aprovechen en esto, pues 
Кусва mucho en el amor de Dios. Vinome, (refiere el Padre 
nuel) un muchacho mui conpungido, y dixome ( Padre, vengo a 
irte que me azotes; por que, habiendonos dicho el dia pasado 
que no miremos à las SE acis el Diablo me engaño, y miré à las 
que pasaban.)  Despedido, iba este por donde habia algunas, y Yo 
me escondi, por vér si las miraba, y probar si habia sido ficcion lo 
antecedente: pero, desde que las divisó, fue caminando buelta la 
cabeza al lado contrario de donde estaban las muchachas. Esto 
hizo uno, que poco ha era gentil. Azotado uno, por haber estado 
donde habia rar y preguntado por mi, cuando seria bueno, 
me respondió: (Padre, no lo sé, pero siempre que me pilles en alguna 
cosa. arotame sin falta.) Un dia, despues de comer, se ER en 
rente de la Yglesia ruido como de disciplinantes: salieron de los 
| а ver que era; y habian sido quince Niños, que por su 
js ‚ uno tras otro, se dieron cada cual 25 azotes. Y por qué? 
i penas se creyéra) Por que Dios, respondieron, tenga compasion 


Hasta aqui la Relacion. 
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Las Tolderias principales de los Bayás distan de la Assumpcion 
80 leguas por linea recta, y por el rio, ó por el camino de tierra cien 
£guas con | differencia: están más arriva de el Ypaneguazú, 
y de el rio Corrientes: ay Tolderias de una y otra banda de el Rio; 
las que están de la banda de el Oriente quedan en la Demarcacion 
Por los Portugueses: las que están en la banda Occidental, quedan 
p. Es : en una y otra banda ay buenas tierras, Vá el carton 
encargue V. R.' à Conrado, que lo a en una tabla de Madera 
fuerte p.' que no se tuerza facilm-" NºS: ga V.R- etc. 


Joseph Quiroga. 
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ÇÕES DE СШАВА E MATO GROSSO, ESTRADA 
DAS MONCOES E DE VILA BELA A BELÉM DO 
PARA. 
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(doc. n^ 1) 
Noticias de Cuyabà e Matogroso. 


Está Cuyabà a 3 leguas de distancia de el rio de su nombre. 
© de el Puerto à donde llegan las canoas de S. Pablo hacia el 
Oriente en 14 grados y 10 minutos de latitud. Algunos añaden 

lgunos minutos; su longitud cierta se ignora. Las cartas Por- 
tuguesas la ponen por los 324 grados con poca diferencia. 
Cuando la expedicion de el Jaurú afirmaban los Portugueses ӯ no 
havia en Cuyabà 200 Personas blancas; aunque de Indios, Mesti- 
zos, Mulatos y Negros havia buen numero, No tenia fortifica- 
cion alguna, ni artilleria, à excepcion de un cañonsillo de una vara 
de largo à tenian en la canoa de Guerra. Toda la Guarnición se 
reducia à 20 hombres arreglados y un Capitan, y los restantes de 
una compañía estaban distribuidos en varios destacamentos, es a 
saver: 10 con el Teniente en Matogroso; 12 con el Alferes en la 
Canoa de Guerra, y los otros en 2 Presidios á la frontera de los 
In les; pero aunque no tenia fortificación alguna ni mas Soldados 
dhos se tienen los de Cuyabá por bien defendidos; por d por 

el Poniente y Norte están serranias y montañas inpenetrables; por 
1 Sudueste y Sur están los Xarayes y otros anegadizos y pantanos 
insuperables: por el Oriente es toda tierra de Ynfiéles hasta el 
Brasil; y el camino que tienen por aquella Parte sobre ser larguissi- 
mo es casi impracticable á los mismos Portugueses. La unica 
qurada para uyabà para el Comercio de S* Pablo es por el rio. 
odos los años viene de San Pablo una flota de canoas cargadas 
бише y auelen pasar de setenta y en eias Ala buelta s€ 
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conduce el oro, y diamantes que sacan de las Minas. En cada 
Canoa và un Portugues ò dos y siete 6 ocho Negros remeros. Para 
defender esta flota de canoas de los Payaguas, baja de Cuyabá à 
su tiempo la canoa de Guerra á esperar las de los Paulistas en el 
rio Taquari, por cuya boca mas septentrional desembocan y nave- 
gan despues comboyadas de dha canoa hasta СиуаБа. 


El viage q hacen los Pualistas con sus canoas es el siguiente: 
A 406 5 leguas de 5." Pablo se embarcan y bajan por el rio Añembi 
hasta entrar en el Paraná y navegando Paraná abajo llegan al rio 
Pardo; suben por él hasta Д yá no es mas navegable: passan alli 
por tierra las canoas al rio Camapoàn q dista 2 leguas. En este 
paso vive un Portugues con su Familia y Esclavos; tiene Bueyes 
para pasar en ruedas las canoas. Bajan por el Camapoán al rio 
Taquari, y por este ál rio Paraguay; à la misma entrada en el 
rio Paraguay se halla la grande Isla de 10 leguas, y por cualquiera 
de los dos lados pueden subir, pero suelen tomar el brazo de 
la derecha; buelven á salir al Paraguay grande, y entran luego en 
Chiane, q es brazo de el rio de los Porrudos: suben por el rio de los 
Porrudos hasta embocar en el de Cuyabá, y por este suben hasta 
el Puerto de Cuyabà. Еа el rio Taquari hàn cogido los Bayás 
algunos Portugueses q saltando en tierra se apartaron de sus canoas; 
con 3 o 4 Botes armados podian los Españoles coger toda la Flota 
de los Paulistas, si los esperasen en el Taquari, б en otro rio de los 
sobredhos; por q la canoa de guerra en reciviendo un tiro de pedrero, 
ó de algun cañonsillo yá queda inhavil. Yo estuve en ella y passé 
y repassé el rio Paraguay, é hice juicio q con el cañoncillo que tiene 
dha canoa (el que se buelve con su curefia à todas Partes) rarisima 
vez acertarán un tiro, por lo mucho G balancea; y assi solamente 
sirve para espantar los Payaguas, 
Hay en Cuyabá un labadero de oro en donde hallan tambien 
los diamantes, otros labaderos de oro hay en sus cercanias. El 
." es ardiente, y humedo; pero menos malo à el de 
Matogroso y de Mojos. 
ойк està еп la orqueta à hacen los dos rios Baporé y 
Sereré. Fundaron en este parage los Portugueses la Poblacion 
q llaman Vilabella, para G estuviese defendida con los dos rios: 
cuando estuvimos en el Jaurú me informé 3 la dha nueva Villa se 
componia de 25 ranchos de paja y una casa de piedra q estaban 
haciendo para havitacion de el 5. Rolin q havia pasado alli desde 
Cuyabá para fomentar el establecim," de los Portugueses en los 
Moxos. No sabemos à Punto fixo la latitud y longitud de Mato- 
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groso; pero por la à se observó en el Jaurú y por la distancia y 
rumbo q nos dixeron los Portugueses, y lo q informaron de 5.º Ra- 
fael, le damos la situacion q se vé en el Mapa. А ócho leguas de 
distancia de la Vilabella al Norte de el rio Sereré en lo alto de 
un cerro está 5, Xavier havitacion de Mineros y Negros д traba- 

jan en los labaderos de oro, y à 3 leguas está 5." Ana d es havita- 
cion tambien de Gente de minas, ё labaderos d à todo llaman los 
Portugueses minas. No havia fortificacion alguna, ni artilleria, 
Hé oido decir despues q tenian en S." Ana 3 Pedreros © 3 ca- 
ñoncillos de campaña, no lo sé de cierto. 


Los Paulistas à van à Matogroso, en llegando con sus canoas 
al rio de los Porrudos, no entran en él, mas dejando alli las canoas 
q van à Cuyabà, © apartandose de ellas siguen su viage por el rio 
Paraguay atravesando los Xarayes hasta entrar en el Jaurü, por 
el cual navegan algunos dias hasta q yá no es mas navegable; 
alli dejan las canoas y van por tierra hasta S." Ana, descavezando 
en este camino los rios Baporé y Serer; desde la boca del Jaurú 
à 5," Ana suelen tardar 7 ò 8 dias para transportar la carga que 
llevaron en las canoas. Luego q se entra en el Јаша à 3064 leguas 
de el Marco (q está en el margen de el rio Paraguay como una 
cuadra mas abajo de la boca de el Jaurú) se hallan estancias de 
Ganado de los Portugueses de Matogroso. los cuales nos vendieron 
cada Васа à 20 р." duros. Tienen tambien alli Bueyes mansos. La 
distancia que hay de Matogroso á los Pueblos de Chiquitos se 
puede hechar de ver por lo q tardaron en llegar à ellos algunos 
Portugueses: poco antes q se pusiese el Marco fueron unos Portu- 
gueses desde Matogroso y llegaron en 9 dias à 5º Rafael, é 
hicieron cuenta q andarian à 5 leguas por dia, por que iban à pie y 
manteniendose de lo q cazaban. Desde Matogroso à Cuyabá hay 
un camino solam." para Gente de a pie por la Serrania; pero se anda 
con mucho peligro, y tienen q pasar el tio Paraguay; es mucha la 
distancia, pues llegan à 120 à 130 leguas. 


Los Aguazeros comienzan en el mes de Diziembre, y luego se 
inunda todo el espacio de los Xarayes por 60 leguas ó poco menos; 
por que no teniendo bastante abertura las Aguas del rio Paraguay 
y las q bajan de las serranias para salir de aquella llanura, se estien- 
den por todo aquel grande espacio subiendo 4 ... ò mas sobre 
el plan de el terreno; y en este tiempo pueden atravesar las canoas 
desde el rio de Cuyabá en derechura al rio Paraguay: pero en 
tiempo de seca tienen q bajar al rio de los Porrudos Hi el Jaurú, 

г q en este tiempo queda el rio Paraguay reducido a su canal 
bien profunda, y estrecha, quedando siempre à uno y otro lado 
varias Lagunas y pantanos. 
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El tiempo mas proprio para ir à Cuyabà ó à Matogroso desde 
el Paraguay, es saliendo de la Assumpcion por Junio © por Julio; 
por q entonces soplan con frecuencia los vientos del Sur, del Su- 
dueste y Oeste, y se hace el viage con brevedad, y se logra en el 
camino hallar el rio mas bajo y con menos corriente. Cuando su- 
bimos àl Jaurú yá crecia el rio con fuerza. Salimos de la Asumpcion 
el dia 26 de Oct.” de 1753 y llegamos ál Jaurú el dia 9 de Enero 
de 54. Si huvieramos salido en Junio huvieramos llegado en 
menos de dos meses. El día 17 de Enero partimos de el Jaurü y 
llegamos à la Ciudad de la Asumpcion el dia 8 de Febrero. 

Desde Matogroso á los Mojos se navega el rio Baporé al cual 
llaman tambien Ytenes. Se puede hacer algun concepto de la 
distancia por lo q me afirmó un Ytaliano q con otro se huyó en una 
canoa y tardaron siete dias en llegar à los Pueblos de Mojos. Está 
este Pueblo de 5." Rosa sobre el margen septentrional del rio 
Baporé cerca de la Junta, б concurso de los dos rios Mamoré у 
Baporé los cuales pierden alli sus nombres y juntos hacen el río 
de la Madera navegable con faluas: pues aunque tiene algunos 
malos pasos, los Portugueses tienen modo para pasar sus embar- 
caciones por tierra sobre trozos de madera, valiendo de algunos 
aparejos reales. Entra el rio de la Madera en el Marañon y pue- 
den entrar por su boca Navios de mediano Porte. Las riveras de 
el rio de la Madera están pobladas de arboles y Montez de el cacao 
q pueden llevar al Pará y los generos con q pueden abastecer una 
Colonia en Santa Rosa se prometen muchas utilidades. En el 
año de 53 à 54 subieron 600 Portugueses por el rio de la Madera 
y se establecieron en Mojos. 


(doc. n. 2) 


Distancias por el aire segun los Demarcadores que fueron ál 
Salto grande de el Paraná y navegaron por el Guatimi. 


— De Curuguati al lugar en donde estaban los Paulistas y tenian 
hecho un Puebleçuelo 20 lg." 

De Curuguati al Guatimi 19 leguas. 

De Curuguati al Salto Grande de el Paranà 29 leguas. 

De curuguati al Marco puesto en las Cavezadas del Guatimi 
23 1/2 leguas. 

De el Paso del Guatimi à su desembocadura en el Paraná 
21 leguas. 


De la desembocadura del Guatimi al Salto grande hay 3 leg: 
y un tercio, 
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De el Paso del Guatimi al lugar en donde estaban los Pau- 
listas 2 1/2 leg: 

Del Curuguati à la Assumpcion 34 1/2 leg.; aunã por el ca- 
mino q van los Paraguayos соп el gran rodeo ў hacen andan casi 
100 leguas. 


De travesia entre el Salto Grande y el rio Paraguay por linea 
recta en la altura misma del Salto 46 leg.' y 1/3. 


Ibidem. 
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IV — RELAÇÃO DAS POVOACOES E FORTALEZAS 
FUNDADAS PELOS PORTUGUESES FORA DA 
LINHA DE TORDESILHAS. EM DOMINIO ES- 
PANHOL. 


C. 1760. 
1-29-6-22. 


Relacion de las Poblaciones, y fortificaciones que desde la 
linea de Alexandro Sexto al poniente han formado los Portugue- 
ses, camprehendiendo solamente lo que se han internado desde la 
altura de la Asumpeion del Paraguay hácia el Norte. 

Tienen establecimientos de muchos años antes del tratado del 
año de 50, en toda la Provincia del Guaira, y despues de él se han 
internado al Occidente del Rio Paranà frequentando con sus Ca- 
noas el Rio Gatimi, afin segun ellos dicen, de hacer poblacion ó 
Colonia en la margen septentrional del Guatimi (llamase tambien 
Ygurey) para desde alli comerciar con el Paraguay. y hai bastante 
indicios que estan alli pobladas algunas familias à treinta leguas, ó 
poca mas del Curuguati. 

Corren con gente armada los Paulistas, y están apoderados 
de toda la tierra que hai desde el Rio Gotetey, acia el Norte, y 
navegando con sus canoas armadas el Rio Paraguay; y el atio de 
49, o el de 50 baxaron con cinco, ó seis Canoas hasta la tierra de 
los Bayas, que distan menos de 100 leg,” de la Asumpcion. Рага 
facilitar el paso de las Canoas desde el Rio Pardo al Rio Cama- 
poan, por el qual baxaron al Taquari, se pobló en las cabeceras 
del Camapoan un Portugues con mucha família, y esclavos, y tiene 
ganados, y provision de viveres para los Paulistas que handan 


en las Canoas. Este establecimiento es moderno, desde el ano 


de 50. 

Cuyabá está 130 leguas dentro de los terminos de la Corona 
de Es , hai labaderos de oro y Diamantes, tiene Presidio de 
soldados, no tiene mas fortificacion que los pantanos, y anega- 
dizos que la defienden por la parte del sur, tiene pocos vecinos 
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blancos. muchos mestizos y mulatos; tardan los Paulistas en el 
viage, ó navegacion desde S.' Pablo à Cuyabá siete meses; cada 
uno lleva cinco, ó seis armas de fuego. 


Matogroso está 240 leguas dentro de los limites de España, 
hai alli Presidio de algunos soldados: está esta villa en la horqueta 
que hacen los Rios Baporé, y Sereré; tienen á la vanda septen- 
trional del Sereré otras dos poblaciones modernas cercanas á las 
minas, o labaderos de oro, Desde Matagroso (sic) a los Pueblos 
de los chiquitos fueron unos Portug. en nueve dias caminando à 
pié a cortas jornadas. Algunos vecinos de Matogroso pusieron 
estancias de Ganados en las margenes del Rio Jauru, y esto 
despues del año de 1750. Navegan desde Matogroso à los Mojos 
por el Rio Baporé, al qual llaman los Portugueses el gran Rio 
Ytenes. 


En los Mojos entraron los Portug." con 600 hombres arregla- 
dos que vinieron de Portugal, y del Pará: desde el Pará subieron 
por el Marañon, y entrando por el Rio de la Madera ocuparon 
los tres Pueblos que estavan en el Anglo à hace en lo: parte sep- 
tentrional el Rio Baporé en donde se junta con el Mamoré, que jun- 
tos hacen el Rio de la Madera. Los dhos Pueblos, de los quales el 
рга! era el de Santa Rosa, se estavan evaquando para entregar à 
los Portugueses en virtud de las ordenes que se les dieron con- 
sig.” al tratado; llegaron los Portugueses, y sin haverseles entre- 
gado formalmente se apoderaron de ellos, y luego comensaron á 
fortificarse. La mitad de los Yndios, como es natural en su genio, 
volvieron à ver los Portugueses, y lo que hacian en sus Pueblos 
y no les permitieron que se volviesen con los suyos à la parte 
austral de Baporé amenazandoles con pena de la vida a los que 
cogiesen que pasaban à los Pueblos pertenecientes à los Espa- 
ñoles, y à este modo proseguieron haciendo estorsiones. Quieren 
poner en los Mojos nia abastecida de generos para llevarse 
por alli la plata del Perú; este fué su mayor empeño, y para facili- 
tar su intento, e internar con mas facilidad los generos de Europa. 
tienen registrados quantos Rios hai navegables. El afio de 1741 
subieron por el Rio Mamoré hasta llegar à Santa Cruz de la 
Sierra. el año de 1749, ó 50, se entraron por el Rio Beni hasta el 
Rio Apurimá. y por otros que baxan al Rio de la Madera de 
aquella parte del Perú. El establecimiento, y fortificación que 
tienen en los Mojos, está dentro de los terminos de España 350 
leguas con poca diferencia. Desde dha fortificación de los Por- 
tug.' al Potosi hai el aire 175 leguas; a S," Cruz de la Sierra 
108; al Cuzco 123 leguas. A Santa Cruz de la Sierra pueden hir 
por el Rio Mamoré, y al Cuzco se pueden acercar por el Rio Beni, 
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y por el Apurimá, у los Pueblos de Indios de la Jurisdicion del 
Cuzco están mucho mas cercanos. 


Se apoderaron de todos los Montes de Cacao pertenecientes 
á los Pueblos de Mojos que todos están á la parte septentrional 
del Rio Baporé, y en ambas margenes oriental, y occidental del 
Rio de la Madera, 

En este Rio de la Madera tienen, casi á la media distancia de 
Mojos al Marañon un establecimiento y otras poblaciones mas 
abajo hácia el Marañon. Aunque dho Rio de la Madera tiene al- 

unos malos pasos para las Embarcaciones, los Portugueses tienen 
facilidad en vencerlos hechando en tierra la carga, y pasando å 
fuerza de Negros la Embarcacion sobre unos cilindros, ó trozos 
de palo redondos. 

En el Rio Javari, que éntra en el Marañon por el margen 
austral, tienen los Portugueses Pueblos de Indios á cargo de los 
Carmelitas; el principal se llama S. Pablo. Estos Pueblos están 
500 leguas por el aire dentro de los terminos de la Corona de 
España, y en todo el Marañon desde el Javari al Paraná tienen 
esparcidas por una y otra parte varias Poblaciones, y Fuertes 
Coari, Purus, que dista 200 leguas del Рага, La fortaleza de 
Topayós que los Portugueses tienen en la embocadura del Rio 
del mismo nombre, és una de las principales. Baja el Rio To- 
payós de las Serranias cercanas à Cuyabá, y en su origen se llama 
Rio de los Arinos; lo descubrieron y navegaron los Portugueses de 
Cuyabá en estos años pasados. Tienen la Fortaleza de Curupá 
construida por los Holandeses, quando en tiempos pasados entra- 
ron en el Marañon, En la vanda septentrional del Rio Marañon 
tienen Fortaleza en el Rio Negro, y ótras dos. ó tres en diferentes 
parajes. Todas estas fortificaciones. y poblaciones que se omiten 
están en los terminos de España. La Ciudad del Pará, que está 
en un grado y veinte y ocho minutos de Latitud austral, y tresci- 
entos veinte y nueve grados y treinta minutos de longitud contada 
de la Ysla del Fierro, está diez leguas dentro de los terminos de la 
Corona de España, es a saver, medio Grado al occidente, del me- 
ridiano tresientos y treinta que termina las tresientas setenta lequas 
contadas al Occidente de las Yslas de Cavoberde. 


V — LISTA DE POVOAÇÕES E CAPELAS DAS JURISDI- 
ÇÕES DO URUGUAI E PARAGUAI, COM AS DIS- 
TANCIAS ENTRE SI, 


C. 1 762 
t 11-36-7-8 
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Memoria de los Pueblos y Capillas que hay en esta Juridiccion 
son las siguientes: 

San Isidro 5 leguas. 

El oratorio de la Cañada de Moron 3 leguas de la antesedente. 

Capilla de herlo 2 leguas de la antesedente. 

Las Conchas 2 leguas mas adentro. 

La Villa de Lujan 7 leguas. 

El Pilar 3 leguas de la Villa en la Costa del Rio. 

En la Cañada de la Cruz la Capilla del S.* 3 leguas, 


En Areco Capilla de San Antonio 7 leguas, todo lo referido 
caé à Lueste. 


La pesqueria б leguas distante de 5." Antonio, 

El Arrecife 40 leguas. 

La Guardia del Salto 7 leguas. 

El Pergamino 40 leguas. 

Yndia muerta 17 leguas. 

Cruz alta 25 leguas. Todo lo referido cal à Lueste. 


La Costa de Paraná que queda A el Norte esta 40 leguas 
distante de la pesqueria. 


El rincon de San Pedro 4 leguas. 
San Nicolas 10 leguas. 
Capilla del Rosario 12 leguas. 
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Las Costas del Sur. 

La Capilla de los remedios 5 leguas distante de la Ciudad. 

La Ensenada de Barragan 7 leguas distante de los Quilmes. 

La Talall 12 leguas de la antedente (sic). 

La Guardia del Sanjoan 8 leguas de la anterior. 

Distancias p el Ayre segun los Demarcadores que fueron al 
Salto grande del Paraná y Navegaron por el Guatimi. 

. . De Curuguati al lugar en donde estaban los Paulistas y tenian 
hecho un Pueblezuelo veinte leguas. 

De Curuguati a Guatimi 49 leguas. 

De Curuguati al Salto grande del Paraná 29 leguas. 

De Curuguati al marco puesto en las Cabezadas del Guati- 
mi 23 1/2 leguas. 

Del paso del Guatimi a su desembocadura en el Parana 24 
leguas. 

De la desembocadura del Guatimi al Salto grande hay 3 1/3 
leguas. 

Del paso del Guatimi a el lugar en donde estavan los Paulis- 
tas dos y media leguas. 

De el Curuguati a la Asumpcion 34 1/2, aunque por el ca- 
mino que van los Paraguayos con el gran rodeo que hacen andando 
casi cien leguas. 

De Travecia entre el Salto Grande y el Rio Paraguay por 
linea recta en la altura misma del Salto 46 leguas 1/3. 


VI — DEPOIMENTO DO PADRE JOSEPH CARDIEL 
SOBRE AS RIQUEZAS E PODERIO ECONÓMICO 
DAS MISSÕES DO PARANA E URUGUAI E AS 
POSSIBILIDADES DE DAREM ESMOLAS. 


Povo da Conceição do Uruguai, 2-V-1 766 


Quadernillo que esta escrito por el Р," Joseph Cardiel 
sobre si en el estado presente pueden dar limosnas los 1-29-5-25 
treinta pueblos de Indios del Paraná y Uruguay p.* 
las Misiones de Y nfieles fecho en 2 de Maio de 1766. 
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Si en el estado presente pueden dar limosnas los 30 Pueblos 
à Doctrinas del Paraná y Uruguay, maxime p.' las missiones de 
Ynfieles. Mayo 2 de 1766. 


Dos veces he sido Missionero en estos pueblos desde el año 
de 1731. Та =" permaneci en ellos 12 años: los 4 primeros de com- 
pañero à Ayudante de cura; los 8 restantes de cura en dos Pueblos 
sucessibam." cuidando justam." de todo lo temporal, como un Padre 
de familias ó como Tutor de Pupilos, por encargarnoslo assi las 
Cedulas Reales á causa de la suma cortedad de los pobres Indios 
q. por ser de genio mui pueril, no alcanzan À governarse por si 
mismos y como por otra parte nos enseña la larga experiencia, à 
del buen govierno en lo temporal perde, en genios tan materiales, 
todo su bien espiritual; nos vemos obligados A cargar todo este peso 
q es mho mayor à el del cuidado espiritual. La 2* vez despues de 
la interrupcion de 9 años en continuas missiones ya de españoles 
ya de Infieles de diversas Naciones, hace 14 años, G persevero en 
ellos; en q he sido cura de otros 4 Pueblos y al presente tengo este 
cargo en el de la Concepcion, en tan largo espacio de 26 años he 
estado mhas veces en todos los 30 pueblos y he tenido mha cor- 
respondencia con todos aun en cosas temporales. No me parece 
ociossa esta advertencia p.* q se vea la obligacion q tengo de hablar 
con acierto en este punto. 
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No me detengo en ponderar la obligacion q tenemos de ser 
mui affectos à esta obra de charidad, especialm." los G professa- 
mos estado de perfeccion, assi por los bienes ӯ trahe al Alma, como 
por los temporales d trahe en los bienes de fortuna. No en pro- 
poner lo д la experiencia nos enseña, q no hay hombre limosnero à 
quien no se le acreciente su hacienda. No en assignar las bendi- 
ciones d D.' promete en las sagradas letras à los amantes de esta 
virtud. No lo del Apostol: Date et debitur vobis. De 5. Lucas: 
Qui habet duas tunicas det unam non habenti. Del Profeta: 
Beatis qui intelligit super egenis ct pauperum in die malla liverabit 
eum Dominus, Del A Tobias: Ele... cina ab omni peccato et à 
morte liverat y todo el libro de este gran limosnero. De los Pro- 
verbios: Qui pronus est ad miscricordiam (Habla de la limosna) 
benedictur Jhs. Qui dar pauperi non indigebit. Qui despicit 
eu eee sustinebit penuriam. Y otros mil textos de este tenor 
del viejo y nuebo testam.", No en aterrar con las amenazas à 
los d no quieren ser limosneros.  Judicius sine misericordia illi qui 
non facit misericordiam de S. Tiago. Discedite a me maledicti is 
ignem acternum escrivi etiam (7) et non dedistis mihi manducare: 
nudus eram et non cooperuistis me, etc. De 5. Matheo. Y ві 
quisieramos alegar lo q los 5.5. Р.Р. nos dicen un Chrisostomo. 
un Agustino, un Gregorio, un Chrislogo (ij parece agoto toda la 
Retorica p.' ensalzar este virtude) un Leon, un Ambrosio, un Ge- 
ronimo y todos los demas q dicen y no acaban q.” tratan de la 
limosna, no podriamos fin A este papel. No me detengo en esto, 
Pondre solo la mira en hechos veridicos de lo q mhos ven y todos 
pueden examinar p. provar con ello la q se puede y aun debe 
hacer en este assumpto y lo hare con toda la brevedad 8 pudiere. 
Pero es menester supponer antes algunas cosas. 

1* El Rey da synodo competente p. todos los curas por 
quanto en esta Ámerica los Diezmos estan concedidos al Rey como 
Patrono suyo y los indios no rinden observaciones ô pie de altar 
por su pobreza y aund las rindieran, nosotros no las reciviriamos 
por el desinteres q en todas partes professamos en nios Ministe- 
rios. Este synodo, q es harto competente, no lo percive cada cura 
por ajustarnos mas й nuestro Instituto; percivelo el superior de 

08: como por Religiosos estamos esemptos de la Jurisdiccion 
de los SS. Obispos en lo 8 toca à vita ef mores, es precisso ӯ haya 
un Superior p.' este punto. De dho synodo de la manutencion de 
vestuario y bastimento A todos los Curas y Compañeros y como no 
puede proveher en todas las cosas à todos los Pueblos por su larga 
distancia, como es de pescado Pan, huevos y otras cosas menudas, 
y es preciso d las tomemos de los Pueblos en q cada uno reside, р." 
recompensar esto, embia cada año porcion de Abalorios, cuchillos, 
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tigeras y otros utensiles de los Indios q ellos estiman mho p.* q se 
les vayan dando: porq como aqui no corre Plata ni otra moneda, 
como ni en la ciudad del Paraguay, ni en la de las Corrientes las 
mas cercanas, y todo se hace por trueques de un genero con otro, 
no hay otro modo de paga © recompensa ў este. Y aunq en rigor 
theologico pudieramos tomar todas estas cosas y mhas mas sin paga 
ni recompensa, por el gran trabajo en cuidar de lo temporal, pues 
por este trabajo no se da el synodo sino por el Officio de Parocho, 
no lo hacemos assi sino q este trabajo lo equiparamos à los Minis- 
terios espirituales y à la manera д el maestro de leer y escribir, 
el de Gramatica y de las demas facultades no toman recompensa 
alguna por el trabajo de estos ministerios. 


2* Los indios estan obligados por cedulas Reales à hacer 
gratis la Yglesia y la casa del cura y consiguientemente à costear- 
las de las alajas necessarias. Y assi aqui todo esto lo hacen todos 
juntos y de los frutos ӯ dá la tierra de G hay en cada Pueblo se- 
menteras y faenas comunes se saca con Q comprar lo necessario 
p su adorno. 


3' Estos Indios mas ў otras mhas Naciones, aun de la misma 
America son tan desidiosos y faltos de providencia en lo necessario 
р." la vida, d sino es à puro agijoncarlos y à continuo desvelo, cui- 
dado y vigilancia del cura, q como queda insinuado cuida de todo 
como un Padre de familias, no se consique de ellos aun lo mas pre- 
ciso. En su Gentilisma vivian desnudos à manera de vestias O 4 
lo mas con un corto Delantal de hilo de Hortigas p.' distinguirse 
algo de ellos y de la caza y del hurto como las fieras de rapiña y 
como tigres sangrientos en continuas guerras unos con otros y 
comiendosse como ellos à los à mataban. Sy algunos sembraban, 
era cosa como de ceremonia. no р." sustento annual: por lo qual los 
q saven quienes fueron tienen por cosa de milagro el concierto. 
economia y govierno tal qual en lo espiritual y temporal ӯ ahora 
tienen. Pero spre es menester una vigorosa vigilancia sobre ellos. 

4  Assi como los Niños por sus cortos pensamientos no aspi- 
ran à fausto, pompas y variedades, sino G se contentan con un 
simple vestido р." la decencia en verano y p abrigo en invierno, y 
con @ les den una simple comida con ӯ saciarse, assi estos probre- 
citos por sus cortos espiritus (p.' bien suyo en este punto) no aspi- 
ran à mas ўа un vestido de Lienzo de Algodon p. el verano y otro 
de Lana, de lo q aqui se hace p.' el Invierno y q le den un pedazo 
de carne cada Ша р.“ juntarlo con los frutos de sus sementeras q 
son maiz, de d hace pan, y vino, Legumbres y raices de Batatas 
y mandioca. No sienbran otras cosas aun q pudieran sembrar mho 
trigo, cevada y otros frutos, pues tienen mho tiempo y buen terreno 
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p. ello. Su vestido consiste en un Ponche б camiseta q le sirve 
de capa, un Jubon, camisa y calzones y algun virrete, No usa mas. 
El de Lana es Poncho, Jubon y calzones. La tela de Lana q aqui 
se hace es à manera de manta de cavallo, pero mas estimada de 
ellos d el Tisú р." contra los frios del Invierno à sienten mho. Еп 
teniendo este vestuario y esta comida, está ya el Indio del todo 
acomodado segun su calidad, su genio y su porte y todo lo d de 
aqui pasa se puede llamar superfluo. Aun menos es el vestido de 
las Indias q consiste en solas dos piezas, una como camisa hasta 
cerca de los pies y sin mangas y otra en cima mas ancha y del 
mismo largor desde el pescuezo hasta los pies. 

5* En casi todos los Pueblos alcanzan й tener todos vestido 
entero de Lienzo, esto es las 4 piezas de esta tela q quedan dichas. 
Del de Lana no alcanzan comum,” mas q a tal qual pieza ya Poncho 
ya Jubon. Solo en dos Pueblos à avundan de ovejas alcanzan 
las tres piezas. Га carne se reparte de comunidad porã su falta 
de cuidado y economia по da lugar a G cada uno cuide de ganados. 
Las sementeras de los generos dichos son las q cada uno tiene à 
su cuidado, mas p. q labren, siembren y cojan lo necessario p su 
familia es menester mha vigilancia del cura y los mas no lo hacen 
sin castigo y despues de esto los mas de los años estan faltos de 
esto. En los Pueblos donde no hay mhas vacas, solo se les da 
carne dos б tres veces à la semana un pedazo de 4 ò 5 lib. p.' cada 
familia; en donde hay mas, se les da todos los dias, pero estos son 
solos б ó 7 porq hay universalm.," mba falta de ganados. 

б Нау en cada Pueblo varios generos con los quales no se 
puede comprar la comida y vestido necessarios p.' el Indio, quales 
son las alajas de Yglesia, casa de los PP. (d los seglares llaman 
colegio) sus aposentos, cocina, refectorio etc. porij aun] haya de 
sobra nadie hay q las compre ó trueque por vacas, ovejas, Algodon, 
etca рог los 30 Pueblos tienen de esto de lo} han menester y sy 
se quisieran embiar estas alajas fuera de las Doctrinas p.* comprar 
con ellas las cosas dichas era menester conducirlas por 100 leguas 

aun mais y un pueblo seria poco lo q podría alcanzar con ellas. 

lay otros con d se compra: estos son Algodon, Yerva del Para- 
guay y tabaco. Маз como aquellos pocos pueblos q tienen vacas 
y ovejas apenas tienen mas |] р“ su pueblo y demas de esto tienen 
Yerva y Algodon å en todo б en parte, segun lo q necessita; es poco 
lo q se puede conseguir dentro de estos 30 pueblos à Doctrinas. 
En los Pueblos de españoles à distancia de 100 leguas los mas 
cercanos se hallan vacas de venta por solo Lienco de Algodon. 
No quieren otro trueque à genero, sino es en corta cantidad. Por 
dho lienzo ha conseguido este pueblo estos años buena cantidad de 
vacas y otros pueblos han conseguido algo, pero ni la mitad de lo 
q necessitan. 
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7' La Yerva hace ya 10; años q ha caido mho de su precio 
y hay poco consumo de ella, por haberse introducido en lugar de 
ella la bebida de Chocolate en el Reyno de Chile y en el Peru 
segun dicen. Los años pasados con dha Yerva se compraba todo. 
por q tenia mho despacho por medio de los Mercadores q la com- 
р.* conducirla à dhos Reynos. Ahora con la ў vaya de la 
Ciudad del Paraguay dicen q hay bastante. Ademas de q p. `4 
la del Paraguay tubiesse mho despacho vino Zedula del Rey p.* д 
de estos 30 Pueblos no se vendiessen mas q 12 mil arrovas д ean 
á solas 400 á cada Pueblo. Como antiguam.” el tener avundancia 
de esta Yerva daba el ser à los Pueblos, los PP, curas pusieron mho 
empeño en hacer grandes plantios de ella en las cercanias del 
Pueblo р." librar à sus hijos en Хро del trabajo de yr à los montes. 
algunos distantes 100 leguas á traherla y lo lograron los mas. Y 
à estos les sobra mho de este genero sin poder comprar con el la 
manutencion de sus hijos. Tabaco es poco el q se hace: digo su 
оја p." fumar ӯ no se usa otro. 


8" Los Infieles d hay en el contorno de estas Provin." son por 
lo comun vagabundos, gente de cavallo q no para en un sitio, 

tienen Pueblos, No siembran, ni crian ganados à su barbaro 
entendim." no llega à esto; viven de la caza y del hurto y mas de 
este. Son mui sangrientos. Tienen regados los caminos y estan- 
cias de ganados de sangre de Christianos Españoles à Indios, por 
hurtar. Procurose el siglo pasado su conversion por los medios 
q usamos con los indios Infieles q viven en su sitio y siembran. No 
tubo effecto. Martirizaron à varios Missioneros nuestros. 26 
años ha q se mudo de medios con ellos. Procuraron nfos Missio- 
neros ponerlos en paz соп los Christianos. Assentada esta, les 
proponian y predicaban la fé Catholica, prometiendoles darles de 
comer y vestir y hacerles sus casas, si prometian hacerse christianos 
parando en un sitio. Muchos venian en ello. Yo fui uno de los 
primeros q empezamos esta nueva traza.  Juntabamos mhas vacas 
р. su sustento y todo genero de ropa p." vestirlos, pues ellos viven 
medio cuviertos con Жашны pieles de animales, Llebabamos jor- 
naleros р.“ hacer la Yglesia, nfa casa у las suyas, pori] ellos como 
criados en una perpetua ociosidad nada saben hacer ni se comiden 
A hacer cosa alguna hasta pasar algunos años. Las vacas, maiz, 
etc. la ropa p.' tantos, los jornales de los jornaleros cuestan mhos 
millares de pesos cada año; y dura no pocos hasta establecer dehesas 
de ganados y fincas de donde trazca y salga la manutencion de 
todo el Pueblo. Estas limosnas las sacamos de los españoles y 
de estos 30 Pueblos, O a el de 
tan crueles enemigos, pero comunm.” Casi todo lo sacamos 
de estos 30 puel De eis supera е йй Fondo artos aos 
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8 6 10 Pueblos à à tambien han acudido los colegios con grandes 
cantidades, ашы] algunos estan harto pobres, pero p.' tan santa 
obra se esfuerzan mho. Ya algunos de estos pueblos rinden su 
manutención. sin mas limosnas y sus Indios se van adelantando en 
christiandad. Solo este medio, aund tan costoso, surte effecto en 
la conversion de tan barbara gente, aung no sin sangre de sus 
bienhechores pues han muerto à sus manos estos anos quatro de mis 
Commissioneros. Todos estes Infieles usan la Yerva del Para- 
guay, q no la hay en sus tierras y tambien Tabaco de humo y es 
menester llevarles mho р." cautivar sus voluntades. Los Jornaleros 
usan tambien mho de esto, q es parte de su jornal. Hay otros mhos 
infieles semejantes d por falta de limosnas p este modo de atraher- 
los, no se convierten. Se emprehenderian mas pueblos, sy hubiera 
medios. Se ha conseguido en mha gente el sosiego de estas Pro- 
vincias por la fundacion de dichos 10 Pueblos, Se conseguiria del 
todos y hubiera р. fundar pueblos р” todos. 


10. El Tutor puede hacer limosnas de la hacienda de los 
Pupilos, q.” es sin grave dano, sin consultarles, pori no son capa- 
ces de eso. Puede hacer todo aquello & haria el Pupilo si fuera 
de razon y buen christiano. Lo mismo podemos nosotros respeto 
de estos Pupilos б como Pas cuya hacienda administramos. 
Ellos à la manera de muchachos europeos de 8 à 9 años (3 no es 
mayor su entendim.") no alcanzan como ni de donde se hace la 
hacienda ni quanto ni como se puede dar. Yo confiesso q q” hago 
alguna limosna se la propongo à ellos. pero mas es por escrupulos 
q p. pensar q me han de dar alguna luz. Siempre dicen jj sy y 
quisieran q se expendiera mho porg de su genio son mui manirrotos 
y no alcanzan las consequencias. 

Esto suppuesto: Digo lo 1* q raro б ningun Pueblo puede dar 
limosna de lo ĝ pertenece à su vestuario © mantenimiento б de 
aquello con lo qual puede comprar esta manutencion; sino con la 
prudencia y moderacion q dice el S. Tobias: Si multis tibi fuerit 
abundanter tribue. Si exiguum tibi fuerit etiam exiguum liventer 
(sic) impertiri stude. Porã como queda declarado raro б ninguno 
tiene lo q necessita en este punto, Pero el no querer dar nada es 
ir contra la vida christiana y hacerse daño á si mismo en lo espiri- 
tual y temporal. 

Affirmo lo 2º д todos los 30 pueblos pueden dar limosna de 
las Alajas de nfos aposentos, Refectorio, cocina, Almacenes y 
officinas. Que mhos estan obligados à darla pord les sobra mho. 
Varios pueblos tienen dos y tres Reloges de ruedas, mhas 
libros, cerraduras etc. Sy uno dà un Reloxo, otro dos sillas, otro 
3 candeleros, otro un Perol O tacho et sic de esteris se junta un 
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gran cumulo de cosas q allá en los pueblos nuevos cuestan centena- 
res de s. Quando yo entendia en su fundacion una silla ordi- 
naria de vaqueta me costaba 6 p.' en plata, una cerradura 2 ô 3 
р/у assi de lo demas. Este Pueblo no es de los mas acomodados, 
como todos saven; no obstante tienen cinquenta y quatro silas de 
vaqueta, cuchillos de Refectorio 20. cucharas de metal amarilo 
ciento y ocho (pongolo por letra p.* i no se piense d va errado el 
numero). Асато de contarlas como todo lo demas. Tenedores tie- 
ne ciento y catorce. Y à este tenor otras cosas. Aund es pueblo 
de mhos huespedes por ser de mho paso, con la mitad de sillas, 
cuchillos, cucharas etc. hay vastante. "Todo lo demas lo puede O 
por mejor decir, debe dar de limosna. Los indios no usan sillas 
ni cucharas, y lo mas un vanquillo de palo y eso tal qual y una 
concha б cuchara de cuerno. Sy este puede dar б debe esto, quanto 
podran los mas acomodados? 


Digo lo 3: Que todos б casi todos los pueblos pueden dar sin 
gravamen chuchillos, tigeras. Cuentas de vidrio y otros Abalorios 
q estiman mho los Infieles y cautiban sus pueriles voluntades a la 
Ley de Christo, porq à casi todos les embian annualm." cantidad de 
estas cosas los dos Р.Р. Procuradores de estas Doctrinas d tene- 
mos en las Ciudades de S. Fe y Buenos Ayres en trueg del Lienzo, 
Tabaco, Yerva etc. d de aqui se les embia. 


Digolo4. Que todos pueden dar ornam." de Yglesia, Fron- 
tales casullos, capas, pluviales etc. sin hacerles falta y mhos deben 
darlos рог les sobra. Aqui hay cinquenta y un frontales y 52 
casullas; y capas y dalmaticas las sufficientes. Aung algo hay 
viejo, pero todo esta servible, aseado y nada roto; y todo está con 
galones de oro y Plata, Tiene esta ges (q es de 5 Naves y la 
mayor) 5 Altares. He separado б frontales los mejores p.* el 
Altar mayor e 5 p. cada uno de los otros 4. Los del Altar 
mayor son 1' de Persiana con galones de oro q hace à blanco y 
colorado p.' los dias ordinários. 2* y 3' de Brocato de oro en 
campo blanco y de Brocato de plata en campo rojo p.' las fiestas 
solemnes de estos colores. 4* De Brocato de oro en campo verde 
p. las Dominicas de este color. Y el 5 y 6º de otros dos colores 
violado y negro de tela vistosa. Los 5 de las otros 4 Altares son 
parte de Brocato, parte de Persiana y de otras mui decentes telas 
y todos galonedas, y de los 5 colores. Sobran 25 q se pueden dar 
de limosna y lo mismo digo de las casullas q son de las telas cor- 
respondientes à estos frontales y galoneadas como ellos. Otros 
pueblos tienen mas. Pareceme al llegar aqui q estoy viendo la 
admiracion de los à lo leen. despues de haber oydo los dictamenes 
q hay contra la limosna vengan à contarlo y saldran de sus dudas. 
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Orden hay de los Р.Р. Provinciales bien antiguo de d no haya mas 
а un frontal de cada color p. cada altar porq esto es lo d pide la 
decencia y q no sea de tela mui rica; porã viendo esto algunos exter- 
nos en las visitas, inferiran de aqui las riquezas, q no hay en los 
Indios; y en resulta de sus informes podran venir de la corte cargas 
q no pueda suportar la pobreza del Indio y vuelven à repetir esta 
moderacion de q no haya mas д lo sufficiente mhos Provinciales. 
Su pronostico lo estamos experimentando pues el S. Obispo pre- 
sente hizo inventario de todo lo perteneciente à los Templos con un 
cuidado y esmero mui especial notando la tela, el valor etc. de cada 
pieza. Bien entendimos lo а era. Ahora escriben q ha informado 
à la Corte p q prescindiendo del convenio hecho por via de Diezmo 
se paguen los diezmos por entero. Y se suppone q habra alegado 
riquezas en los Indios y p." prueva de su alegato habra embiado el 
inventario. Deseabamos informar y su lll."^* de lo q habia, pero 
huia el cuerpo à esta conversacion, talvez por juzgar q no se le 
informaria sinceram." esto ya se ve q no prueba à los Indios esten 
ricos, porij como son mhos en cada pueblo, 600-800 y mil familias 
y no hay mas d una Parroquia y de lo q es de cada uno se acude 
à su adorno con un solo real q de cada familia al año hay p." los 
ornam." dichos y el q cada uno pueda dar un real al año no prueva 
riquezas, ni aun sufficiencia de lo necessario, Ahora se espera lo 
й vendra de la corte, Si viene q de los ganados y frutos de cada 
diez se de uno по se podra hacer, рог como lo q está por junto se 
debe partir en cada particular y à ninguno llega A tocarle diez y 
menos en los frutos de sembradia no habra la cantidad à se pide 

. diezmar q es q.” llegan las crias à 10 y los frutos à 10 fanegas. 
Fal es la pobreza de estos Indios. 

Alfírmo lo 5 q de Yerva pueden dar avundantem." los mas de 
los pueblos sin gravamen suyo y de lienzo y Tabaco algunos. Ve- 
asse por lo q sucede en este mi Pueblo, Ya saven todos los de 
por аса ў la Yerva del Paraguay no es Yerva sino las ojas de 
unas Arboles de 6 6 8 varas de alto. De estos hay vosques enteros 
en larga distancia. Para aliviar á sus pobres hijos procuraron los 
Р.Р. Missioneros y Curas de 50 años à esta parte hacer grandes 
plateles en las cercanias de los Pueblos como Olivares de Anda- 
lucia. Р,* conservarlos mejor no los desojamos cada año, sino 
cada dos. Cortanse las ojas con sus ramos, р.“ |] se tuestan al 
fuego y con ellas solos no se puede hacer. De los q hay en este 
pueblo cortamos este año la mitad. Ha salido la Yerva necessaria 
del gasto del Pueblo а." todo el año de |j se da racion A todos los 

quieren mañana y tarde etc. Las 400 a“ à nos e la cedula 
el poder embiar à vender à S. Fe y Buenos Ayres, de à ven- 
didas sacan los Р.Р. Procuradores el Tributo y el tanto señalado 
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à cada Pueblo por via de Diezmo q dan alli à los Officiales Reales. 
Y despues de esto sobran 200 Tercios ó Zurrones con 7 a. de 
Yerva cada uno q hacen mil y quatrocientas arrovas netas. Estos 
200 Tercios no tienen despacho en parte alguna. No aqui pord 
todos tienen lo dj necessitan de este genero. No en las ciudades 
sorã рог lo dicho arriva apenas tienen despacho las 400 arrovas. 

as d yo embie ahora dos años, me escribe el P. Procurador q por 
no tener despacho en estas partes las embio à Chile 300 leguas mas 
alla y alli se vendieron y salieron à 3 pesos y 4 reales la arrova, 
sacados todos los costos. Solo pueden servir p.' las nuevas Mis- 
siones y fundaciones de Pueblos p.' dar y atraher con este cebo à 
los Infieles; p.* dar y pagar 4 los Jornaleros y tambien p.* comprar 
alli con ella varias cosas los Missioneros: pod] vendida por menudo 
à los españoles de las haciendas de campo cercanas hallan en true- 
que de Yerva algun ganado mayor y menor y otras varias cosas 
p. sus pueblos, Puede servir tambien p.' otras limosnas de otra 
especie, Otros pueblos tiene (sic aun mas Yerva q este. Este 
puede dar lo dho, à no podran dar los demas? Lienzo no puede dar 
por ahora este pueblo, pori está pagando con el mhos millares de 
vacas q compró y se van pagando con lo д se va hilando y tegiendo, 
y no quieren los acreedores ( son los españoles de la ciudad de las 
Corrientes) otra paga ӯ esta. Mas, acavada de pagar, podra dar 
quantiosas limosnas de esta especie, Otros Pueblos pueden darlas 
actualm.". Luego este pueblo sin gravamen suyo puede dar mhos 
ornam." sagrados, mhas alajas de aposentos, officinas etc. de una 
casa; alguna cantidad de Abalorios; 200 tercios de Yerva q vendida 
como se vendio la otra, hacer 4900 p.' en plata. Y despues podra 
dar lienzo y tambien ganado mayor pues va ya teniendo con lo mho. 
(j зе ha comprado mas de multiplico à lo q se gasta, como luego 
dire. Y vuelvo à decir hay otros pueblos ( en estas especies tienen 
mas] este. Veasse ahora quan distinta es la cosa de lo q la pintan 
los |] son opuestos à limosnas. А los Alcaldes, Regidores y demos 
del cavildo de este pueblo les propuse estos días si seria bien dar de 
limosna especialm." p.* Missiones de Infieles, los 200 Tercios д 
nos sobran y los Ornamentos |j he dho tenemos de mas р" d N, S; 
y su SS," Madre nía Patrona nos echen su bendicion por esta 
Santa Obra p.* bien de nfas Almas y las necessidades de todo el 
Pueblo. Digeron luego q sy, pero con tanta devocion y alegria y 
como ї ome à q assi lo hiciese i me hicieron saltar las lagri- 
mas de ternura. Sy fuere menester todos los Cabildantes. q son 
10, con todos los caciques, ў son 28, atestiquaran por escrito (m. 
saven escribir) j de toda su voluntad y соп m.* contento darán de 
limosnas todo lo dicho. 


AN. 


Ahora quisiera tener una voz de Trompeta d penetrasse los 
oydos y los corazones de mhos. No nos dice el Oraculo Divino: 
Cleemos y na à morte liverat, et ipsa est quae a purgat peccata et 
facit invenire misericordiam ct vitam aeternam (Tobias, cap. 12 
v. 7) y no por voca de algun hombre sino de un Angel con otros 
mil textos dela misma Escritura y de 5.5. Р.Р. d esfuerzan. 
confirman, corrovoran y estienden este? No los predicamos, no 
los gritamos? Pues como estamos tan lejos de practicarlos? Con 
nuestros afanes de confessionario, Pulpito y demas ministerios no 
estamos pretendiendo con todo conato el librar á estas ovejuelas, 
А estos nros pobrecitos feligreses de la muerte eterna de todo 
pecado? Мо estamos procurando con estos sudores el ў hallen 
misericordia en Dios y consigan la vida eterna, Pues sy el angel 
embiado de Dios nos dice |] todo esto se consigue con la limosna. 
como no procuramos esta? Como no andamos vuscando à quien 
hacerla como lo hacian tantos siervos de Dios, y seglares |] no 
profesaban perfeccion como nosotros, cuyos exemplos cada dia 
leemos? ros intentos, nuestros deseos, пѓа inclinacion y aun (estoy 
por decir), nfas ansias, habian de ser hacer luego limosna p.* tanto 
bien nro у de nros feligreses y solo habiamos de dejarla q.” claram." 
se viesse q no se puede; q.“ la conciencia nos obligasse à no kacer- 
la. Pues como hay quienes con tanto empeño se opponen à la 
limosna y 4 en proponiendo este punto, el primer dictamen, la 1* 
inclinacion, el primer dicho es negarla? 


XY sy tantos bienes p el alma no nos mueven (lo à no se 
debe creer de varones Religiosos) no nos moveran los bienes tem- 
rales de hacienda y conveniencias? No nos dice el Apostol 
te et dabitur vobis? No nos dice el Spiritu Santo: qui dat pauperi 
non indigebit? No nos estan clamando los SS, PP. con lo mismo? 
No nos dicta la experiencia de lo q vemos en los limosneros? El 
exemplo del Н." Date y del Dabitur y otros mhos modernos д han 
pasado por nfos ojos? Siendo yo muchacho cierto vecino dio en la 
devocion de dar limosna los sabados à todos los pobres del Pueblo, 
Eran en gran numero. Oya decir à los de la casa admirados ij no 
sabian como era aquello, q dando tan quantiosa limosna no halla- 
ban diminucion en la hacienda. Un Mercader mi hijo espiritual 
me afirmo q desde q hizo voto de dar de limosna la 3' parte de sus 
anancias era tanto lo q se le aumentaba su hacienda sobre la de 
y otros mercadores д parecia milagro. 

Mas p.'4 me canso con exemplos de otros? Vamos à lo ӯ 
está pasando en este pueblo de nfa ra, Reyna y Madre Maria 
purissima. Va para tres años q entre à cuidar de el. Quando 
entre, tenia certa cantidad de vacas, de modo [ no se podia dar 
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racion al pueblo mas G dos dias à la semana por no acavar con 
ellas, Dieronse varias limosnas no quantiosas (ni de vacas q no 
se podia sino de lo q menos falta hacia) à las nuevas Missiones y 
à otros necessitados, juzgo ў no pasan de valor de 800 pesos en 
dos años pues Dios nos ha aumentado las vacas tres veces mas i 
las q eran y casi quatro y ha mas de un año q todos los dias de 
carne se da una buena racion à cada familia q son 800 con una 
porcion de huespedes de los Pueblos transmigrados 4 tengo; y 
la paricion y multiplico es ya mas q el gasto annual; y en adelante 
se podran vender cada año algunos millares y dar limosna de ellas. 
Las ovejas se han multiplicado de modo q no alcanzando antes la 
Lana p.* vestir la 4" parte del Pueblo, este año alcanzó p. vestir 
à todos los casados y à algunas pobres viudas. Y el camino q Dios 
ha abierto p.' adquirir mas de este ganado es de tales esperanzas 
y tambien fundadas, |] tengo por cierto q el año q vine tendre р." 
vestir à mas de tres mil personas de todas edades y sexos, d com- 
ponen este pueblo de la 5S." Virgen y Madre de pobres. Otros 
pueblos han procurado estos años uno y otro ganado y no lo han 
conseguido. 

Pues en q va esto? No tienen medios? Tienen mas ij este varios 
Pueblos. No han hecho diligencias? Las han hecho рог las mismas 
vias d este. Y con todo esto, necessitando de шћо ganado no han 
podido alcanzar sino una cortedad? Assi es q ninguno ha alcan- 
zado ni la 4.º parte d este y algunos de los q han hecho estas dili- 
gencias estaban ahora tres años tanto y aun mas necessitados de 
ganados q este. Se habra adeudado mho este. No por cierto. 
Antes bien cinco mil pesos de deuda q tenia ahora tres años los 

gó todos y à nadie debe un real; antes bien le deben en estas 
Бабе pil paros y los Officios de los dos Procuradores le 
deben algunos millares por los generos q de tres años à esta parte 
embió alla p.' q le le compren fierro, cuchillos, Tigeras, Айй, Pa- 
fiete y otras varias cosas, y de alli nos suelen embiar, de jj van 
embiando una vez al año y todavia hay la deuda dha. Estarán 
los Indios mui faltos de vestido de lienzo por haber empleado en 
comprar vacas el lienzo ў habian de vestir. Antes bien nunca han 
estado mejor vestidos de lienzo G de dos años à esta parte como 
lo ven todos, por] del comun se les ha dado mho mas lienzo 4 lo q 
hasta ahora se les daba. Наһгап reventado las pobres Indias en 
hilar y mas hilar. No han hilado ni hilan mas à las dos tareas 
ordinarias de 9 onzas de don dos veces à la semana, Mierco- 
les y sabado de q salen 3 de hilo como se usa en los demas pueblos. 
Y se ha entablado lo q esta ya assentado en algunos pueblos, y 
todos procuran entablar; esto es que fuera de estas dos Tareas 
р.“ el comun cada una hile lo necessario p." ella y su marido p.' lo 
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qual hay Tegedores à parte, no p sus hijos, q para tanto no alcanza 
su economia y por esto en todos los Pueblos se da de vestir del 
comun а todos los muchachos y muchachas hasta casarse, 


Pues en q va esto? En q va? En G va? Responda, no los 
hombres, no los Santos, no los Angeles, sino el S^ de los 554, 
Rey de los Angeles, la Saviduria immensa, la infalible y eterna 
verdad: Qui pronus est ad misericordiam (id est ad cleemos synam) 
benedicetur, de panibus enim suis dedit pauperi (Prover. 22) Qui 
dat pauperi nom indigebit. qui despicit deprecantem, (aqui, aqui) 
sustinebit penuriam (Prov. 28) Quieren mas respuesta? Mas ade- 
quada? Mas completa? Mas convincente? Este pueblo ha dado 
todas las limosnas d se han ofrecido. (No se ha ofrecido mas q lo 
q queda dicho) Quando el año pasado en una Junta magna todos ó 
casi todos se oponian à la limosna de palabra y por escrito, el ӯ le 
govierna (ô desgovierna) se opuso à todos de palabra y por escrito, 
por ser uno de los de la Junta. Mostró mha. inclinacion à la 
limosna. Ademas de esto en otro punto se ofrecio, sin pedirselo, à 
dar de limosna todo б casi todo lo necessario p.* la futura Mission 
de la Isla del Fuego. Y por eso cumplio Dios su palabra. Qui 
pronun est ad misericórdiam benedicetur. Los demas despexerunt 
deprecantem y por eso sustinent penuriam. Lo quieren mas claro? 
EA la possible brevedad y por esto acavo en lo jJ habia tanto 
д decir. 

Olvideme arriva de poner una cosa ij este pueblo debe y es 
la mitad de las vacas '] compró; porã solo se han pagado la otra 
mitad q como todas son à lienzo de Algodon segun el Convenio, 
no se puede hilar ni teger todo de una vez; conforme se va haciendo 
se va pagando. Hay Algodon p.' todo. Estan avisados de esto 
los Acreedores y dicen d esperaran. No se trabaja mas q lo q se 
trabajaria syno hubiera esta deuda, рогӣ los Indios y en especial las 
Indias son de una naturaleza y complexion mui debil y p.' poco. 
Sy se les carga ô aprieta luego enferman. Esta ha sido la causa 
de la destruccion de tantos Indios en estas Provincias, haber caida 
en manos de quienes no se atemperaban à su poquedad. Ni po. 
esta deuda se ha dejado de dar aun mas vestido q antes, Ni se 
ha dejado de embiar à los PP, Procuradores lo necessario p.* pagar 
el Tributo y el Diezmo y fa p. el Pueblo lo q necessita, pues 
este año les embie 35 piezas de à 200 varas y algunas de mas. д à 
200 hacen 700 va. Y por esto podria dejarse de llamar deuda pues 
el pagarla no es gravoso al Pueblo 6 no añade mas gravamen ў el 4 
siempre hay. No hay mas deuda д esta, como queda dicho. He 
hecho esta advertencia p.*ij no quede à los de diversos dictames (No 
los quiero llamar contrarios) cosa alguna d oponer. 
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Qualquiera д leyere este papel perdoneme los yerros y las en- 
miendas ӯ hay: porã estoy en un Pueblo de mho passo, mha comu- 
nacacion y trafago; y no tengo tiempo р." pensar como, se debe lo 
q he de decir. Va а ratos, por tantas ocupaciones conforme va 
ocurriendo y menos tiempo tengo р.“ copiarlo. Lo G le pido es d 
me encomiende mho à M. 5. р." d me haga mui adherido y ymita- 
dor del 5.5. Evangelio. Pueblo de la Concep.^ del Uruguay. 
Mayo 2 de 1766. 


Siervo en Jesus Xpto del d esto leyere. 


Joseph Cardiel. 
JHS 


VII — CARTA DO FRANCISCANO FREI FRANCISCO 
MENDES SOBRE OS COSTUMES DOS INDIOS 
MBAIA E GUANA, NO ALTO-PARAGUAI 
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Carta de Fray Francisco Mendez, Religioso Franciscano, y 
Cura que fué de la Reduccion del Refugio de Eg-vilechingo en 
Y tapucü. 

Copiado de un autografo inédito de D." Feliz de Azara. 

Carta à un amigo que deseaba saber las costumbres. religion. 
Terreno y tradiciones de los Yndios Mbayàs, Guanàs y demas 
Naciones que ocupan la region boreal del Rio Paraguay. 


Muy sefior mio. 


Con fha de 11 de Abril del año que corre, recibo su apreciable 
carta que me condujo fiel el Payaguá Caba, cuyo principal tenor à 
asuntc reduce V.S. à que le informe, desde este mi triste Ponto 
del estado y condiciones de estas gentes: y aunque con el mismo 
portador, ó con otros Mbayás que luego caminaron à de la 
Asumpcion, pude despacharle este papel con lo demas que yà le 
habia agregado, y encuadernado, me detube, asi por no exponer 
al riesgo, y en manos de unos gentiles, un tomo entero que yá abul- 
a los EA y Hechos de esta e s sabe MU el 

uia que de puesto. como porque podia llegar à manos de ese 
Caballero que Vitae. y en quien no he conocido mucho deseo 
de colocar los Castillos Leones de su Rey en estos mas que à 
menas es pe Por esto pues, y para no emprehender nuebo tra- 
bajo, no p por entonces satisfacer su aficion curiosa: lo que hago 
ahora, entresacando de mis mismos borradores estas noticias, y 


trasladandolas à la letra, segun y como se hallan en dicho Tomo. 
á foxas 116. 


1. Antes pues de entrar en esta narracion, conviene à saber. 
de las costumbres, religion, terreno y tradiciones de los Mbayás ete.. 
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és de advertir que casi en un siglo que vá, desde la destruccion de 
Xerez, ciudad fundada р." nuestros |” conquistadores sobre el rio 
Mbatetey, y en un paralelo con la antigua S." Cruz de la Sierra, 
fundacion tambien de estos mismos Conquistadores; desde aquella 
era hasta ahora ha sido tan abandonada p.' los señores del Paraguay 
esta tierra, como si jamas hubiera sido pisada por los suyos; y 
aunque algunos Gobernadores, como Don Marcos Larrazaval y 
Don Jaime San Just. y otros que no han llegado á mi noticia, han 
hecho sus malocas por el rio Paraguay arriba, hasta el Yta-puci, 
ó el Ytatin como lo llamaban antiguamente, (1) y mas adelante, 
nunca hicieron desembarco, ni corrida alguna por tierra. 


2. De este abandono resultó que se apoderaron de este retazo 
considerable del mundo los indios barbaros, y aquellos que con la 
destruccion se barbarizaron, é hicieron peores que los mismos indios; 
pero sobre todo la Nacion Mbayá que por ser la mas belicosa, no 
permitió otra en todo lo que hay desde el Jejuy hasta la dicha 
destruida Xerez; y, lo que es mas, puso estacada y cerco à los 
Paraguayes, con tanto rigor que, por los años de 42 y 43 que por 
primera vez estube en la Asumpcion, no se atrevian à pasar el salado. 
Asi se mantubieron hasta que, en el gobierno de Don Jaime de San 
Just, se ajustaron con todas las tolderias que yá referiré, unas tan 
firmes paces, que hasta el presente se mantienen, sin haber recibido 
el Paraguay el menor daño, antes bien poblando sus Estancias mas 
allá de los Campos de Jejuy, y por las costas del rio Paraguay desde 
el Manduvira arriba. 


3. Tiene de extension esta tierra, que la podemos llamar 
Mbayánica, dandole por linderos el Jejuy, y el Mbatetey dichos, 
sobre trescientas leguas de largo, y otras tantas de ancho. No dudo 
que en partes tenga mas; pero yó hablo en general, y de lo que 
ocupan los Mbayás. Su situacion está casi debajo de la zona 
tórrida: pero sin embargo es mui templado su cielo, acaso por las 
muchas serranías, y los caudalosos rios, lagunas, mantiales y ojos 
de agua que cubren su suelo: y aunque en la estacion cálida del 
año se sientan mucho los ardores del sol, con las lluvias del verano 
se templan lo bastante. En invierno tambien se sienten los frios 
y hielos, que por no ser continuos son llevaderos. La fertilidad 
del terreno, que casi todo él, à la mayor parte, es negro, es tanta, 
que siembran indistintamente cada mes, y sín el beneficio del arado, 
sino con unos palos tableados б aguzados; y cada dos meses recogen 
los frutos de la tierra, como son maiz, mani, zapallos de distintas 
clases, batatas. mandiocas ó yucas, frijoles pequeños y otros tan 


" Mom ido ni texto: «Peflaico elevido, que extá à del na Pa F 
reds ai de ato gi maca io À par a 
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grandes como habas, etc. El arroz, trigo y demas simientes de 
castilla, con la caña dulce, se cogen como y mejor que en la Pro- 
vincia del Paraguay: lo mismo el algodon, tabaco y otras pro- 
ducciones que omito por no cansarle. Para ganado mayor y 
menor son admirables estos campos. 

4. Las Tolderias que se hallan por esta parte, à banda del 
rio Paraguay, son las siguientes: 

La primera es la de Belen, que està fundada en las margenes 
del rio caudaloso que viene de tierra adentro, y entra en el del 
Paraguay, nombrado el Ypanê. Ноу tiene su Yglesia publica, y 
la administra un clerigo. Nombranse estos Mbayás, Apacacho- 
dovod:, acaso por su principal Cacique, ó por el nombre de la tierra 
de su origen, que le traen de un serro llamado Apocanigo, que quiere 
dear “Avestruz”; ó por la abundancia de estos animales en dicho 
parage, é porque los comen y cazan; que todo esto significa aquel 

re, 


5. La segunda tolderia és de los Echag-voteg-vodi, y està 
fundada en las immediaciones de dos hermosas lagunas, que forman 
un pequeño rio llamado Natobaga. que tambien desagua en el Pa- 
raguay, y es capaz de recibir barcos medianos, principalmente 
cuando està crecido, hasta un parage que ellos dicen Gruamigo cinco 
leguas mas abajo de donde està el pueblo. Tiene su asiento casi 
al acabar un espacioso y hermosisimo valle, que en su idioma le 
leman Amoguiya: hacia la parte del rio le ceñe una montaña de 
mas de legua de ancho, de muy buenas maderas y palmares, Su 
principal cacique se llama Cambá: és de bellisima indole, muy 
amante del Español, y à instancias suyas, el año pasado de 1769, 
vino aqui el primer operario evangelico. que hoy se mantiene con 
Y glesia publica, en que enseña la doctrina cristiana, y el catecismo; 
y mucho fruto hay que esperar de esta gente, y aun de toda la 
nacion, si con el celo de los Misioneros se une el del Rey. Dista 
de la de Belen como ochenta leguas, y el camino no es tan pesado 
como el de la ciudad de la Asumpcion à Belen. 


6. La tercera es la de Caminigo, que està mas arriba que la 
del Cambá. y de la que dista otras ochenta leguas. Está cerca de 
un rio que llaman Guetefiyadi, y ellos se nombran Eyivevodi. No 
PU que a a, y asi se mantienen sin mas conoci- 

к | que e tural, : a [ Р 
уын q уе las sombras de la gentilidad 

7. La cuarta es la mas retirada, y se Пата de los Guocog- 
tog-devodi, à Guichicotas Volgeemente Está fundada en lo mas 
interior y fragoso de la tierra; no le baña rio particular, aunque pu- 
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dieron haberse puesto en las riberas del Mbatetey, à de otro; pero 
moran al pié de unos pequeños esteros, y manantiales. Son de mui 
buena indole, segundo parece, e infiero de los que he tratado. Los 
dias pasados se fué conmigo al Paraguay uno de sus principales 
Caciques llamado Equichanaga-Nalimaga, y llevó consigo a todos 
sus criados y familias, 

La mas numerosa de estas tolderias no alcanza á cuatrocientos. 
ó quinientos Yndios de armas; y entretanto ocupan todo el Pais, 
que se extiende, desde el Jejuy hasta Xerez destruida. No tengo 
sa ponderatibo; pero no puedo menos que sentir la cobardia que 

ay en recuperarlo, no cabiendo, como no cabe la gente en la Pro- 
vincia: cuando para ganado desplegaron tanto valor los siete-cientos 
hombres que prosiguieron con Vrala estas conquistas, llenando de 
glorie à la Nacion y à Dios, 

8. De la otra banda del Rio Paraguay, y frente al Ytapucü 
dicho, se ve otra Tolderia, cuyo principal Cacique se llama Natale- 
nigui; y mas adentro, como unas dos o cuatro leguas, está la de los 

apidigris O cambas. Ambos se nombran Cativogevodi, y las dos 
componen una misma tribu ó nacion, А estos se les ha notado poca 
buena intencion y casi ninguna amistad con el Español, sin duda 
por el sítio que ocupan que, aunque sea el mejor que hay en la otra 
banda, y tierra alta, es sin embargo montuosa y aspera. 

9. Los ultimos y mas retirados Mbayás que hay por aquella 
costa ò banda del rio Paraguay, son los Guetiade vogdi б serranos, 
por estar metidos en el corazon de la serrania que, segun pienso, 
la misma que atraviesa por aqui el rio, y vá hasta Santa Cruz de 
la Sierra. Por un riacho que entra al Paraguay, estos Indios nave- 
gan еп canoas, y como los Payaguás, se mantienen de la pesca y 
arroz silvestre; poco ó ningun uso hacen de Caballos; y por esto y 
por estar tan retirados, rara vez vienen a estas Tolderias, y mui poco 
se comunican con ellas: ó será acaso por temor de los Payaguás, y 
Sarihues, habitan à las faldas del Ytapucú, y navegan todo el 
rio hasta Cuyabá, y demas tierras del Rey Fidelisimo. Son estos 
Mbayás serranos los mas numerosos de toda la Nacion. En los 
dias pasados tube ocasion de tratar à algunos que vinieron à la 
Tolderia de Camba, con el fin de vender las alhajas de una presa 
portuguesa que hicieron rio arriba. No noté en ellos cosa que no 
se apartase del modo comun de vida y costumbres de estos otros 
Mbayás. 

10. Las Tolderias de los Guanás estan asi mismo de aquella 
banda Occidental del rio Paraguay. y ocupan el terreno que está 
en frente, de donde entra el rio Abba o Abad (1) como decimos 


(1) «Сло que 1ea el Tepo туу» (Nota de Azara). 
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vulgarmente, hasta donde dijimos se hallan los Napidigris б cambás, 
y son los siguientes: 


La primera es de los Layanás, y dista del paso que decimos de 
Vera, y de la costa dicha del rio, tierra adentro, como unas dos ó 
* tres leguas de las nuestras. Está fundada en el corazon de la mon- 
taña y para esto rozaron todo el espacio ó lugar que hallaron serles 
necesario, segun su numero, que puede llegar a tres mil personas. 
Tienen ahora un Religioso Franciscano que los instruye y catequiza; 
y à instancias suias el principal Cacique, llamado Suica, con otros 
cinco б seis menos principales, se han pasado estos días a esta banda 
oriental, con un pueblecito pequeño, que está fundado casi sobre la 
misma boca del Abbá, y se dice Niguatequidevodi: y aunque se 
hayan quedado muchos amantes de su antiguo suelo, se espera que. 
viendo á los transmigrados en mejor sitio y fortuna, con abundancia 
de bienes temporales, como se espera del celo del Misionero, se 
pasarán todos alli, à à otro mejor lugar; lo que, si se consigue, cederá 
en mucho bien espiritual y temporal de una y otra nacion. 

11. La otra Tolderia de Guanás, que se dice de los Echoa- 
ladi y que distará de la antedicha como unas doce ó catorce leguas. 
tiene su asiento en el corazon de la montaña, y mas hácia el medio 
dia: su principal cacique se lama Enigedi. El numero de esta gente 
puede pasar de siete á ocho mil, y estan casi siempre en guerra con 
los Layanás y unos á otros se hacen el daño que pueden. Lo 
mismo sucede con los Mbayás, y aunque a estos les respetan algun 
tanto, no dexan de hurtarles sus caballos y las armas de fierro, de 
que carecen mucho, por el poco trato que tienen con el Español. 


12. La tercera Tolderia de los Guanás se nombra de los 
Equiniquinau, y à su principal Cacique le dicen Carale: distará 
de la antes dicha poco mas de un dia y medio de camino. Su numero 
puede pasar de dos mil almas, y estan como hermanados con los 
Echoaladi, y por esto tienen mas enemigos los Layanàs. ботап 
de campos buenos para cria de animales, si bien no se libran de 
montes y bosque asperos. 


13. La cuarta es de los Etchelona, la mas retirada hácia el 
Occidente, y la mas immediata a las reducciones de chiquitos, Dista- 
rá como unas veinte à treinta leguas, ó tres jornadas de la de los 
Equiniquinau. Su principal señor, ó Cacique se nombra Choy, El 
año pasado de 1771 un religioso Franciscano estubo como unos 
quince dias en esta Tolderia. en donde fue recibido con muchisima 
afabilidad y cariño. Pusoles una Cruz, los llamo à rezar, é hizo 
algunas diligencias para su conversion, y todos se le manifestaron 
deseosos de tenerle por padre, o Misionero, à à otro como él, segun 
se explicaban. Es el pueblo mas numeroso de toda la Nacion 
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Guara; y por las informaciones que he recibido de ellos mismos, 
у de los Mbayás, no baxaran de ocho mil almas. 

14. La ultima tolderia de esta nacion, si bien pudieramos 
llamarla la primera por estar mas cerca del lugar en donde escribo 
esta Carta, és, y se llama de los Neguicag-temi: distará como dos 
leguas de las riberas del rio Paraguay, y está paralela con la del 
Сата, hoy el pueblo de Nuestra Señora del Refugio de Eg-vile- 
chigo. De esta à aquella habrá como quince leguas, rio de por 
medio. Su principal Cacique se llama Taraiga, y es criado del 
dicho cambà. con los demas suyos. Aqui estubo catequizandolos el 
año pasado de 1771 Don Jose Gonzales, Cura de los altos: mantu- 
bose poco mas de un mes, y se retiró à su curato, con animo de 
renunciarlo. y venir à servir este otro que le adquirieron sus trabajos. 
Su numero serà de ciento veinte personas. 

15. Hallase tambien por aquella banda Occidental del rio 
Paraguay. siempre rumbo al Oeste, una nacion montaráz. á quien 
los Mbayás llaman Ninakigla. Viven en tropillas como brutos, sin 
mas abrigo que los ramajes de los arboles, ó las malezas entrañadas 
de los bosques, y sin mas alimento que las frutas silvestres, y la 
miel que sacan con cufias de pedernal, y abunda mucho en todos 
estos montes. Son de à pie: pero con todo se llegan hasta las Tolde- 
rias de los Mbayás immediatos, y les hurtan sus caballos: no creo 
sea para valerse de ellos, sino por vengarse de los que miran como 
enemigos, y que de hecho lo son; y cuando llegan à cautibarse, se 
venden unos a otros, menos al Español, por que dicen que los casti- 
gan y maltratan, lo que no hacen ellos. Son numerosisimos, y de 
una lengua muy dificultosa, 


. 16. Desde este punto, dirigiendose al Sud, y sin salir de la 
ribera Occidental del rio Paraguay, està otra nacion que vulgar- 
mente llaman Lenguas, y los Mbayás Enig-maga. línderos con los 
Layanàs y Echoaladi Es gente ociosa y de à caballo, y de ordi- 
nario estan en guerra con estos dos pueblos de Guanás, à quienes 
vienen à hurtar sus sembrados y chacaras, de que se mantienen y en 
que, así estos como todos los de esta nacion se esmeran mucho. 
Tambien conservan enemistad con los Mbayás, y cuando pueden 
pasar el rio sin ser sentidos, les hurtan tambien sus caballos, No 
dudo sea gente mas belicosa que los Mbayás, pues les he visto hacer 
dos entradas contra los Lenguas, y se han vuelto fingiendo escusas. 
En otro tiempo incomodaban mucho al Paraguay, y creo que si han 
dejado de hostilizar á esta provincia no es por bondad, sinó por la 
cruel enemistad que tienen con los Payaguás, señores de todo el rio, 
y que inspiran recelos à todos, por su crueldad y perfidia. 
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Despues de los Lenguas siguen las inumerables naciones del 
Gran-Chaco, que asi por distar tanto de esta Tierra Mbayánica, 
como por no ser de mi proposito nada tengo que decir. Baste de esto, * 
y pasemos à otro asumpto, en que creo tendrá su bella comprension 
mas que admirar. 

17. Lascostumbres de los Mbayás son mas para el olvido que 
para relatarlas: pero desde que me dediqué à instruir y enseñar a 
estos barbaros, quise tomarme e] trabajo de manifestar al mundo su 
misero estado, para ver si asi llamo quien conmigo se compadezca 

“de ellos; y ya que no exponga su vida, como la dió por todos nuestro 
primer misionero Jesu Cristo, haga siquiera distinto concepto del que 
se tiene hecho de su conversion; enterado de que son racionales, que 
al cabo les ha de mover el peso de la razon, y nuestra oportuna e 
importuna persuacion y doctrina. 

Ya que este es mi objeto pasare pues sin quitar, ni poner, a 
ccuparme de las costumbres de los Mbayas. 


18. -Nace el Mbayá, cuando su cruel madre lo dexa salir con 
vida de la carcel en que ha estado encerrado nuebe meses, y lo 
acoge un toldo desabrigado de esteras, que apenas le defiende de 
sol, sin mas cama ni ajuar que un cuero de Vaca, o de cualquier otro 
animal, Sus pañales ó mantillas consisten en una manta de lienzo 
ordinario de algodon ó de pellejos de ciervo, venado 6 Zorro, en 
que lo recibe la comandre; y ni esto es suyo por ser las mas veces 
de alguna de las circunstantes, que entre sus brazos le toma y halaga: 
y su desdichada madre, quizá quizá, (sic) ni aun cuenta con la que 
la abriga aquel solo dia que se recoge y asea. Si echa la vista à 
su misero padre, lo encuentra desnudo, é cuando mas envuelto en 
un camison de lana, lienzo, ó cuero de Tigre. Si le mira à la cara, 
no distingue si es hombre б fiera, por estar todo embijado de colo- 
rado y negro: desfiguradas sus facciones, sin cejas. sin pestañas, 
sin barba: horadado el labio inferior con un barbote de hueso, palo 
fien atravesado en él. Este el el primer paso de un Mbayá en el 

u . 


19. Cresce, y al salir de sua infancia ya conoce que nació à 
penas continuas para toda su vida, y si esta ha de ser como la de 
sus padres, no tiene en ella à que aspirar, ni otra norma que la que 
le dà la naturaleza, y tan escasa, que apenas advierte que es racio- 
nal; pues ningun Consejo ó correccion recibe de sus padres, que lo 
unico que le ensefian es vivir en una absoluta y completa libertad. 
No idolatran, ni ponen la deidad en cosa alguna criada, aunque 
son bastante supersticiosos, principalmente sus Pays, curanderos 
y las viejas que se destinan a este Oficio, Reconocen en Dios el 
atributo de criador, y asi lo nombran en su idioma, y le llaman 
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Conve-natagodi, que suena rigurosamente "el que nos crió” — 
empero ni lo adoran, ni le prestan culto alguno como à tal criador. 

Tienen noticia de la inmortalidad del alma, y que muerto el 
Mbayá se vá al cielo, ó à un lugar delicioso del mundo, de donde 
viene à visitar à los suyos. Los Pays. 6 Sacerdotes, que son sus 
Medicos les dan á entender que hablan con sus difuntos, y que se 
comunican con ellos cuando se encierran en un cerco de esteras, 
donde se recogen los mas generalmente desde la media noche à 
dar gritos descompasados y tristes, remedando a los animales, y 
variando las yoces, como si otros hablasen con ellos; todo esto al 
són de un porongo lleno de Conchillas, y piedrezuelas. Hacen 
esta zalema o zalagarda cuando curan a algun enfermo, y fundan- 
dose en las palabras del muerto, con quien aparentan de hablar. 
hacen sus pronosticos y califican la enfermedad del doliente. 

Para el bien que esperan, no hacen obra alguna buena, que los 
hiciera acrehedores al premio. Tienen noticia del espiritu maligno, 
y del infierno, y le nombran con nombre muy propio en su idioma: 
pero piensan que no hay hombre tan infeliz que quiera asociarse 
con é, y que por lo mismo se queda solo en el infiérno. 

Estos Medicos no conocen hierba medicinal alguna, ni la apli- 
can, ni saben confeccionar veneno, triaca ó unguento, de las varias 
resinas que he visto, principalmente la del palo-santo (mangaisi). 
que arde en el agua, y sirbe para pelotas, y de la ysica б trementina. 
que abunda mucho en sus tierras. Toda su medicina se reduce á 
chupar la parte lesa, ó cerca de ella, para atraer el humor que daña. 
y fingen que de este modo le curan, arrojando la flema y sangre que 
sacan del enfermo. Ningun privilegio tienen estos curanderos entre 
los Mbayás, y cuando no sanan al enfermo, los maltratan, hieren o 
matan, como tengo noticia que sucede en otras tribus. 

20. Mas adulto, ó para tomar estado, se une à una sola 
muger; pero los pocos meses, y aun dias, o porque se encapricho de 
otra, o por zelos, la deja, y toma aquella que se le antoja, sin que se 
resienta o aflija la repudiada. Este libelo es libre el darlo, asi à la 
muger como al Varon, aunque mas ordinariamente à la primera; si 
bien yo he visto à algunas mugeres, principalmente las criadas. 
repudiar en menos de un año a tres y cuatro maridos. No tienen 
ceremonia alguna para casarse, ni hacen mayor festejo, sino que. 
despues que se convienen ambos, se vá el marido a vivir al toldo de 
la muger, y esto con tanto rigor que, aunque sea criado, esclavo o 
señor, 6 de distinta tolderia, hn de seguir a la muger con quien se 
casa, Despues, si sus criados à parientes le regalan y el tiene miel 
de abeja para hacer chicha, se emborrachan, y festejan a los despo- 

в, por uno, o mas dias, 


e y A 


21. Su vivir, luego que llega a ser hombre, es una suma ocio- 
sidad, tenga ó no muger, y su mayor ocupacion és vaguear por el 
campo, y buscar caza para comer y visitar las demas tolderias, y 
las de los Guanás principalmente, en donde se proveen sin trabajo 
de maiz, porotos y de todo lo que consideren necesario para su 
sustento: por esto cuidan mucho de sus caballos que 30n bizarros; 
aunque los estropean mucho en correr venados y avestruces, en que 
ponen toda su gloria. 


22. En edad mas provecta, el Mbayá conserva aquella sola 
y unica muger que tomo en su juventud, y no pocas veces sucede 
que si tubo hijos en la primera, no busca otra en toda su vida. Dije 
si tubo hijos, por que mientras son jovenes las Mbayás hacen todo 
lo posible por no tenerlos, y si conciben, los matan y oprimen en 
el vientre, Yo pienso que esta costumbre tan perversa se ha intro- 
ducido para tener mas libertad en el repudio: si bien no atienden à 
los hijos para divorciarse cuando se les antoja. La crueldad tan 
caracteristica de esta nacion, se ha mitigado con el trato de los 
Españoles y la persuacion de los Misioneros, y és de esperar que 
desaparezca algun dia de entre ellos esta diabolica costumbre de 
matar à sus hijos que hasta ¿hora no ha sido posible quitarles. 
Talvez se obstinen en conservarla por el mucho trabajo que les dan 
los hijos para criarlos y sustentarlos, sin recibir jamas de ellos re- 
tribucion alguna, antes bien desprecio y ultrajes; y cuando mas 
viejos los padres, tanto menor es el respeto que les tributan sus 
hijos; y aunque sean caciques ó señores, les sirven como si fueran 
esclavos. Y por decirlo en una palabra, és desconocido en esta 
nacion el precepto de honrar à sus padres. 


23. Entrados en el último periodo de su vida, cuando debrian 
descansar, empiezan sus mayores trabajos, pues entonces se aplican 
al cultibo de alguna chacrita para tener de que comer, y cuando no, 
salen al campo à cosechar cocos y palmitos, б se van à pescar à los 
rios: y como no aspiran à mas que à pasar el dia sin pensar en el 
de mañana, poco les sufraga esto; por que, siendo poco aun para 
ellos, tienen que partirlo con sus hijos y parientes. De este modo 
pasan una vida tan trabajosa, que mas valdria pere ellos haberla 
terminado mas temprano, por no ser testigos del desprecio de sus 
propios hijos y familiares: justa compensacion de la holgaraneria, y 
ociosidad suma en que los crian. 


24. De tan infames habitos, resulta solo piensen en hacer 
hurtando, matando y destruiendo las haciendas, las casas y 
cuanto se les para delante: y aunque es verdad que, desde jx se 
firmaron las paces, cesaron de hostilizar а la Provincia del Para- 
guay. empero en mi sentir, fuè esto una refinada malicia, para que, 
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teniendo por esta parte las espaldas guardadas, hicieran á cara des- 
cubierta los mismos ó mayores acometimientos en las dilatadas y 
ricas Misiones de Chiquitos; como lo estan practicando hasta Ahora, 
rabando sus ganados, y lo que es mas, esclavizando à tantas inocen- 
tes criaturas, Y segun lo que colijo de su perversa indole, sino tu- 
bieran en que entretenerse por aquel lado, volverian à ser el blanco 
de su furor las Estancias y Haciendas del Paraguay, aunque se 
facten de saber mantener su palabra tanto como el Español. 


25. En medio de este cumulo de desdichas que rodean al 
Mbayá, sus prendas naturales no son las peores, y mas bien llevan 
ventaja à las de las demas Tribus, Presumen mucho de nobles y 
valientes, y les ayuda en esto lo bien plantados y altos que son. Por 
lo regular no hay exemplar que un Mbayá legitimo case con una 
muger criada en otra nacion. aunque sea Española. Son corteses 
y obsequiosos en sus Toldos. y se dan muy bien con los Españoles 
que se complacen en hospedarlos todo el tiempo que quieran. Les 
gusta tener muchos criados, sin embargo de que son estos mas 
señores que sus amos, que los tratan como à hijos. Rara vez los 
reprenden o maltratan, y si los han criado desde niños, los adoptan, 
y les dexan ó dan cuanto tienen. Son cariñosos y afables en sus 
palabras, aunque siempre hablen con enfasis y arrogancia. No 
retribuyen el beneficio, pero lo agradecen y reconocen. Son inte- 
resados y codiciosos de poseer, sobre todo animales, y aunque no 
tienen idea de legalidad en sus tratos, cuando quedan satisfechos. 
ó ven que les hace cuenta, segun su estimacion, ó la que hagan del 
sugeto con quien tratan, los mantinen y observan. En lo que son 
muy constantes es en mantener su libertad, y en no alterar sus cos- 
tumbres: no hay razon que les persuada á desecharlas, aunque la 
conozcan cuando se les enseña, б catequiza. 

No ignoran que el vivir haciendo daño es contra la ley natural 
y Divina; pero responden que asi vivieron y murieron sus padres, 
y que asi quieren vivir y morir ellos, La desnudez по les agrada, 
y les parece muy bie nun camison de colores, б labrado con cuenta, 
ó un cinto de varios colores, y el embijarse a su usanza de blanco, 
negro y colorado, por suplir de aquel modo la ropa que les falta. 
Tampoco desconocen que el tener horadado el labio inferior y en el 
su barbote, es una continua mortificacion, y como una espina que 
les punza toda la vida. El no gastar silla ní arzon en el caballo, 
en que andan en pelo, sin mas arreos que unas tristes riendas, y 
cuando mas unos bastos de juncos, bien saben que és un martirio 
para sus cuerpos, Su cabeza expuesta á los rayos solares sin mas 
abrigo que el cabello corto que usan, y una masa de cera, mesclada 
con el urucú, 6 cuando mas, unas alas de paxaros, atadas à las 


orejas, conocen que no les es nada favorable. Pero todo lo arros- 
tran y lo aguantan, y cuando se les afea, no dan mas contestacion 
que ser uso y costumbre de sus Mayores 


26. Muere al fin el Mbayà como ha vivido, y tan miserable- 
mente acaba, como empezó su existencia; y mas, pienso, muere de 
miseria y necessidad que del achaque de que adolece. Todo le falta 
en aquella hora extrema, hasta el alimento, pues apenas se le dá 
cuanto baste para poder subsistir, si sus parientes 5 criados se 
compadecen de él: por que la muger que debiera buscarlo, pa una 
singular anomalia, nunca se aparta de su lado; y para que su Medico 
le cure y asista, si le quedan algunas alhajitas, abalorios, б Caballos, 
tiene que ofrecerlos, y darle lo que quiera por el trabajo de pasar 
las noches en vela, zalamando y hablando con los difuntos, y en 
estarle chupando, con lo que quizá acaba mas pronto su desdichada 
vida el enfermo, 


Despues de muerto lo lloran sin cesar 5us deudos, hasta que 
le han dado sepultura, o vuelven del entierro, que se hace el mismo 
dia en que espira, y en un lugar secreto, preparado en el corazon 
de un monte. ё en una isla, donde tienen formado otra tolderia igual 
àla que habitan. A la cabecera de la sepultura le ponen sus flechas 
y armas, si es hombre, y si es muger sus diges, cuentas y demas 
chucherias que usaba, colgadas de unos palos; y le matan el mejor 
caballo que estimaba; pero no lo entierran con él, ni otra cosa 
extraña. Tam poco le pisan, ni macean, sino solo le echan encima 
tierra suelta por compasion que le tienen. En esta obra de enter- 
rar los muertos son muy diligentes y cuidadosos; y si mueren lexos 
б en la querra, procuran traerlos desde allá, descarnandolos y condu- 
ciendo sus huesos à darle sepultura entre los suyos, y sienten mucho 
cuando no pueden hacerlo. 


27. Las Mugeres Mbayás son mas hacendosas по 
doras que los hombres y rara vez estan ociosas. Ellas Texen las 
mantas con que se cubren el cuerpo, y otras pequeñas, que usan 
à manera de calzones, con que desde mui niñas se tapan desde la 
cintura hasta la rodilla, Son muy miradas en conservar su hones- 
tidad А пке ае con titulo de mne las solicite algun 
algunas borracheras, S eta sd uon fidis 
Mbayás legitimas, y las nobles nunca casan con Салаа, эе 

si con los que descienden de Españoles, 6 de otras naciones Ps 
esto son mui tenaces y constantes. Mientras son Niñas aprehen- 
Без а rer MOEr y GE Ка cue Piet ice M sexo y estado: 

u osas, y de buena disposicion para aprehender varias 
labores y dibujos, que usan en las bolsas, fajas, mantas y otros 
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tegidos: con poco que las enseñen, ó vean el modelo, lo hacen 
у apreenden, 

28. En su idioma son muy disertas y de una naturaleza 
alegre y festejadora; pero no muy dociles, aunque amables, Quieren 
mucho al Ministro cuando este no se les esquiva, y à no acortarles 
la miseria en que viven, les obsequiarán y regaláran mas: empero 
si advierten que gusta de algo que ellas comen, ó tienen, como 
mais, batatas, mandioca, etc.; le dan con liberalidad. Es verdad 
que quieren la retribucion, aunque se contentan de cualquier 
chucheria. 


Por lo general son blancas y de muy buen parecer: кїп embargo 
luego pierden el color, por andar desnudas de medio cuerpo arriba. 
y por el abuso de pintarse la cara y los brazos; aunque estos solo 
los deben pintar, y los pintan. los nobles б Caciques. Usan mucho 
del urucù, y de una tinta negra que sacan del ñandipaá y con esto 
se embijan todo el cuerpo, cara y cabeza. Fuera de esto sus 
adornos se reducen à traer en las orejas unos polizones de plata à 
la usanza de las señoras de Lima; poco les agradan los pendientes 
ó zarcillos, y aunque se los ponen cuando se los dà el Ministro ú 
otro, luego se los quitan. Al cuello traen muchos canutillos de 
plata, ensartados en cuentas grandes y unas planchuelas del mismo 
metal del tamaño de la palma de la mano, ó menores, con varias 

gargantillas de abalorios de todos colores. En los dedos de las 
manos usan muchas sortijas de plata, ó de estaño, y por manillas, 
muchas sartas de cuentas de uno, б de diversos colores, aunque 
el blanco es el comun y el que mas apetecen. En la cintura usan 
un cinto tambien de cuentas, y las que pueden, con varios matices 
que hacen con ellas, aunque no tan ancho como el que usan los 
hombres: con dicho cinto se fajan y ciñen prendiendo la mitad de 
la manta, y dexando el otro extremo para cuando quieren cubrirse 
la cabeza, que sucede muy rara vez, por causa del penacho que 
casi de ordinario traen, compuesto con el uruci y cera que, dije 
arriba, se daban los hombres en el pelo de la cabeza. Este penacho 
es una lista VUE que se dejan, no muy largo, desde la frente 
basta la mitad ‚ y otras que por los lados se гарап con 
navaja: menos cuando estan de duelo, por muerte del marido, ò 
de algun pariente, por que entonces le dexan crecer, mas no tanto 
que iguale el penacho, ni por muchos dias, y este es el unico luto 
que usan, y no darse color al esee ‚ que no es 
poca privacion para ellas. las gargantas de los pies usan 
unos ramales de cuentas por lo regular grandes. INS se dejan 
M pestafias, ni pelo ERES en toda el este modo 
visten las mugeres de esta infeliz nacion, sin s dieses de esta 
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á criada o Esclava, Lo mismo son en el comer y en el dormir. 
Sus camas se componen de un estradito, donde está el señor y 
la señora con todos sus criados y criadas; y si no caben por ser 
muchos, forman otro en el otro extremo del toldo, sin mas cobija 
que la manta que traen, ni mas colchon ó adorno que los pellejos 
de vaca б de ciervos limpios. 


En la comida son mas escrupulosas y hacenderas, Aun todavia 
-onservan algunas viejas la costumbre de no comer carne, ni tomar 
leche de vaca; carneros, cerdos, gallinas no las prueban. À sus 
esclavas y criadas riñen y arañan alguna vez; empero les tienen 
una gran comiseracion. 


29, No usan musica alguna, ni baile concertado é acorde; 
si bien, al ruido descompasado de unas tocadas que forman los 
cantores, б Pays por medio de un porongo, como ya dije, suelen 

ar sus saltos en rueda. Lo mismo hacen cuando vuelven los 
sulos victoriosos de la guerra; para esto les salen al encuentro 
todas, б las mas mugeres, cantandoles loores; unas vestidas de 
hombres con flechas en las manos, otras embijadas y enmascaradas, 
blandiendo las picas 6 lanzas, y otras levantando en unos palitos 
las cabelleras de los muertos, para cuyo efecto procuran traerselas 
zs vencedores, En esta algazara suelen gastar tres y aun o ho 


Y gual tiempo suelen emplear en sus fiestas magnas. que hacia 
por Agosto, luego que asoman las cabrillas, nombre que 
vulgarmente à las Pleyadas, aunque no he penetrado si es culto 
particular que les den. Tampoco he alcanzado lo sea el que 
prestan al fuego, principalmente los Guanás; ni los he visto 
quemarse ni sacrificarse, como he oido, que muy bien lo huyen y 
pasan. 

De una olla de barro forman un atabal, y sin mas son que 
'un-tun, se estan toda una noche en peso, y parte del dia antece- 
dente; rodeados, hombres y mugeres, de una grande hoguera, que 
encienden en frente del toldo donde está esta musica y canto, no 
triste, sino y as y tanto que lo mas se les vá en algazara y risa, á 
excepcion de los soldados que guardan dicha hoguera, que estos 
estan mui serios en pié, dando las espaldas al fuego, muy pintados 
y emplumados, y con las lanzas en la mano. Esta fiesta es muy 
comun entre ellos, y segun mi corto entender, mas la hacen por 
pet à alguna moza, sea por bien, ó por mal. que por religion 

о, 

Tienen las mugeres otros juegos y bailes muy graciosos, pero 
principalmente el dia de la Tabuina, que consiste en adornarse 
una moza con flores y ramos, y armada de lanza, recorrer todo 
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el pueblo, y à la niña que ven ociosa, darle © amenazarle con una 
porra que llevan en la otra mano, y despues de esta bulla, se 
reunen todas las mozas en un corral, algo retirado del toldo, para 
festejar y dar de comer a la Tabuina y A las demas trabajadoras. 
Repiten esto con varias ideas y bailes por tres ó quatro dias, y 
despues acaban la fiesta con amoquetearse, en esta forma. 

Un bando de niñas desafia a otro, y de las dos filas que 
forman, salen dos contrarias, y se hieren en el rostro; no mucho, 
por que cada una tiene su padrino para separarlas, luego que 
empiezen á calentarse. Cuando salen chicos, o niños se hace 
lo mismo; pero no con los hombres, por que estos se separan ellos 
mismos, sin mas padrino que cuando ellos dicen basta:y por esto 
salen de estos juegos, unos tuertos, otros echando sangre por la 
boca ó las narices, y otros descalabrados; pero concluida esta 
funcion, quedan tan amigos como lo eran antes, y entre ellos no 
hay rencor, ni enimistad larga. 


30. Por ultimo el mugerio mbayanico es el que lleva el 
pondus diei et aestus; ellas son las que forman los toldos, y para 
esto, cortan los horcones, las cañas, tacuaras, las varas y el junco: 
los acarrean, tejen las esteras etc, ya sean criadas, yá señoras. 
si ya llegaron a una edad desprecriable para ellos, deben hacer. 
y hacen todos los oficios serviles de casa: como traer agua, leña. 
cocinar etc. Ellas cultiban sus chacaritas, rozan, plantan, siem- 
bran, traen los cocos, los palmitos etc. aunque no faltan buenos 
casados que se ayudan unos Á otros. 


CAPITULO ADICIONAL DE LOS GUANAS 


1. Nome detendré mucho en describir por menor las costum- 
bres y los ritos de los Guanàs, asi por no cansar al lector, como 
por dexar que otros hablen de ellos com mas acierto. Sin embargo 
diré lo que siento de esta gente. asentando antes que, mientras no 
se conviertan y civilisen los Mbayás, no se convertirán, ni se redu- 
cirán jamas los Guanás: no por que sean de peor condicion estos 
que aquellos, cuya cuestion no discuto, ni me inclino mas a unos 
que à otros, dejando al tiempo lo que es suyo; si me inclino a mi 
primera Рено por una по sé que union, о estrechez que he 
observado entre estas dos castas, y es tal que casi no puede estar la 
una sin la otra. Entre los mismos Mbayás he reparado no tener 
los de unas tolderias con otras aquella satisfaccion, y confianza 
misma de la sangre que los debia unir y estrechar; y el Guaná entra. 
sale, se vá, y vuelve, vive y casa, y se mantiene con seguridad entre 
los Mbayás, aun mas que en su mismo Pays; siendo asi, que aqui 
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ha de estar siempre sirviendo, y reputado entre la mas baxa é infima 
plebe, y en este solo grado servil se queda y vive mui contento, y 
permanece el Guaná gustoso, aunque en su tierra sea señor © 
Cacique, Que mas hayga en esta subordinación, en este amor, 
sugecion y obediencia al Mbayá, pudiera decirlo: pero baste por 
ahora, para que el curioso se informe de lo suficiente para justificar 
mi aserto, 


2. Son pues los Guanás de una docilidad suma. la que 
encuentro ser muy perjudicial a su conversion: por que tan luego 
abrazan y aprehenden hoy lo bueno como mañana lo olvidan y lo 
dexan, sin mas fundamento o motibo que el que otro les enseñó 
lo contrario. Tengo de esto larga experiencia, Se cansará el 
Ministro en enseñar a unos niños Guanás, que los hay muy pre- 
ciosos, y les parece que todos se interesan en su instruccion; y 4 
los pocos dias los verá hechos el blanco de la aversion y desprecio. 
Son muy ociosos, no sé si diga tanto ó mas que los Mbayás. Si 
en sus tierras trabajan mucho, es por que son muchos, y no tienen 
otra cosa de qué mantenerse; mas luego que ganan el campo, y 
se ven libres de sus bosques, con los muchos Caballos de los 
Mbayás, se echa de ver son para poco ӧ nada, Si no les mandáran 
sus amos hacer sus chacaritas y sembrar, ó fueran ellos, por que 
tienen hijos y mugeres, nunca harian otra cosa que vaguear, correr 
venados y recoger palmitos © cocos; ó cuando mas cuidar de los 
caballos de sus amos, los Mbayás, à quienes se sugetan como 
Esclavos. 

3. А esto se agrega que son muy sensuales, torpes, ladrones 
y tan buena cara hacen al bien como al mal. Nada se les dá por 
que los cojan en el hurto, ni por que los riñan ó castiguen. Son 
muy voraces, y si tienen que comer, comen todo el dia, y sino. 
se estan durmiendo, б tendidos. En sus pueblos usan de las 
mugeres que quieren; entre los Mbayás de una sola, pero expuestos 
à que los echen, б repudien como y cuando se les antoje. 


No tienen rito ni religion alguna, pero son muy supersticiosos 
y agoreros, Se mueren por componerse y llenarse de chiches, 
plumas y otros adornos muy ridiculos, pintandose la cara y el 
cuerpo, que traen del todo desnudo, ó cuando más, envuelto en 
una manta de pellejos, б en un camison que à gatas les llega hasta 
las ancas. No usan entierros, ni tienen lugar separado para sus 
difuntos, y asi les dan sepultura en los mismos umbrales de sus 
ranchos que son de paja. y de una construccion mui ruin. Dicen 
que entierran alli à sus muertos, para tenlendolos à la vista, los 
sientan y lloren, en lo que son extremados, principalmente las muge- 
res. Son muy truhanes, decidores y chanceros. Su estatura es 


regular, pero fornidos, y membrudos. Por ultimo en sus pueblos 
an una sola virtud, si asi se puede llamar, y es el no vender 
á nadie cosa alguna de comida; y por esto, aunque se mofan del 
Mbayá, y aun se atreben a herir, y matar à sus criados, como yo 
vi que lo hicieran con cierto Cacique Mbayá el año pasado de 
1770; con todo se van estos á pidirles viberes y tratar con ellos; 
y cuando no lo hacen, los mismos Guanás lo pretenden. Que esto 
sea tributo, lo ignoro; es verdad que los Mbayás me han dicho 
que los aborrecen mortalmente, y que les hacian antes sangrienta 
guerra, por lo que se convinieron en sugetarse, serviles y darles 
todo lo que necesitaban. Todo cabe en la vanidad y orgullo de los 
Mbayás; pero suspendo mi juicio, por que no sé que mas encuentro 
en esto, como yá dije. 

4. Las mugeres son mui faciles y amorosas, y de muy buen 
cuerpo y parecer: por lo general son morenas, aunque hay blancas, 
ó amestizadas muchas. Se mueren por cantar, y esta es la causa 
por que se dan tanto a ser curanderas ó adivinas, en cuio ministerio 
tienen mas ocacion de exercitarse en el canto, si se debe dar este 
nombre al ruido que hacen con el porongo. Nos de conchillas, y 
piedrezuelas como el de los Pays Mbayás. No tienen la diabolica 
costumbre de matar à sus hijos en el vientre, como yá dije de las 
M ES Mbayás. y por esto abunda tanto este gentio. Quieren 
m sua chiquillos, los reprehenden, y usan, aunque poco 
con ellos, di del castigo, PALIN en su libertad, que ciegamente 
apetecen. Son muy trabajadoras en mantas y Tegidos mui asea- 
dos, resi a manera que los Mbayás, menos, 6 à excep- 
cion de la mantilla à forma de calzones, que la traen rendida, ó con 
los extremos de abajo sueltos. El pelo de la cabeza lo dejan crecer, 
y algunas hacen con ellos una hermosa trenza. ó se lo cortan al 
rededor de las orejas como cerquillo. 

Estas son, mi amigo y sefior, las costumbres, el modo de vivir, 
los ritos y las ceremonias (que tradicion no tienen, ni les he 
neon dade otra mas, que la de conservar de sus mayores tanta 

Boer у eran) que V. M. me pide, y que con mi teson y 
cuidado e observado en estas dos principales Naciones, de Mbayás 
diens que con empeño Apostolico, está Catequizando nuestra 

Provincia de la Asumpcion del Paraguay; para cuyo 

efecto desde el año pasado de 1769, Vade à dos Religiosos hijos 
suyos, de los cuales, el uno tomó puerto, y se quedo, pasado el 
Rio Abbá, en el primer pueblo de PETT Da a ts 
sonia adelante, e hizo стае y asiento еп la Tolderia del Cambá. 

conquista espiritual y progreso apenas hay hoy que decir 
aquella sentencia tan sabia y Sabida, Potens est Deus est lapidibus 
istis suscitare filios Habrae; y la otra, Neque qui plantat, ne que 
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qui rigat est aliquid, sed qui inerementum dat, Deus, et utique 
us est Christus; de cuya piedad debemos esperar que a fuerza 
de lagrimas, y de trabajos, se compadezca de tantas almas que 
redimio, y viven en esta Tierra preciosa, mas esteril por todos 
modos. 


En estas Esteras de los Mbayás, en 20 de Junio de 1772. 
F.M.M.]. 


Me dió este papel Don Pedro Melo, Gobernador del Para- 
guay, y se atribuia al Padre Fray Francisco Mendez Franciscano, 
y Cura de una Reduccion que hubo cerca del Ytapucú, llamada el 
Refugio. en donde murió dicho Frayle, quedando la reduccion 
desamparada en Agosto de 1775. (1) 


(1) (Mota de Azarn.) 


VII — DESCRIÇÃO HISTÓRICO-GEOGRÁFICA DA CO- 
LÓNIA DO SACRAMENTO E UM DOS PORTOS 
DO RIO DA PRATA COM UM PLANO PARA A 
COLONIZAÇÃO DOS QUE SE ESTENDEM ATÉ 
AO CABO DE HORNOS, DIRIGIDA POR FELI- 
PE DE HAEDO AO VICE-REI. D. PEDRO DE 
CEVALLOS. 


Plata, 7-XIl-1 777 
1-28-34-52 


Ynforme de la descripcion de la Colonia del Sacramento y 
Puertos del Rio de la Plata, situados al Morte y Sur de Buenos 
Ayres р” D." Felipe de Haedo. 


fal. 1-26. 


situados al Norte y Sur de Buen.' Ayres. lo importantísimo de las 
ciones de los que se hallan al Sur á la parte del Cabo de 


Poblacion de la Colonia del Sacramento 


En el año de 1679, descuidado el Gobernador de Buenos 
Ayres, aunque estaba prevenido p.' el del Paraguay, del designio 
de los Portugueses, q pretendian poblarse Pe tierra firme del 
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hizo poco aprecio del caso y cuando quiso poner remedio, ya no 
hubo fuerzas р." despojarlos; р’ lo que solo los reconvino patenti- 
zandoles la injusticia de la accion y subita poblacion en terreno 
ageno, à que respondió el Gobernador de ella D. Manuel Lobo 
que el no habia executado nada que no fuese p.' órn. de su Sobe- 
rano; à quien solo tocaba revocar la Providencia tomada; con lo 
que pactaron dar cuenta а sus respectivos soberanos y Virreyes. 

En el año de 1680 mandó el Gobernador de Buenos Ayres el 
exmo. 5º D Melchior de Liñan y Cisneros, virrey del Perú, que 
desalojase à los Portugueses de aquella situacion prontamente y p.* 
que esto se verificase pidiese auxilio de gente à las Provincias del 
Paraguay y Tucuman, la que con efecto se mandaron y unidos con 
los de Buenos Ayres asaltaron y desalojaron la poblacion, dejando 
muertos à muchos de los enemigos y los restantes con su Gobernador 
prisioneros. Comunicada esta noticia à la corte de Lisboa, fué 
recibida con mucho desagrado y despues de repetidas quexas que p.' 
medio de su embaxador expuso al Rey Católico, el Fidelisimo, pidió 
se les concediese à sus vasallos un Lugar ó Puerto de asilo en el Rio 
de la Plata, p.* refugiarse de piratas y tempestades; lo que sin 
atender á las consecuencias, se les concedió en el mismo lugar en 
qua habian tenido sus Poblaciones baxo de varios tratados: Prime- 
ramente: que el Puerto de la Colonia siempre habia de ser de la 
Corona de Castilla: Que solo se habian de poblar en él, catorce 
familias Portuguesas: Que las casas no habian de ser de piedra. 
barro ni de otra mas sólida y fuerte que de paja ó madera cubiertas 
sin texa: Que no se habia de construir fuerte alguno: Que el 
Gobernador de Buenos Ayres tuviese el derecho de visitar la Pobla- 
cion y à todos los navios que à ella llegasen y finalmente que los 
Portugueses hiciesen restituir à los Indios del Rio de la Plata, todos 
los ganados que les habian robado los habitadores de S.* Pedro 
(sic) de Piratininga: que à nada se dió cumplimiento. 

En el afio de 1701 se renovó entre las dos Cortes el Tratado 
y se suavizaron del todo las condiciones referidas, con el motivo 
de haberse manifestado garante el Rey de Portugal en el testa- 
mento de Carlos 2*; sin embargo de que en el año de 1703, volvió 
& dar órn el conde de la Moncloa, Virrey de estos reinos al 
Gov." de Buenos Ayres p.' que de nuevo tomase y recuperase dha 
Colonia; respecto á que no se habian cumplido los tratados, ó condi- 
ciones espuestas y haberse amurallado la ciudad, construindo 
crecido numero de fuertes y aumentádoze con esceso su vecin- 
dario: lo que executó en el atio de 1704 con los mismos auxilios 
ket ue Con esta noticia despachó el Virrey del Brasil contra 

colonia, cuatro navios con gente de desembarco, que pegaron 
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fuego à las casas y desalojaron a los Españoles volviendose à situar 
en dha Poblacion, hasta que la aseguraron en las paces de Utrecht 
el año de 1715, baxo la condicion de quedarse con ella p." siempre, 
si el rey de España no les daba dentro de un año y medio, recom- 
pensativo correspondiente; cuyo tiempo se pasó sin verificarse y 

rosiguió el Rey de Portugal con su dominio en decis posesion 
hasta que V.E. la recuperó y ultimamente la ha lado y demo- 
ido, 


Canjeo ó cambio de la Colonia con el terreno de los siete 


pueblos de Misiones. 


El año de 1750 recordado el ministerio de España de los 
perjuicios que se le seguian а su corona р. los grandes é ingentes 
intereses que se transportaban de sus Indias р.' dha Colonia, para 
reinos estrafios; procedido del crecido nümero de contrabandistas 
Españoles que trabajaban à ella р.’ el interés de la compra equita- 
tiva que esperimentaban en los géneros de Castilla y Negros de 
Guinea que ascendia à subido nümero de centenares de pesos 
sellados anualmente y mucha plata en barra y pasta y otros cauda- 
les numerosos de particulares que se remitian p.' aquella via p.' ser 
menores sus gastos: con este motivo en el citado año de 750 trataron 
ambas cortes sobre el compensativo ofrecido 4 Portugal en las paces 
de Utrecht; y pactaron que cederia la Corona de España al Rey 
Fidelisimo el pueblo de Santa Rosa en Mojos y los siete pueblos 
de Misiones, que están à la parte Oriental del Rio Uruguay: pasan- 
do sus habitadores á los restantes pueblos de dhas Misiones y la 
corte de Portugal cedia à España la dha Colonia y el Pueblo de S^ 
Cristobal entre los rios Zupará é Iza que р’ el Norte entran en el 


Este cambio padeció sus contradicciones entre ambas poten- 
cias, á causa de que á cada uno de los ministerios le parecia escesiva 
la parte que cedia en cambio, p.' lo que no tuvo efecto que fe 
la mayor felicidad p. España) el que con este motivo se libertase 
de entregar los siete pueblos y tierras que se cedian å Portugal en 
las inr nes de sus minas, que equivalen á tanta extension, 
como tienen en todo su Brasil y se hubiera verificado, si no hubiese 
informado å su corte aquel Virrey del Janeyro, Conde de Bobadela, 
que 1а Colonia del Sacramento era la joya mas preciosa que tenia 
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del Prusiano; p.' lo que se quedó en inaccion el trueque y se retiraron 
los comisionados. 

El Rio Grande del Brasil poseido p una banda de los portu- 
gueses y p.' la otra de los Españoles ha costado y está costando à 
una y otra corona ingentes y crecidos gastos, sin ser capaz de que á 
una u otra pueda sufragarlos, ni resarcirlos, aunque à Portugal le es 
mas beneficio que á España; porque de alli transportan para todo 
el Brasil, las vacas, caballos y mulas de que los vasallos de España 
en sus inmediaciones no carecen, pero ni aun asi es capaz de que 
pueda tener subsistencia; y en su virtud el objeto que han de llevar 
ha de ser el situar alguna poblacion al Sur, desagoar su comercio 
de mercadorias y Negros que es á lo que mas aspiran, porque de 
dho Rio no lo pueden verificar p tierra sin notable riesgo. 

- La isla de las Malvinas le es sumamente perjudicial à España. 
y no le sirve mas que p.* ocasionarle crecidisimos gastos, ó de presi- 
dio, sin que p.' su esterilidad pueda producir en ningun tiempo, aun 
siquiera p.* alimentar à los que se hallan en su quarnicion y parece 
al autor que nunca podrá dar mas de si, sino se acompaña con 
otras poblaciones en la tierra firme de su inmediacion, de donde se 
pueda socorrer con bastimentos, observar los movimientos de 
cualquiera otra nacion que intente apoderarse de ella, ó de otras 
muchas, que se hallan en su vecindad y del Estrecho de Magalla- 
s xd que antes que puedan radicarse formalmente sean desa- 
o x 

Ya parece que se hallan esplicadas aunque sucintamente las 
incomodidades que ocasiona un enemigo, que se halla dentro de 
casa y que no hay condiciones ni tratados que valgan al partido 
mas racional que se proponga; ni que convenza cualquier derecho 
de propiedad que se alegue; p. q. verificado cualquier estableci- 
miento, aunque sea en tierra agena, la posesion prevalece à todo, 
y no se cede sin que su legitimo dueño lo compre p.' mucho mas 
de lo que vale, como ha sucedido con dhas Malvinas. 


Puertos del Nuevo Virreynato de Buenos Ayres, 


Ya, con el favor de Dios, se halla la ciudad de la Santisima 
Trinidad Provincia de Buenos A erigida p. Corte, de todo el 
distrito de la Real Audiencia de Charcas, segun real determinacion 
de 1º de Agosto del año pasado de 776, que es p. situacion la 
llave principal del Perú y la mas inmediata de todo este hemisferio 
á su Soberano; la mas util p.' su fertilidad y todas sus circuns- 
tancias; la mas acreedora à merito y la que promete el mas abun- 
dante comercio de todo este reino y lo seria al presente si el 
comercio de la capital de los Reyes con sus sub-recticios, no le 
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hubiera hecho coartar su giro é impedir la internacion de sus 
mercaderias p. todo el Perú, con insaciable ambicion y tirania. 


Dha ciudad tiene cuatro puertos б ensenadas en la costa del 
Norte en que se fondean los navios; cuyos nombres son: Castillos, 
Montevideo, ensenada de Barragan y Rio Grande; de los cuales 
à escepcion de Montevideo ninguno sirve sino p. embarcaciones 
pequeñas p. su corta estension y bancos que impiden fondeen las 
embarcaciones mayores. En el dho de Montevideo cualquier 
navio de Linea se amarra р.’ ser fango el encalladero y se sugeta 
con cualquier debil cable б calabrote: pero es de tan poca esten- 
sion que no permite mayor numero de Naos; y aunque en la ense- 
nada de Barragan se acojen los navios marchantes y fragatas de 
S.M. se ofrece notable riesgo р. subir р.’ el Rio de la Plata а ella 
р. lo que solo se esponen los que tienen urgente precision. 


A la parte del sur de dhos puertos se hallan muchas bahias 
despobladas utilisimas à la Corona p.' que se refugien else. 
sua aquadas los Navios que transitan p. los Cabos de Hornos y de 
Buena Esperanza para China, Chile y Lima: siendo una de ellas 
la célebre Bahia de S." Julian en 47 grados al Sur en una ensenada 
que forma la orilla de unos fertilisimos campos montes y Salinas: 
la de la isla del Fuego (en cuya punta se perdió el navio la Con- 
cepcion, del Comercio de Lima) à la boca de un rio que baxa de 
las sierras de Valdivia, y desemboca à la parte del Sur del dho 
Cabo: la de Patos, la de Camarones y de sin Fondo situadas mas 


al Norte del Rio de la Plata, con otras muchas que habrá, no 
conocidas, 


En el año de 1740, mandó S.M. que saliese del Puerto de 
Buenos Ayres una embarcacion con destino de pasar con gente 
armada а poblar la Bahia de S. Julian con todo lo necesario 
y que llevase misioneros, para reducir à sus Indios: todo lo que 
se verificó el mismo año y salió p.* dho Puerto, à cargo del Cap” 
y Piloto D." Basilio Ramirez y un alferez con 25 hombres de tropa 
ceglada, y p. Misioneros, el P. Joseph Quiroga, el P. Matias 
Estrobel y el P. Joseph Cardiel de la Comp.* de JHS: los que no 
acertando con el Puerto, se pasaron à la parte de dho Cabo, proce- 
dido de que ningun tenia conocimiento de su Bahia, y à su regreso 
E | Ayres consiguieron entrar en ella el dia nueve de 

ebrero de 1746 en la que se mantuvieron 26 dias y al 27 р, la 
mañana se hicieron à la vela y siguieron el rumbo del Rio de la 
Plata dando р." noticia а su llegada, que en dho Puerto no habia 
Índios que conquistar, ni agua, ni leña con que poder mantenerse. 

Si la relacion hecha р.' estos enviados fuese cierta, no se 
hubiera podido mantener, ni refrescar la escuadra del almirante 
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Jorge Anson, el que segun noticias fidedignas mandó arrear los 
masteleros y vergas de todas suas naves; à escepcion de ana 
Fragata que se hizo al mar, р. observar si pasaba la escuadra de 
España que le seguia, p' lo que sin unas y otras comodidades parece 
que no pudiera haber subsistido en ella, Esta Bahia se halla en 
una situacion que sin embargo de la intemperie á que su gradua- 
cion persuade es muy templada y resguardada de todos vientos, 
р. que á su entrada forma angostura y de una à otra parte no hay 
mas extension que la de dos tiros de fusil. А su bóca se encuentra 
la isla que llaman de Piedras que domina á dha Bahia, de manera 
que con mediana artilleria se puede impedir la entrada de cualquier 
embarcacion en ella, 


Р, el año pasado de 766 å 767 los comerciantes О." Ant." de 
Arrriaga y О” Ant“ de Gusman mandaron construir en Buenos 
Ayres una Lancha, p que hiciese viaje à dha Bahia à cargar sal; 
lo que verificó en tres ó cuatro y en uno de ellos trajo a un Indio 
nativo de aquel pais que se bautizó en Buenos Aires, y se le puso 
por nombre Julian y al sig." ó subsi." que hizo después dha Lancha 
lo volvió à la citada Bahia decentemente vestido y con algunos 
regalos p.' su cacique. A los marineros de esta embarcacion les ha 
oido el Autor varias veces que hay considerable porcion de Indios 
muy obsequiosos, é inclinados à hacer todo el bien que pueden, 
como lo habian esperimentado en los viajes que habian cargado su 
embarcacion pues distante las salinas cerca de media legua del 
Puerto, ellos les ayudaban à recojer la sal y conducirla en sus 
caballos hasta la orilla, 


Inmediato al dho Puerto dicen tambien los marineros espre- 
sados, que se halla bastante leña de Chanar y Algarrobos pequeños 
y que á la parte del Sur como à distancia de cuatro à seis leguas 
se manifiesta una montaña de arboles muy elevados que segun su 
frondosidad, indica ser de algun rio y que á dos ó tres cuadras del 
fundeadero se halla un arroyuelo de agua dulce riquisima y io 
mismo le oyó el autor decir à un cautivo cristiano natural de la 
Prov. de Cuyo б ia le tuvieron veinte y dos años en 
su poder los Indios de dha Bahia; y agregó que este puerto estaba 
tan resguardado p. su situacion, que poniendo dos cañones de 
artelleria en la citada punta de Pedras, era como caso imposible 
que pudiera tomar Puerto ninguna embarcacion estrangera enemiga 
en ella; pero que no podia comprender si à la Baxamar se pudieran 
mantener Navios en ella; porque algunas veces parecia que se 
quedaba casi en seco, dejandose ver un barro ó cieno muy negro 
y suelto en el plan que segun se comprende es cieno ó fango. pero 
me persuado no sea tan escesiva la baxamar, como este ponderó 
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como lo desvanece el haberse mantenido, sin esperimentar que- 
branto alguno en sus navios de guerra, el mencionado Jorge Anson. 


De la Bahia ó ensenada de la isla del Fuego, se podrá Ud. 
informar p. menor de D Francisco Lazcano, . del Navio la 
Concepcion que se perdió en ella y de otros muchos dependientes, 
que es preciso se hallen en dha ciudad, quienes dieron noticia 
cuando arribaron à Buenos Ayres, en una embarcación que cons- 
iruyeron р.“ su transporte que dha isla estaba habitada p. algunos 
Indios, muy carinosos que voluntariamente se convidieron p. 
ayudarles en cuanto los ocuparon, que desemboca en ella un cio 
muy caudalozo de riquisimas aguas (de cuyo nombre no pudieron 
inquirir noticia) y que á la parte de tierra firme se veian con los 
antojos, muchos Indios que sin duda se hallaban poblados en 
aquella parte, quienes como mas impuestos informarán à V.S. 
de la extension de la Bahia y demas comodidades que ofrece su 
Puerto y de como este y el antecedente se hallan inmediatos á las 
islas Malvinas. 

De dha bahia de S." Julian. p' la parte de Buenos Ayres informó 
al autor el mencionado cautivo y otros (que se ignora de donde 
adquieron las noticias) que aun todavia se hallavan otros tres 
mejores puertos nombrados, la bahia de Patos; la de Camarones, 
y la de sin Fondo y que en la de Camarones entra un rio (que no 
pudo saber su nombre) que se infiere sea el desaguadero de 
онн ó Rio Bermejo, que no se sabe adonde se introduce en 
er mar, 


A la bahia ó Puerto de Patos, expuso dho cautivo prático 
que se daba este nombre, p.' q tiene en frente una isleta, que abunda 
con esceso de dhas aves ó pajaros; que es de bastante estension y 
muy resguardada de los vientos y lo mismo la de sin Fondo, en la 
que p. su profundidad se mantiene el agua verde, como si estuviera 
en algun golfo del mar; y la misma relacion que se lleva expuesta 
de esta costa, ha oído proferir el autor à otros varios aunque no con 
tanta individualidad y no se duda que habrá otros muchos Puertos 
que no se conocen; pues hasta ahora nunca se ha hecho inspeccion 
formal p." el reconocimiento, p.' lo que todo hasta aqui adquirido, 
puede tener alguna parte de incierto 6 de ponderacion: pero lo 
cierto es d en dha costa de la parte del Norte del Cabo desembocan 
muchos rios de la Cordillera de Chile y Prov." de Cuyo y que 
hasta abora no se conoce ninguno que se diga, en tal altura 6 parte, 
se introduce en el mar; pero de que los hay muy abundantes y cau- 
dalosos, no puede haber duda, y que en la dilatada extension de 
Buenos Ayres, hasta el Cabo de Hornos, ademas de las dos 
conocidas y nominadas, no puede dejar de haber otras muchas 
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utilisimas al Estado, siempre que se pueblen; asi р’ evitar el esta- 
blecimiento de cualquiera nacion extrangera como р." facilitar ѓа 
correspondencia en nfa corte y tener asegurados Puertos, p. en 
caso de que p.' algun acontecimiento (lo que Dios no permita) se 
enajene el Rio de la Plata. 


Como se han de hacer las poblaciones 


Tolos los prácticos de la tierra firme y Pampas del Cabo de 
Hornos son de sentir que se puede formar crecido número de 
colonias en sitios muy amenos y tierras fertilisimas, que dicen 
producirán cuantas semillas se les pongan y árboles de todos frutos. 
sin embargo de que algunos críticos les querran oponer la objeccion 
de la mucha altura, en que se hallan p.' sus graduaciones, aunque 
no lo hará, el que tuviere alguna esperiencia de las tierras del 
Norte, que hallandose situadas estas en mucha mas altura, rinden 
anualmente con abundancia cosechas de todos granos y legumbres. 
que en la parte del Sur se debe esperar el que se verifique igual- 
mente p. la fertilidad de sus campos y hallarse aquellas tierras 
virgenes р.' que sus habitadores no las emplean en cosa alguna. 


Para facilitar dhas poblaciones y darles comunicaciones por 
tierra se debe ante todas cosas libertar el campo y playas del mar 
de los Indios que la habitan p que no puedan perturbar el trato 
y contrato ў los Pueblos y colonias que se erijiesen es preciso 
mantengan con las ciudades interiores, aunque parece al autor 
que mientras no se estingan ó transplanten à otro terreno todos los 
que habitan en dho Cabo, no se podrá conseguir en el todo y 
quedará siempre una pension que mortifique y perturbe à los que 
se estableciesen en dhas bahias y demas lugares que se tuviese 
p. conven." poblar. Que p. todos habrá suficientes colonos o 
habitadores dejando à las ciudades muy servidas como se espondrá 
en el lugar à corresponda. 

Muchas objecciones se manifiestan que al parecer impiden las 
subsistencias de las poblaciones referidas, siendo la principal de 
ellas, hallar-se ocupada todo el terreno del Cabo con cuantioso 
numero de Indios Infieles enemigos: pero esto se devanece con 
hacer una entrada formal р.' la parte de Buenos Ayres, Tucuman 
y Chile con el justo motivo de desagraviar tantas muertes y robos 
como han hecho à sus individuos, que aunque se manifieste à 
primera vista dificil. parece al autor muy facil y se constituiria 
dichoso, si se le comisionase tal empresa p.' cualquiera de las partes 
р.“ adquirir el mérito que no tiene. 
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Entradas que se han hecho medio formales p la 
parte del Cabo de Hornos 


Despues de la primitiva conquista, no se ha hecho entrada 
formal contra los Índios enemigos del Cabo, ni de otra parte del 
Reino à escepcion del año pasado de 1768, que salió D^ Juan 
Ant. Garreton desde el presidio da Valdivia con 190 hombres 
armados entre veteranos y presidiarios, quien & distancia de 40 
Leguas de dho Presidio, se encontró con un rio crecidisimo que 
se inclina à que fuese el Rio Bueno Tuluyan, que baja à la isla del 
Fuego y á la parte opuesta observó que se hallaban muchos Indios 
que le obligaron à parar y construir un fuerte de palo à pique y 
ponerse en orden de batalla al que luego que vino ia noche avan- 
zaron con escesiva furia p.' repetidas veses y fueron rechazados con 
escesivo valor y crecida mortandad de ellos, lo que les infundió tal 
terror que se retiraron al mismo lugar ӯ tenian al dia antecedente, 
en donde se reforzaron con animos de repetir la noche sig."; lo que 
observado p. dho Garreton y toda su gente, dispusieron hacer su 
retirada р.“ el dho presidio de Valdivia sin haber experimentado 
mas perdida que la de tres hombres muertos y cinco heridos segun 
la relacion que hizo al autor un sarg." que se halló en la funcion. 


Todos los que se hallaron en ella, unánimes y conformes 
afirman que el número de Indios que les presentaron batalla no 
bajarian de seis ó siete mil y que los muertos pasaron de dos mil y 
quinientos los que se encontraron en el campo, sin contar los muchos 
que se llevaria el rio, porque dos cañoncitos que tenian de campaña 
hacian fuertisima bateria y estrago en los Indios de la otra banda y 
y en los que caían al rio con el fin de impedirles el paso; empresa 
bastante considerable segun la debilidad de las fuerzas de la comi- 
tiva de Garreton, con las que talvez si se hubiera mantenido de pié 
firme, hubiera concedido crecidisimas ventajas ó almenos una paz 
honrosa con ellos y el que les quedase infundido un terror pánico 
p. que cesasen en sus insultos; pero hay la desgracia de que 
hasta ahora no se les ha dado formal castigo, porque solo se ha ido 
à la defensiva, y sin preparar lo necesario р^ la manutencion. ni 
armas para la defensa. 


Otra salida se hizo en el año do de 776, p. el mes de 
Marzo, de la ciudad de Córdoba del adn: que fué à emprender 
su viaje desde la punta del sauce de su jurisdiccion, que dista 
sessenta leguas de la ciudad con mil y cincuenta hombres nativos 
del pais baxo el comando del Coronel de Milicias D.* Joseph Benito 
de Acosta y otros oficiales subalternos con muy pocos pertrechos 
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dc guerra y sin utensilios necesarios p.' poder subsistir en el campo. 
El Armamento de dhos individuos a | muy poco uniforme porque 
unos llevaban pistolas, otros fusiles, otros sables y otros lanzas. 
que de los que conducian fusiles, habria muy pocos que supieran 
manejarlos. Dha gente padeció muchas incomodidades p.' falta de 
bastimentos y p.' ignorar el terreno p no haber llevado mas de dos 
prácticos y el uno de ellos haberles salido falso, tal que fue necesario 
ponerle preso, de que procedieron bastantes atrasos y una disparada 
de mas de quinientos caballos en el sitio nombrado la segunda 
Laguna de Arrascaeta; p.' lo que no teniendo en que conducirse, les 
fué preciso dexar cuatrocientos sesenta e siete hombres y mas de 
que se componia la marcha y siguió solo con 583 hasta el sitio 
llamado Telen, ciento y cuatro leguas distante de la punta del Sauce 
que fué la primera tolderia que hallaron. 


Esta poblacion estaba subordinada, baxo las órdenes del 
cacique Lipian; quien dió noticia que en aquellas inmediacinoes se 
hallaban otros seis caciques y que asi él como los otros, todos 
concurrian à hacer guerra y robos en las Prov.* de Cuyo, Tucuman 
y Buenos Ayres y que á la parte del Cabo de Hornos habia otros 
cuarenta caciques y entre ellos el llamado Cacique bravo, que tiene 
baxo su comando crecido numero de Indios y que p.' esta razon 
era muy temido de todos y que los otros caciques tenian las tolde- 
rias en las inmediac.* del referido Cabo. . 


A las tres de la mañana del dia 23 de Abril de dho año 
sorprendió la marcha de Acosta à la tolderia de dho Lipian, con 
trescientos hombres; le mataron seis Indios y le aprisionaron trein- 
ta y tres en los que se incluian algunos cautivos, que el año antece- 
dente de 775 habian llevado de la jurisdiccion de dha ciudad de 
Córdoba, que dieron bastante noticia de los establecimientos que 
tenian dhos Indios particularmente una cautiva de la Prov." Je 
Cuyo que habia estado muchos años entre ellos; que les servia 
de intérprete y p.' su medio de ella hizo llamar hizo llamar (sic) 
el Comandante Acosta à dho Lipian y á otros de los seis caciques 
nombrados que comparecieron y trataron de paces y de entregar 
los cautivos que tenian de dhas prov. en todo el mes sig." de 
Julio en la Laguna segunda de Arrascacta, inmediata à dha punta 
del Sauce. Que na tuvo efecto esta conferencia hace dudar que 
las fuerzas de dhos Caciques sean tan formidables como nos 
cuentan, pues si asi fuese hubieran instruido dhos cautivos al 
Comand.” del evidente riesgo en que se hallaba y en tal caso по se 
hubiera determinado à tratar de paces, sin mas que trescientos 
hombres que le acompañaban (por haber dejado los restantes 
cuidando la caballada y bagajes) en un terreno propio de los Indios, 
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poseido de tantos caciques sin incurrir la nota de temerario, de que 
se infiere q los mas de los Indios que se llaman caciques son solo 
familias conpuestas de parientes que se han dedicado á estar unidas, 
p. sus continuas guerras en defensa de sus acciones; ó q son 
caudillos levantados de motu propio, sin que se halle subordina- 
cion, regularidad, ni obediencia entre ellos. Lo que puede servir 
à los Españoles p.' creer que tiene mucho de fabuloso lo que en 
la antiguedad se contaba sobre las poderosas naciones de Indios 
que habitan en este continente, nombrados Patagones, à la simi- 
litud de fieras y Césares que tantos intereses ha costado al Rey 
su solicitud y de otras naciones figuradas, que al autor repugna 
hacer reminiscencia de ellas, р’ que no se rian de la docilidad de 
los de su pátria y reino. 

Muchos inconvenientes se siguen de no premeditar las salidas 
contra los Indios, ni medir el tiempo que puede ser preciso demo- 
tarse en sus tierras y hacer la regulacion de todo lo necesario, р’ no 
exponerse à d sean desgracia las expediciones, como lo son 
casi todas, y estuvo espuesta à serlo esta ultima p. el desparramo 
que fue preciso se hiciese de gente, que perdieron mas de dos mil 
caballos y muchas reses y pasaron crecidas necesidades p. falta 
de bastimentos y si los Indios no se hubieran hallado recostados а 
la Sierra, pudieran haber perecido todos ó los mas de ellos р." la 
desunion que les fué preciso hacer á causa de no haber premeditado 
con tiempo llevar los corrales necesarios para encerrar de noche 
los Caballos y Vacas que sin uno y otro toda expedicion es perdida 
р. la distancia y soledad de aquellos campos en que faltando 
caballos se hace imposible volver à salvamento. 

La referida expedicion se mantuvo en el campo cerca de dos 
meses à su costa y pension y de la mesma suerte les fue preciso 
habilitarse, p." salir de sus casas sin ӯ se les suministrase ni un real 
p. ayuda de costas, ni otra cosa que carne p. su sustento desde 
que salieron de la nominada punta del Sauce, hasta que volvieron 
à ella; y de la mesma suerte sirven siempre que se ofrecen seme- 
jantes ocurrencias y lo peor es que generalmente no se les permite 
que se aprovechen de las cabalgaduras © reses д les quitan à los 
Indios, p que se lo adjudican todo p." si los oficiales principales 
que gobiernan debiendo ser al contrario p que p." ellos es unani- 
midad lo que й los pobres soldados pudiera servir de alivio y remu- 
neracion p.” su trabajo y perdidas. 


Modo p. que se haga la conquista 


Para verificar la conquista del Cabo de Hornos, hay sufi- 
cientes ramos destinados en las provincias de Buenos Ayres, 
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Tucuman, Cuyo y Chile que con sus productos se pueden habilitar 
los que marchasen de todo lo necesario; porque ascienden hasta 
doscientos mil pesos anuales, antes mas que menos, con el seguro 
de que todos los fronterizos de dhas Prov. se contentaran con 
cualquier pré que se les asigne, mayormente adjudicandoseles los 
despojos; p que todos están deseosisimos de eximirse de tan conti- 
nuada molestia y sacudir el yugo de sus atrocidades, asegurar la 
libertad de sus descendientes y rescatar á sus parientes cautivos 
que los esfuerza muchisimo y à poco que se les contribuya cami- 
narán gustosos. 

La prov. de Tucuman puede poner descansadamente mil y 
quinientos hombres entre la ciudad de Córdoba, Santiago del Este- 
ro, Valle de Catamarca y la Rioja; quedando libres las ciudades 
de S^ Miguel de Tucuman, Salta y Jujuy, p. que sus individuos 
mantengan los Fuertes de sus fronteras al Norte, à su costa y 
pension en el tiempo que durase la entrada del Cabo y que la Plata 
que se paga à los soldados de dhos fuertes se dedique à beneficio 
de los que han de hacer la marcha que està conseguido à la menor 
insinuacion de Usia, p. que el año pasado de 769, pidio auxilio el 
5. Gobern." de Buenos Ayres à la espresada Prov." y lo propuso 
usi el Cabildo de la ciudad de Jujuy y se cree que igualmente con- 
descendieron la de Salta y 5. Miguel, cuyo ramo destinado con 
el nombre de guerra y sisa puede ascender anualmente à sesenta 
ó setenta mil pesos, que es suficiente p que se les dé, diez ó doce 
pesos, à cada soldado р.“ que se provean de lo mas necesario y 
en cuanto á alimentos se pueden sacar las reses de las que estan 
destinadas p. semejantes empresas, que caballos cada uno tiene 
los suyos e igualm." lazos y bolas que son las armas que mejor 
manejan, aunque siempre son necesarios doscientos hombres que 
manejen el fusil p.' si me ofrece reñir de pie firme, aunque los 
Indios no saben presentar batalla sino es de noche y escaramu- 
ceando con muchos alaridos y gritos como lo ha visto el autor, y 
sin embargo de esto los contempla muy utiles р,“ cualquiera sorpresa 
q dandoles dhos fusiles, pólvora y balas de la misma prov. se 
pueden sacar de los desertores que se hallan en ella, y cuando no 
alcancen pueden suplir otros nativos, que á poca explicacion que 
se les haga se instruican lo bastante porque p. reñir con dhos 

no se necesitan evoluciones, 

No es ánimo del autor, Exmo, Señor, que à los espresados 
desertores se les imponga la pena p. que han incurrido en su 
deserción, asi p.' d no están en terminos de soportarla p.' ser muy 
raro el que no se halla casado, con hijos y muchos con nietos y los 
mas de ellos en fincas y raices, sino el que solo se les pene á que 
formen un cuerpo y se uniformen à su costa p.* salir à dha entrada 
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todos los que se hallasen hábiles baxo de la subordinacion que 
previenen las ordenanzas y el que no lo estuviese y se hallase en 
conveniencias, que ponga un personero uniformado á su costa y que 
esto les sirva de indulto á todos, que con semejante indulgencia se 
harán visibles, presentandose sin temor; con que se reforzará mucho 
la marcha y se hara muy respetable y como estos ya se hallan 
connaturalizados con las viandas del Pais y modo de manejo de sus 
nativos pasarán con menos pension las incomodidades y falta de 
alimentos que ofrece la campaña, en la que р. lo general no se come 
otro manjar que carne de vaca asada, con lo que dandoles tabaco 
y yerba, se sostendrán todo el tiempo que sea necesario, à que зе 
agrega que son materias dispuestas p.' montar y domesticar à 
cuaiquiera mula ó caballo p.' arisco que sea, que en pocos Europeos, 
se hallará esta determinacion ni subsistencia р.“ pasarlo con seme- 
jantes alimentos; p.' cuya razon y otras muchas son mas apropósito 
que la tropa regiada p.* el tin de que se trata aqui. 

De la Prov, de Cuyo se pueden sacar quinientos O seiscientos 
hombres que se deben шиг con юз que saliesen del 1ucuman y habi- 
litarse con los ramos de guerra, que tiene destinados su prov.'; que 
ambas partidas, aunque no hagan entrada p. Buenos Ayres y 
Chile pueden dar conquistado toao el Cabo de Hornos en el termino 
de tres anos, si los manejase un geje regular, mayormente si se 
les hace una llamada р“ dho Buenos Aires y Chile р.“ que no se 
agolpen los Indios à un mismo tiempo al centro; sin embargo de 
que no se le esconde al autor que dhos Indios se hallan mucho mas 
habiles é instruidos que lo estuvieron en la primitiva y que р’ 
lo mismo cuando mas se suspenda su conquista ha de ser mas 
dificil reducirlos, p.' que van criando un desmedido animo con el 
conocimiento de que los Españoles nunca ván contra ellos, mas 
que á la defensiva y que cuando vienen á sus fronteras, aunque 
no traigan otro destino que hacerse capaces de las situaciones de 
las campañas y haciendas p.* asegurar con menos riesgos sus 
golpes, los acogen mucha atabilidad y regalos, particularm." en 
el reino de Chile; con lo G.se hallan muy sobre si y en esta consti- 
tucion lo mas seguro y breve parece que seria que de Buenos 
“Ayres, Tucuman, Cuyo у Chile se hiciera una entrada general a 
un mismo tiempo, dos como mejor corresponda y que cada 
partida lleve el objeto, como si fuera sola; que de este modo y 
dirigiendose todas al centro, los que escapasen de los unos, indefec- 
tiblemente caen en las manos de los outros H se hace barredera de 
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todos à un mismo tiempo, para que con facilidad se hagan las 
poblaciones, 
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Dha entrada se debe hacer en el mes de Abril, que es la 
estacion en que todas las lagunas, mantienen agua, que sin ella 
son intransitables las distancias y es la pral. razon porque las 
salidas que se empreenden las mas de las veces © casi todas se han 
vuelto sin tener accion contra dhos enemigos; esto es hablando 
de la jurisdiccion del Tucuman, y sus campos que son las aguas 
p. Noviembre, Diciembre y Enero y en la jurisdiccion de Buenos 
Ayres suele ser al contrario p.' G la fuerza de las aguas es desde 
Junio a Agosto, aunque en cualquier tiempo del año suele llover 
lo suficiente, La mas proporcionada entrada y que facilita la 
empresa es la punta del Sauce, jurisdiccion de Cordoba, р" ser 
sitio abanzado á la jurisdiccion de los Indios y del que se ofrecen 
mas ventajosas comodidades p la immediacion que hay de unas 
lagunas а otras y la cercania que puede haber à algunos rios, que 
no se conocen próximos à sus sierras y abundancia de leña que 
uno y otro es muy necesario. P. la parte de Buenos Ayres no se 
encuentra leña hasta san Borombon que dista ciento treinta leguas 
de la ciudad y asi mismo la agua es muy contingente que se cree 
no se pueda asegurar en ningun tiempo del año, aunque la falta 
de leña se pudiera suplir con bosta, huesos y раја, q sirve р’ dhas 
partes, como se experimenta en los tiempos urgentes, 

Р.' todo lo expuesto рага que tenga subsistencia y buen orden 
la gente, que se destine al espresado lin, se hace necesario que se 
conduzcan muchas palas, azadas y hachas p.* construir algunos 
fuertes de estacada ó adobe, abrir pozos y otras faenas que se 
ofrezcan р." refugio de los enfermos, facilitar los caminos y asegu- 
rar con mas abrigo y descanso la retirada é igualmente se deben 
conduzir granos y semillas de todas especies p.' ir sembrando en 
las inmediaciones de dhos fuertes que todo se facilita á poca costa 
y puede servir de muchisimo p.* el refresco de la gente y cuando 
no se pierde muy poco, aunque nunca puede dejar de ser útil y 
р.^ que se precavan los soldados de todas las intemperies que 
amenazan em dho cabo, particularmente de las aguas q son copio- 
sas, que se les precise å llevar cada uno el sudadero de su caballo 
de cinco varas de gerga con una presilla ú ojal en cada punto 
del estremo de ella con cuatro estacas en sus alforjas p.* que cada 
uno en su respectivo alojamiento la extienda p. encima de una 
cumbre cumbrerita que deberá estar puesta sostenida de dos orco- 
nes © especie de carpas © toldos, que es suficiente resguardo y 
pueden acojerse seis ú ocho debajo de cada cuatro gergas. 

Sin esta formalidad de expedicion, aunque si con el mismo 
método han conseguido poblarse los Portugueses desde el Cabo 
de 5." Agustin p. la parte del Norte hasta las inmediaciones de 
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Quito, llevando p objeto prál. hacer sementeras de toda especie 
de granos y semillas y quitar la vida á todos cuantos Indios se les 
oponían, cuando no querian reducirse à ser sus amigos, que lo 
consiguieron de pocos, p.' que en todas partes son belicosos, incons- 
tantes y desagradecidos y se conoce que siempre que ellos puedan 
devorar à todos sus benefactores, lo hacen p.' bien que los traten, 
porque nunca estan contentos como son buenos testigos todas las 
reducciones de este continente como se vendrá en conocimiento 
p los efectos que han producido, cuando se trate de ellas. 

El caracter del Español es mas benigno y caritativo que el 
del Portugués y p. esta razon se hace necesario proporcionar desti- 
no p.' todos los que se cojieren cautivos y colocarlos en parajes 
que se instruyan en breve y abracen la católica Religion con mucha 
mas presteza que se experimenta en las reducciones que despues 
de doscientos años que se cuentan de la fundacion de muchas se 
duda poder hallar algun Indio que con sinceridad y fé constante 
la siga; porque los grandes nunca salieron de sus errores y ván 
pervertiendo á los chicos de sucesion en sucesion, 

— Parece al Autor que la reduccion mas eficaz para toda classe 
de Indios es el repartirlos entre las familias de las ciudades, villas, 
lugares y estancias, dando á cada vecino medidamente los que 
necesitase, р." las faenas de sus haciendas y exercicios p." el término 
de los diez años, que está dispuesto y que al cabo de ellos se suge- 
ten à darles un recompensativo correspondiente al trabajo que 
hayan espendido dhos Indios en especie de Vacas, Yeguas, Cabal- 
los, Potros y Obejas, 6 plata р.* que puedan comprarlos que 
aunque no sean mas de treinta pesos á cada uno, les proporciona 
suficiente principal p." establecer su giro, no solo р." mantenerse 
sino p.' hacerse ricos, segun la fertilidad de los campos de las 
provincias de que se trata y cumplido dho tiempo que se les repartan 
tierras de las muchas que tiene S.M. baldias; a los que fueren de la 
parte del Sur al Norte, y à los del Norte à la opuesta. que de este 
modo en breve se destruiran los enemigos mas crueles de la natura- 
leza humana de estos paises y á pocos años serán leales vasallos de 
S.M.. le pagarán el tributo correspond." y saldrán siempre que se 
ofrezca А su defensa. 

Esta parece la verdadera reduccion; porque р. la misericordia 
de Dios, casi no no (sic) se hallará casa alguna en las nominadas 
prov", en que diariam." no se rece el Rosario de Nfa Señora y que 
no se exerciten otros actos de religion, con lo que parece se seguir: 
muchos beneficios á la corona y 4 los particulares ов de 
grande alívio con su servidumbre, al paso que se aumentan creci- 
disimo número de criaturas que alaben 4 Dios, que segun el método 
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establecido hta el presente, se duda conseguir fruto ni socialidad 
con ellos a que se agrega, que con su abundancia sobrarán muchos 
individuos á la poblacion de sus tierras. 


Con que gentes se han de hacer las Poblaciones 


Para las colonias que pueden poblar en dhas bahias y Pampas 
en tierra adentro р." toda la parte del Cabo se pueden sacar sufi- 
cientes habitantes de las tres prov.* nominadas, dejando muy bene- 
ficiadas а todas sus ciudades vilas y lugares; p que todos los 
escandalosos y vagamundos de ellas, que se hallan poseidos e 
inficionados de vicios son nocivos al Estado y sus habitadores, 
cuya esploracion se consigue à mediana proteccion, que haya de 
los superiores de dhas Prov, desterrando à todo vagamundo, 
ladron, ocioso y à los que dan mal exemplo á sus familias sentando 
el principio de que el soberano y la sociedad recompensa el daño 
de uno con el beneficio de otro, se evitan fatales daños y se aumen- 
tan muchas utilidades a cualquiera Patria que se le alivie de todos 
los individuos que le sobran б incomodan, p." sus malas inclina- 
ciones, segun las historias nos demuestran p. ӯ la felicidad del 
comun debe preferirse à la particularidad en todo. 


Querer hacer igualdad entre las gentes es impracticable y 
fantasia que no se puede fundar con usos de alguna razon porque 
entre las familias hay diferentes grados y gerarquias y el ultimo 
de ellos que es la esclavitud, es el mas infimo de todos porque no 
tienen accion libre p.* cosa 9ч ue по sea del agrado de su Señor, y 
con toda esta privacion se hallan muchos muy satisfechos de su 
fortuna p.' que conocen que es mas infeliz la constitucion de los 
Zambos, Mulatos y Negros que han conseguido de sus amos la 
libertad 6 se la han tomado ellos mismos, que están viviendo sin 
conocer domicilio en ninguna parte, pervertidos de todo cuanto 
es nocivo å la naturaleza están estragados y mueren por lo regular 
desgracindamente, que de esta especie de gente se pueden sacar 
de las tres provincias, crecido número de familias, 


Hay otra clase que tiene mucha conexion con la antecedente, 
asi en origen como en vicios, que sin radicacion de bienes ni 
muebles están vagando de Prov.* em Provincia entregados a juegos 
y otros muchos vicios, salteando caminos y robando ganados, 
viviendo en los montes, sin que se puedan sugetar р." debilidad de 
las carceles y no haber presidio à donde destinarlos con seguridad, 
que si se poblasen dhas bahias se conseguiría igualmente la segu- 
ridad de ellos p.' la crecida distancia en à se hallan sus situa- 
ciones, 
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Hay muchas otras familias en el Virreynato de V.E. que 
son de nacimiento y costumbre superiores, à los antecedentes. ӯ 
poseidas de la pobreza no pueden alimentarlas, p.' lo estenuado de 
sus bienes y falta de tierras p." hacer sementeras que les será muy 
proficuo los conduzcan á dhas Poblaciones, en donde no podrán 
pasar con menos incomodidades segun la fertilidad de dhas tierras. 
Se hallan tambien muchas familias de Indios en las pro! de la 
sierra del Perú, q estan exentas de repartimiento y de pagar tribu- 
tos p la suma pobreza en que están constituidos, que pueden ser 
igualmente utiles y unidas todas cuatro clases es imposible que 
dejen de hacer un número muy considerable con que se puedan 
fundar muchas y formales poblaciones y asegurar con ellas unos 
dominios tan dilatados que ofrecen en lo sucesivo muchas felici- 
dades y aumento al R.! Patrimonio. 

Ya parece comprehensible esta esnlicacion de la importancia 
de las Poblaciones citadas y los benificios que se pueden sequir à 
ambas magestades y público; p lo que solo resta adjudicarles 
bienes con que se puedan mantener р." su subsistencia que segun 
consta de Püblico se hallan superabundantes patrimonios en las 
mismas tierras de que se trata aue deben ser conquistadas, toman- 
do р." primer fundamento. p.* formar cabal idea, que dhos Indios 
se mantienen sin hacer sementeras de ningunos granos ni frutas 
con carne de potro y otros animales silvestres que producen dhos 
paises con lo que se crian robustos y sanos, como es constante. 
aunque en alaunas partes ya estan ensefiados & comer carne de 
vaca. De cualquiera suerte que sea, no Бахап un año con otro 
de trescientas & cuatrocientas mil cabezas de ganado entre vacuno 
v caballos que se llevan de las fronteras de Cuyo, Tucuman y 
Buenos Avres. sin lo mucho que se enpampa en tiempo de secas 
aue tambien debe existir en sus terrenos, del aue puede dedicarse 
lo sufice." à dhas poblaciones con las obejas correspond."* que segun 
el autor está informado, abunda mucho este genero de animales. 

La construccion de sus casas es lo que trae la mayor dificul- 
tad de pronto: pero habiendo maderas buenas y abundantes como 
se supone es facil hacer estacadas ó galpones revocados con tierra 
5 adobes que cojan al frente de cada cuadra con sus divisiones. 
cubrirlos con paja y señalarles à cada familia su pertenencia, con el 
resquardo correspondiente de sus corrales, segun prescriben las 
L.L. Indíanas; y si los Indios no se extinquiesen del todo, se 
hace tambien necesario el construirles murallas de tierra en todo 
el recinto de la poblacion p.* que de noche puedan asegurar sus 
ganados al principio de dhos establecimientos, que despues cada 
tino procurará edificar con mas formalidades y aseo. 
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Debense llevar igualm." artesanos de todos oficios que que 
(sic) en todas partes de este continente abundan, particularm." en 
la villa de Potosi y ciudad de la Plata, con los instrumentos corres- 
pondientes; aunque ellos usan muy pocos p.' cualquiera facultad 
repartiendoles algunos granos, semillas, azadas, hachas. asierras 
y algunas Carretas, р^ que de nada carezcan que todo lo pueden 
costear dhos ramos de sisa de las nominadas provincias, que con- 
currirán gustosas, siempre que su contribucion no sea mas que p.' 
una vez y á la verdad que nunca mas lo necesitan con tan favora- 
bles fundamentos como van espresados, p. los que no se puede 
dudar que aun habrá varias familias que voluntariamente se con- 
viden p.* ir à dhos establecimientos sequn ha compreendido el autor 
de algunos individuos que fueron de soldados en la referida entra- 
da que se hizo de la ciudad de Córdoba el año pasado de 1776, 
que dicen irian gustosos à poblar en el cerrillo de la Plata que 
dista de la punta del Sauce, ultima frontera de Córdoba, ochenta 
leguas y à este tenor habrá otras muchas familias que voluntaria- 
mente se ofrezcan en conociendo los terrenos. 

El nominado cautivo espresó muchas veses que en las sierras 
de dho cabo se veian panizos y quemazones que indicaban tener 
abundancia de todos metales, p.' lo que parece al autor seria muy 
conveniente, que al mismo tiempo que se hiciese la entrada cami- 
nasen facultativos-en el conocimiento de las vetas y ensayes de sus 
metales p.' tener tambien este aprovechamiento que es muy facil 
conseguirlos p. via de destierro de los muchos que suelen estar 
presos en las cárceles de Potosi, Oruro y Chichas, escojiendo los 
mas inteligentes de ellos, porque en dhas Prov." casi todos entien- 
den la facultad con mas ó menos actividad y pericia, de que se 
pueden seguir muchisimos beneficios, sin mas costo que llevar una 
arroba ó dos de azogue р." ensayos de los metales que fuesen de 
plata. que es el que mas se esconde, porque el oro, cobre, estaño 
y plomo casi todos los manifiestan con mas ó menos claridad sin 
necesidad de aplicarles ingredientes. 

No se halla prevenida la dificultad que puede ocasionar el 
encontrarse con algunos rios que no se puedan vadear ó desguazar 
que es facilimo, usando del metodo que le preciso al autor discurrir 
en urgente necesidad que tuvo p.' trasladar à la otra banda del 
Rio de Uchusquillo en la provincia de Conchucos varios bienes 
semovientes que importaban mucha cantidad de pesos y los perdia 
todos indefectiblemente en menos de ocho dias, si no usaba de 
algun arbitrio p.* poder trasladarse à la otra banda y p.* conseguirlo 
uso del metodo que sigue, que tuvo cumplido efecto: Mandó degol- 
lar seis novillos sacandoles el cuero sin mas abertura que la cisura 
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que le correspondia p.' desangrarlos p. el cuello y en lugar de 
botanas les aplicó unos palos con la concavidad que tuvo p.' suki- 

ciente р." soplarlos y verificado pasó de una banda а la otra del 
Rio unos torzales gruesos que asidos de algunos árboles, que 
'formaban igualdad en derezera de una y otra parte, los sugetó 
á ellos y los distribuyó en la distancia de tres varas de separa- 
cion y puesto un texido de maderas ligeras p. encima igualmente 
sugetas, echadas algunas yerbas y tierra, proporcionó que su 
Hacienda se transportase en menos de tres horas p.* seguir el fin 
de su destino. 

Posteriormente observó en las costas de Trujillo que las 
embarcaciones de los pescadores se componen de dos cueros de 
Lobo marino soplados en la forma expuesta y asidos de un palo 
triangular б liso que ponen en medio р^ sugetarlos y un cañizo 
texido p.' encima y con un Velilla que le acomodan salen hasta 
doce leguas al mar con tres ó cuatro hombres que reman cuando 
no hay viento ó este es contrario; de cuyo industria se puede valer 
p. pasar dhos rios si fueren anchos y p.* sondar, cualquiera bahia 
que encuentre, pescar y otras manifacturas con el seguro de que 
en dos cueros de toro se pueden navegar y sostener en más pacifica 
mas de 25 qq. y p.* si el viento se exhala p.' alguna de las conca- 
vidades mal ajustadas se pone en una de ellas una tripa de vaca, 
introducida en una pluma, que pende desde el lado de adentro del 
cuero р." soplar siempre que sea necesario. 


Este tratado pudiera ocupar muchas fojas, si la justa reflexion 
no contemplase à V.E. ocupado en asuntos de mayor entidad; 
por lo que omite el Autor hacerle mas extensivo y teniendo mucha 
conexion con todo lo expuesto los efectos de las reducciones del 
Perú. será el tratado del Correo sig.* postergando el que al parecer 
se seguia de la conquista del Chaco, que p.' menos nociva, admite 
mucha mas dilacion con el motivo de la suspension de armas entre- 

a y Portugal, etc. etc. 


Buenos Ayres 13 de Enero de 78 


Informe el tribunal de cuentas, á quien encontinente se le pase con 
los antecedentes de la materia. Señor Ceballos. 


Exmo, Señor 


Remite su apasionado, cuarto informe, con la descripcion 
histórica y geográfica de la Colonia del Sacramento, Puertos del 
Rio de la Plata y de los que se hallan 4 la parte del Sur, despoblados; 
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el modo con que se pueda verificar sin costo de la Rº Hac, é 
igualmente la conquista de los Indios del Cabo de Hornos, y sus 
Pampas, con lo demas que V.E. verá, si se toma la modestia de 
hacerle leer, que todo parece utilisimo al Estado y precaver que no 
lo pueda hacer otra Nacion estrangera, lo que me alegraré sea de 
la complacencia de V.E., à quien deseo que (1) Nro Sor. le dilate 
su importante vida m.* a.' р.“ alivio y gloria de la nacion Española, 
Plata, Diciembre 7 de 1777. 


Exmo. Señor 
B. L. M. de V.E. su mas humilde Subdito. 
Felipe de Haedo. 


Exmo. Señor Virrey D Pedro de Ceballos. 


В." Ayres 28 de Enero de 1778 
Visita del abogado que hace de Fiscal. Ceballos 
Exmo. Señor 


Continuando la serie de informes que А impulso de su celo ha 
ofrecido hacer à М.Е, D Felipe de Haedo, ha remido (sic) el 
cuarto acompañando con carta desde la Plata à 7 de D del año 
que espiró de 1777, sobre que V.E. ha pedido el suyo a este 
Tral, p; decreto de 13 del que corre y habiendolo reconocido y 
meditado sus especies con la mayor aplicación, halla que cuando 
son todas cuantas, vierte las mas sólidas, juiciosas É interesantes 
tanto mas se alejan del resorte de este Trál, contrayendose todas 
ô las mas de ellas à la pericia militar y espiritu gubernativo de V.E. 
à que toca inmediatamente darles la ley ro de ellas el uso que 
mas convenga al Establecim." de este Virreynato q S.M. se ha 
dignado confiarle como à móvel de las glorias de la monarquia: no 
dudando el 'Trãl. ni cuantos hombres de seso ocupan estos paises. 
que V.E. ha de coronar sus gloriosos triunfos con esta empresa, 
la mas benefica desentendiendose de los escollos, que le han de 
presentar los cobardes ё destituidos del verdadero conocim." del 
pais б generalm." aquellos que poseidos del espiritu de contradi- 
ccion se oponen à cuanto oyen aunque no entiendan, p hacer 
ostentación de su pericia; y siendo este un asunto en que à mas de 
ponderables ventajas, serán inmensas las que recibirá la В! Hac.*, 


(1) А margem i-se «Casa mayor. 
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p. los descubrim.^ de riquezas, franqueza de comercio, nuevas 
Poblaciones con otras resultas las mas favorables y visibles, no 
puede menos el Trál д concluir pidiendo à V.E. que se den las 
gracias al autor y si lo tiene p conven." le acepte la oferta que 
hace de su persona, porque verdaderamente en ella se halla aquella 
circunstancia relevante, de estar connaturalizado con las viandas 
del País, que contempla con razon necesaria p.* el acierto sobre el 
que М.Е. deliberará lo q juzgare mas al servicio del Rey y beneficio 
ве estos vastos dominios, Tral Mayor de Cuentas 24 de Enero 
e 1778, 


Frane." de Cabrera 


abogado fiscal dice que reproduce el informe que antecede 
del tribunal de cuentas en cuya conformidad y de los antecedentes 
de la materia que deben pasar en la secretaria de camara, podra 
Mm RID servido resolver, lo que estimare p mas arreglado à 
usticia, 


D^ Pacheco 


IX — DESCRIÇÃO GEOGRAFICA DO RIO MAMORE OU 
MADEIRA PELO PADRE CARLOS HIRSCHKO 


С.1 782 
Copia 


Exmo. 5; A. V. Excia. suplico con el acatamiento, y venera- 
cion que devo admita graciosamente una presentacion que hago de 
una descripcion Geografica con su Mapa del Rio Mamoré al qual 
los Portuguezes llaman Madera. que es uno de los mayores en la 
America Austral, y nace en el Perú, corriendo por Provincias dila- 
tadas, en las quales la Compañia extinguida havia tenido sus 
Misiones llamadas de Moxos, y dezemboca finalmente en el gran 
Marañon; y afín de que, si a V. E. parece convenir se sirva benig- 
nam." dirigirla, como servicio devido al pie del Trono Real de 
5. Mag.* que Dios Guarde, contemplando V, Exa. esta ligera 
demostracion como un testimonio de una rendida y ardiente volun- 
tad, que desea los mayores aumentos de la Corona, cuyo indigno 
Vasallo, con grata memoria recuerdo la dicha, hé sido por espacio 
de veinte y un años; aunque al presente no me acompaña esta 
circunstancia; con todo, aquel zelo y lealtad que siempre me havia 
animado por todo lo que podia ser servicio de S.M. aun arde en 
mi, y me obliga á poner en execucion esta ya mucho antes meditada 
descripcion por haver leido no sin mucho sentimiento en las Gazetas 
publicas haverse mezclado en los pasados alborotos del Perú, no 
menos Portuguezes que Ingleses con armas y cañon; pensando 
poner, por ella, à luz del Camino por el qual ellos se enderezarian à 

rag 
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juntarse con el Indio alzado a su arle sin ser sentidos, 

Bien sé que esta reflexion me atajó hasta, que al Supremo 
Consejo de Indias no faltan descripciones de todas las Americas: 
pero puede ser tambien que esta mia tenga algo de particular, para 
no ser desechada quando menos añada algunas luces mas para 
aclarar las atenciones ya adquiridas. Descripciones Geograficas 
hechas por Missioneros como testigos oculares, siempre han logrado . 

rata acogida en el Orbe literario. Esta mia há de acreditar mi 
bien deseo y voluntad de servir á la Corona de España 
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Por lo comun es harto dificil desempeñarse con descripciones 
exactas, mayormente de rrios, cuyo conocimiento perfecto no se 
logra, 6 queda siempre muy imperfecto, por atravesar Regiones, 
cuyos Moradores, que son infieles niegan el paso a la curiosidad. 
Por esta rason los Españoles, aunque sean muy capaces, como по 
pueden fiarse de salir desde el Perú a rrecorrer las tierras de los 
infieles nada amistados, no alcanzan à saver mas de sus rrios, sino 
que estos llevan su curso à la montaña acia el levante. Y los que 
fuera del Reyno viven en distancia que son casi. solos los Indios 
solo saben lo que traginan y ven, que estos sus rrios vienen de allá, 
Por defecto de semejante conocimiento fixo créo há sido que ni el 
instruido Ulloa dió noticias del Curso de los rrios, saliendo ellos de 
la Serrania, ni hasta aqui Frances algunos que yo sepa, entre los 
muchos viajantes, y curiosos saco à luz, ó descripciones, ó Mapa, 
que demarcase el Rio Mamoré abaxo desde el ultimo Pueblo de 
Moxos hasta el Marañon, y mucho menos el Apurimac y otros, 
todos bien grandes, que dezaguan en el Mamoré. Para detremi- 
nar coso (sic) fixa en orden al origen, el rumbo, la confederacion 
entre si, y el desenvocadero de ellos, es menester con unos y otros 
dentro y fuera del Peru, y tal occazion se ofrece a veces al Misio- 
nero, si en lo demas es inclinado, y apto para aprovecharse de ¿lla. 
Lin conocimiento cabal de todo el complexo jusgo siempre será de 
suma importancia para el Servicio de la Corona, pues la parte que 
ella domina fuera de la Serrania hasta los retirados Moxos, prescin- 
diendo de otros muchos respectos no és menos opulenta en lo vege- 
table de sus perciosas (sic) produciones para desfrutarla, como lo 
és aquella brillante en metales, que dentro del Perú se goza. Yo 
havia logrado ocasion de adquirir, y solicitar noticias parte por їп- 
clinacion viviendo entre Españoles e Indios de Misioneros y parte 
por incumbencia ocasional de haver sido nombrado por mis Supt- 
riores entonces en cumplimiento de una orden de 5. E. el Sr. Virrey 
D. Josef Manso de asistir a la Demarcacion de los Linderos el año 
de 51, juntamente con los Señores Portugueses Comisarios que 
devian venir desde el Perú a las Misiones. En consequencia de 
esto se me encargó hiciese luego dos marcas de Misiones para 
5. Exa. en las quales deseando demarcar todo el curso del 
Mamoré hasta el Marañon, y no llegando las noticias que de el 

in dar muchos Indios, mas allá de los saltos, que el rrio tiene, 
logré casualmente conseguir un Mapita hecho por el Capitan Souza 
Portugues, ó alguno de los suyos, quien lo navegó muchos años, 
llevando el situado desde el Pará a Mato Groso, y havia demar- 
cado dicho rrio desde el Pará hasta el Pueblo de la exaltacion de 
Moxos, juntamente con los Saltos. Segui entonces esta demar- 
cacion en la mia ; pero ahora me desvio de ella enquanto a la altura 
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del Desembocadero del Manú ó por dicir de los Saltos, à los 
quales nuestros Indios de Moxos, que en mi tiempo Solian a veces 
caminar en Canoa hasta ellos ni ponen tanta distancia, como Souza 
desde la boca del Yten; tan poco acertó con la altura del Pueblo 
de la Exaltacion errandola en mas de un grado. Acaso ocasionó 
este yerro la observacion en tierra con la Ballestilla, Eso no obstan- 
te es apreciable: por que estas noticias solo se consigen de Portu- 
guezés, y aun esto por casualidad. Enquanto a la Demarcacion 
del Apurimae y otros, sus conjunciones con el Manú funde sobre 
relaciones fidedignas conseguidas de Españoles, y Padres en el 
Perú, y sobre noticias uniformes, y en nada discrepantes adqueridas 
de Indios en las Misiones. Sobre estas noticias bien rellexionadas 
juzgué podria como sobre Cimiento seguro fundar una descripcion 
Geographica en Mapa de dichos rrios con solos los mas principales 
lugares del Perú, para ponerlas en noticia con toda sumision al 
Supremo Consejo de Indias, añadiendo al fin de ella noticias 
seguras de las produciones, vegetables, que en aquellas immedia- 
ciones se enquentran, en los quales parece ofrece la naturaleza 
con liveralidad inagotables tezoros. 

El caudaloso Rio Mamoré llamado de los Portugueses Madera 
porque lleva en creciente muchos arboles de derribadas orillas, 
tiene dos principales fuentes en las cordilleras del Perú, que caen 
acia el Levante, la una en la Provincia de la Paz en las vertientes 
del celebre cerro Itimani у su immediata Serrania, de la qual 
bajando, y engrosandose, forma su caudal, haciendose nave- 
gable en Barcos medianos junto à Jarata, una hacienda que fue 
de la Compañia en distancia de 15 a 20 leguas de la Paz. Lleva 
este Rio dentro de esta Provincia el nombre de Rio Blanco. Solian 
salir por el los Indios Infieles à comerciar con Españoles. No 
havia noticias en mi tiempo haya de estos entrado jamas alguno a 
descubrirlo; bien à por la parte de afuera los navegó desde Moxos 
un Padre áfin de descubrir camino mas breve a las Misiones. 
Llegó hasta el pie ó principio. de la Serranía, y no pasó adelante, 
por haver enfermado con todos sus Indios. Pongo esta advertencia, 
por que pudiera ser que dentro de la Serrania huviesse algun Salto, 
cosa frequentem," observada en rrios del Perú, y no suceda la 
misma desgracia a quienes desde Jarata quisiesen navegarlo los 
descubridores del Pilamayo (sic), que saliendo por Tarija del 
Tucuman dieron en un despeñadero, en qual reventando el Bergan- 
tin se ahogaron casi todos. Empero saliendo de la Serrania se 
halla dicho rrio limpio, y desembarazado para navegarlo en barcos 
grandes, por el mucho caudal de agua que tiene. 

La otra fuente del Rio Mamoré se halla en las Serranias de 
la Provincia de Cochabamba desde los altos de Challuani, una 
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hacienda que fue de la Compañia, distante de aquella Villa hasta 
36 leguas. Se descubre este R^ bien caudaloso, y navegable en 
barcos grandes baxo el nombre del rrio de S.* Matheo, Navegolo 
desde aqui un Padre hasta Moxos. Está del todo limpio, y desem- 
barazado. 

Estos dós Rios blanco, y de 5.º Mateo se juntan en uno yá 
con el nombre de Mamoré un medio dia de camino. Antes que 
en este se desague el Rio grande asi llamado, que nace en la Provin- 
cia de Mizque, y no és antes navegable, que en las immediaciones 
de 5. Cruz de la Sierra en distancia de 12 leguas donde solian 
embarcarse los Misioneros para Moxos. No sufre sinó canoas. 
y ni aun estas en tiempo de grandes secas, por sumirse el agua 
en las arenas, por dós © tres parages; y para Barcos mayores 
son de embarazo las muchas y cortadas bueltas que hace, estre- 
chandolo aun mas los arboles caidos. En caso de necesidad 
pudiera abilitarse para barcos grandes, que asi agua no faltará. 


Haviendo bañado el Mamoré las Misiones en cuyo curso 
recibe algunos riachuelos de poco nombre, tres dias mas abajo de la 
Mision de Cayubaba, llamada la Exaltacion, se abraza con el Rio 
йеп (los Portugueses le dan otro nombre, que no me consta) el 
qual viene de levante de las Serranias del Brazil; lleva casi igual 
caudal por los muchos rrios particularmente el de Bautes (sic), que 
por una y otra banda le tributan copiosas aguas, Su origen consta 
solo a los Portugueses: lo que nosotros 05, y vemos es que 
viene de la parte del Brazil, y que por el suben los Portugueses hasta 
donde el agua para sus canoetas alcanza prosigiendo (sic) lo res- 
tante del Camino à Mato Groso por tierra, Con esta noticia se 
falsifica la de aquellos que hacen el lago de Xaraes origen del Iten 
constituyendo deste modo una comunicacion con el Rio Paraguay. 
que del dicho lago sale, y consiguientemente una comunicacion entre 
dos Mares. 

Prosiguiendo los dos rrrios en un Cuerpo tres б quatro dias sii 
curso, se enquentra un parage memorable, y dignissimo de reflexion. 

ui interrumpe la naturaleza el curso en todo lo demas llano, y 
limpio del Mamoré, atajando la navegacion con Saltos, que en tres 
parages en dístancia de algunas leguas entre si forma, de los quales 
en bien grande altura un rrio tan basto y caudaloso no sin admira- 
cion, y espanto se despeña. Estos Saltos han sido siempre de 
grandisimo inconveniente a los Portugueses en trafico para Mato 

roso, pudiendo navegar todo lo restante en vasos grandes. Рог 
este razo se vieron obligados á surtirlo em Canoas bien chicas; 
pues llegados a ellos era preciso sacar las cargas en ombros hasta 
poder lograr otra vez el rrio arriba en cuyo afan gastaron varias 
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Semanas; porque antes de este trabajo era menester, hallandose 
aqui seguros de Indios sus enemigos que hasta aquí los hacechaban 
en cara, buscar la vida, llegando ya medios muertos por falta de 
bastimentos. que en los primeros dias del viage solian acabar. 


Entendiendo tan grave inconveniente la Corte de Lisboa, y 
queriendolo remediar, havia determinado fundar dás Colonias, una 
al principio, la Otra al fin de dichos Saltos, logrando con estos la 
combeniencia de caminar en vasos grandes hasta la primera colonia 
desde el Pará, bien abastecidos los traficantes con menos fatiga, y 
con menos tiempo, y transportadas las Cargas en bestias, 6 Carre- 
tones hasta la Segunda, proseguir lo restante por rrio en barcos 
grandes para Mato Groso. 


Aunque se havian hecho ya deligencias para poner en execucion 
este su designio, despachando yá 4 el Pará los futuros Pobladores, 
y llamando aun desde Alemania Inginieros, y rafos: con todo 
esso se difirió la Obra, acaso por esperar la conclusion favorable, 
y la formal entrega de las tierras que en virtud del primer Tratado 
quiso cederles la España. Mas aora parece han logrado sus inten- 
tos de establecerse en uno, ó mas de estos parages, al qual con- 
templo yo les es mas comodo y oportuno, desde donde ellos comen- 
zaron à hacer entrada al Perú, lo qual aclarará mejor el Mapa con 
la descripcion del Rio Manú. 


La primera noticia aunque muy confusa, y del solo desembo- 
cadero del Rio Manú, acaso mas caudaloso q el mismo Mamoré, 
tenemos de Portugueses, los quales refirian que entre el segundo, 
y tercer salto desembocava un rrio que venia del Perú en el Ma- 
moré, el qual debia ser mui grande por el mucho caudal de agua. 
que trahia, que el Salto que hacia al Mamoré les estorbaba su regis- 
tro en Canoa, y que tierra adentro no se metian de rezelo de 
Infieles, Ellos lo llamaban Beni porque suponian ser el mismo 
rrio que pasa por el Pueblo de Reyes con el nombre de Beni. Mas 
cierta é individual noticia de este rrio nos dieron algunos Indios, 
q vivian en las immediaciones arriba de este rrio los quales yendo 
en seguimiento de su pesca rrio arriba, fueron encontrados, y acari- 
siados por los del Pueblo de Reyes, y el otro, ó tercer año асана 
voluntariamente а hacerse Christianos en numero de quarenta, y 
tantos por entonces dician estos Neophytos que el rrio de este 
Pueblo, que se llama Beni, entraba en otro mayor que el (y esto 
ya me constaba) y los dos se perdian despues en un otro mucho 
mayor que los dos. Este rrio, es a saber, el Complexo de los tres 
mas abajo era tan grande que nó le descubria la otra banda (lo 
mismo dicen los Portugueses del rrio Mamoré abajo) que nadie 
de los de esta banda se atrevia a pasarlo: Es de notar que estos 
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Indios usan Canoas mucho mayores, y mas bien fabricadas que los 
Misioneros en el Mamoré. Algunos de los antepasados vecinos, 
y amigos quisieron intentarlo, mas como nunca havian buelto à 
los suyos, creyeron haver sido cogidos del rrio por cuya rason le 
dieron el nombre de Manü, que en lengua de ellos quiere decir 
muerte. Con esta noticia de los Neofitos, sabemos que el rrio lla- 
mado de Portugueses Beni no és otro que el mismo Manú; pues 
en toda la trabesia entre el Beni-Manü y Mamoré no hay ningun 
rrio. que mereciesse nombre de rrio tan caudaloso. Fuera de que 
en conformidad de la rrelacion de los Neofitos este rrio Beni del 
Pueblo al entrar en el otro en el Manú tiene a este a mano hiz- 
quierda. 

El conocimiento y descripcion del rrio en el qual desagua el 
Beni es esta. Es constante entre Españoles, e Indios, que en el 
Cuzco y sus immediaciones viven, que los rrios del Cuzco, Urcos, 
Paucartambo, y otros sus vecinos en toda aquella Serrania son 

vezeras que forman el rrio de S.* Ana, llamado asi porque pasa 
por una haciendo de este nombre, que en otro tiempo pertenecia al 

oviciado de la Compañia en el Cuzco. Este rrio es bien cauda- 
loso y aun antes de llegar a dicha hacienda ya navegable. Nave- 
gólo desde aqui un Padre, el mismo que me comunicó estas noticias, 
siempre a sus orillas porque iba en balsa. Está limpio y desemba- 
razado todo el apto para barcos mayores. Haviendo salido dicho 
P; en su balsa fuera de la Serrania encontrose a mano derecha con 
un otro rrio grande si, pero a porporcion (sic) de el que navegaba 
mucho menor. Dizianle sus Indios ser el Beni. Subió por el y 
llegó al Pueblo de Reyes. Por esto savemos que el Beni entra en 
el rrio de 5.º Ana: mas del Paradero de este en adelante no supo 
darme rason este Padre porque a la Junta del Beni, donde se 
despidió de el de S." Ana, se le acabó su ciencia. Dezian los 
Neofitos que el ya conocido por de 5." Ana mas abajo se perdia 
en otro mucho mayor que le venia a mano hizquierda. Faltando 
noticias vivas de este rrio mayor que abaxo los Indios llaman Manú 
es menester buscarlo dentro del Perú donde tiene su origen. 


Es evidente que caminando desde Lima para el Cuzco no hay 
mas rrios caudalosos de pasar, que el rrio de Xauxa, el de Pacha- 
chaca que es menor, y el Apurimac, q maior que los dós 
antecedentes. El de Xauxa fue tenido en algun tiempo por origen 
del Marañon pero ya se tiene por cierto, que es aquel que fuera de 
la Serranía en los llanos se llama Ucayale, sobre el qual estan las 
misiones de Quito, y desemboca en el Marañon. Tatara, à cuyas 
espaldas pasa este de Xauxa, havia sido el puerto para llegar al 
Fuerte, que tenian los Españoles en su banda Oriental contra los 
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Infieles, un par de leguas tierra adentro, en el qual por los años 
de quarenta y tantos en tiempo de la revolucion de los Indios en 
Lima, pereció todo el Presidio de casi cien Españoles, por haverles 
los Indios cortado la comunicacion con la Provincia. quitandoles 
una noche todas las Barcas, y balsas que tenian en el rio para su 
transito. 

Despues del rrio de Xauja se sigue el de Pachachaca, el qual 
si nó forma rrio distinto, y por si, engrosandose con otras aguas de 
la vecina Serrania, y vá a dar en el Marañon mas abajo del de 
Ucayale, es muy probable por la poca distancia que tuerza su curso 
á mano derecha, y baya a dar al Apurimae. 


- Las aguas del Cuzco immediatas adelante son, como consta, 
las Cabeceras que formam el de 5." Ana, y no haviendo otro en 
medio entre esta Ciudad у el rrio de Pachachaca, és torsoso se 
tenga el Apurimae que media por el fundador del Espantoso 
Manú, en el qual desembocan y se pierden el de 5.* Ana, y el 
Beni, Nadie hasta aqui que yo sepa hà dado noticias del Curso 
del Apurimae. Pensar que este se junta con el de licayala debiera 
llamarse nó Цсауаја, sino Marañon, porque sin controversia 
alguna estos dos juntos hacen mas cuerpo, que aquel en sus juntas. 
Fuera de que jamas el de Xauxa podia tenerse por Origen del 
Marafon, (porque sin controversia alguna estos dos) por ser 
menos que Apurimae; y no haviendose este jusgado jamas con 
algun fundamento por origen del Marañon, aun siendo mayor, y 
mas caudaloso que el de Xauxa, es sefial evidente que no solam." 
no entra en el de llcayala, sino ni aun en el Marañon. De 
esto se sigue naturalmente que debe desauguarse en el Mamoré. 
Pero si como rrio por si solo, y mas abaxo; ó constituyendo el Manü 
es la Question. Pudiera ser lo primero, sinó se tropezara en quatro 
razones en contra. La primera es: Que los Portugueses jamas 
han hecho mencion de otro rrio muy grande, y caudaloso, que 
viniendo del Perú desembocase en el Mamoré, fuera del Manú 
que ellos llaman Beni. Pudieran hacerlo sin empacho: por que 
su desemba уа caia en sus Dominios, 6 mui cerca de ellos, 
como lo hacian de el Manü hallandose este en los Dominios de 
España. Ni Souza en su Mapita señala desde el Manú hasta el 
Marañon abaxo algun rrio tan grande, que debiera ser mar donde 
fenece respeto de la grandeza que ya tiene en el Perú, donde se 
pasa, lo qual es la segunda. La tercera razon de no formar rrio 
distinto, y por ві es: Que entre el Apurimae, y el de S." Ana, 
siendo la distancia entre los dos de 30 leguas mas ó menos no se 
halla rrio de mediana consideracion, deviendo serlo, quando menos 
de igual caudal para ser origen del terrible Manú, La quarta 
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razon de no entrar el Apurimae como rrio destinto en el Mamoré 
es al parecer la mas concluyente: porque si fuese asi, años huviera 
que los Portugueses descubriendolo, huvieran amanecido en el Perú, 
como lo han hecho aora. luego que han tenido ocasion para ello: 
pues quien les huviera estorvado el paso? А vista de estas razones 
fundadas parece cierto que el Apurimae es el mismo Menú, y por 
ellas, y no arvitrariamente lo demarqué asi en el Mapa, mientras 
se descubra la evidencia en contra. 

Tras el conocimiento de los rrios no será fuera de intento mirar 
tambien el asiento del Indio alzado, y hasta donde estiende su 
Dominio, No hay duda que lo que sea toda aquella Montaña de 
los Andes, comprehendida entre estos três rrios, el de Xauxa, el 
Apurimac, y el de 5.º Ana. Se save por la Historia de la Con- 
quista que las reliquias de los Incas, de los quales el alzado se dize 
ser descendiente se havian retirado del Cuzco a la Montaña por 
uno de aquellos rrios vecinos: sea ahora el de 5" Ana, б el 
Apurimae, lo cierto es que ahi se quedaron multiplicandose en 
quietud hasta nuestros dias, sin haver sido inquietados por los 
Españoles. Despues de la sublevacion de los Indios maquinada 
em Lima por los años de 40 pasados un par de ellos quiso S. Ex, 
el S^ Virrey D. Josef Manso, que entrasen los Padres a la 
Montaña, como Misioneros por su voluntad à sonsacar del Indio 
sus intenciones, y maquinaciones para lo porvenir. Entraron ellos 
por Guamanga dejando mui al lado hizquierdo el rrio de Xauxa 
sin atravesar otro, que tubiera nombre. Fueron bien recibidos 
queriendo se quedasen con los suyos à predicarles el Evangelio, 
dióles noticia de una muerte que sus Indios sin saverlo el havian 
hecho sobre el Ucayala, en un Misionero de Quito, de cuyo 
paradero dos años havia no le pudo conseguir noticia; añadiendo 
a esto el Indio que savia todo lo que en las Misiones pasaba, y lo 
bien que se les trataba à los Indios. Por esto se conoce que la 
India del alzado está esparcida por todos aquellos contornos de la 
Serrania desde el Xauxa hasta el Beni; pero tierra mas adentro 
parece no se estiende, por quanto la lengua de los Indios que 
pueblan el Beni y el de 5.º Ana abajo con los del Manú es aunque 
corrompida la de la Nacion Cayababas, y la misma que hablan 
los Neofitos en Reyes, y los Cayababas en la Exaltación sobre el 
Manú el qual idioma ni desde lexos tiene afinidad alguna con 
aquel que hablan los Charcos d son los Indios del Alzado, y es 
lengua corrupta de la Quichoa del Perú, 


Saviendo ahora la situacion del Indio, y conociendo el curso 
de rrios que bañan su territorio, y adonde van à parar que es el 
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Mamoré, no será dificil acertar con el camino, que conduxo а los 
Portugueses, hasta el Indio alzado. 


Suponese como cosa cierta y vista que querer caminar desde 
el Mamoré hasta la Serrania del Perú por tierra es cosa imposible, 
sin abrir primero para cada paso el transito por espesissimos y 
cerradissimos bosques que duran leguas enteras. Lo raso de la 
tierra, que aquellos no ocupan, lo mas son senagales, pantanos. y 
lagos, sobre los quales, es menester formar calzadas. Quantos 
años y gente huvieran de emplear los Portugueses en un trabajo 
sin provecho y sin necesidad. Si huvieran querido subir por el 
Marañon, y Ucayala no huvieran logrado sus intenciones por haver 
sido sentidos y descubiertos por los Pueblos de la Mision de Quito, 
y avisados los Españoles de semejante empresa. Соп que se debe 
presumir по haya sido otro el Camino que por el rrio Manú; y esto 
és lo mas facil: pues ocupando ó por fàs б por nefas, que esto 
ii уб. algun parage apto 6 hecho un formal asiento en la imme- 

incion del desembocadero del Manú, teniendo tanta abundancia 
de Maderas, seria cosa la mas facil hacer un Bergantin capaz para 
ente, y un par de Cañones con intencion de descubrir un rrio tan 
lamoso, de quien tantos años antes ya tenian Luz, y ganas de 
conocerlo, esperanzados talvez, de descubrir un otro Potosi, б 
Matogroso en las Serranias de un Reino por todo el Mundo 
afamado, y segun la voz, cubierto de Oro y Plata. Sinó lograron 
lo que ahora buscaron, hallaron a los menos camino por donde 
llegar a los Andes del Perú. Hallaron por su descubrimiento 
titulo para fundar a sus tiempos derecho de posesion de tierra, y 
rrios por ellos descubiertos y antes jamas vistos de Españoles. 
Hallaron ocasion de entablar amistad con el Indio alzado para 
servirse a caso de el en tiempos oportunos. 


El S^ Presidente de Charcas D.' Juan de Pestaña haviendo 
de mandar la Tropa destinada para desalojar al Portugues del 
Pueblo de 5º Rosa en Moxos segun cedula Real por el año de 64. 
6 de 65, llebaba la buena intencion, para poner a cubierto por estz 
lado los Dominios de la Corona contra un vecino inquieto, de 
fundar una Poblacion frontera. Consultandose en la Junta a la 
qual quiso Su Señoria llamarme pues havia de ser por nombra- 
miento suyo compañero de D.* Antonio de Aymeric, en la jornada, 
por no ignorar havia yó estado mucho años en las Mi y 
tener conocimiento de aquellos Paises, me mandó dicir mi er 
sobre el parage en donde mejor se pudiese fundar dicha acion. 
parecerá superfluo repitir aquello ahora, lo que entonces quedó 
solo en deseos por haver muerto poco despues el S' Presidente al 
entrar en Moxos y la jornada se suspendió por orden superior; 
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mas como esta relacion dá a conocer la calidad y circunstancias de 
aquellos parages y sus naturales produtos, que se enquentran. y 
no constarme si el Señor D. Antonio de Aymeric, quien quedó alli 
de Gobernador ha hecho, 6 nó alguna informacion de ello, por 
poder combenir estas noticias al Govierno Politico б economico, no 
quiero dexar en Silencio las rasones, que entonces me movian para 
animar al S" Presidente poblase en un sitio apto é immediato al 
desembocadero del Manú. Las rasones eran las seguientes: 


Siendo cierto que el clima de estos Paises sea sumamente 
humido, y ardiente, un principio universal de toda Corrupcion y 
generacion de todos insectos, y sabandijas, que de dia, y de noche 
sin descanzo atromentan, se engendran enfermedades, que poco a 
poco tiran à matar pueden subsistir solamente en estos Paises 
aquellos que son naturales, y que nacieron en el, ё los fugitivos 
de la justicia para no ser hahorcados, 6 los Misioneros por amor de 
Dios: no haviendo motivo, 6 sobrenatural, é muy poderoso natural 
será casi imposible subsista alguno aqui por mas tiempo. Y como 
ninguno de estos motivos havia de animar a los nuevos Pobladores 
si se fundará la Poblacion en la junta del rrio Baure con el Iten, 
como queria Su 5"", ni en la de este con el Mamoré, como inclinaba 

Señor D. Antonio de Aymeric, sucederia infaliblemente, que 
volviendo las espaldas al S" Presidente, todos se irian tras el. cor- 
riendo la nueva Poblacion la misma suerte de los Fuertes del Dariel 
y otros, reducido el Presidio à quatro ó seis descoloridos, No se 
puede negar que el mismo clima reina con sus penalidades tambien 
en los parages hacia los Saltos; mas haviendo voluntad seria la qual 
naturalmente sin violencia como efecto se sigue luego a un poderoso 
atractivo para establecerse en tal sitio, no hay duda que la actividad 
de los Pobladores vencera con medios acostumbrados la mayor 

rte de los males que con vicio brotan en un suelo jamas pisado 
endose el clima por eso menos intolerable, Que por expe- 
riencia se sabe que Pobladores de nuebas Colonias aun en climas 
mas benignos de mala gana se quedan, y llegan a desampararlos 
quando los medios para su conservacion son, б mui pocos y costo- 
sos, Ó para adquirir mui nto gp por el contrario forcejan y 
batallan ellos contra los rigores de todos los Elementos para esta- 
blecerse en sitio donde el interes y la Codicia halla abundante cebu 
Tal poderoso Iman és este para el Corazon humano que movido 
de él se arrojará à empeños al parecer mas que humanos. 

Haviendo de ser el principal intento de poblar para procurar 
la quietud, el seguro 7 una buena defensa a los Dominios de la 
Corona en occasion de qualquier insulto, irrupcion. ningun sitio 
parece mas apto que áquel, endonde la misma naturaleza ayuda. y 
concurre à hacerlo inexpugnable. El Establecimiento en el nó solo 
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procurará dichos fines haciendo prepetuo, y absoluto el Dominio 

re el Mamoré. y la entrada del Iten, mas tambien el del caudaloso 
Rio Maná, poniendo por este lado tambien a cubierto las espaldas 
de todo el Perú, las q poblando en otra, quedaran descubiertas. 
El vecino aprenderia a ser menos orgulloso, mas discreto y atento 
al predominante Español en cuya mano estaría el cortarle del todo 
su importante trafico á Matogroso, 

Si la naturalesa puso aqui un tan sobresaliente Baluarte en 
ventaja de España para combidarla á poblar fuera de otras que 
promete, no menos solicita proveyó de medios para hacer duradera 
la Poblacion. y que en vez de aspirar, y solicitar situados se hará 
capaz de enriquecer a su tiempo el mismo Erario Real. La natu- 
ralesa es verdad no produce aqui metales; pero ofrece en abundan- 
cía otros productos muy preciosos, equivalentes al oro y Plata de 
que los Portugueses a su buelta de Mato groso cargan quanto 
pueden. Estos productos, segun constante y nada dudable rela- 
cion, son los seguientes: 


El Cacao. que es el mejor en lo descubierto, se halla en estas 
Montañas del Mamoré aqui por ambos lados, y el Manú arriba 
hasta el Beni con abundancia trechos ínteros, que forman monte. 
lo mismo se dice del grano Café recien descubierto. Еп estas mon- 
tañas se halla con abundancia la Bainilla. la Cascarilla, el Palo 
Santo, palo para varios tintes, el palo precioso llamado de los Por- 
tugueses Jacarandá, parecido a cascara pulida de tortuga, el qual 
segun ellos dicen, en Lisboa se vende a peso de oro. Hay en estas 
Montañas preciosos Balsamos, Gomas, resinas como el Berzos, 

1, elemi, Sangre de Drago y otros a quienes no se dá nombre: 
una multitud de maderas, para qualquier genero de fabricas; pes 
en abundancia del mas sabroso, el qual seco, y remetido al Perú, 
en donde 4 excepcion del Charquillo trahido de la Costa, en toda 
la Serrania de este genero se carece, seria un ramo no despreciable 
del Comercio. Hay mucha copia de algodon asi blanco como del 
color de canela. Hay otra especie de algudon, que no se debe 
confundir con aquel, a quien dentro del Perú llaman del Monte. 
Este es un produto de palma muy espinosa dentro de una cascara 
xp Ehe qual эшч madura: гере de suyo a! Sol. y a 

tenido en se e recoger luego; que de nó, se 
llevará el ayre: Es de color de perolas, y ари que la seda. 
Puera de estos produtos naturales ya conocidos hay, segun relacion 
de Portugueses, cuyo genio descubridor todo lo registra, pasado 
el primer Salto un Riachuelo, que de la banda del Perú desagua 
en el Mamoré, cuyas aguas, siendo muy claras y blancas en el 
tiempo de secas son de color prietecito en tiempo de aguas (quando 
toda la fruta madura) y tienen olor y savor de clavo. Tocante lo 
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claro del agua, es ello cosa comun а todos los riachuelos, que tienen 
su origen de manantiales vivos en lagunas ó lagos: mas el olor y 
sabor funda sospecha de criarse en sus riveras el clavo: doile por 
eso en el Mapita el nombre de clavo. porque Souza en la suya nó 
le dió ninguno. No mui lexos de la boca del Iten desagua en este 
otro Riachuelo por la vanda del Norte el qual en tiempo de aguas 
viene cubierto de una fruta grande, cuyas pepitas llaman los 
Portugueses Pichuri: tiene savor, olor y virtud aromatica, aunque 
no tan intensa de Nuez Moscada; mucho negocio parece hacer con 
esta los Portugueses; pues aqui en Alemania se hallan bien baratas 
en las tiendas de los Drogistas. Aunque este Riachuelo parece 
toca a el presente por la cesion al Dominio de Portugal, quize no 
obstante hacer mencion de él, porque siendo asi verdadera la 
Relacion del clavo que dan los Portugueses, como lo és la del 
Pichuri, se verificaria la openion de los Naturalistas, que asientan 
que la naturalesa en sus produciones corresponde a sus Paralelos 
en ambas Indias; con que asi como se há verificado el hallasgo de 
Diamantes en el Perú de que soi yo testigo, correspondiendo el 
Paralelo con el del Rio Janeiro, y de la India Oriental: se sigue en 
consequencia, que siendo este el mismo con el del Oriente bajo el 
qual la naturaleza cria los aromas para Olandezes. aqui en el 
Poniente los criará para Españoles. Indicios de ello he dado en 
esta Relacion. 

Estos y acaso otros mas productos preciosos, que el tiempo 
descubriera ofrece la naturalesa aqui en estas immediaciones para 
quien poblare, sin que allá necesite la mano del Colono, sino para 
cogerlos en abundancia, si este aun quisiere ser industrioso aplican- 
dose al cultivo de caña dulce o tabaco. Aquella aqui una vez plan- 
tada jamas se muere sin deteriorarse la primera raiz; y este no cede 
en bondad al de Navarra y Cartajena. Tan prodigo como fertil és 
este suelo. 

A vista de tan poderoso atractivo, y llamamiento para poblar, 
y a vista de tan soveranos medios, que aqui se encuentran no puede 
menos que prometerse una Subsistencia, y duracion constante 4 
sus Pobladores: ventaja que semejante a esta assi en lo Folitico, 
como economico no se encontrará ni en el Itén ni en «1 Mamoré, 
cuyos aspectos por lo venidero descubren muy importante combe- 
niencia mediante un comercio floreciente, ó mediato, o imediato con 
España; se lograría tambien, cosa que han deseado mucho los 

es Monarcas antepasados, una breve é inmediata comunica- 
cion con España por este lado, esto és por el Mamoré y Marañon. 

Los Indios que bayitan sobre el Manú no seran estorvo a los 
progresos de esta nueva Colonia en su comunicacion, y comercio 


== 105 — 


con el Perú; ellos como lo hemos experimentado en los Neofitos 
del Pueblo de Reyes son de genio despierto y activo si, pero 
mansos, nada guerreros y dociles; amistados y acarisiados, hay 
esperanzas bien fundadas, mediante el zelo de Misioneros discre- 
tos, se reducirán todos a Nuestra 5.º Fé. Aun los que asisten al 
Indio alzado parece no les falta inclinacion a combertirse, segun 
se puede presumir de lo que el Indio les havia pedido a los Padres 
a que quedasen a dotrinarlos. Ellos viendo sus vecinos, conver- 
tidos, bien allados, y tratados de los Españoles, sus Pueblos 
frequentados, abastecidos, regalados, trocarán sus ideas y seguirán 
el partido con quien-mas puedan ganar. Estas fueron las razones 
que entonces propuse al Señor Presidente, y las quize poner tam- 
bien aqui por el motibo de dicho arriba, en conclusion de esta 
Descripcion Historica-Geografica fundada sobre noticias adquiri- 
das fededignas, y aqui escritas con aquella sinceridad, y zelo que 
corresponde al amor de un Leal Vassallo para con su soverano, 
deseando logre aquella aceptation que mas bien al Servicio Real 
conviniere, mientras yo suplico a Su Divina Magestad por los 
mayores augmentos de la Monarchia, por una quieta y larga 
duracion del glorioso Reynado, y por la vida preciosa de 5, Mag“ 
y toda la Real Familia. 

А М, Ex. en cuyas manos tengo la no merecida merce de * 
ofrecerla suplico muy rendidamente se sirva pareciendo ser digna 
mandar su despacho, y remision.  Fabor que en mis circunstancias 
será para mi de la mas apetecida satisfacion por lograr en el 

testar mi zelo al Real Servicio de S. Mag.* Viena y Mayo 1. 
de 1782. Carlos Hirschko. Presvitero. Ex." Señor Conde de 
Aguilar, Embajador de S.M.C. en esta Corte de Viena. 


X — NOTICIA SOBRE A SITUAÇÃO GEOGRÁFICA 
DA MISSÃO DOS MOXOS E SOBRE OS 
COSTUMES DESSES INDIOS 


C. 1 745 1-29-6-7 


Noticia de la situacion de la Mission llamado Moxos que 
esta a cargo de los PP. de la Compañia de Jesus de la Provincia 
del Perú. 

Por Mission de los Moxos entendemos un agregado de 
muchas Naciones de Gentiles, que por aver sido la de los Moxos 
la primera, que solemnemente recibió el Sagrado Bautismo, dio 
la denominacion à todas las demas, que con ella se continuan. 

La mayor parte de estas Naciones ocupan un espacioso campo 
de cien leguas de latitud, y mucho mas de longitud; cuios limites 
se ignoran aunque se congeturan. Esta todo el debaxo de la 
torrida zona; pero se aparta de la linea equinoccial. desde 10 hasta 
15 grados del polo Antartico. Dista 100 leguas de Santa Cruz 
de la sierra, termino de la Christiandad; y seicientas de la Ciudad 
“de Lima Metropoli de este Reyno del Perú, y cabeza de esta 
nuestra Provincia. 


Todo este grande y anchuroso campo se vé ceñido de altas 
y corpulentas cordilleras; y le sirve de caxa, en que depositan el 
caudal de sus muchas aguas, por medio de diferentes rrios. El 
de mas nombre es el Mamoré, que corriendo de Sur à Norte, y 
atravesando toda la esfera de la Mission, y recogiendo las aguas 
de otros muchos, se cree, que desemboca en el gran rrio Marañon 
con titulo de la Madera, por la mucha, que les lleva à las montañas 
en sus continuas avenidas. ` 

Todo el terreno de este immenso campo es una igual y des- 
medida llanura, que no dando bastante редеа al 1 golpe de las 
lluvias, ni al impetu de las crecientes de los rrios, t los años 
зе vê inundada; y se tuviera por anchuroso Mar, si a trechos, no 
desengallaran os ojos las cejas de monte, con que se vé cruzada 
toda la Tierra. Es este uno de los mayores y mas porfiados 
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males, que alli se padecen: porque tres д quatro meses del año 
impide la comunicacion de algunos Pueblos con otros; pierdense 
muchos años los frutos, y se ahogan las semillas de las semente- 
ras; se impide la extension, y multiplico de los ganados; y quando 
es desmedida la avenida, inunda tambien Pueblos enteros, Fata- 
lidad. que obliga A poner las poblaciones muy distantes entre si, 
adonde lleva la necessidad de algun paraje menos llano, que con 
alguna caida sea impedimento à las aguas revalsadas. 


Por la immediacion al Equatór, son casi todo el año iguales 
los dias con las noches. Y por la misma causa; es el Clyma poco 
benigno. declinando al excesso de calor: que en partes se corrige 
con otro excesso de humedad, que ocasiona la muchedumbre de 
Rayos, y aquas detenidas. "Templa lo uno y lo otro la suavidad 
del viento Norte, que corriendo la mayor parte del año, haze 
habitable la Region. Destemplase à vezes con la venida del 
viento contrario, q es el Sur, que arrojado de las Cordilleras neva- 
das, aunque remotas, y corriendo com impetu, llena el ayre de 
un fresco violento y estraño, causando una intemperie muy con- 
traria al calor connatural de aquella tierra, con gran daño de la 
salud de los naturales, que mal sustentados, y sin providencia 
alguna de suficiente abrigo, ni defensa, se hallan sin resistencia 
para las grandes y repentinas mutaciones. Las quales juntandose 
á vezes con las inundaciones ya dichas, y con la hambre fatal, que 
á ellas se sigue, hazen lastimoso estrago las epidemias, 


De esta intemperie casi continua de humedad y calor, nace 
el que todo el año sea un perpetuo Estio, sin que se conoscan los 
tiempos de Oroño, (sic) Invierno y Primavera, que con su varie- 
dad, hazen tolerables los excessos de las qualidades contrarias. 
Por esta misma causa se ocasiona mucha putrefaccion: y de esta 
salen innumerables plagas de todo genero de Serpientes, Vivoras, 
Zapos, Morcielagos, Hormigas, Mosquitos y otra grande varie- 
dad de molestas savandijas que tienen en continuo exercicio la 
paciencia, A que se llegan las muchas fieras, que habitan la 
espesura de las Montañas. Ozos, Tigres. Onzas y otras especies 
de animales, que ignora el Vocabulario Castellano, y les descubre 
alli la “experiencia de repetidas desgracias. Por la misma causa 
no sufre la tierra las semillas de trigo y sebada, ni viñas, ni oliva- 
res, ni arbol frutal alguno, de los que son conocidos en nuestra 
España ni puede haver ganado de lana, ni cabrio: solo el vacuno 
ha provado mui bien en estas tierras. Pero los naturales passaron 
sin este contento con la abundancia de pescados, de que abundan 
los rrios y lagunas con algunas raizes, que siembran con provi- 
dencia tan limitada nacida de su negligencia, que gran parte del 
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año les obligaba la necessidad á los retiros de los montes, en busca 
de la caza. La mas frequente, que hallan, son los Monos, que 
comen sin mas alino, que ahumarlos al luego, y con tanto deleite, 
como el manjar mas regalado. Кага parcimonia, si como es hija 
de su brutalidal, naciera de la virtud; pero que enseña de qualquier 
modo, lo poco que le basta à la naturaleza. Tam poco les falta à 
su diligencia otra coza mas usual de Cabras monteses, Puercos de 
monte, y otros animales, y variedad de Aves muy gratas á qual- 
quier paladar, y favorables à la salud, Pero les haze grande 
falta la sal, de que carecen casi todas aquellas Naciones, tanto 
mas desseada, quanto es mayor la destepianza(sic] de la hume- 
dad: y por tanto entre ellos de tanta estima, que la aprecian, mas, 
que el azucar, 


Muchas de estas Naciones vivian en total desnudez, sin que 
la natural verguenza hiziesse armonia en lo que tenian de raciona- 
les, que eran tan poco, que apenas era mas que la tigura exterior. 
Porque ni ley, ni govierno, ni policia, ni arte alguna liberal, ё 
mecanica, ni uso de medicina, se hallava en ellos. Sus poblacio- 
nes eram como unas cavanas muy humildes, sin extenderse à mas 
cada uno, que à dar querencia à los de una numerosa parentela, 
ó familia; tropiezo grande para la formacion de Pueblos mayores, 
como era necessario, para la instrucción del Christianismo. Su 
dormir parte en la Tierra dura, cubiertos de su misma desnudez: 
y parte tendidos, ò arqueados en una pequeña redesilla, que sus- 
pendien de dos palos, especialmente quando caminan expuestos 
à la (sic) inclemencias del Cielo, à las azechanças de las Heras, 
y à las molestias importunas de los mosquitos. Procuran repa- 
rar todos estos incovenientes (sic) con el cuidado continuo de 
tener cada qual debaxo de si, fuego encendido, para detenderse 
del frio con su calor, de los mosquitos con el humo, y de las fieras 
con el resplandor. Pero el mismo afan de atizarle y avivarle les 
tiene en casi continuo desvelo redimiendo el mayor dano con el 
costo de la menor aunque gravissima incommodidad. 


En el modo de comer, basta decir que no guardaban criança. 
ni policia alguna, siendo tiempo de esta funcion. qual quiera hora. 
que la presencia del manjar dispertaba el apetito. Siendo muy 
escasos, y groseros los alimentos, y sin alguno de aquellos adere- 
zos, que inventó la gula; rara vez exceden en la cantidad de los 
manjares. Desmandanse [frequentemente en la bebida com- 
puesta; cuyo material sacan de unas raizes, que praca puestas 
en infusion y cosimiento, immutan la natural frialdad del agua, 
y la visten de qualidades igneas y fumosas, que subiendo à la parte 
superior de la mente, enagena los sentidos, y les ocasiona fatales 
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y furiosas embriaqueçes. De las quales se vale el Demonio, para 
hazerles cometer los maiores insultos: Principe enfin de las tinie- 
blas, que no contento con la ceguedad, en que les haze vivir, les 
ciega mas, quando se quiere valer de ellos, para los mas tragicos 
effectos de su malicia, consiguiendo tambien por este medio el 
tenerles mas distantes de la luz del Evangelio, quanto mas les 
ofusca, y aparta de la luz de la razon. Para esto les havia suge- 
rido, que celebrassen el vicio con las mayores fiestas de su usanga: 
para lo qual se juntan en unas ramadas grandes y al son de unos 
caracoles, y otros instrumentos disonantes, que llenan el ayre de 
una confusa vehetria, hazen sus vailes, tan horrorosos, como desor- 
denados y repitiendo por instantes las vezes de la bebida, insisten 
en ellos, hasta que la fiesta degenera en furor, que se aplaca comu- 
mente con las muertes, y venganças y otros delitos indignos de la 
misma naturaleza. 

En sus enfermedades (que son muchas, y continuas por lo 
arriba dicho) no usaban comunmente de remedio, ni medicina algu- 
na, negandoles la servidumbre del demonio, aun el conocimiento 
de la virtud de algunas yervas, que concedio el instinto aun á los 
mismos animales, para la conservacion de su especie, Y aun mas 
de lamentar es que, ignorando las virtudes medicinales, saben 
algunas Naciones las qualidades venenosas de las yervas, de que 
abusan para la venganza de sus enemigos, principalmente en la 
guerra, en que inficionan y envenenan todas las flechas, y muere 
sin remedio el que se siente herido, aunque sea levemente. En 
todas sus dolencias usan una medicina universal, que es llamar á un 
hechizero, que haziendo sus imprecaciones supersticiosas, diziendo 
que ayunará por el, usando talvez de zumo de la oja del tabaco, 
que el mismo ha de mascar, y añadiendo, por gran merced, el 
chupar la parte mal afecta, suele dejar al doliente tanto mas 
enfermo, quanto mas engañado, y escapa de la muerte solo el que 
con las fuerzas de la naturaleza, sin socorro resistió á la violencia 
del achaque. 

Esta escazés de medicinas no fue falta de la naturaleza, que, 
que, provida siempre, en esta misma region al paso de maiores 
plagas, y males, está ofreciendo casi en todas partes, remedios 
abundantes y eficazes. Contra las mordeduras de las serpientes 
han descubierto los Missioneros el antidoto de variedad de yervas, 
cortezas de arboles, habillas, y otros medicamentos compuestos, 
que aumentan la virtud con la junta de estos mixtos, Hallase la 
zarza parrilla tan celebre para el humor Galico, y aun mas que 
eficaz, que ella para este fin: dan à cada passo las montañas los 
arboles del evano, guaiacan y palo santo. ese la canela sil- 
vestro y otra corteza de nombre estraño, muy favorables al esto- 
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mago, y de maravillosos y prestos efectos para deshazer sus do- 
lores. Alli se nacen los arboles, que distilan el precioso Azeite 
Maria, el Copal, la Ysiga y otras resinas fragrantes, y aromaticas 
bien conocidas, y estimadas por la virtud medicinal contra heridas. 
y contra las humedades y frialdades contrarias al temperamento 
humano. Tropiezase con el Orosus, y no se habe caso de otras 
yervas conocidas en la Europa de no despreciable virtud; pero 
siempre se estima el famoso arbol de Quinaquina, cuias ojas, fruto 
y corteza parece crio Dios para beneficio universal de la natura- 
leza: y bastaba la corteza (que se aproprió yá el nombre de Cas- 
carilla) de virtud tan maravillosa contra todo genero de calen- 
turas, como han celebrado los Medicos; y acredita la experiencia, 
Toda esta botica natural tenian aquellos Gentiles immediata á los 
sentidos, y remota del conocimiento la possession no les facilitaba 
el uso, porque la esclavitud tan antigua del enemigo comun les 
apartaba de la aprehension de todo bien. 


Las galas, de que à Tiempo usaban, hazian mas horrible y 
sobresaliente la desnudez; porque se componian, no de las que 
cubriessen, sino de varios tintes, que afeaban la misma fealdad de 
la cutis dura y denegrida de su cuerpo. Unos pintaban de negro 
la mitad de la cara. y a otra mitad de colorado. Otros horadaban 
los labios y narizes, y colgaban de alli variedad de bugerias, con 
que se hazian de aspecto mas ridiculo, que festivo, Otros no 
usaban otra gala, que una plancha de metal, como patena sobre 
el pecho. Se componian otros con multitud de sartas de cuentas 
de vidrio y caracoles. Y añaden algunos pedaços de cuero de 
los animales y aves, que cazan, como señal de su trofeo, y com- 
ponen sartas de los dientes, y colmillos, que cuelgan de la cintura, 
y el pecho; y lo que mas es, traian pendientes las sartas de los 
dientes y muelas de los hombres, que mataban: siendo de mas esti- 
macion y gerarquia el que traía mayores insignias de esta barbara 
fiereza, sin que la memoria tan cercana de la muerte les tragesse 
mas utilidad, que hazerles mas inhumanos. Menos horribles eran 
los que se adornaban con la gala natural de vistosas plumas, que 
puestas con alguna proporcion en la cabeza, y en las rodillas y 
braços, pudo passar por asseo en lo tosco de su desnudez. 

No tenian mas exercicio y ocupacion estos Barbaros, q hazer 
unas cortas sementeras, darse à la caza, y à la pesca, y aliñar los 
arcos y flechas, y con estas solas armas tienen sus guerras, pes- 
can en los rios y cazan en los montes. Las mugeres se ocupan 
en prevenir y disponer el material de sus bebidas. 

Es muy frequente ocupacion de todos la de la guerra, por 
la enemiga que tienen unas con otras las Naciones vezinas. De 
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ordinario el pelear es tumultuario y repentino, sin que duren mas 
las campañas, que las pocas horas de una Batalla, hasta que el 
vencido buelva las espaldas, y el vencedor apresse à los enemigos, 
a quienes no pudo usa la fuga. o tienen companias, ni 

en sus exercitos, ni disciplina, ni obediência militar, con 
menos providencia en ofender y resistir, que tienen las quadrillas 
de Salteadores, y las tropas infernales. Con todo reconocen à 
los mas esforzados, ò atrevidos, cuyo consejo es de mucho mo- 
mento para las expediciones de la guerra reconociendo para el 
buen orden y disposicion la necessidad de la cabeça. y no admi- 
tiendo el imperio, ó mandato por lo que mira à la sugecion. А 
los vencidos, que apressan, hazen victima de su crueldad reser- 
vando á los que miran utiles para su infame servidumbre, 6 para 
venderlos á otras Naciones, con quienes commercian por el precio 
de algun tenue rescate. Mas horrible es el modo de la guerra 
de una de aquellas Naciones llamada los Guarayos, de la lengua 
Guarani, que es la mesma del Paraguay (reliquias de las primeras 
Conquistas de los Españoles, que valiendose de aquella Nacion 
y remontandola de sus tierras, no quisieran bolber á ellas: y se 
arrojaron, é introdujeron entre las tierras y Naciones de los 
Moxos, con quien todas ellas concibieron enemiga, de que nace 
la continua hostilidade, que exercita con todas;) mas como quien 
sale a cazar fieras, que a pelear con hombres, porque el fin de su 
guerra es coger algunos de los enemigos, vivos, de cuyas carnes 
humanas hazen su ordinario mantenimiento; y acabandoseles este, 
buelben á buscar otra semejante pressa, no de otra suerte, que los 
Lobos, Tigres y Leones en los timidos y desprevenidos animales 
de las montañas, de cuya fiereza pudieran aprender alouna huma- 
nidad, estos Barbaros. viendo que reprimen su voracidad, sin 
cebarla en las carnes de la misma especie. 

Al passo de la falta del govierno militar carecen del mismo 
modo de todo govierno politico y civil y aun del economico, sin 
que aya quien mande, ni quien obedesca, ni quien reprima las 
insolencias. ni ponga miedo en los delitos, ni mire por el bien 
comun. Cada qual es Juez en su causa propria. y se toma la 
venganza con sus manos, No ay distincion de nobles y plebeyos: 
porque faltan todas aquellas exterioridades, y todos los bienes 
de fortuna, de que se viste la authoridad y se eventi el poder y 
producen la desigualdad. Felizes por cierto, si la igualdad sum- 
ma, que guardan entre sj les diesse union y concordia; y si como 
evitan los males, que ocasiona el mando y tirania, escusassen 
би los inconvenientes que les celia da la falta de la provi- 
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En la crianza de los hijos no alcanzaban mas industria, ӯ la 
que enseñó á todos los animales la naturaleza para la conserva- 
cion de las especies, dejando todo el cuidado á las mugeres, como 
los brutos à las hembras. Afiadian estos Barbaros la inaudita 
brutalidad de enterrar con la Madre difunta los niños pequeñitos, 
que colgaban de sus pechos; y aun antes de morir la madre, si 
nacian dos gemelos, ella mesma enterraba el uno, diziendo: que 
dos juntos no se podian bien alimentar, errores tan contrarios à 
la naturaleza humana, que no se pueden dezir sin grande ver- 
guenza suya; y sin riesgo de que padezca el credito de la verdad 
en la credulidad comun, á no hallar manchadas las historias 
antiguas de gentiles con semejantes abominaciones, y á no saber 
lo mucho que delira y tropieza la razon, quando embuelta en las 
tinieblas de la culpa, le falta la lumbre de la fee. 


Usaban de pocas ceremonias en sus entierros. Sus parientes 
les abrian el hoyo, y echaban tierra, y el acompañamiento proce- 
dia con silencio, à con sollozos, segun la variedad de Naciones, 
y despues repartian entre si todo el caudal del difunto: que 
siendo de ninguna codicia. no levantaba pleitos. Con el cadaver 
enterraban tambien la memoria del difunto, olvidando con faci- 
lidad al que nunca tubieron especial amor, porque nunca recono- 
cieron el atrativo de los beneficios, sino solo aquellos que el instinto 
dicta en la presente necessidad. 


Usaban sus matrimonios sin mas ceremonias, que sentarse 
el marido bueltas las espaldas à la muger (mas vergonzoso el, que 
no ella) y recebir en dote del Padre de la Novia una sarta de cara- 
coles, con que quedaba celebrado el contrato con solo el bene- 
placito convencional de los suegros, sin hazer aprecio del consen- 
timiento mutuo de los contraientes, entre los quales el Marido ha 
de seguir à la muger. Dos circunstancias sumamente contrarias 
à las Leyes de la naturaleza, menos, quando por mas altos fines 
del bien del Universo permite los desconciertos de la monstruo- 
sidad. Tambien incurrian el desorden de la poligamia, admitien- 
do muchas mugeres, aunque comumente viven con una sola, no 
por escrupulo de la razon, sino por impossibilidad de mantener á 
las demás. Con todo esso en casi todas las Naciones, se tiene 
por grave delito en las mugeres el excesso del deleite carnal, fuera 
de los limites de este genero de Matrimonios; y quedaban como 
infames y prostitutas las que se desmandaban; avergonzandose 
a vezes en tanto grado los deudos, que redimian la afrenta con 
la muerte de la miserable, atajando por este medio las turbaciones, 

ue causa en las familias la presencia de los hijos ilegitimos. 
Cautela, que era digna de republica menos barbara, 
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Que diré de su religion, que no sea digno mas de un perpetuo 
olvido, que de una escandalosa memoria? Convienen todas estas 
Naciones en el conocimiento del Demonio, y en la falta de noticia 
del verdadero Dios. Las mas avisadas adoraban el Sol, otras á 
la Luna, y otras à las Estrellas. Unos à los Rios y otros al Tigre 
invisible, y otros á otros Dioses particulares, cuyos simulacros eran 
multitud y chusma de idolillos pequeños, que cada qual podia 
traer portatiles, donde lo pedia la necessidad. Todos eran de 
figura ridicula y despreciable, como instrumentos, de que se valia 
el Demonio, para introduzir su maligna comunicacion con aquella 
miserable gente, y darles conocimiento de su espantosa imagen, y 
usurpar alguna adoracion á buelta de el culto, que pretendian dar 
estos Yndios a los falsos Dioses. Mandaba esta tal qual religion 
no la Fee, ni la Esperança, ni el amor de alguna suprema Deidad: 
porque à ninguna de estas cosas tenian por Señor universal, à 
quien se debiese respetar y servir. Mandaba las acciones de su 
religion, un puro temor servil, nacido de la experiencia del daño, 
que suelen hazer en la salud, vida y sucessos de los mortales las 
influencias © virtudes de estas causas segundas: y rezelando que 
en cada cosa huviesse algun espiritu, © viviente oculto, que à las 
vezes se irrita, andaban con especial cuydado de aplacar, ó no 
exasperar aquella oculta fuerga, que no podian resistir con su 
Industria. 

No se sabe, que alguna de estas Naciones use de algun genero 
de Sacrificios; ni todas se explican en lo publico con acciones 
solemnes de culto exterior. Una à otra Nacion es la que se señala 
en esto, y tiene sus Ministros de lo Sagrado, y estos son en dos 
maneras; unos, que son los hechizeros diputados para dar la salud 
en las enfermedades; y otros como Sacerdotes para aplacar à 
los Dioses, y tratar las cosas de la Religion. El Hechizero subia 
à tan alto grado, y quedaba con virtud medicinal, precediendo un 
año de ayuno rigoroso, en que se abstenian de todo genero de 
carnes, y pescado, y del uso conjugal. Y ni todos podian ascen- 
der à este honor, sino solo aquellos. que aviendo sido heridos y 
maltratados de la fiereza de un Tigre. tubieron la dicha, de esca- 
par con vida de sus garras: venerando la gente como à hombre de 
superior virtud, al que à su parecer fue respetado y favorecido de 
otro Tigre invisible y contrario al que le acometió. 

De este grado de Hechizero se subía al ultimo y supremo de 
Sacerdocio; y quedaban ordenados, precediendo otro año de seme- 
jante ayuno de que avian de atestiguar la summa flaqueza del 
cuerpo, y la grande amarillez del rostro, Entonces les imprimian 
el caracter con el zumo mordaz de unas matas, ó yerbas con que 
à fuerza de acerbissimos dolores y alaridos conseguian el que se 
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les aclarasse la vista, y les daban el nombre de Tibarauqui, que 
en su lengua quiere dezir, El de ojos claros: cegandoles mas el 
entendimiento, quanto mas perspicaz les ponian el sentido. 

Con estos Ministros de Satanaz à ciertos tiempos del año, 
que de ordinario era por las conjunciones de la luna se juntaban 
à las fiestas de su Religion en un Adoratorio, que era un apo- 
sento mal formado de ramazon de arboles a cierta distancia de su 
poblacion, Barrian el camino, y caminaba el Pueblo silenciario en 
lugubre procession; que hazian mal devota con los rostros maci- 
lentos de un tan riguroso, quanto inutil ayuno. Despues de ter- 
minar la procession, al amanecer, rompian el silencio con espan- 
tosos y fingidos clamores, con fin de enternecer y mover à com- 
passion el corazon de sus Dioses. En este ayuno y vocingleria 
confusa perseveraban constantes todo el dia, hasta que, llegada la 
desseada noche, se daba fin al ayuno con estas ceremonias. Los 
Sacerdotes se vestian de las vestiduras Sacerdotales, que solo eran 
unos, como petos compuestos de variedad de plumas amarillas, 
y coloradas, dejando desnudo lo demas del cuerpo, que hazian 
tanto mas indecente y profano, quanto mas reparable ponian la 
vergonzosa desnudez con el barniz de algun tinte, con que se 
pintaban. Afiadian la ceremonia de cortarze el cabello, que entre 
ellos denota fiesta y alegria. Despues en unos vasos proprios 
del templo, à manera de cocos, traian à estos hechizeros y Sacer- 
dotes porcion de la mucha bebida artificial preparada para la ce- 
lebridad de la fiesta: ellos la recebian como primicia ofrecida à 
los Dioses, y bebiendola sin medida la dejaban, como consagrada. 
y santilicada, y con este buen exemplo de los inmundos ministros 
de la Religion se desmandaba todo el Pueblo en los excessos de 
la destemplanza, gastando toda la noche en beber y baylar; siendo 
mas Religioso y sobresaliente en culto de estos Dioses el mas 
desordenado en las locuras: tales y tan feas, que no las suliria 
(sic) la luz del dia, y las embolvian en las tinieblas de la noche, 
para hazer tolerable sus insolencias. Remataba toda esta gran 
solemnidad en lastimosas tragedias de golpes, heridas y muertes, 
con tan malos efectos de discordias, que solian dividirse las par- 
cialidades y familias y perseguirse irreconsiliablemente, y esto 
hasta consumirse las unas à las otras. Esta es una de las causas 
de la division y menoscabo de Pueblos, en que vivian. Esta 
Religion era tan esteril de documentos, que no se ha hallado entre 
ellos doctrina alguna por via de dogma, ni creian, ni descreian 
positivamente verdad alguna. Tenian unos como indicios © viz- 
lumbre de la inmortalidad del alma; pero tan embuelta en las 
cenizas de su rudeza, que no les daba luz, aun para dudar à temer 
el castigo de la otra vida. Desatinaban sobre su primer ser, atri- 
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buiendole à los botonsillos à a unas bolsillas, que crian los arboles; 
pero no se curaban de su fin. Con que desamparados de Dios, 
de la razon, ó de si mismos, y entregados al impetu de sus ciegas 
passiones, y governadas ó irritadas estas con la tirania del demo- 
nio, facil cosa es de ver los estremos de perdicion y miseria, en 
que estaba sumergida toda esta gentilidad. 

Componese toda ella (como queda dicho) de multitud de 
Naciones, con diversidade de lenguas. Cuentanse al presente 
treinta y nueve; y las diez y seis tan desemejantes, como la Cas- 
tellana y la Hebrea. Estas son la Moxa © Morocosi, Guarayo, 
Parava, Cahacure, Manesono, Tuvirana, Cañacure, Maniqui, Mo- 
poruboco, Churimana, Ytene, Cayubaba, Anitiono, Bahuna, Bau- 
re, Ycanisiana, Las restantes tienen algun parentesco como la 
Latina y la Toscana. No es facil discurrir la causa de tantas Na- 
ciones y lenguas en tan corto espacio reducidas á tan corto numero 
de gente, no passando las mas numerosas de veinte mil almas. - 
Creese, ser obra del Demonio, que por este medio de la division 
y confusion de lengua, les pretendio hazer mas dificil la promul- 
gacion del Evangelio. (1) 


(1) Este documento contêm, ainda, várias páginas em branco. 


Il PARTE 


A EXECUÇÃO DO TRATADO DE MADRI E A 
GUERRA DOS 7 POVOS 


XI — CARTA DO PADRE PROVINCIAL DO PARAGUAI 
EXORTANDO OS PADRES DAS REDUCOES DO 
PARANA E URUGUAI A ESTRITA E RIGOROSA 
OBEDIÉNCIA AS ORDENS REAIS 


Córdova 19-1-1 753 1-29-4-93 


Copia de una Carta del P. Joseph Barreda de la Comp.' de 
JAS Prov. de la Prov del Paraguay, à los Padres Doctrineros 
de los Pueblos del Paraná y Uruguay, en дӯ los anima en el con- 
flicto de la intentada transmigracion de los Siete Pueblos de Gua- 
ranies y empeña de nuevo su obediencia. 


Mis Padres Curas de los Puelos del Paraná y Urugay (sic). 
P.Xpti. 


Mas q significar à V.V.R.R. por medio de estas letras la 
dolorosa compassion con que acompaña mi corazon las opussio- 
nes que padezen los de V.V.R.R. al inevitable golpe, con à ha 
união N.S.' probar su constancia con los travajos y peligros, 

e q estan posseidas essas santas Missiones, quisiera con la pre- 
sencia immediata ser compañero de V.V.R.R. en ellos p." que 
esforzada mi tibieza con su exemplo, tubiese tambien parte en el 
incomparable merito, 4 atesoran V.V.R.R. con la religiosa 
resignación, con d se p.' carta de su R.* el Р." Commissario; estã 
compitiendo en V. V.R.R. el ardiente zelo de la Caridad, р. 
llorar el triste destino de essos pobres Yndios, con la entereza de 
la obediencia, р’ no solo verter lagrimas, sino aun p. derramar 
la sangre, p q en tan dura contienda, triunfe del doloroso sacri- 
ficio de la caridad. el de la obediencia, con que sugeto todo el 
prolixo martyrio de la transmigracion a la expresa voluntad de 
N.S.' obedientiam volo, et non sacrificium, se verifique con mucha 
gloria de nfo Instituto, ӯ aun la mas ardiente caridad la sabe pos- 
poner el rendim.” de los Jesuitas A la caridad obediente, y assi se 
vea con religiosa emulacion, q si en Хро N.S." triunfó su amor 
obediente de todo el poder de Dios, triunfar de Deo amor; assi 
en V,V,R.R. sera gloriosa victoria de su zelosa caridad el 3 
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en esta ocasion quede pospuesta y humildem.* rendida al impul- 
so de una Caridad obediente. 


No dudo, sino antes supongo, р. lo q se ha executado p.' 
V.V.R.R. quan gloriosam." estan practicando en obsequio de 
la obediencia el mas semejante holocausto al de Abrahán, pues 
à la S.* voz de N.M. R.* P.* Gen! han instado y aun compelido 
à essos sus pobres y amados hijos en Xpto p. llevarlos en su 
Comp. cargados de sus bienes p. lo aspero de essos montes. 
exponiendolos al Cuchillo de la necessidad, y no sin peligro de 
que mueran muchos en demanda de tan dificil transmigracion. 
Pero, Padres mios: aqui de la fee de Abrahan, à quien en punto 
de obediencia nos puso como exemplar. N.S.P." bien sabia áquel 
Caudillo de Dios p.' divina revelacion, q de la conservacion de su 
hijo Isaac estaba pendiente la propagación de su descendencia, y 
la extension de su numeroso Pueblo, y por consig." q si sacrifi- 
caba à Isaac con la perdida de su vida quedaria desvanezida la 
divina promesa: In semine vio (?) benedicentur omnes gentes; mas 
no p. esto se dexó arrebatar del tierno amor de su hijo para sus- 
pender el golpe, que Dios le tenia mandado: antes si, cerrando los 
ojos á toda duda, y atropellando todos sus deseos, y bien fun- 
dadas esperanzas, sacó luego sin demora á su hijo de su casa y 
lo llevó consigo al monte, p." ser el mismo executor de la muerte 
del hijo, d tanto amaba; pori en fuerza de su resignación se resol- 
vió fervoroso à zercenar, antes q con el cuchillo el cuello de Isaac 
el de su mismo amor y bien fundado juizio con la espada de la 
obediencia, la q despues nos traxo Xpto. N. Señor, no p. con- 
servar el pacifico amor q tienen los Padres à sus hijos, sino antes 
р. dividirlo р.' su divino respeto: Non veni mittere pacem, sed 
gladium veni omni a hominem à Patre suo etc. Assi vemos 
q el antecipado sacrifício, q en la execucion hizo Abrahan de su 
amor y de su deseo, posponiendo à la obediencia todas sus espe- 
ranzas, quedó tan ventajoso al tierno amor de su hijo y deseo de 
su descendencia, q no solo mereció la aprobacion de Dios, sino ӯ 
aun sin pasar a la execucion de aquel duro mandato, dispuso la 
div." Provid d por medio de un Angel se suspendiese el golpe. 
р. d р. los mismos medios d puso Abrahan diligente p.' degollar 
a Isaac, р“ no dexar de obedezer; р." essos mismos consiguiesse, 
que quedando vivo Isaac, se propagasse su descendencia con 
tantas ventajas y lustre, como nos pondera la Escritura Quia fe- 
cistirem hanc, et non pepercisti Filio tuo, multiplicabo semen tuus 
sicuf stella Coeli, et sicut arenam, quae est in littore maris. 


Con este maravilloso exemplar deseo manifestar a V.V. 
R.R. que entre las congoxas, con & continuam." clamo à Dios 
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М. S. para que con su poder remedie el mal, à padezen y la ruina 
d esperan essas santas Missiones; se me ha ofrecido alg." vezes, 
d assi como Dios quiso tentar б probar la fee de Abrahàn: tenta- 
vit Deus Abraham: p. q creyendo con la fidelidad de la obedien- 
cla contra lo mismo, q havia creido p.' la div.* revelacion: In spem 
contra spem credidit; assegurasse р. medios contrarios à su deseo 
aun mas de lo q se le havia prometido; assi quisiera yo persuadir 
а V.V.R.R: q el medio mas eficaz p. defender nfas Missiones, 
y aun propagar en mayor numero sus Pueblos, conquistando 
tantas almas, como estrellas p. el Cielo, creo Q sera entender con 
viva fee, q Dios quiere probar el ardiente zelo de V.V.R.R. en 
el crisol de la obediencia, y à este fin ha permitido el estrecho 
lanze, de que los mismos Padres de essos pobres hijos hayan de 
ser executores de tan doloroso sacrificio: p.* que al mismo tiempo. 
que debemos esperar de su infinita piedad, no ha de querer se 
pierdan tantas almas, à cuyo logro ha concurrido por m.' а. con 
extraordinarias providencias; à este mismo nos esforzemos, valien- 
donos del tercer medio, q nos previene N.S. P.' en la carta de 
obediencia, esto es: presuponiendo, y creyendo en un modo seme- 
jante al q se suele tener en cosas de fee, q todo lo que el Superior 
ordena, es ordenanza de Dios N. Señor, y de su g~ voluntad, à 
ciegas, y sin inquisicion alguna, procediendo con el impetu y 
prontitud de la voluntad, deseosa de obedezer á la execucion de 
lo que le es mandado. Assi es de creer, que procedió Abraham en 
la obediencia, que le fue dada de immolar à su hijo Isaac. 
Y si con este modo de proceder, sabemos, consiguió Abrahan lo 
q no hubiera logrado, si hubiera propuesto ô disputado el orden de 
Dios, que al parezer era contrario à su misma palabra y promessa; 
porque nosotros dj р. el seguro dictamen de N.S. P. estamos 
obligados à seguir las huellas de tan admirable exemplar, no 
hemos de cerrar en esta ocassion, mas q en otra alg.' los ojos de 
la razon à todos los discursos, congeturas y tristes illaciones de 
perniciosas consequencias, entendiendo, q lo que tan apretadam.” 
nos tiene mandado N.M.R." P.' Gen. y lo que con nuevas ins- 
tancias tiene ordenado su R.' el P.' Commissario, q está en su 
lugar, y con todas las vezes de su authoridad, no hemos de enten- 
der en modo semejante al que se suele tener en cosas de fee, @ 
todo lo que estos Superiores mandan, es ordenanza de Dios Niño 
Señor, y de su 5.” Voluntad, para que à ciegas y sin inquisicion 
alguna procedamos con el impetu y prontitud de la voluntad de- 
seosa de obedezer a la mas pronta execucion de lo que p.' repe- 
tidas cartas està ya prevenido, y à cuyo cumplim.", no ignoro, 
estan V, V. R. À. tan resignados, como lo ИНезѓап las prontas 
diligencias, q se han impendido à fin de persuadir à los Yndios 
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la devida obediencia à su soberano p." la deseada entriega de los 
Pueblos. 
Mas aung mui asegurado de la fiel lealtad de V.V.R.R: 
р. con el Rey Nro Señor y constante resignación de sus volun- 
tades а las de los Superiores, con todo esso, para ser compañero 
de V.V.R.R: en tan glorioso rendim." me ha parecido preve- 
nir aun áquel religioso efugio, que permiten nras Constituciones, 
dexandonos puerta abierta, para que, si alg.' cosa se nos repre- 
sentasse diferente de lo que ål Sup., y haciendo oraz.”, nos 
pareciesse en el divino acatam.” convenir, G se la representemos, 
q lo podamos hazer; pues para cerrar esta puerta se me vienen à 
la mano muchas llaves, con que en estas circunstancias, no parece 
tenemos salida segura. Y la 1.' es la que insinúa Nro Santo Р." 
en el Contexto de su persuassion. Pero si en esto quereis proceder 
sin sospecha del amor y juizio proprio deveis estar en una indife- 
rencia antes, y despues de haverlo representado, no solam." p." la 
execucion de tomar б dexar la cosa de que se trata, pero aun p. 
contentaros mas y tener р" mejor q.“ el Sup. ordena: esta segu- 
ridad y unico desahogo del pecho en tan amarga pena, la supongo 
mui radicada en la sumission de V. V.R.R. pues haviendo halla- 
do despues de muchas y largas oraz. en el divino acatam.", con- 
venir. representar algunas razones, é inconvenientes contrarios 
À la iuba prontitud, y brevedad con que les parecia a los Supe- 
riores, se podia contrastar el animo lento y perezoso de los Yndios. 
mas con tal indiferencia G atendida la ultima resolucion de su 
R. el Р." Commissario, se han contentado V.V.R.R.' en el 
Señor, teniendo p. mejor, va Sup. ha mandado, y en su cum- 
plim." han esforzado V.V.R.R contra su compassion todo el 
impetu de la voluntad, y toda la fuerza de la razon para imprimir 
en essos pobres el provecho de la obediencia, y el honor de la leal- 
tad, $ no alcanza à entender su tarda y limitada Capacidad. La 
2' llave, d nos cierra el efugio se funda en que las representa- 
ciones eficaces assi Al Rey Nro Señor, como à Nro P.' Сеп. ya 
las tiene presentes a los ojos, quien esta en su lugar, y 4 quien 
debemos ecer con el mismo rendim." que si estubiesse pre- 
sente Мо М.Е.“ Р." Gen., quien si se hallasse en essas Doctrinas 
en las presentes circunstancias, juzgo, determinaria lo mismo, d 
hasta aqui se ha actuado, à lo que me persuado en fuerza del ine- 
vitable dilemma, en que tiene puesta la Real palabra. y trato de 
dos Coronas à Nfa Comp.” es À saber: que si executa el tra- 
tado y la entriega de los siete Pueblos, probablem." se pierden las 
Missiones con la declarada resistencia de alg. Pueblos; si no se 
executa es cierto q se pierde todo el credito de Nra Comp. weri- 
ficandose con el hecho lo que ya havian prevenido al Rey Nro 
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Señor las Naciones Estrangeras con su maliciosa sospecha, esto 
es, q solo à fuerza de armas se sugetarian los PP.* Missioneros à 
dexar los Pueblos р. los interes, q de ellos reportaban, añadien- 
do à esta falsa calumnia otras muchas, ӯ no ignoran V.V.R R., 
y à que daran mucho cuerpo y aun agigantado vulto, para asestar 
В el los tiros de su malicia, atribuyendo à influxo nuestro la resis- 
tencia de los Yndios, y à cuya sangrienta persecucion solo podre- 
mos satisfacer derramando nuestra sangre p. firmar con ella nfa 
ienzia. 

En este estrecho pues de perderse las Missiones ó de empe- 
ñarse todo el honor de la Comp. de abandonarse los Pueblos. à 
de que la Comp.* quede abandonada y malquista con dos Coro- 
nas, de quienes depende para el bien de infinitas almas, y de otras 
muchas Misiones, que estan baxo de sus dominios; que estremo 
podemos pensar eligiria Nro М.В." P Gen. si se hallassr ore- 
sente, y quando el estrecho del dilemma no permite medio, que 
concilie las. dos partes del argumento? Yo juzgo, j aunque su 
Paternidad mui Rev, а la primera inspeccion de la lastimosa perdi- 
da de essas gloriosas Missiones se inclinaria À derramar su sangre 
y perder su vida porque no experimentassen essos pobres la ruina 
de sus bienes, y el malogro de sus Almas; pero volviendo con la 
reflexion á considerar, que con perder su vida y aun la de otros 
sus subditos, no remediaba la mayor perdida, que amenaza, assi 
а toda Nra Comp, assi en el credito de su lealtad, como en el 
de la fidelidad de su obediencia, y lo que es mas el peligro de que 
se cerrasse la puerta a la Conquista de inumerables almas, por la 
dependencia que tienen nuestros Ministerios de la proteccion y 
ayuda de los Soberanos, desde luego creo que aunque lloraria соп 
V.V.R.R.' el malogro de sus fatigas en la prolixa fundazion de 
los Siete Pueblos, y âdorno de sus Yglesias; con todo se esforzaria 
p. conformarse con las divinas permissiones, sin dexar de mante- 
nerse constante en la obedienzia debida á los Reyes, si aun despues 
de informados, juzgaban convenir a la paz de sus Coronas la 
execucion de sus tratados. Congeturas son estas, que no se desvian 
de la prudencia, si atendemos à las razones ya insinuadas, y a las 
repetidas moniciones de Nro Instituto, por las que estamos obliga- 
dos á seguir las huellas de los Apostoles, los que aun embiados 
entre lobos carniceros, debian portarse como corderos mansos, 
para ser desterrados, perseguidos, hasta exponer el cuello al 
cuchillo, sin tener voz para la quexa. Deste modo deseo Padres 
mios, q nos portemos en este terrible lance, pues ni nos es licito 
contienda, ni aung lo fuera, tenemos fuerzas contra el poder de 
tan Soberanos Monarchas, á cuyo dominio solo nos toca el suge- 
tarnos rendidos y obedezer prontos, para que nra humildad triunfe 
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de la calumnia, desmintiendo con la execucion de sus mandatos 
las persuassiones falsas de la malicia y embidia, para que nfa 
resignación sea testimonio claro de nuestro desinteres, y el dolor 
de no poder remediar la resistencia de los Yndios, sea argum." del 
ambicioso deseo de sus Almas, las que si pudiessemos librar sin 
dependencia de sus bienes temporales, desde luego cantariamos 
como triunfo el; da mihi animas, coctera tolle tibi; pero ya que no 
esta en nuestras manos el separarlos de los Cuerpos, ni el que 
estos puedan vivir sin los auxílios temporales, solo nos resta el 
recurrir por medio de nuestras oraziones al poder de la Divina 
Providencia, ante cuyo acatamiento desde luego cantaremos victo- 
ría, si no nos apartamos un punto de la obediencia: Vir obedien... 
. . Oquitur victoriam. А este gran triunfo, que es la Tesera de Mra 
Comp. no puedo dexar de exhortar à V.V.R.R.' por mi oficio, 
aunque no lo necesite su religiosa observancia, y para esto deseo 
tengamos todos mui presente la descripcion, que haze S." Agustin 

una perfecta obediencia por estas palabras: Est prompta sine 
dilatione, voluntaria sine contradictione, perseverans sino dilla- 
tione, Arenva sine pusillanimitate, universalis sine exceptione. 
Cuyas calidades supongo desde luego estan ya en practica de tado 
aquello à que alcanza el fervoroso deseo de V.V.R.R.. el que pido 
A Nřo Señor fomente y esfuerze con los auxilios de su divina 
gracia, para que à los golpes de tan repetidas fatigas & inexcusables 
peligros, se labre la Corona correspondiente à tan glorioso, como 
continuado martyrio. En los santos sacrificios y oraciones de 
M VaR RS mucho me encomiendo. Cordova, y Enero 19 de 

an." 


Mui S^ de Y. R” | 
Joseph de Barreda. 


TA MO AR Ж Aa a 


ХП — FALA DO GOVERNADOR DA COLONIA, LUIZ 
GARCIA DE BIVAR, OFERECENDO AS CHA- 
VES DA PRACA AO MESTRE DE CAMPO 
GENERAL GOMES FREIRE DE ANDRADE 


25 de janeiro de 1 753 
11-31-30 
(Doc. n. 3) 


Copia da falla que fes o gn." de Batalhas 

Luis Garcia de Bivar no Sar. M.* de 

Campo Gn Gomes Ег." de And* quando 

tutrou nesta Praga em o dia 25 de Jan” 
de 1753 offeregendo-Ihe as Chaves 


Felleçitar a boa vinda de V." Ex.” a esta Praça he obrigação 
minha e tambem a tenho de dizer a W. Ex." com as mais eficazes 
expressoens, que sendo m." e muy singullares as vertudes de que 
he dotado o M." e poderozo Rey Fedelicimo, D. Jozé o рг“ 
N.S., nos mostra a experiencia que huma das que efectivam." 
exercita dignicima de Louvor he a da boa escolha de benemeritos 
p. os empregos de Seu Real Serv. 

Asim o acreditta com а que fes da pessoa de V.' Ex." рг 
Seu principal Comissario das devizoens dos Limites nesta Ameri- 
ca Сошіс̧аб e a os emtresses da Monarchia,” e 

r isso só a V. Ex.” emcarregada рог sër perçizo sua emcompa- 
аз Capacid.” p. com ella аа о emprego em Ega 
mesmo tempo S. Mag. Fedelissima dignam." o Conserva de 
Cap.” Gn." de todas estas Cappitanias, q a meu entender só 
ditozas q.“ por V+ Ex.“ governadas, Em que tenho a ventura de 
me achar emcarregado do yoverno de esta, д V.' Ex." vem hoje 
honrar com a sua asistencia me vejo nobrigação de offerecer- 
lhe паб só as Chaves desta Praça e o governo della, mas tambem 
a m.' fiel obed.* juncta com a de todos estes vassallos de S. Mag.” 
fedellissima q muy obedientes e gostozos nos offerecemos p.* fieis 
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executores das suas ordens; pois nos promete a expriençia que 

dos prodentes asertos de У" Ex." nos hað de rezultar паб só 

muitas felecid." maz credito à пас̧аб e augm.” ao estado. Com esta 

certeza indubitavel todos damos a V.' Ex." parabem da sua feliz 

vinda com aquelle affecto que devemos e somos obrigados. E eu 

As ере distinçaô de criado tað antigo da Ilustre Caza de 
“Ex. 


Resposta q deu S. Ex.” 


Se o Povo de esta Col se houveçe de regullar pellos meus 
dezejos, паб haveria nenhum mais ditozo, 


ХШ — DUAS ESCRITURAS PÚBLICAS PELAS QUAIS 
O PADRE PROVINCIAL JOSEPH DE BARREDA, 
DA COMPANHIA DE JESUS, RENUNCIA E 
TRANSFERE EM MÃOS DO GOVERNADOR E 
DO BISPO DE BUENOS AIRES TODA A RES- 
PONSABILIDADE E CUIDADO ESPIRITUAL 
SOBRE OS INDIOS DOS 7 POVOS. QUE NAO 
QUEREM OBEDECER AS DISPOSIÇÕES DO 
TRATADO DE MADRI 


2-V.] 753 1-29-4-98 


Dos escrituras publicas otorgadas en los Registros del Juz- 
ado de 1." V." de esta Ciudad de Cordoba, por el M.R.P. 
robincial Joseph de Barreda de la Compañia de Jesus, de estas 
Probin." del Tucuman y Paraguay sobre la cesion de varios 
Pueblos y Doctrinas de Yndios pertenecientes á esta ultima, me- 
diante los Tratados de las Cortes de Madrid y Lisboa, que abajo 
se mencionan, con motivo de las demarcaciones de ambas Monar- 
quias en Asia, y estas Americas, Legajo 14, Año de 1753, 


En la Ciudad de Cordoba en dos dias del mes de Mayo de 
1753, estando en el Colegio Maximo de la Compañia de Jesus de 
esta Ciudad, ante mi el Sargento mayor D." Antonio de Zeballos, 
y Amonazir Álc* Ordinário del 1." V." y Tgos infra escritos, 
presente el M.R,P.Jph de Barreda de la Compañia de Jesus, y 
su Provincial en esta Provincia del Paraguay à quien certifico que 
conozco, y dijo: Que habiendo mandado el Rey N. Señor (Q. 
П.С.) en su В’ Cedula de 24 de Agosto de 1751, conse- 

encia del Tratado entre las dos Cortes de Madrid, y Lisboa. 
irmado en Madrid a 13 de Enero de 1750, sobre los limites que 
en sus Dominios han de tener en Asia, y America las dos Coronas 
de España y Portugal, que de las Doctrinas, q esta su Provincia 
tiene en el distrito y gobernación del Puerto de B. Aires se entre- 

en á la corona de Portugal los Pueblos que estan erigidos y 
үйдо entre la margen oriental del Rio Uruguay. y la Septen- 
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trional del Rio Ibicuy con las condiciones que en dho Tratado se 
contienen, desde luego con la mas ciega y rendida obediencia vene- 
rando tan superior y R. mandato se aplicó à la execucion de 
aquellos medios que mas oportunos juzgó para su debido cumpli- 
miento: pero que con notable desconsuelo suyo, y de toda esta 
su Prov. se han visto todos ellos frustados por la ciega obstina- 
cion de los Yndios Moradores de dhos Pueblos en no querer 
obedecerlos por la necia y simple aprehension que les asiste de 
ser contrario à sua conservacion y conveniencia temporal dho 
mandato: no obstante lo mucho que se hà trabajado en procurar- 
les persuadir lo justificado de él, y la siega obediencia con que 
debian recibirlo, y observarlo. Pasando à mas de eso su ciega 
obstinacion, que no solo han dado muy sentidas quejas contra 
sus Paternidades, porque no han procurado impedir esta que ellos 
erroneam." aprehenden por su ultima ruina, y destruccion, sino ij 
aun han conminado con la muerte à quantos Misioneros quieren 
empeñarse eficazm.", haciendose preciso i algunos de ellos se 
hayan retirado, y mudadose à otros parages por el inminente riesgo 
q les amenasaba de la muerte en medio del empeño con que se les 
persuadia la debida obediencia: como le ha sucedido tambien al 
P.* Comisario destinado para esta emprehesa por el Rey N. Señor, 
el qual por eso se há vuelto de aquellas Doctrinas con el mismo 
desconsuelo, como 5. Reverencia mismo de todo podrá dar testi- 
monio. Por lo qual no siendo campatible con la fidelidad, y lealtad. 
que todos los Jesuitas, y muy especialm." los de esta Provin." de- 
ben al Rey N. Señor que la instruccion, y asistencia espiritual, |] 
por cedulas R” esta encargado à esta Provincia respecto de dhos 
Pueblos, corra ya en adelante por su cuenta, y ӯ el S, Gobern.” 
de dicha Ciudad y Puerto de B. Aires se sirva disponer de Doctri- 
neros que instruyan à dhos Pueblos; pues por lo que à S. P.M. 
Reverenda toca, desde luego por si, y en nombre de toda su Pro- 
vin. otorga, que renuncia, cede, y transfiere en dicho Señor Go- 
bern." de dha Ciudad de B. Aires como Vise Patron el dío que 
en virtude de dhas R.' Sedulas les competia para su instruccion, 
por no jusgar conveniente à su fidelidad tener à sua cargo los 
que tan desobedientes se muestran à los В." mandatos. Y por lo 
que, atendida la natural inconstancia de los Yndios, y la mutua 
coaligacion que entre si tienen, se puede recelar que con el mal 
exemplo de dhos Pueblos se subleven tambien los otros, que no 
estan comprendidos bajo del К. Mandato (si tal cosa succediere ) 
(lo que Dios no permita) desde ahora para entonces hi 

misma protesta, resignacion, y renuncia por lo respectivo à ellos, 
como en orden à los primeros: y por no ser compatible à la fide- 
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lidad, y lealtad de su Religion, que esten à su cargo en ese caso. 
Y en testimonio de lo qual asi lo otorgó y firmó S. Paternidad 
R.“ conmigo dho Ас." Ordinario en este mi Registro de Escrituras 
y Contratos Publicos, i ante mi pasan y tgos à falta de Esc." y lo 
fueron presentes D. Ramon de Sosa, D” Antonio Ayora y o” 
Fran.* Javier Ponce de Leon, vezinos, Antonio de Zeballos Almo- 
nacir. Joseph de Barreda. Jph Ramon de Sosa. Ant" de Ayora. 
Fran.” Javier Ponce de Leon. 


Otra Escritura sobre el propio asumto. 


En la Ciudad de Cordoba en dos dias del mes de Mayo de 

mil setecientos сїпд. y tres años. Estando en este Colegio maximo 
de la Compañia de Jesus presente el muy R.P. [ph de Barreda 
de la misma Compañia y su Prov.' en esta su Provincia del Para- 
guay, y testig.' infraescritos a quien yo el Sarg.“ mayor d.* Ant. 
de Cevallos y Almonasir Ale” ordin. de primer v." certifico 4 
conosco y dijo su Paternidad muy R. como habiendose reconoci- 
do p.' experiencia d los Yndios moradores de los Pueblos dà estan 
à cargo de esta su Prov entre la margen Oriental del Rio Uru- 
quay y Septentrional del Rio Ybicuy no quieren obedecer a los 
Reales mandatos de q dejen aquel terreno, y se muden а otra 
parte p. q se entregue a la corona de Portugal como en conse- 
cuencia del tratado celebrado entre las dos coronas de España, 
y Portugal lo manda el Rey nf S. (q Dios güe) en su R.' Cedula 
de 24 de Ag.” de 1751 se ve precisado à hacer resignación, y 
renuncia del dro q р." reales cedulas competia hasta su Prov." рл 
la instruccion, y enseñanza espiritual de dhos Pueblos como en 
esta misma ocasion la hace en nombre de toda su Prov. en el 
S. Gobern, “ y Capitan gräl del Rio de la Plata en la Frov." de 
B. Ayr. como vice Patron de todas las doctrinas, y misiones d 
estan en su distrito, y governa” p. no ser compatible con la fide- 
lidad y lealtad 4 todos los Jesuitas, y muy especialm." los de esta 
Prov. deben а S. M. catolica q esten a su cargo unos Pueblos 
q tan rebeldes se muestran à sus Reales mandatos: no obstante 
todos los requerim."* y diligencias |] p." su parte se hàn practicado 
соп la mayor eficacia, y empeño p.' q los obedescan, Por lo qual. 
q habiendo p. recibida la protesta, y renuncia que en debida 
dos tiene hecha en el dho 8.º Gobern.” y Cap. grál vice Patron: 
p. la pres." otorga y conoce dho muy R. P. Prov. д asi mismo 
hace renuncia p. si y en nombre de su Prov." en el Ш" 5. D^ D^ 
Cayetano Marzillano, y Agramont del consejo de S.M. Digni- 
simo bispo de dha Prov” de В” Ayr. p ӯ su Señoria HI” como 
Pastor tan zeloso de dhas obejas se sirva probeer de doctrineros 
q en adelante cuiden de su asistencia espiritual pues quanto es de 
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su parte se desiste, y aparta de este cuidado, y descarga su cons- 
ciencia en la de su Señoria ML” quedando en todo lo per como 
muy obed.” capellanes prontos, y dispuestos à obedecer todos los 
R. mandatos, y el beneplacito de su Señoria 111, en todo lo q 
fuere de su agrado, y p. a atendida la natural inconstancia de los 
Yndios, y la mutua colig.” q entre si tienen se puede recelar ӯ con 
el mal exemplo de dhos Pueblos se subleben los otros q no estan 
comprehendidos en la real cedula si tal cosa susediere (que Dios 
no permita) desde ahora p. entonces haze en nombre de su Prov 
la misma protesta resigna.” y renuncia p. lo respectibo à ellos, y 
p las mismas causas, y motibos de no ser compatible con su 
fidelidad, y lealtad el q en esse caso esten a su cargo, y q S.S. 

^" como Pastor suyo tan vigilante, y cuidadoso les probea de 
Doctrineros, q cuiden de su asist' y enseñanza espiritual, En 
cuyo testim.” asi lo-otorgo y firmo su Paternidad muy Reverenda 
conmigo dho Ale.” ordin. en este mi registro de escrituras, y con- 
tratos publicos d ante mi pazan y tgos. а falta de Escribano, y lo 
fueron presente los de este instrum." d. Ramon de Sosa, D^ 
D, Antonio de Ayora. y d^ Fran” Xav. Ponze de Leon vezinos. 
Апі? de Ceballos y Almonacir, Jph de Barreda. Testigo Ram 
de Sosa. Tgo Ant.” de Ayora. Таб Fran.” Xavier Ponce de Leon. 


XIV — CARTA DO PROVINCIAL DA PROVINCIA DO 
PARAGUAI PARA O REI DE ESPANHA, AFIR- 
MANDO A SUA LEALDADE E A DOS SEUS 
SUBORDINADOS AOS MANDADOS DO MO- 
NARCA, E ANUNCIANDO A CESSÃO DAS RE- 
DUÇÕES REBELADAS AO GOVERNADOR E 
BISPO DE BUENOS AIRES. 


13-V-1 753 1-29-4-94 


Copia de una Carta del P.* Jph Barreda de la Comp." de 
jhs. Prov! de la Prov. del Paraguay, al Rey nio Señor, en à 
le dà cuenta del empeño, con q hà procurado obedecer sus Reales 
ordenes en quanto à la pretendida transmigracion de los Siete 
Pueblos de Guaranis; y en que desvanece las calumnias, con ў 
los emulos de esta Prov.' la han querido obscurecer en materia de 
obediencia à sua Magestad. 


S. 


Despues de haver manifestado à V. Mag. en dos cartas el 
año pasado de 52 la debida veneracion соп que esta Prov.' Jesui- 
tica del Paraguay recivió las reales Zedulas de V. Mag.* con sus 
soberanos ordenes conducentes à la linea divissoria, y pronta 
entriega de los Siete Pueblos, que entre los Rios Uruguay y 
Ybicul tienen fundados los Missioneros Jesuitas con el numero 
de 30 mil Almas. bautizadas y bien instruidas en la Doctrina 
Xptiana; y que en el debido cumplim." de nuestra obe- 
diencia y constante lealtad, luego, y sin alguna demora se empe- 
ñaron à poner en execucion todas la mas exactas diligencias para 
imprimir en la tosca imaginacion de los Yndios la importancia del 
tratado, y quanta era la obligacion que tenian de manifestar el 
rendim," debido à tan Soberano 5.". aunque fuesse à costa de 
derramar su sangre con tan repetidas y eficaces persuassiones, que 
por entonces quedaron convencidos y resueltos à dexar sus Pue- 
blos, y que solo dificultaban la prontitud de su transmigracion, 
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no ya por resistencia de su voluntad, resignada con el beneplacito 
de V. Mag. si solo por juzgarse prudentem." era impossible su 
execucion en el limitado tiempo, que prescribian los Reales Co- 
missarios, y el que parecia mui opuesto y contrario à su Real, y 
ра declarada con las prudentes clausulas, en que prevenia 
- Mag.” se les concediesse tiempo commodo para que pudiesssen 
sacar todos sus bienes, muebles y semovientes, para cuyo efecto 
era indispensablem." necessario explorar antes sitios. cammodos, 
en que formar de prestado algunas estrechas grutas, en que se 
pudiessen reparar sus familias, y tiernos hijos de las inclemencias 
de los tiempos, excessivam." ardientes en el Verano, y mui frios y 
destemplados en el Ivierno; y assi mismo era no menos neces ario 
buscar lugares en que pacer los Ganados con aguadas y leña 
competente p.' su diaria sustentacion, y que para uno y otro, y 
sacar contra su nativa inclinacion el crecido numero de ganados, 
pasarlos de una vanda à otra de rios caudalosos, enderezarlos p 
cerradas montañas, y pantanos cenegosos à costa de л 
fatigas, y desvelos рог la violenta inclinacion con que disparan. 
y aun se despeñan por volver á su querencia, era necesario algun 
mas tiempo; con todo atropellando dificuldades, y posponiendo la 
salud, y los interesses à la obediencia de Y, Mag, empezaron los 
Padres Missioneros à mover a los Yndios en fuerza de ruegrs y 
sacandolos en persona para alentarlos con su exemplo, caminaron 
algunos dias con tropas de algunos Pueblos azia los lugares desti- 
nados para las nuevas fundaciones, pero à pocas jornadas. 
dexandolos descuidar en el silencio de la noche, se hallaban por 
las mañanas con la mitad menos de los 9 havian salido, y quedan- 
dosse à pocos dias solos en destemplados paramos, hubieron de 
retroceder, siguiendo sus huellas, enderezadas й su nativo terri- 
torio, y hallandolos los Padres recogidos en sus Pueblos huvieron 
de acusarles con alg.* severidad la inconstancia en lo prometido, 
p.' la falta de respeto en volverse fugitivos. dexando à sus Caudi- 
llos solos, y sin providencia para continuar su derrota, à q solo 
dieron satisfaccion alegando los travajos, que havian empezado à 
experimentar en el camino, y el doloroso recuerdo de verse sepa- 
rados de sus casas y familias. Mas por no mallograr los Padres 
su desseo, hubieron de disimular su inadvertida escusa para poder 
repetir nuevas, y mas eficaces persuassiones, con que pudieron 
conseguir, que à lo menos dos Pueblos empezassen à sacar sus 
muebles p.' transportarlos à los nuevos territorios; pero los demas 
para cerrar la puerta al empeño con que sus Curas con vozes, y 
aun clamores les pedian cumpliessen lo que ya tenian prometido, 
se obstinaron con resistencia tenaz, y olvidados del respecto y 
obediencia q hasta entonzes les havian profesado, les dixeron con 
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alentado despecho, q no querian dexar sus Pueblos, ni se podian 
persuadir 4 que su Rey, q les havia prometido ampararlos en 
ellos, se los quisiesse ahora quitar p.' darselos А sus enemigos, y 
que primero havian de perder la vida que dexar lo que havian 
fabricado en muchos años á costa de su sudor y travajo. 

En esta porfiada contienda les habló con alguna mas reso- 
lucion el Р." Cura de S^ Miguel reprehendiendo su incostancia, 
y amenazandolos con castigo por la inobed.' que mostraban à 
su Soberano; mas este medio. que en otras ocassiones se havia 
experimentado provechoso, en esta fue incentivo á su barbaro 
encono. que irritado contra su Cura, intentaron matarlo, y noti- 
ciado por un Confidente de su inconsiderado pensam.”, huvo de 
huir prontam." à cavallo, dilig." con que libró la vida, pero no 
aplacó el enojo de los Yndios, que no pudiendo deshogarlo en su 
Cura. lo ensangrentaron en otro Yndio, que le acompañaba. el 
que volviendo poco rato despues á sacar del Pueblo una alhaja 
de camino, q se le havia olvidado, fue acometido de los Yndios 
y muerto à lanzadas. Con la victoria de este inhumano destrozo 
y el triunfo de haver puesto en fuga а su Cura, tomaron nuevo 
esfuerzo para persuadirsse unos à otros les convenia la resist.", y el 
desacato para que los Padres desistiessen del empeño con que los 
querian mover à la execution del Real mandato. Mas no por esto 
desistieron los Padres, antes si, reconociendo prudentes, que el 
medio de la severidad los havia obstinado, hubieron de tomar otro 
contrario de amorosa exhortación, y pactados todos en un misma 
dia. llamando à los Pueblos à toque de campana. y tomando en las 
manos un Crucifixo por armas, les dieron un asalto con tan 
eficaces razones y tiernas lagrimas, haciendoles demonstracion de 
q si no obedecian à su Rey Soberano, los desampararian el Rey 
de los Cielos, y dexandolos sus Curas, consiguientem." perderian 
sus Almas, que confundidos con las demonstraciones, que hizieron 
los Padres, unos llorando y otros puestos de rodillas, pidiendoles 
no les pusiessen en el doloroso lance de dexarlos, como si fuessen 
Ynfieles; empezaron todos à confessar con igual llanto su engaño, 
y acabada la persuassion pasaron los mas principales Caziques a 
pedir perdon à sus Curas, asegurandoles obedecerian prontam." 
a lo mandado, y saldrian A formar los nuevos Pueblos. Con esta 
converssion, que por entonzes pareció venida del Cielo, llenos de 
regozijo los Missioneros, hizieron Correos à todos los Pueblos 
para que se aprontassen todos los Cavallos, carros y bueyes, à 
previno el P.* Comissario para conducir los muebles antes que se 
- volviessen à arrepentir, ó à enfriar en el ardiente desseo en que 
los encendió la fervorosa predicacion de sus Curas, y haviendose 
puesto en execucion la saca de alg.' muebles, y la partida de alg.” 
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tropas de Yndios, duró tan poco el proposito de su natural incons- 
tancia, que á pocas jornadas volvieron á retroceder á influxos de 
uno de los Pueblos, que siempre se mantuvo resistente, asegurando, 
q si era preciso entregar el Pueblo, le estaria mejor quedarse baxo 
del dominio de Portugal, que perder todos sus bienes, y aun muchas 
vidas en la dificil transmutacion, que se intentaba, y pudo tanto 
este mal exemplo, que corriendo como peste los perturbó y amotinó 
de modo, que olvidados del encogido respeto con q veneraban à 
los Padres levantaron el grito contra ellos, mirandolos como à 
enemigos que concurrian al despoxo de sus bienes, y a los intole- 
rables travajos, q les esperaban en la fabrica de nuevos Pueblos. 
A este errado concepto añadieron otro adelantado pensam.”, enten- 
diendo, q el principal movil de su ruina era el Р." Comissario Luis 
de Altamirano, cuya empeñada lealtad, y honrrada eficacia pro- 
movia este negocio sin perdonar la mas minima demora en su 
actuacion, y que para i desmayasse el esfuerzo de los demas 
Padres, que como miembros se movian al impulso de tan Sup. 
Cabeza seria el unico remedio de sus travajos, y fatigas el quitar 
la: vida à dho Р." persuadidos à q no podia ser Español, sino 
Portugues, quien promovia su daño con tanto empeño: pensam." 
barbaro, que hubieran puesto por execucion à no haverlos conte- 
nido con lagrimas, y con ruegos el Cura de aquel Pueblo, entrete- 
niendo su arresto ciego hasta dar aviso de su peligro al P. 
Comissario, q.” conociendo por cinco repetidos Correos el daño, 
que le amenazaba. huvo de retirarse al ultimo Pueblo. y de alli ha 
pasado à Buenos Ayres à informar à los Comissarios de V. Мад.“ 
las eficaces diligencias. que havian pasado por sus manos, y los 
sucesos, 9 havia visto con sus ojos, sin esperanza por ahora de 
poder conseguir el fin deseado, antes si reconocia prudente, que 
apurando el negocio sin duda se empeorará, y que assi juzgaba por 
mas acertado suspender las diligencias, p.* d serenado con el tiempo 
el bochorno tumultuado de los Yndios pudiessen abrir los ojos para 
conocer su errado dictamen. 


А este mismo tiempo en д ya los Yndios en los Pueblos havian 
roto las riendas de la sugecion à los Padres, empezaron à salir 
dispersos, y como ovejas sin Pastor, huyendo del aprísco, y reti- 
randosse à las Estancias mas distantes de los Pueblos donde unidos 
con otras Naciones de Ynfieles contra quienes el año pasado 
salieron 4 campaña para ahuyentarlos de sus territorios, hubieron 
de amistarsse para oponersse al Comissario, que iba demarcando 
los Linderos de la linea divissoria. y saliendole al paso armados 
de flechas y fusiles, y preocupados de la piedad del S. Phylipo 
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Quinto Padre de У, Mag. y digno de immortal memoria, les 
havia concedido en la honorifica Zedula del año de 43 el uso de 
las armas, ofreciendoles su poderosa proteccion y defensa contra 
las Maciones, que quisiessen entrar en sus tierras, todo lo que les 
hizo saber al Gov.", que era entonzes de Buenos Ayres: le dixeron 
al primer Explorador Español, que se acercó à ellos, que no 
pensaban hazer guerra à los que eran Vasallos de su proprio 
Rey, à quienes antes los escoltarian é yrian sirviendo para que 
continuassen su jornada, y que solo estaban prevenidos de armas 
para defender sus tierras, y no permitir se demarcassen а favor 
de los Portugueses, por que lo contrario les tenia prometido con 
su Real palabra el Rey de España, y que assi se los havian 
declarado los Governadores y persuadido sus Padres Curas. 
queres para este fin les havian traido armas de fuego desde 
spaña, p- d con ellas resistiessen los asaltos, que experimentaban 
de los Portugueses, y defendiessen los Ganados, que les hurtaban 
llevandose cautivos à los Pastores de ellos. En esta circunst.* 
preguntó el Explorador Español, si estaban alli los Padres p. 
hablar con ellos; à Д respondieron. д alli no vivía mas ӯ un P.*, 
que era el G administraba los Sacram." à los Yndios Xptianos. 
q guardaban los Ganados de los Pueblos. El dho P es un 
estrangero pusilanime, ynexperto en la Lengua Española, quien 
por su natural d y preocupado del miedo G concivió al 
ayr el rumor de los Soldados, cerró la puerta de su quarto, y no 
uiso abrir a los llamaron (sic) de fuera. Noticiado de todo el 
missario, d governaba aquella partida, hizo junta de guerra. 

y resolvió volverse à dar noticia de lo sucedido à los demas 
Comissarios principales de ambas Coronas, los que justam." 
irritados contra el desacato de los Yndios, antes de esgrimir las 
armas contra ellos, han empezado à herir con sus lenguas, y mal- 
quistar con sus plumas el honor de los Jesuitas de esta Prov., 
atribuyendo à su influxo el arresto atentado de los Yndios fugiti- 
vos de los Pueblos, sin mas fundam.” que el de la antigua y erronea 
aprehension con que han asentado por cierto las Naciones Estra- 
ñas los muchos interesses, que reporta esta Prov. de las minas 
imaginarias de oro, que piensan se esconden en el centro de 
aquellas tierras, sin que aya podido hazer fuerza la notoria, y aun 
mas q religiosa pobreza, que siempre ha tenido, y tiene esta 
Provincia, y que el esfuerzo con q los Missioneros han exhalado 
sus vidas con el sudor de su travajo, y aun derramando su sangre 
á manos de los barbaros no ha tenido otro interés, que el de las 
Almas redimidas con la sangre de Jesu Christo escondidas en 
emmarañadas selvas, y sepultadas en los cuerpos rudos y embru- 
tecidos de aquella miserable gente. y que si en las fuerzas humanas 
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estubiera el poder para separar lo precioso del alma del vil engaze 
de su tosca naturaleza, desde luego abrazarian el espiritual the- 
soro, y se retirarian á muchas distancias de todos los bienes y 
riquezas, que conciben los que sin reflexion Xptiana quieren 
imputar tan enorme delito à unos religiosos, que por desengañados 
del mundo viven como Anacoretas en aquellos retiros, y en la 
realidad como Martyres de la Caridad, sufriendo indecibles 
travajos para labrar á costa de invencible paciencia de aquellos 
hijos para Dios, que lo alaben con emulacion de los mas instruidos 
Xpitianos, y lo que no es facil consigan sino despues de muchos 
años, y de muchos golpes, y constante tolerancia con que se aco- 
modan al rudo Idioma de aquellas Gentes por libertarlas del 
cautiverio del Demonio. 

Esta representacion he juzgado ponerla con todo rendi- 
miento ante la Soberana y piadosa atencion de У, Mag.” porque 
en los terminos con que nos tiene oprimidos por una parte la comun 
malicia de las calumnias, que aun soñadas se aseguran como ciertas. 
y por otra el indeleble caracter de nuestra lealtad, acreditada con 
las indecibles diligencias, y extraordinarios medios de que se han 
valido los Padres Missioneros para poner en execucion los manda- 
tos de V. Mag... y de que es fiel testigo el P." Comissario Luis de 
Altamirano, no nos queda otro recurso para indicarnos de tan 
falsas, como denigrativas imposturas, que clamar à Dios Niro 
Señor q registra con infalible conocim." lo mas escondido de nues- 
tros corazones para q por medio de su Divina Provid. se descubra 
la verdadera fidelidad. que en ellos tenemos gravada y compro- 
bada desde que se fundaron las Missiones de esta Prov." con 
repetidos y prontos actos de obed.", con q los Jesuitas Missioneros 
han sido Caudillos de los Yndios, ya en la expedicion de doce 
mil Yndios, que fueron en comp del Gov." de В.“ Ayres para 
sugetar el revelion del Paraguay, ya en la defensa de Montevideo, 
ya en el cerco, que por dos vezes hizieron en la Colonia del 
Sacram.", en la que mataron los contrarios a un Jesuita, que los 
assistia en lo espiritual y temporal en el espacio de quatro meses, 
en que por acreditarse mas generosos Vasallos de su Rey, se 
mantuvieron à su Costa, renunciando los sueldos, y tan empe- 
ñados en la empresa. que impacientem." clamaban les diessen 
licencia para hazer el ultimo abanze, el que sin duda se hubiera 
executado, y despojado de ella à los Portugueses à no haverlo 
embarazado por secretos motivos los Españoles. 


Pero Señor todo lo referido no solo lo quiere sepultar en el 
olvido la malicia de los que erradam." presumen les embarazamos 
sus temporales intereses sino que ya no pueden negar la verdad 
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notoria con que los Yndios à influxo de los Padres Jesuitas han 
sido tan fieles vasallos de V. Mag.“ quieren ahora interpretar el 
cuidadoso desvelo con que los han instruido en tan debida obed." 
en un absoluto imperio con que pueden moverlos los Jesuitas al 
beneplacito de su voluntad, la que estando en esta ocasion tan 
tenaz y resistente les haze creer temerariamente, que tan extraor- 
dinario movim." no puede ser sin influxo de los Padres: lo que 
intentan probar los que nos acusan con el dicho del Yndio. q 
salió à embarazar el paso à los Demarcadores, el qual, y todos 
los demas, que le acompañaban eran Yndios fugitivos, que salie- 
ron del Pueblo de 5. Miguel despues de haver faltado à la 
obed.' a su Cura, y aver intentado quitarle la vida, los que para 
disculpar, O authorizar su desacato dixeron al Explorador estaban 
obligados A defender sus tierras de los Portugueses porq se las 
havia dado el Rey. y en su nombre mandadoles los Governadores 
usassen armas de fuego para defenderlas, y q lo mismo les havian 
áconsejado sus Padres Curas, no apelando à los presentes 
mandatos de V. Мад.“ sino à los que antes del Tratado de la 
Linea divissoria estaban en su vigor. 


Tambien atribuyen los q quieren, malquistar la rendida 
obed. de los jesuitas à influxo suyo un robo de cavallos, d le 
hizieron al Marques de Valdelyrios los Yndios Ynfieles, llamados 
Charruas en los Castillos, y fundan esta temeraria persuassion 
en q un soldado, q fue à buscar dhos cavallos, encontró uno 
muerto à la puerta de un rancho de los que tienen en la Estancia 
los Yndios del Pueblo del Yapeyú, y no encontrando alli ningun 
Yndio, se persuadió el soldado à que los que alli estaban del 
Pueblo abrigarian en el à los Ynfieles, q hizieron el robo. Este 
engaño es à todas luces manifiesto, p." que dhos yndios Charruas 
han robado igualm.”, y p muchos años las ancias de las 
Missiones, y por esta causa han estado en continuada guerra los 
yndios Xptianos p.' ahuyentarlos de ellas. A este fin salieron 
el año de 51 setecientos Yndios armados con xefes Españoles 
traidos del Paraguay, y el de 52 mil y 300. y despues de haver 
muerto alg. de los nuestros en el asalto, que les dieron, no han 
podido desterrarlos de aquellas, antes si por temor suyo han 
desamparado los Pastores sus Cavañas, y esta es la razon de no 
haver encontrado ningun Yndio de los de la Estancia el soldado. 
que buscaba los cavallos. Esta misma verdad se la hize patente 
al Gov” de B. Ayres, q. sucedió el referido caso y quedó 
satisfecho; pero ahora abochornados los Comissnrios con el refe- 
rido desacato de los Yndios, y sabiendo que los fugitivos de los 
Pueblos se han amistado con los Ynfieles, (quizà p.' continuar su 
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reveldia con mas libertad, apostatando de la fee) presumen, que 
esta maliciosa union, q han contrahido para respaldar su delito 
aya sido anterior, y aun fomentada de los Jesuitas y me persuado 
а que con la misma facilidad соп д la han asentado en B." Ayres, 
como cierta podran participarsela à 5. Mag para dar mayor vulto 
à las injustas quexas, y temerarias calumnias con q quieren hazer 
á los Jesuitas reos en el barbaro desacato de los Yndios. 


Señor, resignados estamos а las inexcrutables permissiones 
de Dios Não 5.". p padecer tan indecorosos golpes de mano de 
nuestros emulos; pero en tan dura opression se haze preciso р. 
desahogo de tamaña pena. sino el immediato consuelo por el dificil 
recurso, à lo menos el futuro honor y credito de la Compañia, q.* 
despues de la mayor gloria de Dios, ha tenido siempre por caracter 
la constante lealtad à sus Soberanos, pero mui especialm.” estas 
Provincias de Yndias à la Corona de V. Mag.”, y con mas singu- 
laridad esta del Paraguay, p. las indecibles honrras y beneficios. 
que ha debido à los Antecesores de V. Mag. y a los q de presente 
merece à su Saberna dignacion. Este debido reconocim." me ha 
obligado al ultimo y mas doloroso medio de hazer patente nuestra 
debida obediencia, resignando los Pueblos inobedientes, y hacien- 
do juridica cession de ellos al Gov.” de Buenos Ayres, como Vice 
Patron, y à su Obispo para que provean de Pastores aquellas 
errantes ovejas. puesto, que inobedientes à los Jesuitas no siguen. 
ni sus consejos, ni el exemplo con q en esta ocasion saldran de los 
Pueblos, aunque sea À costa del mas intimo dolor del Corazon, al 
considerar. que quedando en manos de su errado consejo se per- 
deran miserablem." aquellas pobres Almas, pero siendo por su 
voluntad, y despues de advertidas con la instruccion. y con los 
ruegos, no podemos dexar de postergarlas, por atender con debida 
caridad al honor de la Comp.', cifrado en la ciega obed." y cons- 
tante lealtad con que siempre está rendida а los pies de V. Mag." 
para no apartarse un punto de sus Reales Mandatos. En con- 
quencia (sic) de esta verdad toda esta Prov se ofrece nuevam." 
con todas sus fuerzas, y q." alcanzare su voluntad, p. d V. Mag. 
mande, y disponga en ella no solo como Soberano, y S., sino 
como piadoso Padre, à cuya sombra se acoge en el cerco de perse- 
cuciones con que la tiene el vulgo oprimida. 

Niño S." д.“ à V. Mag. p. m. a., como se lo suplicamos sus 
rendidos Capellanes para consuelo de toda esta Provincia. Cor- 
dova, y Mayo 13 de 1753. 


Joseph de Barreda. 


XV — RELAÇÃO DO PADRE BERNARDO NUSDORF- 
FER SOBRE O PLANO DE MUDANÇA DOS 7 
POVOS, DESDE SETEMBRO DE 1750 ATÉ FINS 
DE 1755 


1" PARTE 
8-2-25 


Relacion de todo lo sucedido en estas Doctrinas en orden a las 
mudanzas de los 7 Pueblos del Uruguai desde 5. Borja hasta 
S. Miguel inclusive, que por el tratado Real. y linea divisoria 
de los limites entre las dos Coronas, o se avian de entregar 
a los Portugueses, o se avian de mudar a otros Dunes. Se 
tembro de 1750 a fins de 1755 


Año de 1750. 


Prünéra notícia volantona del tratado 
mal de La linea divisoria 

1. La primera noticia de que entre los dos Reyes Chatho- 
lico y Pidelissimo se hazia un tratado, y que por el avia de entre- 
garse la Colonia del Sacramento a la Corona de España, y en 
contra cambio avian de quedarse para los Portugueses estos siete 
Pueblos de Guaranis con todas las tierras que estan conprehen- 
didas entre el Rio Ybicuy y Uruguay, et. Ha llegado por setiem- 
bre del año de 1750 quando el Р. Superior entonces Р. Bernardo 
Musdorfer estaba estaba (sic) en Yapeyu para salir con otros 
Padres vocales a la Congregación Provincial, que estaba convo- 
cada para el Noviembre siguiente; llego esta noticia en cartas 
para particulares, y se decia que lo escrivian nuestros Р.Р. de la 
Colonia. que aunque no se ha dado credito a la noticia, por ser de 
Portugueses, e interesados, no obstante escrivio el P. Superior 
tn comun a todos ei no esparciessen esta noticia 
volantona entre los Yndios, pues sabian todos que hablarlos de 
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mudanza a otras tierras, aun en divisiones de Pueblos necessarias, 
havia siempre sido la materia mas odiosa para ellos. Demas de 
esto no avia fundam.” para creerlo, siendo los Portugueses los 
Authores de ella. No obstante ordenó tambien, que con una 
novena de letanias se recurriesse al S.' en todos los Pueblos para 
que el 5.º apartasse este fatal trabajo en caso, que huviesse algo 
їп re. 


2. En la Ciudad de Santa Fee supe Yo y el P. Procurador 
Miguel de Cea de un honrado Lusitano, que avia recibido cartas 
del Brasil en que realmente todo esto se escrivia latamente seña- 
lando los 7 Pueblos, y limites del Ybicuy y Uruguay. y vi. 
y ley la carta. Pero llegando despues a Cordova, entre los Р.Р. 
de la Congrega-ion, especialmente entre los que venian de Buenos 
Ayres, corrieron noticias en todo contrarias; y que eran vocês 
echadas de Portugueses: que no avia nada de todo esto con lo qual 
medio se sosegaron los animos, y no se hizo caso de nada de esto, 
y se acabó el año de 1750, y comenso el de 1751 sin aver otra 
noticia autentica. 


Año de 1751, 
Noficia autentica del tratado. 


3. А Zde Abril del año de 1751 vinó a su segunda visita 
el Р. Manuel Querini Provincial de esta Provincia, el qual traxo 
consigo una carta de N.P. General Francisco Retz escrita a 7 
de Enero en que su Paternidad daba brevemente noticia a la Pro- 
vincia, que realmente avia tal tratado entre las dos Coronas, y 
aunque dicho tratado ya estaba concluido y firmado, y assi, que 
exortaba a todos, que suave y eficasmente se persuadiesse a los 
Indios se conformassen con el real animo, y se mudassen a parajes 
y tierras, que se quedassen por linea divisoria para España, aunque 
los Reyes les daban libertad, o de quedarse para Portugal, o 
mudarse; y añadió se hiziesse todo lo possible estubiessen yá los 
Pueblos mudados, y transportados quando viniessen los Comis- 
sarios Reales para poner en execucion lo tratado. De la misma 
noticia estaba ya llena la Ciudad de Buenos Ayres, y la traxeron 
Yndios, que estuvieron ay, y vinieron en la misma Lancha en que 
vino el P. Provincial. 


Doritos sobre cl. 


4. Aun con estas noticias ya autenticas, no acababamos de 
creer que era verdad este tratado, porque se jusgaba impossible 
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que España consintiesse, por las fatalissimas consequencias, que 
de el se seguirian a los Dominios de España que tiene en esta 
America. Leyose la carta en las juntas de aquellos Pueblos, y 
consultose sobre su execucion, pero por qualquiera parte que se 
miraba este negocio luego se tropezaba en no solamente dificul- 
tades sumas, sino en imposibles, y para vencerlos ningunos reme- 
dios. Y como tampoco aun no se savia fixamente, que tierras 
quedariam para España (pues no se avia visto todavia el mismo 
tratado) ni se determinaba, ni se ofrecia que determinar. Lo que 
finalmente se determino, fue recurrir con cartas al 5. Virrey, a Au- 
diencia, al P. General, Confessor, y a todos los que parecia po- 
dian tener modo para informar a su Magestad de las fatales 
consequencias que se seguirian a toda esta Christiandad, y a todas 
estas Provincias, si se executaba este tratado. Passó pues en estas 
diligencias todo el año de 1751. Todos lo passamos con gravissi- 
ma congoxa recurriendo todos al S. y Clamando al Cielo por 
remedio. Muriose el Rey de Portugal, y se esperaba, que con la 
entrada del nuebo govierno huviera alguna mudanza. Despachose 
de la Provincia, por otras cosas a la Corte al Padre Pedro de 
Logu, y entre sus negocios este tan importante se le encomendó 
especialissimamente; Passó al Rio Geneyro, a donde estaba el 
Senor Don Gomez Freyre (inventor. que se dice, de toda esta 
tr[a]gedia). Y este, aviendo dexado passar a todos los Españoles. 
que venian de Buenos Ayres, solo al Padre lo volvió a Buenos 
ayres. Passaban Nuestros Procuradores con la misma incum- 
hencia a España, quedando todos aqui suspensos inter spem et 
metum, en que finalmente avian de parar estos temibles nublados. 


Ало de 1732, 


Cira noticia cutentica de Roma y dos 
precepéca del P Central sobre el caso 


5. Entro entretanto el año de 1752 y se esperaba en Cordo- 
va cada dia el nuevo Padre Provincial Joseph Ysidro de Barreda 
que venia embiado especialmente de Nuestro Padre General 
Prancisco Retz de la Provincia del Perú. Llegó finalmente, abriose 
el pliego, y el en la primera carta suya de 21 de Enero de 1752 
dió noticia de que entre otras cartas del pliego venia una del 
Padre General nuevo Ygnacio Wisconti, en que le encargaba que 
personalmente visitasse las Doctrinas y hablasse a los Yndios 
sobre la mudanza de los 7 Pueblos, que mandaba el Rey Nuestro 

‚ y procurasse que los Pueblos estuviessen ya mudados 
quando viniessen los Comissarios Reales. Y impusiesse dos pre- 
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ceptos a los Nuestros en su nombre, e intimasse luego dicha carta 
a todos, y como el Padre Provincial no podia venir tan presto con 
consulta de Cordova me dió a mi todas sus vezes para ello, como 
consta de las mismas cartas, que con este papel quedan en el 
Archivo del P. Superior del Paranã. El M. В. P. Ygnacio 
Visconti fue elegido a 4 de Julio el año 1751. Y su carta es fecha 
a 21 del mismo mes, señal evidente del mucho empeño de este 
negocio. Y supimos tambien, que el 2º dia despues de su eleccion 
los dos Embaxadores de España y Portugal dondole la enhora 
buena luego le encararon este negocio. 

б. Llegaron estas carta a 25 de Febrero de 1752 a la Can- 
delaria con la noticia de que el Р.“ Mathias Estrobel era Superior 
de estas Doctrinas, y como el propuso a Cordova no aceptando su 
Oficio nuevo, fue menester que yo aun prosiguiesse con el oficio 
de Superior. Yntimé luego las cartas de М. Р. General poniendo 
los preceptos a los Nuestros como lo mandaban, como consta de 
mi comun. que fue con las cartas, y me previne a caminar al 
Uruguay para intimar a los Yndios de los 7 Pueblos mencionados 
la voluntad real persuadiendoles a la mudanza con todos los mo- 
tivos mas eficaces, que me parecian convenientes para su capacidad 
en estremos tan odiosos para ellos, como eran o entregarse a los 
Portugueses, o mudarse a otras tierras. Sali de la Condelaria 
para esto a 3 de Marzo del mismo año. 


imimación de Га voluntad real a fos 
Indios de $, Micolas y determinación 
de elos em eso 


7. А 9 del mismo mes llegué a 5. Nicolas. A 11 hable al 
Cabildo y Casiques que avia en el Pueblo, pues otros no se halla- 
ban y estaban todavia en la guerra, y no avian buelto. Se pusie- 
ron en nuestras manos, diciendo querian ser Vasallos del Rey de 
España, y no de los Portugueses.  Preguntados sobre la tierra 
a que querian mudarse respondieron no sabian que tierra podian 
escojer. Un Casique principal, cuyos Abuelos fueron los pri- 
meros que aceptaron el Bautismo, respondio, que ellos desde sus 
Abuelos y desde el principio tenian la tierra en que habitaban. y 
añadio, que no sabia, si diciendo aquello erraba o no. y como no 
prosiguio en su arenga no se hizo caso del dicho atendiendo a lo 
que los mas han dicho y a lo en que convenian, no obstante ya 
desde entonces se veia, que la intimacion de la mudanza les era 
cosa muy estraña, aunque por entonces no se explicaron mas, 


lg 
En San. Layt: 


8. A 14 de Marzo hable a los Luysistas en su Pueblo, y 
se pusieron en manos de su Magestad y viniendo el otro dia todo 
el Cabildo y Casiques otra vez a mi aposento, se hincó de rodillas 
el Corregidor, y puso a mis pies su baston diciendo que a N. Rey 
se sugetaba en todo y a su voluntad. Preguntandome luego sobre 
las tierras a que se podian mudar, se acordaron de un rincon, que 
està entre el Yberà, rio de Santa Lucia, y Mirinay. Yo les res- 
pondi, que hablariamos otra vez sobre ello, y que ellos mismos 
irian a buscar puesto, que sobre este rincon avria sus dificultades. 
por averlo pedido los Conceptionistas sus parientes, que con este 
tratado perdian tambien el camino para la estancia del Ybicuy etc. 
y quedo por aora este punto sobre el puesto de los Luysistas en 
este estado no decidido. 


En San Lorenzo, 


9. A 17 de Marzo hable a los Lorensistas, y vinieron en 
obedecer a su Magestad en mudarse. Preguntandoles a que pa- 
rage! Respondiero (sic) que querian otra vez juntarse con los 
de Santa Maria la mayor de donde avian salido para hazer el 
Pueblo de S. Lorenzo; respondiles, que el Pueblo de Santa Maria. 
ya los años pasados, como sabian, se avia juntado con casi 300 
familias de Santa Апа, y que Santa Maria no tenia bastantes 
tierras para sustentarse a si, a los Anistas, y a ellos, si se juntassen 
otra vez, y que apartar otra vez los de Santa Ana era suma la 
dificultad, por hallarse ya bien en Santa Maria; no obstante que 
escriviria yo a Santa Maria, y teniendo respuesta hablaria yo 
otra vez con ellos sobre esto, viniendo de otros Pueblos segunda 
vez de passo a 5. Lorenzo. En el mismo Pueblo de 5. Lorenzo 
hablé con el P." Palacios, Cura de 5. Miguel. para que entre tanto 
hablasse a los suyos, y tuviessen tiempo para conferir sobre el 
caso mientra yo llegaba alla. 


En San Miguel. 


10. A 19 de Marzo hablé a los Miguelistas, y convinieron 
en mudarse a otro paraje segun la voluntad de su Magestad, El 
Corregidor de este Pueblo teniendo recelo de los suyos me avia 
pedido el dia antes que quando les preguntaria sobre su voluntad 
de ellos, no le preguntasse a el primero, sino a otros, porque desde 
entonces recelaba ya que si el decia luego que si, que se levan- 


— 144 — 


tarian contra el, pues ya lo tenian entre ojos, por muy parcial a 
los Padres. Hizelo assi, y fue el el ultimo a responder. Pregun- 
tados sobre las tierras adonde se querian mudar, respondió uno 
querian ponerse entre la Concepcion, Santa Maria y Martires en 
el puesto adonde antiguamente avia estado su Pueblo quando se 
huyeron sus Abuelos de los Portugueses. Es el puesto sabido 
de todos cerrito ridiculo, que antiguamente pudo bastar quando 
el Pueblo tenia pocas familias, y ningunos Animales, siendo aora 
su Pueblo el mas numeroso de ningun modo podia bastar, y luego 
se veia que esto no llevaba traza, demas que las Estansuelas, que 
poseyeron estaban divididos a palmos a otros Pueblos, que 
quitandoseles otra vez avian de quedar todos destruidos y su 
Pueblo no remediado, y assi lo conocian los mas y desistieron de 
este intento. Se les propuso la tierra de Valdes Hinclan y 
otras de esta banda del Rio negro, con la seguridad que se les 
darian titulos en nombre del Rey, como se avia adelantado con el 
P. Provincial que los pidiesse, que estas tierras aunque lexanas, 
y algo faltas de madera, eran bastantes para los animales, de (sic) 
abundaban ellos, y tenian otras muy buenas conveniencias etc. 
vinieron pues en ello q la mudanza suya avia de ser en lo Baldes. 


En San Jam. 


li. A 22 de Marzo hable à los de 5.º Juan y convinieron 
en quedar debajo de España, y no debajo del Portugues y assi 
que se mudarian y busgarian (sic) otras tierras. НаЫагопте 
sobre las Lomas de Gonzalez, q estan entre el............ (1), 
Parana y Paraguay. Dificultelo yo por estar estas tierras mas que 
100 leguas lexos de S^ Juan expuestas à los Payaguas por rio, 
y a las hostilidades de los Abipones por tierra. Y Vilos empeña- 
dos, y assi para no perder lo ganado con ellos les respondi pediria 
à los de 5." Ygnacio guazu (de quienes eran estas tierras con 
reales titulos) su consentimiento como lo hize, pero por si los 
Ygnacianos no quisiessen venir en ello, por estar estas tierras 
unidas a sua estancia, les propuse busqassen del pueblo del 
Corpus arriba, o en el Gueguay, o de la banda del Yapeyu, rio 
Uruguay abajo: ninguna propuesta mia les agrado. Lo del Uru- 
guay abajo lo desecharon por los infieles Charruas. Lo del Corpus 
arriba por la cercania de los Portugueses, pues la linea divisoria 
les entregaba el rio Yguaqu en el Parana, d estaba, y estaria cerca 
de qualquiera puesto q escogerian Corpus arriba, y expuesto a las 


{1) Espaço em branco no original, 
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malocas de los Portugueses sus inimigos por tierras y agua. Asasi 
en todas partes se hallaban sumas las dificultades en hallar puestos 


nuevos para la transmigracion de los 7 pueblos, G ellos bien 
alcanzaban. 


A los de St Angel. 


12, El dia 23 de Marzo hable en el pueblo de S.* Juan al 
Cabildo de 5.” Angel y Caziques sobre el mismo assumpto avien- 
dolos llamado para ello con su Cura. Vinieron en quedarse debajo 
del dominio de España y de ningun modo debajo del Portugal. 
Y preguntados sobre el lugar donde querian mudarse, se acordaron 
de las tierras Corpus arriba. 


13. De vuelta ya de S Juan halle las cartas del Cura de 
S." Maria sobre el punto de q los de S." Lorenzo se querian juntar 
otra vez con 5.º Maria; decia pues q los Marianos venian a reci- 
birlos a sus Hermanos si quisiessen ir alla, pero |] los de 5," Ana, 
q se avian juntado con ellos los afios passados, no venian bien en 
esta junta, etc., pero ya los mismos Lorenzitas avian mudado de 
parecer, y ya no querian juntarse con 5.º Maria, sino buscar 
otras tierras para si; no fue menester mas diligencias sobre su 
primer ofrecimiento. 


14. А 30 de Marzo estando vo de vuelta de S.* Luis para 
encaminarme azia S," Thomé, vinieronme a verme con cartas los 
de 5.º Borja diciendome avian oido ӯ yo y otros P.* Р." inclinaba- 
monos à juntarlos otra vez con S." Thomé cuya colonia eran, y 
que ellos no se alegraban y consolaban con esto, etc. Y era 
realmente assi q yo y otro tubimos este pensamiento si apretassen 
mas las cosas de las mudanzas. Porque primeramente era esta 
mudanza la mas facil y se podia executar con todo conveniencia 
estando los pueblos tan cerca. 2. los dos pueblos estaban reme- 
diados por el numero de gente, q eran los dos chicos. 3. se reme- 
diaria el pueblo de S^ Borja q era de fugitivos perpetuos, y 4 
quizas estando con sus parientes se remediarian y podian facil- 
mente transportar todas sus cosas, tenian casa y Yglesia hecha. 
etc. Pero algunos delos Borjistas con su Cura no querian esto, sino 
buscar otras tierras a su modo. Respondiles q halla iria y veriamos 
lo q se podia hacer en el caso. 

15. A7 de Abril hable a los Thomistas, para q si acaso los 
Borjistas apretados de los ordenes reales, se quisiessen juntar 
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otra vez con ellos, me digan si los querian recibir en tal caso; 
respondieronme todos q los recibirian y desde entonces señalaron 
para sus Chacarerias las tierras del Coay, rio Uruguay abajo. 
А 19 vine a 5^ Borja, les hable, y vinieron todos en no estar su- 
getos à los Portugueses sino quedarse debajo del dominio de 
España. Pero sobre el lugar de su mudanza huvo diversos pare- 
ceres; unos querian ir a sus Yerbales, estas son tierras de sus 
abuelos, pero estan cerca del Rio grande, y llevarlos alla era 
entregarlos a los portugueses. Propusieronme despues el Corregi- 
dor y Theniente las tierras del Gueguay por instigacion de su 
Cura, y sacaron un mapa en |j me mostraban las tierras d pedian y 
no eran (] todas las q estaban entre el Queguay y rio negro com- 
prehendido lo de Baldes ӯ se avia ya destinado para los de 5º Mi- 
quel como arriba dixe en el numero 10, Ni una ni otra peticion les 
podia yo aprobar, ni lo del Rio negro por los Miguelistas; ni lo del 
Queguay porque por estos mesmos dias me avia escrito el P. 
Antonio Estellez q los Yapeyuanos querian dividirse y avian ido 
al Queguay para escoger puesto para su pueblo, para 9 otros 
pueblos buscando tierras no se les quitassen y como no se sabia 
de que banda la escogerian no se podia conceder a los Borjistas 
el tal rio, hasta ver lo q escogian los Yapeyuanos Y mejor derecho 
tenian. Hablando y tratando sobre todos estos puntos y pregun- 
tados todos fueron de parecer todos, menos estos dos Corregidor 
y Theniente, que era menor juntarse con los Thomistas, especial- 
mente sino les daban tiempo los Commisarios. No obstante se les 
dixo, que constando la tierra que escogían los Yapeyuanos se veria. 
y se determinaria la cosa, quedando entre tanto, segun el parecer 
de los mas, como determinada la junta con ©," Thomé en caso d 
apretassen con la execucion como cosa tan facil y tratable para 
ellos. Luego quando supo el Cura de S. Miguel q los Borjistas 
querian mudarse al Queguay, me escribio protestando contra tales 
vecinos, lo mismo me escribo el del Yapeyu, porque ninguno 
gustaba de tenerlos por vecinos por fugitivos y por hacer ellos 
continuos daños en la estancia del Yapeyu y nos temian se pusies- 
sen cerca de sus ganados. Su Cura despues propuso otro lugar, 
a las espaldas de su misma estancia, en la misma cercania del 
Y bicui a la puerta de la estancia del Yapeyu adonde no avia nada 
de madera, de suerte que parece, d de ninguna manera se querian 
apartar de la estancia del Yapeyu en la qual hallaban assistidos 
lo que busgaban; de todo esto desde S." Thomê di parte de 
lo executado al Р." Provincial como me lo ordeno, advirtiendole, 
que de la facilidad de los Yndios no se podia Har. que eran 
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inconstantes. Con esto haviendo ya cumplido con hablarles à todos 
me volvi a la Candelaria para assistir de mas cerca à otras diligen- 
cias, que se hacian al mismo tiempo para hallar tierras para los 
pueblos y estancias, que igualmente se hacian por los Yndios y por 
los Р." P. en el Parana, mientras yo andaba por los pueblos del 
Uruguay. 
16. Las diligencias que entre tanto se hicieron en el Parana 
fueron las siguientes: 1. Los de la Candelaria busgaron hazia el 
ur respeto de su pueblo, si se hallaba puesto à proposito para 
pueblo; entraron y no hallaron agua en parte ninguna. 2. 
Buscose entre la candelaria y Trinidad y fue el P.* Antonio Gu- 
tierrez; no se hallo puesto à proposito, todo es piedra, 3. Buscó 
el P.* Baldeviesso entre la Trinidad y Ytapua. hallo un puesto 
donde antiguamente los de Ytapua tenian un corral de yeguas, 
(es este puesto muy cerca de las chacaras de Ytapua) no obstante 
se les sefialo à los Nicolaistas y ellos lo desecharon antes de averlo 
visto. 4. Desechado este fue el P. Carlos Fux con algunos 
Nicolaistas al Tuyuncu y hallo uno entre Ytapua y el Taguary, 
ue se les señalo à los Nicolaistas en lugar del otro. 5. Entro el 
= Mathias Estrobel con el mulato Marcos Moncada y P." Phelipe 
Arias en los montes arriba del Corpus y hallaron una campiñuela 
como 12 leguas mas arriba del Corpus despues de un monte de 8 
leguas de malos passados, lleno de hormigas y expuesto a los 
Caribes, d los años passados en el mismo campiñuelo avian muerto 
a algunos Yndios; el camino por rio es de dos dias; se desecho por 
intratable. 6. Buscose arriba del Jhs en la otra banda del rio 
Capitari en tierra del Corpus; fue el Р," Joseph Garcia y se señalo 
este puesto a los de ©,” Angel, q fueron despues à verlo. 7. Fue- 
ron los Р." Р." Juan Thomas y Thomas Garcia al....... (1) no 
hallaron cosa a proposito de campos. @ aunque avia estado ay anti- 
guamente el pueblo de la Cruz, pero fue en tiempos que no tenian 
animales. aora es menester ӯ tengan campos para bueyes, mulas 
del traxin y vacas del gasto, y estos no se hallan. 8. Fue a este 
mismo parage el P.* Xavier Limp con los Lorenzistas, que se 
querian poner ay. Salieronles los Caribes y los desecho por falta 
de campos, y mal seguro de los Caribes, 9, Registro el mismo con 
el P Thomas Garcia otro puesto en q decian € antiguamente se 
queria poner el pueblo de los М! М.“, se desecho por estar muy 
cerca de tres pueblos, M. M." 5.” Maria y Concepcion y pedra- 
gosa la tierra como la de los М. М“ en que es menester casi 
cada año mudar chacareria, y es puesto de bueyes de S." Maria, 
faltando à S.* Maria otra tierra en que ponerlos. 10. — Buscose 


(1) Espaço em brameo no original, 
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entre San Ignacio y Loreto; fueron el P.* Lozan Fino y el H^ 
hallaron una pampichuela, pero era chica, llena de piedra y falta 
de agua. No obstante no estando concordes de pareceres y 5. 
Lorenzo porfiaba por ella embiaronse el P.* Sanna y Р." Danesi. 
y miradas todas las circunstancias, se declararon intratable para un 
pueblo. 11. Fueron los de 5; Juan à registrar las Lomas de 
Gonzalez y tardaron dos meses, y escogieronlas con consentimien- 
to de 5.º Ygnacio guaçu con la ayuda de los Yndios del Ytati. en 
Írente del qual pueblo esta puesto escogido llamado Tymboy. 
12. Los Luisistas fueron con Yapeyuanos а la otra banda del 
Mirinái, y escogieron dos puestos: el primero sobre el Мігіпаі Па- 
mado Aguaraveru. el otro entre el Tymboy, Imboguareta, llamado 
Imbaracayapiru. Al primero falta madera: el 2* tiene madera en 
una Isla: uno y otro es passo de los Infieles Charruas, no obstante 
lo escogieron por los campos para sus animales, que querian tener 
hasta los 3 шибиз entre el Mirinai, Imboguareta, aunque estan 
estos campos llenos de Yeguas Cimarronas, tambien por no hallarse 
mejores parajes en el aprieto presente en q estaban todos, assi 
Yndios como Р." P". 13. Constando ya д los del Yapeyu avian 
escogido de esta banda del Queguay puesto para su futura divi- 
sion, fueron los Borjistas por rio angosto en busca de puesto para 
su pueblo en la otra banda del Queguay, aun esta vez devalde 
volvieron aun antes de llegar al rio y fue menester fuesse el P^ 
Mariñon a buscarlo como lo hallo. y se dira mas abajo. Tocante 
a estas UNO hechas para hallar tierras ay papeles en el 
archivo del P." Sup." con las cartas de los Р Pv, q han ido y sus 
mapitas. Las tierras del Tuyunguzu son de Ytapua sin estancia, 
sino es d se compre el ... del pueblo del Yuti. tierras de la 
otra banda del Capitari son del Corpus sin estancia, sino es q se 
compre del Yuti el campo, q llaman el Quaçutindi; y se le quite 
al Jhs el Ytaendi. Solo el Timboy escogido para 5.º Juan tiene es- 
tancia y son tierras de 5." Ygnacioguacu. Las que escogieron para 
S Luis y 5 Borja tienen estancia, y las de 5.* Miguel. 


Diligenciós (ў se híshéron pora hallar 
estancias 


17. Demas de esta diligencia para hallar puestos para 
pueblos, se hizieron otras para hallas estancias para otros (| pier- 
den con la Linea divisoria las suyas. S." Thome pierde su estancia 
y se le señalo istraron los Thomistas uma tierra del Y bera, q 
antiguamente бе S." Miguel, se dio despues a Loreto, y este 
lo presto à S.^ Xavier, que no lo poblo. La Concepcion pierde el 
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camino para su estancia, aund la misma estancia queda dentro de 
los Limites de España; se le señalaron los campos del Ymbogua- 
reta hasta el Yuqueri; las registraron los Concepcionistas aunque 
su Cura no esta contento con ellas. Para el pueblo de la Cruz se 
señalo lo q esta en la otra banda del mirinay, Y bera y rio Corrientes 
y mirinai por terminos y el umbu adonde comienza la tierra de 5. 
Luis. Se pidieron al Govenador titulos de lo de Baldes, desde el 
Rio negro hasta el Uruguay y lo del rio negro y Ybicui, y los dio. 
Tambien dió de lo de medina cerca de la estancia de la Trinidad 
pero como falto una firma se embio un papel à Buenos Ayres para 
que lo firmassen y como no llego mas, no se han presentado dichos 
papeles à la Ciudad de las Corrientes. Y si se executa, q la Cruz, 
San Luis y la Concepcion pueblen aquellas tierras, se le han de 
pedir titulos de lo q esta desde el Ybera, alguna parte del rio 
Corrientes Y qualeguay hasta su boca de toda la tierra contenida 
entre el Uruguay y qualeguay de suerte que desde la boca del rio 
Guayaibi, que entra en el de las Corrientes se tira una linea hasta 
la cabezada del qualeguay, y 10 d esta entre el rio Corrientes v 
qualeguay hazia el Mirinay que quede para las Doctrinas. 


Diligencias hechas de otras cosas 
pocemarias pora la traremigración 


Demas de estas diligencias, como se avia de transportar toda 
la hazienda de los siete Pueblos se ordeno que en S. Xavier, y 
mm." cada uno hiziesse 50 carretillas para ayudar à transportar 
dicha hazienda, lo mismo se ordeno à la Concepcion y los apostoles. 
Item, que todos tubiessen prevenidas sus canoas, y quantas carre- 
tillas podian en los Pueblos que avian de transmigrar, y que 
alçassen mano de otros trabajos para hazer carretillas, Item para 
mudar el ganado procurassen de tenerlo sugeto à rodeos, y que 
los Pueblos, q avian de transmigrar determinassen, respetivê а las 
tierras que avian escogido, en q pastos los avian de passar. 


Eje de {ёз Comimanos д Де 
Agres A 20 de Febr. 1752 


Nombres de ku Combuarios p oficiales 


Mientras aqui en las Doctrinas se atendia a estas cosas y 
en la Candelaria esperaba la resulta de la propuesta del Р." lu 
thias Estrobel, vino noticia de que a 20 de Febrero passado de 
1752 avia llegado a B." Ayres un navio en que venian los Comissa- 
rios Reales, que avian de cuydar de la execucion del Real tratado, 
y haziendo aqui una reflexion de lo 8 decia Nro Р." General nuevo 
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en la suya q estubiessen evacuados уа los 7 pueblos qdo llegaszen 
los Comissarios, es a saber ij los Comissarios llegaron 5 dias antes 
q reciviessemos nosotros, y supicssemos algo de estas Cartas; 
pues llegaron los Comissarios à B.' Ayres el dia 20 de Febrero, 
y las cartas de М, P General à 25 del mismo mes. Por Comissario 
principal vino D. Gaspar de Murive, Marques de Waldelirios, 
consejero de Indias natural de Guamanga de 41 anos de edad. 
Por 2º р." Juan de Echeberria Capitan de fragata natural de Victo- 
ria, su edad la misma con poca diferencia. Por 3º D.^ Franc. de 
Argueda, Contador del consejo de hacienda, natural del Cusco, 
su edad de 32 años, Por 4º D^ Manuel de Flores, Teniente de 
navio natural de Salamanca de 31, 6 32 años. Vinieron con ellos 
dos Jesuitas, uno el P Luis Lope de Altamirano de edad de 50 y 
tantos años. El 2°, el P." Rafael de Cordova de edad de 35 años, 
ambos de la Provincia de Andalucia, el primero Hermano menor 
del P. Pedro Ygnacio de Altamirano, Procurador Gen. de las 
Indias y confessor del 5, Caravajal. Al principio no se supo el 
oficio q estos traian; despues se supo venian estos de parte de N. 
Р." General, El Primero por Comissario de Сеп. para la execucion, 
y el 2° por comissario y substituto del primero en casu mortis. 
Venian tambien en el mismo navio varios oficiales para hazer la 
demarcacion. Y eran D." Athanasio Barranda, de Madrid, D. 
Ygnacio Mandizaval, de 5.º Sebastian, D^ Juan Marron, Rioxano, 
D." Fran." Millan, Gaditano, D." Alonso Pacheco, de Crotava, en 
Tenerife. todos del grado de Alferes de navios de edad de 22 à 
24 años. Por Secretario del Marques D.* Blas Gascon Valencia- 
no, Alferes en el cuerpo de la artilleria de tierra. 


Conferencias hechas en Es Aprea de 
los Comisarios con Nro Pr Provincial 


20. Llamaron luego los Comissarios a Nº P. Provincial 
а B. Ayres para intimarle los ordenes Reales; el llego а fines 
de Abril a B^ Ayres con su secretario, el Marques le entrego 
una cedula Real, y preguntole de varios puntos sobre esta en- 
trega, y camino, |] avian de hazer, y llebar los Demarcadores en 
escritis, el Р." Provincial respondio en scriptis; tuvieron varias con- 
ferencias; le entrego tambien el mismo tratado. Todo se puede ver 
en los mismos papeles q estan en el archivo. N. P.* Comissario le 
entrego sus patentes ordenandole los hiziesse intimar como se hizo, 
de estos se vio q venia el por Comissario del General à peticion 
de la Corte, y q el avia de correr con el negocio, y no mas el Prov." 
como era la primera disposicion, y ӯ el Prov. assi de aqui como 
el del Peru le avian de ser sujetos a el, y todos, y los poderes 3 
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tenia en orden a este negocio contra los nuestros hasta proceder 
à la dimission, y assi cessaba entonces todo el poder del P Prov. 
en orden à este negocio. А 4 de Mayo me escribio a mi el Co- 
missario dandome sus vezes y embiando sus patentes, y una carta, 
8 avia escrito al S,' Curavajal en q se ofrecia aun a perder la vida 
en la demanda como se puede leer en la misma carta. Escribio a 
los 7 Curas exhortandoles excogiessen luego sitios, y comenzassen 
luego las mudanzas. Y pedia juntam.” carretones, y escolta en el 
Yuqueri p." el tiempo q juzgabamos podia estar ay, segun el tiempo 
Д nosotros tanteando por la llegada de las cartas los dias, q juzgas- 
semos podia estar en el Yuqueri. Y juzgando, а a fines de Junio 
podia estar, se ordeno, q a tal tiempo estuviessen los carretones 
como realmente estuvieron prontos, pero el no salio tan presto como 
decia por alguna indisposicion, y assi no llego hasta 3 de Agosto 
al Yuqueri como despues lo veremos. 


Duda sobre la chacareria de este mio 


21. Las cartas embio el por 2 vias, la primera venia por el 
Uruguay por canoa, la 2* via con un soldado por 5.” Fee, y esta 
llego primero: recibila todavia en la Candelaria à 24 de Mayo. 
respondile à 25 y à 29 de Mayo fueron desde el Yapeyu las 
respuestas à B Ayres. Embiaronse luego sus Cartas a los Curas, 
y se les comunicaron todos sus papeles, y como el ya nos daba 
tanta priessa d ganado instantes, etc. se comenzasse la transmi- 
gracion en aquellos Pueblos € tenian sitio etc. Se les ordeno 4 
trasportassen alguna hazienda como luego 5." Angel trasporto algo- 
don: 5." Luis yerba; ©." Borja yerba, algodon, lana, y lienzo: S." 
Tome mudo sus animales; y la Cus passó cerca de 150 cabezas, y 
crias de mulas. Ordenose tambien, q los Trinitarios y Jesuatos 
(sic) hiciessen ranchos para los de S." Angel, y los Tomistas 
ayudados de Borgistas hiciessen ranchos en 5.º Tome р.“ los de 
S. Borja (no aviendo podido determinar sobre el Quegay por no 
saberse lo q avian determinado los Yapeyuanos) Y como venia 
esto ya en tiempo de chacareria se les persuadio q juntam.” se 
empreassen en la chacareria pord se esperaba |j dieran tiempo, 
pero para no errar en ello se recurrio al Р." Prov.', preguntandole 
d avian de hazer, si avian de alçar totalm." la mano de la chaco- 
reria, 6 como? Pero sucedio q caían tantas llubias del cielo. q no 
se pudo proseguir con el trasporte de hazienda y todo se atrasso. 

22. Desde aqui ya amenazo alguna confusion en los Pueblos 
q se avian de mudar: porque aviendo los Curas leido las cartas 
«el Р," comissario para ellos, y рага mi, leido la cedula Real y 
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Real tratado, y visto la eficacia del P." Comissario en q los exhor- 
taba con luego luego sin perder instantes, etc, los à ya tenian 
escogidos puestos se daban priessa en componer sus cosas, y querer 
luego caminar y llevar familias, Uno luego quiso embiar 200 al 
puesto nuevo sin aver ni un rancho, Otro desconfiando pudiesse 
conseguir de los Indios las dos cosas que hiciessen juntamente 
chacaras, y se mudassen б transportassen hazienda, trato de cami- 
nar con 115 carretillas, y mudar ganado, y este no poco. Otros, d 
todavia no tenian escogido puesto, instaban por el, como si ya el 
General Anibal estubiesse a las puertas: otros ya sentian algunas 
semillas de alborotos en sus Indios, y por esto andaban algo mas 
despacio esperando € con la venida del Р." Comissario, 9 se espe- 
raba presto, se aclararian algo mas las cosas, y se remediaria todo. 

23. Entre tanto vino la resulta de la propuesta del P. 
del Р." Mathias Estrobel que no se le admitia, y assi entreguele el 
oficio del superior à 12 de Junio de 1752, Y los dos casi juntos nos 
encaminamos hazia el Yapeyu para recibir al P. Comissario, que. 
segun nuestro computo à fines de Junio estaria en el Yuqueri, pero 
como el no salio de B.' Ayres sino à 20 de Julio esperamosle en el 
Yapeyu aun bastantes dins, como despues lo dire. 


Resulta sobre la chacareria 


Ordenes encontrados del P. Provincial 
p Comitsado sobre las sementeras de 
еме айо 


24. А 1а pregunta que yo hize al Р." Provincial sobre si los 
Pueblos que se han de mudar avian de hazer chacaras ó como? 
Respondióme su R prontamente de Buenos Ayres su fecha à 24 
de Mayo y me dixo, q si, q las avian de hazer, aunque el Comissa- 
rio Portugues por el mucho desseo д tenia de los Pueblos avia 
advertido al S Marques de Valdelirios no permitiesse d las hi- 
ciessen p no retardar el negocio de la entrega por las sementeras. 
Y me añadía se avia convenido con los Comissarios se les darian 
tiempo de 3 años. Consolamonos con esta noticia, y luego se la 
comunig a los P.P.. pero casi al mismo tiempo Ó pocos dias 
despues recibi del Р." comissario su fecha de 23 de Mayo, q decia 
assi: q aung era verdad q convenicron en conceder 3 años de 
termino, pero podia suceder, q el comissario Portugues no consin- 
tiesse, y obligasse al S, Marques de Valdelirios à otra cosa segun 
el tratado Real q en termino de un año solo se hiziesse todo; y assi 
q luego luego busquen terreno, muden ganado, ganando instantes, 
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etc. Intime luego tambien esta à los Pueblos, con harto sentimiento 
de todos, pues bien se veia q las cosas no andaban bien, cartas en- 
contradas del P. Provincial y Comissario sobre el mismo negocio 
de diferencia de solo un dia, y quisas no entero, y q no se podria 
tener seguridad en nada, sino en la cierta perdicion de estos Pue- 
blos con estas priesas. Este punto de averme escrito el Р." Provin- 
cial sobre q hiziessen chacaras, y q avian prometido 3 años de ter- 
mino; y de averlo yo luego intimado a los Pueblos fue petra scandali 
con el Р." Comissario; y auni] yo luego intime tambien la suya con- 
traria a la del P.* Provincial, no obstante sobre esto lebanto varios 
horoscopos, y decia d iban las cosas bien, y q con esta intimacion 
de chacarerias se avia perdido todo, siendo la verdad q esto fue 
el unico remedio que no se perdiessen los Pueblos por falta de 
comida, aun antes que se comenzassen las transmigraciones. Este 
punto el varias vezes me lo saco en las conversaciones con palabras 
misteriosas, y algo preñadas, 


Alborota de los Nicolaistas 


25. Hasta aqui de prevenciones, ahora veremos los pri- 
meros alborotos de los Pueblos, q comenzaron aun antes ӯ el P^ 
Comissario llegasse al Yuqueri, endonde el llegando ya hallo una 
carta mia en d le daba la noticia de los Pueblos alborotados q 
fueron el primero S. Nicolas, y el 2° S. Miguel; los dos curas 
tambien le escribieron sobre ello. El caso fue como se sique. Despues 
d el P. Juan Fran.” Valdeviesso hallo y aprobo el puesto entre la 
Trinidad € Ytapua embie yo un mapita a los Nicolaistas de la 
tierra para q lo supiessen y viniessen à ver su puesto, ellos lo mira- 
ron, y dixeron rotundam." al P. Carlos su cura, q no necessitaban 
de tales tierras, q ellos tenian tierras de sus avuelos en q estuvieron 
slempre y estaban bien, y q tenian su Yglesia, y buena, y pueblo 
hecho con el sudor suyo de muchos años, y d по lo avian de dexar 
por estar enterrado en esta el Padre Raphael Genestar, que los 
ha querido tanto, y no le dexarian de ningun modo. Avisado yo 
de esto, y queriendoles sosegar, escribi al Padre Carlos viniesse en 
Persona con algunos Casiques, y sus conocidos para ver otra tierra, 
supuesto que no querian la primera, que se sosegasen, que no estaba 
nada perdido, que Dios nos ajudaria para que hallassemos tierras 
para ellos, Y que se acordasen de lo que me avian prometido, 
quando estuvé allá, a intimarles la voluntad de nuestro Rey. Ex- 
plicóles mi carta el Р." Carlos, combidé a varios Caciques., que 
viniessen con el, respondieronle desvergonzadamente no querian, 
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y si queria que viniessen embiasse soldados por ellos. Vino el 
Р." Carlos, y vino con el el Corregidor, y algunos Mozos de buena 
voluntad, y entre ellos dos Caciques, y un Cavallerizo Indio ya 
viejo, y quando quisieron venir les escondieron los Cavallos para 
imposibilitarlos, Al Corregidor le dijeron mil desverguenzas, y aun 
decian que al Corregidor su proprio su (1) hijo le despedió una 
fecha, que le erro; de esto no supo nada el Р." Carlos, ni el suple, 
T e quedo en su lugar, pero trajones esta noticia el Corregidor de 
^ Angel, que pasó pocos dias despues del caso por ©. Nicolas, y 
lo averiguo de el por mi orden el P Pedro Sanna, y me lo escribio 
а S. Carlos. Vio el Р." Carlos las tierras del Yuyunguzü, y las 
escogio, y los que fueron con el lo aprobaron. Mientras el P.* estaba 
ausente se alborotaron mas, y se armaron, y aun los enfermeros 
venian armados al Padre qndo. le avisaban de algun enfermo. 
Decian que no se querian mudar, y que avian de matar a los que 
querian mudarlos; y si querian trasportar hacienda matarian los 
bueyes, Juntaronse todos un dia en la plaza, en esquadron como 
para pelear, porque avian oido, aunque falsamente, que venian 
soldados del Parana para sacarlos por fuerza. Antes que viniese el 
P Carlos llame a la Candelaria el Cacique principal, a quien juz- 
gaban por author de este alboroto. Hable con el 2 veces, y no le he 
podido sacar cosa de que yo me podia valer para castigarle: todos 
eran despropositos de una mala cabeza, dixome entre otras cosas 
de esta mudanza Y yaye tamó, Y yayene no deciais vosotros mimos 
(sic) que aunque el Y nfierno se levante contra la Yglesia, que no 
de prevalecer; ay esta nra Yglesia pues, y assi aun que aora se 
levante contra ella el Demonio, y el Infierno, no prevalecera contra 
ella. Consulte con mis P.P” que se podia hacer con semejantes 
cabezas malas, y fueron los mas de parecer que se tuviesse pa- 
ciencia para no empeorar las cosas, y que con castigarles se podian 
enfurecer mas, y si saliese mal a nosotros echarian la culpa de todo, 
no obstante le amenace de quitarle la vara, respondiome luego no 
necesitaba de vara y semejantes disparates. Volviendo el Р." Carlos 
a su Pueblo dixeron los del Pueblo a los que avian ido con el mil 
infamias a su modo llamandoles pobres Paranenses; a los de 5," 
Luis que passaban y trasportaban su hacienda por la estancia de 
S. Nicolas queriendo mudarse segun el orden real hicieron lo 
mismo. En el Pueblo todo era exercitarse en las armas, hacer fle- 
chas, y lanzas, [chicas] y Grandes, ni querian oir palabra de 
mudanza, decian que, si los PP." querian irse, podian. pero que 
ellos no irian mudandose y ni querian entregarse a los Portugueses, 
sino meterse otra vez a los montes. Yo como avia sido cura de 


(1) A margem: mano. 
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ellos, dos veces su Superior, y Provincial, y les avia visitado tantas 
veces ya de Superior, ya de Provincial. quise probar si les podia 
mudar y persuadir con carta mía. Les escrivi en una carta quantos 
motivos me parecian buenos para ellos. Leyoseles la carta tres 
veces en el pulpito de la Yglesia, y fuera les obligo el Р." y les dio 
papel para que me respondiessen. respondieron no querian mudarse 
y todo mi trabajo fue perdido. la respuesta de ellos queda con los 
demas papeles en el archivo. En tiempo que el Padre Superior 
andaba ay en su Visita cogieron a un mulato casado con Nicolaista 
Estanciero suyo, que por orden del Padre se prevenia a dar 
unas reses a los Demarcadores quando viniesen; pusieronle en la 
carcel, dicronle de palos, y quisieron matarle diciendo queria en- 
tregar a los Españoles su ganado, y a los Portugueses. 

Hablaron al mismo Padre Superior con gritos pidiendole sa- 
casse al P Carlos, o le mandasse no les hablase mas sobre la 
mudanza, Esta fue la primera semilla de los alborotos, aunque 
no succedieron todas estas cosas a un mismo tiempo, sino una en 
un tiempo, y otra en otro. El Capitan, o Corregidor suyo por aver 
estado siempre pronto a obedecer se huvo de huir, y mientras esto 
escrivo todavia esta en la Concepcion con toda su familia. Para 
alborotar а los Nicolaistas ayudo un Indio Martireño, que vino de 
los Portugueses entre los Gles estuvo algunos años, y sabia todo lo 
pasado acerca de la entrega de los Siete Pueblos, diciendoles traían 
muchas piezas de artilleria, pero que sus Caballos eran pobrismos, 
(sic) y que decian los Portugueses que ellos no avian pensado 
en estas tierras, sino que querian cortar por otra parte, pero que 
los Castellanos se lo daban y querian entregar. Y que si los PP." 
resistian havria guerra, conto tambien que los Infieles avian muerto 
dos Compañeros suyos, mestizos Portugueses, que venian con el. 
a el le cogieron los Nicolaistas vestido a la Portuguesa en su estan- 
cia, le despojaron, y le llevaron presto a su pueblo. 


Alborcto del Pueblo de & т Miguel 


26. El segundo Pueblo que se alboroto fue el de 5." Miguel, 
quádo vieron que el P. Diego Palacios no solo se prevenia con 
toda eficacia a la trásmigracion, sino que tambien ya salia carre- 
tillas, haciendas y familias para quietarlos fue menester bolver las 
cosas de la Yglesia, pero paso el alboroto mui adelante de suerte 
que fue menester desistir del todo, y persuadirles hiciesen chacaras 
mientras llegase el Р." Comissario, у dispusiesse las cosas. Desver- 
gonzaronse mucho con el P.' Diego y Miguel de Herrera aviendo 
ido los dos a medio camino de la Estancia a un rio llamado Toropi 
para prevenir las cosas, Los que avian de caminar adelante con sus 
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Mugeres, tomaron las mulas, y Cavallos; los que querian tomaron 
sus Mugeres, y se bolvieron al Pueblo. Al Cavallarizo del P; 
Miguel de Herrera lo mataron, las cartas las abrieron, y otras mil 
insolencias, diciendo que el P Diego y Herrera no mas pensaban 
en esto, y les querian entregar a los Portugueses. 


Llegada del Po Comissario 


27. Llego finalmente su Reverencia al Pueblo del Yapeyu 
con el Р." Rafael de Cordoba, y Hermano Juan Bullet, que le 
asistia, y con el P." Teran, que venia a ayudar en las Estancias, 
y el Р.“ Lorenzo Balda por Interprete, Del Н.“ Teran luego se 
dispuso que fuesse a la Estancia de S. Lorenzo. El P." Superior. 
que tambien avia bajado conmigo al Yapeyu a recibirle, fue luego 
а la visita del Urequay, y los demas quedamos en el Yapeyu con 
el. Avia el P.' Comissario en Buenos Ayres ya sacado de las 
caxas Reales los 28 mil pesos, que daba el Rey a los Pueblos. 
que se avian de mudar, 4 mil a cada Pueblo para ayuda de costos. 
Y a esta cuenta avia traido ropa de la tierra, hachas, hazadas, ara- 
dos de fierro, cuchillos, sombreros, bastones y otras cosas para 
regalar a los Yndios carga de 5 carretas. Quedo en el Yapeyu desde 
15 de Agosto hasta 9 de Setiembre empleado en escribir a Roma. 
a Madrid, al Marques, y en informarse de las cosas de por acá, y 
en que estado estaban las Mudanzas. 

Sale pera lo Crus 

Bale el primer Chasque 

Va a S Borja 

Va a & Thome donde quedo hasta 
ultimos de Enero de 53 


28. А 9 de Septiébre salimos para la Cruz, y quedamos 
hasta 19 de Septiébre. A 17 de Septitbre despachó sus Cartas 
para el Yapeyu, que llevó a 5.“ Fe un Chasque del Yapeyu, fueron 
tambien Cartas de otros para el Confesor del Rey, y para el $; 
Marques para que diesse tiempo, etc. si no querian que de una vez 
esta Christiandad se perdiesse para Dios y para el Rey. A 19 
salimos de la Cruz para 5." Borja, y llegamos alla a 21 de Septiébre. 
Aqui en 5." Borja llego ya la primera propuesta del P Diego 
Palacios proponiendo el dexar su Curato; pedia tambien que saquen 
con el al Р." Herrera de la Estancia por lo mal que estaban con 
ellos los Miguelistas, y que los querian matar. El P.“ Comissário 
queria desde luego mudar a los PP.", y embiar por Cura alla al P.* 
Lorenzo Balda, pero finalmente se dexo persuadir, que anduviesse 
algo de espacio, que llamasse antes al Р’ Diego, y se informasse 
Sale para [a Cruz 


| 
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mejor de lo que avia. A 2 de Octubre salimos para S." Thome, 
adonde escogio estar el Padre Comissario de espacio: llamó de 
ay al P." Diego Palacios para informarse de el boca a boca de 
lo que pasaba en S' Miguel. Vino el P. informandole, que 
aquello de dia en dia se empestaba contra el y su Estanciero 
dandoles a ellos toda la culpa de esta transmigracion.  Pedio el 
Р." relacion jurada de todo, y de la muerte del Cavallerizo; diosele 
tambien cumplida, y aunque proponia la segunda a dexar su 
Curato, dixole no le admitiria su propuesta menos que con jura- 
mento le afirmase en scriptis, que su vida corria peligro. con esto 
le despachó otra vez a su Pueblo para el qual salio a 11 de 
Octubre. 

29. En 8” Thome llegaron al Р.* Comissario los Indios 
Borgistas, que por mi orden estaban, y hacian casas рага si, 
instando con su Cura que. supuesto que ya se les avia señalado 
la otra vanda del Uruguay para su nuevo Pueblo, pudiessen volver 
a su Pueblo, y se les dio licencia; quedose tal qual con licencia 
del Padre Comissario por las sementeras. que avian ya hecho en 
S." Thome. 


Comun del Ps Comisario con 5 votos 


Llama los Cumas a 8 Thome pora 
hablarles 


30. Desde S." Thome despachó el primer comun juzgo 
hecho ya en S.' Borja, y notado en 22 de Septiembre con 5 
preceptos suyos, e intimados segunda vez, los dos de del P. 
General; despachole al P.' Superior para que lo comunicasse; el 
P. Superior le propuso sobre ello. pero finalmente huvo de 
hacerlo, y se comunico, Señalo para la efectiva mudanza de los 
Pueblos el dia despues de los Finados, y Пато a ©.” Thome a 
todos los Curas de los 7 Pueblos. 


Alberto de los de 5. Juan contra la 
OTHER] 


Los de 5," Miguel lo mimo 
Dichos de los Indios contra el Pe 
Comissario 


31. А 5 de Octubre se supo por cartas del Р." Charlet que 
los Juanistas hablados de sus Parientes los Miguelistas ya no 
querian mudarse, los Juanistas escribieron ellos mismos un papel al 
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P.* Comissario, que contenia muchas cosas contra los Portugueses. 
Tambien se supo que los de 5.º Angel remoloneaban y eran del mis- 
mo sentir de no mudarse, y que avian pedido al Р." Superior que 
sacasse de ay al P.* Bartholome Pizza por tener un Hermano entre 
los Portugueses cassado, y que avian dicho que si los Portugueses 
querian su Pueblo y sus tierras, que lo avian de comprar con su 
sangre. ltem se supo que los Miguelistas delante del P.* Superior 
avian dicho a la Cara al P Diego muchas infamias, y que del 
Padre Comissario decian era Portugues con la sotana a cuestas, 
que le avian visto en habito secular en el rio grande y Monte Video. 
Item que de mi decian, que yo siendo Superior avia recibido mucha 
plata de los Portugueses, dexandome vechar para venderles los 
7 Pueblos, y sus tierras. Desde aqui fue ya mayor la confusion 
tocante a este negocio. El P.' Comissario ya con muchas es- 
pecies contra todos, y especialmente contra el Р." Charlet, a todos. 
pero en particular a este amenazaba a quitarles sus curatos, y le 
llamo a toda priessa. 


32. Señaló los sujetos, que avian de ir con las transmigra- 
ciones. El P." Ovando con el Н." Terán avian de ir a la Estancia 
de 5," Lorenzo para sacar el ganado. El Р." Miguel solo, y Н." An- 
tonio Munoz а la Estancia de S. Luis para lo mismo, o a la de 57 
Angel. El P." Eschat a la de 5." Juan, y de compañero para esto el 
P. Enis. El P. Danesi por compañero de 5.º Luis, y el P. Hei- 
chavet con los Luisistas al nuevo Pueblo. ЕР." Mascaró al nuevo 
Pueblo de 5." Lorenzo. a los curas de los alborotados se les man- 
daba hiciessen nuevas diligencias, y no dexassen occasion ninguna. 
que se ofreciesse para hablarles de nuevo, y para persuadirles dicha 
mudanza. De aqui adelante los mas que ordenó si era de alguna 
sustancia todo iba con precepto suyo. Exempli gratia. 


(Para acclarar (7) de una vez esta materia) diré lo à huvo. 
ашп no sucedieron todas estas cosas al mismo tiempo, sino en 
diversos tiempos y materias, à 5º М." y Martires se les mandó alu- 
dassen a los Lorencistas, q.“ passassen, fué con precepto a lo pue- 
blos de abaxo q aiudasse al P. Juan con precepto cada uno. А! 
P. Marquesseti, |] diesse 300 vacas a З," Lorenzo con precepto а 
8." Cosme, e Itapuã, |] aiudassen a hacer rancho para los Lorenzis- 
tas y q si era necessário pondria precepto a cada uno, q.” se 
pidieron cavallos para 5º Miguel a varios pueblos, a unos 100, 
a otros 80 fueron à varios preceptos. А los particulares huvo otros. 
El Р." Cardiel б. Otro Cura del Uruguai 11. Otro 9, Y otros 
2 etc. Para toda la comnunidad huvo otros 5. En el comun de 22 
de Sep. una excomunion maior, Y citarnos todos al Juicio de D.. 
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A mi me mandaba escribir los communes à pertenecian al modo de 
ajudar, y el ponia abaxo de su letra el precepto de amenaza del. 


Los Lorencistas estan firmea en querer muclarse 
Leissas quiera mudarse 


33. А 16 de Oct" vino el P. Limp con la noticia ӯ los 
Lorencistas estaban firmes en querer mudarse, pero pedian para 
esta mudanza la tierra del Tucunqucü. d se havia señalado para 
los Nicolaistas. y como ellos estaban Tercos se les dio a los de 
S. Lorenzo, señalaronse ltapuanos, y Cosmistas, q les ayudassen 
en hacer ranchos de cada pueblo 50, Aviados consiguio el P.* lo 
q quiso. Y volvió a 17 de Oct. a su Pueblo. el mismo dia 17 llego 
el corregidor de 5.* Luis adelante, y su Cura el P Inocencio Erber 
a 18 diciendo tambien q los Luisistas estaban prontos a mudarse 
y volvieronse a 20 de Осе’. 


Los Borgistas embisdos de ... bhurluen 
con mentiras 


34. A 23 de Oc. se tuvo noticia, |j volvia la balsa de S." 
Borja G por Agosto por mi orden havia ido el Uruguay abajo a 
ver las tierras de la otra vanda del Gueguay a ver si hallaban 
puesto рага su pueblo nuevo, y su transgresion. Diseron y con- 
taron los Indios de dicha balsa, q mas acá del Queguay havian 
encontrado con el Н." Antonio Muñoz, q venia de Buenos Aires, 
y d les havia dicho |] ia no havia tales mudanzas, y d estaba 
desecho el tratado de los Reyes, q volviessen a su pueblo, y à el 
despues le escriviria a su Cura, ij el venia sacando las Cruzes, 0 
se havian puesto en los puestos escogidos para los nuevos pueblos. 
y d iba tambien la d los Luisistas havian puesto; avisó de esto 
el P. Maximon, y lo sintio gravemente el P* Comissario pord 
uno y otro le creyo. Los d сопосіап los embustes y mentaras (sic) 
de los Indios, luego le dixeron no era creible esto del H” Antonio. 
A era conocido por mui buen Religioso, y d no podía decir sacaba 
las Cruces, por q ningunas se havian puesto; a lo de Baldes. 
adonde havia de la de 5. Mig. no havian ido, ni querian ir, y assi 
mucho menos se havia puesto Cruz ninguna. Los Yapeyuanos 
si havian puesto Cruz de esta vanda del Queguay, pero q esta no 
estaba tan a la orilla del Uruguay, q el He la pudiesse descubrir 
y luego venia el Н." con los Yapeyuanos ӯ bien sabian q esta 
Cruz era de division de su pueblo y no para mudanza de ninguno 
de los siete. La Cruz del Mboguareta, y miñosaes, q eran de 
S. Luis estaban mas de 60 y 70 leguas lexos del lugar adonde 
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decian havian encontrado al H^. Y assi q era señal à los Indios 
Bargistas mentian y tenian poca gana de mudarse al paraje 
señalado. 

Saler fox Borgistas los primeros a poblar 

ám Hilo poca 

35. А 24 de Oct, vino la noticia mui desseada del Р." 
Comissario de q venia el P.* Charlet. como tardaba el Р." cayo, 
en sospecha q no queria venir, aunij le escusabamos, q estaba 
lexos, d no se sabia si las lluvias le havian impedido, y tampoco 
podia el P.* caminar tan a priessa por las piernas llagadas; llamó 
al P.* Maximon, y al Cura de 5.º Nicolas, al P.* Maximon mandó 
4 luego el en persona saliesse al Queguay con 150 Indios Bor: 
gistas por tierra a poblar ay y hacer ranchos, como, lo hizo, 
saliendo a 25 de Oct.'. Llegando pues el Р." Luis Charlet, Cura 
de 5." Juan. y el P.* Bartholome Pizza, Cura de 5." Angel con el, 
de ellos se supo mas claram." d los de S^ Juan de ningun modo 
se querian mudar, ni salir de su tierra. De los Angelistas se supo 
de cierto lo mismo, y d havian quemado las carretillas, q yo havia 
mandado hacer desde el principio para el transporte de su ha- 
cienda, y а ellos de suyo havian embiado Espia a los Pinares. sin 
saber nada el Cura, contra los Portugueses à ver si ya venian a 
entregarse de los pueblos. 

36. А 26 de Осе" volvieron el Р." Charlet y Pizza à sus 
pueblos. à 27 vinieron el P. Мід. de Soto y Antonio Muñoz; а 
este ultimo hizo el Р." Comissario cargo como havia vuelto a los 
Borgistas, etc, y respondio el H.* estaba pronto a jurarlo sobre 
una ara consagrada q no havia echo nada de lo à se decia del, ni 
visto a la balsa de S. Borja, ni menos sabido д el tratado de los 
Reyes estaba desecho, ni quitado Cruces, etc. No obstante parece 
quedó el Р." con malas Especies contra el H.' como despues se 
conocio en cierta circunstancia, q passó conmigo. a 29 salieron 
estos dos para S." Luis adonde havian de ayudar en la estancia, 
y no quisieron los Indios Luisistas q sacassen su ganado, diciendo 
q si se havia de sacar el ganado, q ellos mismos solos los sacarian. 
qusolos (sic) embiar a la de S," Angel pero como ya no se 
querian mudar no fueron alla. 


37. A todos los Padres Curas hablo el P* Comissario a 
solas y largo tiempo; lo q les preguntó, si con preceptos б sin 
ellos no se sabe; todo quedó secreto, sospechando yo algo de 
esto; pregunté con reflexa a uno, y sin responderme a tono se 
rió no mas, lo |j se pudo barruntar y conocer es q todos salieron 
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turbados y admirados. Vinó el ultimo a hablarle el P." Carlos, 
de este se supo q los Nicolaistas de ninguno modo querian olr 
nada de la transmigracion y q el, aburrido de tantas cosas, q le 
decian en su Cara los Indios, havia propuesto de su curato. El 
Р." Maximon le havia pedido embiasse luego tras de el al Queguay 
al P.' Thomas Garcia рага d el pudiesse venir a hacer sus exer- 
cicios, q no los havia echo todavia, el se lo prometio; escribo al 
P." Thomas, pero este estaba mas para morir, y ir antes al Cielo, 
q al Queguay, declarado hetico, y assi no pudo ir, y aung des- 
pachó despues al P.' Miguel de Soto, no pudo volver el P.* 
Maximon hasta 12 de Enero del año de 1753 y assi quedó el 
año 1752 sin exercícios. El P." Schal tan poco pudo ir a la estancia 
de 5. Juan por enfermo. Assi acabó el mes de Осі,“ con hartos 
trabajos para todos. 


D.» Joseph Cardiel 


38, Antes de prosseguir con la relacion de las cosas suce- 
didas por el mes de Noviembre contaré aqui brevemente lo q 
sucedio al P.* Joseph Cardiel con el Р." Comissario. Este sugeto 
estaba en el Paraguay. yo d tenia licencia assi del P Provincial, 
como del P. Comissario de llamar quantos sugetos me podian 
ayudar O supiessen lengua de los Colegios circunvecinos, hallan- 
dome falto de sugetos, le llamé a el, no para emplearle en las 
mudanzas, sino para q el supliesse las faltas de otros, de quienes 
yo havia de echar manos, y no quedassen los pueblos mal pro- 
veydos. Vino el luego; dexele en S. Ignacio Guazú por Com- 
pañero entre tanto. Supe despues q el P Provincial le havia 
señalado para ir con una tropa de los Demarcadores, aun despues 
revocó el P. Provincial esta asignacion suya. De S^ Ignacio 
vino el al Paraná en un pueblo escrivio una carta al P.* Comis- 
sario ofreciendosse a su obediencia, si en algo con sus mapas, ó 
escritos podia servirle. El papel contenía algunas claridades, 
entre otras: q los Padres de Cordova 6 Maestros havian decidido 
no obligaban los preceptos de nuestro P General embiados a 
los Misioneros; y q no era menester saber mas d la doctrina 
christiana para saber q lo |j trataban los Reyes en su linea divisoria 
era injusto, etc. El P. Comissario, j en la Provincia ya havia 
visto otros papeles del mismo Autor y leido y suprimido q no 
fuessen adelante, le puso 6 preceptos a cuestas para atajar los 
intentos del sugeto, encomendandolo al P. Pedro Sanna, d lo 
tuviesse en su pueblo y mirásse sus passos, El sugeto, no con- 
tento de haver embiado al P.' Comissario el papel, lo comunicó 
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а otros y en la otra vanda del Uruguay leironlo varios; y como 
somos de muchos y diversos pareceres, otros abominaron de el. 
otros lo aprobaron, diciendo era digno de escrivirlo con letras de 
oro. todo lo supo el Р." Comissario, y se supe por las secretas 
sessiones, q ha tenido con los curas llamados à 5." Thomé. Instó 
el Р." Cardiel por si, y por otros le quitasse estos preceptos, no 
huvo modo, hasta q el Р." Superior instó q por falta de sugetos le 
quitasse а lo menos el d tenia de no salir de Itapua, y a su instancia 
quitole uno, dexandole la carga de los otros 5 д bastan y sobran. 
Escrivio el mismo P.* Comissario todo al P.* Provincial. Recibio el 
P“ Comissario este papel del Р." Cardiel en Yapeyú. Sospechose 3 
el P.* Cardiel con esta alerta de mapas y papeles se queria intro- 
ducir con el como hombre erudito y practico de todas estas tierras, 
para dirigir todo el negocio de las transmigraciones y actiones del 
57 саа El genio del sugeto daba fundamento para ello, 
unas cartas suyas, pero el animo candido de la(?) parte 
ig conocido podia deshacer todas essas sospechas y juicios, 


Propone el Pe Diego m coro сол 
juramento de su peligro de vida, y 
ағ hne 


39, АЗ de Nov., dia señalado del Р." Comissario para д 
todos se muevan a su transmigracion llegaron cartas del P Diego 
Palacios en q referia q en S.* Miguel iba todo de malo en peor, 
y proponia la tercera vez de su curato embiando en scriptis el 
juramento, diciendo 8 si quedaba el, y el Р." Herrera corrian 
peligro de vida, y añadia Д quizás no podria esperar aun la res- 
puesta del P. Comissario, y se veria obligado de salir antes del 
pueblo para librar su vida; y assi fué, porq aung el P." Comissario 
escrivio luego q saliesse, le halló ya la carta en S.* Lorenzo Despues 
del P.* Diego salio tambien el Corregidor y un Plateno Lucas, 
y se huyeron al pueblo de 5.º Luis. Con esta noticia pues deter- 
minó el P, Comissario q el Р.“ Balda fuesse por cura a 5.º Mig. 
como desde la primera propuesta lo tenia pensado y determinó 
tambien q el Р." Diego fuesse Cura en 5.“ Ana adonde no havia 
Cura, sino suple, Llamó al P.* Diego a S." Thomê, vinó, y el dia 
13 de Nov. saliero Mis a sus pueblos el Р." Diego а S.* Ana, 
y el P." Balda a S^ 


Caminan a mualerse 3 pueblos 


40. Tocante a la mocion б transmigracion ya se ha dicho 
arriba, Дд el primero gana los premios. El P. Maximon, q salio 
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con 150 Indios a 25 de Oct." para el Queguay. Salio el Segundo 
el Р." Limp con otros 100 Indios para el Tuyungucú. Vino el Р." 
Joseph Fleichaver con 100 y tantos Luisistas para ir a hacer su 
nuevo pueblo, Unos iban en balsas rio abajo, y otros con carre- 
tillas, bueyes y bacas por la vanda del Borja para passar en el 
Itaqui, passo de la Cruz. Los otros pueblos S. Nicolas, S^ Mig. 
S. Juan y 5. Angel no se menearon y tenian solo orden y parece 
aun preceptos los Padres de no perder occasion de hablarles, y 
escrivir cada semana al P." Comissario de lo q havian executado 
у lo 4 havian ganado con ellos. 

41. Viendo el P.* Comissario no podia ir al Queguay, el 
P. Thomas Garcia por su enfermedad, señalo al Р.* Danesi q 
luego fuesse. Vinó el P. Danesi, y habló y propuso sus debi- 
lidades y como le vio tan flaco conocio à le bavian informado con 
verdad los d le dixeron ӯ el P. Danesi, por tener principios de 
hetica, no servia para estos caminos, y mucho menos en los calores 
del estio, volvio pues el Р." Danesi a 5.* Luis y llamó al P.* Soto 
para despacharle a Queguay para remuda del P. Maximon. 


Noticias [giarablea 


42. A5 de Mov." bolvio el Chasque q havia ido del Yapeyu 
a 5.º Fee saliendo a 18 de Setiembre. truxo este Chasque algunas 
noticias favorables: 1. que avia venido un Navio llamado el 
Vigilante con despachos para el Marquez; y que le llamaban a 
Madrid, 2. que escrivian de Madrid que el tratado estaba de- 
secho. Y esto escrivia uno de la Cobachuela. 3. que Albarado 
Compañero del Marques, que estaba prevenido para ir al Rio 
Orinoco, avia sido llamado a Madrid. Y su Comp. desecha y 
tripulacion dissipada. 4. que los Procurad.* nuestros avian 
hablado dos horas con el Rey, 5. que de Lima escrivieron al 
P. Provincial que no estubiesse con cuydado que la entrega no 
se executaria, etc. Nada desto venia authenticado, y lo que mucho 
se reparó q ni el P.' Comissario, ni el Р’ Rafael tenia Carta 
ninguna, sola una tuvo el P Rafael toda mojada q vino en el 
Navio q se perdió en la Costa del Brasil. Tambien se decia que 
avian venido pliegos al Virrey 3 luego Salieron de Buenos Ayres, 
que las Cartas del Comissario nuestro las havia detenido o el 
HER o el Gover.' para q no se publicasse antes la noticia por 
acá, que adonde convenia; todas estas cosas, como no eran auten- 
ticas, nos dexaron con la miel en la boca y con mas desseos que 
consuelos. 


ін. 


Buelven Jos Louidstas del camino por el 
alboroto de do Chnrruas 


Inf. qué probcifan contra a poblacion 
de аца Herras 


42. (sic) Vamos otra vez a las transmigraciones, А 
veinte y ocho de Nov.” vino del Yapeyu noticia que quando 
llegaron los Luisistas con el P.' Fleischaber a la Cruz se avian 
alborotados los Charruas Sabiendo que avian de poner su pueblo 
en el mboquereté, diciendo y estas eran tierras Suias; y q de ningun 
modo lo avian de permitir; y que el Casique Charrua D.' Gaspar 
Cossero avia venido al Yapeyú protestando al P; Ant” q avian 
de hechar a los Luisistas, aung supiessen 9 avian de tener guerra 
con todas las Doctrinas. Y d el P. Superior q” les habló de 
paces no les avia dicho nada desto. En el camino desde la Cruz 
а Yapeyu un Charrua, q. vió a los Luisistas, quitó por tuerza el 
poncho a un Luisista. Llegaron tinam" a 5. Felipe con sus 
Carretillas los Luisistas a esperar ay al P. Fleischaber, q avia 
quedado entre tanto y entrado al Pueblo. Y quando el se junto 
con ellos para decirles la [visa los halló previniendose contra Jos 
Charruas, que querian venir contra ellos y pidieron gente y 5o- 
corro del Xapeyu: y como veian que ay no estaban Dien dixeron 
resueltam,” al P, Pleschaber querian bolverse a su Pueblo, d 
elos no querían tener guerra con Jos Charruás, q estaban de malas 
y les decian 4 los avian de matar а todos los Luisistas; y al Corre- 
gidor primero de todos por aver los Luisistas en la guerra ultima 
muerto a su Capitan; que se avian de vengar, etc. Y que ellos 
estaban caminando por orden del Rey, y no para atender aora а 
guerra y a caminar, que si el Rey queria que se mudassen les 
señalasse antes tierra pacifica, como ellos la dexaban la suya. 
Viendolos determinados a bolver, el Р." bolviosse tambien, fue а 
Yapeyú a consultarlo con los PP. Y se les dixo a los Luisistas 
que bolviessen hasta 5. Mathias, que es una Capilla entre el 
Yapeyü y la Cruz y esperassen ay, deteniendose entre tanto que 
el P." bolviesse de 5. Thome adonde iria a Consultar al Р.“ Co- 
missario de lo que avia de hazer y lo que disponia Sobre el caso. 
fueron caminando los Luisistas hasta S. Mathias y el P.' Flei- 
schaber fue a S. Thomé a informar al Р." Comissario de lo que 
passaba. Escrivió luego el P." Comissario al P." Estellez hiziesse 
todas las diligencias possibles para sossegar a los Charruas 
fuera necessario ir el en Persona; y por esto mandava al P.* Soto 4 
estaba de camino para el quequeg se quedasse algunos dias en el 
Yapeyü a suplirle por la enfermedad de su Compañero. Sintió 
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mucho el P* Comissario esta buelta de los Luisistas y alboroto de 
los Charruas; de una parte tenia sospecha que los alborotamos 
nosotros, de otra partes se veia el mal animo de los Charruas, pues 
al mismo tiempo avian muerto dos Estancieros del Yapeyú, como 
le escrivia el Р. Estellez, y no se podia dudar sin tratar al P.* de 
mentiroso. Estaba pensando en llamar a todos los Pueblos contra 
los Charruas, y hazerles guerra; escrivir al Teniente de S.* Fé 
le embiasse luego soldados para castigarlos por desobedientes al 
Real mandato, como realm." le escrivió como despues los (sic) 
supimos. Despachó luego ota (sic) vez al P. FPleischaber que 
con los Luisistas prosiguiessen; que de la Cruz fuesse gente, pa- 
rece senaló 50 Cruzénos y 200 Yaneyuanos, no me acuerdo bien 
del numero. Bolvió pues el P. Fleischaber a 1 de Diziembre 
para encontrarse con los Luisistas en S. Mathias y irse segunda 
vez, pero encontró los Luisistas ya passados del aguaquay en la 
estancia de la Cruz para su puebla caminando muy determinados. 
Fue pues tambien el PY, porã no les pudo persuadir fuessen otra 
vez al Yapeyu, А 7 de Deciembre por la mañana vino carta del 
P. Estellez en que contaba como las paces соп los Charruas es- 
taban hechas: y que les dió tabaco, yerba, avalorios, ponchos, 
cascabeles, etc. y embiaba la cuenta de lo que gastó con ellos, 
que estaban ya contentos de que los Luisistas poblassen en sus 
tierras, etc. Con esta noticia se sosegó el P.* Comissario; no passò 
bien una hora despues de leydas las Cartas del P* Estellez, quando 
entró por la puerta del patio el Р." Fleischaber diciendo que ya 
estaban los luisistas en tierras de S. Thomé firmes a no bolver 
al Yapeyü. sino a su Pueblo. Mandome entonces el P. Co- 
missario que yo fuesse con el P.* Fleischaber a ver y hablarles para 
3 bolviessen y decirles que ya lo de los Charruas estaba compuesto: 
me encargo tambien les dixesse que yo iria con ellos, si querian 
bolver, y que irian Cruzefios y Yapeyuanos. Fui yo con el Р“ 
Fleischaber y ellos venian ya de S. Isidro. y les hable en el Ita- 
pebi, y no huvo modo de persuadirles la buelta, y assi prosi- 
quieron y fueron a su Pueblo con el P. Fleischaber y se desizo 
esta primera ida de los Luisistas. Avian hecho 136 leguas los 
Lorenzistas y Borgistas solos; prosiguieron esta vez a sua destino 
y el Р." Limp tenia orden bolverse luego para despachar a las 
Mugeres sin tener el Р." Comissario ninguna mira que las chacaras 
se perderian, si en la ausencia de sus maridos ellas no cuydassen: 
tales eran sus priessas y irse el a su negocio sin oir a ninguno, 
salga lo que lo que saliese. Y estando el P.* Limp de buelta en 
los Apostoles ya recibió Carta del P.' Comissario ordenandole 
embiasse las Mugeres. 


— 166 — 


Сета en el Paraguag en е hastillero 
6 Barcos 


43. Entre tanto supimos aqui que en el Paraguay 6 Barcos 
que estavan en el hastillero y havian de servir parã los Demar- 
cadores fuessen Rio Paraguay arriba, se avian quemado al medio 
dia sin saberse como se avia pegado el fuego, y sin poderlo re- 
mediar el Gover.' con su presencia y diligencia. A 12 de De- 
ziembre llegó Chasque de 3. Fee con un soldado. Traxo este 
Cartas del 5. Marquez escritas а 12 de Noviembre (ya despues 
de aver el recibido las Cartas y pliegos que traxo el Navio Vi- 
gilante) en que se decia venian las noticias favorables contadas 
arriba. Decia el Marquez en estas Cartas: 1. que ya se avian 
puesto los primero mojones en los Castillos. 2. que a fines de 
Moviem.' saldria la tropa de los Demarcadores, y que el y Gomez 
Freyre los acompañarian algun trecho. 3. que lo que los Indios 
no pudiessen sacar de sus pueblos, lo pagarian los Portuguezes 
como estaba prevenido en Cierto Capitulo de la instruccion secreta 
que citaba. 4. que los que avian de venir por Rio se avian ade- 
lantado a B. Ayres, 5. que los Soberanos persistian en la 
execucion. Leyonos el Р." Comissario las dos Cartas, se reparo 
en ellas que eran sumam." frias, sin decir cosa de provecho, y sin 
apretar ni insistir el Marques en nada; lo tocante del tiempo para 
la evacuacion decia seria conforme de acá se le escriviesse. А ló 
de Moviem. llegaron tambien Cartas de Roma de fecha de 5 
de Enero de 1752. Yo recibi respuesta de una mia que escrivi 
al P.' General difunto desde el Yapeyu sobre estas mudanzas; y 
respondeme el M.R. P. General al presente diciendome no me 
podia dar gusto en lo que avia pedido acerca de las mudanzas, 
que a los Reyes no se les podia pedir razon de sus acciones, etc. 
Al Р." Comissario vino licencia de substituir en caso mortis al Р." 
Rafael de Cordova por substituto, y a el que en el mismo caso 
podia substituir a otro. Al P.* Prov. vino una seria reprehension 
por 3 los de esta Provin." havian propuesto, y fue por una Carta 
del Р." Quiroga que el avia escrito a Carvajal, con 16 inconve- 
nientes contra esta entrega. y el S.' Carvajal lo avia embiado a 
Roma para cortar en adelante todo el Camino de propuestas, El 
P.* Assistente le animaba & usasse de todo su poder que tenia, etc. 
Y que para serrar todos los caminos para propuestas de esta 
Provincia se avian embiado adelante preceptos que se intimarian 
а los PP.' Procuradores desta Provincia antes de llegar a Madrid, 
раа q no hablassen nada en favor destos pobres у miserables 
ndios, y con todas estas diligencias quedarian indefensos en la 
tierra quedandoles solo a ellos y a sus Missioneros abierto el Cielo 
para clamar a Dios por el remedio deste trabajo sin... 
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Común del P. Gomis? com Ex: 
Coma out 


44. Como ni de las Cartas del S, Marques y en las de 
Roma, ni en otras se confirmaba nada de las noticias favorables, 
escrivió el Р.“ Comissario un Segundo Comun, dando a todos 
noticia de lo que a el le avian escrito para desenganarlos a todos. 
Y puso una Excominion (sic) Mayor a todos, citandoles todos 
al Juicio de Dios que hiziessen todos los esfuerzos possibles a per- 
suadir a los 4 Pueblos tercos su mudanza y à el de 5. Luis. Julzgó 
el a proposito para moverlos si los Curas les hablassen con un 
S. Christo en la mano en la Iglesia, o saliessen a la calle. o hi- 
ziessen otra cosa extraordinaria que les pudiesse mover a la obe- 
diencia en este punto; digo que juzgó el a proposito. etc. porque 
del salió este pensamiento Y no de otro y a mi me mandó lo escri- 
viesse a los Pueblos y añadiesse que si no obedecian los sacarian 
de sus Pueblos y los dexariamos para nunca bolverlos a ver, y 
que se perderian todos, todos, instandoles con ruegos y hincandose 
de rodillas, y con lagrimas y semejantes exterioridades que les 
podian mover. Decia el P.' Comissario que el de su parte avia 
de hazer todas las diligencias de modo que ni el Diablo le pudiesse 
acusar delante de Dios de omisso en esta parte por mirar por el 
Credito de N.* Madre la Comp. que padeceria en todo el mundo 
si no se executavan los Reales ordenes, etc, El Comun se lo 
embió al Р." Superior para G lo hiziesse escrivir entre los ordenes 
de los Visitadores, Y que sino surtiesse effecto avia de mudar 
Curas, si los que estaban no tuvicesen maña por fin se sacarian 
todos los PP; y se dexarian los Pueblos. Como ya el P Gen. 
venia en ello, y se avia consultado tambien en B." Ayres presente 
el Р." Prov. de aora, antes que el saliesse para las Doctrinas. А 
15 de Deziembre despachó este comun sulo y luego entró en 
Exercicio. 


Desin ві aqui se aviam isfimado dos 
pep. del P. Cem! o oprimido 


45. Los dias passados entró el P.* Comissario en Sospecha 
como si aqui no se huviessen publicado los preceptos del P.* Ge- 
neral, los dos sobre las mudanzas; varias vezes me habló sobre si 
se avian intimado. yo dixe que si, pero no supe a que tiraba con 
estas preguntas repetidas, finalm.” una vez me preguntó si se 
avia intimado y publicado la Carta de N.P. Gen. nuevo? Res- 
pondile otra vez que si; y salió el que parecia que no, y dió la 
razon que a los siete curas les avia leydo la carta y que todos le 
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avian respondido q no la avian oido. Yo entonces saque mi 
comun de 27 de Febrero, que tenia conmigo, y le mostré el Comun 
e intimacion de los preceptos y de lá carta del Сеп. Y estaba cl 
viose desde 5. Nicolas de todos los Pueblos de la otra banda. Fui 
a buscar la Copia de la Carta intimada; no la hallé entre estos mis 
papeles; pedila a la Candelaria y me la embiaron con que con ella 
en la mano y mi Comun fui a su aposento diciendole aqui està la 
Carta del P^ Gen. q vino а las Doctrinas y la que se intimó. 

Miramosla y Conferimosla con la suya y se vió claram." era di- 
versa la suia y era verdad lo que dixeron los Curas que no la avian 
uydo aquella y era verdad tambien |] se intimó la d vino acá, Y 
sino se intimó la otra d tenia el, ni yo ni el Padre Provincial la 
aviamos suprimido, como el sospechaba, porã по la nos embiaron; 

con esto se sossego Y conosio la equivocacion. à 26 salió de los 
Esercicios, Una y otra carta de nuestro Padre General estan 
en el archivo adonde se pueden ver, la mas corta vino al Padre 
Prov. à la embió acá. Y se vio por todos Pueblos, la mas larga 
es la q leió el Pa. Comissario à los Curas, ni esta se intimo, ni vino 
acá sino q el Pa. Comissario la traxó. 


Los Micolalstas no se se han mor 
lcd тарап у; temi 


Los Lulsbitas determino 25 ves ir al 
ni!ririi 


Los de S5 Mig! determinar mudarse 
Ji. los funnías y los de SF Argel 


46. Por fruto de sus esercicios pudo contar el Pa, Comis- 
sario las noticias, į comenzaban а llegar del fruto y efecto de 
la mission estraordinaria q se hizo en conformidad del comun. 
En S. Nicolas no hizo Impression ninguna por mas q tres PP." 
les hablaron. Y aun 4 con el P* e X" Limp д passando ay el pre- 
dicó. Respondieron q por mas trabajos [7 les vengan, y algan de pa- 
decer los padeceran en suas tierras de q no avian de salir: |j el Por- 
tugues tambien era cristiano, y d no les faltarian PP.”. Sucedió un 
caso ridiculo con el P. Conrado Harder |] esta de 3º en 5. Ni- 
colas tullido y enfermo habitual este queriendo cumplir con toda 
esacsion los ordenes del P.* Comissario tambien se hizo llevar à 
la Yglecia para hablarles, como les hablo, q obedeciessen al 
Rey, como el Р." es galo le caio el S." Christo al suelo, y salio luego 
un Indio diciendo, no veis Pa. ў tu S." Christo no quiere salir de 
esta tierra antes la abrassa para quedarse en ella: con el queda- 
remos tambien nosotros. Los Luisistas respondieron d obedece- 
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rian, pero q no querian ser los primeros en mudarse y no estaban 
mui conformes; unos querian juntarse con otros pueblos; unos 
querian buscar otras tierras en el Parana para no meterse mas 
en tierras de Charruas de € avian concebido un temor grandissimo 
еп la primera Ida. otros y los menos con el Corregidor direna irian 
al mirinaj. Los de S. Mig 4 los quales avia hablado el P.* Balda 
de rodillas con el niño Jesus el dia de navidad en las manos y 
con lagrimas en los ojos se reduxeron à la mudanza y transmi- 
gracion, aun los 8 fueron los cabos del primer alboroto. Los Jun- 
nistas tambien de rodillas respondieron se mudarian. Y lo mismo 
los de S." Angel. No cabia en si el Р." Comissario con estas 
noticias tan alegres para el Y especialm.” las de los Miguelistas 
no pudo leerlas sin lagrimas de consuelo y como suponia ya todo 
hecho, luego señalo la esecucion à mediados de Henero de 1753. 
Escribió luego cartas al S^ Marques de todo lo hecho y conse- 
quido: escribió una carta á D, Juan Echavarria por via velo 
estancia de S. Miguel dandole tambien la noticia para ӯ no hi- 
ziessen daño a los Miguelistas por el primer alboroto que avian 
sabido, q todo ya estaba compuesto por sus estraordinarias dili- 
genclas y zelo de los РР." Missioneros. etc. señalo al Р." Biedman 
por compañero a 5." Juan para ў el P Charlet y Thadeo Enis 
saliessen con los Juanistas. Embió al P.* Eschat para 2º compa- 
fero à S^ Miguel para à el Р,“ Balda luego, luego, como conquis- 
tador, saliesse con 400 Indios à lo de Baldes: el P.* Fleischaber y 
yo, (como me avia ofrecido un dia de ir con los Luisistas) aviamos 
de ir con los Luisistas al mirinay; escribleronse cartas à los Pueblos 
de abajo para q cada pueblo fuesse aiudando à los Juanistas en su 
nova colonia, Con los Luisistas avian de ir de la Cruz 30 Indios 
y 100 del Yapeyu. Dieronse providencias para los passos del 
Uruguai, pidieronse de los Martires sus pedreros para los de 
S. Juan, dieron y avivaronse otras diligencias con los Paranenses 
рага la ayuda de los de 5.” Angel. Los de S. Mig. tenia 
especialm." en la memoria el Р." y assi volaban las cartas, en ў 
animaba al P.* Balda 4 luego, luego, se meneasse mientras el fierro 
estaba caliente y no se enfriasse otra vez é indureciesse; ашы] yo le 
iba a la mano. diciendo no perdiesse con sus priessas ni espantasse 
la caza, no se hazia caso; no llegaban las respuestas tan presto 
como el Р." lo deseaba y despues se supo estaba enfermo el P." 
Balda y su compañero. 


Piden Hempo los fuarsistas y Fo mente el 
Ps comisario 


47. El P.* Enis д estubo presente en 5." Juan y vió todo lo 
q ha sucedido, q.^ los Juanistas se sujetavan à la transmigracion 
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me escribió todo, y entre otras cosas q dixeron se mudarian pero 
q pedian tiempo para esecutarlo con bien. Yo lei en mi aposento 
al P.* Comissario la carta d la vio, Pero q.“ ley d pedian tiempo 
se altero el P.* con tanto excesso, q no prosegui mas a leer palabra. 
como el pedir tiempo no era lo d queria el. y era la cosa mas 
racional d podian pedir y debian para no perderse, ӯ lo conocieron 
los mismos Comissarios en buenos aires, y por esto convinieron 
en 3 anos como el Р." Prov, escribió en su carta arriba sitada, y 
aung pidiessen 10 años, dijo uno se les avian de conceder. lo q 
el P.* entonces me dijo no es para este lugar. 


Informes de Kw del Tacumas como do 
recibio el Marques 


48.  Cerraré este segundo año de nuestros trabajos con lo 
4 sucedio en el Tucuman, al Cabildo desta Ciudad con su Gov. 
y con el 5.º Marques Val de lirios Y es lo siguiente: Los cabil- 
dantes del Tucuman, como lo hicieron otras Ciudades, avian 
embiado al S. Marques un Informe suyo, en qe decian q era 
mui perjudicial à todas estas Provincias d los Portugueses tanto 
se acercassen à ellas con esta linea divisoria. Y parece q se espli- 
. caron con mucha claridad. El Marques se quejó al Governador 
y el Governador les hizo cargo 4 los Tucumaneses que avian 
perdido el respeto al Señor Marques, segundo como se avian 
atrevido á embiarle tales papeles sin averlo avisado y mostradole 
los papeles para à impidiesse el, todo el escesso, ya д le querian 
escribir, y q no dudaba llevarian por ello el debido castigo, y assi 
se previniessen à ello, y ultimam.” G embiassen à Salta los papeles, 
q avian escrito al Marques. Los Tucumaneses respondieron a su 
Gov. d assi era verdad, q avian escrito algunos papepeles (sic) 
al S! Marques sobre la entrega de tierras a los Portugueses para 
lo qual sabian d el venia por comissario principal. pero para ha- 
zerlo se movian de motivo de su lealtad y fidelidad al Rey nuestro 
S. podia aver excesso digno de castigo. sino obstante les viniesse 
alguno por ello, lo q no se podian persuadir, tomarian este castigo 
por su maior blazon, vinculado en sus cazas en prueba permanente 
de su lealtad y fidelidad; q avian embiado sus papeles al registro 
de los ojos de su Señoria por ser mucha la distancia, y periculus 
in mora, pord la lealtad de un fiel vasallo ni una hora sufre ser 
puesta en duda con su S.' y Rey natural, etc. 


Але 1753 


50. Comienzo aora el айо de 1753 por mi mismo, luego & 
supo el Ра." Comissario d los Luisistas se avian determinado de 
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ir otra vez al mirinaj me reconvino con mi oferta. Yo le respondi 
ğ estaba pronto de ir con ellos, si su R me embiaba: dijome pues 
luego d si, q me avia de ir, y yo me previne aun] el P.* Ratzel de 
Cordova y otros sentian mucho esta su disposicion, А principios 
del año para arraigar mas en sus buenos Intentos à sus Migue- 
listas ordenó el P.' Balda una procession de sangre en su pueblo, 
para q Dios nuestro S; se apiadasse destos pobres, alçasse la 
mano ympidiesse el trabajo y cierta perdicion q amenazaba con 
la esecucion del tratado no solo á estos pueblos sino a todos y á 
toda esta christiandad. Hizose la procession con mucho fervor, pa- 
rando tal qual vez todos y diciendo y diciendo (sic) un viejo en su 
lengua algunas sentencias del afligido pueblo de Israel para q Dios 
les librasse de sus enemigos y trabajos, Respondia y clamaba todo 
el Pueblo al Cielo por misericordia. No por esto se dexaron otras 
diligencias para comenzar la transmigracion. Y como el Padre 
Comissario daba priessa escribiole el Padre Balda que no tenia 
bastantes caballos ni Mulas, para salir con tanta gente como el 
pedia, sean quatrocientos Indios. Y tan lejos como eran las tierras 
de Baldes. q poco antes le avia escrito el P.“ Herrera estanciero 
ӯ los caballos avian de dejar de recoger ganado aun para el gasto 
por ser flacos, y necessitaban de descanso, y q necessitaba de 
1500 caballos y 500 mulas mansas, q procurasse su К." q otros 
pueblos se los diessen y le aiudassen. El P. Comissario d no 
quería sino la esecucion y pronta, obligo luego á quantos pueblos 
jusgaba podian socorrer d diessen à 5. Miguel à lo menos 1500 
caballos y 500 mulas, ашыў hiziessen falta à sus duenos. Embió 
preceptos i otros diessen 100 caballos otros 80, otros 50, otros 100 
mulas, otros mas y otros menos, y q el dia señalado estublessen 
en el pasto del Uruguay y los Miguelistas los recebiessen y no 
tubiessen escusa, y, como 5. Nicolas no se mudaba, tambien se le 
señalaron 150 caballos, 200 mulas. Hizimos en esto reparar al 
P. Comissario d los 1500 caballos y 500 mulas subian en su 
precio ordinario à 600 p. con q solo para aviar а 400 Indios 
gastaba ya mas 5. Miguel de lo q daba el Rey para ayuda de 
costos q solos era 2D Р. (1) q.* los de S. Мід. estaban reducidos 
à mudarse y à transmigrar escribieron ellos mismos una carta 
larga al Р." Comissario y en ella cada Cassig decia q." vasallos 
tenian y al ultimo pidieron 5 años para su transmigracion. vino esta 
à mis manos para ӯ yo se la entregasse; yo, escarmentado con lo 
8 me sucedio con la peticion de los de S. Juan, q no pedian tanto 
como los Miguelistas, no la quisse entregar y la despache otra 


(0) Equivalente a 2 mil pesos, 


— 172 — 


vez al Р." Lorenzo Balda q despues solo le dio noticia del papel 
y su peticion. 


Alborato 2 de E: Miguel 


51. El P.* Cura de S. Nicolas Carlos tun respondió al Р." 
Comissario а 10. de los caballos y mulas pedidas del para S. Mig.! 
а el estaba pronto para executarlo todo lo à su Б,“ le mandaba. 
pelo d no podia asegurar d lo harian sus Indios, pues estabanle 
desobedientes en muchas cosas y especialm." en lo G sabian salia del 
Р." Comissario à tocaba en mudanza, q el ya se lo avia ordenado у 
embiado à la estancia q ay mismo entregassen à los Miguelistas los 
caballos y mulas, pues estaban sus Estancias de los dos Pueblos 
contiguas; como el Padre Carlos pronosticó, asi sucedió, fueron 
los Miguelistas à la estancia de 5. Nicolas pidiendo los caballos y 
mulas. Los Nicolaistas les respondieron ellos tenian menester sus 
caballos contra sus enemigos y para sacar su ganado para ӯ no se 
levantassen los Portugueses con ello; ni les dieron de comer. los 
hartaron de malas palabras, despues assentados en buena compra 
con ellos (como suelen) les metieron tales cosas y patrañas en la 
cabeza, d estan esparcidas por el Pueblo bastaron para alborotar 
à los Miguelistas 2 vez y empeorar las cosas de manera. q todo 
el trabajo del P." Balda y de los otros Р.Р.” es todo perdido como 
en adelante se verá, llegaron à su pueblo los 8 avian ido por 
caballos, convocaron su assemblea y vinieron todos alborotados 
diciendole que ia no querian halos ni otros animales de otros 
Pueblos, y que no querian ya mudarse tampoco a otro paraje. el 
Padre procuro sossegarlos, no hubo modo; procuro apagar el 
fuego que se encendía por las patrañas oidas y contadas por el 
pueblo, pero tampoco consiguio nada; escribiolo. lue o al P* Co- 
missario dandole parte de todo, con esto revoco el Р." Comissario 
sus preceptos, escriviendo å los que daban Caballos б mulas que las 
llevassen otra vez a sus Pueblos, que ia no era menester molestarse 
p.' ellos, que unos ia lo avian llevado a los pasos y esperavan a los 
que avian de entregarse de ellos. 


Salen Jos Tuuristas p euclorn albororados 
desde el Limg: 


Alaliratan a su Corregidor é metem al 
cabildo a la Carcel 


52, Llegando pues ia el termino de la salida a los pueblos 
comovidos a su transmigracion, ia escribir la de los Juanistas, 
valgome del informe de la del Thadeo Enis, que los llevó y 
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lo cuenta como se sigue. Sali el dia 8 de Enero del pueblo de 
S." Juan con 223 Indios bien aviados de todo lo necesario, y llegue 
el dia 16 a la orilla del Uruguay, no faltandome hasta entonces 
mas de 3 Indios, que volvieron a su pueblo, y dos enfermos, á 
huve de dexar p. el camino en los pueblos. А 17 de Enero me 
avisaron d faltaban 30 Indios. Hicelos contar todos, y vi me 
faltaban aquella noche antecedente no 30, sino 70. Fue tras de 
ellos un Cacique "Teniente del pueblo; no huvo de persuadirles 
que volviessen; avise al P.' Charlet de ello, y viendo no hacian 
los corrales p.' passar los animales y las balsas p pasar la carga 
de las carretillas, animandoles al trabajo, y prometiendo dividir 
tabaco en la otra vanda, respondieron enojados que no querian 
passar, sino volvernos queremos, y entrandose al monte como 
para cortar palos, varios de ellos no parecieron mas. A 18 los 
hice contar otra vez, y halle que de 223, ya no quedaban mas que 
70. Recebi respuesta del Р." Charlet a la que le escrivi el dia 17 
en que me decia vendria el mismo traiendo otra nueva Gente, con 
esto me anime, y hable a la gente, que el dia 19 pasassen el rio; 
pedi Indios de la Concepcion para que les niudassen; pero lo mismo 
fue hablarles del passo, que desaparecerse otros. Y no quedamos 
con solos 30 en todos entre Cabildantes, Mozos, peineros y ca- 
vallerizos, y muchachos ayudantes de Missa. Pregunte al Capitan 
y a otros. que les avia transtornado, si eran los Nicolaistas, res- 
pondieron que no, sino los Miguelistas y Lorencistas, que les 
avian dicho que los Р.Р“ y el Capitan los avian vendido a los 
Españoles y que en el Parana estaba prevenido un Barco grande 
р." llevarlos а В.“ Ayres, y que en el puesto nuebo avian de pe- 
recer de hambre, que los mandarian Españoles y los harian re- 
bentar de trabajo, y otros disparates. Yo estaba esperando el 
socorro; vino no p.' otra cosa, sino p.' poder volver las carretillas, 
que estaban ia sin gente, y me ibio el Cura que no podia 
persuadir la gente a otra cosa; que todos eran transtornados de la 
Cabeza, y le hacian perder el Juicio. Volvimos pues atras al 
pueblo, no pude llegar, atajandome una lluvia; dormi en 3.º Miguel; 
y halle al al P.* Cura tambien impedido de la lluvia; las carretillas 
y Indios con el Capitan. y Cabildantes al Pueblo y luego que 
llegaron acudieron algunos Caziques y mucha Gente amotinada 
Con armas a la Casa del Corregidor y le sacaron de su casa, 
queriendo le matar por averlos vendido, dandole de palos, Y a 
empellones le echaron en tierra, y le dieron un flechazo, y una 
herida en la Cabeza, llego a esta tragedia el P* Pedro Biedma, 
que solo se hallaba en el pueblo, y abrazandose con el Capitan 
procuro llevarle a la Yglesia, pero la Gente alborotada le aparto 
de el, queriendo llebar el Capitan a la Carzel, pero el P." le dixo: 


LIN 


trasse a la Yglesia, y finalmente la gano y el Р." por ella le llevo 
a nuestra Casa, curandole con su Hijo. a quien dieron tambien 
un golpe en las sienes, y estado mucho rato sin sentidos; parecia 
que con esso se havia ya passado el torbelliño, pero volvió de 
noche; llevaron el Teniente, que avia ido con los de la mudanza 
a la Carzel, haciendole compañia el Alcalde, pero les valió el 
ser los dos de los principales Caziques, no pudo alegar el mismo 
motivo el Alferez Real, y por eso dormió aquella noche en la 
Carzel: el otro dia mui p. la manana llego el Cura, el otro dia 
p la mañana llegó el Cura y como vió el negocio tan mal 
parado, que le sobró que hacer p. componer las cosas, y aun le 
obligaron a ponerles otro Corregidor dando el otro la vara y 
Baston para poderlos apaciguar, En esto paro la transmigracion 
de los de S^ Juan. con que instaba tanto el Р." Comissario, asse- 
gurando varias vezes, que, si san Juan se mudaba, todos los 
pueblos se mudarian, seguiendo su exemplo. Queda la carta, de 
que saque estas noticias en el archivo del Р." Superior. 


Salen los de $ Angel y veneen 
fambien del Lringuay mungos aim fanto 
alboroto 


Correjidos de 8л M wel y el de Ss Jean 


A pei 
усер чеш Amt 
„Адый pius 


53. Al mismo tiempo casi salieron de su pueblo p.* cumplir 

su transmigracion, y irse al puesto escojido para ellos los de 5." 
Angel con el P* Bartholome Pirra su Cura, aunque de este prin- 
cipio parecia ia la cosa mas violenta, y que no avia de salir bien. 
cuentalo el mismo P.* Pirra en una Carta suia de 2 de Enero, que 
queda en el archivo del P. Superior al modo siguiente: aqui 
hicimos las diligencias que nos mandaron para persuadirlos a su 
transmigracion, y aunque se resolvieron de ir fue despues de un 
dia de consejo, que ellos ai fuera hicieron entre si, Y suponga 
V. R' dos cosas, que esta determinacion fue solo de los Cabil- 
dantes, y solo de palabra lo mandan cumplir a los otros, y ninguna 
de ellos mismos se menea. Señalamos 100 Indios p. que se 
fuessen, à estos hable la 2.' vez, que no solo por su bien. y los de 
su pueblo, sino p.' todos los demais Pueblos se hazia esto, que 
todos padecerian sino lo cumplian. Les ofreci camisetas de lana. 
calzones de pañete, y un cuchillo a cada uno y despues de todo 
esto, que juzgaba que ia estaban prevenidos de carretillas para 
“ida, ni llegaron a 6 los que lo avian cumplido, con que les dije 
otros; los señalaron; lo cierto es, que voi espermentando 
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con harto dolor que si algun amor me tenian estos Angelinos lo han 
perdido de una vez. ni al trabajo, ni a cosa, que se les mande 
acuden. Estas fiestas de Navidad apenas se ha visto Gente en 
la Igresia escondiendose todos por temor no los señalen para ir 
al Pueblo nuebo, en estando prevenidos los ultimos señalados 
saldre con ellos esta semana, quiera Г," que legen (sic) si quiera al 
Uruguai; porque ha de suponer М. Rº que todos van forzados. 
Hasta aqui el Р." lo demas se sabe de otras Cartas. la primera 
noche dexaron al Р." Pirra, sus cocineros y sus mozos, huvo de tomar 
cozinero, de otro Pueblo. Llego finalmente a 20 de Enero al 
Uruguay y a 21 quiso pasar; dixeronle sus Indios era fiesta. El 
dia 22 vino al Р." el Capitan del Pueblo, avisandole, que toda la 
gente se queria volver, y aunque el P.' los ofreció ropa, по lo 
quisieron tomar. y sin dezirle mas al Р." comezaron a bolber atras 
con sus trastes otra vez a su pueblo con toda quietud y sosiego, 
diciendo avian cumplido ia con el orden Real. En esto paro la 
mudanza de S." Angel. El Р." Pirra en otra carta de 24 de Fe- 
brero dice, que despues de su buelta estan sosegados y aun abo- 
minan de lo que hacen los otros pueblos sus vecinos. solo el 
Sargento maior de S." Angel se quedo en S. Miguel enojado; 
embie por el, y no le pudo persuadir el P.' Balda, que viniesse al 
Pueblo, dixeronme instigaba a los Miguelistas p. venir a matar 
el Capitan, aunque hasta aora no se sabe cosa de cierto. Hasta 
aqui la 2º carta. El Corregidor de 5." Angel. El Corregidor de 
5," Angel !sic) dicen se murió despues de pesadumbre. Es el 2º 
Corregidor que padeció por esta mudança, El 3, que era el de 
5." Miguel como ia lo dije arriba se refugió a 5." Luis, como el de 
S." Nicolas al de la Concepcion, donde hasta aora esta desterrado 
de Nicolaistas, y finalmente el, 
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54. Aunque en este mismo tiempo sucedieron las maiores 
revoluciones en S^ Miguel, dexarelas entretanto p.* contarlas 
despues con la determinacion ultima que tomó de ellas el Р." 
Comissario hasta su salida de las doctrinas, para referir lo que 
sucedió en la 2º transmigracion de los Luisistas antes, y en que 
han parado. А 19 de Enero pues llegaron los de S." Luis 2º vez а 
S." Thome р.“ ir a las miriñas y hacer ai su nuebo pueblo, Lle- 
garon 117 Índios, que trajo el Р." Inocencio su cura hasta 5." 
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Thome con el P.' Pleischaber que avia de ir adelante conmigo. 
Passaron el dia 20 y 21 sus carretillas, que eran 26 y 150 Bueies 
con yerba, y grano, y otra hacienda. A 22 caminamos y a 23 
dormimos en Stat, puesto de la estancia de la Cruz con una tor- 
menta, А 26 llegamos a medio dia al aguapey, a 27 llegaron 
ellos a la Cruz, a 25 domingo a la tarde aviamos de salir de la 
Cruz. costome mucho el arrancarlos, aunque p. la manana que- 
daron buenamente convenidos conmigo de ello; finalmente cami- 
namos hasta el guyray; quedose uno enfermo, y otros dos no 
parecieron. En el Güyray llego un Charrua vellaco, y luego 
paso aquella misma noche hurtando una Mujer charrua Chris- 
tiana, que estaba casada con un charrua Christiano y avisar segun 
parecia a los sulos de la 2' venida de los Luisistas, tueron con 
otros soldados Cruzeños p. escolta de los Luisistas, p que esta 
2. vez no se espantasse, ni tubiessen que temer de los Charruas 
como la primeira. А 29 llegamos al Yapeyu, del qual pueblo 
aviamos de llevar 100 Indios Yapeyuanos, A 30 caminamos а 
S^ Martin, А 1° de Febrero a 5.º Felipe. A 2 estuvimos ai a 
esperar los Yapeyuanos, que avian de juntarse con nosotros a la 

e; no vinieron pero antes de 5.º Felipe en el Yacarey nos salu- 
daron 7 Charruas, visitandonos p. tabaco y Yerba y espiandonos, 
quanta Gente tralamos. En S. Felipe llegaron 14, y con ellos el 
vellaco Periquillo que en la cruz en el Guyray estubo con nosotros, 
dimosle Yerba y tabaco y hablando con ellos salió otra vez uno 
diciendo que la tierra, en que querian poblar era suia y de sus 
Abuelos, y que eran sus pastos y que no podian dexar de usarlos, 
ete. Hable con Periquito diciendole que a los Luisistas no agra- 
daban tantas visitas, que el ya nos avia visto en la Cruz, p.' que 
venia aora otra vez, etc. Мо saque de el otra cosa que aquello le 
estaba bien a el. Vimos en esto que ia nos hacian falta los Ya- 
peyuanos, y mejor lo sentimos en el Ybicuy adonde pasamos a 
comer todavia sin ellos, porq no venian. estando alla llego a medio 
dia D^ Gaspar el Costen Cazique de ellos, con quien avia echo 
las paces a su modo, el Р." António Estellez llego con 30 Indios 
armados: hableles, pero ninguno bajo del Caballo, y de Gaspar; 
p. mas cosas que le decia, no saque já frio aunque sabe bien la 
lengua Guarani, '"lomó de a su rancho el Capitan de S." Luis, y 
otro Indio tomó la otra parcialidade de un Gomez Indio como un Fi- 
listeo. Hablaronse de paz y del buen trato querian tubiessen con 
los Luisistas; tam poco pudo sacar del cosa de provecho; solo dijo 
que las tierras en que querian estar eran sulas, y que no querian 
ver en ella Padres ni tam poco pueblo de Christianos, y que no 
se podian olvidar que en la Última guerra los Luisistas les avian 
muerto a su Capitan y que no estaban bien con aquel P." Vieja 
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que tenian los Luisistas consigo (señalandome a mi) que siendo 
superior avia despachado los soldados contra ellos y traido los 
Españoles de 5.” Fee a hacerles daño. yo mismo fui adonde es- 
taban assentados ellos, y les dividi bastante Yerba y Tabaco a 
las dos parcialidades en que estaban. no obstante, no solamente 
dió muestras de agradecimiento, sino que despue que recibieron 
todo todos se pusieron otra vez con sus armas a cavallo (no es- 
tando todavia los Yapeyuanos con nosotros) y vinieron todos assi 
puestos a Caballo y armados a mi presencia, pidiendo con inso- 
lencia mas yerba y tabaco, haciendo a caballo sus movimientos in- 
quietos, como suelen quando estan de malas. Les dixe que eramos 
caminantes; que no teniamos yerba y tabaco abasto p.' darles en 
mas abundancia. Los Indios de la Cruz, y aun los Luisistas 
viendo aquello nos rodearon, temiendo no nos hiciessen daño, y 
el Capitan de San Luis con otros apartaron 2, vez de nosotros. 
Y llevandoles otra vez à sus ranchos dandoles de comer lo que 
avian prevenido para si; entretanto llegaron los 100 yapeyuanos 
con armas y tambor y imagen de la Virgen coma suelen; los Lui- 
sistas salieron con su tambor à recivirlos, y los Infieles se estu- 
vieron quietos hasta la tarde, quando nosotros queriamos ir ade- 
lante, como fuimos. viendo que los Cruceños tenian buenos 
Cavallos vinieron enamorados de ellos, que tenian mucha gana de 
quitarlos, D. Gaspar no me vio mas. B veces ya yo avia hecho 
este camino por esta Estancia del yapeyu de ida y venida de 
Santa Fee y nunca en 5, Pedro desde el Miriñaj hasta el Yapeyu 
he encontrado Infiel ninguno. aora todo esta apestado de ellos, 
y todo lo andan con guerra de los mismos yapeyuanos, no dexan- 
doles ni un cavallo seguro, pasando y repassando en todas partes 
el Uruguay, por estar muy baxo. Desde el ybicuy caminamos 
ya juntos assados de excessivos calores, y faltos de agua en el 
camino. Una noche se me fueron 6 Luisistas y nunca parecieron 
mas, aviendo antes hurtado cavallos de otros, y cortado un saco 
de yerba para aviarse. A 7 de Febrero llegamos finalmente al 
Miriñaj, aonde les dimos un dia de descanso. Estabamos pre- 
venidos irnos el dia 9 al passo y passar mientras el Р. Fleischaber 
con indios de S. Luis, yapeyu y Cruz fuesse à la otra vanda 
para ver el puesto que llaman Aguaracune, y para ver que camino 
podian tomar las Carretas para llegar à la ue adonde estava 
una Cruz para ir despues juntos à ella, à hacer y assentar el 
Pueblo. Determinamos esto, porã los Luisistas varias veces ya 
me avian dicho varias veces que ellos no querian ir al puesto mas 
lexano, que estava sobre el taloguareta, por] no querían ya са- 
minar mas lexos. Avian escojido este puesto 2º para su Pueblo 
los que vinieron & descubrir la tierra por Abril del anno pasado. 
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y no el del Miriñaj. porq el del Moguareta llamado Mbaraccey- 
apine tenia mas monte y madera; no obstante para no perder todo 
viendoles ya inclinados de no ir mas lexos, quisimos ir al Aqua- 
racune, porq sospechabamos уа que por miedo de los Charruas. 
no se querian apartar mas del Miriñaj y tierras del Yapeyu, 
y si instamos con el Moguareta se nos avian de volver todos otra 
vez. Estando pues á la tarde del dia 8 todo prebenido para 
marchar adelante el dia 9, vino un Español que cuida del rodeo 
de las lecheras del Yapeyu, por el qual nosotros aviamos pasado 
el dia 7. y conto que aquella noche avian llegado à su rancho 
3 Charruas preguntando por los Padres, y que le avian robado 
toda sua ropa queriendole matar, y que el aquella misma noche con 
su muger se avian venido dexando su puesto, y que los Indios 
Yapeyuanos con sus familias tambien se avian ido, y escondido 
adonde el no sabia. Con todo esto los yapeyuanos y Luisistas 
preguntaronme lo que avian de hacer; yo dixe al Capitan de los 
Luisistas se juntassen los Luisistas que avia entre ellos de razon, 
y con los Yapeyuanos que conocian mexor el modo de estos In- 
fieles, viessen si se podia fiar de sus pazes que avian hecho por 
mano del P. Antonio, à no, y me dixessen despues su parecer y 
lo que determinaban que harto avian oido y sabian lo que de ellos 
pedia el Rey NºS. y lo que nosotros les aviamos dicho tintas 
veces y lo que ellos avian ofrecido de executar. Fueron y confi- 
rieron largamente las cosas observadas de los Charruas, sus dichos 
y echos, y convinieron que de ningun modo era combeniente que 
fuessemos adelante y porfiassemos en poblar en aquellas tierras, 
sino q volviessemos al Pueblo, y desistiessemos de poblar ni en 
el Aguaracuna, ni en el Mbaracayapiru. Los Yapeyuanos decian 
que los Charruas buscabam ocasion de hacer de las suyas, y la 
hallarian por esta y con esta poblacion; que bien sabían los Padres 
que en esta Estancia nunca les avian molestado, sino aora, y que 
los dos lugares que queriamos escojer eram passos de ellos, que 
usaban muchas veces para ir de una vanda à la otra, y que tarde 
б temprano alla avian de topar los Luisistas solos con los Padres. 
En este tiempo mientras no se podia mudar, y traer todo el 
Pueblo, que mirando á la gente que aora estaba alla todos eran 
muchachos recien casados, que no eran para hacerse respetar de 
los Charruas que eran muchos, mas que ellos, y Gente hecha à 
ser insolente, y hacer robos, y muertes, como poco ha avian hecho 
dos en su Estancia, aung muchos de ellos eran sus Parientes, \ 
que los Luisistas mozos no hechos à ver Infieles avian luego de 
dejar à los Padres, y avia de suceder alguna averia, que á todos 
los Pueblos metiesse otra vez en guerra con ellos, y que entonces 
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su Estancia lo pagaria todo. Decian tambien ya que à ellos avian 
encomendado venir en ajuda de los Luisistas y de cuidar de los 
Padres que venian con ellos, no querian ellos tener la infamia que 
en su mano les succediesse alguna cosa, que à ellos se les daria 
la culpa, Y assi Juzgaban por mas conveniente el desistir quando 
todavia podian y dexar esta tierra. Los Luisistas añadian que 
esto estaba muy lexos de su Pueblo, que estavan ya 26 dias en 
el camino, que no podian ser socorridos con lo 8 necessitaban y 
que de ningun modo querian esponerse à si, ni а sus mugeres, ё 
hijos a las insolencias de los Charruas; que avian creido estava 
todo compuesto y que ya no avian de ver Infieles, quando aora 
veian que estava todo al contrario, los Infieles tan insolentes con 
ellos como antes: que ellos dexaban tierras quietas у pacificas, 
quales eran las de sus Pueblos; y no querian estar en inquietas y 
ocasionadas á guerra; y assi que ellos estavan desde aora deter- 
minados à volver que no se escusaban con esto de cumplir la vo- 
lutand del Rey, sino que © buscarian antes otras tierras aonde іг, 
à al Parana. ӧ que se juntarian ô se dividirian en otros Pueblos 
chicos. Todo lo propuso el Corregidor de 5. Luis con modestia, 
y sin alboroto; Yo respondi que assi yo como los otros Padres 
ya estabamos cansados de hablar sobre este punto, y de oir sus 
temores (aunj en la realidad bien fundados, como despues lo 
dire). Con que ya dos veces ellos avian escojido esta tierra 
y dos veces se mudaban que assi como veniamos con ellos, assi si 
ellos determinaban 4 volver, nosotros, necessariamente los aviamos 
de seguir. Caminaron estos miserables dos veces de valde, una 
y otra vez inconstantes, por el miedo que concivieron de estos 
Infieles y sus insolencias. En estas dos idas y vueltas caminaron 
350 leguas para cumplir el orden Real. y no supieron cumplirle bien 
una sola. Aunq en realidad ninguno de los Pueblos nombrados 
tenian tanta razon en lo q han hecho, que no los Luisistas; las 
paces hechas tanto subsisten quanto ellos quieren, como realmente 
havian mostrado. El mismo P. Comissario no se atrevio de ca- 
minar por estas tierras sino con escolta de 80 Españoles Santa 
fecinos y los Españoles Juzgaron que aun 80 eran pocos, quisieron 
embiar 150 aunq no los hallaron y demas de los Españoles llevo 
50 Indios yapeyuanos y un Padre por interprete. «Ni ellos hallaron 
otro lugar para poblarse, ni las priessas con que los Comissarios 
querian daban lugar para buscarlos. Y por si era cosa durissima. 
que los à quienes se obligaba de dexar sus tierras, demas se les 
obligasse de poblarse con las armas en las manos, con la contin- 
gencia no se consiguiria ni el poblar, ni vencer; sino antes se les 
perdiesse hacienda, Pueblo y vidas, El mal animo de los Charruas 
confirmonos un mozo de S." Angel à quien nosotros de vuelta 
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hallamos en 5. Felipe; estubo entre ellos como 4 annos fugitivo. 
y salio de entre ellos à los ranchos de los Estancieros Yapeyuanos 
diciendoles avia salido avisarnos de pura lastima que nos tenia 
porã sabia que los Charruas buscaban hacernos daño. Luego el 
otro día de la consulta fueron al monte para cortar usts nuevos y 
caminaron para su Pueblo y llegando à 11 de Febrero. De vuelta 
al Yapeyu hallamos una grande novedad y es que avia venido 
el P.* Comissario al Yapeyu con intento de salirse á la Provincia 
y dexar las doctrinas. Entro el Corregidor á verlo y darle razon 
de su vuelta deciendole entre otras cosas este solemne disparate, 
que para cumplir el orden del Rey ya avian caminado 60 mil leguas 
segun se cuenta y cuenta de Indio. Este pues fue el fin de las 
trasmigraciones de estos 3 Pueblos de 5. Luis, S. [ua (sic) y 
S. Angel. Aora me llama la ultima determinacion repentina del 
P. Comissario de su salida de 5." Tome al Yapeyu, y de ay à la 
Provincia. Esta, como yo no me halle presente. referire segun 
los apuntes de otro Autor no menos veridico, que estuvo presente. 
y lo apunto en su diario; y juntamente es menester volver à las 
resoluciones del Pueblo de S. Miguel, que dieron el motivo de 
ella. 


Alborofo grande en 5. Miguel 


contra el Po Comisario, 
quieren ir à 5. Thome contra el à 
matarlo ð A echnrlo rio obalo 
Pika Salga de la Estancia el Es 


Herrera y 3 mulatos y un Español 
Paragumpo g 2 mulas (j avia en cla 


55. Vamos pues al ultimo acto de esta tragedia al Pueblo 
de S. Miguel. El P. Lorenzo Balda su Cura, oindo las pa- 
trañas, que en nombre de los Nicolaistas se esparcian por el 
Pueblo procuro atajarlas demonstrandoles eran mentiras de Indios: 
aung no fuessen aora ajudados con caballos y mulas, señalo el 
tiempo poco mais б menos en que avian de salir para lo de Baldes, 
a lo menos unos 300 Indios de los 400 que pedia el P, Comissario. 
pero el comun de los amotinados muy conformes en no querer 
mudarse y dexar à sus tierras, à 19 de id se juntaron à son de 
tambor en la plaza con sus armas al pie de 600 Indios, haciendo 
traher a la plaza delante de si à los que sabian querian mudarse 
y los de que sospechaban haver llevado © traido cartas del Р. 
Comissario y á los que hablaban en favor de la mudanza. Corrian 
por varias partes tropillas y quadrillas de soldados en busca de 
semejantes: una quadrilla con la montera calada saco de la casa 
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del P.* al Maestro de la Musica, otra se fue à la huerta adonde el 
mozo del P." estava dando un cocimiento no se а que conserva, y 
le sacaron de ay con violencia, y preguntandoles los Padres que 
queria decir aquello? tanta insolencia y desverguenza? respondie- 
ronles con la montera calada con voz desentonada y à gritos que 
tenian menester de aquellos y los llevaban por fuerza sin dete- 
nerse, Juntose entre tanto en la plaza muchissima gente de mugeres 
y niños, unas para ver en que paraba aquello, otras por el cuidado 
de sus maridos, y Padres; y teniendo ya en la plaza rodeados de 
soldados y armas cerca de 26 personas de las leales, les dixeron 
à gritos luego avian de ir al terreno nuevo, que los llevarian escol- 
tados hasta el Piratini б si no quisiessen ir luego luego del Pueblo, 
que ay mismo en la plaza los avian de acabar, los soldados es- 
tavan prontos, los reos no estavan tan desarmados, que no tenian 
ya prevenido cada uno su cuchillo, las mugeres y niños llenavan 
el aire con llantos y gritos; salieron à este ruido los Padres à la 
plaza y metiendose en medio reñiendo à unos, consolando à otros; 
hablandoles á todos dexasen sus malos intentos, si no querían es- 
perimentar un estraordinario castigo de Dios, aun en esta tierra 
y vida, que miren por sus almas, que se perdonen unos À otros, y 
todos se fuessen á la Iglesia delante de el Santissimo y de su 
Patron S. Miguel para que les alumbre sus entendimientos ce- 
gados con la colera, y les perdonen sus desatinos; finalmente les 
supieron decirles tanto, que los del comun cedieron perdonandose 
unos à otros y todos macelados entraron en la Igresia, dando los 
Padres gracias à Dios, por averlos podido apaciguar. Dixeron 
despues al P~ Balda que bien sabian à nosotros no teniamos culpa 
en esta mudanza, si no q el P^ Comissario tenia toda, y assi que 
querian ir armados à 5. Tome à echarle rio abaxo, y que en esto 
estavan firmes. Estuvo en ocasion de este alboroto el Н." Joseph 
lenig en 5, Miguel, y aung el Н." fue soldado en la ultima guerra, 
quando los Austriacos echaron à los Franceses del Impio, confesso 
que mas miedo ha tenido aora, que no entonces, El Р.“ Balda se 
valio de la ocasion del H.* para poder dirigir seguramente carta al 
P, Comissario, avisandole de los intentos de los Indios, pues no 
tenia ya otro modo de despachar cartas que las cojian y abrian los 
amotinados, como ya lo avian echo con otras que el avia escrito 
al P. Comissario, y el P. Comissario à el. Llegaron las cartas con 
bien à Santo Tome, y decia el P. Balda que aun amenazaban à los 
Demarcadores, que avian de venir à su Estancia. А 23 vino otra 
carta de la misma fecha de 19 de Enero, por si acaso no llegava la 
primera, traxeronla unos Juanistas que vinieron à S. Tome por 
caballos: decia en esta el P. Balda que los Miguelistas querian venir 
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à S, Thome armados. А 24 se supo que los Miguelistas avian 
combidado tambien à los Nicolaistas, para que los dos Pueblos 
viniessen juntos à 5. Tome, contra el P." Comissario. А 26 de 
Enero vino otra carta de 5. Miguel. su fecha de 21 en q avisaba el 
P que claramente le avian dicho vendrian à S. Tome y que si el 

missario era Padre de la Compañia le besarian la mano, y si 
era Portugues le avian de matar, ó echarle rio abaxo y q esto le 
decian con tantas veras, que obligaron al P. Balda de hincarse de 
rodillas delante de ellos y con lagrimas en los ojos rogarles desis- 
tiessen desto, que verdaderamente el P. Comissario era Jesuita 
No falta nada en este pliego. 

Y no Portugues, dixe el Р." à unos lo creian y otros no. 
añadiendole ў si queria no exegutassen en esto su intento, quitasse 
luego de la Estancia al P.* Herrera, al Paraguaio Español y los 
Mulatos q estaban ahi. hubo de prometerlos el Р." todo y luego (por 
orden q ia antes tenia del Р." Comissario) embió al P.* Thadeo Enis 
à la Estancia y fue escolta de 60 Indios para q traxessen con bien al 
P. Herrera, pues de otro modo no estaba seguro el P.' Herrera 
contra 9." estavan enojadissimos, (el Р." Carlos Perez, q avia sido 
su compañero por enfermo la avia venido antes, y huvo de pedirles 
passaporte y no obstante д se lo dixeron le quitaron una parte de los 
Bueies, de suerte q el P.* no pudo hazer jornadas enteras. sino 
medias al dia, y robaron tambien dos familias, à venian con el Р." 
Carlos, no dejandoles sino unos tristes trapos). El P.* Herrera 
despues q llego el Maestre de Campo con los Indios de escolta salio 
de la Estancia à 23 de Febrero; avian cogidole todos los caminos, 
queriendo жир en descampado. Y aun asi (7) escoltado le dixo 
una de las Cabezas ni el Breviario has de levar, le quitaron la 
cavallada y tambien parte de Bueies; no obstante llegó con bien 
al Pueblo y el P.' дар or dispuso fuesse de compañero al Pueblo 
de los Martyres. El Paraguaio y Mulatos get por la otra 
banda del Ybicuy y llegaron à $^ Thome despues d ia el P." 
Comissario avia salido encaminandose al Paraná à ver al Р. 
Superior: con esto salieron con todo lo à querian los amotinados 
pero se libraron aquellos à quienes mas avian amanezado (sic) 
con diligencias y mañas. 


Determina cf P. Comisario salir de 
Š. ZI MIN. prog ndo pat 
5. Fee à Buenos 


56. Teniendo pues el P. Comissario ia 5 cartas del P. 
Balda de avisos tan fatales y viendo las cosas en tan mal estado, 
y en peligro ahun de su Persona y que venian cada dia la peores 
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noticias, que le buscarian à el y entre ellas una que los Miguelistas 
ia estaban en el Ytacora, Puesto de la Estancia de S. Nicolas en 
el camino de 5.º Thome (aung esta fue falsa) determino de qui- 
tarse de por medio, aunque en S." Thome no lo publicó, ni dijo 
nada de esta su determinacion. entre tanto llamo de 5.” Ana al 
P. Planes con capa de embiarlo al Gueguay (como despues del 
Yapeyu realmente le embió á 13 de Febrero con una Balsa de 
Sa Borja para que viniesse el Р." Miguel de Soto, y fuesse en 
lugar del P.' Miguel de Herrera à la Estancia de 5^ Miguel por 
Estanciero) pero tambien le llamo para que le acompañasse en su 
salida y retirada. Consulto con los de su Comitiva si avia de ir 
al Paraná ó si se avia de retirar al Yapeyu; fueron diversos los 
pareceres; el y el P Planes tiravan al Parana por averle com- 
binado repetidas vezes el P." Diego Palacios: el P Cordova con 
e] Hermano pusieronse fuertes diciendo que en el Parana bajando 
por el avian de tener maiores peligros assi por el Rio como por los 
Payaguaies Infieles que con 16 canoas se dejaran ver ahun cerca 
del Ytapua, y ia supuesto que aqui no avia ya que hazer de una 
vez se retirasse por 5.º Fe à Buenos Aires; este ultimo parecer 
prevaleció. 


Van los Miguelintas contra los 
Demarcadorés 


57. А 28 de Enero llego aviso del Р." Balda д una tropa de 
malcontentos como 300 avian salido efectivamente de 5.º Miguel 
y no se sabia adonde y G antes se aviaron del Almacen de Yerba, 
lienzo, tabaco, sin poderlo el impedir, y G dos Principales dellos 
avian ido à S." Luis à malearlos tambien y despues se supo avian 
estado una noche entera ahi. con estas notícias ordenose al P. 
Maximon saliesse al camino hazia el Ytacora con 50 Indios suios 
armados para atajarles si huviessen tomado el camino à S." Thome: 
embiaronse tambien Indios Tomistas à la otra banda del Uruguai 
para atajarles el passo. Salio el P. Maximon con los suios hasta 
el Ytacora y no pareciendo los Miguelistas llamo p.' cartas unos 
Cabildantes y Casiques de S^ Nicolas para ponerlos en razon: 
los Nicolaistas le hizieron dezir q no tenian ellos q ver con el, y 
no quiso venir ninguno; y assi bolvio el P. Maximon sin ver la 
cara al enemigo. Supose despues de cierto avian tirado los Mi- 
quelistas à su Estancia contra los Portugueses, y Demarcadores 
à atender en aquella parte. 

58. El miedo 9 parece concihio el P. Comissario con las 
cartas del P. Balda y todas estas malas noticias, no fue mediano, 
sino grande sin poderlo disimular, viendole afligido los Tho- 
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mistas fueron el Corregidor y otros à consolarlo ofreciendole sus 
servicios para defenderle de los Miguelistas en caso ӯ le quisiessen 
hazer algun daño; el se los agradeció pero procuro abreviar quanto 
antes y prevenir su camino. No se atrevia à salir, ni à la huerta. 
ni patio, y dudaba si ahun en tiempo, q decia la Missa, estuviesse 
seguro, El Н." le encerrava de noche en su Aposento, y levava 
consigo la llave. Ргедипёб al cura si tenia pistolas; hizo cargar 
quatro fusiles, q tenia el con dos balas cada uno. Quiso salir à 
media noche con las Carretas, y q tocassen à las dos de la noche 
para q veniesse la gente, etc. Pero, finalmente se dejo persuadir 
no diesse tal campanada sin fundam.", Dispuesto pues todo sa- 
lieron à 30 de Enero las Carretas por la mañana de 5.º Thome. 
vinieron 22 Borjistas armados para su escolta y con otros 15 
Thomistas, armados tambien, salio el A medio dia para la Cruz y 
con el el Р, Planes. Iba el en su silla, y à ambos lados los 4 Indios 
con los fusiles cargados con solo polvora (pues el cura para 
q no sucediesse alguna averia p." el descuido del Indio hizo sacar 
las balas) con la baioneta calada, y los otros soldados con lanza, 
flechas y bolas. Mirando aora el miedo del Р. y mirando tambien 
los animos suios, q mostrava al 5. Caravajal en su carta, averiguose 
en realidad el comun adagio, q del dicho al hecho ay mucho trecho. 
Llego 4 2 de Febrero á la Cruz; y á 3 del mismo al Yapeyu con bien 
sin aver encontrado p.' el camino enemigo ninguno, aunij despues se 
supo con certeza d dosMiguelistas armados avian llegado à un puesto 
de la Estancia grande de la Cruz preguntando à los Estancieros 
Cruzefios, adonde estava el P. Comissario (no he podido averiguar 
si estos dos vinieron estando todavia el P. en 5." Thome б estando 
el en camino ӧ en el Yapeyu) los de la Estancia de la Cruz les di- 
xeron q ia mucho tiempo avia q ellos los de aquel Pueblo no avian 
estado en Pueblo, y q assi no les podian dar razon de esto. con esta 
respuesta se fueron los Miguelistas sin insistir mas. 


Dicride antes la ropa y cosas 1] maro 
de Buenos Aires 


59. Antes q saliesse el P. Comissario de 5.º Thome dispuso 
de la ropa de la tierra, G avia trahido consigo, de Buenos Aires, para 
regalar à los Indios, 4j se mudassen y de otras cosas, como achas, 
Asada, etc. y lo dividió entre los 7 Pueblos con condicion parece @ 
lo pagassen en el oficio, como tambien ia avia dado antes achas, 
cuchillos, cuchillones y avaloños à S.* Lorenzo, q.“ se mudaron y à 
los Borjistas q.“ el Р, Maximon los llevo al Queguay y à los Luisis- 
tas q.“ io da 2º vez los lleve dio à cada uno un cuchillo y un terciado 
de ropa, hachas y avaloños. Al Р. Maximon, como los Borjistas 
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fuessen los primeros, embió tambien en una Petaca ӯ llamava del 
Rey conforme à lo q prometio al principio en una carta à los q 
fuessen los primeros, en mudarse, Contenia esta Petaca Ruan. 
una piessa de tafetar doble blanco, cintas, avaloños y semejantes 
generillos. Al Puebld de S. Cosme como en el estubo 2 desde 
8." hasta 31 de Enero de 1753 dió б hachas, 6 Assadones, б Arados 
de fierro. Lo demas llevó otra vez al Yapeyu; y para ij no tuviesse 
la molestia y gasto de llevarlo por S." Fe à Buenos Aires, todo 15 
а era de fierro quiso comprarse el Pueblo del Yapeyu. mas no tubo 
efecto. 


Quere mudar el Cora de 55 Nicolas 
poda contra orden 


60. Antes q despacho el comun con la descomunion y antes 
d se hiziesse la ultima diligencia de salir con el S." Christo en la 
mano á hablarles juzgo el P. Comissario era un medio eficaz para 
conseguir lo 4 queria el mudarles los Curas y como supo q los de 
S Miguel avian pedido al P, Superior uno en particular en su 
visita y el no tenia mucha confianza con el otro, el mismo avia pre- 
venido uno para S. Juan р,’ mas Ч procuravamos disuadirselo, Al 
P. Palacios ia avia mudado, El de 5.* Nicolas el mismo avia 
propuesto muchas vezes de dejar su curato, y juzgo el P. Co- 
missario q quizas se mudaria su Pueblo si otro cura nuevo entrasse 
y como el Р." Superior у Р.Р. Consultores le avian propuesto al 
P." Valdiviesso à proposito de hazer alguna Mission p.' los Pueblos 
tercos, aviendo sido tambien el P. conovicio suio, assentosele fixa- 
mente d el P. Valdiviesso era proprio para los Nicolaistas; 16 
escrivió viniesse à entregarse del Pueblo de S.* Nicolas y escrivio 
al P. Carlos fuesse à la Trinidad, Mientras el P, Carlos trataba 
de hazer su entriega y prevenirse, y el P. Valdiviesso ia estava en 
la Candelaria para marchar aunq con grandissimo sentimiento suio 
y de los de su Pueblo sucedieron las insolencias de los Miguelistas 
y el huvo de cuidar de si, y dejar los demas cuidados. con esto es- 
crivio à los dos quedasse cada uno en su Pueblo revocando su pri- 
mera disposicion. 


Pide 80 soldados Españoles para la 
escolta de Sta Fé 


61. Luego q llego al Yapeyu despacho à 6 de Febrero un 
chasque de iN Fe al Tiniente, pidiendole 80 Españoles armados 
para escoltarle à S." Fe, Quiso el P. Estelles persuadirle al 
P. Comissario no era menester escolta de Españoles sino ў bastava 
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escolta de Yapeiuanos contra los Charruas sus Parientes, pod] se 
temia q sabiendo los charruas q vienen Españoles juzgarian venian 
contra ellos y 4 nosotros los llamavamos contra ellos; y se alboro- 
tarian y harian daño en la Estancia del Yapeyu, quitarian los ca- 
vallos à sus vaqueros y no tendrian los Yapeiuanos ganado para 
su gasto, pero por mas ӯ dixo y hizo no pudo persuadirlo pori 
sospechava q los charruas estavan hablados E incitados contra el 
de los Miguelistas para matarle en el camino. Tal aprehension les 
avia cobrado. 


El р. Sups eaba o Nº Teran dj [de 
acompañame al P. Combinado, y el da 
contra orden 


62. Sabiendo el P. Sup.' q el P. Comissario estava deter- 
minado de salir de las Doctrinas, dispuso fuesse con el el H.* Teran 
para aiudarle y asistirle en lo q se le podia ofrecer: avia venido el 
H." para aiudar à sacar el ganado de 5.º Lorenzo de su estancia 4 
en la linea divisoria quedaba en manos de Portugueses, pero como 
para esto no era el H.”, el Cura de 5.º Lorenzo mismo avia pedido 
al P. Comissario dispusiesse de el, pero sin fruto. Sabiendo pues 
aora q el P." Sup. disponia del sujeto, q estaba debajo de su juris- 
diccion sintiolo mucho д el P. Sup. se metiesse y luego le hizo 
escrivir no se meneasse, pero el H venia ia caminando p. el rio, 
y la carta 9 iva p tierra le descontró tambien y llego el Н." à la 
Cruz, y aung despues le hallo la carta quiso venir al Yapeyu solo à 
visitarlo y el Р, Comissario le intimó G luego se bolviesse al Pueblo 
señalado. 

63, A mediados de Febrero llegó un Chasque Español con 
cartas del Marques escritas de 11 y 17 de Enero; en estas les 
respondia а las cartas del P. Comissario embiadas de S," Thome 
y le da noticia como el dia 6 de Enero se avia puesto el 2.º mojon 
de límites de piedra en un monte, q llamaron los dos comissarios 
el monte de los Reyes p.' aver sido en dia y fiesta de Reyes. Le 
dice, como el dia 12 se apartó el 2.º Comissario D.* Juan Echeverria 
con su tropa, q ha de venir al Ybicuy con la instruccion d no den 
ocasion ninguna à los Indios de quiebra. Item dice q siente mucho 
де q los Р.Р. no tengan maña de pensuadir à estos Indios lo q 
mandan sus Magestades y q ha sabido y oido q ellos los avian 
hablado para q se levanten (ay va esta calumnia) de lo qual p." los 
preceptos 4 sabe tienen, mucho se admira. Item i es irremissible 
la entriega de los 7 Pueblos para recibir el la Colonia del Sa- 
cram.”, Item q el Cavallero Portugues ha traido bastante Artilleria 
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y esta prevenido y el tambien ашы] no se explica à q esta preve- 
nido. Confiessa aver tenido pliego de España, pero sin novedad. 
solo le decian no pierda ocasion ninguna de escrivir. Item 4 lo de 
Albarado avia sido voz echada del vulgacho de Cadiz ӯ el avia 
recibido cartas de el, q avia ido à la Corte, pero para dar razon de 
lo 4 le avian encargado y encomendado. Item q avian levantado 
en Montevideo estava alborotada la Prov." del Paraguai p.' quitarle 
sus Yerbales q era falso. Item à el no avia detenido ё suprimido 
cartas de Nio Comissario, como despues lo sabria. Item deciale 
al P* Comissario q en lo tocante à mudar curas, sabria el mismo 
Р." lo ӯ debia y podia hazer, si tenia otros lenguaraces & substituir, 
ó no, si los q havia de poner tenian la calidad q se requerían para 
curas б no, etc. Sobre este punto ay q notar el Р." Comissario 
temiendo q el Marques luego le avia de mandar sacar los P.P. de 
los Pueblos y dejar los Pueblos, si no querian mudarsse y assi el 
le quiso tocar este punto y prevenirle al Marques antes para poder 
prevenirle los inconvenientes y poner la triaca antes q venga la 
enfermedad y el veneno y le dixo q p ultimo tentativo el sacaria 
todos los P.P., pero d no lo haria esto sin expresso mandato del 
Marques y sin д le de en escriptis este orden porã veia con evi- 
dencia q con este modo se perderia toda esta Christiandad para 
D., para España y para Portugal. El P. Comissario pues no 
hablava solo de mudanza de curas, pues esta podia hazer sin recurrir 
al Marques como lo hizo en el P. Palacios; hablava de dexar 
totalmente la comp. estos Pueblos y alzar mano de ellos y esto era 
el punto critico q tenia Nfo P. Comissario y à este punto responde 
el Marques como decimos ad Ephesios y antes no responde y muda 
totalmente de conversasion y rumbo. Item le decia q tocante à 
irse nro comissario retirandose à Buenos Aires sabria el P. q 
hazerse y si determinase esto no le faltaria escolta. De este ultimo 
parrafo se ve claramente ӯ el P. Comissario ia mucho antes tratava 
de bolverse à Buenos Aires y nosotros no supimos tal intento hasta 
ver esta respuesta, Item decía el Marques d el 3 y 4 comissario se 
avian adelantado à Buenos Aires y estavan previniendo 6 embar- 
caciones para irse con ellas à su destino, q podria ser el mes si- 
quiente de Febrero. Todos oimos estas cartas y nos las dió el 
mismo. 


Deja al P. Limp. en э lupar 


64. Llegaron tambien otros dos Chasques q avian ido à 
Se Fe del Yapeyu; el uno traxo la noticia q el P. Prov. avia 
determinado de embiar 14 sujetos como lo pedia el Р. Comissario y 
q embiava tambien una carta circular para los Р.Р. Curas de 
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los 7 Pueblos y todo tambien conforme le avia insinuado en las 
Cartas el P. Comissario. El otro chasque traxo noticia q vendria 
la escolta de los Españoles de 5.º Fe y q estaria para ultimos de 
Pebrero en el Yapeyu; respondio el Alcalde en ausencia del Te- 
niente diciendo q embiaria hasta 150 soldados, A 26 de Febrero 
se explico ya con el P. Estelles, q tuviesse todo prevenido para su 
ida à 5," Fe. Sabiendo io antes del mismo P. Comissario me 
queria dexar en sus vezes entreguele un papel en q le propuse 
mis razones contra esta determinacion suia y convenciendole el 
mismo dia me dixo q me eximiria de este trabajo ia 4 assi se lo 
rogava. А 27 de Febrero escrivió un comun à todos sobre su 
ida y dejo al P. Xavier Limp en su lugar, aung ni no (sic) otro en 
el Yapeyu supimos lo q determinava de sus vezes hasta G de S." 
Thome vino el comun à la Cruz à 15 de Marzo. 


Lleva consigo al P. {пап Quesada 


Determina agan й 11 mm carmeionei, 
y el aale A T2 de Marzo 


65. A 2 de Marzo se supo avian venido à la estancia del 
Yapeyu Guenoas infieles de la vaqueria con bastantes cavallos 
con el fierro de Portugueses y q queria llevar consigo el Р, Comis- 
sario al P. Juan Quesada p. interprete en caso q le saliessen los 
charruas en el camino. А 7 de Marzo vino noticia estaban hasta 
70 Españoles en la otra banda del Miriny. А 8 los llamó hasta 
S. Felipe y determinó saliessen las carretas adelante el dia 11 de 
Marzo y q el dia 12 les siguiria en la silla. А 11 llegaron los 
Españoles à 5.º Felipe y 10 de ellos al Yapeyu. El mismo día se 
tuvo noticia aung escasa q los Demarcadores avian llegado à un 
puesto de la Estancia de S Miguel, llamado 5.º Thecla à las 
cabezadas del Rio negro. El dia 12 pues p.' la mañana salio el 
Р, Comissario Luis lope de Altamirano con su compañero Rafael 
de Cordova y Juan de Quesada y H.* Juan Bullet, los dos ultimos 
à cavallo y el P. Juan para bolverse desde el Mboyurareta. Los 
dos primeros en dos sillas del Yapeyu, 10 Españoles y 50 Indios 
armados p. escolta; Las carretas eran 6. El gasto q solo el 
Yapeyu hizo соп el en traerlo del Yuqueri, q.” vino y aora en des- 
pacharle à S." Fe monta 2250 р." sin entrar la escolta de los Espa- 
ñoles, ni bote ò lancha ĝ lo ha traido de Buenos Aires, ni lo d se 
gasto en otros Pueblos. Estubo en las Doctrinas desde 15 de Agosto 
de 1752 hasta 12 de Marzo de 1753; en 5.º Thome estuvo desde 2 
de 8.º de 1752 hasta 31 de Enero de 1753. 
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Llegan los Dentarcadores à la Estancia 
de 5 Miguel 


impiden los Indios po vaian adelante 
Dicrontes 100 vacas 

Dieron mus razones pow] no lor dexavam 
prosseguir | 


Buelven los Demarcadores 4 «Has antes 
g sallesse el Comissarío 


66. Dixe en el numero antecedente q las noticias de la Ile- 
gada de los Demarcadores à la estancia de 5." Miguel avian sido 
mui escasas y diminutas mientras todavia estava el P, Comissario, 
luego d se ha ido se supo su venida y buelta y como su buelta y 
venida fue casi al mismo tiempo q de aqui se fue el Р. Comissario, 
dare р” fin de esta relacion tambien cuenta de ella. LLegaron ellos 
à S.* Thecla à 27 de febrero à las cabezadas del Rio Negro: des- 
cubrienronlos luego los 60 soldados ӯ los Miguelistas tenian alla, 
y los hizieron quedar alli, recibiendo de ellos sus cartas d el S. 
Р." Juan de Echeverria, D." Eran.” Bruno Zabala у el Р." Fabra 
escrivieron al P. Miguel de Herrera q ia no estaba en la Estancia, 
pidiendole en las cartas vacas, Bueies, cavallos y dos vaquenos 
para proseguir su camino y hazer sus diligencias. Los Indios reci- 
bieron las cartas, no las dieron al P, ... (1) Levaronlas à $. 
Miguel y aunq estava ali el P. Herrera recien llegado de la Es- 
tancia, ni à el, ni al Р." Balda se las entregaron ni dixeron Д tenian 
cartas, sino G derecho las llevaron al P. Sup., el las remitió al 
Р. Balda, diciendole respondiesse à ellas. Supose en las Doctrinas 
casi juntamente la venida de estos Señores, y la buelta, ni fue 
posible remediar nada p.' lo 4 hizieron los Indios con las cartas. 
llevandolas adonde no devian, y suprimiendolas adonde devian 
mostrarlas. Respondio el P. Balda, pero q.“ llegaron las cartas à 
la estancia ia avia 13 dias q se avian buelto los Demarcadores. 
Quando supo el Р." Enis а avian llegado quiso ir à verlos, по le 
dejaron los Miguelistas diciendole G los Portugueses avian de 
hazer con el lo q hizieron con el H.* Marcos Villodas en otro tiempo 
hiriendole y llevandole cautivo A la Colonia; quiso escrivirles, ni 
esto se lo permitieron. Luego pues G los Indios les descubrieron 
fueron alla, y les protestaron ӯ no avian de ir adelante y 4 no 
avian de entrar en sus tierras р’ las razoens а despues dieron en 
escriptis pidiendolas D.* Juan Echavarria como luego se dirá, y 
si queria ir el P. Fabra à su Pueblo para componer todas estas 


(1) Espaço ez branco no original. 
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cosas le llevarian seguro. no vinieron en ello los Españoles. 
Dixeron tambien los Indios q si los Españoles solos querian pro- 
seguir q en hora buena à podian y les aiudarian y asistirian en lo ў 
necesitaban, pero q los Portugueses buelvan todos, q los Indios у 
Españoles eran de un Rey y los Portugueses de otro, q à ellos Dios 
les avia dado esta tierra y á los Portugueses el Ybicuy. 

A los Españoles dieron 100 vacas, à los Portugueses no 
quisieron dar ninguna, aung despues les dieron algunas. Dixe- 
ronles tambien ў los Españoles pastoreassen sus Animales azia 
el occidente, señalandoles el lugar, pero q los Portugueses al 
oriente venian unos y otros con miedo porã en el camino avian 
encontrado varios cuerpos muertos, escrivioles D.* Juan Echa- 
verria una carta cortes diziendoles le respondiessen y le diessen 
razon porá no los dexavan ir adelante para cumplir el orden real 
para poder mostrar el la carta en su descargo. al principio respon- 
dieronle dislates, à el Governador, Prov., Sup! y su cura el 
Р. Balda no querian. No se contentó D.* Juan con esta, q venia 
sin firmas, escrivieronle pues otro papel en а decian d ellos no 
podian creer d esto era voluntad del Rey, G sus tierras se entre- 
gassen à los Portugueses, q ellos eran sus fieles vasallos; y 3 
no podian creer dj los queria castigar sin delito, q ellos le avian 
entregado dos vezes conquistada la Colonia, y si queria se ani- 
marian à servirle otra vez en su conquista, y 4 no les era creible 
q les queria quitar sus tierras y el trabajo de mas de 100 anos. 
haziendo 8 sus Hijos, Mugeres y ellos perescan de ambre y mi- 
serias en otras tierras. Esto es en substancia la respuesta. Los 
Españoles les riñieron p. aver querido matar á los P.P. y mal- 
tratarlos. Les dixeron tambien porq mataban à los q andavan 
por ahi vagabundos, cuios cadaveres avian encontrado por el 
camino, ӯ los cogiessen, pusiessen en grillos, pero no matassen. 
q eran Christianos, etc. Estava en compañia de D= Juan D.* 
Fran.* Bruno Zabala, un capitan del Presidio, à pocos años ha 
avia estado en la misma estancia de 5." Miguel con 4 Dragones 
algunos meses por orden del S. Governador Andonaegui contra 
los insultos y robos de los Portugueses y conocido de estos Indios. 
Dicen G el Comissario Portugues D." Fran.” Antonio de Me- 
nesses y Cordova se avia enojado mucho por la resistencia & 
impedimento dj ponian los Indios en la Diligencia de la Demar- 
cacion. Finalmente à 8 de Marzo, 4 dias antes ij nfo Comissario 
marchasse á un lado, estos se encaminaron por otro à Bu- 
enos Aires todos, Los Indios les acompañaron hasta el Yace- 
gua como ellos lo avian pedido. Esto es lo à passo con los 
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Comissarios. Mientras avian estas conferencias en el .....(1) 
los Indios se convocaron de todas las estancias, hasta los de la 
Concepción estavan ahi, y dicen llegavan A 1000 Indios, y como 
los д llevaron los billetes al Real no avian buelto presto, sospe- 
chando los detenian en grillos ó |] los avian muerto, trataban ia los 
Miguelistas llevar sus Pedreros contra los Españoles, si ellos qui- 
siessen ir adelante © acometerlos, y andaban los de un Pueblo 
entre ellos con la Bandera desplegada para mostrar aun en esto 
а ellos aun q.” recisistian (sic) à esta entrega no andavan contra 
su Rey ni como Rebeldes, aunã dicen q los Capitanes Españoles 
por tales ia los avian declarado. 


67. Esta es la Historia fielmente contada desde el principio 
de la noticia de este Tratado hasta q salió el P." Comissario de 
estas Doctrinas y ha passado en mi presencia y de todo hize un 
Diario estando siempre al lado del mismo Comissario fuera de 
pocos dias de 22 de Enero hasta 11 de Febrero. q.* me envio con 
los Luisistas al Myriüay. Acabolo de poner en limpio en el 
Pueblo de Ytapue; y para q conste un dia q” sea menester de la 
verdad, lo firmo de mi nombre. Ytapue, y Abril 12 de 1753. 


Bernardo Nusdorffer. 


(1) Espaço em bronco no original. 


SEGUNDA PARTE DE LO SUCCEDIDO EN LAS DOC- 
TRINAS DESPUES QUE SALIO DE ELLAS EL Р^ LUIS 
DE ALTAMIRANO P; B: AYRES CON LA OCCASION 
DE LA TRANSMIGRACION DE LOS 7 PUEBLOS DEL 
URUGUAY MANDADA EN EL R! TRATADO 


1. Como con la salida del P.* Comissario Luis de Altami- 
rano no se nos han acabado los trabajos de las Doct.* en orden à 
la transmigracion, tampoco yo me puedo excusar de apuntar en 
esta 2.' parte lo succedido en ella, para los que algun dia necessitea 
de saberlo. Pongo por titulo a esto apunto La 2° parte de lo 
succedido etc. Y como acabo la primera parte en la salida del 
P. Comissario ó huida; assi acabara esta 2* en la salida o huida 
del Р." Vice Comissario. Fue este el P. Alonso Fernandez, 
Vice В." del Alto de S. Pedro, y tubo por Compañeros al P* Roque 
Ballester y Agustin Rodriguez. Los tres de esta nra Prov. Pro- 
fesso en esta 2 parte la misma sinceridad y verdad que en mi 
-primer papel: porq aunque las cossas no passaron por mi mano, 
ni en mi presencia. no obstante he tenido todas las noticias indi- 
viduales, y originales que se me han communicado de personas 
las mas seguras y veridicas. No traslado en este papel sino tal 
qual carta, que me pareció precisa. Еп lo demas me basta decir 
que los papeles originales se hallan en el Archivo de la Candelaria 
del Р.“ Superior de las Doctrinas, adonde el que los necessitasse 
los podra encontrar. (Con esta noticia previa prosigo mi relacion. 


Н.а... еї Pr Comis fos dos Pueblos 
mulatos E Borja p 5. Lorenzo 


2. Quando salio el P.* Comiss. del Yapeyu por Marzo de 
1753, quedo el negocio de las mudanzas de los Pueblos en este 
Estado. Los Indios de S. Lorenzo mudados al puesto llamado 
Juyunguça Eran como 100 con sus Mugeres y cuidaba de ellos 
el P Jayme Mascaró. En el Queguay se quedaron 120 6 130 
Borgistas mudados, aunque sin sus familias por causa de los 
Infieles charruas; y quedaba con ellos el P.' Antonio Planes en el 
rio Uruguay abajo. A la Estancia de S. Miguel en lugar del 


— 194 — 


Р." Miguel de Herrera estaba señalado del mismo P.' Comissario 
el P." Miguel de Soto. 


Llega a 5. Pee, p lo que hag sucedio 


3. А principios de Abril llegó IN. P.* Comis." con toda su 
Comitiva a S." Fee. A dos de Mayo llegaron cartas al P.* Sup. 
y entre ellas una comun del P* Comis.* para todos, Otro tanto era 
para el P." Vice comiss. P. Xavier Limpi. Era la carta comun de 
tres Pliegos, en que su Rev.' pusò todo lo q avia meditado en orden 
a las mudanzas por todo el camino desde el Yapeyu hasta S." 
Fee, Entre otras noticias dicia G en el Navio llamado Polonia 
avia venido la resulta que sin atender propuestas se entregassen 
luego los 7 Pueblos presabidos, Añadio unos Parrafos de cartas 
de N. P. Gen. Y otros de cartas del Señor Carvajal en orden 
à conseguir las mudanzas de los Indios. Demas ordenaba que 
no obstante las diligencias que mientras el estaba, se avian hecho, 
se les diesse otro segundo assalto (como el llamaba) no de uns 
o dos Missioneros, sino de muchos juntos, que fuessen caminando 
por todos aquellos Pueblos predicandoles. Señalaba para esste 
(sic) assalto 7 sujetos. АІ P Sup”, P. Bernardo, P. Balen- 
chana. P. Limpi, P." Urbina, P Lazaro Garcia, y P. Carrio. 


Consulado el Po Superior 


4. Escribió al Р” Sup. hiziesse antes una consulta de 
todos p.' consultar el modo y forma; y en solo el caso que todos 
los Р.Р." unanimes le dixessen q no convenia este 2." assalto, 
podia dexarlo; pero en tal caso, que cada uno de los P." le embiasse 
su parezer in escriptis firmado de su nombre. El P Sup. para 
saber mejor el estado de los Indios despues de la ida del P. 
Comis. escribió à todos los P.P. y compañeros de los Pueblos 
diziendoles le dixessen su parezer en escrito, si juzgassen que con 
este 2 assalto se conseguiria, à si hubiesse a lo menos alg." espe- 
ranza de conseguir de los Indios la mudanza. Todos unanimes 
le respondieron q no avia esperanza alg.' que de una vez estaban 
emperrados y resueltos de no mudarse, aung los matassen; y que 
era infallible se alborotassen mucho mas y que costaria quizas las 
vidas de los P.' q viniessen a persuadirles dicho mudanza etc. 
Solo el Р.“ Xavier Limpi sobre esso no pudo ser consultado, рог 
no estaba en su pueblo, avia ido a ver su Estancia cercana y de 
ay lo llamaron à la Lexana (que esta mas de 60 leguas del Pueblo 
con atajos de varios rios caudalosos y peligrosos) p.* un Indio 
enfermo y mal herido. El casso despues lo contare. A fines de 
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Mayo volvio a su Pueblo y vino luego à la Candelaria el mismo y 
dio tambien su parezer in escritis. Informado con ellos Juntó el 
P Sup. la consulta y todos los Р.’ dieron el mismo parezer que 
de ning. manera convenía alborotar mas à los Indios p." no ex- 
poner à todos los sujetos 4 riesgo y con ellos tambien a los Indios 
Leales. Todos escribieron su parezer y lo firmaron como lo pedia 
el P^ Commis". Uno de los Р.“ dixo en el suyo entre otras ra- 
zones esta: no conviene especialmente, aviendo VR mismo en 
una carta hecho assegurar à los Indios de 5. Miguel que no les 
molestaria У.Р." mas por la mudanza, (1) Estas pal." sintio mucho 
el Р." Comis" (como despues se explicó) porq el queria q aun esta 
dilig." se pusiesse en los processos p. mostrar sus efficacias à los 
Comissarios: pero como tenia esta clausula, no podia el mostrur 
su parezer sin hecharse assi mismo un S. Benito. La proposicion 
que le cito el consultor era verdad; porg quando los Miguelistas 
querian venir a 5. Thome a hecharlo al rio abaxo, le embio e hizó 
intimar assi à los Miguelistas por el P Lorenzo Balda a q. es- 
cribió la carta y lo vimos original, y varias copias de ella autenti- 
cados por el P.' Visitador Alonso Fernandez. Con esta consulta 
passó todo el mes de Mayo y parte de Junio, hasta à se le escribió 
la resulta q à lo mas avra llegado a sus manos a principios de 
Jullio, sin poder aver sido antes por la aus. del Р." Limpi vice 
commis” inopinada y necess.* y la dist.* tan grande de los Lugares: 
pues aqui no se pueden tomar las cosas tan a punto q uno pueda 
decir tal dia escribi tal carta y en tal dia tendre respuesta. Sintio 
pues el P. Comis.* la tardanza de la respuesta y se quexó al Р’ 
Sup. diciendo q avia dexado ordenado à todos los 19 dias se le des- 
pachasse proprio: y si en adelante tardasse tanto en responder 
ordenaria q un proprio viniesse' cada 8 dias. Alabo la eficacia 
del P.' pero podia saber su Rev.' que desde la Candel.' a S." Fe 
con sus 150 leguas y a B.' Ayres sus 230 q todos estos parages son 
desiertos. Tambien q las cartas mientras van por las Missiones 
van sin paga, pero à desde el Yapeyu a S." Fe, si es Indio se pagan 
40 pesos; si es Español el q las lleva 60 г, dea 8. De 5.º Fe a - 
B.* Ayres se dan a lo menos 20 pesos. Todo este gasto cae sobre 
los Indios, y sus Pueblos. Si aviamos de embiar cada & dias 
proprio a S." Fe, son al año 2080 pesos. Si Español 3120 pesos. 
Que finco señala el P.' Comis” à el S^ Marques p. este gasto? 
Harto hazen los pueblos de pagar 4 chasques al afio como esta 
ordenado; y aung р.* estos tan necessarios р." cargarlos à los Pueblos 
se pidio antes lic.* a Roma. 


(1) Estas palavras catho sublinhadaa no original. 
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Entran Portugues fre) ladrones cn la 
Extancia de Sam Lorenzo Апалі 
ga 


5. El caso de la llamada del PS Limpi a su Estancia lexana 
fue este: Una tropilla de Ladrones Tupies. Portugueses. Papar 
ñoles vagabundos avian entrado en la Estancia Lexana de San 
Lorenzo y acometido el ganado vacuno de dho Pueblo. Sintie- 
ronlo los Indios por dos Caballos, que se les escaparon á los la- 
drones y vinieron con lomillos al rancho ò corral del Indio 
estanciero, convocó luego gente, fueron y hallaron una tropilla 
de caballos de los ladrones pasciendo fuera del monte, Espiaron 
los mas y vieron que los ladrones estaban dentro del monte escon- 
didos, tuvieron modo de quitarles 40 y tantos caballos, uno de los 
ladrones salio armado y hirio con dos flechazos a un indio, y le 
mataron à el los estancieros que apartando se fueron por mas 
gente, pues no eran mas que & Indios, quando vinieron más en- 
traron en el monte y hallaron que ya los ladrones avian ido hazia 
los Yervales que son del Puesto de San Borja. Hallaron unas qua- 
renta bacas acollaradas unas con otras, Hasta aora no se sabe 
que gente avia sido esta, si era de la que se aparto de los Remar- 
cadores, quando volvieron del Yacegua б si eran de los Paulistas, 
que decian tenia prevenidos el Comissario en el Rio grande para 
poblar luego estas tierras en señalando los Remarcadores los termi- 
nos. El Indio Lorenzista herido hizo llamar al P.* Limp. su cura, 
para confessarse y hallandole el aviso en la estancia cercana, fue el 
Р." à confessarlo. 


Reparos que ae hisieron e s! comun del 
Pr Camissaria 


6. Volmamos (sic) al comun del P.* Comissario. que embio 

con esta ocasion, como en carta todos, el pasto a todos los 
ueblos como es costumbre, en Ytapuá lo leimos à mediados de 
yo, repararonse en el algunas cosas. 1” decia que luego sin 
perder instantes se podian mudar los 6 pueblos à otros, juntandose 
entre tanto con ellos, hasta que se hallassen parages aproposito 
para ellos, segun un papel, que avia hecho el P. Benardo (sic) 
sefialandoles los pueblos con que podian juntarse etc. Preguntó 
el P. Superior al P.' por este papel. y que luego se lo embiasse etc. 
respondio el P. Benardo que era falso, que el tenia tal papel. y 
que ni lo avia tenido, ni echo. ni tenia necessidad de hazerlo, y 
aun que era imposible el hazerlo al que medianam." tenia expe- 
riencia de lo que es el indio; que ni hizo tal papel (1). ni lo tiene, 


(Тр. As frases grifadas ендо sublinhadss no original, 
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ni lo ha tenido, lo jurara en verbo Sacerdotis, si fuera menester. 
que no tenia, ni huvo necesidad de hazerlo que lo prueba рогӯ ni 
el mismo P. Comissario quiso que un pueblo se juntase con otro, 
quando el venia con este negocio, q.” venia con el negocio, queria 
juntar solo el pueblo de S. Borja con 5“ Thome y avia ordenado 
que 20 Indios Borgistas fuessen à S" Thome à hazer ranchos: 
q." el P. Comissario llego à S" Thome los halló ay, y luego el 2 
día de su llegada los mandó volver á San Borja. Al P. Bernardo 
no se le mando otra cosa, sino que á cada pueblo buscase y seña- 
lasse puesto, adonde avia de mudarse y el-los señaló tales quales 
se pudieron hallar y tambien que señalasse puestos para estancias 
nuevas à los que perdieron sus estancias, como tambien lo pro- 
curo hazer, esto es lo que se ordenó al P. Bernardo y no otra cosa. 
2° dice el Р. Bernardo que ni era possible de hazer tal papel pues 
como se avian de dividir 29 mil almas? constandole de la experien- 
cia de 35 años de Doctrinas que los Indios de un Pueblo no se 
pueden concordar con los de otro pueblo, por esto se junto 2 vezes 
el pueblo de S. Cosme con la Candelaria antiguamente, y otras 
tantas vezes fue menester dividirlos: se junto tambien antigua- 
mente 8, Nicolas con los Apostoles, y se huvo de apartar otra 
vez uno del otro. Item mas que le consta que iendo en una balsa 
de un mismo pueblo 24 indios, los doce de una canoa no hazen 
rancho con los otros sus parientes de la otra. Item universalmente 
los del Uruguay que son los de los 7 pueblos que se avian de 
juntar, desprecian a los del Parana, que junta avian de hazer 
estos? Demas desto siendo los pueblos, que se hàn de mudar 
tan grandes como avia de hallar lugar para juntarlos, solo el de 
5. Angel y S. Miguel bastaban para llenar 5 y 6 pueblos. Y 
como juntandolos avian de tener su sustento? Y tierras para 
chacaras y estancias? q.” aun a muchos pueblos no basta la que 
tienen, aun siendo ellos no muy grandes. Solo uno que oy viene 
á las Indias podra meterse cosa tan disparatada en la cabeza. 

Dice mas el P. Bernardo, que es verdad que los Luisistas. 
quando la 2.º vez los hizieron retroceder los charruas Infieles con 
sus insolencias del Myrináy tierra señalada para su transmigra- 
cion, le dixeron al P. Comissario que antes de irse otra vez al 
Myrinay tan infestado de los Charruas se juntarian con otros 
pueblos, como con la Cruz, que no tenia mucha gente etc. pero 
decian esto los Luisistas haziendo la quenta sin la huespeda, antes 
avian de aver preguntado, si los de la Cruz los quisiessen recibir, 
ó no! Si avia tierras para los ganados de los dos? quien avia de 
dominar, si los Crucinos a los Luisistas, o contra, siendo ambos 
pueblos tenidos de todos por valentones à su modo, Y assi de los 
demas. 
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Tanbien confiessa el P, Bernardo, que hablando muchas vezes 
con el P. Comissario sobre estas mudanzas, le dixo que aunque 
viniessen los Españoles para echarlos de sus pueblos con violencia, 
tenía experiencia, no se irian todos a los montes, como entonces 
amenazaban, sino que muchos buenos indios se arrimarian y se 
juntarian con otros pueblos antes de perderse, à apostatar de la fee, 
esto dixo el P, Bernardo y aun lo dice, que es cosa muy diversa de 
lo q aora el Р. Comissario dice y escribe. 


7. Se reparó en el comun del P. Comissario que decia 
conliaba fixamente que haciendose este 2* assalto obedecerian los 
Indios y se mudarian, sí no es que algunos missioneros por motivos 
poco religiosos y indignos resistiessen etc. Como el P. no se ex- 
plicaba mas hasta aora, quedamos suspensos ni sabemos que 
motivos indignos pudo persuadirse pudiessen tener unos missio- 
neros Religiosos para resistir a la mudanza, si los mismos indios 
la quisiessen executar. Porã de una parte el mismo Р." conocia 
los sugetos, trató con ellos, vio con sus ojos las diligencias que 
han hecho, vio el trato de ellos y lo experimentó, no nos podemos 
persuadir quisiesse decir 2.' vez lo que quizas dixo al principio 
recien venido, quando aun no sabia que vientos corrian en Ame- 
rica, y muchos menos en las Doctrinas, que los misioneros no que- 
ran mudar los puebos por los regalos que tenian en ellos etc. 
pues el mismo no estando mas que 7 meses confesso al P.* Comen- 
dador del Paraguay avia padecido mas que no en 35 y mas años de 
Religion, el mismo confesso que la vida de un missionero era vida 
de un Cartujo; que motivos indignos pues de religioso pueden ser 
estos, que falsamente le preocuparon el animo? 

3” Se reparó que Nº P. Comissario en su comun Imitasse 
el modo de los Escrivanos seculares, llamando los ordenes reales 
la definitiva, ex centa scientia, у motu proprio etc. (1 | estamos muy 
seguros, que hablando como Theologo no hablaria assi. 

4 Se reparo que citaba ordenes del Ministro, pero sin 
firma, ni fecha, para q tuviessemos ya todo esto por ultimata 
respuesta de su Mag.” despues de aver visto todas las represen- 
tacões, que se hicieron de parte y en favor de los Indios, siendo assi 
que del mismo contexto se veia claramente que alla solo avian visto 
los informes del S^ Virrey y nada mas, y nada de lo que despues 
se embio, y constaba al mismo P.* Comissario. (2) 


{1] Аз palavras griladas estão sublinhadas na original, 
(2) Os na, 1" e 4º aparecem asim no original, 
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Salm Jos Miguelintas 4 registór los 
Campos " Е 


5. Entretanto que los Р.Р, andaban ocupados con los papeles 
del P, Comissario, los Indios Miguelistas salieron en dos tropas à 
registrar las Campañas, una tropa siguio el rastro de los Demarca- 
dores, que volvian hazia la Colonia o Montevideo, la otra fue à 
registrar el camino que avian traido los Remarcadores desde los 
Castillos. Una y otra se encamino a su destino sin averlos embiado 
ni persuadido P.* ninguno, y sin poderselo impedir ninguno, pues 
lo sabian los Р.Р. hasta su vuelta, q.” ellos mismos quisieron 
contarlo. Lo que hicieron en su expedicion supimos de un mulato 
paraguayo y indio Borgista. que avian sido ambos conchabados у 
avian venido con los Remarcadores y como no quisieron volver con 
ellos se encaminaron ambos hazia las doctrinas, llegaron a la 
estancia de 5. Borja ps pueblo, de ay por orden del P. Sup." los 
despacharon hacia el Paraguay. A ambos examine y hable. Con- 
taron pues q la primeira tropa que seguía el rastro delos Remarca- 
dores de vuelta encontraron con 2 Carretas destrozadas, frascos 
quebrados y baules, y platos de Barro etc. decian los dos que esto 
avian hecho los mismos Remarcadores por ser faltos de bueies, con 
que tirar las carretas y q por falta de ellos los Portugueses avian 
uncido hasta seis negros para tirarlas y que los Indios de los 
despojos hallados trajeron lo q les agrado. La 2º tropa que fue 
hazia los Castillos y examino el rastro de los Remarcadores de 
venida, avian hallado algunas vezes la tierra amontonada á la altura 
de un carcel en lugar de mojones, hallaron tambien zanjas, que 
avian servido de trincheras de su real. Item que avian dado con 
las dos columnas de piedra levantadas con las armas de ambas 
coronas, y mirandolas mui despacio los indios finalmente las derri- 
baron diciendo que por tener la Marca de portugal no avian de estar 
en estos lugares, sino en tierras de Portugal. que estas en Д estaban 
no eran de Portugal, y que por España no era menester que estu- 
viessen alla estas Columnas de piedra. que no se meneaban, que alla 
estaban ellos para menearse y defenderlas por España, como hasta 
aora las defendieron y que estas eran tierras suias desde el principio 
del mundo, y Dios las avia dado Y sus abuelos, y estaban ente- 
rrados ay. que no podian creer que su Rey aora las queria dar A 
Portugal y quitarselas a ellos, que no le avian offendido y que 
todo era engaño de los Portugueses. Esto contaron los dos 
peones. Lo cierto es que ellos de vuelta (como despues se supo 
por carta, de los P.P.) han tenido lomillos, espuelas de bronze y 
plata, puñales con cabo de plata etc; Semejantes cosas no se hallan 
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tan facilmente en la Campaña por esto se sospechaba avian muerto 
á algunos vagabundos o huidos de los Remarcadores, pero no se 
ha podido saber mas, aund tambien puede ser que de la misma 
gente, que venía con los Remarcadores lo huviessen comprado con 
sus Cambalaches ò hurtado, todos son en este punto yguales, 


Giras varias noticias 


9. Tubose tambien por este mismo tiempo noticia que 
algunos Miguelistas, que estuvieron presentes, q." a su estancia 
llegaron los Remarcadores, avian dado los Remarcadores dos 
noticias especiales (suponese fue la gentalla que vino con ellos.) 
la primera, que era verdad que el P. Comissario era Portuguez 
y Maestre de Campo de ellos, los P. P. à quienes lo contaron los 
Miguelistas les dixeron no lo creyessen que lo habra dicho un 
mulato o negro para engañarlos, pero ellos fixos que avia sido el 
mismo Meneses el q se lo avia dicho. la 2 noticia que alla les 
dieron fue que los P.P. los querian entregar a los Portugueses y 
que avian ya recebido la paga. (1) El primer dicho уа no hacia 
impression, porq ya andaba en boca de los Indios q.” el Р, andaba 
aun en 5. Cosme, el 2." si, pues que buena sangre podia criar en el 
corazon del Indio tal dicho? veremos lo despues, q." los Indios 
supieron que el Procurador de Missiones avia recibido los mil p.' 
que avia ofrecido su Mag para ayuda a cada pueblo, que se 
mudaba y el Padre Comissario con buena intencion que suponemos 
sacó de las caxas reales luego al principio y a esta cuenta traxo 
varios generos para regalar a los Indios que se mudassen como 
lo hizo y yo lo refiero en el numero 59. de la 1.* parte de lo suce- 
dido en estas doctrinas hasta la salida del Padre Comissario. 
Supose tambien que los Indios de los pueblos de la otra banda 
continuamente preguntaban adonde estaba el Padre Comissario. 
de suerte que algunos conociéndo el animo vengativo de esta 

"nte aun temian no le sucedisse (sic) alguna desgracia aun en 

uenos ayres, por aver alla tanto fugitivo Guarani. Tambien se 
confirmo la noticia de que los Indios de San Luis ya totalmente 
estaban resueltos de no mudarse, y que estaban aun mas tercos 
que los demas, de no salir de sus tierras, ni de juntarse con otro 
pueblo ninguno. Obligaron à sua Corregidor à dexar su baston. 
Los de Santo Angel no estaban contentos con su cura el Padre 
Bartholome Pirra y como el Padre queria ir a ver su estancia del 
Y bicui tenian tratado ellos a cogerle alla y à echarle à los Portu- 
gueses, adonde tenia un H." casado, en el Brasil, con el qual decian 


(1) Sublinkada na original. 
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estaba el Padre concertado de entregarle su pueblo. es verdad que el 
Padre alla tiene un H. y este los años passados vino dos vezes 
a verle al pueblo de Santo Angel, una vez por los montes y otra 
vez por Buenos Ayres. aviso al Padre Pirra un Indio fiel de la 
traicion de los suyos. no se meneo el Padre de su pueblo y se 
impidio el intento. 


Llega el Pe Comisario à Buenos Agres 
Alirsique le custase la vida 


10. Hasta despues de Pasqua se quedo el Padre Comis- 
sario en Santa fee, passadas las fiestas salio para Buenos Ayres. 
avia el Padre escrito desde santo Tome al S. Governador y 5. 
Obispo que haria todas las diligencias para que los ordenes reales 
tubiessen su efecto y como despues se hubo de huir escrivio desde 
Yapeyu cartas que ya iba a Buenos Ayres porque los Indios le 
querian matar. estas cartas de tan encontrado contenido, llegaron 
a Buenos Ayres casi al mismo tiempo a manos del Governador y 
Obispo y tuvieron harto que celebrar la animosa resolucion de una 
y la diversa determinacion y tan repentina de la otra. a llegar el 
Padre a Buenos Ayres recibiole el Governador diciendo parece 
que de bueno dexa a su enfermo peor de lo que le allo? Las resultas 
que siguieron a la llegada del Padre Comissario à Buenos Ayres 
fueron estas. Despues de 2 o 3 dias de su llegada saco el S: 
Marques de Baldelirios un pliego del Rey reservado para su 
tiempo, que el avia traido consigo desde España secreto (aqui en 
las Doctrinas lo supimos con la venida del P.' Comissario y tambien 
su contenido) porque como el veia que iban las cosas con la resis- 
tencia de los Indios tomando un mal rumbo contra lo que el se 
persuadio se desentraño de quanto sabia y jusgaba que podia 
allanar las dificultades, entre otras cosas procuro meterles miedo, 
diciendo que el 5.' Marques tenia Cedula que avia de entregar al 
S: Gov. que les hiziessen guerra, si no se mudaban y que los 
entregase por fuerza y que el Governador vendria en persona etc. 
Y para ello saco varios en los oversaciones (7) un Capitulo 8 en- 
cantado de la informacion secreta del Marquez y no contento 
con ello aun communico este Capitulo 8 en un comun a todos. 
Sacada pues a luz esta sedula y Capitulo 8 la comunicaron al 
S. Gov. le mandaba el Rey en la sedula que viniese en persona 
con tropa etc, Dicen que lo sintio el Gov! que en su vegez le 
mandasen de ser executor de tal expedicion de que los mas abo- 
minaban como Injusta y de tales consecuencias para la Monar- 
chia. Y dicen estuvo algunos dias enfermo. nvalesido hizo 
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tocar tambores y levantar nuevas compañias de soldados. Embió 
chasques a todos sus tenientes, avisandoles que ellos con la mas 
gente que podian avian de ir con el para evacuar los pueblos y 
reducir a los inobedientes. El de S." fee ofrecio 300 hombres: 
a el de las Corrientes fue el mismo orden que alistase soldados y 
los tuviese prontos para el primer aviso de marcha. —Escrivieronnos 
algunos que a este ultimo avia venido tuviesselo todo secreto, so 
pena de traidor al Rey si se nos trasluciesse algo. Podia ser que 
por la cercania de las Doctrinas huviessen puesto aquello, pero 
bien escusada diligencia, sabiendolo todo mucho antes que ellos 
los Indios. Los Portugueses pidieron al S. Marquez caballos, 

se les franquearon 2 mil. Segun el calor con que se tomaban 
as cosas, aunque la marcha estaba echada para el Agosto se 
persuadian muchos que antes de Agosto de 1753 tendriamos 
guerra. 


Remme e| Pr Prov! dos 7 pueblos 
y todos 


11. Entretanto tübimos tambien noticia cierta que М." Р." 
Prov.' con el parecer de la Consulta de la Provincia avia renintiado 
authenticamente en manos del Vice Patron y Obispo y Marquez 
los 7 pueblos absolute y las demas condicionose en caso que se 
metiessen los demas pueblos en ajudar a la resistencia de los 
Reales ordenes, Y que el P. Procurador Roque Ballester avia 
entredo dicha renuncia. Recivida la dicha renuncia el Marques 
S. Obispo y Gobernador determinaron dar vista de ella al Р” 
Comisario nuestro sujeto que delatou si el Р,” Provincial podia 
hazerla porque nuestro P. Comisario en una junta avia dicho que 
este negocio le pertenecia a el privativamente. Y el Gobernador 
cito estas sus palabras: El P.* Comisario aprobo la renuncia di- 
ciendo que tenia facultad para ello de nuestro Р’ Са" Y assi 
que sacasen los curas de que jusgaba que era esto un remedio 
eficaz a mover a los Indios a la pronta obediencia de las Reales 
ordenes y pronta mudanza y que hiziesen en esto lo que en de- 
recho les competia y que el S. Governador y S. Obispo seña- 
lassen otros curas. La respuesta embio el 5. Governador al 5. 
obispo este se excusaba que no tenia sugetos lenguas y aunque 
los tuviesse que en estas circunstancias de los Indios ya alboro- 
tados ninguno le iria ni se encargaria de dichos Curatos, sabiendo 
que iban a morir en manos de los Indios. Finalmente quisas para 
echarse fuera de este intrincado negocio, dio al P.* Comissario 
nuestro todas sus vezes. Lo que con tantos poderes que con- 
currian ya en la persona del P." Commissario nuestro (sin rezelo 
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de ninguno que le fuese a la mano, ni admonitor, que aun se da a 
Nro P. Gal) hizo el P. veremos despues: aora es preciso de 
decir todavia algo sobre la dicha renuncia hecha de Não P. Prov. 
su R.' previendo las bullas que avia de aver en esta pretendida 
transmigracion de los 7 pueblos, las calumnias que se nos avian 
de levantar y borrasca desecha que avia de padecer la Provincia 
desde el principio en el primer papel en que respondio a una carta 
del S Marques en Buenos Ayres, tenia propuesto al S.' Marques 
este arbitrio que lo primero que se avia de hazer era sacar a los 
PP." de los 7 pueblos y aun de todos y substituirles otros misio- 
neros o clerigos o frailes y hecho esto ordenassen lo que quisiessen. 
Supolo el P.* Comissario y hizo tanto assi con su R.* como con 
la consulta que se hizo sobre la dicha respuesta, que finalmente 
el P.* Prov. dexo esse punto, que despues se vio que huviera sido 
quizas el unico remedio de librar а la Compañia Y à esta Pro- 
vincia de tan infames ruidos, quando lo supieron los missioneros 
que se avia dexado este punto mejor, lo sintieron como era razon, 
pues desde principio se veia que los ministros no tiraban a otra 
cosa sino a sacar estas castañas de las brazas con nuestras manos 
y que los mismos missioneros avian de ser los Abrahanes que sacri- 
ficassen y llevasen al matadero y sacrificio a sus pobres Indios 
con ojos serrados assi al sacerdote como la victima, por esto avian 
atado sus dedos соп №" P. Gn. con sus preceptos, esto daba а 
entender la fianza leal de nuestra ciega obediencia a sus ordenes 
etc. y a esto solo nfa tambien el citarnos tantas vezes en sus 
escritos Governadores y ministros reales la ciega obediencia de 
que quissas aun no saben en que consiste. Este mismo modo han 
tenido quando en tiempo del P." Prov. Jaime de Дана; quisieron 
aumentar el tributo, pues quando dicho Padre Prov. delante 
del S; D.* Fr. Aguirre quiso renunciar las doctrinas le dicho 
claramente, no P.* Prov! VV. RR. han de cuidar de los pueblos y 
VV. RR. han de ser los que inclinan a los Indios para que den 
mas tributo etc. Lo que toca a la respuesta del 5, Obispo que 
no tenia suxetos lenguas etc. que podia substituir a los nuestros 
contosenos aqui (sides fit penes authores) que los missioneros de 
san Francisco, que avian venido en un navio se le avian ofrecido 
de venir a persuadirles y hablar a los Indios; tienen los dichos 
PP.* de S. Francisco no pocos lenguarases, tambien se nos conto 
que su misma lllustrissima queria venir etc. Con su venida a lo 
menos huviera tenido la Prov. un testimonio abonado de todo 
lo que pasaba con los missioneros y testigo de vista, todo se ha 
impedido; como o quien o con que fines lo aygan hecho Dios N." 
S'. lo jusgara aunj de otra parte tambien se jusgo que tanto avia 
de alborotar a los Indios el mudarles los missioneros quanto los 
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alboroto la transmigracion. Constame que el P.* Comissario desde 
Sancto Tome escrivio al 5° Marquez viendo con sus ojos lo que 

estas o semejantes palabras, que para el era evidente 
sacandoles a los Indios sus missioneros esta christiandad se perdia 
para Dio, para e! Rey y para Portugal. Constome tambien que el 
5. Marquez era de dictamen que sacando a los Indios sus PP.” 
por amor que les tenian, luego irian tras de ellos y se conseguiria 
la pretendida transmigracion y mudanza y probabalo con no se 
que exemplo de un pueblo del peru, adonde un pueblo entero fue 
tras de su Cura y se mudo al paraxe adonde embiaron a su cura. 
Pero no todos lo (sic) casos particulares se pueden aplicar a 
todos los tiempos y circunstancias de lugares y suxetos. Segun lo 
que que leemos en historia fresca de D." Antonio de Ulloa las 
casas, Iglesia y pueblos de los Indios del Peru son la misma des- 
dicha, hecho todo de 4 cañas y barro que mucho que una vez pueda 
suceder que el Indio por amor de su cura en un caso particular 
sacrifig su desdicha y se mude no costandole mas que buscar quatro 
cañas para su habitacion nueva; no sucede lo mismo en estos 
pueblos. Los Indios Guaranis quando saben que el Prov.', quiere 
mudarles su cura a quien amaban y estimaban a su modo, saben 
presentar al Р." Prov.! sus razones y pedirle que no se lo quite pero 
que se aygan meneado de su pueblo y mudadose a otro por amor 
de su cura y dexado sus chacaras, habitacion o paraxe hasta aora 
no se ha oido en mas de 130 años mucho menos q se aygan ido a un 
desierto tras de su cura para seguir. Enfin el P." Comissario 
parece que mudo su parecer, aunque le era evidente la perdida de 
esta christiandad y se arrimo al del 5º Marques, jusgando aora 
que la saca de sus missioneros y Curas era un remedio eficaz da 
conseguir la transmigracion. (1) Mas abajo veremos que efecto 


ha tenido este arbitrio. 


Calena contra los Padres missiamenos 


12. Tras del P. Comissario llegaron tambien à Buenos 
Ayres los Demarcadores que avian ido por tierra desde los Cas- 
tillos. Commensaronse a hazer procesos contra los missioneros 
y sus Indios (con testigos jurados supongo, porque es muy barata 
esta mercancia en estas tierras) Otros decian que avian 8000 
Indios en Sancta Tecla, otros decian 80. Otros que avia un 
Padre con ellos pero escondido en un ranchito, à nunca quiso 
salir ni mostrarse ef non erant convenientia testimonia’ eory. 
Quando le dixeron al Gobernador lo del Р." escondido, dixo el. 


(1) Sublishado no original. 
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v con esta me vienen a mi? pues no avia una hacha р." derribar la 
puerta para hazerle salir. y monstrarse 7. à fuego р" quemar 
el rancho para hazerle salir? Estudo entonces solo el P.* Enis en 
la estancia de 5.º Miguel q.“ llegaron alla los Demarcadores. Y 
no estaba en 8.º Tecla sino mas que 30 leguas de ay en S.* Antonio. 
Dixeron tambien tenian 6 piezas de artelleria y no avia mas que 4 
pedreros que estaban ay desde la laguna de los Charruas y estaban 
en S, Antonio, adonde estaba el P.* de donde nunca se meneavan, 
Pidiosele al Р." que declarase con Juram estos puntos y lo hizo 
como tambien el Р." Fabra, que iba por capellan de los Demarca- 
dores y se embiaron à Espafia y se sabe fueron estas declaraciones 
con los mismos processos hechos contra nosotros, 


Rauma el Gobjer de confirmar a los 
cavildcs ig fol cxorfa a la (rananuge.^* 


Hesponden dos Índios al Chobennacw 
Y el comegidor de la concepitor р 
pong ck 

Besperlieram los Indios a Croberna sr 


13. Esla costumbre de las Doctrinas por ordenanzas reales, 
q el día de nuebo año se elija nuebo cavildo en cada pueblo, y hecho 
se embie al S.* Governador con firma del cura del pueblo р.“ à en 
nombre de su Мад.“ lo confirme. Este año de 753 se hizo como 
siempre, pero no lo confirmo como siempre el Gobernador, sino que 
escrivio al P.* Superior diziendole como el Р." Proc. avia presentado 
los cabildos p.* confirmarlos y que lo haria este año con rezelo por 
los 6 pueblos que no querian transmigrar y cumplir con los reales 
ordenes y assi q los confirmasse solo condicionalm." à estos si 
executaban dichas mudanzas y de no que ipso facto daba por nulla 
esta su confirm.” Y iria en persona à destruirlos có armas y sangre 
y que avia sentido mucho que dichos Indios hubiessen impedido a 
los Demarcadores y se hubiessen mostrado rebeldes y desovedientes 
etc. Y que si volvian sobre si y se mudaban prontam." se les 
perdona todo lo passado y seria su amigo etc. alababa en su carta 
y les proponia par exemplo a los de S.* Borja etc. mandaba que esta 
su carta se pusiese en su lengua y se les comunicase a los Indios 
de los Pueblos del Uruguay y aun a los del Parana si pareciese al 
P. Superior. La carta se puso en la lengua Guarani y en el Parana 
se comunico solo а los Р." y по а los Indios porq estaban quietos sin 
meterse en los alborotos de los del Uruguay y el mismo Governa." 
daba pie р." esto en la suya. Rezelo algo el Р." Superior sobre el 
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communicarla a los del Uruguay por no albrotarlos (sic) mas de lo 
que estaban, pero como era carta de Ministro Real y Goberna.” y 
nos podia ser mal contado el no executar lo q mandaba el Governa.” 
en estas circunstancias tan vedriosas y parecia q el mismo Goberna.* 
de su parte queria hazer con ella sus diligencias a ver si los podia 
persuadir a las mudanzas y no daba lug. de Interpreta.” ninguna, 
se les comunico la carta avisando al Goberna.* dello y era mostrar 
tambien q de nuestra parte no omitamos diligencia alguna. Repa- 
rase en la carta que avendose mudado dos pueblos ygualm.” el 
de 5. lorenzo y el de 5 Borja, alabando el Goberna.” solo a los 
de 5.º Borja, no hacia ninguna mencion de los de S. Lorenzo. 
pudo aver esto sucedido por equivoca.” del Escrivano ó por aver 
passado de la memoria al P." comisario el Pueblo de 5. Lorenzo 
y no hubiesse informado ygualm." los dos avian embiado Jente y se 
mudado; havia tenido mas frescas memorias de S." Borja y no de 
S." Lorenzo. 

А la carta del S.' Gobernador respondieron todos los 6 pue- 
blos desde 5. Nicolas hasta S." Angel y con cartas bastante- 
mente largas explicandose con el S. Gobernador à su modo у 
capacidad del gran sentim." que tenian sobre este modo con que 
los trataban. Las respuestas estan en el archivo y se pusieron en 
Romanze en Buenos Ayres, y suponemos q se imbiaron al Rey 
N.º S^ como lo pedian los Indios apelando con ellas al Rey 
contra estos atropellamientos tan irregulares. La sustancia de 
estas respuestas todas se reducian, que aviendo visto y leido su 
carta de su Señoria y que de ningun modo se entregarian a los 
Portugueses ni tam poco se mudarian à otros parajes p. que las 
portugueses Gozasen de estas tierras que eran suyas, Si аш Seic 
queria venir con sus armas que viniese que ellos hasta haora avian 
estado quietos sin haber molestado, ni hecho daño alguno á nin- 
guna de estas ciudades, ni à Español, fueron y son fieles vasallos 
del Rey de España y q lo son y seran d D. Felipe V, Padre de 
D." Fern.“ y los Reyes sus antecesores los havia mantenido hasta 
nora devajo de su protection y ellos avian poseido y tenido desde 
sus avuelos desde el dilubio y despues de Christianos mas q 130 
à. estas tierras Q ellos no podian creer que esta era orden de su 
Rey y д se persuadian fixam." G el Rey no sabia palabra del 
modo con q aora los querian tratar assi de repente y castigar en 
sus cuerpos, bienes y Almas, sin haber precedido de su parte cosa 
digna de castigo como a todos costaba y que era todo esto forjado 
de sus enemigos capitales los portugueses contra quienes avian 
deramado su sangre y bienes en fabor del Rey de España, su 
señor ayudando à echar dos vezes a los Portugueses de la co- 
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lonia. Que antes querian morir en sus Pueblos que irse a estos 
desiertos á perderse como bestias de hambre y miserias que ellos 
eran Christianos y que esperaban en D. y en su Rey que les 
harian Exe. Citaban la cedula real del año de 1716 de D^ 
elipe V. rogaban al Goberna." que cumpla con lo que debe de su 
oficio en defenderlos, como lo han echo sus antecesores y lo tiene 
encomédado que escriva al Rey O que embie estas sus mismas 
cartas q al Rey apelan etc. Demas de los corregidores y Cassi- 
ques de los 6 pueblos escriviole tambien al S.' Goberna." el corre- 
gidor de la conception, este pueblo aung no esta compredido en 
las mudanzas, pero pierde por este tratado 3 Estancias y sus 
verbales q tiene todas en la otra banda del uruguay. Y esta es 
la 1º razon de aver escrito, 2° La 2* era porj el pueblo de la 
conception esta enteressado en el Pueblo de S. Luis y 5º Angel 
ambos colonias suyas. 3. porq antiguam." los Caziques princi- 
pales de la conception fueron los Embajadores de todos estos 
pueblos que con el V. P. Roque Gonzalez su conquistador, ba- 
jaron à Buenos Ayres, y en nombre de todos se entregaron por 
vasallos voluntariam." por vasallos del Rey de España. en tiempo 
del Senor Goberna." D.* Luis Cespedes como costa (sic) de la His- 
toria impresa de esta Provincia del Paraguay, su Hechor el Р." Wi- 
colas del Trecho lib. 1. cap. 13 todos los caziques del Uruguay 
pues executan dora al corregidor y Cassiques de la concep.” por la 
palabra Real que entonzes se les dió, y ellos como sus Embiados 
traxeron, viendo йога que despues de 130 G se les frustra la con- 
fianza q sus abuelos han tenido de la corona de Espana, y no se 
les guarda la Real palabra, que entonzes assi Gobernador omo 
obispo de Buenos Ayres les dieron. Estos son los motivos que 
ha tenido el corregidor de la conception porj ha escrito aung 
su pueblo no se comprende en la linea divisoria; con que no tiene ni 
' Marques ni otros motivo (sic) de estrañar dandolos a todos 

por rebeldes y mancomunados en la rebeldia, 


Маал 3 porfmgweses en la Estancais 
DPRUMA 


Шера el Ex Alonso Fera” al yapegur 
de vice comio y iau 


neien dos Borkadas ¿del Quegag 
arrepentidos de su framemigra б 


14. Despues de haver leido y respondido los Indios a la carta 
del 5. Goberna.” escrivieron los Padres de alla del uruguay que 
no se veia otra cosa mas en los pueblos que prevenciones de Armas 
р“ defenderse de los Españoles y librar a sus estancias de los 
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Portugueses. Corre entre las estancias cercanas de 5." Luis, S.* 
Lorenzo, 5." Ju." y 5.º Miguel un rio caudaloso que llaman ellos 
Guacucay q finalm.^ con otros caye compone el rio à Ygay. En 
este Guacacay salieron 3 Portugueses con una Mug.' en una canoa. 
lo q intentaban no se sabe, vieronlos los Estancieros de un puesto, 
fueron sobre ellos y los mataron. Assi llegamos hasta fines de Julio, 
quando oimos de repente a 28 de Julio que el P.* Superior avia salido 
de la Candelaria à 5.º Tome р.“ recivir al Р." Alonso Fran. vice R.* 
del alto de 8.º Pedro de Buenos ayres, que venia a las doctrinas con 
titulo de Vice Provincial. vice comisario y visitador y 9 estaba ya en 
ellas. Como adelante no se ha tenido ninguna noticia fue esta repen- 
tina y misteriosa venida, materia de muchos escrupulos. Vino el Р." 
de 5.“ fee en carretas con el Р." Roque Ballester Procura.” de 
Misiones y el Р." Augustin Rodriguez y todos por peticion del Р. 
comisario q lo quiso embiar en su Sup.' y el Р." Provincial que no se 
lo quiso negar le dio sus vezes y nombre de visitador. Salio de 
Buenos Ayres a 13 de Jun. detubose bastátem." en S." fee no obs- 
tante no tubimos ni de una ni de otra p." noticia de su venida р’ 
aver detenido alla las cartas. Supimos al mismo tiempo que avian 
vuelta à su pueblo con el Р." Antonio Planes los 130 Borjistas d p^ 
cumplir los ordenes reales hasta aora avian estado quietos en el 
Guaguai puesto escogido р,“ su transmigracion y por esto mismo tan 
alabados del 5.º Goberna.” en su carta circular como unicos en la 
lealdad. Echaronlos del Guaguay los infieles Charruas, Minuanes 
y Guanoas q aligados les amenazason con la muerte à todos, sino 
salian de ay que no querian ay Pueblo de los Padres etc. Dizen 
que antes de volverse à su Pueblo p. no іг a pie hurtaron 750 
cavezas entre cavallos y mulas à los Portugueses de los q el senor 
Marques les dio lizencia a comprar como arriba se ha dicho en 
el numero 10. No se supo пај," la verdad del echo, como ni 
"tampoco si solo los Borgistas avian sido los ladrones à si los in- 
fieles, o todos juntos. Lo mas celebre fue que à dichos Borgistas 
regalo extraordinam.” el Р." Comisario como los que se havian 
ganado la prerogativa de ser los primeros que se transmigraron. 


Lieja da Po vice cominmario a la 
Candelaria 


Мака el día de la consulta, que 


15. Discurriamos todos que el Р." vice comisario con su 
comitiva se encaminaria derecho a la otra banda del Uruguay à los 
6 pueblos alborotados y nos alegrabamos juzgando 4 con esto 
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tendriamos testigos àbonados y a quienes creirian pues ellos mis- 
mos el Goberna." comisario y Valdelirios los havian escogido? Y 
verian por sus ojos dj persuadir а los Indios a la transmigracion 
contra su voluntad na estaba en nuestras manos y que el alboroto 
y emperramiento de los indios no era fiction de los Misioneros 
como quisas se persuadian falsam." y que los Misioneros en ello 
no tenian culpas etc. Todo sucedio al rebes de nuestros discursos, 
à 11 de Agosto Llego su R acompanado del P. Superior a 
S^ Carlos y а 13 a la Candelaria. Supimos despues que la 1.º 
intencion suya y orden д traya era que de S." Tome fuesen derecho 
a la conception y asentasen ay su tribunal, llamassen a los Cassi- 
ques alborotados a la conception à hazer dellos Justicia à coger- 
los y desterralos à otras p." y con esto los demas ya sosegados 
encaminarlos a la transmigra.", Este determina.” primera se mudo 
por un chasg de la Provincia d recivieron en 5." Tome: venian 
con este chasque unas resultas de la corte, que avia traido un Na- 
vio q havia venido de España, que llego à 20 de Junio despues 
que ya havia salido el Р.’ Alonso de Buenos Ayres. Decia pues 
el Р." que antes avia de hazer una ... sulta sobre las cosas q traya 
y no la podia escusar; y por esto venia al Parana y era assi verdad 
pero avia aun otras razones, que no se dezian y era una entre 
ellas p^ q su В." luego que entro en las Doctrinas Supo y se 
hizo capaz como estaban las cosas y que estaban tan malas que 
sin peligro manifiesto no podia irse a la otra vanda del Uruguay 
q assi mas se queria ir al Parana y tener un puerto a las Espal- 
das en caso que las cosas se empeorasen por lo q mandaban eje- 
cutasse. А los PP." erannos secretas las disposiciones, que 
traia, pero los Indios todo ya lo savian. Los de 5." Ји." antes que lle- 
gasse el Р.’ a 5." Thome dixeron a sus PP. que venia por visita- 
dor embiado de el P.* Comiss.* el P.* Alonso, que era gran Cama- 
rada de el Governador y de los Portugueses, el que comia muchas 
veces con el Governador, q iba muchas veces a la Colonia y ven- 
dia las bacas a los Portugueses. Y que por esto mismo no tenian 
confianza de el. Otros decian venia a quitarles la paz, y el Chris- 
tianismo, Quando aun no se savia si avian de ir derecho de 
S. Thome o a la otra banda ó adonde, vino el corregidor de la 
Concepcion a su Cura preguntandole si no se avian de prevenir los 
Aposentos p. los PP.” US y los demas; El cura no savia 
palabra ni savia apenas q estaban en las doctrinas; El corregidor 
asseguraba al P.* que avian de venir a la Concepcion etc.; na 
se supo hasta que el P.' Roque fue a la Concepcion que verda- 
deram." este avia sido el intento, antes q viniesse a 5.º Thome el 
Chasqui de la Provincia con el qual se mudó esta determinacion 
primera, Preguntando los Missioneros por donde antes supiessen 
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ellos las cosas д los mismos PP." no quisieron responder; dissi- 
mulandolo todo como suelen: finalm." se supo algo aqui, algo alli, 
y infiriendo unas cosas de otras, que desde S." Fe los avian es- 
piado y tanteado y dj de los fugitivos de B.' Ayres supieron lo 
mas por cartas que recivieron. El Indio siempre ha sido texedor 
como los llamó un Maestre de Campo antiguo de el Peru. Lo 
cierto es Y las cosas que supieron querian hacer con ellos sumam.' 

los escandalizaron; y ellos escriviendo una carta mui sentida al 
mismo P." Visitador y Р." Roque, arto se explicaron diciendoles ĝ 

no hacian lo que debian y les mandó 5. Ygnacio, sino el diablo 
nombrando assi al P." Comiss.”. Tambien es cierto tenian trazado 
q si de 5.º Thome passassen a la otra banda. de recivirlos con 
regocijo dissimulado, llevarlos a S. Mig., hacerles fiesta y des- 
pues llevar a S." Ји." al P.* Roque, al Р.“ Agustin a S. Luis y tener 
al P. Alonso en 5^ Miguel como pressos, y bien guardados sin 
dejarles salir de aquellos pueblos y si van ciertam." lo executan 
assi. Luego 4 supieron su llegada fueron a guardar todos los pasos 
de el Uruguay. desde S^ Xavier hasta el de la Concepcion. Otros 
fueron hazia S. Thome a espiarlos, aung estos llegaron alla a 
cs a los Thomistas despues 9 ellos ya avian salido p.' 5. 

los. 


Consulta л hace el P Visitador 
sobre [ur codulas poenas, 
p peeceptaa de e P. Comis ^ 


1б. Luego pues que llegó el Р." Visitador a la Candelaria 
mandó al P.' Superior llamasse a todos los Curas de el Parana 
y Uruguay y tambien al P. Yberaquer de los pueblos de abajo. 
Llamolos el P.' Superior р.“ el dia 17 de Agosto, pero como p.' las 
lluvias y distancia de caminos y por estar algunos en sus estan- 
cias no podian venir tan presto, señalose el dia 20 de el mesmo 
mes de Agosto. El dia señalado pues concurrieron los siguientes; 
El P. Superior Mathias Estrovel; P. Theodoro Valenchana; 
Р." Esteban Fina; Р." Lazaro Garcia; P. Pedro Sanna; P. Fran.” 
Valdibiesso; P," Bernardo Nusdorfer; P.' Feliz Urbina; y P. Bap- 
tista Marqueseti. А 21 antes de irse a la consulta se les commu- 
nicaron los papeles siguientes: tres reales cedulas que trajo el 
Navio ultimo; los papeles de el P." Commiss.”; Uno de el Governa- 
dor etc.; dioseles a leer p.' que estuviessen enterados. Las tres 
cedulas reales eran de 16 de Feb.* de 1753 rubricadas de el Marques 
de la ensenada; respondia en ellas el Rey al Р." Prov. sobre las 
representaciones que е] Р." Prov! avia embiado desde В." Ayres, 
luego al principio que llegaron los Comiss.". Decia en suma que bien 
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veia las molestias, que havian de tener sus leales Wasallos en 
mudarse a otros parages; pero que no podia mudar sus tratados; que 
se les perdonaban los tributos р." 10 años mudandose. 2.º д con otra 
Cedula mandaba al Governador de B.* Ayres limpiasse de Barbaros 
las tierras d avian escogido. ayudado de los mesmos Yndios. 3* 
Ordenaba que el Marques les diesse tierras, las que necesitaban. 
Despachaba las tres al P.* Prov. рага que velasse las ejecutassen. 
Con las tres cedulas vino 2.* carta de el Governador р." los Yndios 
sobre la transmigracion con amenazas de guerra, Se comunicó 
tambien la renuncia de el Р." Prov! de д ya hablé: communicaronse 
tambien dos cartas de el Р." Comiss.* en tres pliegos con muchos 
preceptos, unos para todos, otros р." los Curas de los 6 pueblos, 
y los demas aun de el Parana; otros p.' los Compañenos. Una 
excomunion maior reservada al P.* Comiss.* suspension y amenaza 
de dimission. Algunos de los preceptos referiré aqui; el que quisiesse 
saverlos todos, vea sus Cartas Originales, que estan en el archivo 
de el P Superior. 


Precepios de el Pa Comisario 


1. Que pec se queme é inutilize toda la polvora y cessen 
las oficinas de ella;ni se compre, 2.º que (debajo de precepto de 
obediencia todo) los Curas y compañeros luego eserivan al Р." 
Visitador, que assi se ejecuto. 3.º q no se fabriquen ni lanzas пі 
flechas de fierro, ni otras armas ni ofensivas ni defensivas. 4.º que 
los q no se mandan mudar mantengan a sus Yndios en debida obe- 
diencia. 5.º que si conociessen que algunos querian aiudar a los 
rebeldes los castigassen, si juzgassen q el castigo les serviria de 
freno y no de alborotarlos. 6.* que luego den aviso con proprio al P.* 
Comiss.* y al P. Vice comiss.". 7." que entre tanto les propongan 
el arbitrio de mudarse a los pueblos immediatos. 8.º (Va en sus 
proprios terminos). A los Curas y Missioneros de los Pueblos 
rebeldes mando las cosas siguientes: 1.* que si con sus extraordi- 
dee еси practicadas its el dia 15 се gosto proximo, 
termino ultimo y peremptorio, no huviessen ido conseguir que 
sus Yndios aigan salido en su compañia Dii pae p tui 
blecer interinam.” en los immediatos à en sus nuevos elegidos, 
consuman el dho dia el SS,” (y quebradas las copas de los Vasos 
sagrados р.“ ӯ no puedan servir en usos profanos) se salgan con 
solo su Brebiario de dhos pueblos. Y sin dilacion se pongan en 
camino p.' presentarse al Governador. 9* Que si no tiene con- 
fianza, б esperanza, o sospecha à no le han de dexar salir se salga 
antes. 10. Que practique p. escaparse aquellas extraordinarias 
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diligencias, que practicaria, si le constasse de cierto q le quitarian 
la vida. Y esta ultima so pena tambien de excomunion y de despe- 
dirle de la Comp.*. 11. Con todas las veces de el Сп! y Obispo 
priva desde el dia 15 los curas de los Curatos. 12. No les 
administren los Sacram.”, y р“ ello les priva de Jurisdiccion y les 
suspenda qualquiera facultad o privilegio; Y estos ultimos haviendo- 
los conmunicado con dho 5. Obispo lo aprovo y estiende a todos 
sugestos, que al presente se hallan, y adelante fuessen alla. Estos 
son algunos de los preceptos de las dos Cartas: en todos eran 24 
antes mas q menos, 


Consulta sobre elio 


17. Leidos y releidos todos los papeles el dia 21 a la tarde 
se juntaron todos en el aposento de el Р.“ Vice-Comiss." con el y 
P. Roque. Leidas sus patentes de el P^ Prov.' en ӯ le daba sus 
veces y le ponia visitador y vice-Prov.', consultóse sobre un punto 
de la primera Carta de el Р.’ Comiss en q el P." ordenaba con 
precepto q los Curas de los 6 pueblos hiciessen un catalogo exacto 
de los alborotados y alborotadores de su pueblo y q se sacassen 
de ellos, desterrandolos al Paraguay y q esto se hiciesse con unos 
PP." e Yndios de el Parana. 500 ó aun 1000, sin violencia si se 
podria, y sino con violencia; y р“ q no tuviessen escrupulo los PP.*, 
si en la funcion havia efussio sanguinis, les dijessen que el Go- 
vernador assi lo mandaba (aunq en la carta de el Governador no 
avia nada de esto). Y parecia de el papel que esto se avia tra- 
zado en B.' Ayres entre el P^ Comiss.* y el р: Roque; у este ul- 
timo avia dicho д el se atrevía de ejecutarlo; aunque el P.* Roque 
rotundam," lo negaba. Tocante pues a este puncto fueron todos 
unanimes desde el P.' Visitador hasta el ultimo consultor, y lo 4 
es mas, hasta el P." Roque, q este arbitrio en las circunstancias 
presentes, en q estaban las. cosas de ningun modo se podia exe- 
cutar, ni havia arbitrio p." ello sin evidente peligro de los РР. y 
Indios aun fieles y leales, Ordenó pues el Р." Visitador dj se 
hiciesse un papel, en q se escriviessen todas las razones en con- 
trario, y lo LAS todos con Juram." como se hizo. Propusie- 
ron los PP; consultores varios puntos muy importantes contra 
estos papeles de el Р.“ Comiss.* y sobre lo G mandaba. a ver si 
se podia ejecutar la intimación que traia tras si gravissimos in- 
convenientes, Respondio el P. Visitador y Vice-comiss. que le 
estaban atadas las manos y q no podia el arbitrar en nada mas, 
sino en el punto propuesto en Consulta, y ў sobre intimar ó no 
intimar no havia arbitrio, ni estaba nada en su mano, Supuesto 
pues q estaba todo tan cerrado, determinóse se pusiessen en len- 
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gua Paraguay la Cedula y Carta de el Governador. Demas de 
esto pareció conveniente d algunos Curas de el Parana les escri- 
viessen una Carta a los Yndios en su lengua exhortandolos se 
conformassen con la Voluntad de el Rey: y mirassen en la 

de el Governador lo à les amenazaba. Conbidandolos con sus pue- 
blos entre tanto p evitar maiores trabajos, Discurriosse sobre 
quienes lo havian de intimar; los mas se inclinaban que fuesse el 
mismo Visitador р.“ d viesse con sus ojos lo G pasaba, y pudiesse 
dar testimonio de la inocencia de los Missioneros. y que no estaba 
en manos de ellos este negocio, Pero a el le pareció mejor mirar los 
Toros de lexos, con que se conformaron los demas à que fuessen 
los mesmos Curas, ó los que el escogiesse ete. El mismo dia llegó 
chasqui de el P.' Prov. exhortando al P Alonso no intimasse 
estas cosas. Pero no p.' esto el P.* se atrevio suspender esta inti- 
mación. p. lo mucho q apretaba el Р.“ Comiss El efecto q todo 
ha tenido lo veremos despues. 


me pobre paras cosas de Joa 
papeles comunicados 


18. Yağ lo que repararon los Curas en los papeles, q se les 
dieron a leer, no se pudo remediar en la consulta dha, dire aqui al- 
gunas de las mas substanciales. 1* reparóse en el exordio de una 
de dichas cartas, que decia assi: La debida fidelidad al Rey N. S. 
y la verdadera charidad con à debemos amar a N.M* la Comp. 
(que debe preponderar en las circunstancias presentes, en q pë- 
ligra el Credito de toda la religion al bien tem alg espiritual de 
los Yndios, mandandonos como nos manda М. М. Ro Р. G: 
que en caso de su resistencia los abandonemos р.* no verlos mas) 
son los motivos. etc. La fecha de esta carta es de 12 de Junio de 
1753. Propuso uno que se borrasse esta proposicion, mirando al 
Credito de el Р.“ Comiss.* pues parecia demasiada la expression. 
Respondio el Р." Vice-Comiss." que era lo de menos, que se leiesse 
aca este exordio, que le constaba 4 esta misma carta ya estaba en 
MEDOR de varios, Ча y da al us el mismo. P.* Comiss.". 

7 reparose en la prohibicion de la pólbora apenas passaron 10 
años. que el Rey Phelipe Quinto en su Cedula Real de mil sete- 
cientos y quarenta y tres concedio librem.' a estos Pueblos el ha- 
cerla, Tienen los de el Uruguay a los Ynfieles cercanos a sus Es- 
tancias; tienen los ladrones conchabados de los Portugueses, que 
les hacen graves daños en las haciendas y vidas. tienen ordenes de 
tres Governadores seguidos, que se defiendan, y sus haciendas. 
Y aung no tuviessen de estos la defensa es natural a todos. Tienen 
los de el Parana sus Varcos y los Paiaguás en el rio, que unicam." 
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temen de las escopetas, quieren que todos se dejen matar; por ser 
Indios Guaranis christianos y Vassalos del Rey de España? los 
pueblos de abajo tienen ya años ha guerra viva con los abipones, 
Tobas, Mocobis no obstante por ser Guaranis no tengan polvora, 
aunque el Rey en su cedula dice que la hagan y tengan armas de 
fuego etc, ahora quieren que ni polvora, ni lanzas de fierro, ni 
flechas tengan. Y porque ni los Pueblos del Parana, ni los de 
abajo esten metidos en esta transmigracion. ni les toca, se les da 
licencia universal a todos, aun a los Tigres, para que los maten 
y roben y si por la deffensa natural el Guarani se quiere deffen- 
der, no ha de ser con polvora. balas ni flechas de fierro, para que 
no maltraten al ladron, ni Infiel; Este arbitrio de quitarles la pol- 
vora dicen que salio de uno de los Comissarios Don Fre Argueda. 
que quiso tambien que las llaves de las escopetas se deshiziessen, 
aunque el precepto no pide tanto. lo que digo es. que solo este 
orden, si se les hubiera intimado a los Yndios quietos hubiera 
sido bastante para alborotarles a todos. 3.º reparose, y mucho. 
que todas estas suspensiones, excomunion y pese lo con- 
firme el Señor Obispo y que de sus vezes al P.* Comissario y el 
lo accepte. Vemos el caso que intimandoles a los Yndios todo 
aquello hubieran dicho los Yndios En hora buena que baian los 
PP." y los hubieran dejado salir. Cata aqui 23 mil almas de oi 
a mañana, de una hora a la otra, no solo expuestas a la apostasia 
sino apostatas y esclavos del Diablo y toda esta Christiandad 
perdida que remedio se hubiera tomado entonces? Que vuelvan los 
PP." y si los Indios dicen no los quieren mas y quieren vivir ya 
a su modo, como lo remediaria su lll." con el P. Comissario? 4," 
— reparóse en el modo con que assegura a los Missioneros la 
consciencia contra las irregularidades, quando los Paranenses 
avian de prender, o matar a los alborotadores Del 5.” Obispo Fija- 
mente nos persuademos, que avra hecho el juicio que los Missio- 
neros son theologos y sabran lo que deben hacer y pueden en se- 
mejantes casos, en que interessa la gloria de D.* y salud de tantas 
almas inocentes contra tan evidente y tanto atropellamiento. 


19. Con la venida del P. Visitador supimos que el avia 
encontrado en la bajada en S." Fee las Embarcaciones de los De- 
marcadores (que avian salido antes de el de Buenos Ayres) a 6 
de Julio y de las cartas de las Corrientes que a 13 de Agosto avian 
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llegado con 12 Embarcaciones a dha Ciudad, de donde algunos 
de los Portuguesses vinieron por tierra y passaron por los Pueblos 
de abajo al Paraguay con pretexto de apromptar el avio. En el 
Paraguay algunos Paraguayos que venian con ellos les repararon 
que con toda diligencia notaban y apuntaban los senos, rios y para- 
jes por donde caminaban. 2.* Supose y se leió aqui el memorial que 
N.* P.* Provincial avia apresentado al Señor Marques y Comissarios 
para impedir la guerra con que ia amenazaban a los Pueblos, sino se 
querian mudar. En el Memorial pedia Su R" suspendiessen la 
guerra hasta que su Magestad se informasse de lo que passaba por 
aca, y tuviessen su resulta. 3.º Supose tambien que en la Conferencia 
o junta que los Comissarios han tenido a fines de Mayo en la Isla 
de Martin Garcia, avia pedido el de la Corona de Portugal 
que se le diesse lugar para conquistar con los suios (que tenian 
promptos hasta 1000 hombres entre granaderos y Paulistas) los 6 
Pueblos, que resistian a la Entrega Respondiole N.* Governador 
que no, y que si se avian de conquistar le tocaba a el el hacerlo y 
despues el entregarselos porque de otra manera los Portugueses 
se levantarian con ellos como de conquistados y se quedarian con 
su gloria sin entregarla a la Corona de España. 4° Supose tam- 
bien que se esparcian los Portugueses, que lhes avian venido no- 
ticias mui gustosas de Portugal. pero que el navio en que venian, 
se avia perdido sin escapar persona; 5.* que los vecinos de la Co- 
lonia estaban en mucha confusion, por averseles intimado, que 
ellos avian de ser los Pobladores de los 7 Pueblos, aunque se les 
daba lugar para vender sus bienes no hallaban compradores y que 
sentian que los querian desterrar a unos desiertos desconocidos sin 
comodidad de recobrar y rehacerse de los danos que de ello se 
les seguían etc. aunque tambien se leio en la carta de un portu- 
gues a otro el gusto que tenian de verse tan sin juzgar dueños de 
los 7 pueblos. Decia el que escribió — Señor desta vez de la en- 
trega de los 7 Pueblos. Nulla est redemptio. 6º Translucieronse 
tambien alg.” otras noticias tocantes а los Nios, aunã procuraban 
tenerlas secretas como son, que el P. Visitador tenia orden del 
Р." Comissario de mudar al Р.” Superior, al Cura de Yapeiu i a 
otros, luego que llegase. Lo del P." Superior no tuvo efecto, sino 
despues que estuvo en las Corrientes el P.* Visitador como despues 
veeremos. Lo del P^ Estellez no lo ha tenido. 


No dejan passar los Yndios й los 
ЭР oes Маны Jos: palta 


20. Acabada la consulta determinó el P.* Visitador que el 
P. Roque Ballester fuesse con el Р." Salvador Quintana Cura de 
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San Carlos a la otra banda del Uruguay para intimar a los 6 Pueblos 
las Cedulas y Carta del Governador alos Yndios y lo demas a los 
РР.". Obedecieron estos dos sujetos encaminandose a la Concep- 
m para pasar de ay a San Nicolas. Luego que supieron los Yndios 

la llegada de los PP.” a la Conception y que pedian les pusiessen 
Caballos en el puesto Caballos los Nicolaistas para ellos y para 
sus mosos como se acostumbra alborotaronse los Nicolaistas y 
pidieron las armas de la armeria comum y como el P." les negó la 
llave de ella fueron con una hacha y echaron la puerta abajo y 
sacaron escopetas y lo que quisieron y vinieron armados a los 
passos para embarazarlos avisando a los demas pueblos del Uru- 
quay arriba como estaban concertados entre si. Lo que passó escribe 
el Р." Salvador Quintana en una carta suia su fecha de 31 de 
Agosto de San Carlos ia de vuelta: dice assi Ya volvimos de 
nía Comission. No nos dejaron passar los Nicolaistas que estaban 
emperrados i no oien razon luego acudieron Yndios de varios 
Pueblos para Embarazar los passos Vinieron 4 de ellos a la 
Conzeption, nos hablaron con respeto si, pero juntamente nos 
dijeron quedassemos en la Conception poniendonos a los pies de la 
Virgen. Lo mismo dice el Р." Roque Ballester en una suia escrita 
a 28 de Agosto; en otra añade el Р." Quintana: Supimos de nuestros 
mozos que nos acompanaban y trataban familiarmente y sin recelo 
con los de la otra banda, que si los PP." que han venido de 5." Fee. 
el Р." Visitador y sus companeros desde S," Thomé, se huvieran 
encaminado acía los 6 Pueblos los huvieran dejado passar y recibido, 
como suelen recibir al P.* Provincial y los huvieran llevado a San 
Miguel para hacerles fiesta y despues huvieran dejado en San 
Miguel al Р." Alonso y puesto en San Juan al P. Roque y al 
Р." Agustin en San Luis para no salir de la otra banda y que а los 
PP.” de San Lorenzo ya los tenian con guardias cercados y que 
dicen con voz en cuello que los РР." no han de salir. Y que han de 
morir con ellos etc. que ellos ya an sabido la Comission que trae 
consigo el Р." Alonso de Sacar a los PP" etc. Volvieron los PP, de 
la Conception el dia 28 por el pueblo de los Apostoles traiendo 
consigo los papeles todos. 


Ciro alboroto en la Concephion dde 
Feios de la oia banda 


21. Parece que los Yndios de otros Pueblos de la otra 
vanda no estan muy contentos con lo que hizieron los 4 Nicolais- 
tas sus Deputados que avian hablado en la Conceptió con los РР." 
al fin del dia 30 de Agosto fiesta de S." Rosa passó una tropilla de 
ellos todos armados en numero como de treinta de varios pueblos 
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en busca de los PP.". avian ellos ya salido el dia 28 como vimos 
acia el Parana el Р." Cura de la Conception estaba metido en sus 
Exercicios y estaba supliendole el Р." Thomas Garcia, q hallandose 
tambien en el mismo pueblo el Р." Orbegoso. Llegandose pues los 
30 y tantos Indios armados a la Conception entraron en nra Casa 
hallaron al P.* Thomas y el Р.’ Orbegoso y preguntaronles por el 
P; Roque. Respondioles el Р." Thomas que ia avian vuelto a la 
Candelaria dos dias avia. No lo quisieron creer y preguntaron se 
avian ido por los Martyres. dijoles el Р", que no, que avian ido 
para los Apostoles. Si fuera del pueblo avian mudado rumbo tor- 
ciendo a los Martyres no lo sabia. Finalm.” estos Yndios salieron 
de nfo patio a hablar fuera con los de la Concepta. Estuvieron 
los PP.” con cuidado, en que avia de parar aquello no sabiendo 
el intento de ellos llamo el P.* Thomas al Corregidor de la Con- 
cepta para decirle procurasse despachar quanto antes con buen 
modo a la otra banda a sus pueblos, pero no le salio como lo de- 
seaba. Vino el Corregidor. pero vinieron con el 4 Indios armados 
de la otra banda no dejandole solo hablar con el PS. Viendo esto 
el Р." le despachó sin tocar el punto, lo mejor que pudo. Despues 
saliendo los PP.” del refectorio, sentandose en el Corredor para 
tener un rato de quiete, entraron en nfo patio como 20 Indios ar- 
mados de la otra banda, quedando otros puestos en hilera fuera 
de la puerta de nra casa. los 20 se pusieron como en esquadron 
bajando las bocas de fuego y teniendolas como a medio cuerpo, 
registrando el polvorin como si huviessem de pelear. adelantóse 
un Yndiazo alto, y forzudo con su arco y flechas en la mano, gritó 
como furioso, llamando al Р." Thomas. llevantóse P^ y el Р. 
Orhegoso se metió en su eposento con la puerta abierta: lo que 
dijo el Yndio enojado fue que pregunto al P. Thomas adonde 
esta este P.* Embustero enbaucador y enganador oporombólabi se- 
раё. El Р." Roque? Respondióle el P Thomas que ia por la maña- 
na se les avia dicho que avia vuelto ya a la Candelaria. Dijo el 
Yndio entonces dando golpes de quando en quando con su arco 
en la tierra, hemos sabido que este a vendido nuestros pueblos y 
a nosotros todos por 4 mil pessos, lo qual hemos sentido mas que 
la misma muerte escribale шед Р." preguntóle el P Thomas que 
le avia de escribir, dijole el Yndio que es un Oporombotabicebae, 
que luego luego vuelva essa plata que nosotros no queremos plata 
ni la necessitamos y que no nos queremos mudar, ni queremos salir 
de nras tierras. Preguntóle el Р. Y que mas le he de escribir? Dijo 
el Yndio, que queremos morir antes que mudamos y dejar nras 
Tierras y que luego vuelva la plata. El Р." Thomas se puso luego 
a escribir como realmente lo hizo. Los PP.” certificaron que nunca 
avian visto Indio tan alterado de colera, ni oido ninguno hasta aora 
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hablar delante de los РР." de este modo, ni dudar los dos, que si 
huvieran todavia hallado al Р.“ Roque que huviera succedido al- 
guna avería O a lo menos, que le huvieran llevado à buen re- 
caudo à la Otra banda. Escriviendo à primero de Octubre un 
P." de este mismo caso dice: Tal alboroto huvo los dias passadas 
en la conjunta de los Indios de la otra banda, que los dos РР." 
Thomas y Orbegoso temblavan. mucho han dicho contra el P.' 
Roque que vendió à sus pueblos, sus haciendas y sus almas y de 
esto estan persuadidos todos por lo que les han dicho los Portu- 
gueses, y Demarcadores contra toda la verdad en S.* Tecla. En 
este punto bate aora todo su enojo y es este punto Petra escandali. 
Lo que querian decir los Indios alborotados con gritar que el Р.“ 
pod avia vendido à sus pueblos, haziendas y almas y que 
luego restituiesse la plata era por lo que oieron en 5.º Tecla que 
los PP. ja avian recibido la paga. Y yo lo refiero en el пит." 9." de 
este papel. Y todo consistia en que el Р.“ Comissario desde el prin- 
cipio sacó los quatro mil pessos, que Su Magestad ofreció à cada 
pueblo, juzgando que con esto assegurava todo y que regalando 
los Indios con algunas chucherias compradas á cuenta de esta plata 
ganaria los animos de ellos: Y la negra calumnia con el abomi- 
nable viso de aver ya los PP.” recebido la paga de los pueblos lle- 
vá esta noticia hasta S." Tecla, para irritar los animos de los Indios 
contra los PP.”, 


Inflmanse los papeles en el Parana 


22, Entretanto que passavan estas cosas en el Uruguay 
caminavan ya todos los papeles del P.* Comissario, Governador 
y Cedulas en los pueblos del Parana, adonde no avia dificultad, Y 
como еп los del P.' Comissario estava señalado el dia 15 de 
Agosto por dia peremptorio Y tal dia ni se avian aun consultado, 
señaló ad P: Visitador y Vice-Comissario otro y era el dia 20 de 
Setiembre en que todo se avia de executar, tres afios casi justos 
desde la primera noticia del tratado, pues la notícia de el se ha 
. tenido à 19 de Setiembre del año 1750. Y el dia 20 de Setiembre 
del año 1753 era el señalado para la salida de los PP." y aban- 
dono de los pueblos sin successores, ni curas y campañeros y 29 
mil almas christianas sin sacramentos, ni otra ayuda espiritual ni 
chica ni grande, Y esto por orden del Rey Catholico. 

Entram dos Portugueses em Га 
Estancia de 55 Loto kerian 

23. Entre las noticias que traxeron los PP." Roque y Sal- 

vador del Uruguay sabidas entre los Indios de la otra Pande era 
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una la siguiente: Que los Portuqueses entraron en la estancia 
cercana de S.' Luis y que pusieron cruzes en un lugar que llaman 
los Indios 5." Antonio y en su lengua Aranca. adonde antigua- 
mente avia estado el pueblo de los Apostoles quando recien con- 
vertidos y aora esta en esta banda del Uruguay de las uñas de los 
Portugueses huido, al qual puesto tenian los Luisistas poblado 
con Vacas mas de 25 años avia. Y que de ai avian pasado los Por- 
tugueses а hurtar vacas à otro parage en la misma estancia llamado 
S." Theresa y que querian ya escoger en dicha estancia lugar para 
una ploblacion portuguesa. hasta aqui la noticia. El P.* Lorenzo 
Ovando que por orden del P.* Comisario estuvo unos cinco meses 
en la Estancia de S.^ Lorenzo lexana, que està en frente de la de 
S.' Luis y media solo el rio Guacacay entre ellas, confirmó en parte 
esta noticia diciendo que ya quando el estava en la estancia de 
* Lorenzo se avian visto fuegos hazia el Aranca. 

Viendo pues los Luisistas estos fuegos, avisaron luego à los 
pueblos y entre tanto que viniese gente de los pueblos. ellos aunque 
pocos fueron à registrar lo que significava aquello. hallaron à los 
Portugueses y sin mas los acometieron à los que hallaron y los 
desparramaron. avian sido 11 Indios fugitivos à los quales se 
avian juntado 20 Portugueses de la Laguna. Aunque de los pue- 
blos los Caziques luego embiaron gente, quando llegó esta ya los 
hallaron desparramados, no obstante buscaron sus rastros y hal- 
laron 39 ranchitos, que quemaron luego, deribaron la cruz de los 
Portugueses, traxeron el rotulo y los clavos y dexaron en una Ta- 
blita este letrero: que allá les esperavan tres mil Indios. hallaron 
adonde estuvo el Toldo de su Capataz, hallaron navajas y cucha- 
ras, que con la priesa no pudieron recoger los dichos Portugueses. 
Los Luisistas fueron mas adelante y hallaron el rastro por donde 
salieron estos ladrones y tambien hallaron el paso por donde en 
una y otra banda desembarcavan, subiendo en una lancha el rio 
Guacacay arriba haziendo cueros. Siguieronlos algun tiempo, has- 
ta que por el cansansio de sus cavallos y mucha maleza y falta de 
comida huvieron de bolver; quedaronse algunos Luisistas por es- 
pias, assi cuentan este suceso dos PP." de la otra banda en sus 
cartas. 


Encargan al H. Juan del Pino los 
preceptos y 


24. Rueltos sin aver podido pasar el Uruguay los dos PP” 
ni intimar los papeles en la otra banda, discurio el P.* Visitador 
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de embiar con ellas al H.* Juan del Pino, llamóle à la Candelaria 
y bien instruido el Н." Salió para los Martires su pueblo para de ai 
ô pasar con los papeles el, à à lo menos embiarlos seguramente; el 
P. Visitador con el P Superior salió para visitar el Parana y 
queriendo ir hasta la Trinidad y bolverse de ai à la Candelaria 
no lo consiguió, porque en 5." Ignacio mini les alcanzó un chasqui 
de la Provincia y desde el Corpus huvieron de bolver para res- 
ponder con el Chasqui. 

Supimos con estas cartas que el P.* Comisario lamava al Р’ 
Superior à Buenos-ayres y por motivo dava: porque le avia de hazer 
algunas preguntas, ponia ad interim por Vice-Superior al P.* Feliz 
de Urbina. Al Р." Superior, parece, no hizo esta repentina llamada 
suia mucha harmonia, porque como el estava contra su voluntad en 
este oficio y desde el principio avia propuesto con toda la eficacia 
para no entrar en el, se alegrava, que se ofrecia ocasion de quitarle 
de ruidos etc. pero á los demas causava mucha, por estar en estos 
tiempos esta llamada expuesta à graves calumnias assi contra el 
P.* como contra los Misioneros; demas que esto tenia visos de querer 
quitarle al Padre el oficio 6 por una desconfianza por ser estrangero, 
à por otra razon aun peor, Supuesto que tenia aqui su Lugar 
Teniente qualquiera cosa que quisiera saber de el el P.* Comisario 
le podia hazer preguntas, © cargos sin molestar al sujeto con un 
camino de 200 leguas. y esto sin saber nada de esto el P.* Provincial 
à lo menos nada de esto decia el Р." Comisario en la suya y el 
P.* Provincial en la misma ocasion le encargava un negocio grave 
para que en ello pusiesse la ultima diligencia y no se podia haber 
sin que estuviesse presente en las Doctrinas. Con la misma ocasion 
de este Chasqui nos hizo comunicar el P.* Comisario un tanto del 
Capitulo 8 del tratado Real, con el qual parece estava encantado 
y que tantas vezes ya lo aviamos oído de su boca estando el aun en 
las Doctrinas, pues parecia ya entonces que no podia hablar de otra 
cosa sino deste Capitulo 8 y para decirlo toda, parece ya no se 
acordava el Р.“ de nvernos comunicado este mismo Capitulo 8 en 
su primer comum, que escrivió y embio á todos los pueblos desde 
S." Thome. Vino con el mismo Capitulo 8 la instruccion secreta 
para el 5r. Marques, que tambien ya sabíamos de la boca del mis- 
mo P* Comisario. Dexando pues à un lado y para otros esse 
celebre Capitulo 8 con la repentina E intempestiva llamada del 
Superior voy à referir lo que sucedio al H.* Juan Pino y como embio | 
los papeles de los preceptos y cedulas à la otra Banda. 
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Patan los preceptor y Cedulas y 
Megan д 55 Nicolas 


El efecto que hizieron em 5." 
colas quando palblicaminte pe 
les comenzaron à publicar 


25. EI He Juan del Pino ya algunos meses antes avia sido 
embiado del P. Superior à 5.º Nicolas para sacar de ai la Botica 
de la comunidad y no avia alla Н." enfermero; fue el Н." entonzes 
y estuvo algun tiempo ai y tuvo modo con los Indios de sacar las 
medecinas y llevarlas con sus caxones al pueblo de los Martires. 
Y no huvo de los Indios entonces acerca de esto resistencia, aun- 
que la huvo en que saliessen de aquellos pueblos un P." y un Н." 
enfermos habituales, de que tambien el Н." tenia incumbencia, 
diciendo los Indios claramente y varias vezes que los PP.' no 
avian de salir de ai, sino morir ai con ellos. Por la habilidad pues 
con que sacó entonces la Botica le havian juzgado à proposito 
aun para hazer que pasen y se intimen estas cartas, que se que- 
rian intimadas y publicadas, Suponemos que le habran dexado 
à su arbitrio, que el à en persona las llevasse à 5.º Nicolas à que 
discurriesse alguna trassa para que vaian con seguridad y lleguen 
alla à S; Nicolas, El Н." escogió lo segundo como menos ariesga- 
do. fue con ellas de los Martires à 5.º Maria y compuso las 
cartas en una bolsita de cuero como si fuessen algunas semillas 
© otra cosita, que los padres solian embiar uno al otro. La bolsita 
tenia el rotulo para S. Nicolas; à la bolsita acompañava una sola 
cartita como quia de la bolsita. Llevólo todo un Indio de 5." Maria 
conocido de las guardias del passo. y llevólo muy encomendado 
à su diligencia para que lo entregasse à las guardias y les encar- 
gasse lo llevassen à su pueblo, de la cartita no dificultaron los 
Nicolaistas pero si de la encomienda б bolsita que no querian 
recibir y huvo entre el Indio Mariano y Nicolaistas sus dares y 
tomares. finalmente recibieron todo y dixeron al Mariano que se 
fuesse con su Canoa y no les viniesse mas. Estavamos por aca 
todos suspensos y con curiosidad de saber que efecto surtiria este 
negocio rogando al S. alumbrasse à estos pobres para su bien, 
y que no se perdiessen, quando vino una carta con passe p 
à manos del P.” Superior del Cura de la Concepcion, que le 
la seguinte noticia: Acabo de tener cierta noticia, que los Nico- 
laistas en su pueblo en compañia de los Luisistas, que estavan de 
espera en S.' Nicolas, quando el Domingo 9 de Setiembre el P.* 
Carlos Tux su Cura en tiempo de la Doctrina les habló à todos 
en la Iglesia sobre el negocio de la mudanza queriendoles leer las 
Cedulas Reales en su lengua con la carta del Governador de 
Buenos-ayres y un papel de los Padres Misioneros del Parana, 


resto 
dava 
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gritaronle los Indios que callasse y no les hablasse mas sobre estas 
cosas, que no le querian oir, que les hablasse cosas espirituales etc. 
Y como el Р." prosiguió salieron los Indios forasteros que estavan 
en la misma Iglesia y le arrancaron de las manos los papeles, te- 
niendole los Sargentos los brassos extendiendoselos como en cruz 
у registrandole los demas, si le hallavan mas papeles; Haste aqui 
la carta. Supimos despues que aun le arañaron las manos forze- 
jando con el. El P." llamó à los Nicolaistas sus feligreses que im- 
pidiessen esta desverguenza y ninguno de ellos se meneo. fueron 
luego con los papeles á la plaza y los quemaron. El P.* solo tuvo 
consigo los papeles que eran en su lengua y les tocavan á ellos, 
los otros papeles del P." Comisario tenia el Compañero en su 
aposento. Todo esto que sucedió recobrandose despues el Р." Car- 
los del susto pusolo en scriptis y lo embió al P.” Visitador con su 
juramento in verbo Sacerdotis, Con este caso abrieron los Indios 
los ojos, examinaron por donde avian llegado estos papeles y car- 
tas y el modo dieron al H.* Juan Pino por autor de todo llaman- 
dole Cabeza dura y le cogieron de suerte entre ojos, que se temia 
pasarian à los Martires à cogerle y à llevarle consigo à lo menos 
si no le hiziessen otro daño. Y el mismo temiendolo y no tenien- 
dose por seguro en los Martires trató de retirarse 4 la Candelaria. 
Avisaron luego los Indios de aquella banda à todos los pueblos 
de lo que pasava, herbian los caminos de guardias en todos los 
arroyos para que ninguna carta pasasse sin registro, de ai ade- 
lante propio ninguno passó seguramente. Este pues fue el primer 
efecto € hizieron estos papeles en los animos de los de la otra 
banda. y confiaba firmemente el P. Comissario q estos papeles 
sin duda no verian los Indios para la transmigracion, ( se inten- 
taba. Algunos tomaron este hecho de los Indios por niñeria; pero 
no le tomaron assi los Missioneros antiguos, q conozen el genio 
de esta gente, porq a mas del desacato hecho à las Cartas del Rey 
à quien ellos han mostrado siempre especial reverencia y hasta 
ahora la muestran, no hablandoles de transmigracion, diziendo ij 
son fieles vassalos del Rey de España de en 130 y mas años, ni 
se oyó, ni se vió, ni se lee tal accion en ellos o en sus Abuelos 
desde su primera conversion, señal evidente д lo mismo es hablar- 
les de dexar sus tierras, q hazerlos disparar y perder totalmente 
los estrivos. 


26. Los demas papeles G se hallavan en manos del P. 
Carlos havian de passar à los otros Pueblos adelante para ser inti- 
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mados à los PP, que estaba ordenado por el P. Visitador, Д los 

P. Compañeros cuydassen de esto y ellos mismos los llevassen, 
para que con seguridad llegassen de un Pueblo à otro; pero todo 
se frustró, porque el P. Santos de Simoni q era Compañero en 
5. Nicolas, intentó variaz vezes el llevarlos à S. Luis, Pueblo 
immediato, pidióles cavallos o mulas para ir à 5. Luis, como para 
divertirse y nunca lo pudo conseguir; antes quitaron quantos ca- 
vallos y mulas havia del uso de los Padres, ni dexaron salir á algun 
P. en adelante de su Pueblo, ni al Cura, ni a su Compañero, para 
ver las sementeras, diziendo que ellos cuydavan de esto como real- 
mente lo executaron. El P. Carlos Tux quiso obedezer á los pre- 
ceptos y dexarlos é irse, mas nunca pudo conseguir cavalgadura 
alguna. Algunos dias no dixo Missa, repararonlo los Indios, y 
luego le avisaron tratasse de dezir su Missa y à de no. ni abria co- 
sinero, ni cosina para el, Pusieron à todos sus guardias a la puerta 
del patio, registravan todas las encomiendas y hallando cartas 
escondidas en ellas, las quemavan, las abrian y hazian leer de los 
musicos q tenian puestos entre las guardias de los arroyos y hazian 
interpretar de Indios q sabian Español y hallando en las firmas 
el nombre del Р. Luis Altamirano, Alonso Fernandez o Roque 
Ballester (4 quien llamavan el P, Roque valiente, pronunciando 
mal el apellido suyo д se les resistia) dizian: 


si hallavan cartas de sus propios Missioneros para ellos, todo 
iva al fuego. 


Avia embiado el Ropero al P, Cura de $, Luis un pedazo de 
paño para remendar su ropa, como lo havia pedido el Cura. Avia 
metido en este pedazo de paño el P. Visitador Cartas q tenia del 
Р. Comissario para todos los Curas de aquella banda del Uru- 
guay y bien compuesto todo lo embiava con rotulo para el Р. Cura 
de 5. Luis; à 24 de Setiembre escrivió el Padre al Hermano, q 
ni paño, ni otra cosa llegó а sus manos, q era un passo de los 
muchos que ay lo registraron y quemaron todo, Una carta para el 
P. Carlos Tux entregó el H" Ropero à un Mosso Lorenzista, 
que bolvia á su Pueblo bien instruido, como lo havia de llevar y 
entregar, entrególa el Mosso en San Nicolás, quando salió del 
patio del Cura, cogióle la guardia G vió la entrega de la carta, 
diziendole como havia hecho aquello, si no sabia д a ellos se havian 
de entregar las cartas y no al Cura? y le dieron una buena carga 
de palos al pobre Lorenzista, de suerte ӯ si no acuden con tiempo 
otros buenos Indios y les quitan el mismo de las manos, ali le dexan 


muerto à palos à la puerta del patio. 
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Romería de bos feios de la cipa 
banda al Pueblo de la Concepcion 


27. Supimos casi al mismo tiempo ij los Indios de la otra 
banda en numero de 70 armados, vinieron a esta banda al Pueblo 
de la Concepcion, diziendo q venian como en Romeria à saludar а 
la Virgen Santissima como à su Conquistadora, porque se acor- 
daban д el venerable Padre Roque Gonzalez avia salido antigua- 
mente de la Concepcion llevando consigo una Imagen de la Vir- 
gen q el lamava 1а Conquistadora para conquistar y convertir а 
sus Abuelos; y como su Cuerpo del Venerable P. o la mayor 
parte de sus huesos estaban en la Concepcion, dezian, venian à 
consolarse con el en esta su grande tribulacion, en 9 estaban para 
merezerse su ayuda y proteccion. Huvo de sacarseles la Саха à 
está en la Sacristia, hizieron sus devociones por algunos dias y se 
bolvieron sin hazer ninguna insolencia y nunca se pudieron saber 
sus verdaderos intentos (porque ya desde este tiempo no que- 
rian dizer nada a los Padres). Sospechóse havian venido à esta 
banda, й ver si el Р, Visitador o sus Compañeros, o el H.* Pino 
(4 ya entonzes estava en 5. Ignacio Meni) andaban por ahi. El 
P. Visitador entonzes havia passado por Itapuã a la Trinidad à 
su visita por no haver visto antes estos tres Pueblos, no vino con 
el entonzes el Padre Superior, que quedó en la Candelaria, para 
prevenirse È irse à Buenos Ayres. 


Traini que se mauro para єтїїгє 
los papeles p precentos hasta 
S^ Angel 

Sale el Superior para Buénos 
Apres 


28. Como se sabia que los preceptos y papeles del padre 
Comissario solo estaban en 5. Nicolas y no havian passado ade- 
lante, y no se hallaba modo que passasen sin caer en manos de 
los Indios, ni tan poco havia modo que los Padres Compañeros 
los llevassen como estaba ordenado, discurrieron otras dos trassas, 
como embiarlas por una parte à San Miguel y por otra á San Lo- 
renzo, que està en medio. Hizieronse pues nuevos traslados y 
Copias y unas se embiaron bien compuestas en una tablita hueca 
adentro y despues de puestas las Copias se cerró el hueco con 
una tablita delgada y se puso en cima una Imagen de S. Cyro, 
de modo que sirviesse la tablita como de marco y todo se compuso 
en cuero como una encomienda con el rotulo para el P. Compa- 
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nero de S, Angel con una carta simple para el mismo P.* en que 
le dezian el mysterio. Esta fue la primera trassa. La segunda 
fue el meter las cartas bien acomodadas en un poronguito con el 
rotulo en cima Linguento ven. con una cartita para San Lorenzo. 
Ni una, ni otra trassa tuvo efecto. Las dos Encomiendas se entre- 
garon à los Indios y à diversos, ni la tablita, ni porongo llegaron 
allá. La tablita se halló vacia en la otra banda sin tapa, ni cartas, 
ni estampa al porongo, como despues se supo lo echaron al Rio 
llruguay. Para todas estas trassas necessariamente se havian de 
valer de Indios y de Indios del Uruguay. Estos por lo mismo, q 
alguna encomienda se las encargava mucho, sospechavan por lo 
passado y aun sin sospechar caian en la otra banda en tropillas de 
registradores, leian las cartas y de ahi sabian todo con no poco 
descredito nuestro y de los authores de estas trassas. Para enten- 
der las cartas en un Pueblo, se valian de un Mulato д sabia leer, 
y escrivir, casado con una India y estaba empleado en la Estancia; 
à este llamaron y se valieron de el para Interprete; de este modo 
lo supieron todo y lo dieron à entender muy bien en una carta que 
escrivieron los de un Pueblo bien amargo al P. Visitador y Roque 
Ballester. Del mismo Pueblo escrivieron otra al P. Superior qüe- 
xandose amargamente contra un subdito suyo à quien tenia por 
aucthor de estas trassas sobredichas, pidiendo Justicia contra el. 
El dia 24 de Setiembre salió el P. Superior de la Candelaria para 
irse a Buenos Ayres. 


Caso del P. Agustin Vert 


29. Y para que se vea como estaban los Indios con el P. 
Visitador y sus Compañeros, contaré aqui lo que sucedió al P. 
Villert con ellos. Hallavase este P de Compañero en S. Joseph, 
achacoso, y determinó el ir à ver al P. Siguismundo Aperger 
Medico, y pedirle algun consuelo sobre sus achaques. Supieronlo 
luego los Indios de la otra banda, q venia un Padre à la Concep- 
cion, llamado Agustin y juzgando q era el P. Agustin Rodriquez 
d era de la Comitiva del P. Visitador passaron luego à esta banda 
à рШапе y fue menester saliesse а toda priessa el Corregidor de 
la Consepcion al camino del Padre à librarle de sus manos, desen- 
gafiandolos no era este el P. Agustin Rodriquez à quien ellos bus- 
caban, q venia este à curarse con su Cura el Padre Siguismundo, 
que este no era de la Comitiva del P. Visitador, sino que era 
Padre Missionero y Compañero en 5. Joseph. Con esto pudo el 
P. proseguir su camino sin susto. 
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Conlirmañnse lar alborodos de [os 
de la otra banda del Шела 


30. Con la cartas de la otra banda fresca se confirmó la 
noticia que todos los PP. de ahi estavan como cautivos con guar- 
dias en todas partes, y d hasta 25 de Setiembre no havia todavia 
llegado allá los preceptos, ni havia modo de embiarlos adelante. 
Preguntó el Р. Carlos Cura de 5. Nicolas al Р. Innocencio Her- 
ber en cuna suya, que modo se podia discurrir para despachar estos 
preceptos adelante, y responde el P, Innocencio lo siguiente: llegó 
la carta de V. Rº à mis manos, pero abierta, los vellacos la abrie- 
ron y registraron, sospechando seria del Р. Comissario o Visita- 
dor. Yo no hallo modo seguro, desde д el P. Roque y Salvador 
quisieron venir acá comenzaron las marchas de soldados y guardias 
de caminos, queman en los caminos todas las cartas de ў se sospe- 
chan, especialmente las largas yan luego al fuego. Dios les de 
Juizio y à nosotros paciencia. En otra carta suya el mismo Р. 
Innocencio dize assi al P. Superior: El pedazo de paño ӯ me 
embió el Н." Leoni con las cartas q estaban adentro lo quemaron. 
los de aqui ya no quisieron oyr exhortos, ni ver papel tercos en 
no rendirse, ni salir de sus tierras, ni dexar salir à los PP. de su 
Pueblo dizen q venga el Governador con su artilleria d ellos se 
defenderan hasta morir. Por acá las cartas no van seguras, han 
quemado y van quemando sin poderlo impedir, guardias en los 

3508 y guardias en las puertas de Casa, q nos hazen desanimar. 

ienen de otros Pueblos del Uruguay arriba à hablarse, lo d se 
hablan o quieren hazer no sabemos, si passa un papel libre en un 
passo engañando las guardias, lo cogen en otro y otro. Hasta 
aqui las cartas de la otra banda. 


Aiborofanse dos fmdias de $, 
Lorenza dj eafüban ea el Parana 


31. En el Rio Paraná estaban las cosas algo mas quietas, 
aung no del todo. Aquellas 100 familias de 5. Lorenzo & por 
Nov.' de 1752 se avian mudado (obedeciendo à los Reales orde- 
nes) al Tuyunguzu. parage entre el Pueblo de Itapuã y 5. Cosme 
havian quedado quietas ocupandose en hazer ranchos y semente- 
ras hasta Setiembre de este año de 1753 aung supieron d los de 
su Pueblo mudaron de parezer y d ya no se querian mudar ni seguir- 
los al principio, no hizieron mucho caso, haziendo los PP, de su 
parte todas las possibles diligencias con exhortaciones para d a lo 
menos estos se librassen de los trabajos d amenazaban. Estaban 
con estos mudados el mismo Corregidor del Pueblo de 5. Lo- 
renzo, q manteniamos à los mudados en su fidelidad tal qual. Los 
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del Pueblo viendo d el Corregidor estaba firme, obligaron allá 
en el Pueblo de S. Lorenzo à su Cura de poner allà otro Corregi- 
dor y assi se huvo de hazer; quiso el Cura embiar à los mudados 
algunos ornamentos р." su nueva Yglesia, q avian hecho de pres- 
tado en el puesto nuevo y todo estaba ya prevenido p.* caminar, 
quando salieron los del Pueblo, resistiendo y diciendo d no permi- 
tirian q salgan estas cosas de su Pueblo, antes q querian q los 
mudados viniessen à su Pueblo y les ayuden à defenderlo y sino 
querian venir, q ellos irian armados à traerlos, de todo lo q avia 
passado en el Pueblo ellos mismos avisaron con sus Cartitarios A 
los mudados. Cuidaba entonces del Pueblesito nuevo el P." Lo- 
renzo Ovando y quando menos pensó à mediados de Septiembre 
se le escaparon 10 familias, passaron el rio Parana en una Canoa 
hurtada y à pie despues por caminos estraviados llegaba à su 
Pueblo de la otra banda del Uruguay à principios de Octubre, 
siguieron а estos, otros. Avisó el P." al P." Visitador de la inquie- 
tud de los suios. A fines de Octubre fue el Р." Visitador à los 
Pueblos de abajo, embio el P, Ovando à hazer otra diligencia, 
y puso con los del Tuyungucú al Padre Cardiel para 3 cuidasse 
de los mudados y como veia ӯ ya no querian estar en este Parage 
p. assegurarlos mejor no bolviessen al Uruguay, les hizo hablar 
si se querian juntar con el Pueblo de S. Cosme б con Ytapua. 
Dixerron se juntarian con 5. Cosme. Fue el Р." Cardiel à ver al 
P. Visitador à 5. Cosme y dar esta noticia à los Comistas, de 
q se querian juntar con ellos. Entretanto el mismo dia estando 
el P. ausente se le huieron 24 familias con una balsa. Vinieron 
los de S. Cosme à combidarlos y llevaron à algunos consigo luego, 
no todos, porã los demas ya estaban de otro parecer, à querian 
juntarse con los de S. Ana o con Ytapua y otros aun querian 
quedar en el mismo puesto, inconstantes en todo como Indios. 
Entretanto q estos miserables se resolviessen, executaron los Lo- 
rensistas del Pueblo del Uruguay acompañados de otros, 10 4 
avian dicho, vendrian por ellos. Llegaron bastantes armados à la 
Estancia de Ytapua y como la anchura del Paranà les impedian el 
passo y necesitaban de canoas, vino uno de ellos al Pueblo de 
Ytapua y disimulando diestrissimam." sus intentos al Cura de 
Ytapua, д le diesse canoas y passo etc. y no queriendo este se 
bolvio à la otra banda, sin explicarse mas. Los PP." de Ytapua no 
supieron hasta el dia siguiente nada, de q estaban Indios del Uru- 
guay armadas en su Estancia, supieronlo acaso por un Español, q 
estaba en la Estancia esperando una mula de otro Pueblo р^ llevarla 
à Nřa S." de Fee. Este Español viendo tantos Yndios armados y 
del rio Uruguay, se vino huiendo al Pueblo y contó lo à passaba, 
con esto el Cura dio orden, les dixessen, volviessen à sus Pueblos 
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q no passarian por Ytapua etc, Entonces se volvieron. Los trans- 
migrados hasta 20 de Noviembre estuvieron dudando у finalm.* 
los mas se fueron à S. Cosme; 6 à 7 familias se juntaron con los 
Ytapuanos. En esto paró la transmigrasion de S. Lorenzo; puse- 
lo todo seguido p.* dexar esto despues à un lado. aung la molestia 
duró tres meses enteros. 


Calama forjados en [as corrien 
tes contra los Indios e Mistoneros 


Elegan fos Demarcadorea al 
Paraguay 


32. Mientras andabamos acá harto afligidos con estos al- 
borotos de Indios, supimos G las cosas no andaban menos intrin- 
cadas en B.' Ayres y Corrientes, en donde la calumnia hacia su 
Oficio contra los Yndios y Misioneros. Llegó à mis manos una 
copia de carta del 5.º Gov” de B Ayres escrita à su Theniente 
de S, Fee, en q le decia assi: Deseo se informe V. m.' de la Es- 
colta (q dio al Р." Alonso Fernandes) con toda individualidad, 
lo q han observado en los Yndios tocante а su revelion, porq acá 
corren voces, d todo el Rio Paraná tienen fortificado con cañones 
y reductos y en particular el Salto: todo esto conviene. saberlo 
antes de la Expedicion mia, y assi estimare 4 V. m. me responda 
à estos puntos con la maior brevedad possible y quanto supiere 
judicialm." à lam: porj no podemos saber nada por el 
secreto con q manejan dhas Misiones. Valientes mentiras han 
encaxado 4 M. 5º Gov." y su бейопа como tan practica de las 
tierras, ordena al Then." de S. Fee se informe de la Escolta, q 
trajo consigo de 8.º Fee al Yapeyu el P." Alonso Fernandes etc. 
3 ha de saber la Escolta q vino al Yapeyü de lo q hai en el Pa- 
rana? Que cañones y reductos? Desde los Pueblos del Paraná 
hasta la mitad del camino de las Corrientes tenemos las Estancias 
del ganado maior y menor, los redutos y fortificaciones llamarán 
las Sanjas d hai de divisiones entre la tierra de un Pueblo у de la 
del Otro, hechas para ӯ no se mesclen los ganados; los cañones 
llamarán las hastas de los Toros y los Castillos en el ayre, los 
peñascos del Paraná, assi se miente de lexos y assi se cree y se 
hacen informes de ciegos y juridicos con juramentos. Bendito sea 
Dios! Bien se sabe de donde le han ido al 5.º Gov.” estos infor- 
mes, fueron de las Corrientes con tres Chasques seguidos. Demas 
de lo dicho, se han informado ў los Indios y Pueblos del Parana 
todos estaban algados y 4 en tropas insolentissimos, d de los De- 
marcadores que avian ido por tierra al Paraguay entre los 4 Pueblos 
de abajo avian muerto los Indios 4 y q à los demas Demarcado- 
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res q fueron por rio avian muerto à todos sin dexar ninguno. Todo 
esto se forjó en las Corrientes y no dudo avra ido todo tan pro- 
bado con testigos y jurado à no se podia desear mas; siendo la 
verdad incontrastable q dhos Demarcadores los à fueron por rio 
llegaron à 20 de Sept." al Paraguay sanos y buenos, adonde halla- 
ron tambien à los d se adelantaron por tierra y q el dia 25 de Octu- 
bre salieron sanos y buenos el rio Paraguay arriba, Sabemos tam- 
bien acá q en las Corrientes le han informado à un Comissario de 
esta Expedicion, q convenia grandendemente (sic) el destruir de 
una ves todos estos Guaranis y arruinar à todos sus Pueblos, con 
esto los Españoles tendrian todas estas tierras y estuvieran mas 
abastecidos de ganados y q un Cierto Cap. Cabecilla con 500 
hombres se atreveria de executarlo el solo. Dixeron tambien q al 
presente, ni Infieles Guenoas, ni Charruas, ni Minuanes, ӯ todas 
estas tropas de Infieles eran fingidas, ў todos eran Guaranis ver- 
daderos. De todo esto solo de las Corrientes informaron al 5." 
Gov.” lo (3 avian dicho y escrito de otras partes no sabemos, по 
obstante dice el 5." Gov” |] no puede saber nada por el Secreto 
con $ se manejan dhas misiones. Yo dixera antes q sabe demasia- 

o y q no se manejan con secreto estas Misiones, pues se sabe mas 
de ellas de lo d ay. 


Registran Jos Геол el й y hacen 
crga prerenciones 

Combidanie com Willebes unos 
Pueblos à otros 


Echan д Los Españoles estancitroa 
Ы matan й dos de ellos 


33. Ya sabian los Indios las grandes prevenciones € se 
hacian, especialmente en B.' Ayres p.' echarlos con violencia de 
sus Pueblos, y los fugitivos q de ay mismo venian les contaban 
todo, entre otras cosas avian oido q por el Paraná venia una Em- 
barcacion llena de Portugueses y 4 estaba en el Ytu del Paraná. 
Para certificarlos de esto vinieron algunos del Uruguay armados 
hasta la Estancia de la Candelaria y para socegarlos fue menester 
q el Indio Estanciero de la Candelaria fuesse con ellos à mos- 
trarles todos los rincones como lo hizo. Tambien decian avian sa- 
bido q venia un Barco lleno de Clerigos p.' hechar à los PP." de 
sus Pueblos y por esta noticia aumentaron Guardias por todas 
partes, de suerte q los Padres, aun decian ӯ con esta inquietud sola 
se perderian miserable y totalmente; todo era andar, ni bastaba 4 
los Padres y el mismo Sup.” les dixesse, |j se quietassen .Des- 
pacharon espia à los Pinares; Otras à 5 Tecla. otras à S. Do- 
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mingo Soriano. Dixeron еп un Pueblo q зі de las Corrientes vi- 
niessen Soldados contra ellos, avian de hechar por otro camino 200 
Índios para destruir la dicha Ciudad. Amenazaban de q avian 
de sacar todos los Caballos de las Estancias del Paraná р." viarlos 
en la guerra q querian hacer el Español p.* defender sus Pueblos 
Y sus tierras. 


Volaban villetes de un Pueblo al otro combidandose unos à 
otros p.' hacer causa comun, pues eran parientes todos etc. Esta- 
ban los Padres con cuidado sobre estos villetes, quitaronse varios 
y se embiaron al P.' Visitador, ni se atrevian dexar sus Pueblos 
solo un dia los Curas рог ordinariamente quando bolvian, halla- 
ban alguna novedad. Los Nicolaistas vinieron en bastante numero 
al Pueblo de 5.º Borja en busca de dos Españoles q decian tenia 
el Р." escondidos. Entraron al Pueblo en tiempo de la siesta y el 
P. estaba solo sin Compañero; informados de los mismos Bor- 
jistas d no era verdad; q no avia tales Españoles, finalm." bolvie- 
ron, pero passando por la Estancia y encontrando alla con el 
Alcalde de 5.º Borja le dexaron bien descalabrado, sospechase 
venían a persuadir à los Borjistas no tratassen ya mas de la Trans- 
migracion y se juntassen con ellos à la resistencia. 


Demas de esto dieron en otro arbitrio. д les parecia conve- 
niente. Supuesto q los Españoles les querian hacer guerra Y es 
comenzaron à echar à los Españoles, 4 algunos PP." tenian con- 
chabados en las Estancias de Capataces assalariados. Echaron 
el suyo los Concepcionistas, Marianos, Josephinos, а otro yendo 
por una incumbencia del Parana à la z le mataron barbara- 
mente. Con otro hicieron lo mismo despues en las miriñas, À otro 
llevaron medio arrastrando al Pueblo pidiendo al P.* con poca 
reverencia q luego lo despachasse, diciendo à ellos no tenian me- 
nester Español y nunca lo avian pedido, q no servian, sino р’ 
acusadores de Indios. Supose tambien d de los Pueblos del Uru- 

uay arriba avian ido orden à los de la Cruz d no passassen mas 

anado al Miriñas à su Estancia nueva, sino ў las dexassen en la 
Antigua. Estuvo este Orden tan secreto entre ellos q el Cura en 
tres Semanas no supo palabra y no sabia рог] no passaban el 
Ganado como antes lo hacian. 


Va el Pr раното 4 curar А 


34, Estando enfermos en la Otra Vanda del Uruguay 
dos PP. y estando ocupado el H.* Enfermero en los Pueblos de 
abajo con el Н." Terán, q despues de algunos dias murió, Ilama- 
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mos con mucha prissa al P.' Sigismundo p.* curar à los PP.* de la 
otra vanda, el aung con algun recelo, fue y dos Yndios sabiendo 
à lo d iba y conociendole pues avia sido Cura algunos años en S. 
Nicolás y en S^ Lorenzo, no le embarazaron, pero siempre le acom- 
pañaban bastantes, de suerte Q viessen si traía Cartas y aun algu- 
nos quisieron decir ў le registraron, aung el no lo Confiessa, leva- 
ronle hasta ponerle en el aposento del enfermo, siempre con su 
guardia. Mientras el estaba en S. Lorenzo curando al P.* Fran.” 
Xav. Limp vinieron à S. Luis 9 Cassiques de los infieles Guenoas, 
y Minuanes y Charruas, entraron en el pueblo y fueron recibidos de 
los Indios como se fuessen sus antiguos amigos, siendo assi que 
ahora pocos años estuvieron en viva guerra y nunca se huvieran 
atrevido de meterse assi en aquellos pueblos. sin tener su venida 
antes bien assegurada, Sospecharon pues los PP.” que avian sido 
llamados de nuestros Indios para tratar con ellos los negocios 
corrientes. Trataronse largamente entre si, sin saber los PP." lo que 
avian concluido. Despues de averse tratado, vinieron los Capitanes à 
los PP." pidiendoles regalasen a los Infieles con yerba, tabaco. 
y ropa de la que tenian en sus almacenes. Y lo huvieron de hazer, 
sin poderlo impedir porque escribiendo de esto un P.* de alla dice: 
nosotros ya no gobernamos, ellos gobiernan y nosotros obedecemos. 
Llagaron (sic) tambien à S. Lorenzo y se hizo ay lo mismo. Sa- 
biendo el P. Visitador que estaba llamado el P Sigismundo jusgó 
que era buena occasion de internar con el estos preceptos, que 
estaban todavia detenidos en 5. Nicolas. escribió el P.”, pero la 
carta del P.' Visitador recibió el Р." Sigismundo tarde en S. Lo- 
renzo, qn." ya no era tiempo, y no se podia volver 75 lequas atraz, 
рага cogerlos у зе ехропіа á una averia si lo huvieran olido los 


108, 


S. fanaciomini dos 
Ts que se jurgabah 
espias de Portugueses 


35. Avian venido el año de 1752 del rio Parana dos Indios 
Infieles à S. Ignacio mini diciendo o fingiendo de que querian 
ser Christianos, no hablaban Guarani sino tal qual palabra mal 
pronunciada, ni hablaban otra lengua que por acá se entendiesse; 
eran las cosas entonces tan vidriosas que se podía sospechar por 
todas partes que los Portugueses con sus ardiles procuraban enga- 
fñarnos é a lo menos que procuraban saber lo que se hacia en las 
Doctrinas. Y como avian tomado los Indios el tratado Real, se 
sospechaba que como en el Paraná arriba desde el Ryo Yguaçu 
avian de ser tierras suyas, que ya estaban allá; y que embiaban 
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à estos dos Indios por espias. Despacharonse al 8.” Gobernador 
del Paraguay y por el camino se confirmó la sospecha, porque con 
los Indios en el camino hablaban bien en la lengua Guarani, la 
qual delante de los PP. fingian no saber. El 5.º Gobernador 
los careó con un Indio Abipon, que tenia presto y le preguntó de 
que nacion jusgaba que eran estos dos. El Abipon los tanteo con 
sus manos la cabeza por todas partes y dixo despues, Payagual 
Payagua! El S~ Gobernador los desterró à Monte Video, de 
ay se escaparon otra vez en una canoa, fueron arriba con los De- 
marcadores hasta las Corrientes, ay se apartaron de ellos y entra- 
ron en el Parana viniendo rio arriba y llegaron hasta la Candela- 
ria, ay hablaron à medio dia con el, que cuidaba de sus canoas: 
hablaron bien, le pidieron anzuelos, pagaronselo con bayeta y 
contaronle toda su romeria, diciendo que iban otra vez à 5. Igna- 
cio mini, Como estaban hablando con el de la Candelaria desnu- 
dos. reparó el Indio que estaban pintados en el pecho, como sue- 
len ser los Payaguas. Contó lo que le avia succedido en el pueblo 
y luego se despachó chasque a 5.º Ana, los pillassen; pero avian 
passado ya mas adelante, y un Indio de 5, Ana tambien, los vió 
y habló en el rio, jusgandolos Payaguas por las dichas señales; 
despachóse luego aviso a S." Ygnacio, adonde ellos no se dexa- 
ron ver, passando de largo, lo qual augmento la sospecha, fue el 
aviso al Corpus y como aun de ay avian passado mas arriba, 
salieron luego Corpistas armados tras de ellos. hallaron la canoa 
y en ella lanzas y puntas para flechas de huesso. cogieron todo 
y se metieron en los montes buscandolos. hallados como no se 
quisieron entregar, mataron al uno y el otro Flechado se les escon- 
dió de modo que no lo pudieron hallar mas. Traxeron la canoa 
y las orejas del muerto. Despues de algun tiempo, el que escapó 
de los Corpistas, salió de los montes del Jesus y vinó al pueblo. 
llamólo el P.' Superior y le examinó, lo que ha podido sacar en 
limpio fue que los dos eran de una nacion Infiel con el nombre 
Carayo, y que avian sido cogidos de Portugueses y escapandose 
de ellos avian venido rio abajo. Està al presente este en el pueblo 
de los Apostoles, lexos de los rios para que no se escape otra vez. 


Drag noficias domesticas y 
trabajos 


36. Despues que en los numeros antecedentes he referido 
los trabajos que nos daban los alborotos de los Indios, me es pre- 
cisso referir en este algunas cosas que mas nos afligian en lo 
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interior y puertas adentro, de suerte que parecia, aunque la har- 
monia de lo interior de nuestro gobierno estaba algo turbado. Ya 
vimos la repentina llamada de №." Superior para Buenos Ayres. 
salió el à 24 de septiembre y à 4 de Octubre volvió à la Cande- 
laria. baxó de la Trinidad tambien al mismo pueblo el P.* Visi- 
tador, para conferir con el el contenido de varias cartas, que por 
esse tiempo llegaron de la Provincia. La resulta fue, que el Р. 
Superior se quedó en su pueblo quieto, pero quedó tambien por el 
Parana el señalado en su lugar.Determinó el P.* Superior propo- 
ner de una vez contra esta sua llamada al P." Comissario y contra 
su oficio propusó 2 vezes al P.* Comissario y a la Consulta de Cor- 
doba y al P." Provincial. De las cartas venidas de la provincia assi 
en este chasque, como en el antecedente resultó que se trataba de 
quitar à varios Curas: a lo menos se decia assi: y se supó que se 
combidaron con el curato de un Pueblo 3 ò quisas mas, y los com- 
binados como no les faltaba sobrada razon para proponer, se es- 
cusaban, hasta que finalmente echaron mano del que tenian: y se 
sacrificó el cura usando pretextos y mañas para engañar a los In- 
dios, para que no sintiessen su salida y pudiesse obedecer, aunque 
dando despues en la cuenta los Indios, muchissimo lo han sentido. 
Pidieronle al P.' Superior y Visitador à otro determinado y si no 
huviera estado puesto el Р.” en el ultimo pueblo, lo huvieran llevado 
por fuerza. aun ellos mismos dixeron que llevarian un Н." y le 
abririan la corona. Parecia que aun entre los mismos missioneros 
avia varios pareceres: Ó si queremos comparar cosas antiguas con 
las nuevas, se hallaban Gibelinos y Guelfos, de lo que hazian los 
Indios, resultaban hastillas contra sus Curas. los de un pueblo ya 
no quisieron recibir à sus Parientes, si se quisiessen juntar con 
ellos, como al principio prometieron y se sospechaba que el cura 
los dirigia en esto, assi como se decia al principio, que queriendo 
los Indios el no queria. De otro decian que se prevenia con pedre- 
ros para la guerra contra los Españoles, por aver visto dos pedre- 
ros en el, y dichos pedreros ni eran del pueblo, sino de otro, que 
los avia prestado al de 8.” Juan quando querian hazer su trans- 
migracion aquellos Indios. Del Corregidor de tal pueblo decian 
muchas infamias y le hazian author de que se abrian cartas; y si 
queremos confessar la verdad, ningun Corregidor hizo cosas me- 
jores para sossegar los alborotados, y en favor de los PP.” como 
el. En una palabra, todo estaba rebuelto, assi lo de fuera como lo 
del adentro. Consolónos algo una carta del P.* Confessor del Rey, 
desconsolónos otra del Р." Procurador de Madrid; con que no se 
veia el fin de nuestros trabajos: arbitrios avia muchos y ningun 
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remedio hablan las paredes y mucho mas las cartas. etc, Todo 
parecia un pedazo de Babilonia, 


Llegan [ialmenfe las peevcepéós A 
manca de los PP p el effecio de 
la intimación 


37. A mediados de octubre supimos que estaban ya inti- 
mados los preceptos del P.' Comissario en los 6 pueblos. fue el 
caso que viendo el P.* Visitador que ninguna trassa le salió bien. 
para intimarlos, hizo de todos un estracto y lo entregó a un Lo- 
renzista. ( es el mismo, que como dixe arriba, en el num. 26 llevó 
los palos en S," Nicolas à la puerta del patio) este extracto com- 
pendiado en una breve carta llegó finalmente hasta 5,” Angel, 
aunque de vuelta padeció averia porque los Indios lo abrieron, 
leyeron y lo quemaron, escandalizados de tanta porfia nuestra. Si 
con el mismo extracto à antes à los missioneros de alla ha ido el 
contra veneno, no lo sabemos. Ni tampoco pudimos saber, como 
ellos se portaron. supongo, como Theologos se habran gobernado 
con lo que assientan los Theologos. la mayor dificultad del caso 
resolvieron los Indios. Sabemos solo que todos los curas y Com- 
pañeros de ay dieron en escriptis con juramento in verbo Sacer- 
dotis todas las diligencias que ha hecho cada uno, para persua- 
dirles la transmigracion y que para hazer mas de lo que avian 
hecho. no estaban libres; pues ni podian salir de los pueblos, ni 
para hacer otra cosa, de lo que siempre como Missioneros avian 
hecho. Supimos tambien que con una earta de 20 de Noviembre 
el P; Visitador se les volvió todos los poderes y privilegios qui- 
tando la suspension, privacion y excomunion etc, Y suponemos que 
avisado assi el Obispo como el P." Comissario de lo que passaba y 
que estas Ideas suyas contra los Indios eran por demas, assi lo 
avian ordenado, Si mucho duró este trabajo a los Curas de alla 
un mes. deciasse tambien que quando iba el P. Roque con el 
Р." Salvador para intimar dichos preceptos, aunque llavaban (sic) 
en ellos el veneno, llevaban juntamente la triaca, pero como enton- 
ces su ida se impidió, ni el veneno entonces tuvó su effecto, ni 
necessitaban de la aplicacion de la triaca. 


No pudo dexar de referir aqui otra cosa, que ayudo mucho 
à esta confusion y trabajo nuestro y era que se cruzaban los or- 
denes y chasques sin esperar la resulta de las primeras cartas, y 
sin aver recibido las respuestas à ellas, ya caminaba otra chasque 
y llegaba: esta tropelia de cosas, cartas y ordenes necessaria- 
mente ha de causar confusion en parajes tan distantes y en mate- 
rias tan criticas y de tanto peso. 


н — 


Ti el Pr Lorenzo Cuando à mr 
eura de E. Juan. dopidente el 
passo fos Indias y vuelve ып 
electo 


Quieres raliar al Pr Charles de 
S. fran y na lo conser. (aic) 


38. Estando el P." Visitador para ir a los pueblos de abajo. 
llamó a la Candelaria al Р. Ovando, que cuidaba entonces de los 
Lorenzistas transmigrados, y por algun negocio avia ido a los pue- 
blos de abajo. De vuelta encontró al Р." Visitador en 5.º Cosme, 
avisóle Su R.' que avia de ir à 8,“ Juan por Cura à presidente 
(porque por la suspension intimada, decian, no avia entonces 
Curas) con todas las facultades de administrar todos los 55. Sa- 
cramentos como Cura en propriedad y que estando ya alla inti- 
masse al P.* Charlet viniesse a la Candelaria. El P.* encaminóse 
luego à sua destino, salió hazia el Uruguay al principio de Noviem- 
bre, encontró en el camino unos Indios de S." Angel y como los 
conocia (porque avia estado algun tiempo en su pueblo) rebosando 
por la poliza con que iba, les contó innocentemente adonde iba, 
y para que etc. Encaminóse à los SS. Martyres, ay estuvo algunos 
dias ба. Entretanto no se descuidaron los Angelotes à ca- 
minar bien y dar luego la noticia a los que quardaban los passos, 
antes que llagasse alla el PJ, dixeron les venia el P." Ovando 
embiado por el P.* Visitador y comissario à 5.º Juan etc. Basto el 
nombre del P.* Visitador y Comissario y saber que venian à hablar- 
les en sus nombres, para alborotarse todos, avisaron à todas partes y 
se pusieron en todos los passos, para no dexarle passar. El P. 
despues que estuvo unos dias en los Martyres, passó à S." Maria la 
Mayor, y determino de passar ay, aunque el mismo confiessa que los 
PP." le decian que los passos estaban ocupados, que no se expu- 
siesse, que passasse por 5.º Xavier б por S." Thome. Pero el quiso 
probarlo, fue al pasar de 5." Maria y adelante despachó à la otra 
banda el Alcalde de 5.* Maria para que les hablasse. Volvio el 
Alcalde y le dixo que alla avia gente de varios pueblos y decian 
que de ningun modo le dexarian passar, q volviesse, ӯ no le avian 
de dar cabalgaduras о si el passaba las suyas, q se las avian de 
quitar. Embio 2 vez al Alcalde y les hizo decir que sino le querian 
dar passo que ellos viniessen, que tenía que hablarles. Volvio el 
Alcalde con la respuesta que se cansaba devalde, que ellos no tenian 
menester de sus hablas, que bien sabian a que venia, que no le 
tenian menester. Viendo el P.* el modo de los Indios, volviose a 
S^ Maria y el mismo conto, que mientras estaba en la orilla de аса 
esperando las respuestas, se levantaban fuegos en la otra banda en 
todas partes asta en la cercanía de 5." Angel y no teniendose por 
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seguros en ©.“ Maria en donde le podian coger, пі juzgandose 
seguro para ir a la Concep." bolvio por los ММ." а la Candelaria 
desengañado y sin presid.* Se avia persuadido el P. Ovando que 
si le embiasen a el, que luego les persuadiria а la transmigracion. 
y aun lo dixo a varios ofreciendose para esto. El Р.” Visitador 
pregunto sôbre esto а los PP." mas practicos ellos no lo tubieron 
por conveniente, que fuese el, no obstante el Р. Visitador quizas 
por esta oferta, que constaba en publico, y quizas aun lo sabia ya 

. Comisario quiso embiarle para que constase que no se dexaba 
icm por hazer. el P.* Charlet suponemos no supo nada de sua 
llamada porque el P.* Ovando traxo otra vez las cartas consigo sin 
entregarlas. 


Luego que el Р." Visitador supo lo que paso al P. Ovando 
escrivió al P. Charlet y al P^ Biedman su compañero en la del 
P.* Charlet mandó que luego que la reciba entriege (sic) el Curado 
de 5.º Juan a sua compañero y se vaya a S." Angel a ser compa- 
fiero y que viniese a S," Juan el compañero de S." Angel o si esto 
no se pudiese ejecutar quedase el en 5." Juan por compañero del 
P." Biedman, pero que el otro fuese Cura y corriese con el Pueblo. 
Esto venia a los ojos era empeño. sabiendo los Yndios esta dis- 
posicion y teniendola por del P.' Comisario dixeron de una vez, 
que no consentirian nunca en ello y se pusieron fuertes diciendo 
quando este P.' Comissario nos ha de dejar de molestar con sus 
disposiciones? que le digan que ellos no quieren estas mudanzas: 
El P." Biedman viendo el sentimiento de los Yndios no quiso tam- 
bien ser causa de nuevos alborotos y asi propuso eficacissima- 
mente al P." Visitador y se quedo el negocio y empeño en este 
estado asta aora tocante al Curato de S." Juan pues juzgo que 
esta disposicion fue el ultimo determinativo a los Indios de venir 
a la Candelaria y hazer lo que hicieron despues como mas abaxo 
veremos. 


Cura del S Govs del Paraguay 


Buscam al Hio Corrientes joa del 

Paecaguag 

M ag тоя 
del Paraguay ya el año 1752 


39. De parte del Paraguay ablamos estado asta aroa con 
sosiego y sin rezelo, quando de repente por Noviembre estando el 
Visitador en los Pueblos de abaxo y el P, Superior en exercicios 
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vino una carta del 5. Governador en que le decia al Р. Superior 
1.º que el en orden a que los Indios obedeciesen al Real tratado, te- 
nia las mismas facultades las que tenia el S. Gover.' de Buenos 
Aires a complirlos sino si no quisiesen y asi se pedia le informase, de 
que semblante estaban estos Pueblos del Parana en orden a me- 
terse con los del Uruguay en caso de gerra (sic) contra aquelos 
por sua desobediencia y rebeldia; 2º que estuviesen ciertos, que el 
en este caso executaria todo lo que se mandaban, para mostrarles 
tenian los Reyes los brazos largos y que los persegiria (sic) hasta 
su extremo exterminio en tal caso; 3.º pedia al P.* Superior indivi- 
dual noticia de lo que pasaba y los PP. cuidasemos de mantener 
a los del Parana sin alborotos. Respondiósele a todos los puntos 
con aprobacion del P.' Visitador y se comunicó su carta como lo 
pedia Doctrineros del Parana e Indios para que les constase. 
Supose que el dicho 3. Governador avia echo reseña de sus sol- 
dados de un paraje como previniendose para ejecutar sus ordenes, 
tambien se supo avia despachado un Capitan con alguna gente en 
busca del rio Corrientes que estava nombrado en el tratado para 
termino entre las dos coronas; ay uno de este nombre cerca de la 
Villa Rica, o entre esta y Cumguadi; y es un arroyo serrado que 
entra y сае en un rio llamado Cumguati y ambos mexclados depo- 
nen sus aguas en el rio Xexui en que vienen las balsas y embar- 
caciones con la yerba de las minas del Paraguay, Si es este el rio 
Corrientes, que pretenden por termino los Señores Portugeses 
(sic) los de la Villa Rica y Curuguati bien pueden enpadronarse 
por vasallos del Rey de Portugal y los del Paraguay bien pueden 
dar sus minas de los yerbales por aguadas y los dos Pueblos de 
las Naciones recien convertidas de los Tobatines y de 5. Estanislao 
por desparamados y por perdidos pues este rio Xexuy ni 20 le- 
guas esta lexos de la Ciudad del Paraguay. El Juicio que aqui se 
hizo de la carta del S. Governador del Paraguai es este, que sa- 
biendo el S.' Governador de Buenos Aires por los 3 chasquis de 
las Corrientes las mentiras que arriba conte п." 32 habra consul- 
tado con el 5." Marques el caso, y ordenado que en caso que los 
Paranenses ayudasen a los del Uruguai el hiziese diversion por 
su parte en el Parana, aunã por muchas razones se podía dudar, 
3 los del Paraguay para ello quisiesen tan ciegamente ser obe- 
dientes, como todos los Ministros inculcan asi a los PP. como a 
los Indios echos unos Padres espiritualissimos en esta parte. 

De outra parte sabemos el informe ў el S. Governador del 
Paraguay hizo al S. Marques sôbre este tratado. Ya por Junio 
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del año de 1752 que la execucion de este tratado ni convenia a 
la Religion ctholica (sic), ni a la Monarquia, ni a la Ciudad, 
ni a los Paraguayos. 


Cras policis 


Elatan jos Yapenanos а ums 
Españ Ladrones 


Arias lo alborotados del infento 
del P, Comisario de quiiór afunda 
curar 


Sales los Correnfinos m juntarse 
ca das Gallinas contra el Guarani 


Мите el cabo de los Miguelistas 
and buracos 


40. A los ultimos de Noviembre bolvio el P. Visitador 
de los pueblos de abaxo para el Pueblo de la Candelaria, y se 
supo que los Yapeyuanos avian encontrado en su estancia unos 
Españoles haciendo cueros con negros, Yndios Chanas y algunos 
infieles con tanta libertad y lisura como las vacas de la Estancia 
del Yapeyu fuesen de comiso y primi ocupantis. Los Indios dicen 
mataron a dos destos ladrones Españoles, un Chana Indio y un 
Infiel minuane y traxeron presos al pueblo 3 Españoles, 4 negros 
y Y Intieles, Supose tambien que desde los 9 pueblos del Uruguay 
avia pasado un villete asta el Yapeyu, en que aquellos alborotados 
avisaban, que sabian que el P. Comisario les queria quitar sus 
Curas y en particular al de la Concepcion, 5.º Thome y Yapeyu 
como ya lo avia executado con el de la Cruz, y д esto acian saber 
a todos sin añadir otra cosa. Supose tambien que estaban avisados 
los Correntinos que a 1.º de Diciembre se pusiesen en marcha para 
la Estancia o paso de las Gallinas, puesto asi llamado, que anti- 
guamente era estancia o imbernada de Baldes cerca de 5. Do- 
mingo Soriano para esperar alla las otras tropas de S. Fe y 
Buenos Ayres, que ay se juntarian para hazer la gerra (sic) al 
Guarani y echarlos con armas de los pueblos. Tubimos tambien 
noticia que el Indio Miguelista desterrado por alborotador mayor 
de su pueblo al de 5º Rosa avia muerto medio loco, aunque al- 
canzó los SS. Sacramentos. era este el que amenazaba a matar 
al P, Comisario y se llamaba Christobal Payca. 
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Oltra alboroto notable 


Vienen da la ctra banda para 
levar al Do Visitador 


Y el en un barco, se uye rio 
parana abajo 


рал a la Candelaria como 100 
I de Varios pueblos del Uru- 
guap y sabiendo se sina ido e 
Po Vintador se vuclecn 


41. A 11 de Diciembre tubimos noticia en Ytapua que el 
P. Visitador volveria presto a los pueblos de abajo con su comi- 
tiva; estrafiamos el dicho. asta que supimos avia tenido varias car- 
tas de los PP. del Uruguay, que alla se juntaban y querian venir 
a la Candelaria a llevarle y segurarse del en aquellos pueblos 
como presso y no dexarle salir a Buenos Aires porque tenian que 
ido el a Buenos Aires avia de persuadir a sua Camarada el Go- 
vernador varias cosas contra ellos, que alla en sus pueblos para 
no estar ocioso podia instruir y doctrinar a los niños asta que se 
cumpliesen estos sus trabajos; otros le avisaban se juntaban sol- 
dados:en el paso del Uruguay sin saberse su intento que anda- 
ban cartas de unos pueblos a otros con que se conbidaban los acom- 
pañase a la Candelaria. etc. Item 12 de Diciembre supimos que los 
Martireños se avian alborotado contra sua Cura P. Felix Orbina 
y que el P.' pedia gente del Parana para poderse yrse y esca- 
parse de su pueblo. [ten que por aver venido otras cartas presu- 
rosas a medio dia se avia echo en la Candelaria consulta en que 
se trato si el Р." Visitador aquel mismo día se avia de embarcar o 
si se podía esperar asta el dia 13. parecian invencibles todas estas 
cosas a nosotros, asta que el dia 13 de Diciem (sic) vimos 
realmente irse el Bote de la Candelaria rio parana abaxo como 
a las 8 por la mafiana pues nunca se huviera podido persuadir, que 
llegaria a tanto el atrevimento de los Indios. Supimos luego que a 
14 de Diciembre avia salido de S. Cosme para 5. Rosa y llegando 
alla dió gracias a Dios, que avia llegado donde podia estar mas 
seguro. À 15 de Diciembre como a las 9 vino proprio del Р. Su- 
perior en que pedia al Cura que en el camino hacia a la Cande- 
laria pusiese Indios armados para el caso que los del Uruguay 
quisiesen pasar mas adelante. Supimos tambien que el Mugeriego 
y niños de de (sic) la Candelaria todos estaban en esta banda y 
solos los Indios armados quedaban en el pueblo PE (E todas 
las canoas de esta banda, y que los alborotados del Uruguay la 
noche antecedente avian dormido en el Guazu picaro como 4 leguas 
del Pueblo de la Candelaria que el P, Superior avia llamado de 
S. Ana 600 armados con el P.* Joseph Cardiel y de Loreto 300 que 
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el numero de ellos no se sabia que venian con ellos Infieles y eran 
muchos. Y que tambien avia mandado el P.' Superior que el Р. 
Ignacio Humenez les fuese a encontrar en el camino todo nos 
causaba confusion hasta que a las 2 de la tarde con otro chasqui 
se aclaro todo con la verdad del caso. Dieron pues con este chas- 
qui la noticia que ya avian llegado los del Uruguay a la Candela- 
ria como 100 Indios armados y entre ellos 4 Cathecumenos, que 
estaban en S. Luis aprendiendo la doctrina para hazerse Chris- 
tianos, que avian sido de varios pueblos de la otra banda y entre 
ellos tambien thomistas y Borgistas, que el P. Umeris los encon- 
tró en el camino y le recibieron bien preguntaronle por el P. Visi- 
tador y diciendoles el P. que ya se avia ido no le quisieron creer 
diciendo le avian de ver entraron todos al pueblo y estando el P. 
Sup.' con los demas a la puerta de casa apearonse unos 14 o 16 a 
besarle la mano. preguntóles que querian con estos alborotos. refi- 
rieronle con el disimulo ordinario y natural de todo Indio: oroyu 
ñote, ünga pendechara orinem, 

Respondióles el P. Super. que el P. Visitador ya avia salido 
y no estaba mas, exortóles se bolviesen a sus pueblos, no alboro- 
tasen la gente encomendasen a Dios sus trabajos de quien solo 
podian esperar ser libres de ellos que arto lo sentian los PP." pues 
que el remedio no estaba en sus manos. Con esto entraron en la 
Iglesia a venerar la Virgen y saludar al Señor, el Р." Superior les 
hizo dar yerba, tabaco y carne y lo daba por bien empleado para 
librarse a si y a otros del susto que causo esta venida dellos. Los 
de Santa Ana y Loreto avisados desde el camino se volvieron. 
solo el Р." Cardiel fue a la Candelaria q.“ ya ellos en buena Com- 
pañia de los Candeleros descansaban y se refrescaban algo apar- 
tados del Pueblo, vinieron hasta Cruzeños entre ellos juzgando 
havian de encontrar al P.' Ignacio.... (1) para llevarselo. De 
los Thomistas se supo havian quitado a su Padre los Caballos, 
para impossibilitarle el ir a otra parte. 
RM RAM ça 
Precepto que no barca Barcos 
Se el tributo mo el 

pague pero 


Ni ae mahasa ferro a das 
Doriar 


42. Quando aqui juzgabamos q los de el Uruhuay no ha- 
viendo hallado al que buscaban, se irian derecho a sua passo y 


"m Espaço em branco no original. 
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volverian a sus Pueblos, supimos, q havian torcido su camino y 
ido a los Martyres y de ay querian ir a Santa Maria la Mayor y 
passar por san Francisco Xavier a la otra banda y era sin duda 
su intento el alborotarlos a todos. El Cura de los Martyres ya 
antecedentemente temeroso. como lo diximos arriba, con esta no- 
ticia se acho en la cama enfermo. Llamó al H.* Enfermero y al 
P. Sigismundo. El Padre Sigismundo fue luego allá y quando 
supo venian los de la otra banda, llamo a sua Capitan. Vino el 
por los montes de noche y al amanecer estubo en el Pueblo, Ha- 
blóles y consiguieron dellos 4 no fuessen a Santa Maria, ni a 
San Xavier, sino 4 derecho volviessen a ŝu passo, para passar a 
sus Pueblos, Llevolos consigo el Corregidor fuera de los de dos 
Pueblos, que por los Caballos cansados se quedaron alla mas; 
pero fueron el otro dia. Parece cierto G llegaron a los Martyres 
p." conquistar a los Martyreños y convidarlos р." hacerse Comu- 
neros y lo peor es q lo consiguieron. À 23 de Diciemb. nos dieron 
la noticia q el P.' Urbina venia a la Candelaria fugitivo de su 
Pueblo. A 25 de Diciemb. el mismo desde la Candelaria lo si- 
guiente: Despues que volvi del Paraná a mi Pueblo de los Mar- 
tyres ( a fines de Octubre) son indecibles las pesadumbres q he 
tenido, y el gran peligro en q he estado o de ser muerto o de ser 
llevado presso a la otra banda, motivo por que los Alborotados, 
q.” volvieron de la Candelaria, vinieron acá, Entonces me halle 
sin mas defensa q el haberse hallado е] Р." Sigismundo, q llamó 
luego a su Corregidor, con su llegada se atajó el peligro, llevando- 
se consigo los Yndios, excepto los de San Luis y S. Juan д se 
quedaron todo el dia por los caballos canzados, Aung les dixeron 
1 estaba yo enfermo no lo querian creer y quisieron entrar por 
uerza en mi aposento. Despues que se fueron, los mios me tenian 
puestas espias por todas partes para saber que hazia o quien 
venia a hablarme, Yo tengo por casi milagro el haberme podido 
escapar, lo qual consegui valiendome de maña y engaño. Inten- 
tan los los (sic) Yndios segun me ha dicho el P. Miguel de Her- 
rera (compañero en los Martyres) llevarse consigo al P.* Alexan- 
dro de Villavieja (estaba este medio recluso por loco) y sacarle de 
su encierro, Con esto, dicen tendran quien les diga Missa. Hasta 
aqui la carta del P. Feliz de Urbina. Para no ' en esta 
historia es menester saber q sabiendo los Yndios d el Р.“ Comis- 
sario havia llamado al P.' Superior a Buenos Ayres lo han sen- 
tido mucho y intentaban aun de atajarlo, Sabian tambien 3 les 
havia puesto p.' Superior al P." Urbina у por esto decian del P." 
Urbina: Pay Superior añemoingo Ingo ай. El Р,’ havia puesto en 
su estancia un Español, lo qual nunca ellos podian tragar y los 
Casiques de los Martyres son de suyo altivos y se decia que ellos 
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havian despachado a la otra banda sus embajadores р." q viniessen 
y los librassen de tantos trabajos, que ellos pensaban tenian sobre 
si. Los de la otra banda havian sabido por este tpo 3 los Corren- 
tinos ya havian salido con intento de venir contra ellos y buscando 
alianzas, ellos poco tenian menester para venir en todo, lo que les 
parecia conveniente para su defensa. Escribio un Corregidor de 
un Pueblo a todos diciendoles como ya los Españoles havian sa- 

lido a la guerra contra los Pueblos y q se juntaban en el Parage 
de una Ysla del Urubuay llamada Ypeúcando y el fin viessen y 
se hablassen quantos soldados podia y queria dar cada Pueblo 
y respondiessen en q parage se havian de juntar. Mientras pas- 
saba esto en los Martyres, supimos q havian puesto precepto no 
baxen Barcos este año o en esta Cresciente del Paraná, con ha- 
sienda de los Pueblos, exceptuando solos dos de S." Ana y de la 
Candelaria para traher la provision p.' la Roperia comum de los 
Missioneros, Supose tambien i el Señor Governador havia de- 
terminado que paguen los 7 Pueblos sus tributos, pero ĝ para 
Curas y Compafieros de aquellos Pueblos no se pagasse synodo 
para los Padres como antes estaba declarado por muchas Ce- 
dulas reales, d del tributo se sacasse el synodo. Ya antes havia 
determinado д a los Pueblos aunã fuessen de los по comprehen- 
didos en el tratado no se embiasse ni fierro, ni cuchillos, ni he- 
rramientas. 


Salen los Yrs a la defensa de 
mer fieris 


43. Con estos trabajos hasta aqui referidos se acabo el 
año de 1753 y entramos en el de 1754, À tres de Enero bajaron 
dos Barcos, el uno de la Candelaria y el otro de 5.º Anna al Үш 
de la Estancia de Santiago para q en ellos baxasse el P. Visita- 
dor Alonso Fernandez, P, Rog ue Ballester, Agustin Rodriguez y 
el H.* Juan del Pino. En este mismo tiempo se cogieron en los 
Pueblos varios villetes, en convocaban los Pueblos unos a 
otros para salir contra los 3 het En uno dellos daban al 
S. Marquez de Valdelyrios el nombre de Marquez Yabai, Supi- 
mos tambien 9 en la otra banda del Uruhuay un Р," havia tenido 
una Embajada de Yndios, con la qual le combidaban para su Ca- 
pellan de guerra, exhortandole en nombre de Do, de la Virgen 
Santissima, en nombre de su Rey D. Fernando el VI y de la Rey- 
na D. Isabel etc. De ay arbitraron los prudentes, si tomaban estos 
Yndios esta su guerra como rebeldes а su Mag.” o como basallos 
leales y amantes de su Rey y Señor. Vino chasque de la Provincia 
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con cartas del P." Comissario para varios curas, ӯ le havian pro- 
puesto contra su precepto de Polvora, vind en à la que tenian no 
la inutilisassen, pero no hiciessen otra. En la Estancia de S." Lo- 
renzo lexana mataron los Yndios un Mulato y Negro Portugues. 
Supimos tambien 9 havia salido de B." Ayres D Francisco Bruno 
Zaballa: con caballos, Bueyes y Bacas p." el exercito Español; pero 
q mucha parte de la gente havia desertado en el camino, y que de 
200 Correntinos 4 salieron a la expedicion, ya no havia mas q 
150 y que para el dia 15 de Henero estaba echada la Marcha del 
Capitan General, aunã de otra parte tambien supimos de cierto 
q se esperaba la resolucion ultima, si havia de hacer guerra o no, 
de la Corte, pero que toda esta prevencion se hacia рог] havian 
dado el arbitrio al Señor Governador q era menester mostrarse el 
Español en la Campaña y con esto luego temblarian los Yndios y 
mudarian de parecer y se ajustarian a la transmigracion. Lo cierto 
es d ellos con saber q ya salian los Españoles y se meneaban, ellos 
no quisieron ser los ultimos y salieron de los Martyres 100, 200 
de la Concepcion, de Santo Thomé 126. de la Cruz 100, del 
Yapeyú 500. sus aliados no sabemos quantos serán, determinados 
todos a pelear, sin haber modo, ni forma de detenerlos, a los Pi- 
nares dicen se fueron 220. Y que otra tropa, sabiendo а los Es- 
pañoles havian de passar sobre el rio negro en un cierto passo, 
fueron hacia 5. Tecla para passar a dho rio á sus Cabezadas y 
dexarse caer sobre los Españoles. Supimos tambien à marchando 
los Yndios hallaron un Guarani fugitivo d havia venido por Criado 
de D.* Francisco Bruno Zabala y se le huyó en Santa fee, contando 
a sus Paysanos todo lo д intentaban hacer los Españoles y ӯ de 
passo en el Rio Miriñas havian muerto un pobre Español Corren- 
tino miserablemente. Estos son los frutos de semejantes alborotos. 


Sale el Poe Vier Comisario de las 
Doctrinas ра Es Ages. 


Y retiram el P. Superior al Jens 
Ы entra em mr lugar el P. Theo 
doro Balenchana. 


44. А 20 de Enero salio el Р." Visitador Alonso con su 
Comitiva del puerto de San Joseph Estancia de Santiago para 
hacer su viage para В.’ Ayres. No publicó ninguna disposicion de 
Curas, ni Compañeros, como se decia, d lo havia de hacer. Desde 
las Corrientes, donde recibio cartas del P.* Comissario escribio al 
P. Superior, se le admitia su propuesta del Superiorato y assi j 
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en su lugar entrasse el P. Theodoro Balenchana y en su lugar el 
Р, Feliz de Urbina en el Curato de la Candelaria, Y yo acabo 
aqui esta mi segunda parte de lo sucedido en las Doctrinas mien- 
tras corria este alboroto desta Transmigracion, contentandome de 
haver igualado este mi Escrito con la primera parte, y como la 
primera acabó con la salida de las Doctrinas del P. Comissario. 
assi esta 2.º parte acabe con la salida de su Teniente y vice-co- 
missario. Ytapuà y febrero, 8 de 1754. Bernardo Nusdor[fer. 


DE LA RELACION DE LO SUCCEDIDO EN ESTAS 
DOCTRINAS 


Tercera parte de la relacion de lo succedido en estas Doc- 
trinas, desde 4 salió dellas el P; Visitador Alonso Fernandez, has- 
ta la retirada de los dos Exercitos Español y Portugues y fin del 
año de 1754. 


Muda-se el Pr Sup! 


1. Despues q el Р." Visitador Alonzo Fernandez llegó à 
las Corrientes y recibió las cartas de la Provincia q esperaba del 
P." Comiss.* escribió aca al P Superior Mathias Estrobel, а se- 
gun le constaba de las cartas del Р." Comissario, sus desconfianzas 
se encrespaban cada día mas, y assi el le aconsejaba, se retirasse y 
entregasse el Oficio de Sup. al P Theodoro Balenchana Cura 
de la Candelaria y en lugar desse entregasse por Cura de la Can- 
delaria el P." Feliz de Urbina, echado de los Indios del pueblo de 
los 55. Martyres. Executóse todo el dia 8 de Feb. El P." Ma- 
thias Estrobel se recogió al pueblo del Jesus. Los pueblos del Pa- 
rana estaban bastantem." quietos y aun las cartas con que los del 
Uruguay combidaban antes repetidas vezes á la guerra contra los 
Españoles y Portugueses, avian cessado algo. aund las conferen- 
cias y juntas de los del Uruguay eran frequentes, 


Acometen los fedios del Uruguay 
la 1º ses e Pocrña de los 
Portugueses. 


2. Supóse en los pueblos del Uruguay arriba, q los Por- 
tugueses estaban arranchados al fin de la estancia lexana de S, 
Luis, de esta banda del Rio Ygay. entre el y el rio Yobi, 9 los 
Portugueses llaman Rio pardo. Luego d tubieron esta noticia 
cierta, todos se alborotaron, convocandose para echar à los Por- 
tugueses del paraje, adonde estaban. Serian los Indios à fueron 
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esta 1.' vez de 5. Luis, S. Lorenzo y S. Juan (los quales en aquellas 
cercanias tenian sus estancias) como 350. Luego 4 llegaron cerca, 
mataron à dos negros ӯ hallaron como de sentinelas abanzadas 
y cogiendo à los demas Portugueses muy de repente mataron 
como à 14 dellos. los demas se retiraron, como pudieron, à los bos- 
ques. Si no hubiera faltado entonces al Indio Guarany el juicio, 
de una vez se hubieran podido quitar de este embarasso. Los In- 
dios viendo las chossas solas y sus duenos retirados al monte, se 
dieron luego al pillage. Entraron en una casa larga, arrojaron sus 
armas, sacaron hachas, destrossaron caxas y baules, cargando 
con quanto hallaron: uno quisó poner fuego à la casa, gritóle otro 
excarnizado en el pillage. no lo hiziesse, q todo aquello era dellos, 
no haziendo cuenta 4 sus dueños se podian recobrar del primer 
susto y quitarles no solo lo hurtado, sino aun la vida, como succe- 
dió; porg los Portugueses viendo ij los Indios estaban divertidos 
en robar, tubieron modo de juntarse y ponerse en orden armados, 
amenazando à pelear con ellos. Un mulato con un tiro de esmeril 
deribó luego à 3. Y acercandose poco à poco los Portugueses à 
la casa de donde salian los Indios cargados de fardos, assi como 
salian los mataron y tubieron tambien modo de cargar unas pie- 
zecitas de cañon, q tenian. Viendo los Indios q caian bastátes y 
otros muchos estaban ya mal heridos se retiraron, Iban todos ellos á 
pie. pori de proposito avian dexado sus caballes (sic) en otra parte. 
De 5. Juan murieron 10, heridos 18. D. S. Luis murieron 12. Entre 
sus heridos era su M.* de Campo y su Alferez Real; à este ultimo, 
como, muy mal herido, no se podia retirar, le cogieron los Portu- 
gueses y atandole las manos atras, le cortaron la cabeza: brava 
hazaña. De los Portugueses fuera de los 16 muertos ya dichos, 
quedaron tambien muchos heridos; un portugues principal, dicen. 
se echó al rio, à este le mataron à flechassos; tambien cuenta los 
Indios d murió al principio alguna chusma. Los 55. Portugueses 
(dicen) avisaron con próprio à B. Ay. q avian muerto 30 Indios 
y los Indios à 4 Portugueses y à iban siguiendolos, para acabarlos 
à todos y d los capitaneaba un Р." de la Camp. fuerte cosa! q 
nunca han de hazer nada, aung sea algo de malo, los Indios solos, 
sin ў siempre entre ellos vean nfos emulos à un P* de la Comp." 
Lo cierto es q no hubo tal. Los Indios como arriba dixe iban à 
pie retirandose sossegadamente llevando sus heridos, sin averles 
seguido Portugues ninguno. Sucedió esta primera acometida del 
Fuerte a 22 de Feb. Y la malogró la mucha codicia, el poco dis- 
саше у la demasiada confianza, todas prendas naturales del Indio 
warani. 
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Vuelvem lor Demarcadores al 
Parnguap 


3. Entre tanto q lo dicho succedia hazia el oriente, volvie- 
ron del rio Paraguay arriba los Demarcadores à la Ciudad del 
Paraguay con algunas personas menos, de las quales uno © dos 
murieron à manos de infieles y otros de enfermedad. Dexaron 
puestos los Mojonos en 16 grados y 25 M. de Latitud Austral. 
Y de Longitud en 320 grados y 10 M. contados desde el primer 
meridiano puesto en la Isla de fierro; y por consiguinte 10 grados 
à 200 Leguas mas al occidente del grado 330, por el qual debia 
passar segun el convenio, en q muchos años antes avian convenido 
ambos Reyes, cediendose aora al de Portugal los dichos 10 gra- 
dos. El mojon esta puesto en la banda occidental del Rio Para- 
quay dos ò tres quadras mas abajo de la desembocadura del Rio 
Yauru? al dicho Paraguay; proximos à este mojon las missiones 
de la nacion Chiquitos. 


paipa algo el pueblo de los 
Martpres. 


4, De animo aygan estado los pueblos occidentales del 
Uruguay á quienes no embolvia el Tratado en el trabajo de los 
7 pueblos sus parientes, harto lo han experimentado todo este 
tiempo los PP." quienes cuidaban dellos, El pueblo de los М.М." 
desde q echaron à su Cura, estaba tan desconcertado à el Р." Tomas 
Garcia, à q.* pusieron los Superiores ad interim, no podia averi- 
guarse con ellos, todo era como armarse, tratar de guerra, alistar 
soldados y tratarse en todo como soldados desreglados, ajudaban 
para ello los embaxadores de los del Yapeyu, q estaban en el pue- 
blo de los М. М." pidiendo à los Martyreños unos 40 Soldados 
para quitar al Corregidor del Yapeyu. porj parece no gustaba de 
guerra, q entre todos ellos ya estaba determinada, ofreciosele al 
Р." Thomas llamar al Corregidor de la Concep.” Nicolás Neéngi- 
ru à q.” todos estos pueblos del Uruguay desde el principio de su 
conversion y siendo aun infieles, respetan como á su Cassique ma- 
jor, y como Regulo de este rio, (como se puede ver en el Р.“ Del- 
techo adonde habla de la Conquista espiritual del Uruguay) fue 
pues dho Corregidor al pueblo de los Martyres, les habló y les 
sossegó, haziendo echar á los embajadores del Yapeyu y fueron 
en adelante mas obedientes al P. en las cosas no tocantes à la 
guerra, de la qual sokr, como cosa ya determinada entre ellos, no 


se les podia hablar palabra. 
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Reaisfen los Indios de la Cruz à la 
madana «del Compeñero de am 


aun el P.' Compañero por ciertas desconfíanzas, q concibió contra 
el Despacho pues el Р." Sup. al P. Gregorio Mesquita al dho 


tentos por otro motivo. 
эсс е 
Y los de $ Tomé contra el myo 
6. Los del pueblo de S. Borja contenidos en la linea di- 


visoria, en este tiempo no estubieron menos alborotados aung su 
alboroto era en otra linea, pero era tal q se vieron los Superiores 
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obligados à quitarles el Cura q tenian y ponerles otro q supliesse 
entretanto las vezes de Сига, El pueblo de S." Tome, no com- 
prehendido en la linea divisoria, pero comprehendido en el levan- 
tamiento comun contra la entrada de los Españoles Y entrega de 
los 7 pueblos á los Portugueses estaba aun peor. Deste pueblo avian 
ido 120 Indios armados hazia el Miriñaj à la primera noticia q se 
meneaban yá los Santafecinos y Correntinos, era esto por Enero 
passado. pero como los Españoles entonces no hazian mas q jun- 
tarse en la estancia de Baldes, estuvieron estos con los Soldados 
de otros pueblos sin hazer cosa sino hurtos de асаа caballos y 
una muerte de un pobre Español estanciero del Yapey (d se les 
achaca à estos Thomistas) y por Marzo volvieron à su pueblo, 
Quisieron estos Thomistas de vuelta à su pueblo entrar en la 
Iglesia con mucha fiesta y ceremonias Y repiques, como suelen 
hazer, quando vuelven © de la Vaqueria ó de los Yerbales ò de 
otra funcion à viaje de fuera. parecióle al P.* Cura ij no merecian 
estos tal recibimiento, pues demas de aver ido á la guerra contra 
la voluntad de los РР.’ no habian estos suyos hecho mas q mal- 
dades, de q ya tenia noticia, y assi les hizo serrar las puertas de 
la Iglesia y entrando ellos despues en el patio 4 besarle la mano, 
como suelen, no lo permitio, diciendoles que fuessen quietos á sus 
casas y volviessen á sus dueños los animales hurtados y los ca- 
ballos y mulas G habian llevado del pueblo, los entregasen con 
cuenta y razon al Procurador del pueblo, Basto esta mortification 
para alborotarse todos contra el Cura, no solo los d estuvieron 
en la guerra sino aun los demas q antes estaban obedientes, mu- 
daron desde este tiempo su modo, Entraron varias vezes al patio 
armados diciendole à gritos, q no avian de entregar los animales 
al Procurador sino G los avian de tener en su poder. Tenia el 
Cura orden de varios Prov." de no dexar en manos de los Indios. 
ni animales proprios suyos, ni caballos, ni mulas del pueblo, como 
se observa en los demas pueblos, por los gravissimos inconve- 
nientes ij se siguen de lo contrario en esta gente y este mismo 
Сига, luego q entró en este Curato, executó dho orden, aora no 
hacia mas q insistir en la execution deste mismo orden y por ello 
fueron tan extraordinarios sus alborotos que el P.* Mesquita com- 
pañero entonces del Cura de S." Tome jusgô ciertamente q.“ 
venian à defender su causa contra el Cura, venian ya con deter- 
minacion de matar à los РР.". esta aprehension se apoderó tanto 
del, q ni comia y dormia y fue preciso sacarle del pueblo, para q 
no se le trastornasse la cabeza. El Р." era nuevo y poco acostum- 
brado à ver semejantes alborotos. Los Cassiques se levantaron 
con el govierno, los del Cabildo no se atrevian sacar la cara con- 
tra ellos, los dichos 4 esparcian por el pueblo los 120 Soldados 
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Thomistas, G avian vuelto del Yapeyu yá no eran otros, sino 4 
los PP,” querian entregar á los Españoles sus tierras, pueblos, 
haziendas, sus mugeres, hijos y hijas y semejantes disparates. 
Tambien ajudaron al alboroto los Indios de una balssa ӯ casi al 
mismo tiempo avian vuelto de B.' Ay y contaron varias mentiras 
oidas de los fugitivos y canalla de gente con q suelen tratar ellos 
y otras, d ellos de su cabeza habran añadido, Enfin ellos no en- 
tregaron sus animales, antes quitaron el gobierno temporal al P.' 
y tenian en sus manos las llaves de los almacenes y hasta los libros 
en q se suele apuntar las arrobas de hilo G llevan los texedores 
para hazer el lienzo: sacaron el lienzo del almacen y lo dividieron 
y aun lo ij traxo la balsa de В.’ Ay." sin q ninguno les pudiesse ir 
à la mano, los PP.” cuidaban solo de lo espiritual. 


Los del Pueblo del Yapeyu mm- 
dee 4 dm Clwrejdor y se alborofan 
mum 4 ninpimnos 


7. El pueblo del Yapeyu tan poco estaba comprehendido 
en la linea divisoria del рса pero fue uno de los mas alboro- 
tados, y lo q padecieron los PP.” en otros pueblos por esta causa 
no se puede comparar con lo q padecieron en el Yapeyu. Velan 
muy bien los Yapeyuanos, à si los Españoles con armas para entre- 
gar á los 7 pueblos, avian de venir, caminarian por su estancia y 
no se podria impedir el gravissimo daño de su ganado, veian y 
consideraban tanbien q si los Portugueses se entregaban de lo 
i esta linea divisoria les señalaba, avian de tener à este mal vecino 
en frente de su pueblo y muy cercano á su ganado, pues entre los 
Portugueses y su estancia no avia de aver mas division sino el 
rio Ybicui, q lo mas del año se passa à caballo. Consideraban 
tambien d ellos finalmente avian de ser los Verdugos para entregar 
à estos sus parientes en manos de sus enemigos; bocado muy amar- 
go para Indios, pues sabian muy bien d a ellos avian de pedir 
passo, avio de caballos, bueyes, ganado Y guias para enternarse à 
los 7 pueblos. Demas desto el mal exemplo de otros pueblos albo- 
rotados, las continuas cartas con que les persuadian otros q se 
resistiessen, no diessen passo à los españoles, no quisiessen ser 
traidores à sus Parientes etc. bastó todo esto finalmente а ellos 
tambien entrassen en la alianza de hazer resistencia en comun. 
No faltaban entre ellos algunos Cassiques altivos y noveleros y 
assi lo primero q hizieron fue quitar el Corregidor d no gustaba 
de guerra, parece y finalmente lo consiguieron. contra la voluntad 
del Padre Sup. y la de su Cura. El nuevo Corregidor al principio 
parecia de parte de los PP) pero no resistió mucho tiempo а la 
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continua bateria q le daban los otros pueblos у зе ladeó muy 
presto afloxando en su Gobierno y dexandolo todo en manos de 
los Cassiques especialmente de dos dellos, uno Xavierista y otro 
Yapeyuano (está el pueblo del Yapeyu compuesto la mitad de 
Xavieristas. la mitad de Yapeyuanos) es al presente el mas nume- 
roso de todos de 1800 familias. Demas desto en su estancia esta- 
ban todos los Infieles Charruas. mohanes, Yaros, Guenoas y mi- 
nuanes, refugiados, pord todos estaban mal con los Españoles, ni 
hallaban en otra parte sustento para vivir, sino con los Indios 
Yapeyuanos sus parientes. Viendo pues los Cassiques q afloxaba 
va el Corregidor y el Cabildo à de miedo dellos ò convenidos en 
secreto con ellos, (lo qual es mas creible) sacaron publicamente 
la cara los dos principales. El primero D^ Rafael Paracatu Xa- 
vierista, el 2.º Santiago Caendi Yapeyuano. El 2.* no era Cassi- 
que sino Hermano del Cassique, y como el Cassique su Hermano 
era Indio para poco, por esto el tomó sus vezes. El Cabildo con 
su Corregidor se portaba como medio neutral y sin poder hazer 
cosa, como los años passados con el Comun del Paraguay si magna 
licet componere parvis. El Comun gobernaba y el Cabildo encogia 
los hombros. La primera action G hizieron fue irse à la casa de las 
mugeres y muchachas recogidas, q no eran pocas, como en un piit- 
blo tan grande y las sacaron à todas con capa d los PP. las te- 
nian ay recogidas para entregarlas à los Españoles con mas faci- 
litad. quando llegassen, para sus criadas y esclavas, Esparcieron 
tambien por todo el pueblo, q el Р." Alonso Fernandez, quando 
vinó de Visitador y Vice Comissario, traxó muchos generos al 
pueblo del Yapeyu para comprar Indicitos y Chinitas à Cholitos. 
fueron despues armados al patio del Cura P; Antonio Estellez y 
le entregaron en sus manos una Cruz q suelen llevar los PP," Mis- 
sioneros, q.” van à visitar à los enfermos y quando hazen la Doc- 
trina, diciendole desta Cruz sola en adelante cuidareis vosotros y 
nosotros cuidaremos de lo demas, sacaron todas las llaves de los 
almazenes, dividieron 50 y tantos sacos de algodon entre las mu- 
geres, para G hilen y hagan sus hamacas, tomaron Tercios de Yerba, 
sacos de Tabaco, quantos se les parecian bastantes para entonces, 
sacaron piezas de lana A rE de lienzo dividiendolas á 
su modo, diciendole al Cura q ellos no querian q aquello se pu- 
driesse en los almazenes. como tratandole de ESET n Sacaron 
tambien algunas piezas de ropa de la tierra, camisetas bordadas, 
bretañas, platillas. avalorios en mucha cantidad, una caxa y dos 
barriles de cuchillos, etc. dividiendolo todo, sin poderlo impedir 
los PP.". supòse despues por Nov” quando entro otro Cura en 
lugar del Р." Antonio, d lo q à este modo avian dividido, llegaba 
al precio de unos 12 mil pesos, quisieron persuadir à los РР.“ д 
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en adelante andubiessen descalzos de pie y pierna, como andubie- 
ron Christo N.º S.' y los SS. Apostoles. Comenzaron à coger, abrir 
y leer y interpretar à su modo todas las cartas, q venian para los 
PP." y escritas dellos al Р.’ Sup. ninguna podia passar con segu- 
ridad à otro pueblo, sino & algun Indio bueno (4 nunca faltan 
entre muchos malos) se ariesgasse à llevarla à escondidas y con 
trassas y con cien mentiras deslumbrasse á muchas espias, para 
entregarla à los РР.“ del pueblo vecino. Como este pueblo del 
Yapeyu es el G siempre tiene mucha communicacion con las 
Ciudades cercanas de los Españoles por tierra y por agua. ay 
entre los Indios muchos q saben algo de lengua española. estos 
en esta ocasion han sido los q mas daño han hecho, pord estos 
fueron los interpretes de las cartas, como despues lo veremos y 
hallaban en ellas lo G ellas no decian y metian à la gente cien mil 
mentiras en la cabeza. 


Acomeñca los del Uruguay 1* vez 
&l fuerte de los Portugueses, 
Deseripiion de los Parajes cercanas 


al fuerte y de los Rios de aquelas 
cercanias, y de sus duetos rmafurales 


8. Luego q supieron los de la otra banda del Uruguay el 
mal exito d tuvo su primer expedicion contra el fuerte de los Por- 
tugueses en las cercanias del Yobi ó rio pardo, se convocaron para 
la 2* y esta 2,* vez fueron como 500 dellos con alguna mas cau- 
tela, no passaron por el passo ordinario del rio pardo, en cuya 
cercania estaba luego el fuerte. sino G fueron rio arriba, para no 
ser sentidos hizieron sobre el una puente, ni tan poco dexaron sus 
caballos desta banda etc. saliendo de un monte hallaró los ca- 
ballos de los Portugueses, con 5 negros, q cuidaban dellos: à los 
negros los mataron, pero murieron tambien 3 Indios: y entre ellos 
el Teniente del pueblo de $. que A los caballos de los Por- 
tugueses los traxeron à esta banda, el poco ganado à tenian los 
Portugueses lo descarretaron, cuentan los Indios q los Fortu- 

ueses quando sintieron d los Indios andaban en las cercanias del 
uerte, dispararon mas de 1000 tiros de escopetas y mas de 100 
tiros de sus piezecitas, enserrados siempre en el fuerte sin salir 
del. algunos Indios por el monte se acercaron para espiarlos y 
hallaron el fuerte ya con fosso y palizada y aun el camino del fuerte 
al lugar en q estaban las embarcaciones, 2202906 de palizada, 
ira q no fuesse facil el quitarles la retirada à sus embarcaciones. 
iendo los del fuerte à los Indios se estaban quietos y no acome- 
tian hizieron señal à los Indios con bandera blanca, llamandolos 
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para hablarlos por si ácaso les podian persuadir les entregassen 
otra vez sus caballos. Un celebre Indio Miguelista llamado Joseph 
(de q.“ hablé ya en la primera parte con ocasion de los Demar- 
cadores en 5.“ Tecla) este viendo la señal de la pax, y que lla- 
maban para hablar, se acercó y sin rezelo ninguno se entró en el 
verte à ver lo d querian, dexando fuera à otros 25 Miguelistas, 
hablaron largo rato quietamente y viendo los q quedaron fuera y 
otros q entre tanto se les juntaron no hacian nada à Joseph tam- 
hien ellos quisieron probar fortuna, por mas q Jph les gritaba д 
no entrassen. Los Portugueses viendo los Indios adentro serraron 
el fuerte, los desarmaron y repartiendolos entre si dieron à cada 
Portugues el suyo, para d se sirviesse del como Esclavo. A Joseph 
lo tomó el Coronel del fuerte D.* Franc. Pinto, Sobrino parece de 
D.' Gomez freyre. Los trataron bien entre si, pero en buen Ro- 
mance los detuvieron con traicion y paz fingida. gritaron á los 
Indios G quedaron fuera G les restituissen sus caballos y entonces 
les soltarian á sus compañeros; los de fuera no tenian los caballos 
de los Portugueses q estaban yá en la otra banda en manos de 
otros y assi viendo no podian ajudar à sus comp." se apartaron 
dexando à su Capitan Joseph соп los 4 voluntariam." se metieron 
en la trampa, en manos de sus enemigos. Desta 2.º empressa dice 
el P.' Arnal d Gomez freyre dió noticia al 5 Marques desde el 
camino para el rio grande con una salva, diciendole à los Indios 
avian embestido por secundo el fuerte de 5," Miguel (assi lo 
llaman ellos) Y sido muertos 9 Indios y prissioneros 40 llevados 
luego à las minas, cogidos dellos 15 caballos y 2 de los 4 pedreros 
q llevaban, un saco de balas y algunos carcajes de Flechas. Los 
Indios muertos fueron 3, los negros 5, pedrero ninguno cogie- 
ron. los d entraron en el fuerte fueron 53. ni fueron llevados à 
las minas, sino al rio grande y solos 44 llegaron al rio grande, los 
quales el mismo Gomez freyre volvió libres à los pueblos, sabien- 
do quisas y no aprobando la traicion de los suyos. Despues de 
uno ó dos horas apesadumbrados los Portugueses por sus cabal- 
los hurtados, dexaron à los demas Indios cogidos con sus nuevos 
amos y despacharon al Capitan Joseph con una escolta de 12 Por- 
tugueses del fuerte y 2 negros bien armados para à hablasse à 
los suyos 8 restituissen los caballos. Joseph caminando y viendo 
no sabian andar à caballo, quando menos pensaron, se les escapó 
y los dexó burlados y ашп llovieron sobre el muchos tiros, no le 
alcanzó ninguno, llegó à los demas. les hablà sobre los caballos 
hurtados, pero ninguno quiso restituirlos y con ellos vinieron à 
sus pueblos. en esto paró la 2,* empressa sobre este fuerte. Lo 
d hizieron con los cautivos despues lo veremos. Contaron los 
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Indios q en el fuerte estaban como 300 personas de toda laya de 
gente. 

Para à el que leiere este escrito tenga alguna noticia de la 
tierra y sitios de q se habla me ha parecido conveniente dar en 
este lugar alguna description della, especialmente de los rios; no 
vendo yo esta description por la mas exacta, aung algunos rios y 
parajes yo mismo los he visto con mis ojos, otros tengo de otros 
PP." q han estado en ellos, y otros se leen en el P.* Del techo y lo 
pintan en sus estancias los Indios como estan, los quales ay se 
criaron y los han andado continuamente y los andan, assi quando 
van à los Yerbales y à sus estancias. En altura pues del polo austral 
de 31" y 30 poco mas ó menos descarga en la mar una junta de 
aguas de muchos rios, unos vienen de una Serrania grande. d 
està al norte respecto de esta junta de aguas, y se llama la Sierra 
de la Provincia del Tape y por ser estos parajes las tierras natura- 
les desta nacion Guarani los llaman los Españoles Indios Tapes. 
otros vienen de otros Serros y lomerias q estan hacia el poniente, 
otros Finalmente vienen corriendo de otras serranias à Lomerias 
& estan respeto de esta junta de rios hazia el sur, Yo quiero co- 
menzar mi description de un rio que he visto, y es el G llaman 
los Indios Guacacay y es el q tiene sus cabezadas mas al poniente. 
Este Guacacay pues tiene dos ramos, uno se llama Guacacacy ô 
Vacaony miri y corre casi por el medio de la estancia de S. Luis, 
el otros se llama Guacacay guacu y termina de una parte La es- 
tancia de S. Luiz y sierra de otra parte la estancia del pueblo de 
S. Juan y del pueblo de S. Lorenzo, juntandose en la estancia de 
S. Lorenzo con el Guacacay miri, haziendo ya con este ramo un rio 
bastante caudaloso, Despues de esta junta del Guacacacy miri con 
el Guacacay guaqu, entra en este Guacacay un Rio bien cauda- 
loso en la banda del norte llamado Yacuy. despues deste Yacuy 
mas al oriente se junta con el Guacacay otro 8 viene assi mismo 
de la serrania del norte llamada de los Indios Curutuy y passa cerca 
de un Cerro alto à nombran Ybiti Caraj ò cerro conjurado, des- 
pues mas al oriente cae otro rio de la Serrania del norte y se junta 
con el Guacacay q llaman los Indios Yobi à rio azul à verde, y los 
Portugueses lo llaman rio pardo y en su orilla oriental pusieron 
aora furtivamente su fuerte y lo llaman el fuerte de S. Miguel. 
el qual fuerte tiene hazia el poniente à este rio pardo y hazia el 
sur el rio Guacacay; caminando el Guacacay abajo se encuentra 
otro rio muy grande y con tanto caudal de aquas, como el rio 
Uruguay 4 es conocido de todos, este rio se llama de los naturales 
rio Voar viniendo de la serrania del Tape junta su caudal final- 
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mente con este Guacacay; caminando desde la junta de estos mas 
al oriente, rio Guacacay abajo. entra en esta junta de aguas otro 
rio caudaloso, llamando Tebiquari; este tambien viene corriendo 
del norte à sur hasta à se junte con el Guacacay y todos los demas 
referidos. estos son los rios mas nombrados q entran en el Gua- 
cacay de poniente y norte sin hazer caso de otros q entran у no 
son de tanto nóbre. Vamos aora à la banda del sur del Guacacay 
uaçu adonde estan las estan," de los pueblos de S. Juan, 5. 
а= y S. Miguel. desde los cerros y Lomerias q estan еп 
aquellas estancias especialmente en la de 5. Juan y 5. Mig.' Sale 
el rio Piquiri q se junta y entra en el Guacacay en la estancia 
de 5. Lorenzo y otros rios sin nombre: caminando en el Guaca- 
cay aguas abajo mas al oriente se junta con el Guacacay el rio 
Ycabaqua, rio grande y caudaloso. Caminando en el mismo Gun- 
cacay aguas abajo se dexa hazia el sur, tierra dentro, una serra- 
nia q llaman los Indios Caagua, y son los Yerbales del pueblo de 
S. Borja. caminando mas adelante en esta junta de aguas siem- 
pre al oriente, se dexa à la banda del sur una Laguna muy grande 
y larga д hazen todos estos rios q.“ rebossan y tierra adentro 
entran en esta misma laguna otros muchos y varios rios, el mas 
nombrado de los Vaqueros y sabido es el Chuey; al lado orien- 
tal desta laguna tienen los Portugueses su fuerte q llaman del 
rio grande; en el passo de este rio grande ij usan para la comu- 
nicacion suya con las demas tierras del Brasil, hizieron al mismo 
modo (quiero decir furtivamente) este fuerte en tiempo del 5, 
Gob. Salzedo como aora hizieron el del rio pardo. En este pa- 
raje pues entra á la mar toda esta junta de aguas y rios que 
llaman tambien el puerto de S^ Pedro. Entre los rios nombrados 
Ygay y Tebiquari han estado fundados de los de la Comp. 
desta Prov.* del Paraguay, los pueblos de S. Christoval, S. The- 
resa y Jesus M." de esta nacion Guarani д Tape. En el serro 
Ybiti Caray estubó el primitivo pueblo de los Indios de 5. Luis. 
En la banda ocidental del Rio Yacuy estubo el pueblo primitivo 
de S. Cosme y Damian y el de los 55. Apostoles mas arrimado 
à la serrania que llaman los Indios Ararica. En la tierra que se 
llama Caagua murio martirizado à manos de los Infieles el Y.* 
Р." Christoval de Mendoza. Todos estos pueblos primitivos de 
S. Cosme, Apostoles y S. Luis, el de 5. Miguel, S. Thome, 
S. Joseph, S. Carlos, que por la cercania estaban expuestos se 
retiraron al Uruguay por aver destruido los Mamalucos del Brasil 
а los 3 el de S. Christoval, 5, Theresa y Jesus М.“ recogiendose 
muy pocas reliquias dellos, que aora estan divididos en varios 
pueblos. 
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Juez Pesquisidor en el Гагра 
gn informe acerca de Tos puzbios 
ile] Parana. 


9. Estaba en este tiempo en la Caudal de la Assumption 
del Paraguay D." Dionysio Ме Juez Pesquisador contra D, 
Marcos Larrasabal, Gobernador à fue de aquella Prov." los años 
passados, tenia consigo otro Español Gallego llamado D. Atha- 
nasio Romero, que iendo al Paraguay por negociante se juntó 
con el Juez en S." fee y el Juez le tomó para aguazil © assessor 
suyo. Deciase q el 5º Carvajal à este Juez q.” se despidió del en 
Madrid para venir al Paraguay le avia encomendado d le infor- 
masse de lo G passaba en las Doctrinas del Paraguay de los 
РР," de la Comp." y en particular le informasse como los РР." de 
la Comp.* trataban à sus Indios, porq avia corrido em Madrid [3 
los trataban como esclavos; Item а le encomendo, i si el no podia 
ver personalm.” todo, embiasse una persona de toda confianza 
etc. El como no podia venir embió à Don Athanasio. Este real- 
mente vinó y vió los pueblos de Nº S. de fee, 5. Rosa, 5. Igna- 
tio, Santiago S. Cosme é Ytapua, esparciendose la vox q avia de ir 
hasta la Candelaria à hazer varias preguntas al P Sup”, No era 
aora tiempo à proposito, d Españoles se dexassen ver en esta banda 
del Parana y assi el P.' Sup. fue à verle à el à Ytapua, à saber 
lo 4 le tenia, q preguntar, las preguntas parece se reduxeron à si 
los PP, le pudiessen comprar, por mulas, bueyes Y cueros un 
empleo de generos d traia fiado de un Portugues de Buenos 
Ayres; es verdad q segun le informó este D." Athanasio al Juez 
de lo q avia visto por los pueblos por donde passó, hizo o fingió 
hazer un informe cuya copia vimos en los pueblos, y dicen, lo 
embió, pero todo parecia pura trassa, para q este D." Athanasio 
introduxesse en las Missiones sus generos, ӯ en el Paraguay no 
podia vender. El Informe en subst." decia lo siguiente: 1.' d eran 
falsos los rumores q avian llegado à la corte sobre estas Missio- 
nes. 2,' G algunos pueblos eran numerosos pero bien assistidos. 
3º д los PP." mantenian à los pueblos del Parana en pax y quie- 
tud y 4.º si estos se juntassen con los rebeldes no fuera possible 
de sujetarlos. 5.º G los rebelados tenian a los PP." pressos con 
guardias y q à uno, q de noche se quiso huir, le alcanzaron y 
volvieron à su pueblo, esto es en substan, el Informe q dió el 
S. Juez de Residentia con y por su assessor; los tratos suyos 
parece no fueron tan breves, ni tan secos, si no ij supó hazer muy , 
bien su negotio. Se podia sospechar tambien q el S. Gob.” del 
Paraguay quisó por este mismo D." Athanasio tener fixamente la 
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noticia, si los pueblos del Parana estaban quietos à no, por la 
incumbentia ĝ le dió el 5” Marques, q en caso q los del Parana 
se alborotassen y ayudassen à los del Uruguay el saliesse con 
los del Paraguay á sujetarlos y hazer por ay una diversion. 


Caras del Po Com” del Hey. 
Determina los 3.5. Comisarios , 
la salida de dos 2. Exercbos, 
Sada de ls Demarcadores para 
el шга 


Estado y prevención de los Indios 
pars am resistencia. 


10. Рог Junio se suppo en las Doctrinas |j à 28 de feb. 
avia llegado el Navio la Aurora con pliegos; la esperanza q tenia- 
mos, se avia de componer el negotio de este tratado sin guerra, 
era mucha y grande, pero Dios N. S. nos quisó mortificar aun 
mas. llego à un sujeto una carta del Р." Confessor del Rey N 
S. respuesta à una suya, detubieronla como las demas en B Ay: 
4 meses era su fecha de 5 de Agosto de 1753. Y ponia su R.' de 
su propria mano las siguientes palabras formales: P.' mio por 
aca se ha hecho lo possible por remediar estos males, y D.' no ha 
querido oirnos, sus Juicios son inapeables y su predestinacion secre- 
tissima, aund justa; si son ciertas las calamidades q VV. RR. asse- 
guran yo no se q nadie deba ni pueda obedecer en lo manifiesta- 
mente injusto. Supimos de otra parte la mucha aflicion en q estaba 
el Р.“ Confessor y q muchas vezes avia propuesto al Rey Nº S." 
de su oficio y d no fue oido, De В’ Ay: supimos d los SS. Comis- 
sarios con el 5. Gob. avian tenido otro congresso en la Isla de 
Martin Garcia, en el qual se determinó G el dia 15 de Abril el 
S. Gob.' saliesse al Real de las Gallinas (llamase assi el paraje 
adonde se juntó la Soldadesca Española de ©.“ fe& y Corrientes 
y D. Gomez freyre al suyo y de ay cada uno se encaminasse à 
su destino con su tropa, El S. Gob. por la orilla del Uruguay al 
pueblo de 5. Nicolas y D Gomez freyre por el rio grande al pue- 
blo de 5." Angel y d à 15 de Jul” sin falta se entregarian los 
pueblos. en efecto salió cada uno de los dos Cabos à su destino, 
aund algo mas tarde como despues lo veremos, pero por la mise- 
ricordia de Dios hasta aora no llegó para la entrega el dicho dia 
15 de Julio señalado. 
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Salida de los Demarcadores pasa 
el Curia 


Estado y prevencion de los Indios 
pará su resistencia 


Del Paraguay tubimos la noticia q los 3 Principales mathe- 
maticos, q avian hecho la Demarcacion en el Rio Paraguay à 24 
e Junio avian de salir por tierra para el Curuguati en busca del 
Rio Corrientes, señalado en el Tratado, con 200 caballos y 1000 
mulas. Por el mismo mes de Junio supòse de cierto q el 5º Gob: 
efectivé avia salido de B^ Ay à 2 de Mayo, y el mismo dia D." 
Gomez freyre para el rio grande y q D." Juan de Echavarria avia 
de venir en barcos y Lanchas y caminar Uruguay arriba para qui- 
tar á los Indios todas las canoas y embarcationes para hazer deste 
modo q los de una banda no pudiessen comunicarse con los de 
la otra, ni ajudarse unos à otros. Los Indios del Uruguay ya antes 
de este tiempo estaban todos mancomunados entre si, y con los 
Infieles para hazer resistentia y defenderse contra la intentada 
entriega de los pueblos. Luego ĝ supieron los Indios por sus espias 
q los Santafecinos y Correntinos estaban en las Gallinas y se 
hazia toda la prevencion de B.' Ay. assi de embarcaciones como 
de carretas para la salida del S.' Gob. pusieronse en la otra banda 
el Uruguay en su estan los del Yapeyu con los Infieles y otros 
de esta banda como 35 leg.* mas abajo del pueblo en el rio Mira- 
йа] G son los dos unicos caminos por tierra al Yapeyu y à los 
demas pueblos. Otros del mismo Yapeyu con canoas y botes q 
el pueblo tenía, se pusieron mas abajo del arecife à Ytu, de suerte 
q era impossible 4 viniessen los Españoles sin ser sentidos dellos 
por tierra y por rio. avisaron tambien à todos sus Aliados d quanto 
antes caminassen y se juntassen con ellos; todos los de Uruguay 
estaban en movimiento: solo un pueblo se excuso por la poca gente 
d tenia уд en lugar de embiarles ajuda de Soldados, los ajudarian 
con orationes y plegarias delante de su Santo Patron. j se avia 
excogido especialmente abocado destas Missiones en este gráde 
trabajo. De otro pueblo, aung se excusó por la obra de su Iglesia, 
sabemos q han estado mas q 60 con los demas Soldados. Tenian 
por todas partes sus Espias assi de Christianos como de Infieles, 
contra la parte de los Españoles y contra la de los Portugueses. 
A los de S. Ang.' dieron la incumbentia contra los Portugueses 
hazia los Pinares y Yerbales. Los de S. Luis Y S. Lorenzo cui- 
daban hazia el fuerte de los Portugueses. En 5. Tecla avia atra 
Espia muy avanzada, si acaso determinassen venir los Portugueses 
por el camino de los Demarcadores. Esto passaba todo entre ellos, 
y los РР,“ no sabian lo q se hazia, sino despues de mucho tiempo 


por los mismos efectos, porj los Indios no les comünicaban las 
noticias de su guerra, preguntandoles en un pueblo un P. por 
curiosidad le respondieron: cuida tu de los enfermos y de hazernos 
la Doctrina, en lo de nuestra Guerra nosotros tendremos cuidado. 
ni es menester 8 lo sepas. Preguntó aun el Р." Comissario, si era 
Verdad una vox q corria en Buenos Ay. q los Indios avian muerto 
à 500 Portugueses, no supimos q responderle. Solo la noticia de 
sus difuntos comunicaban à los PP.' y con papeles publicos aun 
lo escribian à otros pueblos, pidiendo sufragios para ellos. 


Cartas y ordenes del Ра Comis 
tara. 


11. A27 de Jun. llegó chasqui con cartas del Padre Comis- 
sario, otras para particulares. otras para todos los Missioneros en 
comun. las fechas eran de В" Ay. 5 dias despues de aver salido 
ya el S. Gob. y Gomez freyre para su Guerra. Entre las de los 
particulares avia una рага el P. Bernardo Nusdorffer en q le 
exhortaba tomasse 2. vez el trabajo de irse à hablar y persuadir 
à los Indios d se sujetassen à las mudanzas y se entregassen vo- 
luntariamente para no experimentar el rigor de la querra. otra era 
para el Р.“ Marimon en q se congratulaba con el, Д solo el tenia 
la honra de q conservasse sus Borgistas hasta el fin prontos à 
mudarse. ordenabale q saliesse con su cabildo à recibir al S. Gob: 
unas 20 à 30 leguas, le ofreciesse todo lo q dho S.' Gob. necessi- 
tasse seguro de la paga, pues llevaba su señoria para pagar todo 
de contado, 40 mil p etc. pero q toda la hazienda del pueblo 
luego la hiziesse transportar al pueblo vecino de S." Tome: otra 
carta particular era para el P. Ant." Estellez Cura del Yapeyu en 
q le ordenaba fuesse à encontrar à su Señoria à un puesto de su 
estancia llamado S. Joseph assistiendole en todo lo q pidiesse. son 
muchas las distancias de unos lugares poblados à otros en estas 
Indias, y luego en estas circunstancias impedidos y mal seguros 
todos los caminos, para tener cartas en estas Doctrinas à despa- 
charlas de las Doctrinas à la Prov, yá no nos quedaba mas 9 el 
camino por las Corrientes, puedo suponer q el P.' Comissario 
estaba totalm.” ignorante de lo 4 passaba y passò en los dos pue- 
blos de S. Borja y Yapeyu q avian totalm." mudado del estado 
en q el los avia dexado. La carta escrita al P." Marimon la lei 
copiada, el contenido de la del P.* Estellez supo de su misma boca. 
una y otra no tubo efeto ninguno, ni pudo tenerlo tan poco la del 
P. Bernardo q. con el mismo P. Comissario se excusó propo- 
niendo eficaces razones. La carta comun y circular era para 
todos se nos leió en consulta à q fuimos llamados. decia en subs- 
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tancia q à 2 de Mayo avia salido el 5 Gob. del puerto para ca- 
minar con 2 mil hombres y Gomez freyre con 3 mil encaminandose 
el primero para 5, Nicolas y el 2," para Sancto Angel para hazer 
guerra à fuego y sangre, si no. q humillados los Indios saliessen 
à recibirlos sin armas pidiendo perdon de lo obrado hasta aora; 
q solo en este caso se les perdonaria todo lo passado, y que se les 
daria tiempo para transportar sus hasiendas, pero que ellos avian 
de mudarse luego, y dexar sus pueblos entregandolos à los Portu- 
gueses y de no, q el negocio se llevaria à fuego y sangre y q las 
haziendas dellos se dividirian entre los Españoles y Portugueses. 
Leiósenos tambien otra carta escrita de N., P.' Prov. casi del 
mismo tono, esta ultima suponiamos sacada de su К. à puros ruegos 
del P. Comissario, para no dexar piedra por mover. Mandaba 
demas desto el P." Comissario al P." Sup. q las cartas suyas para 
la otra banda del Uruguay las levasse un P.* en persona, añadia 
en el Comun la renovacion de todos sus preceptos passados, po- 
niendo una Descomunion para el Sujeto ў se atreviesse salir en 
Comp.* de los Indios à la querra à instruirlos para ella. 


Discurrióse sobre el orden de 4 un Sujeto lleve las cartas à 
la otra banda y se jusgó ӯ llevandolo un Sujeto se exponian las 
cartas y el sujeto рога lo mismo seria saberlos de la otra banda. 
q queria ir un sujeto alla, q alborotarse y ponerse en sospechas y 
rezelos y à parecia q no haziendo ningun misterio y echando las 
cartas (con otro sobre escrito q no fuesse del P." Comissario) con 
dissimulo llegarian mas seguramente, no obstante para ij el Р." Co- 
missario no pensasse ў sus cartas se pierden por ay por no seguir 
sus dictamenes, determinóse q las levasse el Р.’ Juan Fabrer com- 
pañero q era del pueblo de S. Xav.' de д." los Indios podian tener 
menos rezelo, q de ningun otro y q echasse la vox 4 iba à ver 
aquellos pueblos, q hasta aora no avia visto, embióle pues el Р." 
бир." las cartas en un pliegecito sin manifestarle lo q llevaba orde- 
nandole ў solo en la otra banda en el primer pueblo abriesse el 
pliegecito. fue el P. à la Conceptió, pedió caballos y avio en la 
otra banda para 5. Micolas, como se suele hazer, luego ij supie- 
ron los Nicolaistas q queria passar un P." vinieron ellos con armas 
ál pueblo de la Conception, diciendole claramente G no avia de 
passar y aun le dixeron q les entregasse las cartas, q sospechaban 
llevaba el P." porfiando mucho sobre ello aun despues q el Р. ya 
se ponia à caballo para volverse à S. Хау de suerte Q si à esto 
no se huviessen opuesto los Conceptionistas acompafiandole el 
Cabildo de la Conception, sin duda le huvieran registrado y en 
hallandole las cartas, Dios sabe, lo 4 le huviera succedido y assi 
salió mal la idea del Р." Comissario. Estas mismas cartas con sobre 
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escrito dissimulado embió el Р. Sup. à los 4 pueblos del Uruguay 
abajo, llegaron hasta el Yapeyu, pero q.“ ya volvian à manos del 
Р." Sup." con el vióse como se acostumbra con cartas de importan- 
cia, las pillaron los Indios, las leieron, las comunicaron entre si 
y hasta aora las tienen en sus manos, comunicandolas à sus Alia- 
dos, añadieron sus glossas a su modo, aumentandoseles con esto 
la sospecha contra los Missioneros у la rabia contra el Р.” Comis- 
sario à q dan la culpa de todo este su trabajo. no nombrandole 
con otro nombre en su Lengua, sino el de Añanga. Los PP. Mis- 
sioneros entretanto, no restandoles ya otro recurso ninguno, si no 
solo el del cielo, recurrian en todos los pueblos con rogativas y 
Lytanias de todos los Santos con el Santissimo expuesto á su Di- 
vina Magestad, rogando q su Divina Misericordia se apiade de 
toda esta Christiandad por todas partes afligida è injustam." per- 
seguida. Dexemos por aora caminar los dos Exercitos hasta su 
tiempo y veremos entre tanto otra tal qual cosilla q acaeció, 


Sabre ил papel de on pronastica 
d corrio por aca y sobre una pros 
fecia de mma [тйл 


12. Con el chasqui de la Provincia llegó un papel suelto 
sin nombre y se comunicó por todo el Parana. Era un pronostico 
triste de lo q avia de succeder en adelante con estas nuestras Mis- 
siones de la nacion Guarani, el titulo era este: Razones q persua- 
den à las Missiones de los Guaranis, absoluté, todas se deshazen 
д à lo menos respectivé para los de la Comp. q es lo ў se ha de 
considerar bien y fuera mejor el averlo considerado. no ES el 

pel entero, para no ser largo y queda en el archivo del Р Sup.. 
El author de muchos se creió ser un Missionero conocido por muy 
amartillado en favor de las Missiones, desde el principio deste 
trabajo. | vino el papel de la parte adonde el assiste al pre- 
sente; pero de otra parte no acababan de admirarse, como este tal 
de repente y pord mudó de сара, q.“ mas furiosa amenazaba la 
tormenta y en lugar de conjurarla con toda la eficacia, como solia 
hazerlo antes, se pone aora á echarnos á cuestas estos tristes pro- 
nosticos, sin añadir siquiera al fin de su papel. El Dios sobre todo. 
otros discurrian sobre este papel de otro modo y quisas con mejor 
acierto. jusgan pues q no está su author en 5." ue sino en B.* Ay. 
y la letra del д lo trasladó para embiarlo, da fundamento para 
ello y el estilo tambien, jusgan pues q de В." Ау." embiaron este 
papel con uno ё dos preceptos q se embiasse aca, y fixam." se co- 
municasse á los Missioneros. el tiempo dirá quienes discurren mejor 
sobre el author. Lo à yo digo es q el author de este pronostico, 
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no nos dice cosa nueva, pord todo lo q discurre, desde el principio 
q“ se tubó la noticia del tratado entero con el celebre cap. 8 de 
la instruction Secreta, se ha discurrido y previsto y se venía luego à 
los ojos de qualquiera hombre Intelligente de las cosas de esta 
Christiandad y Missiones, у lo mejor es d todos los trabajos q 
decian los missioneros avian de resultar deste tratado à esta Chris- 
tiandad y oió discurrir el author à los Missioneros, no una sino mu- 
chas vezes, nos los cuenta aora como discursos suyos. Lo d dice 
en el titulo con aquellas palabras preñadas y misteriosas: lo q se 
ha de considerar bien y [uera mejor el averlo considerado, no lo 
ha de decir à los Missioneros, паса en esta Prov." sino à los de 
alla de la otra banda, pori ellos son los engañados y lo avian de 
aver considerado mejor antes de firmar este negro tratado, y ellos 
un dia lo lorarán. En la 4." razon à alega parece haze hincapie 
en una profecia de una India llamada Felicitas q fue del pueblo 
de la Cruz. 


Y como algunos hablan tanto y tantas vezes y han hablado 
de esta Profecia con tanta diversidad, diré aqui todo lo q ау en 
realidad de esta India y de su Profecia; y diré tambien las false- 
dades d sobre ella corren. Felicitas pues fue una India del pueblo 
de la Cruz, à la qual, viniendo yo à las Doctrinas el Año 1717 
hallé Viuda yà de mucho tiempo y vieja, siempre de buena y exem- 
plar vida, assistente todos los dias en la Iglesia à Missa y Rosario, 
frequentando los 55, Sacramentos de Confession y EIE 
especialmente en las fiestas de la Virgen, cuya congregante era; 
muy amante de los PP." con los quales tenin particular confianza 
recurriendo en todo à ellos como à sus Maestros y PP." Espiri- 
tuales. para mostrar este su amor con ellos todos los Viernes del 
a. sin falta avia de ir à pescar, sin ser mandada y traer para los 
PP, algunos pexecillos Especiales q se hallan en el Uruguay, à 
cuya orilla occidental esta el pueblo, por aquellos parajes. siendo 
ella aun muchacha mudose su pueblo del Mborore al puesto 
adonde aora està, por las Correrias de los Mamalucos del Brasil: 
murió ella de mas de 90 años de edad. Esta India pues predixó 
varias cosas à varios PP." +] realm." ella no podia saber sin algu- 
na lux especial. Testigo fue de esto el Difunto P. Fran. Magg. 
testigo puede ser el P.* Miguel de Zea al presente Vice Rector de 
5." fee y testigo es el P.* Pedro Sanna Cura al presente de Ytapua; 
à este ultimo entre otras cosas jj le predixó y le succedieron pun- 
tualmente luego, pero no pertenecen aora al caso, le dixó en su 
lengua Indica; Mbabugu oicone 3 quiere decir: un trabajo grande, 
una mortandad grande espera à las Doctrinas nuestras de suerte f 
puede parecer 1 totalmente se destruirian y se acabarian, esto quie- 
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ren decir estas sus palabras Mbabugu oicone. Para mas claridad 
añadió j este trabajo duraria 10 años: atienda aqui el author del 
papel bien á estas palabras y haga bien su cuenta; la profecia de 
la India se le hizó al P.* Sanna, estado el de Compañero en 
el pueblo de la Cruz el año 1733. Siendo Supr de las Doctrinas el 
Р." Jaime de Aguilar, assi lo certifica el Р” Pedro Sanna, y pre- 
guntado de mi, con ocasion de leer conmigo en presentia de otros 
el papel del pronostico, el año de 1754 del caso, assi como lo 
referi lo conto y refirió delante de 3 sujetos de la Comp. y 
dice mas, |j aquel mismo año el en un escrito embió el caso 
al P. Supr. como punto que se podía poner en las annuas, si 
lo pusieron entonces ó no, no lo sabemos, lo |] sabemos es d 
esta profecia se cumplió ad pedem literae, durando 10 años enteros 
los trabajos de estas Missiones, entrando sucessivamente guerra 
del Paraguay à la ga assistieron fuera de sus casas casi 6 mil 
Indios 2 años, succedió à la guerra una seca cruel [j destruió todas 
las sementeras, andubieron por el Parana los Enemigos Payaguas 
como tigres matando y cautivando, desparramaronse los Indios 
en las Estancias y por essas Ciudades de los Españoles, dexando 
sus pueblos. siguióse la peste de Viruelas, de la qual el pueblo 
de la Cruz y otros casi se acabaron, duraron todavia estos traba- 
jos q.“ el Р." Antonio Machoni vinó à su primera Visita, y por la 
peste no ha podido Visitar algunos pueblos. Esto es lo ў en rea- 
lidad succedio. Que ella hablando conmigo, me lo dixesse esto 
à mi, es falso, como tambien es falso y falsissimo, que me dixesse 
que yo avia de verlo y en mi tiempo avia de succeder todo, como 
lo han contado al Padre Comissario, luego quando el llegó à Buenos 
Ayres, y el me reconvino con ello. Verdad es que lo mas succe- 
dió estando yo en las Doctrinas. assi de particular como q.^ era 
yo Superior la primera vez, pero es falso G ella me lo dixesse à 
mi, aun] yo conosi mucho à esta India, y estube en el pueblo de 
la Cruz de Compañero, y ella conmigo varias vezes se confessó; 
y hable otras vezes y muchas con ella, asseguro 4 nunca à mi me 
ha dho cosa semejante; solo al P. Pedro Sanna habló de este 
Mbabucu y no à otro q sepamos. Esto es todo lo hubo y ay de 
esta profecia. 


ada levantamiento delos ү 

13. Сопіё arriba en el numero 8 à en el fuerte de los Por- 
tugueses se quedaron cautivos 53 Indios, eran ellos de varios pue- 
blos. Los Portugueses del fuerte à no fiandose dellos temiendo 
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ğ no forjassen alguna traicion quisieron descargarse dellos y assi 
los embarcaron llevandolos rio abajo; en el camino preguntó un 
Indio destos á un Paraguayo que estaba de soldado entre los Por- 
tugueses, adonde y por que los llevaban de aquel modo assegu- 
rados; el le respondió q el presumia los llevaban al fuerte del rio 
grande para matarlos. cuentan tambien los Indios q este Paraguayo 
los animó, se levantassen con los barcos y se escapassen de las 
manos de los Portugueses; ellos sin mas reflexion y sin mas armas 
sino un cuchillo prestado, una hacha y una lanca, á medio dia. 
acometieron à los Portugueses de la escolta. à 3 luego los ma- 
taron; á otros 3 echaron al rio, Los Portugueses sorprendidos se 
retiraron à la camara de popa, de ay comensaron à matar Indios, 
á su salvo, otros quedaron muertos á balassos, otros se echaron 
al rio y se ahogaron. quedaron en todo 14 que finalmente llegaron 
pressos al fuerte del rio grande. D." Gomez freyre dando cuenta al 
Gob, deste caso dice q los Indios mataron à 10 Portugueses y 
si no se retiran á la camara los matan á todos. 


Dan noticia Ep ra los 
ге de le marcha de loa Espa- 
Fides. 


14. Por Julio hubo la primera noticia de una Espia del 
Uruguay abajo, q debajo del arezife à Ytu se avian visto dos 
faluas armadas con pedreros y en ellos algunos Freyles de S. 
Franc. que los Soldados Espafioles venian caminando poco à 
poco, por tierra por la banda oriental del rio Uruguay hazia la 
estan, del Yapeyu en dos tropas, en la una venia por cabo D." 
Eran. Bruno Zaballa y en la otra D." Juan Gomez y que del primer 
trosso avian desertado muchos y д los Infieles entraban y salian 
con los Españoles, como si fueren sus amigos y q combidados de 
los Españoles para pelear contra los Guaranis. les respondieron 
q no. d los Guaranis eran Indios como ellos y G los botes venian 
à coger todas las canoas de los pueblos; luego tambien se supó q 20 
Embarcaciones estaban en el Ytu miri con intento de caminar rio 
arriba el dia 7 de Agosto. y q los Indios se convocaban à toda 
priessa y otros ya caminaban por tierra, otros en canoas por rio 
a juntarse con los Yapeyuanos, en los puestos escogidos dellos. 
Que de los de tierra en la estancia cuidaba Santiago Caendi y de 
los de Rio D." Rafael Paracatu del Yapeyu los dos, hasta q llegas- 
sen y se juntasse con ellos los de los demas pueblos, y q los del 
pueblo de la Cruz se avian juntado con los Yapeyuanos en el Mi- 
riñas desta banda del mismo pueblo. 


Е: — 


Coma de m: Magd. Catholica 
p remmim delia. 


15. А 11 de Agosto nos consoló Dios Nº S. con una no- 
ticia favorable y era la à vinó de la Provincia. Que por Lima 
sabian de cierto personas muy condecoradas ӯ el P.' Confessor 
de su Mag.“ avia dado parte al Rey Nº S^ de los daños gravissi- 
mos q recibiria toda esta Christiandad de Indios de la entrega de 
sus pueblos à los Portugueses y q à su Mag." avia causado esta 
noticia una extraordinaria alteració y pena, de suerte d mandó 
luego examinar en una junta de Theologos estos 3 puntos siguien- 
tes: 1.º si los Indios Guaranis y sus tierras aviã sido conquistadas 
con armas Españolas ô con sola la Cruz de Jesu Christo? 2º Si 
constaba q dichos Indios y su nacion voluntariamente se rindieron 
al Basallaje de los Reyes Catholicos sus Predecessores, para q los 
defendiessen y amparassen y mantubiessen en la possession paci- 
fica ё imemorial de sus tierras naturales, 3.* y si no obstante todo 
lo sobre dho podia El Rey licitamente transferir dhas tierras à 
Dominio estraño y obligar à los Indios con armas para d entre- 
gassen sus tierras y pueblos à otros. Supimos al principio sola 
esta consulta, despues de algun tiempo se supó tambien q el Pa- 
recer de la Junta avia sido favorable y G no era licito de obligar à 
los Indios à dha entrega con armas, de lo qual naturalmente nos 
consolabamos, pero si no podiamos combinar lo 4 succedia con 
la verdad desta noticia, por] de una parte se decia d si la noticia 
era verdadera, no era dudable q assi el S Marques como el 5. 
Gob.” tendrian de ella noticia y si la tenian, como no obstante se 
proseguia la marcha de los Soldados de una y otra parte? Solo 
un camino se nos dexaba abierto para discurrir y era este! q los 
Españoles y Portugueses querian por si mismo ver y examinar si 
era verdad q los Indios realmente se resistian à esta entrega à si 
era esta resistentia solo fingida de los PP." Missioneros; Y tambien 
q querian por si mismos experimentar si los Indios viendo las 
armas y la fuerza se sujetaban por miedo à las mudanzas de sus 
pueblos ани de sus tierras, como se decía se avia hecho creer 
al S. ques por carta ciega à verdadera © fingida q luego se 
sujetarian en viendo los Exercitos. 


Salen los Jadina à la guerra cam- 
tra el exercito Español, 


16. Entre tanto comenzaron à caminar los Indios à su guerra. 
caminaron de todo el Uruguay. fuera del pueblo de S. Joseph: los 
de S. Carlos estaban prevenidos en caso q los llamassen, Los de 
S. Xav.' assistieron à ella per accidens, como despues en el numero 
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siguiente se vera. Todos fueron à la estancia del Yapeyu à la banda 
oriental por donde venian los Españones, con los quales se juntaron 
tambien los Borgistas. Serian en todo con los Infieles 2500, Reser- 
varonse siempre los 6 pueblos del Uruguay arriba con otros 200 
Infieles Minuanes y Guenoas para ir contra los Portugueses luego 
q assomassen hazia el oriente. 


Гане uma balsa de 5S. Aars 
сап dos df estabán en el Rio. 


17. He de referir aqui como vinó una balsa de 5. Хау, 
muy per accidens à meterse en este negocio. Antes q se supiesse 
de cierto la determinacion de los Espanoles de venir con armas, 
el Cura de S. Xav. avia despachado à B. Ay.* una balsa con 
hazienda de su pueblo à la Procuradoria de Missiones con lienzo, 
pavilo y tabaco. La balsa hubiera podido llegar alla y aun volver 
à tiempo sin riesgo ninguno, pero como son Indios, q no se suelen 
dar priessa en ningun negotio, se divirtieron tanto por el camino, 
d llegaron à la cercania de la estancia de Baldes q.“ ya estaban 
alla soldados Españoles, y temiendo no perdiessen su hazienda 
y q aviendose ido — por lana, no volviessen trasquilados, hizie- 
ron una action verdaderamente de Indios, para assegurar su hazien- 
da, en un lugar desierto la enterraron debajo de tierra, deshizie- 
ron su balsa y en las canoas sueltas bogaron à toda priessa rio 
arriba. Toparon con el Cassi] Paracatu hecho almirante y el vien- 
do aumentada su flotilla con dos canoas. Indios parientes suyos 
y muy practicos del Urugual se alegró mucho y los hizo quedar 
en su compañia, ellos parece no resistieron mucho queriendo antes 
comer carne gorda en el Yapeyu q no mais y mandioca en su 
pueblo, El lienzo y tabaco aplicó luego Paracatu à sus Soldados, 
dexando al Cura del Yapeyu el cuidado de pagarlo despues todo 
al pueblo de S. Xav. con ganado, y assi les parecia todo Compues- 
to con mucho acierto à su modo. Este fue el modo con à los Xa- 
vieristas assistieron á la guerra de sus Hermanos aun sin querer. 


18. Los dos meses Julio y Agosto аипй el Exercito Espa- 
ñol estaba cerca y los Indios armados en Compaña contra ellos, 
andaban las noticias de unos y otros muy escassas, porq los Indios 
no comunicaban nada à los PP; y no sabiamos a q atribuirlo hasta 
q por Setiembre supimos la grandissima confusion en q estubo en 
este tiempo todo el pueblo del Yapeyu de q hablaremos mas abajo. 
De B. Ay por el Paraguay vinó la noticia q el S. Gob.” avia 
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movido su tropa de las Gallinas el dia 20 de Mayo y à en espacio 
de un mes entero, andubieron no mas 3 30 leguas y q hasta llegar 
al Rio Gueguay, que es el principio de las tierras de los Indios 
del Yapeyu, avia padecido muchissimo assi la gente como los ani- 
males por los pantanos y aguas y Yeladas, 8 varios hombres se 
ahogaron y dos carretas de viveres, se las arrebató el rio y la ca- 
vallada bueyes y ganado estaba todo rematada; y à el S^ Gob. 
demas de estar poco satisfecho de la poca sujetion de su gente, 
estaba con cuidado por no aver visto hasta ay Indio ninguno como 
se avia persuadido q luego los encontraria todos de pax, temiendo 
no le esperassen juntos y armados mas adelante y le atajassen 
mal aviado ya de cavallada y boyada. Otra copia de carta vi escri- 
ta de D; Eran.” Bera Teniente de 5.º fee en q referia à los de 
su casa lo siguiente: q estaban acampados como 3 jornadas lexos 
del pueblo de S. Borja. pero con la cavallada tan en la espina, 
q ni en algunos meses se podrán adelantar. Estaba su merced 
poco pratico del Terreno, en la Estácia del Yapeyu ay un puesto 
llamado 5. Borja, de este puesto podia ser estuviessen no mas 
lexos G 3 jornadas. porque del pueblo de S. Borja estaban ellos 
mas q & jornadas regulares lexos con su real y caminando como 
hasta ay caminaron con la cavallada rematada, ni en dos meses 
avian de llegar. 


Nodicias que cúrren entres (sic) 
fos Pros 


19. Entre los Indios corrian algunos rumores: à los Espa- 
ñoles estaban en el Ytu, q se fortificaban ay haziendo Sanjas, q los 
Indios avian muerto à algunos dellos, q venian cartas del 5. Gob. 
para 9 Curas de los pueblos, pero nada se sabia de cierto y tales 
cartas no llegaban, solo si andaban algunas cartas escritas de 
Indios de su Real à los Cabildantes de sus pueblos. dos dellas 
vinieron à mis manos, una escrita al Cabildo de 5." Tome, otra al 
de los Martyres, ambas bien escabrosas, daban los Soldados Indios 
en ellas noticia à sus Cabildos q los dos РР." del Yapeyu Cura у 
compañero se avian portado con los Indios y con el comun dellos 
malissimam.”; q el compañero se iba huiendo por rio à los Espa- 
ñoles y д los Indios le avian cogido y cogido las cartas ў llevaba 
á los añoles, q el Cura se quisó huir dos vezes disfrazado la 
primera vez con traxe de Indio, teniendo hablado à un ento 
para ij le diesse escape, d la 2.º vez despues de averle buscado en 
todas partes le havian hallado en un escondrijo bien excausado 
casi desnudo vestido solo de Camisa y calconcillos y botas de 
Vaquero en los pies, q avia perdido el =й у Ч se avian cogido 
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cartas suyas, de las quales constaba, queria entregarlos à los Es- 
pañoles y d avia recibido la plata y la tenia escondida en su apo- 
sento etc. No podiamos creer nada de esto, pero no nos dexaba 
de causar grandissimo cuidado lo à se decia y corria entre los 
Indios, por ver ĝ se metian en sus pobres cabezas unas especies 
malissimas contra los PP, y una desconfianza pessima 9 podia 
causar un levantamiento universal y costar la vida à todos los 
Missioneros; ni avia modo de certificarnos de la Verdad à false- 
dad por mas diligentias q el Р." Sup." hazia porã abrian y cogian 
todas las cartas. 


Sabes: lo en el Y apego 
de cartas del Pr Pleischaber 


20. Quiso Dios finalmente sacarnos de esta confusion por 
unas cartas q escribió al P.* Sup”, El Compañero del Yapeyu en 
q le daba cuenta en nombre suyo y de su Cura de todo lo д pas- 
saba y avia passado en aquel pueblo, rogandole encarecidamente d 
los sacasse à los dos del Yapeyu y embiasse à otros en su lugar. 
q ellos por la rabia q contra ellos avian tomado los Indios esta- 
ban en manifiesto peligro de q los matassen. Que con el avian 
llegado à tanta desverguenza q por averlos hablado con eficacia 
le quisieron sacudir una soba de azotes, j ya avia 7 dias q no 
les daban de comer mas, q un pedazo de carne dura y mal cosida 
y sin sal con un pedazito de pan; q à los Indios de casa à todos 
se lo savian quitado, dandoles 50 y 60 azotes y puesto en grillos 
los avian condenado à hazer carbon; Que a el varios vezes avian 
sacado del aposento del Cura armádos, tomandole del brasso y 
echandole à su aposento diciendole varias desverguenzas. cuenta 
despues el Р." otro caso G le suecedió por agosto en el rio Uru- 
guay quando le han cogido y es como se sigue: 


peser RR 
hasta д le volvieron alf pueblo 

21. Estaban ya juntos con los Yapeyuanos de una y otra 
banda del rio los Soldados de varios pueblos, aund no de todos, 
y el Cassig Paracatu con los suyos en el rio, q.“ llegó al pueblo 
una noticia muy probable y creible, q entre los Soldados avia algu- 
nos enfermos, como suele succeder y q pedian los SS. Sacram." 
Confirieron entre si los PP el modo соп q en aquellos aprietos 
se les podia socorrer; determinóse q el P." Compañero despues 
de la Missa y sermon del dia de la assumptió en cuya vigilia esta- 
ban, se fuesse en una canoa rio abajo con el altar portabil y lo 
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demas necessario para confessar y dar los Sacram.” à dhos enfer- 
mos, si los necessitassem, Salio el P.* el dia 15 de agosto en una 
canoa con 6 remeros y su muchacho à vista de todos los del pueblo. 
durmió aquella noche en un arroyo, el otro dia dixo la missa muy 
temprano y caminó para llegar al puesto de los enfermos, pero 
antes de llegar al puesto, adonde decian q estaban los enfermos, 
vinieron algunas canoas embiadas del Cassig Paracatu y sin decir 
mas, enlassaron la canoa en q venia el P." y arastrandola la lleva- 
ron por fuerza á la otra banda del Uruguay ádonde estaba Caen- 
di con los Infieles y muchos Yapevuanos. luego q llegó à la orilla. 
llevaron las balsas del P^ en q tenia sus libritos y papeles, sin 
decirle adonde, y al mismo Р." le dixeron д caminasse, d su Cas- 
sique tenia 8 hablar con el; el Р. les respondió con enteressa, q 
viniesse su Cassique adonde estaba el, si tenia d hablarle, pero 
nada le valió, el hubó de caminar tierra adentro entre muchos 
Soldados Christianos ё Infieles 4 le llevaban con mucha algazarra 
y aun tiros de escopetas; q.^ llegó al puesto del Cassique vió sus 
bolsas q ya avian registrado y sacado cartas viejas quantas halla- 
ron en ellas, para probar con ellas, como despues se vió, el delito 
д achacaban al Р." а queria huir à los Españoles; no contentos con 
esto ataron à los Indios bogadores ў venian con el P.* y al Mu- 
chacho suyo cada uno à su palo con las manos atras y tirando 
despues una soga larga al palo contrario daban tormento à cada 
uno para q digan adonde llevaban al P.: si huia à los Españoles. 
q cartas traian, adonde las tenian etc. despues los condenaron a 
cada uno à 28 azotes y quedaron atados al palo al rededor del 
fogon, assi quedó el P.' entre ellos sin saber en q pararian el y 
sus compañeros hasta q el Corregidor de la Conception q con los 
suyos por aquellos dias llegó al Yapeyu, sabiendo el trato indigno 
q usaron con el P." embió su gente con falua mandando al Caendi 
q luego le embiasse al P.* y sus bogadores sin proseguir à mas, 
obedeció Caendi sin replica y volvió el P con los suyos libre al 
Pueblo del Yapeyu. 


Cogen lor Indios em ef Miriñas 
bus cartas del S5 Gobe 


22. Estando todavia el Corregidor en el pueblo del Ya 
y aviendo llegado ya el Р’ Compañero traido de la gente de Та 
Conception, supieron los dos PP. q à el à q respetaban todos 
como al principal Cassique del Uruguay, avian entregado los 
Yapeyuanos unas cartas del Gob, q avian cogido; quisieron leerlas 
y saber su contenido, el Corregidor decia д зі, q se las daria, pero 
q se las aviá de volver à sus manos рог se las avian confiado los 
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Cassiques con esta Condition, para q no se perdiessen y respon- 
diendo los PP. q si; se las embió con unos Indios à los Portadores 
dellas se juntó mucha otra gente Yapeyuana, de los q avian vivido 
entre los Españoles, en cuya presentia las hubieron de leer, Era 
una carta del S; Gob. para el P. Estellez escrita del Ytu muy 
politica у cortez en q le daba noticia de su llegada con 2200 hom- 
bres; pediale en ella unos 600 Bueyes y 1000 caballos y 9 le pu- 
siesse en el Rio Ibicuy un barco © otras embarcationes con gente 
para poder passarle sin molestia, tambien le pedia le dixesse de à 
animo eran los Indios de los 7 pueblos comprehendidos en el tra- 
tado, si estaban con animo de resistirle la entrada ó si lo avian 
pensado mejor etc. este en substancia era el contenido de la 
carta, q venia duplicada, una con sobre escrito para el P." Estel- 
lez, la 2.' copia tenia el sobre escrito para el P.” Bernardo Mus- 
dorffer, no alcanzamos lo € intentaba su señoria con este dupli- 
cado, pues ya el P Bernardo ni era Sup. ni tenia O ver en este 
negocio y suponese d le constaba esto à su бейопа. No avia mas 
cartas del S. Gob. à antes decian eran 9 à los Indios no mons- 
traron (sic) todas. otra carta avia del Cirurjano ó Medico del 
Exercito para su Hermano carnal 4 entonces estaba en las Doc- 
trinas; otra era de D; Bernardo Cassajus Regidor de las Cor- 
rientes para su Esposa en la qual la consolaba por su larga 
absentia. (estubo este en el Exercito y era el Portador de estas 
cartas). y le decia q procuraria llevar de vuelta de su expedition 
à su casa algunas chucherias hechas en las Missiones para sus 
hijitos: otra avia de otro Capitan Correntino tambien para su 
muger. en д le decia q avia comprado una esclava negra para d 
la sirviesse de Criada. Leian los PP. las cartas en alta vox y 
se las explicaban à los Indios, pero los à se avian puesto con el 
oficio de Interpretes no consentian con la explicacion de los PP." 
antes decian q mentian, q ellos entendian muy bien la Lengua 
española y q de aquellas cartas constaba 8 los querian entregar 
à los Españoles, y 4 avian vendido à los Españoles sus tierras, 
haziendas, mugeres y hijos. de todas las palabras mal entendidas 
sacaban estos vellacos veneno y no otra cosa, gritando y porfian- 
do los PP; para librarse dellos les entregaron otra vez sus cartas, 
armandose de patientia yá д no hallaban otro remedio à sus 
trabajos. 


Y matan al Regidor de las Corri- 
entes ў era el portador dellas 


23. La cogida de estas cartas соп la muerte del G los 
traia cuentan deste modo. El S. Gob. estando yá en el Ytu, 


— 271 — 


escribió estas cartas y las embió con Don Bernardo Cassajus Re- 
gidor de las Corrientes dandole 5 hombres рага ӯ las llevasse 
à las Doctrinas. el llegó con ellas hasta 5. Pedro al Miriñaj como 
35 leguas lexos del pueblo; ay encontró com 80 Indios Yapeyua- 
nos, ў partim avian venido del pueblo, partim se avian juntado de 
estancieros con orden de sus Cassiques q guardassen aquel passo. 
dixó Casajus q venia de parte de su Gob. con aquellas cartas y 
que las avia de entregar en persona al P.* Cura. los Indios le 
respondieron à no era menester tanto, q ellos para esto y lo demas 
q se podía ofrecer estaban ay, d les entregassen las cartas, q ellos 
las entregarían con toda seguridad, q el y los suyos podian vol- 
verse de ay mismo sin cansar mas sus caballos. El Regidor por- 
fió q el en persona avia de ir, echando algunas brabatas como 
mosso amenazandoles, los avia de matar à todos. ellos no enten- 
diá desto. le acometieron y le mataron con otro compañero suyo. 
uno dicen escapó à uña de caballo y llevà la noticia de la muerte 
al S'Gob.' al Real, otros dos à 3 escaparon à pie y llegaron muy 
mal tratados à las Corrientes, como se supó despues por carta 
de los nuestros y una del P de Cassajus lamentandose con el 
P* Sup” de la muerte desgratiada de su Hijo. Dicen q q.“ se 
supx en el Real el caso, assi el 5, Gob como los demas cabos 
dieron todo la culpa al mismo difunto Regidor. Despues de la 
muerte de D." Вега”. Cassajus estaba el Gob: con cuidado como 
entrariá sus cartas à los pueblos, para tener subsidio de vacas. 
caballos y bueyes q necesitaba, ofreciosele el Teniente de las 
Corrientes О." Nicolas Patron. El Gob le dixo tomasse la gente 
q queria 100, à 200, à 300 Soldados. el no quiso mas ӯ 20 diciendo 
q cada uno de ellos era para 100 Indios. caminó pues y una noche 
se echaron a descanzar, dixeronle los suyos d era menester mu- 
dassen caballos y cuidassen de la caballada ser d los Indios 
quisiessen quitarselos etc. el no quiso: no obstante unos 10 6 20 
mudaron sus cabellos. à média noche los Indios espiaron muy bien 
lo d passaba y les quitaron todos sus caballos, por hx mañana le di- 
xeron lo (3 avia succedido. no lo quiso creer. dixó à los suyos fues- 
sen tras dellos. ellos le respondieron como aviá de ir sin caballos? 
quiso 4 los [1 tubiessen, fuessen. le respondieron: somos pocos y no 
sabemos quantos son los Indios? Y si son muchos? ni nosotros nos 
libraremos, ni VV. M." tendrian en à volver al real; y perecere- 
mos todos, mejor será q volvamos al real para proveernos otra 
vez. Y llevaremos à V. M.* en las ancas, resistió mucho à esta 
propuesta su señoria el 5, Teniente Gn! como era cosa contra su 
punthonos. pero finalmente no pudo hazer otra cosa con q enan- 
cado llegó al Real con risa de todos. ni esta 2.* diligentia tuvó 
efecto. 


— 272 — 


Determinan Jos Indios de pontra 
A ачал de los Enpoñolez., 


24. А fines de Agosto à poco antes estuvieron juntos en 
la Estancia del Yapeyu los soldados Indios convocados y tuvie- 
ron entre si sus Cabos con los de los Infieles à su modo su con- 
sejo de guerra y determinaron unanimes yá ӯ los Españoles no 
venian caminando adelante, irse ellos à buscarlos y à mostrarse. 
determinóse el dia 9 de Set” y luego al amanecer caminaron en 
orden, llegaron al Ygarapey y ay passaron á la otra banda, adonde 
ha estado al principio una tropa de Españoles; no encontraron 
yá otra cosa mas sino los rastros y estos yá algo antiguos. halla- 
ron mucha ossamienta de caballos de oreja cortada, q es el fierro 
de los del Rey y bueyes muertos y fueron despues caminando 
mas adeláte, hazia el puesto de 5, [ph y los batidores encontra- 
гсп con unas argenas dexadas en el camino con biscocho y otras 
cosillas en ellas, examinaron el rastro q era de pocos, las huellas 
frescas con q discurrieron avia sido alguna espia del Español. 
q viendo el exercito de los Indios se avian recogido à su Real. 
Marcharon los Indios adelante, vieron en S. Jph otra vez solos 
los rastros del real mas frescos, visitaron todo à su satisfacion. 
vieron las sepulturas de unos difuntos con cruzes. prosiquieron 
mas adelante, siguiendo siempre las huellas, G iban hazia el Ytu; 
pasmaronse todos viendo à Dios con solo su misericordia ha des- 
hecho esta tormenta q les amenanzaba su ultima ruina y peleaba 
por ellos con el modo. à no se podía imaginar, obligando à retro- 
ceder al exercito con miserias, lluvias, secas, heladas, porã otra 
cosa no se podian persuadir. Determinaron pues yá q ellos de 
suyo se iban no molestarles en la retirada y como se dice, hazer- 
les la puéte de plata. Ordenaron solos los Cassiques 4 los del 
Yapeyu, como estas стап sus tierras, se quedassen con los de 
S." Tome y los siguiessen solo de lexos hasta certificarse q esta- 
bà yà fuera de sus tierras y dexando tambien otra providentia, 
y es, q en caso q volviessen los Españoles avisassen luego à todos, 
se volvieron hazia sus pueblos. Cuentan tambien los Indios q 
han visto el grande daño q los Espofioles han hecho en el ganado 
del Yapeyu haziendo charque y grassa. los mismos Españoles 
confiessan q el Gob. con juramentos averiguó, habrán sido mas 
q 6 millares las vacas 4 se les destruieron à los Indios Yapeyua- 
nos. tanteandolo à buen ojo y aun dizen q los Santafesinos y 
Correntinos llevaban algunos millares de vacas vivas, aunque esto 
no parece creible por faltarles la cavallada, pues dice un Cabo 
Correntino en un escrito, q una vez para sustentar la gente del 
Exercito fueron à vaquear 150 hombres y con dificultad pudieron 
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coger unas 300 rezes para comer, q luego se acabaron de gastar. 
De los Barcos y Lanchas se supó ў solo estuvieron arriba del 
Ytu miri y nunca pudieron passar el Ytu grande. La retirada de 
los Españoles, se supó en el Yapeyu à 18 de Set” por un Español 
del Paraguay q se huyó del Real y se vinó al Yapeyu con los 
Indios, La buena noticia dió el P." Cura del Yapeyu à todos los 
pueblos en una carta escrita a 19 del mismo mes, día en q se de- 
cia y cantaba en todos los pueblos la missa votiva de 5. Jph. 
tomado por Patron en este trabajo. 


Las del Yapeyu molan à lor 


A 


Y estos hazen matanza de aquellos 
43 de Ort 


25. Los Yapeyuanos por la mala cabeza del Cassique Pa- 
racatu (4 viendo no tenía ocasion de mostrar su habilidad en el 
rio, quisó aora gobernar este trosso de los Soldados por tierra) 
no executaró lo q determinaron los demas Cassiques, de seguir 
solo de lexos y no muy de cerca, instigados à de codicia de hurtar 
caballos à de curiosidad, se acercaron mucho à los Españoles y 
no en un cuerpo sino divididos de sus compañeros Thomistas. 
Los Yapeyuanos se pusieron á las cabezadas de un arroyo pan- 
tanoso, los Thomistas hazia adonde dho arroyo entraba en el 
Uruguay mas hondo, y defendidos de un monte. Ambos daban 
sus molestias á los Españoles có espantarles los caballos de noche 
y hurtando algunos, y aun dicen q en una ocasion mataron una 
dozena de Españoles. ellos lo hizieron de suerte а enfadado el 
S. Gob. mandó saliessen unos 500 hombres à librarse de esta 
molestia. Los Thomistas se supieron guardar; los Españoles die- 
ron rio arriba y se encontraron con los Yapeyuanos; estos luego 
q vieron venir contra si à los Españoles se apearó de sus caballos 
pes q los tenian yá tan canzados ў los jusgaban inutiles para 
pelear y para huir) y se pusieron en esquadron. Los Españoles 
dicen los exhortaron se entregassen por bien. no hubo modo de 
persuadirlos, con d los Españoles dieron varias cargas de fusille- 
ria en ellos y mataron como 120 y entre ellos algunos muchachos 
q llevaban sus Padres à la guerra, tan embibida tenian en su 
cabeza la persuasion q los PP. de la Comp. los querian vender. 
Dicen unos q el S* Gob! no supó nada, ni avia ordenado 
la salida destos 500 hombres, esto es increible, creeré si q sintió 
4 los Indios al fin le obligassen à dar orden pudiendo escusar 
todo el choque dexandole retirar con quietud yá q se iba, Que- 
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daron prissioneros сото 48 y entre ellos el Cassig Paracatu. 
Unos 30 volvieron al pueblo. Hizo curar el S. Gob. los heridos, 
enterrar los muertos, à los Cautivos con el Cassig los hizo 
llevar à B" Ay à unos 8 6 10, despues de curados de sus heridas 
hizo volver à su pueblo con una carta monitora para el Cabildo 
y Cassiques q se sujetassen à los ordenes Reales y si по q ven- 
drian à destruirles sus pueblos de suerte q ni hombre dellos que- 
dasse mas en el mundo, pidióles respuesta y q el no darla seria 
señal de su desobedientia y rebeldia, Ellos no le respondieron 
y el se fue retirando à B. Ay. pacificamente pero muy poco a 
poco. Lo а en.este punto refiero lo saqué parte de lo q contaró 
los q estubieron presentes, parte de un (sic) carta del medico del 
Exercito q escribió despues de la matanza a su H.*, parte de una 
cart del 5. Teniente Bera q Escribió à sua casa, acompañaria à su 
5.* hasta el Queguay д es lo ultimo de las tierras de la estancia del 
Yapeyu, y de ay passaria el rio Uruguay para volverse à 5.º fee. 
Los Correntinos sabemos q llegaron à su tierra unos à caballo 
y otros a pie. 


Declaracion de Jos presos. 


MM CA ANE NN 
Gobr y Сотер" para 
pueblos, 


26. Luego 4 llegaron los prissioneros à la presentia del 
S. Gob. hizo tomarles declaracion, pori se avian resistido y q 
avian buscado con su loca resistentia, todos declararon contra 
el Cassig Paracatu dandole la culpa de todos sus alborotos y 
preguntandole à el confessò de plano ӯ el y otros Cassiques, nom- 
brando à unos, no querian d los Españoles entrassen en sus tie- 
rras y mucho menos q los portugueses se apoderassen dellas y 
de los pueblos de sus parientes. Preguntaronles si los PP.” les 
avian embiado alla para hazer resistentia, respondieron q по, 4 
ellos solos vian trassado todo. Dicen q el Gob. le dixo à Para- 
catu dj le havia de matar, respondió el sin turbarse, pues moriré. 
Esto dicen los Indios. será milagro de Dios si la calumnia no 
halla en sus Respuestas en q processar à los РР.* de la Comp 
como suele. Entre los pressos, q despachó el S. Gob." à su pue- 
blo fue un cierto Regidor del Yapeyu Indio viejo, al qual le trató 
bien y le entregó su carta q vino al pueblo. à este le dixo que traia 
consigo Corregidores para los 7 pueblos y frayles de 5. Anto- 
nio; no sabemos si estos Corregidores y frayles eran Portugueses. 
Q avia de dexar en los pueblos, luego q entrasse en ellos. Sa- 
biamos d con los Españoles estaban algunos Portugueses y con 
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Gomez Freyre Españoles; quisas seria para q sirviessen de tes- 
tigos de lo q cada uno de los dos cabos de la funcion obraba ó 
no; segun lo determinado y para quitar de una parte à la otra 
la desconfianza mutua. 


Quarto y porá аг pam determi 
mado й reram. 


27. Aung no puedo poner en este papel diariamente lo à 
en el Real de los Espanoles ha succedido. ni puedo saber fixa- 
mente quando camenzaron à retirarse, assi por falta de noticias, 
como porã mi intento no es sino contar solo los trabajos Д se 
ocassionaron à estos Pobres Indios Christianos con este negro 
tratado, dexando à los Españoles contar los suyos, si quisiessen, 
no obstante de una carta del 5. Marques respuesta à la del Gob. 
en q este ultimo le daba noticia de aver determinado la retirada. 
y de aver despachado con ella а] Teniente D.* Felipe Mena con 
6 Soldados a dar cuenta de la determinacion à D^ Gomez freyre 
se vé claramente q ... sido à principio à mediados de Agosto à no 
mucho despues: y de averlo hecho obligado de desdichas y tra- 
bajos, muertes de animales, bueyes y caballada sin tener modo 
de reemplasarlos; de los pueblos no se lo daban, de B.' Ay. esta- 
ba lexos. Los Barcos por el rio no le podian seguir etc”. No 
se sabe q en todo el tiempo G duró esta expedicion muriessen 
mas españoles à manos de Indios, sino solo Cassajus con su com- 
pañero, aung ay vehementes sospechas q son mas, рог lo dj se 
vé en sus manos de despojos y quisas muchos Д se julgaró deser- 
tores, han acabado su vida en manos dellos. 


Lo jj padechzron los PP" del 
Yapeyu p disparates" de (os del 
pucho. 


Mudanse los PP 


28. Fue mucho lo q se sintio en los pueblos la matanza 
de tantos Indios, aung los mas capaces bien alcanzaban q à nin- 
gun otro podian echar la culpa, sino à si mismos por averse ellos 
voluntaria y sonjamente expuesto à esta desgratia, aviendola po- 
dido evitar con tan poco, como era seguirlos de lexos., como 
avian dispuesto los Classiques enteressados. Si padecieron los 
PE. del Yapeyu antes, aora cada dia temian los matarian. San- 
tiago Caendi q volvió de la estancia al pueblo, q.” los Indios de 
otros pueblos se retiraron, antes de la matanza, todo lo gover- 
naba à su modo barbaro, hazia dar 60 y mas azotes q.“ queria 
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castigar, amenazaba con 100 y 200 de ordinario: muchos se huyan 
del pueblo retirandose à otros, para no ver tanta confusion. Caen- 
di llevó à la puerta de su casa un pedrero d avia en el pueblo, 
tiró un fusilazo a un Indio y le encajó algunas postas en el muslo; 
todos le temian. Oiendo todo esto el P Sup. determinó fuessen 
otros dos PP.” al Yapeyu y se saliessen los q avia en el para vér. 
si estos se podian librar de tantos trabajos y aquellos hallaban 
modo de componer el pueblo y sossegarlo. fueron el P.* Joseph 
Cardiel y el P. Joseph Unger. ambos conocidos dellos. fueron 
Indios Conceptionistas y Thomistas con el Р.“ Sigismundo Aper- 
ger à q. en particular llamó Santiago Caendi con una carta, los 
de la Cruz fueron à sacar à los dos PP." que avian de salir y con 
efecto los sacaron indemnes у los escoltaron hasta la Candel.. Los 
del Yapeyu se juntaron y hizieron nuevo Cabildo y unanimes 
excogieron al mismo Santiago Caendi por Corregidor. si acer- 
taron el tiempo lo dirà, su competidor D.* Rafael Paracatu estaba 
cautivo, otro ninguno habia tenido deseos de encargarse del go- 
bierno del pueblo en circunstancias tan criticas, y los PP." no 
podian hazer otra cosa ӯ aprobar lo 3 ellos hazian y esperarlo de 
mano de Dios y de la patientia y sufrimiento. Algo parece se 
ha compuesto y se espera se compondra lo demas, pues cessó la 
cause de los alborotos q ha sido unicamente esta venida de los 
Españoles, q Dios N.* 5, por su infinita Misericordia y piedad 
con un modo nunca pensado quiso Desviar de esta christiandad. 
Sea su Divina Mag infinitamente glorificada y alabada por todo. 


Lipa Ls Gomez frepre à m 
luerie del Rio pardo 


29. Assegurados yá assi por cartas como por las espias 
de la vuelta de los Españoles y desembarassados de este punto 
y guerra de hazia B.' Ay vamos à ver lo q succede mas al oriente 
con los SS." Portugueses; à fines de Agosto y principios de Set. 
se supó en el Uruguay arriba de cierto à avia llegado D,* Gomez 
freyre del rio grande con 9 embarcaciones á su fuerte del rio 
Yobi à pardo con sus Granaderos, 9 dicen llegarian à 200, traxo 
consigo à los Indios cautivos, q avian quedado con vida, q.“ se 
quisieron alçar en el Barco ó barcos en q los llevaban al rio gran- 
de, como ya lo conté arriba, eran estos 14 de varios pueblos á 
quienes dió Gomez freyre libertad queriendo aprovecharse desta 
su gloriosa action para su intento. En su presentia destos hizo 
hazer el exercitio de armas para 9 tubiessen ў contar à sus parien- 
tes, despues les dixo q avia de entrar à sus pueblos por la estancia 
de S. Luis con 2 mil hambres y otros dos mil Paulistas avian de 


——————À—X Ч (— — mm 


——————— 


— 277 = 


venir por los Pinares hazia el pueblo de S." Angel: tambien les 
preguntó lo primero si avian ácometido el fuerte por orden de 
los PP.” Missioneros, à lo q le respondieron ӯ no, 2.º si sabian 
los tratados de las dos magestades, los Reyes de Portugal y Cas- 
tilla; respondieron ndorohenducatuy, en lo qual dixeron lo 4 qui- 
sieron, рога lo han oido y mas de una vez. dixo pues el, а por 
esto se lo queria explicar mejor, añadiendo ӯ su Fidelissimo Mo- 
пагса ya avia embiado à B. Ay. la paga y el precio de sus 
pueblos. (la verdad quede en su lugar) escribió despues cartas 
para los Cassiques exhortandoles, mirassen lo ў hazian, € se 
perderian, si voluntariamente no se sujetassen y entregassen los 
pueblos, hecho esto los despachó à sus pueblos però las cartas 
las dió à dos Españoles q avian de ir con ellos, uno Porteño el 
otro Paraguayo. Los Indios tomaron varios caminos, un Migue- 
lista llegó à la estancia cercana de 5 Lorenzo con viruelas de 
8 murió ay y las pegó à Otros 3 Lorenzistas Estancieros, à los 
quales assistió un Р.“ con los SS. Sacramentos. Los dos españo- 
les con sus cartas caleron en manos de los Indios q estaban de 
espias en tropillas por todas partes y sabiendo los Indios q traian 
cartas, pidieronselas todas; entregaron las ӣ traian para los Cas- 
siques sin dificultad, reservando otras q traian para el S, Gob. 
y varios Cabos de militia 4 estaban en el real del Uruguay con 
el; pero los Indios no contentos con estas cartas, amenazandoles 
con la muerte hizieron tanto q les dieron aun las cartas secre- 
tas. una era del Capitan Gorriti para el 5º Gob.” en q le daba 
cuenta dj el exercito Portugues constaba de 1150 hombres y le 
pedia un Carreton y avio contandole la miseria con d venian. 
supondria el Capitan Gorriti q su Gob: estaba pocas leguas dis- 
tante de ellos. Discurrese q en sus cartas D* Gomes freyre daba 
cuenta al S.' Gob." de su llegada à su fuerte y de lo q hasta ay 
se avia obrado de su parte. las cartas quedaron en manos de Indios; 
lo q hizieron con los dos Españoles no se sabe fixam." pord otros 
dicen se los volvieron á Gomez freyre, otros (y es lo mas pro- 
bable) q los mataron. 


Caminan los Indios de los б pur- 
Моз contra el 
Рава el con s gente el rio 
Facuy 

30. Luego q supieron los del Uruguay la llegada de D." 
Gomez freyre tocaron tambores y comenzaron a caminar mas q 
dos mil y quingentos Indios à pie y à caballo hazia la estancia 
de S. Luis y hazia el rio Yacuy. Un Indio Capaz q vió los dos 
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Exercitos, assi el Д estubó contra los Españoles en el Uruguay, 
como aora el q fue contra los Portugueses, dixo q este 2." tenia 
mas gente y mejor. El Corregidor de la Concep.” el que avia 
sido como Cabo del Uruguay contra los Españoles, estaba yá de 
vuelta en su pueblo desembarassado y quiso ir tambien en persona 
à este, para . .irigirlo: luego q supó la noticia, caminó y le quisieron 
acempañar una docena de Indios Yapeyuanos; escribió un P." de 
la otra banda, q antes ӯ saliessen confessados y comulgados todos 
hizieron en la plaza una Procession con la Imagen de la Virgen 
y otra los niños à una capilla de la Virgen de Loreto, azotandose 
alla los niños y rogando à la Virgen assistiesse en este trabajo à 
sus Padres y los librasse à todos del. Entre tanto D. Gomez freyre 
mudó su real à esta banda del rio Yacuy, mejorandose de puesto, 
pero metiendo à todas sus gentes en los montes, para no poderse 
acercar los Indios con la cavallada, en q le eran conocidam.” 
Superiores y diestrissimos. 


Dan Гая virueélas ei la Pars de. 
айтш de S. Lorenzo. 


Jia mi Cura 4 asalsbírles 


31. A principios de Ott.* vinó la noticia q à los estancieros 
Lorenzistas en sua estancia lexana, q estaba en frente del fuerte 
de los Portugueses avia dado la peste de viruelas y G della yá 
avian muerto algunos y à casi todos estaban enfermos; las cir- 
cunstancias para ir un Р. alla eran importunissimas, рог si su- 
piessen los Portugueses à estaba un P." alla, dirian q avia ido para 
capitanear à los Indios y dirigirlos: la necessidad de estos enfer- 
mos era extrema y la obligacion del Cura era gravissima: fue luego 
el mismo Cura de S. Lorenzo, confessó à todos y les assistió todo 
el tiempo necessario, y hizo las diligen." а se suelen hazer, para 
а no se extendiesse el mal à otras estancias, ni à los Soldados. Los 
Indios viendo q iba el P." (como sabian lo а avia corrido de los 
PP. del Yapeyu, sospecharon del, q iba à no volver à à escaparse 
à los Portugueses y à venderles etc.) Y para assegurarse del y 
mirarle sus passos, fue siempre à su lado dissimuladamente un Indio 
Miguelista llamado Augustin Mayra, caudillo G fue de los pri- 
meros alborotos de los de S. Miguel, q.“ aun el Р." Comissario 
estubo en las Doctrinas, 


Noticias farorabics 


32. Entre tanto à esto passaba al oriente entre Portugueses 
é Indios llegaron aca algunas noticias favorables: 1.º q el P." Co- 
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missario avia recibido carta de España, en d le decian, sepa q nada 
de lo q hiziesse para violentar à los Indios, en orden à q se muden 
ò entrieguen, será bien recibido © aprobado, ni del Rey № S.', ni 
de la corte. 2.º q avia carta de la corte q decia q los pueblos no se 
entregarán у G han hallado otro medio de contentar al Rey de 
Portugal y а la tortilla, q los Portugueses quisieron menear se 
les avia vuelto boca abajo. 3.º q escribia un Portugues del rio He- 
nejro à otro de la Colonia, ӯ al presente estaba en В" Ay., avia 
llegado al Rio Henejro un navio holandez embiado del Rey de 
Portugal. el qual segun he sabido (son palabras formales del del 
rio Henejro) trae noticia de q no se entregarán los 7 pueblos 
de las Missiones, sino G el Rey de Castilla da en su lugar dos 
Obispados del reyno de Galicia, y dicen tambien à mandaban 
retirar à Gomes Freyre. esta es la noticia q corre por aca. hasta 
aquí la carta y las noticias favorables, El P.* Comis." no se podia 
persuadir, como creo, q estas noticias favorables no llegassen por 
alguna via à las Doctrinas, por esto, para ij el gozo de los missio- 
neros no se propassasse quisas à excesso, parece quiso dar alguna 
providentia suya, escribio al P, Sup. no creiesse nada en caso 
q oiesse alguna noticia favorable, pero по me parece q consiguió 
nada con esta providentia, todos nos alegramos con ellas y ala- 
bamos por ellas al 5.º 


Llaman al P Lorenzo Bahia ad 
Real de los Portugueses. 


33. —Supóse de cartas q venian del pueblo de S. Lorenzo y 
del de S. Miguel q D.” Gomez freyre y D Martin chauri avian 
escrito cartas al P Lorenzo Balda llamandole à su Real al rio 
Yacuy, diciendoles los dos se animasse de ir alla à haria un grande 
servicio à ambas Magestades, y sin duda sería el arco lris y sere- 
naria toda esta tempestad. las cartas tenian de fecha los dias 
10 y 11 de Nov. Los Indios decian q de ningun modo aviá de 
dexar ir alla Р." aung fuesse el mismo P,* Prov.!, leióse tambien una 
Carta de Indio, en à como cabo de una tropa ў estaban en su es- 
táncia de 5. Lorenzo, daba cuenta, como avian acabado y des- 
truido 2 canoas y hundido con sus piezas de artilleria un bote y 
muerto la gente dellos, sin lesion ninguna suya aung los Portu- 
gueses desde la tierra les avian tirado mucho, no se entendia al 
principio de q piezas de artilleria hablaba, pord sabíamos no tenian 
ningunas. despues se supó д ellos se ingeniaron à hazer unas pie- 
zas de cañas gruessas aforradas bien de cueros, con buen efecto, 
pues aguantaban hasta 3 tiros. Y d esta funcion avia sido à 5 
de Nov." Escribieron tambien de su real los demas Indios, q se 
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ауїап arrimada bien cerca al real de los Portugueses, hablandoles 
y desafiandolos q saliessen del monte à la campaña à pelear, d 
ay estaba el camino para los pueblos, pero q supiessen ij antes te- 
nian determinado morirse todos, d entregarles sus pueblos. D. 
Gomez freyre les hizo responder, d estando el S. Gob. de В’ Ay: 
en S. Nicolas, el entonces saldria del monte. Como vieron d no 
salian los Portugueses del monte. otro dia fingieron traian cartas 
del 5, Gab.', salieron algunos principales portugueses à recibir 
las cartas, rieronse de esto los Indios y los desengañaron ellos 
mismos diciendoles 4 ya el 5 Gob. con su tropa se avia vuelto 
para B. Ay. El celebre Indio Joseph Miguelista desafio à D. 
Fran. = Pinto а en el fuerte le avia tenido cautivo, con animo de 
enlazarle, si salia; cuentan los Indios otras muchas burlas, q les 
hizieron de q no hago caso, como de algunas locas confianza: 
suyas, con q se metieron entre los portugueses, estando con ellos 
tratando como si fuessen sus muy conocidos amigos. 


Llama D Gomez à fos Cami- 
quee y {©з pide jaram de nö 
metano em la retirada, 


Y se relira. 


34. Finalmente llegó la alegre noticia y muy deseada de 
todos, q los Portugueses verdaderamente levantaron su real y re- 
trocedieron encaminandose para su fuerte. El caso sucedió assi: 
à 14 de Nov. D^ Gomez freyre dicen llamó algunos Cassiques 
de 5. Luis, S. Lorenzo y 5. Angel q estaban mas à mano, hazien- І 
dolos jurar sobre los 55. Evangelios en presentia de todos los 
suyos e de D Martin Chauri, q en su retirada no le acometerian 
y no le molestarian, y assi mismo, D." Martin y otros juraron d 
tan poco ellos molestarian mas a los Indios de esta banda del Rio 
Ygay, pero si encontraria algunos de los Indios en la banda ori- 
ental de dicho rio, д los prenderian y q los Indios podrian hazer 
lo mismo con los Portugueses q hallassen de la banda occidental, 
y esto hasta tanto i DA pia determinassen este punto. firmó 
el papel D^ Gomez freyre, D Martin chauri y otros muchos y 
authenticado de Escribano. lo traxeron los Indios de 5. Luis, em 
cuyo pueblo esta firmado assi de los Españoles, Portugueses © 
Indios su fecha de 14 de Nov.* А 16 de Nov." aviendo sabido lo 4 
passaba, los de 5. Miguel y de 5. Juan fueron à hablar à D.* Gomez 
{теуге y à saber en q estado se quedaban las cosas?, y el M.* de 
musica de S. Miguel le dixo en presentia de los Castellanos y 
Portugueses G avian de desembarazar tambien el fuerte del Rio 
pardo ó rio Yobi, dicen q sintió mucho esta demanda D." Gomez у 
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dando una palmada en la silla o mesa, respondió q esto no. replicóle 
el Indio à aquellas tierras eran de sus parientes y à en ellas avian 
estado antiguamente sus primitivos pueblos de 5. Christoval, Jesus 
Maria y S." Teresa y 5, Luis y por aver casi acabado à los 3 pri- 
meros los Portugueses del Brasil se retiraron despues las reliquias 
dellos à otros puestos. Oiendo esto los Castellanos dixeron este 
no es Indio q tanto sabe; preguntaronle despues, quantos avia 
dellos ay en su real de su pueblo? echóles una fanfurriña à los Por- 
tugues (sic) diciendo q solo del pueblo de S. Miguel y el de 
S. Luis avia 1200. Dicen tambien d conosciendo a D." Martin 
Chaurri. con el qual antiquamente avian estado en la guerra del 
Paraguay le combidaron viniesse por sus pueblos, q le llevarian 
seguro por ellos, A 21 de Nov.* comenzaron à marchar los Portu- 
queses à su fuerte con todo su tren de Carretas para estarse ay 
hasta recoger sus sementeras, q avian hecho, y despachar ade- 
lante sus carretas, en q dicen an traido muchos generos para 
poder con ellos engañar al .. ¡Sado genio del miserable Indio 
Guarani, de lo qual semejantes no hazen el menor escrupulo de 
conscientia como debian. 

35. No sabemos рог motivos tan de repente D.* Gomez 
freyre hizo tocar la retirada, si por motivo del aviso del Gob,? à 
si por el orden de su Rey 3 dicen traxo el navio holandez? lo à se 
repara es q el js no les molestarian en esta banda occidental del 
Rio Ygay. el fuerte q hizieron furtivamente es lo q à los Indios 
molesta mas O ninguna otra cosa, y este está de esta banda del 
Y gay, de una parte pues jura de no molestarles en esta banda, de 
otra parte no quiere quitar este fuerte, d está desta banda, reparo 
es este muy substancial: sin quitar los Portugueses este fuerte 
nunca quedaran essos pueblos del e pas sin gravissima moles- 
tia y desassossiego en sus estancias. rio ia ser el mejor 
lindero entre las tierras del Brasil y las de España fuera el rio Te- 
biquari. G esta mas al oriente del Rio Ygay, entre estos dos rios 
estubieron los primeros pueblos destos Guaranis, como dixo muy 
bien el Indio Miguelista. De los portugueses dicen murieron à ma- 
nos de Indios esta ultima vez 66 y entre ellos algunos principales, 
de los Indios murió solo un Luisista de enfermedad natural. 

36. A fines del año 1754 (parece para quietar al Р." Comis- 
sario, ӯ tenia en su pecho clavada una espina desde el año 53, por 
no aver podido entonces mudar al Cura de 5. Juan, por la resis- 
tentia de los Indios) se hizo otra diligencia para este fin. se le 
escribió entregasse su pueblo de S. Juan el P. Biedman y se vi- 
niesse à S. Anna para cura etc, pero aun esta diligentia no à teni- 
do efeto, pord luego q lo supieron los Indios, demas de otros cien 
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disparates q dixeron, resistieron à esta disposicion y respondie- 
гог. q de ninguna manera avian de permitir q se les sacasse nin- 
gun sujeto de sus pueblos, mientras durassen estas circunstancias 
de las mudanzas y guerra. q quando viniesse à su Visita el Р. 
Prov.' le darian las razones q tenian de esta su resistentia; quando 
lo supieron los otros pueblos, luego nos quitaron otra vez el co- 
mercio de cartas, quitandonos las canoas del passo del Uruguay 
y abriendo las Cartas. lo q se teme es, q si los Superiores instan 
mas en este negotio à en llamar a В." Ау." los Curas de aquellos 
pueblos (de lo qual los Portugueses en el Yacuy les han dado no- 
ticia) se empeoran las cosas de suerte q perderan aun à los Supe- 
riores el respeto y amor, q hasta aora les han mostrado con todos 
sus alborotos, Del Paraguay supimos q los Demarcadores avian 
vuelto de su viaje à dicha Ciudad; si han hallado el rio Corrientes, 
q buscaban ò no, aun no se sabe, Entretanto ӯ todo lo sobre dicho 
succedió, se nos acabó el año 1754, q ha sido en verdad muy cri- 
tico para todos. y las cosas se quedaron en una total suspension. 
Los daños q han tenido las Doctrinas por estas intentonas, han 
sido bien grandes. assi en lo Espiritual como en lo temporal; lo 
espiritual con tantos alborotos y muertes. Yà se dexa entender q 
no se abia adelantado; en lo temporal quedó la cavallada de los 
pueblos con tantos viajes destruida, las dos estancias de los pue- 
blos del Узреүп y 5. Luis, adonde estubieron los Soldados Indios 
y españoles, Portugueses é Indios de ambos han padecido grave 
daño en el ganado vacuno, de suerte 4 dariamos grácias à Dios, 
si e tais destruido mas q 30 mil cabezas, S. Carlos Y Enero 
| de 2. 


Bernardo Nusdorffer. 


Parte Quarta en q se refiere Lo үү succedio en las Missiones 
todo este año 1755. En orden à la entrega de los 7 pueblos del 
Uruguay á los Portugueses y execution del tratado de los Reyes 
Catholico y Fidelissimo. 


De como se quedaron las cosas аў 
fin del &. pasado de TH 


1. Desde el principio deste año 1755 quedaron todos en 
una inaccion, acerca de este negozio. El Exercito Español reco- 
gido à su Bloqueo, por las miserias padecidas Y muy menguado 
en el numero, é incapaz à volver à la intentada guerra hasta el 
mes de Oct." como se han cóvenido los dos Gn." Español y For- 
tugues. declarando д la 2º entrada y segunda guerra avia de ser 
con los dos exercitos juntos en el puesto de la estancia de S. Mi- 
guel llamado Santa Tecla, y se avian de incaminar à los pueblos 
por la Serrania del Tape para hazer executar la dicha entrega. 
Aunã dos Señores Portugueses decian G ellos solo se retiraron 
por no averlos podido ayudar el Exercito del Rey Catholico, no 
obstante en Buenos Ayres bien se supó q no fue poco lo q ha 
padecido el suyo. Quemóseles el almazen en el Rio pardo poco 
despues d llegaron ay. q segun se avaluaba la perdida, mas q 30 
mil pesos se hizieron humo, perdieron los oficiales toda su ropa 
y equipage de suerte d no les quedó mas q los calzones y un ju- 
boncillo à llevaban à cuestas; tambien se sabe de cierto q algunos 
dias por la extraordinaria creciente del rio Yacuy, sobre el qual se 
hallaba puesto su Real, estubieron en peligro de perderse todos. 
les hue preciso habitar entonces en las copas de los arboles, per- 
trechandose de palos contra el agua y dividiendo en una canoa 
de mano en mano la farina de Pau. Vino à mis manos un Resu- 
men de todo lo succedido ay. escrito de un Cabo Portugues, que 
estubo en el exercito à otro, q estaba entre los Demarcadores del 
Paraguay. desde d salieron del rio Grande, hasta q volvieron à 
el de retirada, diciendo q han quedado los SS. Portugueses con 
todo el terreno, ӯ han pisado los pies de la tropa en esta Conquista 
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(assi la llama) hasta la Vaqueria de los Pinares, desde el Ygay 
hasta una cabezada del Yacuy q va sudueste y es la mas contigua 
á las Doctrinas, gloriosa conquista por cierto y digna del mer- 
curio Holandes! Confiessa tambien este Diarista q los Indios à 
les disputaban su adelantamiento habran sido como 3 mil. lo q 
padecieron los Indios en sus estancias, la destrucion de sus gana- 
dos y cavalladas ya se dixo por mayor en la 3 parte de esta his- 
toria. À manos de Portugueses Indio ninguno murió, solo uno 
murió de enfermedad. De los Portugueses (como cuentan los In- 
dios) murieron à manos de Indios como 60. Sabese tambien G otro 
Portugues, d estubo ay en el exercito, dando cuenta à sua Con- 
sorte de lo G passaba, decia estas palabras: no se como es esto, 
los Indios cada dia ven y vienen a nuestro Real, nosotros los 
tratamos bien y los regalamos con lo à sabemos q apedecen. no 
obstante si ellos hallan alguno fuera de nuestro real seguramente 
lo matan y ninguno vuelve con vida. assi supo esta vez mudar el 
Gn.' Portugues el modo antigo de guerrear à estos simples Indios 
miserables; los antiguos hizieron sus conquistas ó malocas entre 
ellos en estos mismos parajes con archabuzassos; el los querreó 
esta vez con regalillos y buen trato, como ya antecedentemente 
avia dicho gloriandose q los Castellanos no sabían tratar à este 
gentio Guarani, q el se lo mostraria, como lo executó. todo su 
trato con ellos fueron engaños y trampas, ni le faltó su Theologo 
· ӣ соп el missal en la mano hizo jurar à los Indios lo q no entendian 
y prometer, lo q no podían prometer ellos, ni el acceptar si tubiera 
conscientia. aung tambien es verdad q los Indios no le jugaron 
menos engaños dj el à ellos. Ellos se fingieron Cassiques y no 
lo eran y otras cosas mas, persuadidos sin duda € era regla cor- 
riente del derecho de estas tierras © de los conq."* trata (sic) el 
dicho: frangenti fidem. fides frangatac cidem. 


La @ hizhron los Demarcadores 
& ham Мо haria la Villa rica y 


2. Los Demarcadores Españoles y Portugueses G el a. 
passado de 1754 abian salido del Paraguay por tierra, hazia la 
Villa del Curuguati en busca del rio de las Corrientes, para poner 
sus mojones tierra adentro entre el rio Paraguay y Parana. supi- 
mos € avian vuelto à fines del a.* 1754, unos, otros à principios 
deste, cumplido ya como decian su encargo y puestas la columnas 
del non plus ultra, aung confessaban G estaban con algun rezelo, 
si los Señores Comissarios principales aprobarian lo hecho, pord 
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avian puesto los mojones unas 24 leguas mas aca hazia el Sur, 
de lo d debian, segun el tratado. de su hecho daban por razon. 9 
les avia sido impossible ir mas adeláte y vencer por tierra la fra- 
gositad y maleza de aquellos montes, ni tan poco podian vencer 
con canoas las corrientes del rio por su rapidez. Segun esto los 
limites y mojones de los Portugueses caen solas 6 leguas lexos de 
la Villa del Curuguati; pord el mismo 5. Gob” del Paraguay D.“ 
Joseph Sant Just en un informe y representacion d hizo al Señor 
Marques de Valdelirios por Jun. del a 1752 dice q el rio en à se 
convino en el tratado, solo distaba de dicha Villa 30 Leguas, qui- 
tando de estas 30 leguas, las 24, como las quitaron, quedan solas 
6. la cuenta es clara, y claras tambien las fatales consequentias de 
la demasiada cercania de los Portugueses à lo del Paraguay à 
dicho Gob.” apuntó al Marques de Valdelirios. Los Indios de 
N.' S? de Fee. 5." Rosa y de Santiago, cujos avuelos han sido sa- 
cados de aquellos montes por los Missioneros Jesuitas, dicen, q el 
rio d bautizaron estos demarcadores con nombre de Rio Corrien- 
tes, es el rio q sus avuelos llamaban ypaneguaçu y assi lo nombran 
ellos hasta el dia de oy. Cuentan tambien los dichos demarcado- 
res q dicho rio tiene muchas caidas à saltos, despeñandose en 
varias partes de alto abajo có todo su caudal de agua y q uno 
de estos Saltos medido. tiene 139 baras castellanas б 417 pies 
geemetricos, y q este Salto es de mas altura G el del Parana. lo 
primero de la altura de esta caida lo creo, en lo 2.* me atengo à lo 
q escribe del el P." Nicolas del Techo, aunã estos señores quieren 
q el P.* Del techo este muy errado en su description. Aun conce- 
dido q el Salto grande del Parana fuesse aora muy diferente de 
lo d le describe el P.* Del techo no sigue perjuicio ninguno à la 
verdad historica del P à lo describió como era, aora ha mas de 
100 años, quando lo traquearon los Padres, y no ay q dudar q 
en 100 años y mas, mucho se habra mudado, constando de la Ar- 
entina q antiguamente con navios de alto bordo han subido los 
pañoles en el Rio Paraguay hasta la laguna de los Xarayes y 
aora apenas con barcos medianos se puede navegar el mismo rio, 
Lo q aora observaron estos Señores, despues de 100 años, sera 
ya tan mudado q los successores diran lo mismo de sus observa- 
ciones y descriptiones, lo q ellos dicen del P.* Nicolas del techo. 
Cuentan los mismos Señores q en esta su empressa dieron con unos 
Indios Infieles q adoran un Dios y reverencian la Cruz y traen 
en la cabeza abierta una corona como de Sacerdotes; ў les pre- 
guntaron si traian Padres y un dia los acometieron en mucho nu- 
mero y q se libraron dellos con los tiros de escopetas, con q ma- 
taron à 3 dellos y q traxeron uno dellos al Paraguay у 4 son de 
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Lengua Guarani. Suponemos son de las reliquias de los pueblos 
de los Itatines y otros à antiguamente han estado por ay, assi de 
los Jesuitas como de otros y los destruieron los Mamalucos por 
añs 1630 y tantos. Tambien refieren fj desde el rio q llaman Co- 
rrientes fueron por tierra al rio ygatimj y en una canoa caminando 
rio ygatimj abajo salieron al Parana como 8 ó 10 Leguas mas 
arriba del Salto y à han ido despues por tierra al Salto grande para 
verlo. Despues, estos Demarcadores por Agosto passaron à B." 
Ayres, primero los Portugueses; de los Españoles uno vino à los 
pueblos de abajo y de ay al Yuti por Sett.” y finalmente tambien 
se restituló al puerto. 


Calumnias Jj se Forjaron en el 
Para gr Corr i 


3. Aunã siempre estas tierras son fecundas de cuentos, no 
obstante todos estos años en q se trataba de esta б mudanza ё 
entrega de los pueblos á los portugueses, han sido fecundissimas 
de cuentos y aun calumnias, assi contra los Indios como contra 
sus missioneros. un cuento destos corrió vivissimamente en el Pa- 
raguay, contra un Missionero de los pueblos de abajo. se decia 
3 dicho P~ Cura avia embiado dos carretadas de armas de fuego, 
escopetas y trabucos à los pueblos de la otra banda del Uruguay, 
para q con ellas tubiessen con q resistir à Españoles y Portugueses. 
Estas carretas hasta llegar al Uruguay habian de passar necessa- 
riamente à lo menos por 5 pueblos, avian de passar ó en Ytapua 
ó en la Candelaria el rio parana, q son los unicos passos; en nin- 
gun pueblo ni passo se han visto, como todos lo pueden jurar, si 
fuera menester, como tambien podran jurar los Curas y compañe- 
ros de 6 pueblos, q seran à lo menos 12 Sacerdotes д en ninguna 
parte se han recibido tales bocas de fuego, como ha dado ya su 
jurado su testimonio el tal cura 4 no embió ni sonó de embiar 
tales carretas y entretanto los calumniadores triunfan, como es 
contra los Benditos Padres, bravo trabajo! Luego al principio del 
año passó un Chasqui Correntino por los pueblos de abajo y 
deshucho otro cuento y es el siguiente: G los Indios del Yapeyu 
en numero de 250 armados avian salido de su pueblo contra la 
Ciudad de las Corrientes, para vengar las muertes q avian hecho 
los Correntinos en sus paysanos quando fue la matanza q hizo el 
exercito español por ott.* del año passado y q D." Nicolas Padron 
Teniente Сп! de las Corrientes Ya avia salido contra estos Ya- 
peyuanos con 300 Soldados y q llevaba consigo tambien los abi- 
pones Infieles, recien poblados en frente de las Corrientes en el 
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pueblo de S. Juan Fran. Regis Etc. aviamos sabido зі, q los 
Yapeyuanos se quexaban contra los Correntinos, pero no por aver 
ellos especialmente sido los pejores en la matanza de sus paysa- 
nos, (4 fuel hecha del comun del exercito español) si no de averles 
destrossado mucho ganado y aun hecho ceçina para sus cosas 
y aun llevado hurtadas muchas vacas, etc. no obstante al principio 
nos dió la noticia cuidado, temiendo no entrassen con esta capa los 
Correntinos en las estancias de los pueblos del Parana y hiziessen 
lo mismo en las del Parana, lo à han hecho en la estancia del 
Yapeyu. Pero luego se supo la mentira: avian salido si, los Ya- 
peyuanos en dos tropillas: una fue para enterrar los cu muer- 
tos q no lo estaban, de sus paysanos, los otros con su Corregidor 
Caendi fueron para traer ganado para su gasto; las dos fueron á 
sua estancia q esta en la otra banda del Uruguay y no en la q 
estan las Corrientes: y assi no se acercaron à las Corrientes, antes 
se alexaban dellas. salidos ya de este cuidado, luego se nos ofre- 
ció otro y de mas consequentia de parte del mismo pueblo del 
Y apeyu 4 aora refirire. 


Prendem {me} lor del Yapegu а 
ш Corgi p intentan Bevare al 


Parana 

Librante los de S. Tome. 

Y quieren prender al coreg! de 
la Concepin 


4. En la 3 parte de los sucessos del а," 1754 referi como 
en lo pueblo del Yapeyu se avian levantado dos Cassiques con 
el gobierno del pueblo. Paracatu y Caendi; Paracatu fue presso y 
hasta el dia de oy esta en el calabozo de B Ayres, Caendi fue 
hecho Corregidor del pueblo con parecer de toda la gente prin- 
cipal. quisas por temor de su parcialidad, q era numerosa ó porq 

ron q con esto mudaria su barbaridad, y puesto en aquella, à 
entre ellos es dignidad, será mas humano con los à le avian hon- 
rado etc. el no hizó esto, si no 4 antes prosiguió con su modo y 
aun se monstro mas irrational; los buenos Indios q aun eran mu- 
chos, canzados ya de tanta tirrania à ӯ no estaban acostumbrados 
querian librarse del. hablaron ed si P echo e algun remedio 
en ello, рог] venian & con este modo su: o se perdia á toda 
priessa. Mendo pues aora à sua Corregidor absente del pueblo 
en la estancia, adonde se avia ido para traer qa (camo se ha 
dicho en el numero antecedente) quisieron valerse de esta ocasion 
y luego 4 volviesse al pueblo, cogerlo y bien assegurado despa- 
charle al P." Sup. para д lo desterrasse y en efeto lo executaron 
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assi, sabiendo q ya queria passar el Uruguay de vuelta, fueron à 
caballo có sus armas a encontrarle. el viendose rodeado, los ame- 
пато con su espada en la mano, pero no le valió, atropellaron con 
el y le echaron del caballo con dos heridas y le llevaron derecho á 
la carcel, poniendole à el y à tal qual de su parcialidad con dos 
pares de grillos bien assegurado, Despues de algunos dias, lo 
llevaron con buena escolta, acompañados con algunos Indios de 
la Cruz, hazia el Parana; caminaron por despoblados hasta un 
puesto de la estancia de S. Thome 4 no podian excusar, llamado 
el Саас̧ара; i en este puesto pues se descompusó todo, Los Tho- 
mistas, que todos eran muy amigos del Caendi © avisados de un 
parcial suyo o hablados de otros salieron armados al camino con 
los à cuidaban de aquella estancia; supieron à decir y hazer tan- 
to q al fin quitaron à los Yapeyuanos y Cruzeños à sus pressos 
y sacados de los grillos los llevaron á su pueblo, quexabase 
Caendi à gritos contra los suyos à los Thomistas, diciendo: @ por 
aver el defendido á los pueblos de la entrada de los Españoles 
le trataban de aquella manera; convinieron luegó los Thomistas 4 
aquello era injusto y q de ninguna manera habian de permitir q 
por esta causa padeciesse destierro, pues ellos eran del mismo pa- 
recer q de ninguna manera avian de permitir 4 los Españoles en- 
trassen, ni d sus tierras se entregassen à los Portugueses y assi 
ellos como avian salido ya dos vezes á la campaña para impedir 
aquelo saldrian la 3," y quantas vezes fuera menester por aquello y 
q le defenderian contra quantos le quisiessen maltratar por aquello. 
Los PP." temian d este nuevo alboroto no causasse gravissimo 
daño à esta Christiandad y entre ellos una guerra civil y univer- 
sal entre estos pueblos, acordandose muy bien de otro caso seme- 
jante succedido antiguamente, quando unos de un pueblo cogie- 
ron y libraron à um Cassie: q por orden del mismo P." Prov' iba 
desterrado à otra parte. Y ubo de succeder entonces un levanta- 
miento universal. El Р.“ Sup. queriendo componer con suavidad 
la cosa llamó à la Candelaria, de donde el no podia salir por sus 
achaques, al Corregidor de 5. Thome. vinó y le prometió G en sa- 
nando Caendi de sus heridas, los mismos Thomistas le traerian a 
la Candelaria entregandosele al Р." Sup? Volviendose el à su 
puebo (sic) é no pudo ё no quiso executar nada de lo G avia pro- 
metido. El Р” Sup. passados algunos meses y sabiendo q estaba 
Sano Caendi de sus heridas escribió al Cabildo de 5.º Thome 
acordandoles de lo q su Correg.' le avia prometido y ӯ no le fal- 
taban otros Indios obedientes à executarian lo G les mandasse etc. 
Sospecharon ellos luego G el Р." Sup' queria despachar alla Indios 
de otro pueblo, q le traxessen à la Candelaria, si ellos no querian 
hazerlo. no obstante al P." Sup." respondieron en una carta pero al 
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nunto principal no respondieron dissimulandolo too. El Cura 
dellos leió la respuesta dellos; y viendo no se explicaban si habian 
de llevar al Caendi à no, les dixó y del Caendi 4 decis, lo llevareis 
б no? entonces le dixeron al Cura claramente: Si el Р. Sup." quiere 
embiar Indios armados de otros pueblos para ĝ lo lleven, en hora 
buena à los embie, pelearemos y iremos todos juntos al infierno. 

iendose el negotio en tan mal estado, jusgóse lo mejor. dissi- 
mular con ellos y dexar à Caendi quieto con sus compañeros en 
5. Thome. Los Thomistas sospechaban q el Correg. de la Con- 
ception Nicolas ñeénjicu avia trassado la prission de Caendi, porã 
quando succedió, estaba el en el pueblo de la Cruz, pueblo cercano 
al Yapeyu, y como el para volverse à su pueblo avia de passar por 
la estancia de 5." Thome determinaron prenderle y ponerle con 
Caendi, pero el se supó escaparse de sus n anos y llegó con bien à 
su pueblo, En fin con aver llevado fuera à Caendi el pueblo del 
Yapeyu se libró de su tirania, per» no se pudo librar de las malas 
consequentias de los alborotos passados, porq como con las an- 
danzas passadas no avian atendido à sus sementeras, se sintió la 
falta de comida, se sintió la falta de Bueyes, á los quales los 
avian comido, se sintió la falta de caballos, aun para poder sacar 
ganado de las estan.” para el sustento y para poder defender sus 
estancias de los Ladrones, assi Españoles como Portugueses, d 
entraban en ellas y sacaban tropas de vacas, como si se les huviera 
dado plenissima licentia de hurtar lo ageno. Los Indios del Yapeyu 
cogidos en la guerra y llevados pressos á Buenos Ayres llegaron 
entre año á su pueblo poco á poco, ya 5 ya 6 conforme se pudieron 
escapar. 


Varios discursos sobre este nego- 
tla p noticias tenidas, 


5. Entre esta, llamamos la media suspension de armas y 
executiones militares, no hubo la misma suspension de discursus. 
se discurria, si era probable q se llevaria hasta el fin este tratado. 
à si se suspenderia, ya ij el primer fervor de su execution no habia 
tenido el efeto q se presumia. Los G estaban mirando la Soberania 
no dudaban & se prosseguiria la execution hasta el fin pues era 
palavra y Voluntad de Reyes Soberanos. Los q miraban la  pa- 
recia Justitia de estos miserables Indios Christianos Vasallos de 
un Monarcha Catholico, à quienes ya mas ha q 130 años se avia 
dado palabra Real de dexarlos en sus tierras, sobre la qual ellos 
se sujetaron espontaneamente al envangelio y al Vasallaje Real 
del Rey de Castilla, esperaban fixamente ӯ informado Ya mejor 
el Rey de todo, las cosas avian de tomar otro semblante y no avia 
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de prevalecer la razon de estado, ni à la Justitia, ni à la piedad. 
Dios N.º 5.' airia los clamores de tanto Innocente perseguido. Para 
los discursos tan encontrados daban motivo las diversas noticias, 
q venian assi de Portugal como de España y de otras partes. Nos 
persuadiamos facilmente 4 no todas eran verdaderas, pero no obs- 
tante no nos podiamos persuadir tan poco à todas eran fingidas. 
Referiré algunas dellas. La primera G vinó de España fue la de 
la muerte del primer Ministro D.* Joseph Carvajal, unico favore- 
cedor quisas deste tratado; murio à 8 de abril de 1754. con muerte 
algo accelerada: despues de aver tenido alguna conferentia sobre 
el tratado con el Р." Burco (?) reparóse aqui jj la muerte avia sido 
allá casi al mismo tiempo, quando aca los SS." Comissarios en 
su Congresso determinaron de violentar con armas à los Indios. 
à lo q ellos resistian у ега la entrega de sus pueblos à los Por- 
tugueses y salirse de sus tierras. La 2.* noticia llego del mismo Por- 
tugal, de donde se escribia q todo el tratado se desvaneceria de 
suyo como humo en el ayre, y q aun en portugal se iban muriendo 
los д lo forjaron, à el pensar en hazerlo avia sido Locura y que- 
rer executarlo temeridad. otra persona de authoridad escribió del 
mismo Portugal q se creia ay ӯ finalmente los Indios quedarian 
con sus pueblos pero con Missioneros portugueses mudados solo 
de dominio. este era nicero arbitro. 3. vino la noticia de q mu- 
rió tambien el P. Proc, Pedro Arroyo en el empeño de defender 
la causa de los Indios, y 4 antes de su muerte avia alcanzado ya 
el Decreto Д se suspendiesse la guerra. La muerte del Proc. fue 
cierta, el Decreto hasta aora no se publicó aca. La 4.' noti- 
cia q vinó, fue d vendria Mission para esta Provincia y д si el 2." 
Proc. de esta Provincia G por la muerte del primero avia ido á la 
Corte no se podía desembarazar, vendria alguna parte della con 
la Mission de Chile, Conceder de una parte Mission à esta Pro- 
vincia para convertir Índios y de otra parte querer destruir y amei- 
nar los ya convertidos desde luego no parecia combinable. Las no- 
ticias de B." Ayres eran todas encontradas con estas primeras y 
nos decian 1.º d el 5, Gob desde su retirada estaba trabajoso de 
sus ojos y q se avia señalado en su lugar por Gele de la 2º guerra 
punica al S. Gob. de Monte vedio y à este para la expedition 
pedia 3 mil Soldados y 12 mil caballos. 2. q el 8, Comissario Ar- 
quedas y Gob." de Montevidio y finalmente aun el mismo Marques 
Valdelirios avian ido à Visitar y conferir al Rio Chuey con Do 
Gomez freyre sobre los negocios presentes Y à suplicarle tubiesse 
por bien à esperar hasta el Ott." futuro para acometer la entregua 
con las fuerzas de las dos armadas juntas: y ӯ finalmente assi se 


; (1) Esa palavra сий escrita no original com Uma e Ма diferentes, 
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determinó y q la venida avia de ser por S Tecla. 3. se nos re- 
feria q se avian cóprado Bueyes, 2 ó 3 mil caballos y se despachaba 
à Montevedio Biscocho, carretas y soldadesca. 4. G no se ha- 
zia caso de una grande matanza q avian executado en las salinas 
los Aucaes; ni tan poco se permitia q el Teniente de S." fee con 
sus soldados se embarassasse en apaciguar los Infieles abipones 
alzados, para conservar los pueblos recien fundados dellos, solo 
con el fin de d assi Santafecinos y Correntinos pudiessen estar 
prontos en Montevedio para juntarse con los exercitos y q assi la 
querra contra el Indio Guaranj ocupaba por aora todas las ca- 
bezas de la Provincia y del real erario. Tambien se nos referió lo 
а D." Gomez Freyre escribia à Buenos Ayres y es q preguntaba si 
en los pueblos del Uruguay quedaba toda via gente con los PP.” 
рой] decia q desertaban los Indios del Uruguay en tropas à el y 
3 decian ya no querian estar debajo del Rey de España, q à mas 
de 400 el avia ya dividido tierras y Padres. Tambien decia ĝ del 
nuevo Ministro de España avia tenido carta en q le decia q acerca 
del tratado no avia novedad. Lo de los Indios desertores desde 
luego asseguro q todo es falso. el tenia algunos pocos Borgistas, 
aun antes de esta guerra y de algunos años atras, pero d 
desertassen despues de la retirada de los Exercitos es cuento. Lo 
de la carta del nuevo Ministro ni en B.* Ayres halló mucho 
credito, . 


Estado de los Indica en cafe 


6. Los Indios de la otra banda del Uruguay de los 7 pue- 
Flos consabidos, todo este tiempo q corrió desde la retirada de los 
Españoles y Portugueses, estaban bastantemente quietos, clama- 
ban en todos los pueblos à Dios y à sus Santos Padrones con ro- 
gativas perpetuas se dignasse de apiadarse dellos y mudar el 
corazón de los Reves y librarles de este nunca imaginado trabajo. 
Los PP.” estaban en sus pueblos atendiendo à sus obligaciones: 
no permitían los Indios à ninguno de passar de aquella banda del 
Rio à esta, simpre algo desconfiados de los PP." desde à supieron 
q el P* Comissario trataba de quitar à los PP.* permitian si, 3 
alla se visitassen unos á otros y se fuessen á divertir de un pueblo 
al otro de alla à saludar à sus Hermanos; permitian tambien |] el 
Ho enfermero fuesse alla, quando avia enfermo ó el Р." Medico, 
pero no permitian q otro de alla passasse aca, © otro de aca alla, 
sospechando siempre @ con esta capa podian llegar alla ordenes à 
Ideas del P* Comissario, contrarias à su bien y sossiego, ni tan 
poco los Superiores se querian exponer, despues de tantas expe- 
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rientias, à inquietarlos y alborotarlos con mudanzas, Solo un P.' 
ha sido privilegiado en esto contra toda esperanza, a quien le per- 
mitieron ir а la Candelaria y fue el Р." Pedro Danesi, en el caso 
y modo q aorra dire. 


Consigue dellos el Pr Dames 
licemha de poder pasar a [a 
Condeloría, 


7. Sabia el Р." (4 era Compañero en 5, Luis) q le avia de 
venir este año la Profession q ordinariamente se haze en manos 
del P.* Su sabia q el Р." Sup: no podia salir de la Candelaria, 
E irse à pe d por enfermo y aun no se sabía si los Indios le 
permitirian passar alla. Con estas circunstantias pues animóse el Р." 
à probar si podia persuadir a los Indios q lo dexassen passar el 
Uruguay y venirse à la Candelaria, quando fuesse tiempo. Hubo no 
pocas dificultades con ellos al princiipo, pero finalmente consiguió 
q los Luisistas confiriessen el caso con sus vecinos y despues de la 
consulta pusieronle dos conditiones con las quales le dexarian ir à 
la Candelaria para hazer su Profession. la 1.* q el Р." Sup. les avia 
de са asaeguraf q no le mudaria al Р." à otra parte y no le detendria 

, 8i no el puramente neccesario y luego le volviesse à su 
ЫЕ Lt ã 106 13 Indios Luisistas armados avian de escoltarlo 
para hazer executar este convenio. Vino assi el Р," Sup. como el 
P. en todo y se executó assi estando los Luisistas todo el tiempo 
q hizo el Р." sus exercitios como de guardia à la vista cerca del 
aposento en q vivia el P.". 


Na lo consigue otro Pr 


8. Con este sucesso animose otro Compañero de la otra 
banda y quiso venir tambien el á esta con capa de consultar el 
medico, pero con intento de no volver mas alla; olieron los Indios 
q viniendo una vez no se volveria y con esto serraronle el passo. 
vino el P." de su pueblo con capa de ver à los PP." hasta 5. Nico- 
las, de ay salió con dissimulo hazia el Uruguay. salieronle los In- 
dios al camino preguntandole adonde iba. respondióles G A la 
Conception à consultar el medico. dixeronle ellos si estaba en- 
fermo, q ellos le llamarian el medico. replico el Р." q el Medico 
estaba ocupado y q por esto era necessario q el fuesse adonde 
q el medico; no les pareció bien á los Indios la respuesta y 

assi, quiso б no quiso, hubo de mudar rumbo y volverse à su 
pueblo hasta q los mismos Indios procuraron d saliesse de ay, como 
despues ellos mismos le llevaron à otra parte. 


| 
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Otro trabajo 4j zuccedio a! Es 
[ааа Kini por unos papeles del 
Pe Comin 


9. Otro trabajillo succedió despues deste, al mismo Padre 
estando el toda via en aquellos pueblos. llevaba el algunos pa- 
peles del Р." Comissario de un pueblo al otro para G los PP.” 
los firmassen con el viose como el Р." Comissario lo pedia, avia 
ya llegado el Р." con ellos al pueblo de 5^ Juan adonde los dex 
y se volvia à su pueblo, quando de repente le salieron al camino 
Indios armados, diciendole q sabian llevaba papeles del P.* Co- 
missario, q luego se los entregasse, si no queria d le succediesse 
alguna averia, el les respondio avia dexado dichos papeles'en S. 
Juan. obligaronle pues à volver à S. Juan, pedir à los PP.” los 
papeles y entregarselos. hubo de executarlo assi, para librarse 
de los Indios. 


mos papeles del Pa Comisario. 


10. Para la inteligencia de este casito es menester tener en 
la memoria lo 4 referi en la 2.* parte de alborotos q succedieron en 
la otra banda quando el P.' Visitador Alonso Fernandez quiso 
intimar los preceptos del P.* Comissario q (тахо consigo de B." 
Ayres y carta del Gob y Cedula Real etc. es menester tambien 
saber la costumbre à tienen aqui los Superiores y Missioneros de 
pedir à los Missioneros el Viáse en sus Comunes y de ellos el 
poner dicho Viose. La costumbre pues de los Superiores en estas 
Doctrinas es, q quando han de intimar à todos algun orden de 
los Superiores Majores. ò otra advertencia d tod à todos, escriben 
una Carta Comun q passe de pueblo à pueblo y se lean y para d 
sepan q todos lo han leido у lo tienen intimado. piden ӯ al pie de 
la carta el Cura à compañero escriba de su mano estas palabras: 
Viáse en el pueblo de 5. Nicolas. Vióse en el pueblo de 5, Luis etc. 
Y pide tambien G esta carta comum con este víóse como testimonio 
de la intimacion vuelva à sus manos desde el ultimo pueblo. El 
P.' Visitador quisó intimar los preceptos del P.' Comissario à los 
PP." de la otra banda varias vezes. la 1.' por dos PP." q embiaba 
alla: no los dexaron passar los Indios. La 2.º por el H." Pino y 
no llegaron mas q à 5. Nicolas y ay los Indios quemaron en pu- 
blico los papeles. La 3.* por varias trassas y ninguna le salió; caie- 
ron siempre en las manos de los Indios y los quemaron, de suerte 
ni se leieron ni se intimaron, ni los PP." pudieron poner el testi- 
monio del Vióse, ultimamente el Р, Visitador para q sepan à lo 
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menos los PP." lo q mandaba el P.* Comissario, compendio en 
una cartita la substantia y escribió á cada uno en particular. estas 
cartitas finalmente passaron sin advertirlo los Indios por Ott.* de 
1754, pero eran ya impossibilitados los PP.” y no podian executar 
nada de lo q intentaba el Р.“ Comissario; en estas cartitas el P." 
Visitador no pedia el Vióse, ni mucho menos podia esperar q vol- 
viessen à sus manos, y viendo los PP." impossibilitados de exe- 
cutar nada, à 20 de Nov. del mismo ano desde ©." Rosa con otros 
villetillos les dispenso otra vez en todo, volviendoles todos los 
poderes G ante avian tenido, restituiendolos in integrum en lo to- 
cante à los Curatos y administration de todos los Sacramentos. 
Mientras el P." Comissario estubo en las Doctrinas, guardóse con 
sus cartas el mismo estilo, si eran comunes à todos, iban y volvian 
à sus manos con el Vióse. Aun estos preceptos suyos, q avian 
sido comunicados en el Parana volvieró à sus manos con el 
Үзе. Solo los comunes q avian ido à los pueblos de la otra banda 
no guardaron este rumbo por el alboroto de los Indios y por aver- 
selos quemado. 


11. Este año pues de 1755 se le ofrecio al Р." Comissario 
de querer tambien tener este comum suyo de los preceptos con el 
Vióse de los PP." de la otra banda. pidioselo al P." Sup.". el le 
respondio no lo tenia por la razon ya dicha ( constaba al Р." Co- 
missario y al P.* Visitador y à todos. no obstante insto y pidio al 
Sup. hiziesse traslados aquel comun con los preceptos y lo em- 
hiasse à los PP.” de alla q pusiessen el Vióse y con el Vióse se 
lo embiassen à sus manos, El comum suyo tenia de data el mes 
de Junio de 1754. estabamos ya en Sett" de 1755. passado mas de 
un año despues de aquellas bullas y alborotos, ya estaban vueltos 
los Espafioles y Portugueses, todo estaba quieto y la sangre ya 
fria; discurriose mucho sobre esta instancia de querer este comun 
con el Vióse. по nos podiamos imaginar q el P.' Comissario con 
este vióse y testimonio de los PP.' q se vio este comun despues 
de passado un año entero y mudadas ya totalmente las circunstan- 
tias, quisiesse probar contra los missioneros, Ц se les hubiesse in- 
timado aquel comun à su tiempo, quando era menester id est el 
ano 1754. lo qual era evidentemente falso y si quisiesse hazer 
esto, fuera manifiesto engaño etc. no obstante condescendio à su 
instantia el Sup." hizo trasladar el comun. embiólo à los PP." en- 
cargandoles pusiessen el Vióse y para major seguridad 4 de un 
pueblo al otro lo llevasse un P.*. hizose todo assi y toco al Р." Kinzel 
el llevarlo. como lo llevo hasta S. Juan. sintieronlo los Indios y 
sospecharon lo à realmente era. salieróle al camino pidiendole los 
papeles y para librarse de la molestia los hubo de entregar y assi 
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ni esta Idea salio bien, ni el P.* Comissario alcanzo lo à queria y 
los Indios cada dia le tomaban mas ojerissa á el y á sus cosas, Lo 
q hizieron con estos papeles б en q manos pararon no sabemos. 


Escriben los fadios corta à dos 
Corretta aménazandoles iriam d 
перлы Jas Correntes, 


12. Supieron los Indios el concierto Д se avia hecho entre 
los Comissarios y entre los dos Gn." de los Exercitos Español y 
Portugues, q la 2.º campaña habia de ser por 5.º Tecla estancia 
de S.* Miguel con los dos Exercitos juntos y q el de los Españoles 
otra ver avia de traer en su Comp.* tropa de Soldados de las Co- 
rrientes etc. quisieron tambien hazer ellos sus diligentias para im- 
pedir estos intentos. escribieron dos cartas à los Correntinos ame- 
nazandoles q si ellos otra vez viniessen contra los Indios como Sol- 
dados, los Indios del Uruguay sin falta irian à destruir las corrien- 
tes à fuego y sangre. decianles entre otras cosas q se admiraban ӯ 
siendo ellos Indios Guaranis como todos los demas pueblos, se 
quisiessen alistar y pelear contra sus mismos parientes. Una destas 
cartas fue dirigida por el Parana, otra por camino del Yapeyu. La 
del Parana se cierto no llego á las Corrientes. la G fue por el 
Yapeyu, dudo, aund tambien sabemos q los Correntinos supieron 
por otra parte y tubieron la noticia de estas cartas y de su conte- 
nido y quando despues el Teniente fue à la 2.º expedicion (como 
mas abajo se dira) pusieron Soldados contra las estancias del Pa- 
rana, para contener à los Indios ӯ no fuessen а las Corrientes y 
querian detener parece aun los Chasquis, q de las Doctr." se em- 
biaban à la Provincia, quitandonos con esto el unico camino q hasta 
aora estaba libre para las cartas, aung despues lo miraron mejor. 


Muertes de algunos Portugues 
de miserias Y А manos de Indias, 

13. Supose este año q mientras los Indios estaban contra 
los Portugueses el a.” passado de 54 en el rio Pardo y Yacuy, di- 
chos Portugueses avia despachado varias tropillas de gente, para 
3 por la Serrania del Tape hazia las cabezadas del Ygay y Yacuy 
tanteassen si podian hallar algun camino por donde se pudiesse 
llegar à los pueblos, sin las grandes dificultades q se les ofrecian 
y ya experimentaban por el de la estancia de S, Luis, La primera 
tropilla fue de 20 hombres todos Castellanos, gente vagabunda y 
refugiada entre los Portugueses; esta primera tropilla perecio toda 
de tigres, miserias y á manos de los Caribes. sus huesos y armas 
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quebradas hallaron los q vinieron en la 3.º tropilla. La 2.º tropilla 
fue de 10 hombres. destos ningun llegó mas al rio pardo. En la 
3.* tropilla despacho un Fulano Pinto, Cabo de los Portugueses. 
q estaba en el rio pardo, 6 hombres entre ellos uno llamado Villal- 
ba, espanol nacido en la Villa rica; uno de estos 6 murio mordido 
de vibora y otros 3 de miseria, como lo contaba este Villalba; y 
con otro compañero andubo mucho tiempo por los montes cerca- 
nos a la estancia cercana del pueblo de S. Juan. los estancieros 
Juanistas descubrieron sus fuegos y llegaron finalmente à ellos y 
luego viendo eran Españoles ó Portugueses los quisieron matar. 
acometieron al uno q saco el cuchillo para defenderse y los Indios 
le mataron. El otro hablando en Guaranj les pidio no les matassen 
q el era Villalba d dos à 3 años antes avia estado en S. Juan y 
conocia à sua Cura etc. los Indios pues le examinaron y sacaron 
finalmente la verdad q era assi, рога este Villalba d dos 5 3 antes de 
este avia venido por los montes y Pinares à la estancia de S. Tuan 
con otros Portugueses fingiendose fugitivos; en realidad eran es- 
pias, los Indios aristas e cogieron entonces y lo llevaron á su 
pueblo, ay estubo hasta д los Superiores mandaron q lo echassen' 
y despachassen por el mismo camino, por donde avia venido. hi- 
zósc assi y este fue otra vez à los portugueses y estos le embiaron 
aora 2.' vez por pratico y guia de los demas. aviendo ya averigua- 
do del lo q querian acabaron tambien con el. Sus vestidos todos 
eran podridos, sus cuerpos llagados: hallaron en el fogon una 
talegita de lienzo y en ellas unos cogollos de palmas, 7 à 8 pedazos 
de cueros duros ӯ hallaron de las carretillas de los indios. por el ca- 
mino de los Yerbales, y esto era la comida de los dos. hallaron 
tambien 1 Doblones de oro con la efigie del Rey de Portugal, D. 
Joseph I y 8 p.' de plata q truxeron à su pueblo. dicen los Indios д 
à estos dos los hallaron à 23 de Julio de este afio. 


E] S Goby de HB Aprea hase 
md each tens a 
cmbargar la harierda los 

7 Pabia 


14. El S! Gob de В." Ayres entretanto, б queriendo re- 
fundir en algo los gastos hechos en la guerra passada б querien- 
do buscar algunos fondos para la guerra futura, encargo á su Te- 
niente de Santa fee, q sacasse en limpio, quanta hazienda tenian 
en el oficio de Missiones G esta en aquella Ciudad. los 7 pueblos, 
q llaman rebeldes, Hizo el S.' Teniente su diligentia con el Р," Pro- 
curador de las Missiones y se quedo en ayunas porq no hallo na- 
da, Debió en essa ocasion el pueblo de S. Nicolas a una especial 
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providentia de Dios Д no le embargassen su hazienda; y fue el 
caso q el Cura de S. Nicolas quisó despachar Yerba y lienzo en 
el Barco de Ytapua, el Barco de Ytapua (sic) por darle priesa 
la baxada del Parana, hubo de salir unos dias antes d llegasse 
esta hazienda y no la pudo esperar, para lograr la cresciente del 
Rio y assi huvieron de volver con su hazienda los Nicolaistas à 
su pueblo, si el Barco la lleva, como estaba concertado, hubiera 
sido cogida ella en S." fee. Supimos tambien de cartas de Santa 
fee d à 17 de agosto no habian toda via passado el Rio parana los 
Caballos del Rey comprados en Cordoba 8 avian de servir en la 
2. guerra. 


Noticia de la llegada del Navio 
S, Pr XS 


Cartas del Ministro dj fraxo cate 
marjo 


15, Estabamos уа à principios de Sett.* quando tubimos la 
noticia de la llegada del navio S. Fran. X.'. Y en el la Mission de 
Chile y parte de la mission de esta Provincia. El navio llegó à 
montevedio à 17 de Julio. Con la llegada de nuestra Mission es- 
tabamos todos con grandissimas esperanzas d llegaria finalmente 
la resolution favorable del Rey y la suspension de esta negra 
guerra; y de hecho llegaron algunas noticias favorables escritas de 
varias personas de authoridad, como q su Mag.” estaba satisfecha 
de nuestra obedientia y verdade, q el P.* Proc, Ignacio Altamirano 
estaba desengañado, д los PP.” Confessores del Rey y Reyna es- 
taban en favor de los Indios y q el Ministro avia dho à los dos 
Proc." al nuestro y al Gn. de las Indias q no podia determinar 
hasta 9 llegasse el navio Jason con la noticia del efeto de la 1." 
guerra y q sabiendolo se determinaria y se procuraria se eviten los 
inconvenientes y perjuicios q se decian seguirian à los Índios etc. 
palabras preñadas eran estas, pero palabras, y nada mas, y q modo 
será este, para evitar los perjuicios à los Indios, será à los Indios 
y pueblos queden а los Portugueses? El P.' Comissario nuestro en 
las suyas cófessaba llanamente q avia noticias favorables y de 
personas de authoridad y bastantes, pero q todas ellas no hacian 
al caso. q todos los G escribian, no habian tomado el agua de la 
fuente, sino del pilon, G la del pilon era clara, y la de la fuente 
corria todavia turbia, El agua à el comunicaba de su fuente eran 
3 cartas del ministro, dos G recibió el Marques Valdelirios y la 
3. q avia recibido el. La 1.* de las del Marques era de 29 de Jul. 
de 1754. La 2.º de 28 de Dic. del mismo año 1754. La del Р." Co- 
missario era de 4 de feb. de 1755. En la primera decia al Marques 
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9 por la muerte de D." Joseph Caravajal, succedida à 8 de Abril 
de 54, avia entrado el y à prosiguiesse segun la instrucion del S 
Caravajal en todo, y д el Rey assi se lo mandaba escribir. En la 
2; le decia d avian recibido todas sus cartas y por la resistentia 
q los Indios hizieron à los Demarcadores ya el Rey no podia sin 
nota ceder, q no hiziesse caso de la amenaza q los Indios se me- 
terian otra vez à los montes y perderian la fee € esto no era creible. 
(esto es no saber lo ў son Indios y quien hubiera creido 4 Ingla- 
tierra v sus vecinos despues de tantos centenares de años de con- 
vertidos se pervitiessen otra vez) y q embiaba 150 Soldados y si 
no eran bastantes embiaria otros segun el Marques se los pidiesse, 
y q por los mismos embarassos q se ofrecian en la execution seria 
mas gloria del Marques el salir con el empeño y q la Colonia era 
la q destruia el Peru. etc, La à recibio el Padre Comissario daba à 
entender 4 no le satisfacian las razones y excusas q el P." Co- 
missario en las suyas alegaba al parecer, en favor de la Prov.”. Esto 
era en substancia lo turbio de la fuente, la qual mas enturbiaba 
una carta del 5.º Marques escrita al P." Comissario de б de agosto 
q tambien comunicó el P.' Comissario al P Sup. Decia en ella 
el Marques а aung no tenia necessidad de comunicarle las cartas 
q avia recibido, no obstante lo hazia por el afeto q tenia à la Comp." 
despues glossaba à cada una de ellas. En la glossa de la 1. citaba 
la instrucion de Caravajal y el celebre capitulo 8 della. en la glossa 
de la 2* decia q los 2 Reyes estaban tan empeñados en la execution 
del tratado, q aunq succediesse d los 2 muriessen entre tanto, sus 
successores instarian en lo mismo hasta llevar este tratado al fin. 
Pide el S." Valdelirios al fin de su carta al Padre Comissario comu- 
nicasse las cartas à los Indios y PP.” pero ӯ sepan ӯ no por esto 
se suspenderia la execution de la determinacion de los Gn." de 
caminar por Nov. y q sepan los Indios у PP.” q si entran en los 
pueblos con armas la hazienda de los pueblos se dividiria entre 
los Soldados de una y otra corona. 


Intimarsejes å los Indica sim pros 
vecho, ruelven ellos las cortes А 
mew del Poe Supr aim dexarlas 
pamar à la otra barda 

16. De las cartas del Marques facilmente se colige à d 
hasta aora no esta desengañado jusgando ò mostrando ӯ julga 
q está en las manos de los PP." el persuadir à los Indios q hagan 
lo à ellos estan determinados de no hazer, El Р." Comissario ordenó 
en una suya al P.' Sup. se pongan estas cartas en la lengua de 
los Indios y G se les intimen. Se han puesto luego en Guaranj y 
se consulto del modo de intimarseles, d los РР." se les intimen 


э + 
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desde luego se dio por inpraticable por q nos constaba de la ter- 
quetad de sus animos, ni todo se podia dar por justo lo q nos 
mandaba el Р." Comissario, ni praticable. se excogio pues el em- 
hiar las cartas todas traducidas al Cazique principal de la Con- 
ception, para 4 como tenia introducion, con los de la otra banda 
se las embiasse ò intimasse el mismo. El recibio las cartas, con- 
voco su cabildo y Cassiques de su pueblo, dio el recibo al P.* Su- 
perior y le dice q ellos no querian cartas de los Comissarios, sino 
del Rey su Señor à q“ avian acudido en este su trabajo y /] estas 
cartas eran muy viejas y q ni era tratable q el despachasse estas 
cartas, ni à los Indios. ni à los PP." de la otra banda, no à los Indios, 
por d ya sablan q irian algunas cartas y estaban prevenidos todos de 
alla à cogerlas y quemarlas como avian hecho con las antece- 
dentes y q bien sabia el mismo P Sup. д luego q han tenido no- 
ticia de estas cartas como ya dias ha, la han tenido, se avian albo- 
rotado todos d el en persona no se las podia llevar ni intimar. 
pues le tendrian por traidor y aun quizas le matarian à el. ni las 
podia embiar à los PP." de alla para q las intimassen pori sabia 
el de antemano, q avia de costar muchos trabajos esta intimacion 
y aun el intentarlo. Solamente à los dichos padres y assi d le 

onasse q ay le embiaba otra vez sus cartas todas, En esto 
paró esta ultima diligentia de los Comissarios. La carta del Mar- 
ques con las demas llegaron à las Doctrinas à principios de Ott.. 


Consultar los [miis y se combi. 
пап А la de guerra 


17. Los Indios, entretanto, q bien sabian q los Españoles se 
prevenian para la 2.º guerra, se estaban combidando unos à otros, 
hiizeron una de sus asembleas assistiendo los Corregidores y otros 
de una y otra banda y à un Corregidor de un pueblo del Uruguay 
por no aver assistido á ella, un día puestos á caballo unos 30 Indios 
de un pueblo con sus armas vinieron à desafiarle al campo. 


Salen los correntinos p otras 
noticias 


18. Los de las Corrientes alistados para la 2.* guerra eran 
212, Y tenian orden de caminar à 24 de бен." Y como nos per- 
suadiamos q no tenian mucha gana para ello, decian ў antes espe- 
raban unos 4 mil p con d les pagassen el trabajo de la 1.*, llego 
finalmente esta paga y salieron à principios de Oct". los primeros 
dias supimos ӯ estaba el Gnl de los Correntinos detenido en su 
estancia con Solos 80 hombres de los alistados y entre ellos 4 à 
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5 Infieles Abipones Neophitos del pueblo de S. fr. Regis, estos 
antes de salir de las Corrientes llegaron al Colegio diciendo a los 
PP.” q no estubiessen con cuidado, ӯ ellos no avian de pelear con- 
tra los Guaranis, а bien sabian eran sus bien hechores y q los avian 
sustentado hasta aora con ganado, Yerba, tabaco y lienzo. y assi 
realmente lo han executado, porã en el rio de S. Luis dexaron 
al Teniente, despues de aver llevado alguna paga y hurtadole algu- 
nos caballos, passaron à nado el Parana y volvieron a su pueblo. 
El Teniente finalmente dicen salio à sua destino con 180 hombres. 
Si salieron los de S." fee no lo pudimos saber, supimos si d tambien 
pedian los sueldos caidos de la 1.º campaña y à por los abipones 
alborotados jusgaban no podrian salir à la 2º guerra y dexar 
expuestos sus estancias y casas à los robos y muertes d ya hazia 
estos alborotados y algados en su jurisdicion. El P.' Coilistado 
nuestro en una carta suya nos desengaño d en españa no se avia 
tenido aquella consulta de Theologos, de q se hablo en la 3.º parte 
de mis papeles, q todo aquello avia sido fingido en las Indias. 
Supimos tambien q por el mes de agosto passado avia salido el 
Gob.' de Montevedio con alguna gente para poblar en el Maldo- 
nado, antes q los Portugueses lo hiziessen. Que D." Gomez Freyre 
se mantia con su gente en el rio Chuey. Que à montevedio avia 
llegado biscocho, soldados y demas pertrechos de В." Ayres, todo 
prevenido para la 2.* campaña. Que los Infieles Charruas y Gue- 
noas estaban en la estancia del Yapeyu y los Minuanes huiendo 
del nublado д se levantaba hazia el Sur se avian recogido con su 
chusma en la estancia de S" Angel y aunj todos amigos no de- 
xaban de hazer grave daño en las estancias de S. Miguel hurtando 
caballos y Yeguas, a 18 de Dic, deste año murio al P* Vice Sup. 
Theodoro Balenchana en la Candelaria, con esto doy fin à lo succe- 
dido en el a.* 1755. 


Bernardo Nusdorffer. 


SA al 


XVI — RELAÇÃO DE PAPÉIS EXISTENTES NUM AR- 
QUIVO DE BUENOS AIRES, POR MEADOS DO 
SÉCULO XVIII 


В 1-28-34-29 


Inbentario de los papeles que havia еп la 55.“ de que embié 
copia al 5.º Cevallos. 


Relazion de los Papeles que quedaron. y existen en el Es- 
tante pequeño. 


Legajo n.º 1. 


Una Ynstrucion dada por el Consejo en 29 de Set." de 1738 
al S." Ortiz, de lo que havia observar en el Govierno de Bu! 
Ayres. 

Otra por la via Reservada dada en 12 de Julio de 1740. 

Lina Orn de 19 del mismo mes y año tocante al proprio 
assumpto . 

Una Copia simple da, edd 10 de todas las 
noticias que en la e havia Ste los progresos de los Portu- 
queses para que clone la verdad y informase lo que executo 
en 29 de Dizlembre de 43 como consta del Borrador. 

Una On. por la via Reservada de Madrid à 24 de Octubre 
de 41 previniendo el embarco de tropas Ynglesas para la America. 

Una Cedula del cons.” fha en 13 de Ag." de 1742 Sre el Re- 
partimiento de Tierras de esta Ciudad con su respuesta, 

Otra Yden fha en 18 de Junio de 43 sre que se cumplan dos 
brebes Pontificios para que los Curas puedan Casar a los feli- 


greses sin liz." del Ordinario. 
Otra fha 25 de Ag." de dho, pidiendo informe sre el ш," 


R.' de Dio en cada Mula para propio de Ciudad y Borrador del 
que se dió en 7 de Sep." de 45. 
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Dos dhas la una de 28 de En de 41 y la otra de 29 de Marzo 
de 45 pidiendo informe sre el sueldo y facultades del Guarda 
mayor del Riachuelo y que se mantenga en este Empleo D." Ma- 
theo Gutierrez. 

Otra Sobre lo que se deve observar en punto à la Ympre- 
sion de Libros, 

Otra Ња en 28 de En." de 41 pidiendo informe sre las in- 
uietudes que se Ofrecen para las elecciones de Alcaldes en las 
iudades de S." Fee, Corrientes y Montevideo y Razon de los 

vezindarios de ellas, contextada en 20 de Diziembre de 43, 

Pral y Duplicado de dos Orns. dadas en 25 de Dizi* de 
1744 previniendo la concesion hecha a Simamasones nombrado 
Presidente de Chile que no tubo éfecto. 

Una R.' Cedula y una Ofn. expedidas por la via Reserbada 
en 18 y 30 de Julio de 45 para que los sugetos a quienes por 
veneficio se les huviesen concedido empleos no se les permita 
entrar á ellos sin que tengan las circunstancias que se mandan. 

Otra dada por el Cons." en 18 de Mayo de 43 Ordenando 
que à d" Raymundo Sinot se le dé livertad. 

Otra expedida en 23 de Sep." de 45 pidiendo informe sre 
los Arvitrios que solicita la Ciudad de Buenos Ayres. 

Borradores en que hevisa D." Joseph de Andonaegui la lle- 
gada àl Govierno con el fracaso que tuvo en cl Rio en 28 de 
oct.” de 45, 

Representazion hecha en 18 de En de 46 por el 5.* Ando- 
naegui sie el estado de la Prov y lo que necesita para su defen- 
sa, con las respuestas dadas de Aranjuez en 8 y 14 de Mayo de 47. 

Una Ofn. de Madrid a 24 de Ag.” de 46 y una Cedula por 
el Consejo expedida en 25 de Diziembre de 48 previniendo q 
las materias del Govierno y Regimen de la Prov." se comuniquen 
en Cartas Separadas que solo traten de una. 

Una Cedula por el Cons.” de 17 de Diziembre de 46 en que 
manda se observe la Providencia dada sobre la prohivicion de 
Fuego de suerte y embite, 

R! Ога, dada en 24 de En. de 47 para àpremiar al the- 
niente de Rey de Cordova à la satisfaccion de 752 р." que devia 
a D.* Luis Laso. 

В." Ofns, y Cedulas sie las exequias del 5.º D.* РЬ" Quinto 
y Coronaz.” del Señor D.* Fernando б. 

R.' Cedulas y ofns. p.' via reservada de 22 de Mayo de 47 
y 3 de Agosto de 48 para que se dé por ella quenta de la Hazien- 
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da, Guerra, Navegacion y Comercio in hiviendo de su conoci- 
miento al Conss.". 

R.' Ога, fha 26 de oct." de 1747 para que no se remitan reos 
sin Ynstrumento en que conste sus sentencias y destino. 

Representaz. de 10 de Marzo de 48 del 5 Andonaegui sie 
la satisfaccion de sus sueldos atrasados. 

Ynforme de 10 de Marzo de 48 4 favor del Mie de Campo 
Samartin y su Th. Yslas. — 

Otro de 20 de Abril de dho año à favor de Moreyras. 

Aviso dado en 19 de Junio de 48 sre el establecimiento de 
Correo y respuesta del mimio en que se pide se havise con indi- 
vidualidad sus condiciones y circunstancias. 

Tres В." Оп. de 30 de Julio y 6 de Diziembre de 48 y 8 
de Mayo de 49 havisando las Pazes hechas y mandando se 
publiquen. 

Otra fha en 31 de Diz,” de 48, previniendo se hará presente 
àl Rey el punto de Aud en esta Ciudad. 

R! Cedula del Consejo de 7 de Oct." de 750 mandando que 
a los Mercaderes, Casados y Factores de España no se les per- 
mita estar mas tpo en las Yndias que el prescripto por las Leyes: 

Ri Ofn. à Governador у off" В." Ња en 19 de Febrero de 
51 para que el Apoderado de D. Juan Bazquez de Aguero se 
le entregase el Din." depositado en Caxas R/, 

Cedulas Orns. y Papeles sre la fundacion de un Pueblo de 
España que d Fran” Merlo intentava hazer en el Partido de 
las Conchas. 

Cedula del Conss” avisando el Casamiento de la s." Yn- 
fanta con el Duque de a. 

R? Оға. de 28 de Mayo de 51 y otros Papeles para que el 
D. Sagardia pasase ha hazer vida maridable con su Muger. 

Cedula del Consejo de 2 de Septiembre de 751 mandando 
por regla gral. informar el estado de la Provincia. 

R.! Orn. de 22 de Marzo de 51 previniendo se hará presente 
al Rey el merito de Saravia para que le atienda. 

R. Оға. de 4 de Abril de 51 y Cedula de 11 de Noviembre 
de 752 aprovando la Creacion y remate de tres escrivanias 
del n.º. | 
Dos Cedulas del Consejo de 1.* de Febrero de 750 y 30 de 
Mayo de 753 previniendo el modo que deve observarse en la 
expulsion de Extrangeros. І | 

R! Оғ. de 25 de Enero de 54 para que по se Remitan Reos 
à España sino que sentenciados por Juez competente se destinen à 
los Presidios del Reyno. 
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Dos R.' Orns. de 21 y 30 de Agosto de 54 havisando haver 
puesto ål Cargo del S. Arriaga las Secretarias y que las Ofns. 
que se incluian firmadas por el S. Ensenada se cumplan. 

Una R.' Cedula de 10 de Julio de 753 mandando cesen los 
Arvitrios del Ramo de gía y que se informe: Dos cartas de Val- 
delirios y 2 Representaciones del Cavildo para suspender su 
cumplimiento y а se prosiga. 

R. Cedula de 24 de Sept." de 51 para que se cele la ma- 
tanza de Ganados y una Carta de 15 de Febrero de 55 en que 
havisa el Señor Arriaga el recivo de las ordenanzas formadas 
sre este asumpto. 


Legajo n.* 2 
Reduciones de Yndios. 


Una Cedula fha 25 de Octubre de 742 aprovando a loz 
Offiz* В." la entrega de 400 р." à los PP. Jesuitas que asisten 
en el Pueblo de la nueva rreducion y previniendo lo que se deve 
practicar en lo subcesivo. | 

Otra de 24 de Noviembre de 743 repitiendo la de 741 sobre 
lo que se ha de executar con los PP, de la Compañia que se 
empleasen en la rreducion de Yndios. 

Otra fha 11 de Diz” de 1741 ste que se informe de los 
Yndios Pampas que estan á cargo de los Jesuitas; lo que se exe- 
cutó en 25 de Diz; de 743 como consta del Borrador. 

R! Despacho expedido en 28 de Diz. de 1743 previniendo 
lo que ha de executar el Governador de Buenos Aires en ofn. 
àl reconocimiento que los Padres de la Compañia piden se haga 
en su costa. 

Otra [ha 30 de Agosto de 744 aprovando lo egecutado en 
punto à la conversion y reducion del Cacique Alitin y Yrdios 
de la Nacion Mocovi. 

Otra con dha fha previniniendo lo que se ha de egecutar 
en las Combersiones de Yndios Pampas y demas que estan à 
cargo de los Padres de la Compañia. 

Tres R.' ordenes sus fhas 2 y 22 de Oct." de 1744 y 16 de 
Mayo de 747 sfe que à los Padres de la Compañia se les permita 
extraher Dinero por la via prohivida. 

Otra Ydem fha 25 de Diziembre de 1744 previniendo la 
sublevacion movida y fomentada en las Provincias del Perü y 
гай рог un Yndio que decia ser descendiente de los antiguos 

ngas. 
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Una R.' Cedula fha 31 de Diz, de 1744 previniendo lo que 
se ha de egecutar enquanto á la residencia de los 4 Religiosos 
Jesuitas en Montevideo. | 

Otra expedida en 5 de Enero de 1745 para que se assista 
con todo lo necesario á los Misioneros de la Compañia que pasan 
á predicar el Evangelio desde el cavo de s.* Antonio al Estrecho 
de Magallanes. 

Otra Despachada en 25 de Oct” de 742 al 5." Ortiz parti- 
cipandole la resolucion tomada en vista de lo escrito por su ante- 
cesor cerca de los Ynfieles serranos y arvitrios que propuso à 
la que se satisfizo en 20 de En." de 745 segun parece del Borrador. 

R.' Ofn. fha 9 de Febrero de 1745 previniendo se saque de 
poder de los offiz. R.' la Cedula para que se subministre a los 
Padres de la Compañia Caudal por los incombenientes que hay 
de que ellos la tengan y de que sepan el destino de los 
Misioneros, я 

R.' Cedula expedida en 9 de Diz.” de 743 previniendo lo que 
se ha de executar en punto á los Jesuitas que deven pasar á Mon- 
tevideo para la reducion à poblaciones de los Indios Minuanes 
y demas de aquellas immediaciones; à la que se contextó en 9 
de Septiembre de 745 segun consta del Borrador. 
puntual lo mandado enquanto á nuebos Padrones de los Pueblos 
de Misiones de los Padres de la Compañia de las Provincias de 
Buenos Ayres, Paraguay y la respuesta dada ste el asumpto en 
10 de Septiembre de 745. 

Otra Cedula y un В.’ orden fhas 24 de Nob." de 743 y 26 de 
Enero de 1745 y resp." dada por el в.” G r en - 
tiembre de 1745 sobre el reconosimiento mandado hazer desde el 
Cavo de s.* Antonio Al estrecho de Magallanes. 

Borradores de Ordenes é Ynstrucciones y demas Papeles to- 
cantes á la Comision de Olivares para reconozer estas Costas 
hasta el cabo de Magallanes con la embarcacion de su mando y 
representacion hecha à 5.М. en el Assumpto. 

R?! Cedula despachada en Mº à 3 de Diziembre de 1746 
para que se les satisfaga à los Yndios de в.“ Domingo Soriano lo 
que se les deve de quando fueron con О.” Nicolas de Clorduy, 

Otra fha 19 de Junio de 1747 para que se dé quenta del 
num.” de Religiosos y los que se necesitan para la reducion de 
Yndios Ynfieles, 

Otra su fha 4 de Noviembre de 1747 previniendo lo determi- 
nado sfe la construccion de la Yglesia y ássistencia de los Reli- 
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giosos de s" Eran.” à la nueva reducion de Yndios Calchaquies 
y lo que se ha de égecutar en este àssumpto. 

Representacion hecha en 21 de Marzo de 1748 participando 
la salida del P. Cardiel al reconocim." de la desembocadura del 
" Rio de los Sauces, 

Otra àvisando lo Since en punto àl R.' permisso conce- 
dido à la Mision de Chile en 8 de Abril de 1748 y una R.' ofn, en 
que se previene quedar en inteligencia de ello su fha 30 de Diz. 
de dho año. 

Representacion hecha en 13 de Mayo de 1748 informando 
à favor del Padre Misionero. 

Otra fha 23 de Julio de dho año havisando la nueva reducion 
de los dos Pueblos de Yndios de la nacion Avipona y una R.' 
ofn. fha 30 de Diz." de dho año, previniendo quedar enterado el 
rey de ello y encargando se prosiga con eficacia en el asumpto. 

Una R.' Cedula fha 26 de Ад." de 1748 admitiendo 3D (1) Р. 
anuales que ófrecio poner en Caxas el P, Prov! de la Com- 
pania por los 30 Pueblos de Yndios que estan à su cargo y pre- 
viniendo el destino de dha cantid.". 

Otra expedida en Buenrretiro a 29 de Septiembre de 1748, 
repitiendo la de 28 de Diziembre de 1743 para que se haga luego 
Padron de los Yndios de las Misiones que estan à cargo de los 
PP. de la Compañia y previniendo se reitere de seis en seis años, 

Una Carta fha 15 de Septiembre de 1748 del Duque de Soto 
mayor ávisando la venida de la Mision del Padre Ladislao óros. 
incluiendo relazion de los que le àcompanan. 

R.' Orn. Ба 30 de Mayo de 1751 previniendo quedar en 
inteligencia de la internacion que Yndios Divas hicieron àl Pue- 
blo de Curuguati Prov." del Paraguay y que біта ócasion àvisara 
lo que S.M. resolviere sobre mantener en estos Almagazenes 
Lana, Jarcia y demas Pertrechos. 

Otra fha 28 de Mayo de 1751 aprovando las providenz. 
dadas para contener los excesos que cometian los Yndios Char- 
ruas en los Pueblos de s." Domingo Soriano, San Salvador y 
Viboras. 

Otra fha 3 de Abril de dho año previniendo quedar enterado 
el Rey y gustoso de las nuevas reducciones de Yndios en el 
Tucuman. 

Otra fha 18 de Mayo de 1751 previniendo que el Rey queda 
enterado de haver llegado á la Colonia del Sacramento el Navio 
que trans; transportava la Mision de Padres de la Compañia. 


(n Т0] Quantidade equivalente admi, 
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Otra fha 22 de Marzo de dho año previniendo quedar en in- 
teligencia de haverse estabelecido un Pueblo de Yndios Avipones 
distante de s,“ Feé 60 leguas, 

Tres В." Orns. fhas en 3 y 18 de Abril, y 28 de Maio de 
1751 en punto á la hida de Zavala á las Misiones y designios de 
los Portugueses sre lo que se le havisaria. 

Otra de 30 de Mayo havisando que oyó el Rey con gusto 
la noticia que se le dió de que Yndios Ynfieles pidiesen Educacion. 

Otra R.' Orn. fha 28 de En." de 1752 previniendo que queda 
el Rey enterado de haver pedido reduciones àlgunas naciones 
de Yndios Ynfieles y de la fundacion de los cinco Pueblos. 

Б! Cedula expedida en Buen Retiro à 24 de Febrero de 
1754 àprovando las provid dadas para evitar la Comunicacion 
con los Ynfieles de Yndios, Pampas y Serranos reducidos à Pue- 
blo en el Rio Salado. 


Legajo n.º 3. 
Comercio Ylicito. 


Lina Cedula de 13 de Julio de 1740 declarando à Alzaybar 
por fiel Minfo y poniendo perpetuo silencio en los delitos de que 
h." entonzes le avian acusado y pudiese tener. 

R. Orn. de 30 de Enero de 745 aprovando lo egecutado 
sís elicito Comercio. 

Una Cedula de 28 de Mayo de dho igual a la Ofn. 

Otra Ófn. sre el mismo asumpto de 5 de Abril de 1744. 

Lina R.' Orn. de 18 de Oct." de 745 para la averiguacion 
de una Compafia que se informó ávia formada para comerciar 
con la Colonia sobre lo que se hizieron àutos, se dió quenta y no 
ubo mas resultas. 

Un vorrador de Carta en que se dio parte en el año de 746 
de los sugetos que por la Colonia se fueron à Espafia. 

Cedula de 24 de £.* de 747 previniendo que el dueño de los 
Caudales y efectos que se hallasen fuera de Rexistro no tenga 
accion de reclamar y mandando que se E 

Dos В." Ofna de 20 de Av. de 747 y 31 de Diz de 48 encar- 
gandose de que los Provistos permitidos transitar por el Brasil no 
Introduzcan Generos de ilicito Comercio y las diligencias prac- 
ticadas. 

R‘ Om. de 8 de Mayo de 747 àprovando lo egecutado sie 
el comercio ilicito. 
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Dos К.’ Orns. de 12 de Mayo de dho у 30 de Diz.” de 48 
para que à la Sombra de la Mision de Chile venida por el Brasil 
no se introduzcan generos de ilicito Comercio. 

Noticia de 26 de Junio de 47 de varias personas y Caudales 
hidos por la Colonia. 

Otra de 18 de Marzo de 48 del mismo Asumpto. 

Otra de 22 de Mayo Y dem. 

Otra de 24 de Mayo Ydem. 

Dos R.' Orns. de 20 de Mayo y 7 de Julio de 747 previnien- 
do haversele ordenado àl Governador del Tucuman en punto à 
Ylicito Comercio, Plantificacion del consumo del Tavacos y re- 
mision de caudales à estas Caxas. 

R.' Оға. de 20 de Julio de 748 aprovando la tolerancia б 
disimulo que havia havido hasta entonzes en la extraccion de per- 
sonas y Caudales por la Colonia y Brasil y mandando que res- 
pecto de haver cesado los motivos de la Gra se publicase vando 
para que en adelante no se hiciese, 

В. Orn. de 13 de Sept." de 48 encargando la àprehension 
de un negocio de sedas hecho en Lisboa para ésta Prov.” 

Noticias de 10 de Oct." y 1º de Diz." de 48 de varios suge- 
tos y Caudales hidos por la Colonia. 

R. Orn. de 31 de Diz." de 48 àprobando lo obrado con los 
Provistos y que se estrechen las Providencias para Cortar él 
fraude. 

Otra de la misma fha previniendo se concederán los rexis- 
tros que pidan para cortar el Comercio ilícito. 

R’ Оға. de 3 de Abril de 751 para que se proceda contra los 
que cortan y escogen plata, 

R. Orn. 28 de Mayo de 51 sre el comiso hecho al Capitan 
Ruiz Barreiro. 

R.' Orn. 29 de dho haciendose Cargo de las recomvenciones 
hechas А] Governador de la Colonia sie las faluas Armadas y 
demas Embarcaciones de que se le havisaria lo que el Rey re- 
solviese . 

R.' Orn. de la misma fha en que se haze Cargo de lo que 
es necesario égecutar en Cadiz para que no se introduzcan ge- 
neros por álto. 

Otra Idem, que en punto a no concederse mas Registros Por- 
tugueses se havisará. 
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В“ Оға. de 23 de Junio de 51 que por lo que haze à los 
excesos de las Embarcaciones Portuguesas y demás prozeda se- 
gun le dictare su capacidad y sea Justo. 

R. Orden de 24 de Agosto de 1751 àprovando las Dispo- 
sicion." tomadas sie impedir la introducion de la Carga de s^ 
tiago. 

R.' Cedula de 4 de Nov. de 1752 para abiriguar si las deu- 
das que representó Man.' Gomez de los Santos à favor de Simon de 
freitas y ótros son de comercio ilicito y en esto caso se proceda 
contra los deudores. 

Otra de 1.* de Marzo de 1755 para lo mismo en las tocan- 
á Cayetano de Barros. 


Pesquisas. 


R.' Cedula de 7 de Diziembre de 43 Ste la Causa y para- 
dero de Gregorio Sanchez, 

R. orden de б de Junio de 1746 para indagar las operar. 
de Antonio Rodriguez Despuig: nacion Cathalan y prender su 
persona . 

Otra de 18 del mismo sre las ss," otorgadas en Lisboa por 
cl Conde de las Lagunas, Sobaton y Concha. 

Otra de 28 de Marzo de 51 para inquirir el paradero de d." 
Jph Zegaradt Blaco y @ se remita preso à España, 


Colonia. 


Una Ofn. de 5 de Av. de 44 para que lo que ocurra sie 
la Colonia y demas que se ofrezca se êscriva en cifra quando haya 
de hazerse por la via de Portugal y medie peligro de que sean 
àbiertas las Cartas. | 

Lina Carta de 22 de Marzo de 51 en que se havisa haver 
hecho presente àl Rey lo acordado con el Governador de la Co- 
lonia sre los medios de mantener una buena correspondencia, sur- 
tir de viveres aquella Plaza y evitar el Comercio ilícito, 

В! Ofn de 29 de 29 (sic) de Mayo de 51 en que aprueva el que 
à la Colonia no se le acuda con viveres de modo que haya escasez. 

Otra de 26 de Ag." del mismo año aprovando lo mismo. 

Una Carta del Mimio de 15 de feb de 55 en que responde 
ste la noticia del naufragio de un navio en las Costas del Brasil. 

Cinco Lizencias para éxtraher Caudales por la Colonia: y 
conducirse álgunos sugetos. 
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Legajo n." 4. 
Comercio y Rexiros de España 


17 Cartas del Mimřo desde el año de 43 hasta el de 51 3 
solo contienen noticia de la llegada de los Navios de Regio y 
otras cosas concernientes á ellos que oy no existen. 

Una Оға, de 29 de Mayo de 51 en que se manda que por 
ningun motivo ni pretexto se conceda permiso à los Registrantes 
para pasar à la Colonia à comprar Pertrechos como Breaà, Al- 
quitran Jarcia y Lana рага reparo de sus vageles respectto que 
para conducir éstas especies desde España se les liverta de la 
paga del Dro de toneladas, lo que mide el Entrepuentes, 

9 Cartas del Mimro desde 30 de Mayo de 51 h" 14 de Diz” 
de 53 que contienen la misma substancia que las 17 primeras. 

Una К, Orden de 15 de Diz.” de 1753 en que se previene 
que spre que haya Rezelo de que vaya en algun Registro álguna 
cosa por àlto se àvise y ál Presidente de la Casa de Contraz.”. 

4 Cartas del Mimio de 14-16 y 18 de feb." del mismo tenor 
q las prim.”. 


Legaxo n.º 5. 
Minas. 


Una R.' Orden de 12 de Julio de 740 previniendo las noticias 
comunicadas por Colonia sre las Minas de Cuiabá y ótras que 
los Portugueses tenian usurpadas, para que se diesen por parte de 
Buenos Aires las providencias de haveriguarlo con su rrespuesta. 

Orns. y Papeles comprehensibos desde el año de 48 h." el 
de 51 concernientes a las Minas de Montevideo embiando Copia 
de los reconosimientos de las Piedras hecho por los Lapidarios 
de Madrid y mandando que se emprehenda el travajo à costa de 
la В. Hazienda, lo que no ha tenido effecto que su labor no pro- 
metia lo que se discurrió en el principio, 


Legaxo n. б. 
Tocantes à Montevideo 


Una R.' Orden de 31 de Enero de 45 haciendose cargo del 
Estado en que se hallava la fortificacion de Montevideo y que 
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se reprehenda à los offiz" R." severamente por la falta de claridad 
en una Certificacion que remiticron. 

Otra de 31 de Enero de 45 previniendo la que deja de los 
vezinos de Montevideo sfe las éxtorsiones que éxperimentan de 
los Militares, por tener absumido en si el Comercio y consumo y 
diligencias practicadas para su remedio. 

Otra de 17 de Mayo de 47 mandando no se levanten Planos 
de fortificaciones ni Costas y que los que sea preciso sacar se 
hagan con intervencion de los Governadores q. deveràn reco- 
ger los originales y Archivarlos en la ss." y la remision de las 
Copias haya de hazerse por mano de los mismos Governadores; 
los que castigarán severamente ál Yngeniero à Otra persona que 
egecutare lo contrario. 

Otra de 18 de Mayo de 747 sre haver remitido el Ynginiero 
los Planos al Marques de Pozo blanco no deviendo haverlo hecho 
y que en ádelante por ningun caso lo égecute sino por mano del 
Governador y Capitan general de la Provincia. 

Otra de 30 de Diziembre de 1748 que previene haverse reci- 
vido la Ynformacion de la ruina de la Muralla de Montevideo 
y se piden las noticias de lo que se adquiriere en vista de pasar 
el s.* Governador personalmente à examinarlo. 

Otra de 3 de Abril de 1751 previniendo no haver que provi- 
denciar en vista de la declaracion del Ynginiero d. Juan de Sobre 
Casas, sobre la ruina de la Muralla de Montev.". 

Otra de dha fha havisando el recivo del Plan del éstado de 
las óbras de Montevideo y el del parage de la Mina que cedeo (7) 
Dominguez . 

Otro de 17 de Mayo de dho para que en llegando el Ynge- 
niero sobre Casas, se le destine à las obras en esta Prov. 

Dos Cedulas y tres Ofns. de 22 de Diz“ de 49 — 2 de Enero 
de 50 y 18 de Abril de 51 para que àl Governador de Montev.* 
que se creó lo reciva y tome juramento para entrar en su Govierno, 
estando subordinado Al de Buenos Ayres en los Casos y Cosas 
que se previenen. 

Varias Cartas y Papeles que intervinieron entre el Gov.” 
de Montevideo y el Ynginiero Cardoso, sobre disenciones que 
tuvieran. 

R! Orden de 20 de febrero de 753 previniendo que àl Yngen.* 
D. Diego Cardoso se le haga pasar à la Prov.* de Benezuela y 
que las Dependencias que estan à su Cargo se pongan ál de 
D.* Fran.” Rodriguez Cardoso. 
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Legaxo п.” 7. 
Eclesiasticos y Piadosos. 


Cedula de 26 de Agosto de 1740 Pidiendo informe ste la 
fundaz.* del Comb.” de Сар inas. 

Otra de 28 de Enero de 41. Pide informe sie el restablecim." 
de un Hospital. | 

Otra de 18 de Febrero dho Ydem sre la Hermandad de la 
Caridad y que el Governador remita las constituziones àl Consejo. 

Otra de 6 del sept." dho: Prorrogando el Cobro de subsi- 
dio que se concedio por el Pontifice el año de 721 y forma de 
hacelo. 

Otra de 18 de Junio de 743 Para que los Curas puedan 
casar á sus Feligreses sin licencia de los Ordinarios. 

Otra de 29 de Marzo de 745 concediendo la fundacion de 
Capuchinas y mandando no se permita fundár ningun lugar pio 
ni Sagrado sin las licencias necesarias, 

Б! Ога, de 22 de Julio de 1746 para que à ninguna Cedula 
sie fundaciones de Yglesias ó ótros lugares pios à Sagrados no 
se de cumplim.” interin no se prevenga por la via reservada de 
la ss." del despacho universal. 

Cedula de 9 de Oct." de 46 pidiendo informe sobre la fun- 
dacion del Comb.” de Cathalinas y su Patronato. 

Otra de 20 de Diz." de 46 Prorrogando la mesada Eclesias- 
tica concedida por ótros cinco años y forma de Cobrarla. 

Otra de 19 de Mayo de 747 Prorrogando por diez a pedir 
limosna para la Yglesia de Capuchinas de Murcia y veatificacion 
de su fundadora. 

Otra de 4 de Noviembre de 47 sobre la finalización del 
Combento de Cathalinas. 

Carta de 30 de Diziembre de 48 avisando el recivo de la 
nomina para la Canongia Magistral. 

Carta de 28 de Julio dho para que no se ponga embarazo 
en la шпат," del comb." del Pueblo del Baradero. 

Cedula de 7 de Febrero de 49 para recoger Limosna entras 
Prov.' para el Hospital gral. de Madrid. 

Otra de 17 de Nov,” de 50 para que no se dé posesion de 
Prebenda Eclesiastica sin К.’ presentacion óriginal. 

Razon de los Religiosos que en 19 de Nov” de 50 ávia en 
esta Prov," y de los que se necesitan para la reducion de Yndios 
en virtud del R.' despacho de 19 de Кк de 47. 
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Cedula de 26 de Abril de 51 sobre el Patronato y fundacion 
del Monasterio de Cathalinas para que el Cavildo secular pro- 
ceda contra Narbona y sus vienes h.º que perfectamente êsté 
acavado. 

Otra de 17 de Abril de 53 para que por ningun pretexto se 
aparten de su ministerio los Misioneros empleados. 

В' От. de 3 de Mayo de dho para que a las personas à 
quienes se rrepartan los Exemplares del Concordatto con. Roma 
se les incline à dar limosna para el Hosp. gral. de Madrid. 

Cedula de 25 de Junio dho pide àviso del numero de Fami- 
Hares де Yngg.= y si excede de la concordia segun su vecindario. 

R. Оға. de 20 de Diz.* dho previniendo que àl Virrey se 
mando ambiase el socorro que le pareciese para ayudar á la Cons- 
truccion de la Cathedral. 

Representacion de 11 de Enero de 54 de hallarze la Ca- 
thedral excasa de prevendas y pidiendo se aumenten. 

Cedula de 4 de Mayo de dho pide informe ste la fabrica 
de la Cathedral. Plan de una decente y moderada justificacion 
de su Costo, razon del importe de sus R. de el de los novenos 
y los árvittrios para contribuir à su reedificacion, à que àcompafia 
una Carta del obispo sfe el asumpto y documentos del importe de 
los Diezmos y novenos. 

R' Orn. de 3 de Sept de 1754. Que àviendo de caèr las 
dignidades y Prevendas en personas virtuosas, se informe de las 
d lo son con expecificaz” de vida, Costumbres etc. y que esto 
sea reserbadamente de puño del mismo Governador pues no án 
de pasar los informes a otra mano que de la del ss” del des- 
pache universal à la de S. M. q” las ha de tener en si para los 
fines que sean de su agrado. 

Cedula de 20 de Enero de 54 Pidiendo varias diligencias y 
ento sobre la fabrica y conclusion del Comb.” de las Ca- 
thalinas. 

Otra de 19 de Marzo de dho declarando tocar áprevencion 
à las Justicias В." y Tribunal de Inqq.^ el conozimiento de las 
Causas de los que se, casan segunda vez viviendo su primer 
cons," , 


Legaxo n.º 8. 


Contiene las ofns. y Documentos del Establecimiento del 
Consumo del Tavaco de quenta del Rey, Remesas que han be- 
nido, las del produto de sus ventas con todo lo demás concerniente 
à este asumpto ocurrido desde el año de 1747 que empezó hasta 
el de 1753 que con motivo de la salida à campaña quedaron el 
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theniente de Rey y offiziales Reales corriendo con esta yn- 
cumbencia . 


Legaxo n.º 9. Caxas R" 


Lina В! Ofn. fha 8 de Julio de 1742 para que no se dèn 
Guias de Plata, Oro etc. por los offiz. R" fuera de Rexfo, sin 
que interbenga el Goven.” encargando la vigilancia y cuidado en 
este assump. 

R. Orden fha 10 de Abril de 1744 para que el Caudal pro- 
ducido de los éfectos aprendidos en el Paquebot Ynglés se tenga 
à disposiz." de S. M, 

Lina Cedula expedida en 3 de Agosto de 1744 para que se 
informe cerca de lo maltratada que se halla la casa de la R.' Саха 
de esta Ciudad. 

Una Carta fha en Cadiz à 20 de Enero de 1745 de D.* Alexo 
Ruvalcava, en que previene la remision de una partida de fierro 
de quenta de la R.' Hazienda. 

Lina R.' Ofn, fha 31 de Enero de 745 previniendo se repre- 
henda a los offiz^ В por la falta de Claridad en la certificaz." 
que se remetió para saver la àplicacion que tubo el producto de 
los Ramos que comprehendia y el modo de la distribucion de los 
520 г, (1) р." mandados por el Virrey. 

Gia del 5. Mimio fha 6 de Octubre de 746 remiti- 
aba m R' Cedula para que se pague al 5.º Andonaegui el 
mismo sueldo que à su ántezesor el в.” = Ortiz. 

Dos R" Orns. sus [hos de 5 de Abril de 1747 y 15 de Mayo 
de 48 para que à los Offiz. R" se les haga formar sin perder 
instante certificacion del caudal existente en caxas y los que se 
huviesen cobrado por Tributos o otros qualesquiera Ramos de 
R.' Haz." hasta el dia 9 de Julio de 46 y asi mismo las de los 
devitos de situados, sueldos de Tropas, Мітоз y todos los demás. 

R.' Ofn fha 10 de Agosto de 747 para que las Cedulas y 
Libranzas que se dieren por el consejo de Yndias no se satisfagan 
ni tengan efecto mientras no sean expedidas por Decreto del 
ò hasta que se prevenga la Real deliveracion por la ss. 

Otra fha 26 de dho més de Ag." para que no se page nin- 

una cosa por estas Cajas de lo que se estuviere devien.“ hasta el 
dia 9 de Julio de 746 exceptuando las limosnas o pensiones asi- 
nadas a los Misioneros y Cultto Divino de las Yglesias. 

R' Cedula expedida en 3 de febrero de 748 para que los 
recursos de Lanzas y medias anatas vayan àl Consejo de Yndias. 


(1) Qunmtia equivalente à 520 mil. 
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Otra fha 27 de dho mês p. que se remitan àl Tribunal de 
lu Casa de la Contratacion à Cadiz todos los caudales y vienes 
de Difuntos que huviere detenidos. 

Aviso dado en 28 de Junio de 48 con testim.* de las diligenz. 
obradas en га," de la venta del fierro que condujo la Fragata 
nfa señora de la Peña de Francia. 

ЕР! Orden fha 9 de Agosto de 1748 para que no se pague 
por estas Caxas Cantidad àlguna que se este deviendo hasta 
el dia 9 de Julio de 746 sin excepcion alguna. 

E Cedula fha 30 de Marzo de 749 en que se manda que los 
offiz" В." hagan ánualmente corte de Caxas con intervencion de 
los Governadores. 

Otra fha 13 de Diz." de 749, previniendo lo resuelto sre la 
presa del Paquebot Ynglés nombrado s." Phelipe àlias nía señora 
de Luxan. 

Р! Оға. һа 3 de Enero de 1750 para que se publique vando 
para que en estas Prov. se reciva la moneda que huviere en 
Cambio de Generos y frutos áreglado al peso à marcos que deve 
tener cada mil pesos. | 

Otra а 17 de febrero de dho año remitiendo dos Tomos de 
ordenanzas para la disciplina militar en la Armada Nabal. 

Una Carta fha en Cadiz à 27 de Mayo de 1750 de De Jph 
Alcedo y Aguero acompañando un Despacho ste la Testamen- 
taria de d^ Raymundo Sinot y otras incidencias. 

R. Ога. fha 12 de Enero de 1751 para que se haga que 
los offiz" В." remitan Razon del producto de los Regros venidos 
à este Puerto desde 746 en que se ha destribuido lo que existe, 
quanto han embiado à España y en que embarcaciones etc. 

— Otra fha 23 de Ag." de 751 previniendo quedar en inteli- 
gencia de la remision de Autos de decomisos ў hazen los olfiz.' 
В”. 


Otra fha 24 de dho previniendo quedar el Rey enterado del 
estado de la recepcion de quentas à los offiz" R. y del motivo de 
la retardada conclusion de ellas. 

Tres В." Orns. fhas 28 de Agosto y 16 de Septiembre de 
751 en punto à arribadas de Navios de Regio à Canarias. 

R.' Cedula fha 5 de oct.” de 51 avisando el recivo de la re- 
presentacion de 19 de Nov." del año pasado ste lo óbrado en 
cumplimiento de otra R. Cedula expedida en 6 de Julio de 749, 
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para que se procediese contra Miguel Dominguez, por encubridor 
y comprador de varios effectos pertenecientes á la Real Hazienda. 

R.' Cedula Ња 1. de Julio de 1752 dirigida àl señor Go- 
vernador y offiz" В." ste que se depositen los decomisos h." ob- 
tener aprovacion de sus sentencias. 

Lina Carta fha 3 de Julio del s." Mimro incluiendo R.! Ce- 
dula para que en lo subcesibo solo puedan los Virreyes, Presi- 
dentes y Governadores ácordar y conceder los Asientos à Arren- 
damientos de Rentas Reales por quatro ó cinco años. 

R. Orn. Ма 28 de Noviembre de 53 para que se pongan 
en posesion de sus empleos a d. Alonso de Arce y D^ Ant” de 
Arteta y previniendo que si à d" Pablo Roso le permitiese su sa- 
lud continuar tomando las q." lo egecute. 

R. cedula expedida en 4 de Mayo de 1754 prohiviendo en 
la America toda moneda que no sea acufiada. 

В." Оға. fha 13 de feb." de 1755 previniendo quedar el Rey 
enterado de la entrega en Caxas К. de 49D 303 pesos y 5 г’ por 
los Apoderados del Comercio de esta Ciud." producidos de Dios 
del Caudal buceado del Navio la Luz. 

Otra fha 14 de dho previniendo quedar en inteligencia de 
haverse socorrido à los empleados en la Casa de la Mon.* de 
Potossi con BD pésos. 

Otra con dha fha previniendo quedar el Rey enterado de 
haverse puesto en estas R" Caxas 120D p del Caudal que lle- 
vava el Navio la concepcion para invertirlos en gastos de la 
expedicion y se manda que solo en una urgente necesidad se 
usa de estos àrvitrios, 


n." 10 Cruzados 


Los despachos e Ynstrumentos de Ynstrucciones para el 
establecimiento y administracion de los Caudales de Cruzada de 
la que es Superintendente en esta Prov el Gov” y Capitan дѓа! 
de ella por nombram." de S. M. de 12 de Mayo de 1751. 


Legaxo n.* 11 


Опе. y documentos tocantes à los asumptos del Paraguay 
para socorrer à àquel Governador quando lo pida y necessite: 
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para recivirle el juramento á su hida al Govierno y para el en- 
table de la fabrica del Tavaco de oja torcido con todo lo prac- 
ticado desde el año de 1742 hasta el de 1753, 


Legaxo n.º 12 


Cedulas y ofns. concernientes al armam.” y Tropa de Bue- 
nos Ayres concesiones de empleos, propuestas y que los recursos 
bayan al Rey por mano del Capitan gíal comprehensivo desde 
1740 h" 1755. 


Legaxo п." 13 


Libretas de vita el moribus de la tropa hechas en el año de 


Legaxo n." 14 


de Caudales à españa desde el año de 45 h.” el de 55 cuio àsumpto 
parece concluido. 


Legaxo n.º 15 


Orns. del Rey y despachos del Virrey con las Diligencias en 
su conformidad practicadas desde 1749 h.* 1753 sre un numero de 
mulas que se le permitio extraer para el Brasil à un Portugues 
llamado d.* fran.” Pinto Villa lobos cui ásumpto parece concluido, 


Legaxo nº 16 


Orns, y Documentos de los Navios de Registros Portugueses 
que con R.' permiso vinieron de Lisboa à este Puerto en que parece 
no ay que hazer. 


Legaxo n.* 17 


Ofns. y documentos desde el año de 1741 hasta el de 1755 
sobre negocios de Almirantazgo, Fragata s." Antonio, Navios del 
Rey y demàs porteneciente à Marina. 
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Legaxo n." 18 


Varios Yndices del Consejo y Orns remitiendo cedulas y 
despachos y Avisos à la Corte de Muertes de óbispos y otros desde 
743 hasta 755. 


Tres Legaxos sin numerar de vorradores de Cartas y repre- 
sentaz de los señores Ortiz y Andonaegui. 


Un legaxo con una prov.” del Tribunal de quentas de Lima 
del año de 52 para que los ofiz" R Roso y Torre diesen quentas 
de su tpo y fianzas y asi mismo varias Cartas particulares y vo- 
rradores de otras de asumptos insustanciales de Lima, Perú etc. 


111 PARTE 


TRATADO DO PARDO E GUERRA DO PACTO 
DE FAMILIA 


XVII — PROCESSO MOVIDO PELO PADRE PROCURA- 
DOR DAS MISSOES DO PARAGUAI PARA QUE SE 
PAGUEM AOS CURAS DOS 7 POVOS, IMPOSSIBILITA- 
DOS DE SATISFAZER TRIBUTOS, COM AS SOMAS 
PAGAS PELAS RESTANTES REDUCOES DESSA 
PROVINCIA 


Ano de 1757 
I-29.5-5 


Sello quarto, um quartillo, anos de mil setecientos y cinquenta 
y seis, y cinquenta y siete, 

Señores mios: Respectto, que quando el Padre Procurador 
de Misiones de la compafiia de Jesus hubó de satisfacer el Tri- 
buto con que los Yndios de los Pueblos de las expressadas Mi- 
siones reconocen el vasallage del Rey Nro Señor y cobrar los si- 
nodos que esttàn asignados a los Curas previnó à Vms el Señor 
Marques de Val de Lirios que en el año subcesivo le avisasen an- 
tes de ajustar esta quenta, y de participarme el mismo señor Mar- 
ques en fecha de dos de este mes que el dia primero del de No- 
biembre proximo pasado se havia cumplido el termino; prevengo 
a Vms que si el Padre Procurador entregase los tributos corres- 
pondienttes a los siette Pueblos del Uruguay se le han de satis- 
facer los sinodos que corresponden a los Curas del mismo modo 
que se ha practicado hastta aqui pero si el expresado Padre no 
entregase los tributos de los mismos siette Pueblos suspenderàn 
vms la paga de los sinodos quedando esta quenta pendiente hasta 
mi regreso a estta Ciudad y en quanto a los veinte y tres Pueblos 
restantes procederán vms como hasta aqui reciviendo los tribu- 
tos y pagando los sinodos, Dios guarde a Vms muchos años. 
Buenos Aires ocho de enero de mil settecientos cinquenta y siette 
años. Beso la mano de vms, Su maior servidor. D* Pedro de Ce- 
vallos. 55.” Oficiales Reales. 
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Podim tr 


Señores Jueces Officiales Reales. Padre Roque Ballester de 
la compañia de Jesus Procurador general de Misiones en este Co- 
legio de Buenos Ayres parezco ante vms y hago oblacion del tri- 
butto debengado a principio del mes de Nobiembre proximo pa- 
sado de- mil settecientos cinquenta y seis en la cantidad corres- 
pondiente a los Dies y nuebe Pueblos situados a la vanda occiden- 
tal del rio Uruguay y Parana que son los que al presente sub- 
sisten capaces de contribuirle por considerarse los otros siette de 
la vanda oriental del Uruguay (de las que se ha pasado ya à 
hacer la formal entrega en nombre del Rey Nuestro señor a la 
Corona de Porttugal imposibilitados phisicamente a tributar, lo 
primero porque estando como estan mucha partte de sus mora- 
dores dispersos en los montes para buscar en ellos su diario sus- 
tento, y otros en su penosa transmigracion la que actualmente 
esttán haciendo a los referidos Pueblos de la vanda occidental del 
Uruguay no hàn podido con su sudor y travajo proporcionar 
dho tributo. Lo segundo porque en este oficio no tienen cauda- 
les ni hacienda alguna por haver mandado el año pasado de mil 
setecientos cinquenta y tres el Ex. Señor D.* Jph de Andonae- 
gui Governador que fué y Capitan general de esta Ciudad y 
Provincia que toda la que viniese de los mencionados siette Pue- 
blos fuese confiscada: y desde dho año de mil settecientos cin- 
quenta y tres ninguna hà vaxado a estta Ciudad: y con los re- 
siduos que aun no han sido suficientes de la que havian trahido 
en los años antecedentes al citado de cinquenta y tres he pagado 
su tributo hasta el año pasado de mil settecientos cinquenta y 
cinco inclusibe: y ultimamente porque la hacienda que estaba en 
dhos Pueblos juntamente con la infinidad de ganado vacuno con 
cuias carnes se mantenían y tambien se han estado manteniendo 
y se mantienen las dos tropas española y Portuguesa y con cuios 
Cueros vendidos en esta Ciudad pagaban la maior parte de su 
tributo se han confiscado tambien por el mismo ex.” Señor Go- 
vernador D." Jph de Andonaegui: todo lo qual al paso que de- 
muestra la extrema necesidad, miseria y pobreza igualmente ex- 
trema à que están oy reducidos dhos Yndios està demostrando 
tambien en su consequencia su lexitima y necesaria exempeion . 
del pago del expresado tributo; lo que Vrs. se han de servir dë- 
clararlo assi por ser conforme a todas las leyes Divinas y huma- 
nas y á la misma luz de la razon que dà por exempto y libre de 
la paga al que està imposibilitado a pagar. Y estando dispuesto 
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por las mismas leyes y expresamente por las de estos Reynos 
quando hablan en particular y determinadamente de los Curas y 
Doctrineros de Yndios que se les paguen a dhos Curas y doc- 
` trineros los sinodos que la piedad de nuestros Reyes les tiene 
señalados por razon de su apostolico Minesterio para su con- 
grua, sustentation, y que dhos sinodos se saquen del tributo de 
los Yndios quando estos lo pagan y que quando por su pobreza 
no lo puedan pagar se satisfaga y cumpla con esta obrigacion de 
Justicia con los Caudales de sus reales Caxas en cuio cumpli- 
miento y debida obserbancia de Ley tan Justta lo estàn vms prac- 
ticando con los Padres Curas de los cinco Pueblos (que por su 
pobreza no pagan tributo) de Macobies, Abipones y tobatines, 
y por la misma identica razon y motivo se debe igualm." practi- 
car con los dhos Curas de los siete Pueblos; y mas quando por 
una parte con el superavi © exceso del Tributo que Ofrezco de 
los diez y nuebe Pueblos casi se cubre el todo de los sinodos que 
estàn ya debengados y corresponden a los dhos siete Curas, y 
por otra estos están travajando mas que nunca en servicio de 
Dios y del Rey no solo en la actual transmigracion de sus feligre- 
ses sino tambien en buscarlos por los Montes para reducirlos à 
Poblado, executando a la letra lo que la notoria piedad del Rey 
nuestro sefior previene de la dispersion y acogida a los Montes de 
muchos de los Yndios de los siete Pueblos les tiene prevenido y 
ordenado a dhos sus Curas y Misioneros. Por todo lo qual: À 
vms. pido y suplico se sirvan de prover en la forma que llevo pe- 
dido, y lo espero de su mucha Justification por ser de Justicia que 
pido etc. Roque Ballester. 


Auto 


Por presentada y atento lo prevenido por el Ex.^ señor D.* 
Pedro de Cevallos Governador y Capitan general de estas Pro- 
vincias en carta de ocho del corriente que se pondrá por cavesa 
de estte escripto hagasele saber a esta parte que enterando los 
tributos que corresponden a... asi a los Pueblos del Uruguay 
como los del Paraná se le satisfaga igualmente los sinodos de sus 
Curas y de lo contrario solo se executará con los que ha verifi- 
cado la obligacion del Tributto. Los señores D.* Alonso de Arce 
y S i . y D^ Juan Antonio Xijano Contador Jueces 
officiales reales de estas Reales Caxas lo mandaron en Buenos 
Ay. à Diez y siete de Enero de mil setecientos y cinquenta y siete. 
Arce. jijano. Ante mi Juan Antonio de Alquizaleete es. de haz.* В. 
y Rexistros. 
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Nor: 
Pedimos 


En Buenos Ay.” dho dia mes y año yo el escrivano de real 
hacienda notifique el auto antez." al Padre Roque Ballester en 
su persona doy fee. Alquizaleete Señores Juces (sic) oficiales 
Reales, el Padre Roque Ballester de la compañia de Jesus Pro- 
curador de Misiones en este Colegio de Bunos Ayres en la ins- 
tancia que sigo sobre el cobro de los sinodos correspondientes a 
los Curas de los siete Pueblos situados a la banda oriental del 
Uruguay que se han evaquado en la forma que mas haia lugar 
parezco ante vms. y digo que por mi anterior escripto tengo es- 
puesto lo fundado de dha mi instancia con las mas poderosas 
razones para que se me paguen los sinodos que estan debenga- 
dos, y pertenecen a dhos siette Pueblos lo que se ha denegado 
por auto del thenor siguiente: atento lo prevenido por el Ex” se- 
йог D." Pedro de Cevallos Governador y Capitan General de 
esttas Provincias en Carta de ocho del corriente que se pondrá por 
Caveza de dho mi escripto se me haga saber que enterando los 
tributos q corresp." asi a los Pueblos del Uruguay como a los del 
Paraná se me satisfará igualmente los sinodos de sus Curas y de lo 
contrario solo se executará con los que verificare la oblacion del 
tribunto (1) y reproduciendo en todas sus partes dho mi primer 
escripto, insistiendo como insisto en dha mi instancia se han de 
servir Vms, atento a la Justiça que a dhos Curas asiste para la 
perception de sus sinodos, mandar se me entregue toda la cantidad 
de ellos por ser conforme a lo dispuesto por las leyes de estos 
Reynos las que no pueden ni deben infringirse sin una expressa y 
clara derogacion del soberano à quien es privatibo la alteracion de 
ellas como Legislador y porque el sinodo es de una naturaleza toda 
distinta del Tributto que la dotaron y señalaron los señores Reyes 
para manutencion de los Curas Doctrineros afin de que estos ins- 
truiesen y educasen en los Misterios de la santa fe Catholica a 
sus mismos vasallos que los ignoraban, y para que hubiere quien 
les administrase los santos sacramentos por el gran Celo que las 
Magestades Catholicas han monstrado (sic) siempre al acrecenta- 
miento de la religion Christiana, cuios fines fueron los que mo- 
bieron la real dignacion del señalamientto de dhos sinodos de- 
fendiendo como esttá defendido a dhos Curas el uso en partte 
alguna de los Bienes proprios de los Yndios para su manuten- 
cion y los Tributos fueron imposicion a los mismos Yndios no a 

Curas en señal de Basallage y con respectto a los Bienes ad- 


(1) Bue trecho está sublinhado no original, 
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quiridos pues bien notorio es a vms. сото еп mi aterior (sic) 
escripto tengo manifestado que los nuebos Pueblos que se fundan 
en estos Reynos no son tributarios por la carencia de bienes an- 
tes biene tiene mandado su Magestad en cedula expressa que 
esttá en esttas Reales Caxas, que luego que se funde alguna nueba 
reducion o Pueblo se dé a los Curas Doctrineros el sinodo asig- 
nado por sua Real piedad de cuio hecho se deduce que la citada 
providencia de negar los sinodos no es arreglada á Justicia antes 
si contraria a las recttas intenciones de Su Mag. y a lo expresso 
de las reales leyes que lo mandan. Рог lo que a Vma. pido у su- 
plico se sirvan atentto las razones q en dho mi anterior escripto y 
en estte expongo, mandar se me paguen los sinodos correspon- 
dientes a dhos siette Pueblos como llevo pedido por ser de Jus- 
ticia que pido y juro etc. Roque Ballester, 


Auto 
Миы" 


Por presentada. Y respecto no residir en sus mercedes Ёа- 
cultad para condescender con la pretension de estta parte por lo 
expresado en auto de diez y siette del corriente, guardase el con- 
tenido de el y usará de su dio como, y donde le conbenga. 
Los señores D. Alonso de Arce y Arcos Thesorero у d. Juan 
Antonio Tixano y Castro Contador Jueces oficiales reales de 
estas Caxas lo mandaron en Buenos Ay.” a veinte de Enero de 
mil settecientos cinquenta y siette. Arce. Tijano. Ante mi Juan 
Antonio de Alquizaleete escrivano de hacienda real y rexistros. 


Mars 


En Buenos Ayres dho dia mes y año. Yo el escrivano de 
real hacienda notifiquê el autto antez." al Padre Roque Ballaster 
en su persona doy ; = Alquizaleete. 


Pedim do 


Señores jueces oficiales Reales. El Padre Roque Ballester 
de la Compañia de Jesus y Procurador de Misiones en estte Co- 
legio de Buenos ayres ante vms. en la forma que mas haia lugar 
parezco, y digo que se me ha hecho saber la providencia que vms. 
se han servido dar a mi escripto anteriormente prestado sobre la 
paga de los sinodos a los Curas de los siette Pueblos de las 
Misiones situados en la parte oriental del rio Uruguay y sin que 
se satisfaga el tributo que les corresponde a dhos Pueblos por 
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estar sus Índios despojados totalmente de los Bienes que en 
ellos tenian y reduciendose la providencia a que no residiendo 
em vms. facultad para condescender a dha pretension por lo que 
tienen expresado en auto de diez y siette del corriente se guarde 
el contenido dél y use de mi dio y para poderlo hacer donde me 
combenga se han de servir vms. mandar se me de testimonio in- 
tegro de los autos, por todo lo que: А vms. suplico se sirvan de- 
terminar como en este escripto se contiene, que assi es Justicia 
que pido y juro etc. Roque Ballester. 


Auito 


For presentada. y mediante el allanamiento de estta parte 
respectto de haver enterado en esttas Reales Caxas doce mil 
ochenta y un pesos correspondientes al Tributo de los Diez y 
nucbe Pueblos de Yndios situados a la vanda occidental del rio 
Uruguay y Paraná que están al cargo de su sagrada religion por 
año vencido el primero de nobiembre proximo pasado, paguen- 
sele de los ramos de Real hacienda ocho mil ochocientos sesenta y 
cinco pesos siette reales por el sinodo vencido por los Diez y nue- 
be Curas de los expresados Pueblos assi mismo por año deven- 
gado en el citado primero de Noviembre al respectto de quatro- 
cientos sesenta. y seis pesos cinco Reales anuales otorgando de 
ellos Carta de pago, y por el presente escrivano se le dará el tes- 
timonio o testimonios que pidiere para que use de su dio como le 
combenga: Los señores d Alonso de Arce y Arcos Thesorero 
y d. Juan Antonio Tixano y Castro Contador Jueces officiales 
Reales de estas Reales Caxas lo mandaron en Buenos Ay a 
veinte y seis de Enero de mil setecientos cinquenta y siette años. 
Arce. Tixano. Ante mi Juan Antonio de Alquizalecte escrivano de 
hacienda Real y rexistros. 

En Buenos Ayres a veinte y seis de enero de mil setecien- 
tos cingenta y siette años ante mi el escrivano de real hacienda, 
y testigos infra escriptos pareció presente el reverendo Padre 
Roque Ballester de la Compañia de Jesus Procurador gnll. del 
officio de Misiones (a quen doy fee conozco) y recivió de mano 
de los señores Jueces officiales Reales de estas Provincias ocho 
mil ochocientos sesenta y cinco pesos siette reales contenidos en 
el auto de la foxa antecedente, y por la causa, y razon q en él 
se expressa de cuia entrega y recivo doy fee, y otorgó. Carta de 
pago de ellos en forma ы conforme a dío y lo firmó siendo testi- 
gos D. Pablo Berutiz. D Antonio Valle y D. Don Xavier Gu- 
tierrez, Roque Ballester. 


— 327 — 


Ante mi Juan Antonio de Alquizaleete escrivano de hacien- 
da Real y rexistros. 

Ba ciertto y verdadero estte traslado y concuerda con las 
dilixencias originales de su contextto a que en lo necessario me 
refiero, y para que conste de pedim.” del В." Padre Roque Bal- 
lester Procurador de Misiones y auto proveido a sua continuaz.” 
lo autorizo y firmo en Buenos Ay a quatro de Julio de mil sete- 
cientos cinquenta y siete años. 


Entestim.* de мега." 
Ju” Ant“ de Alquizalette 
Ез." de haz." R! y rex."* 


Damos fee q d Juan Ant. de Alquizaleete de quien pareze 
Autorizado estte testimonio es escrivano de Hazienda R.' y Reg."* 
como se titula fue legal y de confianza y como tal a sus seme- 
jantes y demas Papeles siempre se les ha dado y da entera fee y 
credito en ttodos Juicios. Eho ut supra. 


Joseph Ferrara y Felipe Уа“ Pelayo 
Escri.” Judicial — Ess.” pp.” 


XVII — CARTA DO GOVERNADOR DE BUENOS 
AYRES A UM PADRE JESUITA PEDINDO- 
LHE. POR EMPRÉSTIMO, OBJETOS PARA 
PRESENTEAR E APAZIGUAR INDIOS 


Quartel de S. Juan, 22 de junho de 1757 


1-29-5-6 
RP, 


А los Indios que hasta ahora han venido a verme, los hé gra- 
tificado con algunos Gorros, à cuchillos porqué nó tengo otra 
cosa, attendiendo á qué esta demostracion, divulgada entre los 
demás puede contribuir mucho al Servicio del Rey, y por lo mis- 
mo, hé mandado quê de Buenos Aires me embien Abujas, avolo- 
rios, medallas, eruces y Sortijas de mettal que siendo de menos 
valór, es igualmente que aquellos estimado por los Indios, y se 
les podrá dár mas generalmente; pero como, por la distancia en 
qué estamos se pueden demorar mucho tfo estos generos y ser 
antes que lleguen necessarios: Si V. R. puede socorrerme pron- 
tamente con ellos, le estimaré mucho me remitta la cant.” que le 
fuere posible, en inteligencia de que la remplazare ід. ò satisfaré 
su importe. 

Desseo, que V. R. tenga cumplida salud, y que Nuestro 
Señor le g. m." años. quartel С. de 5. Juan 22 de 1757. 


В.І. M.' de V.R. su mas seg.” ser.” 
D. Pedro de Cevallos. 


R.P. Antonio Gutierrez, 


XIX — CARTA DO BISPO DO PARAGUAI, MANUEL 
ANTONIO, PARA O PADRE JAIME PASSINO, 
RECUSANDO CEDER A UM PEDIDO 


Assunção, 7-XI-1 758 
1-29-5-8 


Mi R= P. Rezivi con mucho gusto los placemes, que ma- 
nifiesta su affecto en mi llegada, celebrando igualm.” la de V. 
R." à esse su Pueblo de la Candelaria, en donde le deseo los 
mayores progressos en su quebrada salud, p. soportar las tareas 
de tantos cuidados: Las nfas han sido y son continuadas desde 
mi llegada por el concurso de tantos negocios detenidos, y varias 
providencias, que ha sido precisso dar sin tardanza. 


En orden y la facultad que V. R.™ me suplica proroque en 
consequencia de la practica de mis Predecessores, debo maniles- 
tar a V. R." como yo he venido à este Obp.* con el animo de 
vindicar las calumnias, con que la Comp." de Jha se halla perse- 
guida, como se lo indiqué à el R.^ Р." Com” Altamirano con 
toda confianza: Entre otras, una es, que los Padres Doctrineros 
de el Paraguay no hàn conocido, ni conocen por su legitimo Su- 
perior à el Obpó, contra el expresso animo de el Rey que quiere, 
que el Obpá sea unico Superior Ecclesiastico reconocido en el 
Paraguay; proviniendo esto de no presentarse à el Obpó los 
Curas elegidos p. la Canonica Collacion segun las leyes de el 
R.' Patronato, cuia puntual observancia se me recommendó p.' 
su Magestad. ademas de el prestado Juram.* antes de la expe- 
dicion de las Executoriales; sin que atienda à los que se digan 
Privilegios antes que se me muestren, y les examine de sus mo- 
tivos y legitimidad. 

En esta confiada atenzion, (mi R.* P.) no puedo, aunque 
con grave sentim." mio, condescender à su suplica, para que sal- 
gamos de este barranco, sin que esto obste, en caso presisso, el 
socorro à las К.’ Tropas. y cooperazion à las insinuaciones de el 
S: Ex." Gral; porque en semejantes cassos puede el Cuna Doc- 


— 332 — 


trinero deputar ad tempus Then.” Coadjutor, avissando à el 
Obpo de la justa precission, para que sobre la demora disponga 
segun las leyes de el dro: y esto es, (mi P.* Passino) ir y andar a 
el derechas y como su Mag.” (D. nos le ди"), quiere que andemos 
y creo no puedo de otra manera manifestar à V. R. mi affecto y 

eseos que tengo de desvanecer los enganos en que se halla los 
poco affectos à la Compania. 

Yncluio 4 V. R." una Copia de el Edito que hé mandado 
publicar y no hallo motivos p. haverle embiado à essas Dotri- 
nas porque Deon é opus valeatibus Medico sed male habeatibus y 
solo và para que se divierta V. R."* en essos borrones que ha te- 
nido por precissos para el remedio de las missiones y desordenes 
que con capaz devosion рарё à los primeros passos, ademas de los 
informes de personas zelosas qu ... em llegando à tomar el 
pulso a tantos achaques de la Provincia, Dios me dé sus luces y 
güe a V. R= felizes, dilatados años. Assumpz.* y Febrero 7 
de 1758, 


B. L. м. de V. R.” su aff." sier." 


Manuel Ant.* 
Obpo del Paraguay 


Mi R= Р, Jayme Passino. 


b. 


XX — CARTA REMETENDO O DIARIO DUMA EXPE- 
DICAO ENCARREGADA DE DEMOLIR OS MARCOS 
DA DEMARCACAO ERIGIDOS NO IGUATEMI E NO 
JAURU, ASSIM COMO POVOACOES PORTUGUESAS 


Assunção, 25-VIII-1 761 


11-31-17-10 
(doc. n.º 3) 
Ex.” Señor. 


Muy Señor mio: En Cumplimiento de la que V. E. dirigio 
a mi antecessor de 30 de Enero en orden a arrancar y demoler 
los marcos erigidos por los Demarcadores y en virtude de lo que 
tengo expuesto en Carta de 20 de Abril y 20 de Mayo remito 
à V. E, el adjunto testimonio del Diario praticado por mi Lugar 
teniente y mre de Campo de la Villa de Curuguati quedandome 
con el Original para que V. E. se cerciore de haberse praticado 
conforme previene en la Citada, con el que parava en las Cave- 
seras del Rio Gatími; pero por lo que toca al del Jauru en las 
citadas arriva tengo Comunicado à V, E. los obstaculos que se 
ofrecian por la suma pobreza del Pais y Espero la resolucion de 
V. E. para dar el mas puntual y devido Cumplimiento à la Citada 
de V. E. con muchos Ordenes que acredite mi ciega obediencia y 
en interin meresca lograrlo. 

Ruego à Dios nfo Señor guarde à V. E. т.“ a” Asuncion y 
Agosto 25 de 1761. 


Ex." Señor 
B. L. M. de V. E. su mas Atento Rendido Serbidor. 
José Магі" Fontes 
Exmo Señor D* Pedro de Cevallos, 


=_= 


(doc. n.º 4) 


En cuatro dias del 6 de Julio de 1761 Yo el teniente Gen.' 
D." Sebastian de Caseres, en Cumplim.” de lo que tengo mandado 
en la Lista jigada (7) para el viage à los territorios de Gatimi hize 
marchar al Mie de Campo actual D" Juan Gonzales Bejarano 
con los demas oficiales y soldados de la Villa de Curuguati los 
quales tomaron alogamiento en este Fortin assentando su Real 
con la disposicion nesesaria como permite el Parage y por no 
haber acavado de juntarse todos los alistados se suspendio de 
hacer la reseña, asi lo Certifico y firmo con dho Mre de Campo 
y tgos y se entiende una legua poco mas ó menos de la dha Villa. 
Sebastian de Caseres. Juan Gonzales Bejarano. tgo Juan de Vil- 
lagra. tgo Eucebio de Andino. En cinco dias del mes y año dhos 
se prosiguio la marcha hasta el arroyo que llaman de Paiy como 
media legua del primer alojamiento y se puso el real sobre el mis- 
mo arroyo á la falda de una Montaña, dando tiempo à los solda- 
dos para que se acaben de juntar los quales no se acabaron de 
juntar por algunos incombenientes que se les siguieron, con lo 
qual se suspendio asi mismo la reseña y solo se hizo à los pre- 
sentes la distribucion de Polvora y Balas. asi lo Certifico con 
aho Mie de Campo actual y tgos. Sebastian de Caseres. tgo Juan 
Villalva, tgo Eusebio de Andino. En seis dias de dho mes y 
año yo el dbo teniente Gen. prosequi mi marcha hasta llegar à 
esta ploblacion del Capitan D." Fran” Sanchez Franco paso de 
Jejuyguasu en donde practique la reseña de los dhos soldados 
del numero que son ciento y sincuenta de los quales hize bolver 
à seis de los mas imposibilitados y por no haver suficiente Ga- 
nado para el mantenimiento de la armada y concluida la reseña 
hize nombrar y nombré Capitanes y demas oliciales para las Com- 
pañias el qual Parage dista de la referida Jornada como cinco 
lequas y media poco mas ó menos asi lo Certifico y firmo con 
dho Mie de Campo actual y tgos. Sebastian Caseres. Juan Gon- 
zales Bejarano. tgo. Juan de Villalva. tgo Eusebio de Andino. En 
veinte dias de dho mes y año yo el dho teniente Gral. me detube 
con dha armada en este dho Parage de Jejuy à mandar barar una 
canoa que mande hacer para las diligencias presisas por el rrio 
Jejuyguasu, la qual Canoa bararon a pie los soldados de su 
astillero hasta dho rrio que dista como media legua, tirandola a 
fuersa de brazos hasta echarla al rrio y al mismo tiempo mande 
a unos soldados que fuesen à buscar ó tomar al unas reses que 
estaban remontadas de quenta de dho Capitan D Eran.” San- 
chez y solo tomaron un toro de unos que encontraron E 
mataron, despues se proveyo parte dha armada asi lo 
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tifico y firmo con dho Mie de Campo actual y tgos, Sebastian 
Caseres. Juan Gonz." Bejarano. tgo Juan de Villalva. tgo Eu- 
sebio de Andino. En ocho dias de dho mes y año yo el dho te- 
niente Gen.' en continuacion de lo que me manda su V. S. des- 
paché al Mie de Campo General D.* Juan Gonzales Bejarano 
por la disposicion en que me hallo llebando de acompañamiento 
nuebe soldados con D. Manuel de Abreu y dió razon de como 
encontraron las Casas en donde havian habitado Antonio Franza 
con su muger Y sus negros y que pegaron fuego á todas 
ellas que estaban como legua y media de esta poblacion y que ha- 
biendo caminado mas adelante encontraron con otro alojamiento en 
que estavan tres ranchos y que asi mismo los quemaron à culla (sic) 
deligencia se embarcaron dho Mie de Campo y soldados en la 
mencionada Canoa y salimos rrio arriba desde el paso del citado 
rrio Jejuy guasu y dió razon que habiendo registrado por wa- 
rias partes el monte del rrio no hallaron otra Cosa ni rastros fres- 
cos asi lo Certifico y firmaron conmigo y tgos. Sebastian de Ca- 
seres. Juan Gonzales Bejarano. tgo Juan de Villalva. tgo Eucebio 
Andino. En nuebe dias del dho mes y año yo el dho teniente 
Gen.' en continuacion de estas diligencias despaché por mi yn- 
disposis.' al Capitan Roberto Gauto con uno de los Capitanes de 
una Comp.” (sic) de soldados y ocho soldados dandoles por quia a 
Ylario Beron y dió razon de como habiendo salido de este obraje 
seguimos una Cañada y boxeando una Ysla grande por tierra 
firme como una legua poco mas ó menos, llegaron a un pantano 
costa del rrio Jejuy guasu y que lo passaron á Caballo rompiendo 
el Pagonal como media legua poco mas ó menos se metieron al 
Monte del mismo rrio seguiendo una senda ya de tiempo como 
cosa de tres б cuatro meses que la andubieron como cosa de tres 
cuadras donde llegaron al dho rrio y divisaron sobre la orilla 
del mismo rrio en la otra banda unos ranchos y haviendolos pasa- 
do hallaron que eran siete ranchos el uno mayor que los demas 
y que luego encontraron otra senda que siguiendola como dos 
cuadras poco mas ó menos encontraron con otros dos ranchos el uno 
mayor que el otro y dentro siete Catres y no habiendo hallado 
gente ni cosa alguna pegaron fuego a todo ellos. y solo encon- 
traron con una tablita con sus letreros tratando mal à los Castella- 
nos la qual mando se guarde y se ponga presente a su sen.* y ha- 
biendo preguntado por mi parte a dho Beron quienes poseiron (sic) 
dhos ranchos respondió que la mayor rancheria fue donde se 
mantubo Andres Alvares de Acuña y los otros dos un Fulano 
Bentos todos Portugueses y que estos se mantubieron en esta 

blacion como cosa de un año poco mas ó menos asi lo certi- 
fico y firmo con migo y testigos. Sebastian Caseres. Roberto 
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Gauto. tgo. Juan de Villalba. tgo Eucebio de Andino. En el mis- 
mo dia, mes y año despache por mi indisposicion al sargento mayor 
Juan Bautista de Villalva rio abajo del dho Jejuy acompañado 
con Manuel Abreu y ocho soldados à especular qualesquier 

blacion, senda y otras qualesquier señales que encontrase de Por- 
tugueses los quales bolvieron hoy dia dies del à corre dando ra- 
zon como habian encontrado primeramente siete ranchos tres de 
ellas ranchos en forma y cuatro pequefios y que en la otra vanda 
del rrio à la parte de la Villa de Curuguati estaba un rancho tam- 
bien formal y que habiendoles pegado fuego à todos ellos siguie- 
ron una senda y que no encontraron mas que un lugar endonde 
se hizo Carbon y que con este cuidado repararon por cada ran- 
cho por ver adonde tubieron fragua, pero que no encontraron en 
ninguna parte y que prosiguieron mas abajo encontraron en la 
otra banda de dho rrio un galpon de dos lances y de la vanda 
de esta once ranchos medianos y que solo de ellos era mas grande 
à los quales dijeron que acabaron de quemar y que de alli pro- 
siguieron siempre rrio abajo. atendiendo y registrando à la una 
y otra parte del rrio y que no pudieron ver otra cosa alguna. y 
que dhas Poblaciones hacian de cuenta que fueron dejadas como 
nuche à dies meses asi lo Certifico y firmo con migo y tgos en 
este parage de Jejuy mini à diez del dho mes y año. Sebastian 
de Caseres. Juan Bautista de Villalva. tgo Eucebio de Andino, 
tgo. Melchor de Villalva. En este Parage de Jejuy mini à diez de 
Julio de mil setecientos sesenta y un año llegué con la dha arma- 
da marchando del dho rrio Jejuy guasu que dista dos leguas y 
media poco mas ó menos acompañandome de Capellan el R.P. 
Er. Bernardo Patricio Sanchez Religioso del orden de N. P. 5; 
Fran.” y Cura y vicario interino de dha Villa de Curuguati 
acompañado con el Licenciado D.* Juan Jose Benites Clerigo Pres- 
vitero Domisiliario y no se ofreció cosa alguna en la marcha asi 
lo certifico y firmo con el Mre de Campo actual D Juan Gonzales 
Bejarano y testigos. Sebastian de Caseres, "Juan Gonzales Be- 
jarano. tgo, Eucebio de Andino. tgo. Melchor de Villalva. En 
este Parege (sic) à once del dho mes y año se dejó de marchar 
de este lugar por motivo de haver llovido y hacer siempre mal 
dia el qual se logró en echar puente al de dho rrio para 
pasar esta armada por esta hondo en donde se mataron dos reses 
para el mantenimiento de los soldados asi lo Certifico y firmo con 
dho Mie de Campo actual y testigos, Sebastian de Caseres. Juan 
de Gonzales Bejarano, tgo. Eucebio Diaz de Andino, tgo. Mel- 
chor de Villalva. En este Parage de Jejuy mini à dose del dho mes 
y año yo el dho teniente Сеп. me determine à bolver de esta 
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armada por Consejo del R. P. Capellan y de los medicos como 
tambien de los oficiales mayores y menores de ella por la poca 
salud que me hallo con lo qual comunique con el Mie de Campo 
actual para que prosiguiese el viage hasta dar Cumplimiento 4 
la Instruccion que me tiene dada el 5.º Governador y Capitan 
Gen, de esta Provincia à demoler y à arrancar el Marco que 
se erijio en las Cabeseras del rrio Gatimi à lo qual condensendió 
y en esta conformidad la entregue dha Ynstruccion dandole todas 
mis veses y facultad para que de Cumplimiento segun y como se 
ordena por su Señoria en la expresada Ynstruccion y proseguira 
el diario hasta su torna buelta de que constara todas las deligencias 
q hubiere practicado arreglandose à lo dispuesto en ella que asi 
lo Certifico y firmo con los testigos Sebastian Caseres. testigo 
Roverto Gauto, tgo, Feliciano de Ortigosa. En doce dias del 
mes de Julio de mil setes.” sesenta y un años yo el Mie de Campo 
General Juan Gonzales Bejarano en virtud de la facultad que 
por su conformidad me Confiere el 5.º Gen! О." Sebastian de 
Caseres prosegui la marcha con esta armada desde el Paraje 
de Jejuy mini hasta este que llaman de Ytape que dista como 
cuatro leguas poco mas ó menos en donde dispuse el Real con la 
orden que permite el Parage en donde se mató una res para el 
mantenimiento de la Soldadesca y con la advertencia que dió el dho 
teniente e S." Gen: de su buelta a dho (sic) soldados se confirmaron 
todos y vinieron obedeciendo mis ordenes asi lo Certifico y firmo 
con los oficiales de esta armada y tgos. Juan Gonzales Bejarano. 
Eucebio de Andino, Jose Lopes Flores. tgo. Eucebio de Andino. 
En trece dias del dho mes y año yo el dho Mie de Campo actual 
en continuacionde este viage, marché del dho Paraje de Yta 

hasta este que llaman de ñandurocay que dista como tres leguas del 
referido Parage y habiendo parado puse el Rial con la disposision 
que se requiere y no hubo otra cosa que apuntar y firmo con dhos 
oficiales y tgos. Juan Gonzales Bejarano. Eucebio Diaz de An- 
dino. Jose Lopez Flores. tgo. Eucebio de Andino. En Catorce 
dias de dho mes y año yo el dho Mie de Campo actual, Haviendo 
registrado las partes y parages sospechosas como son bosques 
y otros lugares como he practicado con los alojamientos antece- 
dentes prosegui la marcha con toda la armada hasta el Parage 
que llaman de la Cordillera arriba de ella, que dista como cuatro. 
leguas poco mas ó menos y haviendo llegado puse mi Real en un 
alojamiento con la orden y disposision que se requiere en donde 
se mató un toro de los que se harrearon del parage antecedente 
en donde dejé diez toros por flacos: asi lo Certifico y firmo con los 
oficiales y tgos. Juan Gonzales Bejarano, Jose Lopes Flores, tgo. 
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Luciano de Villalva, tgo. Juan de Villalva, tgo. Eucebio de An- 
dino. En quince dias de dho mes y año yo el dho Mie de Campo 
actual habiendo hecho las mismas deligencias de arriba prosegui 
mi marcha de dho Parage hasta este Paso del rrio Gatimi que 
dista como cinco leguas poco mas ó menos y haviendo tomado aloja- 
miento en parage seguro poniendo mi Real con la orden y dis- 
posision que se requiere y haviendo visto y registrado el dho rrio 
y sus Costas buscando Canoas: no se halló ninguna mas que una 
que habian sacado del rrio y arrimaron a una poblacion que habian 
tenido los Portugueses en este mismo Parage antes de pasar dho 
rrio todos los ranchos abrazados y segun los vestigios se reco- 
noce que fueron dos hileras de a tres lances de Casas ú Ranchos 
y otros dos separados y un Castillete, un rancho donde mantu- 
bieron una Fragua y otro lugar en donde ensayaron Piedras se- 
gur el horno y pasado dho rrio se halló otro rancho quemado en 
donde esta una sepultura grande y una Cruz en la Cabezera y 
en este dho Parage otra Cruz y al pie otra sepultura que se con- 
cidera haver dado los Yndios à esta poblacion segun parecieron 
algunas paletillas de flechas y muchos valasos en las puertas y 
en este lugar se mató una res para esta armada asi lo Certifico 
y firmo con dhos oficiales y testigos. Juan Gonzales Bejarano. tgo. 
Luciano de Villalva, Jose Lopes tgo. Eucebio de Andino. tgo. Juan 
de Villalva. En diez y seis dias del dho mes y año yo el Mie de 
Campo en continuacion de las diligencias que se prebiene la 
ynstruccion de su Sefioria despache al Sargento mayor Juan Bau- 
tista de Villalva acompañado con doce soldados á registrar el otro 
paso que se ofrece rrio abajo, embarcadero de los Portugueses y 
adonde se desembarcaron los МШаѕапоѕ y haviendo ejecutado 
mis ordenes en especular los lugares de dho paso que dista de 
este parage como legua poco mas ó menos detubieron y dieron 
razon de como no hallaron ninguna Canoa sino solamente una 
rancheria vieja, toda caida y podrida por que era de mucho tiempo 
y que tambien reconocieron haverse embarcado los Portugueses 
ya para rrio abajo segun algunos señales que dejaron en dho paso 
y para estas diligencias perdi de proseguir la marcha en esto Pa- 
rage este dho dia y se mató un toro pana la manutencion de la 
soldadesca asi lo Certifico y Firmo con dho Sarg." ma.” oficiales 
y tgos. Juan Gonzales. Juan Bautista de Billalva. Jose Lopez flo- 
“res, tgo, Luciano de Villalva. tgo. Juan de Villalva. tgo. Eucebio 
de Andino. En dies y siete dias de dho mes y año Yo el dho 
Mie astual en prosecución de este viage marche del dho paso de 
Gatimi como cosa de dos lequas y media poco mas ó menos y 
puse mi alojamiento en un Vertiente Cabezeres precitado rio po- 
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niendo mi Real en forma y parte comoda de donde mandé com- 
poner el Camino y quemar los Campos por estar estas Campañas 
serradas de maciegas que por haverse frequentado este Camino 
por tierra descabesando dho rrio en el tiempo que se demarcaron 
estas tierras no mande hacer Canoas para nabegar rrio ariba como 
se manda, que aunque los Comandantes pocuraron de navegar 
rrio arriba por entonces, mas por las dificultades e incombenientes 
que encontraron trafinaron el dho Camino por tierra hasta donde 
está el Marco y en este Parage se mató un toro para la armada 
asi lo Certifico y firmo con los oficiales y tgos. Juan Gonzales. 
Jose Lopez flores. tgo. Eucebio de Andino, Jose Lopes flores. 
tgo. Eucebio de Andino. tgo. Luciano de Villalva. tgo. Eucebio de 
Andio, tgo. Juan de Villalva. en dies y ocho dias de dho mez y 
año yo el dho Mie de Campo actual, haviendo marchado del dho 
alojamiento de arriba y marchado como cuatro leguas tomé aloja- 
miento en la Costa del mencionado rrio arriba, puse mi real bien 
dispuesto en donde hize matar un toro para los soldados de esta 
armada y habiendose registrado Varias partes no se halló cosa 
alguna de nobedad. asi lo Certifico y firmo con los dho oficiales y 
tgos. Juan Gonzales Bejarano, Jose Lopes Flores. tgo. Eucebio de 
Andino. tgo. Luciano de Villalva. tgo. Juan de Villalva. En dies y 
nuebe dias de dho mes y año yo el dho Mie de Campo actual 
marche del Parage de arriba con dha armada y prosegui como 
cuatro leguas poco mas ó menos y tome alojamiento en este Parage 
cerca de los serrezuelos del rrio aguaray y haviendo registrado los 
lugares por varias partes en el contorno de este Campo, en donde 
puse el Rial con buena disposision, no se pudo descubrir cosa alguna 
y se mató un toro para dha armada, asi lo Certifico y firmo con los 
oficiales y tgos. Juan Gonzales Bejarano. Jose Lopes flores. tgo. 
Eucebio de Andino, tgo. Luciano de Villalva, tgo. Juan de Villalva. 
En veinte dias de dho mes y año Yo el dho Mie de Campo actual 
perdi de marchar de este pase para dar pasto à las cabalgaduras y 
dando descanso á ellas por estar tan atrasadas y por no ofrecerse 
otra cosa hize mi corrida à la parte adonde se ha de marchar al otro 
dia y no se pudo descubrir rastro ni otra cosa alguna Asi lo Certifico 
y firmo con dhos oficiales y tgos. Juan Gonzales Bejarano, José 
Lopes flores. tgo. Eucebio Diaz de Andino. tgo. Luciano de Villal- 
va. tgo. Juan de Villalva. En veinte dias de dho mes y año Yo el 
dho Mre de Campo actual con el motivo de haver dadome un 
achaque interior repentino determiné despachar y despaché al 
teniente mayor de esta armada con los Sargentos mayores del Pre- 
sidio de 57 Miguel Arcangel de esta Jurisdicion y treinta y tres 
' soldados al Parage donde se puso el Marco que se menciona en 
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la Ynstruccion para que lo demoliesen y arrancasen del sitio que 
dista de este alojamiento como cosa de dies y seis leguas poco 
mas ó menos de Cuya deligencia bolbieron oy dia veinte y tres 
del corriente dando razon de como havian dado efectivo Cumpli- 
miento al Capitulo sesto de la precitada Ynstruccion segun y como 
en ella ordena su Señoría, Cuyo Marco hallaron con el poste ten- 
dido y el otro que pusieron los Portugueses hallaron todo podrido 
y que todo lo que hallaron acabaron de quemar y enparejaron 
el sitio segun como antes estubo y que luego pasaron à la espe- 
culacion y registro de varios lugares de la circunferencia del 
Campo y no hallaron gente alguna ni ninguna insinia ni mas ras- 
tros que los de los Yndios Monteses que habitan por aquellas 
Montañas, a cuya diligencia pasaron por el proprio Camino que 
tracitaban por tierra los dos Comandantes que pusieron y situa- 
ron el referido Marco. Asi lo Certifico y firmo con dho teniente 
mayor y testigos. Juan Gonsales Bejarano. José Lopez flores. tgo. 
Eucebio de Andino. tgo. Juan de Villalva tgo. Juan Bautista de 
Villalva. tgo. Luciano de Villalva. En veinte y seis dias de dho 
mes y año yo el dho Mie de Campo actual habiendo dado entero 
Cumplim." al referido Capitulo sesto de la Ynstruccion de su Se- 
ñoria me puse en Camino con toda la armada á restituirnos a 
nía vecinda y habiendo marchado como dos leguas poco mas o 
menos del paso de dho Gatimi me encontré con una carta que me 
escribió el S." Gen. D.* Sebastian de Caseres ordenandome que 
practicase la diligencia de mandar bajar por el mencionado rrio 
Gatimi, suficientes soldados con su Cabo a demoler los Marcos 
que se encontrasen ó señales que se hallaren y habiendo publi- 
cado dha disposision consultando con los Gefes de esta armada 
y soldados, salio por consulta que respecto a no hacerse hallando 
ninguna Canoa en ninguno de los Pasos del referido rrio y no 
poderse facilitar el fabricar otras por defecto de no haver herra- 
mienta suficiente y estar retirados los Montes y hallarse ya los 
soldados sin bastimento para poder mantenerse con los toros fla- 
cos con lo qual prosegui mi marcha para la Villa con dha armada 
con la consideracion de hacer dha deligencia con mejor forma de 
aqui a tres Meses poco mas ó menos para que en el interin tengan 
lugar de hacer sus labranzas por ser unico y principal mantenim." 
de ellos y de sus familias, en Cuyo tiempo se haran las demas deli- 
encias que encarga en la citada el dho 5." teniente General y 
irme con dhos oficiales y testigos Juan Gonzales Bejarano. Jose 
Lopez flores. tgo. Eucebio de Andino. tgo. Juan de Villalva. tgo. 
Luciano de Villalva. tgo. Juan Bautista de Villalva. En veinte y 
nuebe dias del mes de Julio de mil setesientos sesenta y un año 
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yo el dho Mre de Campo actual, habiendo caido en estos Campos 
entre Jejuy guasu y ]ejuy mini en Cumplimiento del Capitulo 
octavo de la mencionada Ynstruccion sin Embargo de que no ay 
ningun atajo para ninguna nacion de los Yndios infieles enemi- 
gos ni para los lucitanos eleji citio en este Parage que es un bo- 
queron que se ofrece entre el referido Tejey quasu y el arroyo 
nombrado taquaremboiy, para cuya eleccion mande hacer noto- 
rio el referido Capitulo à toda esta armada. a que respondieron 
los Gefes y soldados de ella que se seguiria grave incombeniente 
si se pusiese el Precidio en el citado lugar por no haver ni ser 
atajo para los predichos enemigos; lo primero y lo segundo por 
la mucha distancia que se ofrece de la Villa de Curuguati y haber 
dos o tres rrios que pasar, los que crecidos seria muy dificil de 
pasar los que entrasen de turno, ni se podria darles en socorro 
quando se ofreciese hacer el acometimiento qualesquiera de los 
precitados Enemigos y que fuera del sitio en donde oy se man- 
tiene el Fuerte no habia otro Parage comodo y que esto mediante 
se rechasaron à los Yndios de à Caballo que intentaron calar 
el dho Precidio y que al mismo tiempo se oyó el Cañonaso en 
la dha Villa y que todo esto prebenian debajo del obedecimiento 
del mandato de su Señoria y que desde luego harian y hacen la 
suplica para que siempre se mantenga el dho Precidio en su misma 
situacion y no en otras; y que prohiviendo su Senoria la habita- 
cion en el obraje del Capitan D. Francisco Sanchez Franco, no 
tendran ya que internarse en esta Jurisdicion los Portugueses y 
en caso de que vengan y lleguen hasta el Precidio presitado serian 
rechasados descaminando lo que trajesen si fuere necesario asi 
lo Certifico y firmo con los dhos oficiales y par no ofrecerse otra 
cosa mando se llebe su original al Señor teniente General D.* Se- 
bastian de Cazeres para que le conste su Cumplimiento. Juan 
Gonzales Bejarano. Jose Lopez flores. Eucebio de Andino. Juan 
Bautista de Villalva. Luciano de Villalva. Juan de Villalva. Agus- 
tin Alvares Martines. Tomas Arias. Felipe Sanchez. Tomas Al- 
vares Martines. Melchor de Villalva. En la Villa de S^ Ysidro 
labrador de Curuguati en once dias del mes de Agosto de mil 
setecientos sesenta y un años. Yo el dho teniente General, Justi- 
cia mayor y Capitan á guerra de ella; visto este diario de las 
diligencias que ha practicado el Mre de Campo actual 0,“ Juan 
Gonzales Bejarano en virtud de la Ynstruccion del Señor Gover- 
nador y Capitan General de esta Provincia que por mi enfermedad 
le cometi, mando se despache originalmente a su Señoria para que 
le conste su Cumplimiento como parece de este Diario, Y firmé 
con testigos á falta de escribano y en este papel por la del sella- 
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do. Sebastian de Cazeres. tgo. Juan de Figueredo tgo. Pedro 
chavarria. 


Concuerda este traslado con el Diario original de su Contes- 
to que me ha puesto presente el Señor Gobernador y Capitan Ge- 
neral de esta Provincia y de su mandato lo autoriso y firmo en la 
Asumpcion del Paraguay à veinte y sinco de Agosto de mil sete- 
cientos sesenta y uno año. En este papel por no Correr el sellado. 


En testimonio de Verdad 


Blas de Noveda 
Ess.” pp." gov." y haz + R! 


(doc. n." 5) 


El Cabildo Justicia y Regimiento de esta Ciudad de la Asun- 
cion del Paraguay Certificamos en quanto à lugar por dio de 
Como D.* Blas de Noveda de quien va autorizado este testimonio 
es con efecto Escribano publico de Gobierno y Hacienda R.' como 
se intitula fiel y legal por tanto à los autos y papeles que ante 
el Susso pasan en juicio, y fuera de el; y para que conste donde 
Convenga damos las presentes en la Citada à veinte y cinco dias 
del mes de Agosto de mil setecientos sesenta y un año en este 
papel por no correr el sellado. 


Juan de Ascorra. Juan Bautista Acha. Juan Miguel Zugasti. 
G. P. h. Delgado. Jose Lañute. Jose Antonio Carrillo. 


(doc. n.' 6) 


Bl Rey. 


D." Miguel de Salcedo mi Gobernador y Capitan General de 
la Ciudad de la trinidad y Puerto de Buenos Ayres en las Pro- 
vincias del Rio de la Plata. En Carta de veinte de Diciembre del 
año de mil setecientos y quarenta dois cuenta en cumplimiento 
de lo que se os ordenó por mi Real Cedula del catorce de Di- 
ciembre del de setecientos y treinta y siete sobre que informaseis 
en orden al repartimiento de tierras que habia hecho esa Ciudad. 
expresando en ella que de los autos que sobre esta materia se 
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estan siguiendo en el tribunal de ese Gobierno y de los instru- 
mentos que en ellos se han presentado consta que al tiempo de 
la fundacion de esa Ciudad se la repartió con nombre de Ejido 
para pastos comunes una legua de tierra en contorno, por las 
partes de Norte, Sur y Poniente y que habiendo crecido despues 
la poblacion á instancia del Cavildo se concedió en veinte y ocho 
de Julio del año de seiscientos y noventa y dos por el Gobernador 
que entonces hera. la facultad de vender algunas Cuadras, apli- 
cando su producto para propios y rentas de la Ciudad, en cuya 
virtud pasó el Cabildo 4 bender una Cuadra y percivió su importe 
sin que conste que volviese á usar de esta facultad hasta que en 
el año de mil setecientos y veinte y cuatro y siguiente, empezo à 
hacer repartimientos por via de Deposito, sin costo ni pension 
alguna hasta en Cantidad de docientas y cuarenta y cinco Cua- 
dras y tres quartas de otra, segun constó de la razon que se ha 
sacado de los libros del Cavildo haviendose hecho tambien algu- 
nas mercedes por el Govierno. Que la pretension del Cavildo se 
reduce á que se ampare en la posesion de lo repartido á las per- 
sonas en quienes se ha hecho el deposito, hasta que se aprovase 
por mi Consejo imponiendose sobre cada terreno por venta ó por 
via de pension, la Cantidad que prudentemente se arbitrare, apli- 
cados sus reditos para propios y rentas de esa Ciudad de que 
se halla necesitada, por no tenerlas suficientes, exceptuando de 
esta contribucion al Regimiento en la parte que se les há asignado 
por ser pobres y estar sirviendo à la republica con sus oficios. 
sin renta ni utilidad alguna concluyendo con pedir que se defiera 
á la pretension del Cavildo por la utilidad que resulta al Pueblo 
de la labor, plantas y edificios que se han hecho en el ejido sin 
perjudicarse al Comun que no carese de tierras de pastos por 
tenerlos en abundancia en las dilatadas Campañas de aquel territo- 
rio Y haviendose bisto en mi Consejo de las Yndias el enumpciado 
ynforme con lo que sobre el há espuesto su Fiscal y reconocido- 
se no hacerse mencion en el de la segunda parte de los motivos 
que hubo para espedir la Cedula del año de setecientos y treinta 
y siete en quanto á que de los repartimientos hechos se ha per- 
judicado al Publico, embarazando los caminos y comunicacion del 
Presidio. He resuelto en inteligencia de todo os pongais de acuer- 
do con D Domingo Petrarca Yngeniero de esa Plaza y en falta 
de este con el que le hubiere sucedido en su empleo y me infor- 
meis con la mayor indibidualidad sobre ambos puntos, formando 
y remitiendo un Plan de todo el terreno de dos leguas en contorno 
de esa Ciudad. con expresion de lo que á ambos se os ofreciere y 
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pareciere prebenir al Consejo y asi lo tendreis entendido para su 
mas puntual Cumplimiento, dandome quenta con Justificación de 
lo que resultare en las primeras-ocasiones que se ofrescan De 
Yldefonso à trese de Agosto de mil setecientos y cuarenta y dos. 


yo el Rey etc 
Por m.“ del Rey N.º S". 
D." Miguel de Villanueva. 


ads e ss ача 


XXI — CARTA DO PADRE JOSEPH CARDIEL SOBRE 
A SUA “APOLOGIA” EM DEFESA DOS 7 POVOS 
E OUTRAS NOTÍCIAS 


Estancia de 5. Miguel, 5-VI-1762 
1-29-5-15 
Mi P. Visitador Nicolas Contucci. 


P. X. etc. 


Me alegrare m." de q V. R. lo pase con salud р.“ servicio 
de N. S. en bien de esta Provincia. 


Ay va la Apologia contra el primer Livelo Portugues, à 
V. R. me pidio. Hizela por orden de los Superiores. Pena 
ronla algunos P.' q se señalaron p.* ello. Uno dijo, д estaba larga. 
Aprovaronla tambien el Yngeniero mayor, y el Auditor de Guerra 
D.* D.* Benito Navarro, y dieron su papel de aprovacion, ó censura 
con su firma. Y todo fue al P. Provincial quien, despues de 
mostrarse agradecido (seria solo por su m." char.) digo, q por 
entonces (era el año de 58) no convenia publicarla hasta mejor 
ocasion. Juzgóse entonces, q el Livelo era de algun particular, y 
como contra tal va la Apologia. Despues se supo, q era de carvallo. 
б por su orden. Sy algo de bueno tiene, seran las noticias, ў todas 
debemos saver. En lo demas. el estilo y cl methodo estan bien 

bres, como V. R. lo vera. Estas cosas se deben dar à sugetos 
de talentos p.* ello. Quizas echaron mano de mi, por haber sido yo 
testigo ocular de los sucesos. 


Los 300 Correntinos estan p llegar, y presto vendran los 
2700 indios. Yo he de caminar con ellos, segun el orden de 
V. R. El Parage. ádonde han de yr en llegando, esta 50 leguas 
de aqui al rumbo de oriente. Y assi es menester, q luego venga el 
q ha de cuidar de este Pueblo, y podra venir con los soldados. 

Al S. comandante le han alterado m." las nuevas mudan- 
zas. El P. Carlos Perez dijo al yrse. q queria escribir à V. R, 
sobre el punto. А mi no me toca sino obedecer. 


— ME. 


Pide dho Comandante vino de la Candelaria à qualquier 
precio; porã ya no puede valerse del de los Portugueses, p. cuya 
compra tenia licencia del 5.º Governador. Embio ahora а peticion 
suya hasta 5. Miguel dos Barriles de à 10 frascos cada uno. 
Sy no viene presto, le habre de dar del mio, y los dos quedaremos 
presto sin nada, el no aguantará esto, q es rico, y está hecho à 
regalos. 

En 5. Miguel, con ocasion de mi partida, nos vimos 4 Pa- 
dres. Ocurrio una duda, d estimare nos la decida V. R. Al fin 
de la visita, los PP. Provinc.' señalaran officios por escrito, y 
entre ellos dos confesores ad reservata toties quoties en el Parana, 
y otros dos en el Uruguay. Ademas de estos 4. los superiores 
suelen dar esta facultad toties quoties À tal qual P. La facultad 
de los 4 dura, segun la practica, hasta q en otra visita se haga 
otra assignacion, aun] haya dejado el Officio el d los assignó. 
Dudasse ahora si la facultad de este val qual particular, à quien 
el P. Sup. comete esa facultad, dura tambien hasta la visita, aun 
despues q acavó el Р, Superior. Conviene p. algunos el salir 
quanto antes de esta duda, Todo lo espero de la m.^* char de 
V. R. N. 5. д. à V. R., en cuyos S." Sacrificios m.^ me 
encom.“ Estancia de 5. Miguel, Julio 5 de 1762. 


M. S. de V. R. 
Jhs 
Joseph Cardiel. 


XXII — CARTA DO PADRE JOSEPH CARDIEL EM QUE 
SE REFERE А APOLOGIA CONTRA O LIBELO 
PORTUGUES NAS SUAS RELACOES COM 
CERTO MAPA A CORES, CONFORME O CON- 
CEITO DA COMPANHIA SOBRE O TRATADO 
DE LIMITES 


Estancia de São Luiz. 25-IX-1 762 


Al P. Nicolas Contucci de la Compa." 
de ]hs, visitador de esta prova del 


Paraguay. 
1-29-5-15 
(doc. nº 2) 
hs. 
Mi P. Visitador Micolas Contucci. 
P. X. etc. 


En esta Estancia de S. Luis Acabo de recivir las dos de 
У. R. de 9 del presente con mucha edificacion mia por la mucha 
charidad de V. R. acompañada de otras santas expresiones y 
con m confusion por la consideracion de mis m.” defectos y 


pecados. 

Me alegro m.* de la cortes carta del S^ N. p.* el P, М, 
señal de q se minoran sus sentimientos. Lo q puedo decir en el 
caso es ( essa carta segun su fecha la escribio al tiempo ў vuscaba 
algunas cosas, q no se hallaban por aqui, sino por alla y se les 
embiaron y à tiempo d aqui se le hablaba en abono de N. Desde 
а la escribió no le he oydo hablar con enojo contra las cosas de 
M. mas ĝ una vez con ocasion de haberle dicho un chasĝ español 
à por el camino habia encontrado varios huidos acia los Portu- 
gueses, En lo demas, q.” se menciona à №. б sus cosas, solo habla 
con sequedad, no con enojo. En fin mas vale G en lo exterior 
muestre esa moderacion, q no q en lo exterior y interior todo sea 
enojo como antes. No hay remedio con ellos, sino santas pala- 
bras en todo acontecim.”, hacerles todo el bien espiritual y tem- 
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poral q se puede por aquel S. à quienes debemos infinito y vol- 
verles spre bien por mal y piensen lo q pensassen. 


La Apologia se la embié al P. Provin. Alonso Fernandez con 
un Mapa de colores q la acompaña segun pienso, A en ella se dice. 
el qual contiene las dos Lineas Divisorias de Alexandre VI y 
Fernando VI. Esa es un traslado sin mapa con q yo me quedé. 
De los cavallos de q V. R. me habla ni de otra cosa del Pueblo 
yo no podre cuidar ni cuido desde а sali del Pueblo. El P. Jos. 
Unger dara satisfacion de todo. Un mes ha à estoy en campaña 
con tantas tempestades, lluvias, truenos y [rios sobre la incommo- 
didad de fuera de poblado q es milagro no caiga en alguna enfer- 
medad. Las S." orac. de V. R. me deben conservar. Todos 
hombres y Bestias ен m."*. Uno de los grandes descon- 
suelos d tengo es no poder decir misa todos los dias sino los de 
fiesta. Ni por el privilegio de Altar portatil adhuc extra Missiones, 
pues dice in casu necessitatis tantum а lo entienden рог el dia de 
precepto, ni por el de in castris hallo poderla decir mas q el dia 
de precepto. Los PP. Provinc.', como V. В. save mejor q yo. 
y consiguientem.” los PP. Visitadores tienen privilegio p. erigir 
capillas in villis 6 en otras partes desiertas y bendecirlas p.' decir 
todos misa y pueden subdelegar esta facultad à los PP. Ea 
y otros. Nosotros pararemos por т." dias y quizas messes en 
algunas partes. Sy V. R. dignasse de darme facultad p. erigir 
en estos casos Capillas y bendecirlas embiandome p.' eso la ben- 
dicion trasladada de alguno, se lo estimaria m.”, Sy dejado aquel 
parage, corriesse peligro de profanarse la capilla, la desharemos. 
Como somos tantos, con brevedad se levanta una capilla. El 
S; Comandante cuida m.* de q no se hagan daños en la Estan- 
cia y por su cuidado se consigue m.?*. Ya no usa p.* faena alguna 
de los cavallos del Pueblo, porã ya han vuelto en si los de los 
Correntinos. Todos los dias con todas las veras de mi pobre 
corazon hago DA particular por V. R. y estimo mui de cora- 


2n las de en quienes de nuevo me encomiendo. Estancia 
. Luis, ah 25 de 1762. 
M. S. de V. R. 


Joseph Cardiel. 


Estimo mui de corazon las licen.' D." se lo pague à V. R. 
Van dos pepeles, uno Diario corto, d se puede leer en qualquiera 
parte, otro de varios sucessos de nfos pobres hijos solo р," noso- 
tros. Assi yre escribiendo y continuando, No tengo papel sino mui 
malo рогӯ el Н." dice q no tiene otro. 


XXIII — CARTA AO VISITADOR PADRE CONTUCCI 
EM QUE O PADRE JOSEPH CARDIEL DA NO- 
TICIAS SOBRE AS OPERAÇÕES DA GUERRA 
DO PACTO DE FAMILIA 


Camiño de La Cruz, 13-1-1 763, 
1-29-5.18 
Mi P. Visitador Nicolas Contucci. 


P. X. etc. 


М. S. le de à V. R. mucha salud y gracia p suportar 
tanto trabajos como nos cercan. 

El dia 4 del corriente, 5 dias despues de nfa derrota, escribi 
à V. R. desde la estancia de la Concepcion lo qd passaba. Em- 
biaba dos papeles. prosecucion del Diario y del Sucesos de los 
Yndios: (1) y decia como habia escrito al P, Matheo cano p d 
detubiesse todas las cavalladas de los pueblos, à por alli iban 
pasando de huida, pues aquella via tomaron casi todos. Mas no 
ha venido respuesta de esto. 

Aun por convenio con el S. Comand.“ yo me encaminaba 
à la cruz tras el. En el camino supe q mudando de parecer fue à 
5. Borxa; y recivi cartas en |] me pedia le siquiesse à esse pueblo. 
AI Negar à el me dijo como habia escrito à V. R. pidiendo 3 
todas las caballadas de todos los Pueblos se las embiassen 4 
S. Borxa. р.* armar con ellas los indios mas escogidos de la Cruz, 
Yapeyu y 5. Miguel. 200 de cada pueblo, los quales acompaña- 
dos no de correntinos sino de algunos arreglados los mas arres- 
tados y mejores Ginetes fuessen à reprimir los progresos del 
enemigo, armando à cada Indio con 6 cavallos d son 3600 y guar- 
dando otros tantos p. remuda. Por este su Dictamen voy yo à la 
Cruz y Yapeyú à hacer д los PP. escojan y alisten esta gente. No 
se si vendran en ello, pues yo no tengo mas poder en el caso 
exortarles à q assi lo cumplan y assegurarles 4 esto es la volunta 
de V. R., porque esto es voluntad del S. Comand" у V. R. no 


(1) Estas palavras estão sublinhadas no original. 
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desea otra cosa sino q se cumpla lo q su merced dispone. No se 
si me creeran. Voy no à cavallo, ӯ ya no puedo, sino en Balsa y 
estoy oy en la mitad de el camino. 

Cada dia van llegando nuebas noticias. Ayer llego el Capi- 
tan Correntino D." Joseph Gomez, q lo hicieron prissionero en un 
passo; y despues de tres dias q caminó con los Portugueses bien 
tratado de ellos, tubo modo de volverse con otros españoles sus 
compresioneros. Llegó tambien ayer un Sargento de los arreglados 
de tal temeridad q tubo atrevim." (Despues de haberse desapare- 
cido de nosotros de la mitad del camino con consentim.” del 5, 
Comand.) de llegar al Quartel de los Portugueses con varios 
fingimientos y de hablar y comunicar con ellos y desaparecerse 
luego de ellos; y por señas me trajo a mi dos papeles d son el 
Lunario del P. Bentura Suarez y la Zedula de Felipe V de 43, à 
entre los demas papeles me habian cogido los Portugueses y dice 
q se las dió aquel Furriel q pretendia ser Jesuita, de quien hablé à 
V.R. en S. Miguel y q le prometió procuraria juntar los demas 
papeles mios у despacharselos. Mo llegó este Sargento al Yacuy. 
primer Fuerte de los Portugueses, sino a la tropa q nos acometió. 
antes q esta tropa llegasse à sus Fuertes, Todos estos heridos ayer 
estubieron en nfo derrotado Quartel. 

Lo q resulta de sus dichos es G de los nfos muertos no pu- 
dieron haberiguar haber sido mas q dos, un Negro y un Indio, y 
de los Portugueses ningun herido, El soldado catalan, q se tubo 
por muerto, vino ayer con los demas con tres valazos. los dos ya 
casi sanos y el 3^ con m: | esperanzas de sanar luego. Que la 
herida del P. Thomas no es mortal y se espera estará sano en 
breve. Que lo llevan los Indios prisionero en una Amaca: Que los 
Portuguesse (sic) lo tratan con cortesia; Que el Furriel mencio- 
nado y el Comand. de su tropa assisten al P. personalm." con 
toda humanidad, Que luego embiaron un cirujano al Río pardo 
p. 10 curasse; y d cada noche le ponian la Amaca en dos palos 
y un toldo en cima. Que al Teniente de las Corrientes, al de Dra- 
gones y al Alferez de estos los tratan con toda cortesia, dandoles 
los Officiales su mesa etc. Que à los Indios del Yapeyu ĝ sor- 
prendieron en dos Pueblos ó passo con seis correntinos, les qui- 
taron todos los cavallos; pero à en orden à sus personas les die- 
ron eleccion de q se quedassen y fuessen con ellos, à se | 
а sus pueblos con dos cavalgaduras cada uno; y q 10 se fueron 
con los Portugueses y los demas, q son como 120, vienen cami- 
nando. tt. Asseguran Я los Portugueses les han dicho q no venian 
sino А coger las caval de los Indios. 
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Ahora nfo comandante va à las cercanias de S, Miguel miri, 
dejando en S. Borxa unos pocos q se recivan de las cavalladas 
y q despues de escoger los mejores cavallos se los embien; y de- 
jandome à mi el encargo dicho de embiarle los 400 soldados es- 
cogidos uno à uno, y q sean voluntarios, по por fuerza. No se si 
lo conseguiré. Ha quedado determinado à embiar orden à los 
Pueblos p q se esten quietos, sin tratar de la transmigracion: 
pues se ha savido i los Partugueses no estan en passar adelante 
y aund lo esten, el con los Indios, q yo le embiasse, los detendrá, 
hasta resulta de Buenos ayres. No quiere mas q los 600 Indios 
dhos y d sean mui escogidos y ningun correntino. Todo es cx- 
clamar, ojala d ningun correntino hubiera venido. 

Yo, P. mio, ya no puedo caminar. Caminando cor la como- 
didad q V.R. por su m. char” pretendia, à es la con q ordi- 
nariam." caminamos de colegio à colegio, ya le dige à V.R. q 
podia aguantar; pero no al modo soldadesco. esta commodidad 
tal qual vez se ha podido conseguir, pero m."" veces ha sido pre- 
ciso caminar de dia y de noche, sin toldo ni carreta, durmiendo 
al sereno y en el suelo y con jornadas largas. lo qual es indispen- 
sable en tanta variedad de sucessos militares. Esto me ha mar- 
cado de tal manera, q casi arrastrandome han trahido metido en 
una carretilla desde 15 leguas antes de llegar a S. Borxa. Estoy 
como perniquebrado del lado derecho y el Isquierdo lo tengo tam- 
bien harto lastimado, de modo q apenas puedo estar de rodillas; 
y con gran dificultad me puedo levantar despues de dos o tres 
minutos q lo esten y mas no puedo aguentar, Y assi por amor de 
Dios q provea V. R. p el exercito de otro sugeto. En orden al 
sentim,” del S.' comand” dejelo V. R. à mi, d como ve lo q pa- 
dezco, y es tan racional yo le sosegaré luego y otro а V.R. pu- 
siesse lo hará mejor q yo. À cavalo no puedo andar hasta ў me 
recobre д D.* save q.” será. Ya le escribo tambien al P. Lorenzo 
sobre este punto. 

Al salir oy de S. Borxa me dijo el P. Ramon q acabava de 
llegar noticia de q el S. Govern. venía caminando p.' el Rio 
Grande y el 5. Viana venia con 900 soldados al Rio pardo. Como 
estaba à punto de marchar, no he examinado el fondo de esta 
noticia, à es difficil de creer, por lo d en Buenos ayres se teme la 
arrivada del Ingles, q nó estando alli los dos Governadores, po- 
dria hacer m.* daño. Esta escribo en el camino de la Cruz. М. 5. 


g. à V. R. Henero 13 de 1763. 
M. S. de V. R. 
Joseph Cardiel 
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Itt. Dicen los recien venidos q los enemigos son 400 Mamalu- 
cos, 100 Negros todos de escopeta y mui diestros, у m.* Indios de 
los nuestros. En la Cruz esperaré la respuesta de V. R. 6 en el Ya- 
peyu. А mi mandeme V. R. lo à debo hacer y adonde yr. Todos 
mis papeles y libros los llevaron los Portugueses. No hay cosa 
en ellos de q se puedan agarrar. Lo mismo hicieron con los del 
S. Comand.”. Tambien llevaron mi ropa de remuda, ete.. porã 
yo habia salido à defender los fugitibos solnm." con unas Bolsi- 
tas, mui a la ligera y todo se quedó en mi Aposento. Sy V. R. me 
da su beneplacito me yré proveyendo en estos pueblos de lo d 
necessito y es ordinario en nosotros, hasta poderme yr de bez de 
la Candel.“ 


IV PARTE 


ANTECEDENTES E CONSEQUÊNCIAS DO TRATADO 
DE SANTO ILDEFONSO 


XXIV — RELAÇÃO DO GOVERNADOR BUCARELLI Y 
URSUA SÓBRE A FORMA COMO CUMPRIU 
AS ORDENS DA EXPULSAO DOS JESUITAS 
DO RIO DA PRATA 


Buenos Aires, 6-1X-1767 


Ex.” Señor 
1-28-34-33 


Mui señor mio, en las mayores fatigas me hallaba por la mul- 
titud y grabedad de los Ciudadanos, que de todas partes me con- 
baten, quando el dia siete de Junio recibo la carta de V. E." de 
1.º de Marzo conducida por el Paquebot nombrado el Principe 
que arribó à Montevideo en treinta de Mayo. 

Con ella acompañó V. Е." la del 5.º Marques de Grimaldi 
que incluya la que de su R.' puño se dignó S. M. yncluirme ma- 
nifestando su supremo animo, y autorizando a V. E. para el es- 
trañamiento del Orden de la Compania de todos sus dominios con 
la demas que declaro el R.' decreto y adbierten las instrucciones 
que М. E remite, para que yo lo execute en estas Provincias de 
que los de la Compañia formaban solo una, titulando la del Pa- 
raguai. 

Confieso a V. E. que al ber los caracteres y espresiones es- 
tampadas de la R.' mano, no pudo contener el pecho los naturales 
afectos que el Corazon derramó; hasta que brotaron por los ojos 
repitiendo muchas veces la leccion de las Soberanas clausulas. 
sin poder distinguir si era el amor que profeso à S. M. quien los 
ocasionaba; ó el sentimiento de dudar el acierto. 

Miraba la R.' voluntad tan justamente resuelta, como indis- 
pensable y combeniente su pronto cumplimiento: pero tambien co- 
nocia la disposicion del Reyno y que el poder de los de la Comp: 
ha sido absoluto, manejando a su arbitrio a mis antecesores, en 
particular a el ultimo por cuyo medio dieron los principales em- 
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pleos á sujetos de su faccion no dignos, ni con merito para 
obtenerlos, 


La infeliz situacion en que hallé estas Provincias llenas de 
inquietudes, lamentos, y desdichas, me tenia empeñado en su 
remedio porque, desterrada la Xusticia y perseguida á la verdad 
para restablecerlas hera necesario tropezar en los que dejó my 
antecesor prebenidos а sostener sus maximas o las de los Je- 
suitas, que coligadas trabajavan en el mayor ardor en llebar ade- 
lante sus perjudiciales ideas, esperanzados con las promesas de 
su protecion en la Corte, difundiendo entre otras especies la de 
quc pasaba á ser Ministro de Yndias, y les aumentaria las honr- 
ras, y beneficios que indebidamente lograron, haciendome el pri- 
mer ojeto de sus Yras, porque no me bencieron sus artificiosas 
solicitudes, y p. que desarmaba la maquina, separando à unos 
del mando de los puestos, y amonestando a otros para contener- 
los en sus desafueros, entre los quales fue el Abogado D." Miguel 
de Rocha, de quien doi a V. E. noticia rrespecto del presente 
asumpto. 

El misero diminuto estado de la tropa por el atraso de sus 
pagas, y la falta que encontré de caudales en estas caxas, hera 
una urgencia que me atormentava y mas quando de mis instan- 
cias al Virrei no tenia Resultas, haviendo agotado todos los ar- 
bitrios de que me bali usando de mi credito para tomar prestado 
de particulares con que remedian en lo imposible la necessidad, 
por que no se repitiese la Disercion, aumentandome el cuidado la 

noticia del hecho del Regim.” de la Reyna en Panamá, 


La Vecindad de los Portugueses y sus movimientos en el 
Rio Grande que intentaron atacar el 4 de Junio con el agregado 
de mas de 300 desertores y bandidos que a su abrigo infestavan 
aquellas Compañias (sic), y las de Montevideo, me ocupavan en 
despachar auxilios, y el SUCRE de alguna Tropa con 400 hom- 
bres de Milicias de las Ciudades de Santa feé y Corrientes para 
ayudar á contenerlos, siendo preciso el disimulo por no dar pre- 
testo de detener el Navio de Guerra el Diligente, arribado en el 
Jeneiro, adonde le embié los Viveres que me pidió su Capitan, 
haciendo la remesa por medio de el Governador de la Colonia, 
eligiendo este arbitrio afin de manifestarles ser el constante ani- 
mo del Rey conserbar los binculos de parestenco (sic) e Amistad 
con S. M. Bid.” y el mio cultivar la mejor correspondienzia y armo- 
nia, para que con esta seguridade y confianza se desbaneciesen 
los sentimientos y recelos q tenian desde antes de mi venida, y se 
hebitase el riesgo de perder la Enbarcaz”, si no procedian de 
buena fed; pero tengo noticia de que nda los viberes a el 
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Dilig." aunque me dice su Comandante le detiene áquel Virrei y 
con la negociacion de auxilios y otros pretestos de que doy quenta 
à S. M. 


Havia restituido las Guarniciones en los fuertes de las fron- 
teras de esta Ciudad que estinguió la falta de mas de 3 a.* de su 
paga. y combenia mantener para impedir irrupciones de los Yn- 
fieles, y me obligaban a su aumento las noticias de la sublebacion 
de los Yndios de Chile, orijinada de negarles el que fuesen otros 
que los Jesuitas sus D'otrineros asegurando que bolvian à inva- 
dir estas inmediaciones, átentados de la Ventaja que lograron 
pocos dias antes de mi llegada à este Govierno, matando y cauti- 
vando mas de 200 personas de ambos sexos, y llebandose cre- 
cidas partidas de Ganados. 


El nuebo establecimento de las yslas Malvinas, y la sospecha 
de que los yngleses estubiesen poblados en ellas era otro motivo 
que me fatigava por ser preciso atender a su socorro. 


Con el peso de estos y otros cuidados entre à pensar los me- 
dios de executar la R.' determinacion y ocurrir a sus consequen- 
cias en la distancia de mas de 700 leg." sobre 900 Jesuitas repar- 
tidos en 18 colegios, una Casa de Residencia, mas de 50 Estan- 
cias, y obrajes que son otros tantos Colegios, y lugares formados 
de crecido numero de Esclavos y sirvientes, 33 Pueblos de Yn- 
dios Guaranies con mas de 100 mil almas, doce de Abipones, Mo- 
covis, Lules, y otras varias naciones estendidas por el gran Chaco, 
hasta los Chiquitos y otros muchos que se ygnoran, por la ma- 
xima de mantenerlos à todos incomunicables de los Espafioles; y 
confiado en Dios que ha sido el autor de esta Probidenzia reser- 
vandola en mi despache el 12 de Junio por el Peru un Oficial de 
satisfaccion, que llebase los Pliegos a el Virrei, y al Presidente 
de Charcas, que está en el promedio y en Carta de 19 de Junio. 
me abisa D.* Juan Vitoriano Martinez de Finco ӯ siendo sub- 
cesor é interino de la Presidencia por muerte de Г," Juan Eran.” 
Pestaña en la desgraciada espedicion de Matogrozo, recivió su 
pliego en 17 del mismo de mano de el Oficial, quien el 18 siguió 
con el del Virrei à Lima ádonde podia llegar el 10 del proximo 
pasado Ag." espresandome que para cumplir la R! Volumptad 
determinó el 4 del presente su ejecucion, comprehendiendo en 
ella el Colegio de Tarifa y los Pueblos de Chiquitos 6 Mojos, que 
estan en sus immediaciones. 

Y gualmente despaché ótro Oficial con los del Presidente de 
Chile, PE lo necesario para que a qualquiera costo 
rompiese la Cordillera cerrada de Neses y acavo de Recivir abiso 
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que despues de aberlo intentado 3 beces lo dejavan en la cum- 
bre el 31 de Julio bencidos todos los riesgos. 


Con algunos dias de interbalo para que se adelantasen estos 
oficiales despaché otros dos 4 Salta, y el Paraguai, distantes de 
aqui 400 leg." añadiendo con el R.' Decreto y las instruciones las 
que juzgue adequadas a sus Governador. y precaviendo los Yn- 
conbenientes de ser echuras de los de la Compañía, ordené al 
primero que procediese de acuerdo con el Obispo de aquella 
Provincia separandole de su Jurisdicion el Colegio de Cordoba y 
sus dependiencias respecto de quedar mas immediato à esta y 
contemplarlo de la mayor consideracion y al segundo le acom- 
pañe con dos vecinos seguros de caudal, y satisfacción en la pro- 
pria ciudad cerrando y sellando en un Pliego el В" Decreto e 
instrucciones, sin admitirle abrir su contenido le mandé que lla- 
mando a los dos nombrados y al Escrivano de Cabildo, y prece- 
diendo el Recivirles Juramento de guardar secreto y fidelidad, lo 
abriese en presencia de ellos y procediesen luego a su ejecucion 
reflexionando que para sacar dos curas de los 33 pueblos de 
Guaranies (que el mas inmediato dista cien leguas de esta Ciudad ) 
hera necesario áprontar otros Clerigos y religiosos que los sosti- 
tuyesen y establecer el Govierno que se ordena y piden semejantes 
estados haciendo las prevenciones rrespectivas al resguardo de sus 
consequencias, en lo que forzosamente se perdia el Secreto y se 
esponia el Logro del todo, reserve la execucion en esta p." hasta 
desenbarazarme de los Colegios y demas Pueblos, pues conseguido 
en los de esta Ciudad, Cordova, Santafeé y Corrientes se faci- 
litava aquello, quitandoles un recurso y esperanza que podia ins- 
pirarles algun intento de los pasados, por estas razones escrivi al 
Superior Lorenzo Balda encargandole me embiase los Corregi- 
dores y un Cacique de cada Pueblo dandoles por causal tener que 
adbertirles las mercedes que S. M. les hace y con fha de 22 de 
Julio me responde que luego me los despachará, lo que asi espero 
para que impuestos en lo combiniente se lleben de rénes (?) a la 
Execuxion y establecimiento del nuebo Govierno. 

A] Provincial que handa en la Visita de los mismos Pueblos, 
hice lo proprio prebiniendole que luego benga haberse con migo, 
por que tengo que comunicarle de orden de S. M. un asumpto 
importante a su R.' Servicio, 


Fixadas estas lineas y conceptuadas las distancias y tiem- 
pos en que se podía executar en aquellas partes, dispuse las que 
juzgué proporcionadas a las Ciudades de Corrientes. Cordova. 
Santafe y Montevideo, con el conocimiento de que interme- 
diando entre esta y la primera 240 leg, y 140 la 2, 90 la 3.º y 40 
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la 4 havia de prevenir todos los reparos dando echas las provi- 
dencias para quantos accidentes se pudiesen ofrecer en la captura, 
consistentcia (sic) y remesa de las Personas á esta Ciudad, se- 
cuestro y seguridad de los Esclavos y Vienes Ofiz.* a los Cabildos 
y Prelados de las Comunidades y vandos G al Tiempo de la exe- 
cticion se havian de promulgar destinando sujetos cuias circuns- 
tancias asegurasen el desempeño; hasi lo hize formando a cada 
Comisario un pliego que cerró y sellé, acompañandolo con la Orñ. 
de que el 21 de Julio lo havian de abrir para instruirse y executar 
su contenido el día siguiente, ficando la condicion y entrega a su- 
jetos que la berificarán puntualmente. 

El Colegio Maximo de Cordova reputado generalmente por 
caveza del poderoso imperio de la Compañia (que hasi se puede 
llamar, porque entre Yndios, Esclavos, y sirvientes adictos, tie- 
nen en este dilatado Pais mas vasallos que el Rey) como hera 
Casa de Noviciado y poseia la Universidad, se regulava con 
ma. numero de Yndividuos y aciendas: Estava la Ciudad de 
algunos años á esta parte llena de parcialidades, quimeras y plei- 
tos que destruian а sus abitantes (teniendo en ello mucha parte 
los Jesuitas). El Virrei subspendió el Th.” de Rey de ella del uso 
de su empleo encargandome embiase un Ofiz.' de mi satisfaccion 
que lo exerciese: La audienzia ofendida de un desacato me pedia 
destinase sujeto para la aberiguazion: estava en animo de man- 
dar al Sarg“ ma: de Infanteria а." Fernando Fabro. y al О. 
D. Ant." Aldáo, aunque me mantenía indeciso la compasion de 
ser unos Infelizes que havian de sufrir, quando menos los costos 
de los comisionados. con este motivo determiné inbiarlos ausi- 
liados de 5 subalternos y 80 hombres de la Tropa de Infanteria 
entregando el pliego cerrado y sellado para que habriese el 21 
con lo que pude aplicar sin sospecha, los medios para la exe- 
cucion. 

En Santa feé aunque tenian los de la Compañía muchos 
adictos, especialm." las Mujeres, mi lugar ten.” en ella d Jua- 

uin Masiel no les era afecto y sus circunstancias ofrecian el 
еа 


La Ciudad de Corrientes estava agonizando quando llegué а 
este Govierno, pues en un proceso de falsedad se pronunció la 
sentencia de muerte afrentosa contra 13 de sus principales veci- 
nos, con presidio y destierro a mas de 50 y si he tardado un mes; 
se ha berificado la inhumanidad pes los Jesuitas no contentos, 
con la venganza que tomaron en iones en odio de los que sir- 
bieron a S. M. tiravan à que fuesen solos en aquella misera Ciu- 
dad los que sujetavan a su dominacion y como me contemplaban 
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remedio de sus males, deseaban ansiosos la ocasion de acredi- 
tarse en este concepto, la cometi la execucion al Auditor de 
Guerra Don Juan Man. de Lavarden, concebida la Esperanza 
de que se cumpliese. 

De Montebideo no tenia cuidado porque le ocupaba el cuer- 
po principal de la Tropa, y era una Casa de Residencia con 4 
Jesuitas, pero como es el Puerto principal adonde llegan los Na- 
vios de Europa, al mismo tiempo imbié su pliego à el Governador 
con iguales prevenciones le айай que por ningun pretesto con- 
sintiese desembarc. ni comunicar jente de qualquiera Embarca- 
cion que entrase de fuera del Rio, habia que dandole abiso le or- 
denase lo que debia obserbar, pues tiraba a precaber el que pare- 
ciendo alguna con la noticia de haberse echo en esos Reinos se 
dibulgase aqui antes de executarse, 

Aunque para enbarazar el Comercio ilicito de la Colonia 
(el que € logrado quasi estinguir) tenia cerrados todos los pasos, 
no obstante para impedir que por aquella Via se introduxese la 
nota, aumenté en el Rio, y en tierras al resguardo y puse algunas 
espias para que con anticipacion me abisasen en aquella Plaza. 

Lo dilatado Be mas de 300 leguas de las salidas y entradas 
á esta Ciudad y sus partidos con las otras Provincias siendo Cam- 
pañas que dificultava apostar partidas para cortar la comu- 
nicacion que pudiera haver, no obstante, destine las que juzque 
suficientes a los pasos mas oportunos. 

En esta Ciudad tenian dos Colegios con sus Estancias y 
obrajes y con un crecido numero de parciales d gozan empleos y 
conbeniencias por los serbicios echos a los de la Compañia; para 
cautelarse de estos hera preciso usar de quantos artificios son 
imaginables, porque su malicia no infiriese el objeto de las pro- 
videncias. estaban engreidos con las esperanzas de mi antecesor y 
acostumbrados á usar del valimiento de un despotismo, estraga- 
das sus conciencias con los escandalos pasados en la persecucion 
de un santo Obispo, acusando falsamente de gravisimos delitos; 
ultrajada su dignidad. con los mas orrorosos epitectos manchada 
su yrrependible conducta, me asistia el natural recelo de unos 
hombres de esta clase eran Capas de maquinar alguna idea que 
me obligase á usar el rigor de el suplício y como mi animo hera 
berificar la R.' determinacion sin contraer la urgencia de otro cas- 
tigo, me costava muchos desbelos buscar los medios para con- 
seguirlo, 

Con motivo del destacamento despachado á Cordova, hize 
benir de Montevideo las dos Compañias de Granaderos de el 
Regimiento de Mallorca y premeditados los sujetos que habian de 
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concurrir å la accion en esta esperava el 21 para ejecutarla, pero 
un accidente cortó mis medidas, porgue el 2 de Julio a las 11 de 
la noche, me entregó un oficial los pliegos que conducian las 
chanbequines el Abenturero, y el Andaluz, arribado el uno à 
Montevideo el 30 de Junio, y perdido el otro sobre un banco de 
este Rio, dandome razon de que el dos de Abril, se executó en 
Espana y lo savian todos los de las Tripulaciones por haver sa- 
lido despues. 

Al ynstante recoji el Oficial ordenandole que no rebelase 
la noticia, guardé los Cajones de pliegos, llamé a los sujetos de 
mi satisfaccion y les ize saber lo reserbado hasta entonzes. 
Aprompté Correos que llebasen й todas p." la Ofn. р.“ abrir los 
pliegos y executar luego la resolucion de 5.M.; doblé las partidas 
que corriesen los campos para impedir los abisos que pudieran 
darse de unas à otras partes, puse la tropa sobre las Armas, dis- 
tribui los ordenes y de las Doce de la propria noche tube juntos 
los que havia pensado emplear en la execucion de los dos Cole- 
gios y sus dependiencias, | 

Destiné а mi secretario D.* Juan de Berlanga y d^ Manuel 
de Básabilbàsó, d." Juan de Asco y а" Fran.” Perez de sarabia, 
con el Axilio (sic) de una Compañía de Granaderos para sorpren- 
der el Colegio grande, y para el de Belen, situado en un arrabal al 
Sarg." m." de la asamblea de Cavalleria. D.* Fran.* Gonzalez, 
con d. Vizente de Asquenega, а." Domingo de Vásabilbàso y 
d. Julian de Espinosa y otra Comp." de Granaderos. 

Con el corto resto de la tropa formé un cuerpo de reserba 
que estubiese con migo para atender a todas las ocurrencias, y 
como una fuerte tormenta de granizo, biento i aguá no dejaba 
aun transitar de una a otra Casa me mantube con todos dentro 
del fuerte hasta las dos y media de la mañana del dia 3 que salie- 
ron à executar la operacion, la que se logró con el cumplim." que 
deseaba, pues sin la mas lebe noticia cojieron a los Jesuitas y 
quando tenian dentro de los Colegios no dandoles lugar à otro 
pre que el sujetarse rendidos y Pasmados del impensado 
go Ы 

Luego que aclaró el dia se rompió el bando prebenido, ha- 
ciendo notoria la justa determinación de S. M. puse los oficios 
respectibos, al Obispo y Prelados de las Comunidades: Provi- 
dencié lo necesario a la translacion y susistencia de 36 Jesuitas 
del Colegio grande y dho del de Belen que aseguré en una Casa 
que para dar exercicios tenian ellos mismos en el Arrabal de esta 
Ciudad, tratandolos con la atencion y decencia que el Rey en- 
carga y asistiendoles, sin que les haya faltado cosa alguna. 
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En el mismo dia 3 me respondieron el Obispo y los Prela- 
dos, manifestando sus afectos y prompta obediencia; el Obispo 
juntó su Cabildo y por medio de su provisor el D. D Juan Bal- 
tasar Masiel, combocó 4 el Clero, haciendoles la Exortacion pro- 
pria de sua birtud y celo a el servicio de el Rey, siguiendo su 
exemplo los Prelados de las Comunidades Religiosas y todas con el 
m." esmero abrieron escuelas de primeras letras y ampliaron las 
clases de estudios de sus combentos, de suerte que no se conoce 
la falta de los de la Compañia en este ni en los demas ministerios, 
siendo tal el amor con que abrazaron la soberana providencia que 
hasta los Hospitalarios Belermitas han puesto escuela publica y 
Maestro secular de primeras letras, sin recibir por ello estipendio 
alguno. 

El Cuerpo secular tambien lo reconoci en la ma. p." con 
una bella conformidad y de todas clases acudieron en Obedeci- 
miento del bande a denunciar las quentas e intereses y lo que 
sabian, de que se ha formado un bolumen que se examinara, 
quando lo permitan las presentes ocurrencias. 


Precabiendo inconbenientes separé de esta Ciudad p el 
termino necesario a ocho sujetos demasiado adictos a los Jesuitas 
con mezcla de intereses; esta demostracion la dirigi tambien à 
contener á otros (que aunque pocos) si permanecen incorregi- 
bles les aplicaré el remedio justo y adequado a sua enmienda. 

En Montevideo se executó el dia 6 de Julio, en Cordoba el 
12, en Santa fee el 13, en Corrientes el 21, en Montevideo el 26, 
de los que benian en el Navio de registro, el S* fern.*, para esta 
Prov." y de la de Chile, el 3 de Ag.”, en Salta, adonde y en Mon- 
tevideo pareze tubieron algunas sospechas hantes de la execucion 
por la noticia de España, 

Espero que en los colegios que restan del Tucuman que son 
los mas pequeños, se haya logrado tambien la diligencia, respecto 
de lo que me abisa áquel Governador, faltando solo saber del Pa- 
raguai de donde no he tenido respuesta, habiendo pasado sobrado 
tpo. y temo berme en la precision de usar de los medios que hagan 
conocer el poder de 5. M. quando se falta al Cumplimiento de sus 
Ordenes. 

Puedo ásegurar à V. E; que en esta Ciudad he observado 
una Conformidad y complacencia no esperada en el ma. numero 
de sus Abitantes, pues aquellos que natibam." inclinados à el ser- 
bicio del Rey estavan tibios por las persecuciones padecidas, han 
berificado su celo y aplicacion los que no tenian impulsos y pa- 
saban arrojados al abandono, enbelesados en la libertad de su 
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retiro, se han mostrado proptos (sic) y deseosos de emplearse; y 
enfin pareze que la divina providencia trajo esta como la luz de el 
Evangelio para д lo conoscan por un grande beneficio. 

De Cordoba me abisan que son iguales á los de esta Ciu- 
dad los efectos que alli se ben, y porque la educacion y estudios 
de aquellos Colegiales no faltase, prebine el reemplazar á los 
Jesuitas con sujetos a el proposito para las Cáthedras y Magis- 
terios que créo desempeñarán sus obligaciones interin que 5. M. 
determine otra cosa, no perdiendo yo de bista este asumpto por 
lo que el interino se ofrezca. 

De las Ciudades de Santafée, Corrientes y Montevideo (que 
son tambien de las que se an sacado los Jesuitas) me aseguran 
lo mesmo que desde Cordova, en punto de recibir sus abitantes 
con la mejor conformidad la disposicion del Rey nuestro señor, 
y Íranquear los combentos, Escuelas de primeras letras y estudios 
menores. 

En la probision de Curatos de los Pueblos de Indios estoi 
de acuerdo con los Obispos de estas Provincias, y la del Tu- 
cuman, en los que reconozco quando 5. M. puede desear y desde 
luego certifico que en lo posible se pondran eclesiasticos que 
cumplan con su ministerio, aunque spre estoi persuadido de que 
será forzoso pasar io en persona à establecer esto y el nuebo Go- 
vierno para allanar las dificultades que se han de ofrecer ó para 
conquistar áquel estado que los de la Compañia han tenido solo 
comprehensible y sujeto a su absoluta Dominacion. 

Dos cientos setenta y un Jesuitas se han asegurado hasta 
áora como consta de la Lista adjunta en la que se espresan los 
que conduze la fragata de Guerra la Venus, Registro S^ Este- 
van, Saetia el Pajaro, y Paquebot el Principe que he apromptado 
para que los transporten a Cadiz à al Puerto de S." Maria, se- 
gun se prebiene, cuia entrega respectivam." deberan hacer los 
Oficiales à cuio cargo los embio. 

Tambien incluio a V. S. Orijinales y testimonios Duplicado 
de las diligencias actuadas соп los 11 Mowicios del Colegio de 
Cordova y los 8 que trajo la mision que conducia el S.* Fernando. 
de que solo dos han querido quedarse. 

Queda prebenida la Saetia Nuestra de los Remedios р“ 
seguir con los que tengo asignados y espero por instantes de 
Corrientes. 

Los Procuradores, los Enfermos y los demas Jesuitas que no 
han llegado, como los que se bayan recojiendo, los hire deposi- 
tando en la Caza que han estado los que aora ban, asta que se 
proporcione ocasion de remetirlos, lo que contemplo algo remota 
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respecto de que en este Puerto solo quedan las dos Fragatas la 
Liebre y Esmeralda, el Chanbequin Andaluz, y los dos Navios 
marchantes el Carmen y S. Fernando y de estas enbarcaciones 
solo la ultima puede llebar algunos Jesuitas. De aqui a un año 
que sera el Tiempo mas brebe en que estara prompta por que ahun 
no ha llegado 4 este surgidero en que debe hacer su descarga y 
las otras es imposible destinarlas a este efecto, pues son urgen- 
cias indispensables socorrer las Yslas Malvinas, reconocer las del 
fuego, el Estrecho de Magallanes y el Cabo de Hornos y mante- 
ner algun resquardo en este Rio, m* m." quando precisan à ello 
las Ordenes con que me allo. 


De lo perteneciente a los dos Colegios de esta Ciudad y la 
Casa de Montebideo, se han echo los imbentarios en el modo 
posible que hasta áora ha permitido el cumulo de ocurrencias cuios 
Originales ban en la fragata la Venus, y testimonio duplicado en 
el Paquebot el Principe y Saetia los Remedios quedando aqui 
otro igual Testimonio para seguir las diligencias conbenientes. 

Remito à V. E. razon de las partidas de Caudal que por 
aora he podido descubrir han embiado para eso reino los de la 
Compañía registradas en las embarcaciones que se espresan, pues- 
tas en su Caveza y en las de otros con los conocimientos de un 
mii y doscientos cueros que tenian enbarcados en la saetia el Pa- 
jaro y ban en ella y en el Paquebot el Principe, para que V. E. 
pueda dar disposicion de su cobro y aberiguar alla la berdad de 
la pertenencia de aquellas que figuren ajenas respecto de que aquí 
no existen los Jesuitas que las embiaron. 

Hasta haora no he podido inspecionar la crecida porcion de 
papeles hallados en estos dos Colegios, pero entre barias cartas 

ue se cojieron cerradas he bisto una escrita desde el Colegio de 

alta por el Padre Domingo Navarro con fha de 3 de Junio del 
presente año de que hablando de la fundacion del Colegio que 
tubieron en Jujui, y por Om, de 5. M. se mando que no lo hubie- 
se, dice lo siguiente: Esperanzado ó que se mudara de Rey, д que 
entrara de Ministro el señor Ceballos, Este y otros fundam.“ me 
persuaden á que en los Papeles se hallaran muchos que conten- 
gan grabissimos asumptos internos, y esternos sobre su conducta y 
modo de pensar en materias distintas de sus bastos manejos de 
caudales y como no tengo prebencion de lo que debo de azer 
en semejantes particulares espero que Y. E. me adbierta lo que 
sea del agrado de 5. М. pues precabiendo inconbenientes y que 
sera mejor que todo se haga en el immediato conocimiento mio, 
he ordenado a los ejecutores, omitan el reconocimiento de ppan 
manuscriptos remitiendomelos con buena custodia para ha 
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yo ayudado de los sujetos de Inteligencia fidelidad y satisfacion 
de que me balgo aqui. 

El dinero que se ha necesitado lo he buscado S." mi credito 
por no haberlo en las caxas de Real hacienda y de su inbersion 
se ПеБа la debida quenta para lo qual y hacer las liquidaciones 
de los Viernes sus creditos y debitos, consignaciones, gastos y 
productos con los demas que se ofreze y corresponde a la ma.” 
claridad distincion y arreglo he determinado que sea en esta la 
Caxa Gral, atendiendo à que lo es de las Personas y en donde 
es preciso pagar los mayores costos. 

En este dia recibi carta del Presidente de Chile con fha de 
11 de Ag." en que me abisa que el día 7 del mismo llegó el Ofi- 
cial que le despache y le entregó el pliego. que la execucion la 
determino para el 26 del proprio mes en todo aquel reino destinan- 
do los Jesuitas de la Prov; de Cuyo de la parte de aca de la 
cordillera a la caxa de esta Ciudad, cuio agregado aumenta la 
necesidad de caudal y enbarcaciones para el transporte. 

Aseguro à V, E. con la injenuidad que debo, que en toda 
mi bida me he bisto en tan grandes estrechos por à à el paso que 
se me acrecientan las urgencias, me faltan los medios y me hallo 
hasta escaso de Oficiales de Graduacion que sean a el proposito 
para cubrir tantos importantes puestos pues en el corto termino 
de un mes han muerto un Coronel y dos thenientes Coroneles, 
con quienes tenia algun descanso, sirbiendome de bastante des- 
consuelo hallarme sin arbitrio para atender a los subalternos uti- 
les de que hecho mano por ser aptos para el desempeno de unas 
comisiones que piden en los sujetos que las han de exercer cir- 
custancias que con dificultad se encuentran en otros р."", de qual- 
quier modo estoi resuelto á ocurrir ha todo hasta dar el ultimo 
aliento por satisfacer la confianza de 5. M. y 


A V, E. mi afecto: 


Nro $. Güe. a V. E. m'a. como 
deseo, 


Buenos Ayres, 6 de Sep.” de 1767. 
Francisco Bucareli y Ulrsua (1) 
Ex 8.º Conde de Aranda. 


(1) Letra de De Angela. 


XXV — CONTRATO DE ¡NEGROS PARA BUENOS 
AIRES E CONSIDERAÇÕES SOBRE AS VAN- 
TAGENS DESTE CONTRATO DIRIGIDA POR 
UM ANÓNIMO A D. MIGUEL DE URIARTE 


C. 1 770. 
Asiento de Negros para Buenos Ayres. 


1-28-34-15 
(doc. n." 1) 


1. Los Megros se han de Conducir En Embarcaciones Por- 
tuguesas Desde la Costa de Africa 6 desde el Rio Geneyro, hasta 
el Puerto de Montevideo, ó Maldonado; y despues pasarlos al 
de Buenos Ayres En Embarcaciones del Pais para arreglar las 
p." por el Governador y oficiales R.' y se pagarán los mismos 
quarenta p.' p.' pza de Indios Estipulados En el Asiento. 

2^ Por el valor de los Negros se hade permitir Embarcar 
en el Expresado Puerto de Montevideo todos los Cueros àl Pelo 
de Toro, y Novillos, que los proponentes Tuvieren por Com- 
beniente, pagando p.' cada un cuero, en la R.' Саха de esta dha 
Ciudad de Buenos Ayres, cinco rsp.“ uno y medio mts у." (7) que 
son los mismos Dios, que se pagan en Cadiz por el Proyecto y 
Guarda-Costas, Almirantadgo, y Aduana sin que por Titulo alqu- 
no se le pueda cargar ótro derecho mas. 

3º Se por la permuta de los Negros les tuviere quenta à 
los Propon.'”, cargar, en el retorno de sus Embarcaciones, qua- 
lesquiera frutos comestibles, que se producen en estos Paises, no 
se les cargará derecho alguno pues no les Tienen. 

4* Hade ser sin Limite el Numero de Negros que se de- 
van introducir, el numero de Embarcaciones, que los duccan. 
y el numero de cueros y demas frutos, que retornen, pues todo 
hade ser al arvitrio de los Propon.”, respecto de obligarse à pa- 
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gar los Correspond, dios de los Negros que se introducen, y de 
Ins Cueros, que se extrahen. 

5. Se les hade permitir à los Propon.", luego que tengan 
el permiso y despues siempre que lo tengan p. Comben.”, el Des- 
pachar uno ô dos factores por la Colonia del Sacram." de los 
Portugueses, por el Rio Grande, 6 por las mismas Embarcaciones, 
que conduccan los Negros, al Rio Geneiro, para alli hacer las 
Compras de los Negros y demas diligencias correspond." da Me- 
gociacion, e Ygualm.” se les permitirá regresar à esta Ciudad de 
Buenos Ayres por qualesquiera de dhas vias. 

б." А las dhas Embarcaciones Portuguesas se les pasará la 
Visita de fondeo con el Rigor y Exactitud que el Tribunal de R. 
hacienda tuviere por comben." e ygualm.", se les pondran todas las 
custodias, que parecieren necesarias, pues el animo de los ргороп."". 
es el evitar qualquiera fraude, sobre que protestan usar de la mayor 
Legalidad, e impedir todo trato ilicito; pero por todas las diligencias 
que se pretenderen Guardar y custodias que se practicaren con 
dhas Embarcaciones se hade contrivuir con dos cientos pesos por 
cada Embarcacion, y nada mas, los que se distrivuiran entre los 
Ministros y Guardas, que intervinieren en dhas Visitas de Fondeo; 
serviendo de noticia que en dho Puerto de Montevideo ay Gover- 
nador Politico y Militar, depend." del de Buenos Ayres. en solo lo 
Militar, y el Trivunal de R.' Hacienda, de dho Buenos Ayres, tiene 
puesto un Then." oficial R.', en el referido Montevideo, a quienes 
corresponde pasar las Visitas. 

7º Los Negros, y Negras se hande internar en todas estas 
Provincias, hasta Chile, Puertos intermedios. Lima, Potosi, y todo 
el Peru, con lo demas de estos Reynos, que comprehende el Virrey- 
nato de Lima, sin pagar derecho ni Gavela alguna mas, que los 
referidos quarenta pesos, 

8." Se hade permitir, que las expresadas Embarcacion.* Por- 
tuguesas, traigan las maderas, que los propon.” tuvieren por Com- 
ben," para el consumo de este Pais, asi en los Edificios de las 
Casas, como en las Carenas de los Navios, sin que por su entra- 
da, se pague mas dro, ni ympuesto, que el de la R.' Alcavala, 
Establecida en las, que se venden en esta Ciudad, de las Provin- 
cias del Paraguay, y Tucuman, excluyendo enteram.”, otros qua- 
lesquiera efectos, y frutos daquel Pais, por que no perjudiquen 
à los que bienen de españa. 

5." D.* Miguel de Uriarte 

Doc. nº 2 

Ha llegado à nrás manos un impreso del asiento de Negros 

p la America hecho р.' Vm. y aprovado p.' S, M. en 14 de Jun 
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de 1765 y aviendonos enterado de todos sus articulos, hemos re- 
suelto proponer a Vm. el que promu[e]va dho asiendo p.* este 
Puerto de Buenos Ayres con las condiciones que expresan en el 
papel adjunto mediante las quales de mancomun e insolidum sere- 
mos los asentistas en este Pais y contribuiremos a Vm. con diez 
pesos p.' cada pieza de Indios de las que se introduzcan, y conste 
del arreglam." de los Ofisiales R^ para el pago del Dro de los 
40 p. de modo à con solo conseguir Vm. esta gracia vendrà à 
tener un Mayorazgo p. que nos parece que anualm." т 
;mtroducir de quatrocientas a quinientas piezas, que puede ser mas, 
б quizas menos, pues en su numero no há de haver limite ni obli- 
gacion, y para todo esto no es necesario que Vm. invierta caudal 
alguno, ni tener mas travajo que conseguir la gracia de 5. М. 
y sobstenerla en los terminos que proponemos, y aora vamos à 
manifestar a Vm. algunas reflexiones p.* que inteligenciado pueda 
revatir los obstaculos G se le puedan proponer. 

No es cosa estraña que concediendosele a Vm. p. él arti- 
culo quarto el que se conduscan los Negros en Navios Estran- 
geros hasta Puerto Rico, tambien se conceda los trahigan los Por- 
tugueses hasta Montevideo que està distante de esta Ciudad 40 
leguas p. mar, de donde se hàn de conducir en Embarcaciones 
del Pais h.* esta ciudad, como supongo desde la caja de Puerto 
Rico a Cartajena, Portovelo, y demas Puertos. 

El maior obstaculo que se puede poner és el que parecerá 
facil la extraccion de los caudales p. la ocasion de las expresa- 
das Embarcaciones mas este recelo se devra tambien tener p.' 
Puerto Rico con los situados q van de Vera cruz у con todo se 
le ha permitido a Vm.; fuera de que estando la colonia de los 
Portugueses tan á la mano pues ay solo 70 leguas de esta ciudad 
p. el Rio a donde es mas facil la extraccion, p que llegado a 
entrar ya no ay recurso р“ evitarlo. Que importa que haya una 
Embarcacion Portuguesa en Puerto nuestro ( está distante 40 
leguas de esta dha ciudad, expuesta a que la registren y fondeen 
spře q los Ministros de 5. M. lo tubieren por conveniente. ё 
iqualm." las embarcaciones del Pais que salen del Puerto de esta 

ha ciudad, se pueden registrar ai arvitrio de este tribu. de R.' 
Haz." 

El extraher los cueros р.’ la permuta de los Negros nos pa- 
rece q és mui admisible respecto al allanamiento de pagar los 
mismos dios que se fueren à Cadiz, pero ademas desto ay fuerti- 
simas e convincentes razones p.' que se permita dha extracion 
aunque fuese p. la mitad de los dios, р’ que los cueros que ten- 
dran mas cuenta p.* esta negociacion, deveran ser los mas inferiores, 
con los que en este Pais sucede infaliblem." una de estas dos cosas; 
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o se extrahen p.* la Colonia, ó se desperdician, y dejan de bene- 
ficiarse en este Pais y la causa desto es. Porque v.g. uno de 
estos cueros que pesará de 20 a 25 a.(7) no puede soportar el exce- 
sivo Mete de 16 г." efectivos del Proyecto, y los corresp." dios 
R.' remitiendose a España en los Navios de registro, como facilm." 
puede Vm. hacer la quenta, y puede informarse de las Corambres 
que hán ido de este Puerto que regularm.” son de mucho mas 
peso, pues asi solo se pueden costear, y dejar alguna utilidad, de 
que se sigue q à los Navios de registro nunca les puede faltar su 
carga regular de cueros, y aunque dado caso p. este asiento los 
compren algo mas caros, esto redunda en veneficio de este Pais q 
es el princip! ramo p.' donde subsiste, pero p.* la В! Haz.” no 
ay el menor daño, respecto de asegurar spre sus К." dios; mas no 
obstante todo lo dho, no nos conviene estrechar este articulo a 
que precisam.” haian de ser inferiores los Cueros à se extrahigan, 
pues nro animo es lo primero evitar disputa, sobre si son de infe- 
rior © superior peso, y calidad, y p. que en esta livertad de elegir 
los que mas nos convengan estriva alguna parte de nfa validad 
en la negociacion, respecto de que deverémos pagar los expresa- 
dos dios В’ (1) y p. que en realidad ignoramos los acaecimien- 
tos que en lo subcesivo pueda aver. 

Por lo que hace al permiso de extraher los Fructos comes- 
tibles de este Pais que serán arinas, viscocho, trigo, Maiz, minies- 
tras, Sevo, Grasa de vaca, carnes saladas, y Secas, quexo, y 
frutas secas tambien, etc. nos parece deve ser admisible pues ade- 
mas de que todo ello será de poca importancia, és igualm," vent- 
fio comun del Pais, que siendo abundantisimo, no llegaria el coso 
de que causase carestia dka extraccion, a que se agrega que varios 
Labradores podran hacerse de uno, ó mas Esclavos à cambio de 
los frutos de su Lavor, que de otra forma les és quasi imposible; 
Y como estos frutos deven ir precisam.” al Rio Jeneyro y de nin- 
gun modo á la Colonia, no se ofrece el inconveniente de fomentar 
a esta, culo sisthema al presente, y en lo pasado se cela con él 
maior ardor: Y asi todos quantos articulos i rigores que p. alla 
parecieren agregar p.' impedir que Embarcacion Portuguesa que 
esté en Montevideo no tenga comunicacion, ni conexion alguna 
con la Colonia, ni con las Embarcaciones de ella nada importa q 
sean los à fueren, pues todo se cumplirá, p. que no estriva en 
esto nfa validad, y lo d se propone de no pagar dios de los frutos 
comestibles que se extrahigan es p.' que no ay practica, y p que 
tambien fuera nfo gusto él no sugetarnos à tasacion p.' evitar 


11) А frase gritado foi ricada no original. 
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disputas de precios altos ó vajos, pero si fuere preciso imponer 
algun dio, solicitará Vm. sea él mas equitatibo р." el que pasaré- 
mos, pues se reducirá a usar solam." del fruto à nos convenga. 
y spre se hace preciso él permiso de la extracion de los viveres, 
aung sea con el motibo de avilitar las Embarcaciones p. el regreso, 
y tener en el Geneyro algunos p.* quando se trahigan los Negros. 

El permiso que igualm." se pretende de q las Embarciones 
Portuquesas puedan traher maderas, tambien nos parece admisi- 
ble p.' que redundaria en veneficio del comun, y principalm." de 
algunos Palos p.' los Navios en que muchas ocasiones se experi- 
menta notable falta en este Puerto y р’ que tambien podrá ser- 
vir de ayuda de costa p.' los fletes, ó dueños de los Navios, pues 
р. este fruto tampoco se pretende mas permuta que la de cueros 
y frutos. 

Lo mas proporcionando & nos parece р.“ ser admisible p 5. 
М. (а Dios g.) este nro asiento és lo uno no disminuirse en 
cosa x Ese sus dios К.’ y lo otro que no és necesario extraher 
plata ni oro p.' ningun capitulo que es la рга! mira G hemos tenido 
р“ entablar nra pretension, p. que consideramos que en esto po- 
dia haver muchos obstaculos. 

Lo conveniente que es en este Puerto el Asiento de los Ne- 
gros entablado con los Portugueses, al Real Erario, no és tan 
facil darlo a Vm. à comprehender en la forma que aqui lo esta- 
mos tocando con la experiencia, pero no obstante expondremos a 
Vm. los hechos del clandestino negocio. Por mas rigor y celo à 
se ha puesto, y pone en el contravando, nunca se hà podido evi- 
tar el de la introducción de los Negros, p. ser él mas facil de 
disfrazar de todos los Generos d se trafican de la Colonia, pues 
saliendo de ella con viento hecho en los botes del trajin а las 4 ё 
5 horas ya estan en esta costa de Buenos Ayres metidos en qual- 
quiera caleta, y saltando en tierra caminan con sus Negros hasta 
encontrar qualquier estancia de las immediatas: alli piden p.' Ea- 
vor al Dueño q le reciva algunos Negros. y este lo hace con fa- 
cilidad y aun con gusto р." que ndolos con los suios tiene 
buen disfraz, y disfruta de su travajo p.' algunos dias, y al cavo 
de ello los van introduciendo en esta ciudad en las carretas que 
trahen sus Írutos con la figura de ser sus criados, y tambien las 
Mugeres conducen las Negras como si fuesen sus criadas quando 
vajan à la ciudad; en la que despues se buelben à distribuir р. 
las casas, y los admiten con el fin de servir algun tpo de ellos 
mesclados con sus esclavos; bh." д por fin el contravadista los ven- 
de, y si es a algun forastero, p. internarlos tierra a dentro. 


Ibidem 


XXVI — RELACAO DE UM ESPANHOL ANÓNIMO 
SOBRE A DERROTA QUE OS ESPANHÓIS 50- 
FRERAM NA BARRA DO RIO GRANDE EM 
VIRTUDE DO ATAQUE DOS PORTUGUESES 
NA MADRUGADA DE 1 DE ABRIL DE 1776 


Perdida del Rio Grande 
de S^ Pedro y del Fuerte de 5.- Theresa. 

1-28-34-41 
Buenos Ayres y Mayo de 1776. 


Haviendo perdido los Portugueses la funcion del Ataque Na- 
val que nos hicieron el 19 de Febrero de este año de 1776 сп el 
Rio Grande de 5. Pedro contra cinco Barcos nuestros pequenos 
de poca gente y Artilleria y esta de mui inferior calibre con nuebe 
Barcos mayores, mayor numero de gente y de Cañones de mayor 
porte, ayudados de una Bateria de su vanda del Norte con valas 
encendidas de à 24 y 36 y de nuestra parte otra en nuestra vanda 
del Sur con vala comun y que les apresaron los nuestros uno 
de sus Barcos, echandoles otro a pique, y haciendoles salir del 
combate, y que baxase otro que al dia siguiente les quemaron y 
que ultimamente les precisaron à que picando los Cables con que 
se havian anclado de firme a tiro de Pistola de los ntros (que tam- 
bien estaban anclados) con designio de abordarnos se retirasen 
dejando la Victoria por nuestra; despues desto empeñados con 
mayor esfuerzo a tomar nuestra vanda, que ha sido siempre todo 
su intento para avecindarse à ntras Campañas y Ganados; como 

ue tenian cerca à la Ysla y Puerto de 5.º Cathalina y al Rio 
зепсуто, lograron G les viniesen mas Barcos al | to con 
poca quilla para pasear el Vanco de la entrada del unien- 
dose estos a los seis que les quedaron del combate y a otros siete 
que estaban mas arriba; y no pudieron llegar. el 19 de Febrero 
tambien logramos que quatro Marineros ntros de la Gente de 
Cataluña practicos de toda la costa se passen à ellos y que les 
diesen las mas individuales y oportunas noticias de nuestra vanda, 
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de su Gente, Govierno Puestos y estado presente que les ser- 
vira de Practicos. 


Desde principios del afio passado de setenta y cinco desen- 
gañados los Portugueses de no poder vencer a ntía Gente en 
varias tentatibas que hicieron, aumentaron de 7 a 8 D (1) hombres 
con oficiales Ygleses y Alemanes; mantenian en su costa seis 
Baterias con Artilleria la mas gruesa; y tambien nosotros de todos 
calibres hasta de 24, como tienen en dho Rio, muchos estableci- 
mientos en muchas leguas de distancia al Norte y en estos espa- 
cios grandes Arboledas. se previnieron tambien de 300 à 400 
canoas y de muchos Botes para su trafico, en йіта vanda 
sobre la costa heran quando mas 3 D hombres de Tropa y Marina 
pues aunque cada dia entregaban los Asentistas 4 D raciones. 
como 1 D hombres y Peones estaban empleados en Guardias y 
Puesto de la parte de tierra; y siendo ntra costa de mas de cinco 
leguas con muchos desembarcaderos y muchos Pantanos que 
impedian la comunicacion de unos a otros, no hera posible ase- 
gurar cada Puesto con mucha Tropa. Los Puestos y desembar- 
caderos que forma este Rio de la parte de la vanda de Buenos 
Ayres, y en la otra de la Colonia, Montevideo, Maldonado, etc. 
con muchos y no se pueden dejar sin tropa, demas de esto 
podemos considerar la mucha gente y sumo gasto que se emplea 
en la Esquadra que esta en Montevideo y en proveherla de quanto 
necesita cada dia, no solo de vastimentos si no es de Maestranza 
y Materiales con un numero grande de Barcos. Lanchas y Botes 
que ban y bienen incesantemente a todas partes y la A gente 
ocupada en tierra en una Tropa de 80 ó mas de 100 Carretas. 
Boyada y Caballada grande para los Transportes y expediciones 
por tierra: de esta suerte solo se consideraban 3 р hombres de 
ntra parte de Tropa arreglada; tan plenamente probeida y per- 
trechada de mas do 100 Cañones de todos Calíbres y de toda 
especie de Pertrechos y municiones, con ofn de la Corte y del 
Capitan gral, para solo la defensiba, que no pudiendose por este 
orn. inquietar à los contrarios, heran muchos los que deseaban que 
biniesen a probocarlos. 

Desde principio de dho año de 75 el Capitan gal. se ausen- 
to de la banda de Buenos Ayres y se fixo en Montevideo como 
en el Centro de aquella banda, donde estan situadas las Colonias 
que poseen los Portugueses, y la Ysla de Martin Garcia, Maldo- 
nado, Fuerte de Santa Theresa. el de S.* Tecla y el mismo Rio 
Grande obgetos de la pretencion Portuguesa, para probeer y 
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ocurrir con quanto fuese necesario á todas partes como lo ha exe- 
cutado continuamente. Y ultimamente en los ultimos dias, despa- 
chando setenta Carretas con toda suerte de Provisiones al Rio 
Grande, donde estaba de Comandante el Coronel de Ynfant.' D. 
Miguel de Texada. sugeto vien exercitado en Milicias, como que 
hera sargento Mayor del Regimiento de Galicia, discipulo vien 
atendido del Señor Conde de O Reylli quando estubo de Yns- 
pector gral. 
En este estado estaba el Rio Grande de S. Pedro. 


El Domingo de Ramos, 31 de Marzo, se abisto desde ntra 
costa que todas las embarcaciones Portuguesas en su otra vanda 
estaban empabesadas con Banderas y Gallardetes; Tambien se 
oyeron salbar Cohetes, viba el Rey fidelisimo y muchos Botes que 
iban y bolvian a tierra, aparentando que celebraban algun dia del 
Rey Principe ó noticia feliz, pero el suceso del dia siguiente hizo 
conocer que fue extrataxema para disimular el embarque que 
hacian de Gente y Armas. 

El Lunes Santo, 1.* de Abril, a las tres y media de la ma- 
drugada, en dos Barcos grandes de Carga sin cubierta y muchos 
Botes y Canoas, auxiliados de obscuridad y con silencio desem- 
barcaron como de dos á tres mil hombres, tripulados de Oficia- 
les y soldados Alemanes y Franceses varios que havian servido 
al Rey de Prusia y Portugueses por paraje menos imaginado, y 
entrando por la parte de tierra en tres partidas las dos Carga- 
ron de sospresa sobre las dos Baterias ntfas, que devieron de 
observar à saber que estaban con 30 soldados cada una, y por 
empeñar mas su gente luego que saltaron en Tierra hicieron re- 
tirar sus embarcaciones para hter parecer que havian de pelear à 
morir, de modo que atacandose a nuestra Gente por la Espalda 
sin dar tiempo à dar buelta à los Cañones que miraban al Rio. y 
disparando mucha fusileria forzaron las Baterias rindiendo mal 
heridos à sus Capitanes de Guardia, D. Joseph Aldives en la de 
Santa Barbara, su Teniente D. Joaquin Villafranca, un Cadete 
D. Fran.” Reyna y en la Trinidad à D Feliz Yriarte y algunos 
Soldados sin saberse de cierto quienes sean los muertos y pricio- 
neros haviendo quedado entre ellos como que se apoderaron de 
ambas Baterias. La 3.º division é partida mantubieron de reserba 
y hera mayor. 

Luego que la Bateria de S.* Barbara sintio al enemigo dis- 
paro un Cañonaso y dos Cohetes para abiso, con que se puso 
toda nuestra Gente sobre las Armas, pero cada uno en su puesto, 
Nuestra Esquadra del combate de 19 de Febrero, que ya hera 
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de 6 embarcaciones, que estaba en frente de las dos Baterias per- 
didas, se puso alerta. Los enemigos en una de las Baterias gana- 
das, dispararon dos Cañonazos y tres Cohetes de luces, seña suya 
para avisar a su costa de enfrente de haberlas ganado para que 
viniese toda. su esquadra y gente apoderarse de toda nuestra 
Costa. Nuestro comandante Texada con tres Compañias de sol- 


dados, que recojio, acudio à nuestra Bateria inmediata à las per- 


didas y hallando sus Cañones Clavados y que las siguientes heran 
las perdidas, se consterno de tal suerte que se dio por perdido y 
se retiro al Quartel. 


En la punta de Tierra de la Barra ó del vanco de la entrada 
está una Bateria de Artilleria gruesa que Comandava alli el Te- 
niente Coronel de Artilleria D. Fran.” Berberó con trescientos 
hombres. de alli para el Norte hasta la punta de um Arroyo que 
entra una legua de Tierra, havia quatro Baterias, quarto y medio 
de legua una de otra de la Barra, à la 2.º llamada S" Barbara 
havia una legua larga; La 3.* llamada del Triunfo que ayudo mas 
al Combate de 19 de Febrero; La 4.* de la Trinidad y la 5.* llama- 
da del Puntal en forma de fuertecillo. al paraje ò Caleta de dho 
Arroyo llaman la Manguera y desde la Bateria de la Barra hasta 
dha Manguera. ay en lo que se anda mas de dos y media leguas. 
Los enemigos desembarcaron por el medio entre la Bateria de la 
Barra y la de 5.“ Barbara como a media legua de ambas. de modo 
que con el silencio 4 venian y obscuridad no fueron sentidos. 
Мс los esperaban por tierra y ellos entraron por ella, dejando 
la Bateria de la Barra y dando buelta sobre la derecha atacaron 
à la de 5.º Barbara y à la de la Trinidad, que tenia menos gente. 
dejando tambien la del Triunfo como que quedando entre las dos 
Baterias ganadas, les quedaba entre ambos fuegos y mas facil 
de rendirla. En toda esta primera costa de estas cinco Baterias 
(a excepcion de la Bateria de la Barra por dar descanso y man- 
tener la salud de la Tropa en gřra tan dilatada y q se contavan mas 
de dos años que estaban sobre las Armas y que no se savia termino. 
no se sabe que quedasen de noche 300 hombres ni en este Ataque 
se pudo conocer el numero de Enemigos de una Patrulla à Ronda 
que andaba a Caballo por la parte de Tierra, unos fueron aprisio- 
nados y del aviso que dieron otros en tanta distancia nada se 
conseguio faborable por la prontitud con que los enemigos ganaron 
las Baterias y siendo muchos los Puestos que se devian guardar y 
las Soldados Dragones se hallaban dispersos y mui distantes. Á 
las quatro de la mañana nuestra embarcacion mas inmediata à la 
Bateria de la del Triunfo preguntó à esta con la Bosina el recelo 
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que daban las señas y fue confirmado avisando que se hallaban ya 
alli cinco soldados de la Bateria de Santa Barbara que no pudiendo 
resistir a la multitud de enemigos se pasaron á ella, con cuya noticia 
ntfas embarcaciones empezaron a rretirarse por el Cable à mas 
distancia. á ese tiempo en la Bateria de la trinidad se dispararon 
tres Cohetes de luces igual seña para avisar y llamar mas gente de 
la costa fronteriza. El ancho del Rio en partes és ya de legua à mas 
y ya de tres quartos ó menos pues las valas de 18 y 24 de ambos 
costados cruzan con fuerza. 


Al empesar arrayar el dia se divisaron dos Barcos grandes 
y muchos pequeños con Tropa dirigiendose á la Bateria de la 
Trinidad que havia enarbolado su Bandera Portuguesa y al mis- 
mo tiempo ambas Baterias que heran de Artilleria de à 18 y 24 
empezaron à hacer fuego incesante à ntras embarcaciones y a poca 
mas luz hicieron lo mismo las Baterias de la costa Portuguesa, y 
hallandose nuestra Esquadra entre ambos fuegos que lo sacrificaban 
sin mas arbitrio д picó los cables y tiro a salir del Rio, pero al 
Nabegar por el Canal de la Barra à Banco vecino à la Bateria 
de S^ Pedro de la costa Portuguesa, maltrataron muchos cos- 
tados, Palos y Velas, desayudandoles el tiempo, ntfas embarca- 
ciones tambien les hicieron quanto fuego pudieron con sus Ca- 
fiones, aunque menores y tres de ntías embarcaciones con (ро con- 
trano y mucha marejada vararon y se perdieron transbordandose 
la gente y algunos bastimentos del poco con que les cojio el dia. 
à cuya perdida y la de alqunos hombres que nos mataron se se- 
guio la de separarse unos de otros. que el Bergantin Santiago 
del Comandante D. Fran” Xavier Morales logro arribar à Mal- 
donado, el 13 de Abril, aunque con hambre y à Mont” la Saetia 
Misericordia. el 30 de dho Abril, haviendo padecido suma esca- 
ses de bastimentos. El Temporal los llevo 70 leguas al Mar, en- 
contraron una Zumaca Portuguesa à quien pidieron les vendiese 
bastimentos y les pidio en Cambio la Polvora y valas. y como 
havian recojido mas gente de las embarcaciones perdidas acer- 
candose à la Zumaca vieron los Portugueses la mucha gente y sin 
duda temiendo les abordasen les dieron de los viberes que usan 
lo que pudieron y llegaron como Cadaberes en sus semblantes. 
Como la Esquadra Portuguesa era de mas de 20 embarcaciones 
con una de 18, otra de 24 y otra de 30 Cañones, un Bergantin 
y una Zumaca que estaban de Guardia en la boca de la Manguera, 
y otro Barquillo y otro mayor que servia de Almacen mas arriba. 
no pudiendo librarse los quemaron. sacandose la gente, asi vinie- 
ron muchos Portugueses por la Costa. 
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- La Bateria del Triunfo, mandada por el Teniente D. Pedro 
Alonso, у la de la Barra рог D. Fran." Berberé, se mantubieron 
hasta las quatro de la Tarde que el Coman.” Texada les mando 
órn. de retirarse. D, Fran.” pidio se les diese por escrito y se le 
dío. y como a un quarto de legua este Cargo Cañones y lo que 
pudo, otros Clabo y rompio Cureñas y quemo otras cosas y se 
retiro al fuerte de Santa Teresa cincuenta leguas de distancia. 
D. Pedro Alonso Clabo tambien y inutilizo lo que pudo. À las 
ocho de la noche, el Comandante enemigo le paso órd. al Coman- 
dante Texada para que dentro de tres horas dejase aquel Parage. 
pero mediante Ynstancia le concedio hasta veinte horas. dos dias 
antes havia hecho salir este Comandante el Dinero del Rey y 
papeles de su Conducta con otras cosas y Mugeres y se sacaron 
algunos efectos de vibanderos, quedando lo mas de modo que 
segun computo de varios hombres prudentes, la liu de lo 
mucho perteneciente al Rey y a vecinos vibanderos y Exto. 
actualm." sin los gastos antecedentes pasa de dos Millones de 
pesos pues todos en su retirada solo salieron con lo que tenian 
en sus cuerpos: la mitad de la gente ó poco mas en Carros à Ca- 
ballos y los demas a pie, y del mesmo modo quasi sin vastimentos, 
pues mas adelante del Arroyo 6 Caleta de las Mangueras al 
Norte, como à un q.” de legua de ella estaba el Pueblo llama- 
do S, Pedro en que se quedaron algunas familias Portuguesas 
del año de 1763 que se recobro este Rio Grande y estas luego 
que se retiro nifa, gente entraron al Pillage y se dice que nos ene- 
migos despues le quitaron quanto havia tomado. Al retirarse 
nuestra gente se cargaron muchas Carretas aunque confusamente 
con la prisa; pero fue tal el desorden de la Gentalla y Peones sin 
poderse arreglar, ni castigar que entregandose a los muchos li- 
cores de Almacenes, Tendajones y avilitadores que al tiempo del 
Cañonazo para avisar que se havia cumplido el termino ó antes 
no se hallaron Peones que pudiesen servir. 


De alli se encaminaron todos por dibersas sendas al Fuerte 
de S." Teresa que esta entre una angostura entre el mar y una 
gran Laguna el qual se les gano tambien á los Portugueses dicho 
año de 63, por cuia perdida mando 3. М. F. quitar la vida à 
su Comandante el Coronel Osorio. Los Trabajos de los dias y 
noches de este viaje sin Provision competente de bastimentos, ni 
mas ropa que en la encapillada y la mui escasa que de repente 
se podria encontrar en el Fuerte para tante gente queda á la con- 
sideracion, ánadiendose que ni havia ni pudo haver alojamiento 
ni otro modo de cubrirse, El S.* Capitan gíal. immediatamente 
que el sabado santo á la noche le llego la ota de esta perdida, 
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El Domingo de Resurrecion marcho de Mont. con Yngeniero y 
algunos soldados para dho Fuerte a ponerlo en estado de defensa, 
donde ha dejado Guarnición competente, repartiendo la Tropa 
que no cabe en Maldonado. Mont.”, Bloqueo de la Colonia y la 
Yala de Martin Garcia, que como les tomaron este Fuerte à los 
Portugueses y en esta vanda del Rio grande les han quedado 
inumerables pertrechos de estas expecies y con que conducirlos, 
es natural que intenten poner sitio, 


El Fuertecillo llamado de 5.“ Tecla en el camino à las Mi- 
siones del Rio Uruguay que tambien és paso por donde los Por- 
tugueses robaban y hacian robar los ganados y Caballadas, no 
solo de todas las estancias de Montevideo, Bloqueo, Maldonado 
v todos los Puestos de la otra vanda de Buenos Ayres, sino de 
los de Santa Fee, en el qual Fuertecillo se mantenia un Capitan 
con doscientos hombres, un Cañon y quatro Pedreros. tambien 
se rindio a mil y quinientos Portugueses el 24 de Marzo por ham- 
bre y no haversele podido dar socorro por el peligro que amena- 
zaba al Rio grande con siete á ocho mil enemigos: pero su Ca- 
pitan D.* Luis Ramirez se defendio veinte y siete dias y Capitulo 
como quiso honorificamente y salio por la Puerta con su gente 
formada, fucil, veinte Cargas, Granada en mano, mecha encen- 
dida, vandera desplegada, Tambor batiente, tres Carretas Cubier- 
tas sin registrarse, Bueyes, Cabalgadura y bastimentos para venir 
mas de cien leguas à Montevideo. Algunas circunstancias refie- 
ren algunos con variedad, pero nos acomodamos à las mejores 
relaciones que nos han parecido y aun se omiten muchas y se 
esperan otras, 


XXVII — RELAÇÃO DO GOVERNO QUE O VCE-REI 
DO PRATA, D. PEDRO DE CEVALLOS, ES- 
CREVEU PARA INSTRUÇÃO DE D. JOAO 
DE VERTIZ, QUE LHE SUCEDEU NO CARGO. 


Buenos Aires, 12-V1-1778. 


1778 — Relacion de Gobierno, que el Virrey Don 
Pedro de Cevallos escribió para la instruccion de Don [-15-5-5 
Juan Joseph de Vertiz, su Sucesor en el mando del 
Virreynato de Buenos Ayres. 


En cumplimiento de lo dispuesto por Su Magestad, y que se 
manda observar en diferentes Cedulas y Reales Ordenes, deba 
exponer à V. E. lo que mas insta, y conosco ejecutivo en este 
Superior Gobierno. cuyo mando le ha encomendado el Rey. 


TRATADO DE LIMITES 


Primeramente se encarga la practica de los Preliminares so- 
bre Limites, de los Payses pertenecientes en esta America Meri- 
dional à las Coronas de España y Portugal de que Ma 
veinte y cuatro exemplares impresos, que hande servir à V. S. 
de Instruccion y gobierno para la ejecucion de este Tratado. 

À estos acompaño otros tantos del Articulo nueve del Tra- 
tado de Limites del año de 1750, que se cita en el doce del Pre- 
liminar de 1777 que llevo citado. y que deberán tener presente 

rios nombrados para la ejecucion de este ultimo. Y 
para que les pueda servir de luz en la ejecucion de la Linea Di- 
visoria, dejo à V. E. en un Gabinete ó Pieza del Fuerte, un 
Mapa hecho por Don Juan de la Cruz, Geografo de S.M.. im- 
preso а Orden de la Corte, у que contiene la America Me- 
ridional. 


A ese fin se há elegido al S miat de Navio Don Pedro 
de Cardenas, al Teniente de Navio Don Diego Albear, y al Te- 


niente de Fragata Don Rafael Adorno, los cuales se hallan en 
esta Ciudad : pero si V. E. contemplase necesarios otros Ofi- 
ciales, ó mayor numero de Comisarios, los podra elegir de los que 
quedan en las Embarcaciones de este Rio, à de los de Tierra. 
segun lo tubiere por conveniente. 


Lo mismo digo por lo respectivo à los Gobernadores © acom- 
pañados, que se suponen en los referidos Preliminares, que deban 
concurrir con aquellos Comisarios, á fin de que como practicos, 
è instruidos en el Terreno, coadyuben ministrando las luzes ne- 
cesarias á que tengan el mas cumplido efecto las Reales inten- 
ciones de 5.M 


Sobre la remesa mas puntual de estos Oficiales y acompa- 
ñados, y lo demás que conduzca à dar el mas breve principio à 
este importante negocio, tengo por demás estimular à V. E. por 
que sobran para ello las vivas expresiones contenidas en el Tra- 
tado, y en los Reales Ordenes de que vino acompañado. 


Pero para su ejecucion. hago presente la Carta que me escri- 
bió el Virrey del Jeneyro — con fecha de 22 de Enero de este 
año, y la respuesta que le di en 18 de Febrero del mismo. de que 
acompaño Copia, en que verá V. E. las lineas que tiré, con la 
idea de proporcionar el tiempo, modo, y circunstancias, con que à 
mi parecer debia practicarse lo resuelto, sin el riezgo que presenta 
la concurrencia de ambas Naciones, ni menos de que abusando 
de esta y de las oportunidades que se traslucen de la propuesta 
de aquel Virrey, se ofreciesen coyunturas del ilicito Comercio: 
sobre el que el celo de V. E. deberá, como acostumbra, estar 
muy á la mira, especialmente desde que se haya verificado la 
ultima evacuacion de la Ysla de Santa Catalina, para la que ya 
tengo dadas las ordenes que corresponden á aquel Comandante. 
como se acredita de las Copias que incluyo. 


ARTICULOS RESERVADOS 


A mas de los Articulos comprehendidos en el Tratado de 
Preliminares que se ha relacionado, se ofrecen otros, que vinieron 
recomendados con la mayor reserva en Real Orden de 20 de 
Octubre del citado año de 77, reducidos á la entrega que nos 
hace la Corte de Portugal, de las Yslas de Annobom y de Fer- 
nando del Pó, en la Costa de Africa; para la cual me dirigió el 
Ministerio la Ynstruccion reservada que debía observarse para 
proceder á tomar la referida posesion, que se acompaña original 


con el orden mencionado, 
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En cuya inteligencia, y de las facultades que me comunicó, 
llené el lugar que vino en blanco, siguiendo las intenciones de la 
Carte, con el nombre del Conde de Argelejos, Brigadier de los 
Reales Exercitos, y el de los demás que debian succederle. 


Tambien expedi las Ordenes correspondientes, y nombra- 
mientos de sugetos, Oficiales, € Interventores, que habian de con- 
currir á aquella expedicion; franqueé los Caudales que desde luego 
se aprontaron, y demás que se me pidieron para la habilitacion de 
Embarcaciones, transporte de Artilleria, Viveres, y todo lo nece- 
sario, que menudamente aparece de las Copias que incluyo: de 
suerte que no habiendo quedado cosa alguna que aprontar, sabe 
V, E. que ha muchos dias que se hicieron á la vela aquellos Bu- 
ques cuyas resultas al mismo tiempo que en España, con corta 
diferencia se deben esperar en este Puerto, en el que dispondrá 
V. E. lo que le parezca mas conveniente al srvicio de S.M., у 
à la franqueza del Comercio. segun las Ordenes que para ello se 
le comuniquen. 


RESTITUCION DE PRISIONEROS Y ARTILLERÍA. 


Luego que me impuse en el referido Tratado Preliminar, y 
Reales Ordens en que vino incluido, expedi las correspondientes 
al Gobernador del Tucuman, y Corregidor de Mendoza, de que 
acompaño copia, para que franqueasen su permiso à todos los 
Prisioneros Portugueses que se hallaban en aquellas Provincias, 
ministrandoles, si hubiesen menester, los auxilios necesarios para 
su transporte, sin otro gravamen que el de satisfacer ó asegurar 
el pago de las deudas que hubieren contraido en el Pais donde 
se hallaren, como se advierte en el Articulo segundo de dicho 
Tratado. dejando à sua arbitrio à los que quieran permanecer vo- 
luntariamente en estas tierras. 

Cuando vengan los que piensen restituirse, podrá V. E. dis- 
poner su embarco para embiarlos á la otra vanda del Rio de la 
Plata, y desde alli por agua, ò por tierra al Rio Grande, como 
lo tengo ofrecido al Virrey del Brasil, em mi citada Carta de 18 
de Febrero; cuidando У, E. de reconecer la Cuenta de pdoe s0- 
corros que se les hayan dado, à fin de que los Comisarios Por- 
tugueses satisfagan su eqs Y como en esta clase se incluya 
el Brigadier Portugues Don Joseph Custodio de Sá y Faria que 
se halla en esta Ciudad, serà consiguiente que la d aiam enun- 
ciada comprehenda los socorros que con este respecto se le han 
subministrado de estas Cajas, 
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En la misma conformidad. los vecinos de la Colonia, que 
hubiere en esta Ciudad y sus cercanias, y que no quieran volun- 
tariamente quedarse, se pueden embiar desde luego à la otra 
vanda, en la forma que queda expresada, con respecto à los del 
Tucuman y Mendoza. 

Y para facilitar ambos fines, se pasaron Oficios al Teniente 
de Rey de esta Plaza, à quien se dirigieron para su distribucion 
en esta Ciudad y su Jurisdicción las familias Portuguesas de la 
Colonia, como tambien los Soldados Prisioneros que hayan que- 
dado en la Provincia, para que mediante la razon que ha dado 
en virtud de las ordenes que le pasé, y de que incluyo Copias, tome 
V. E. la resolucion que convenga. con distincion de aquellos 
que quieran restituirse à los Territorios de Portugal. y de los 
que quieran permanecer en los Dominios de S.M. como llevo 
dicho. 

Si los Portugueses reclamaren la Artilleria, Municiones, Ar- 
mas, y Embarcaciones, que se les tomaron en la Colonia; dejo 
à V. E. un Estado completo, de las mismas especies que los Por- 
tugueses nos tomaron en las Fortalezas del Rio Grande de San 
Pedro el dia 1.' de Abril de 1776, que dà bastante merito à la 
compensacion y silencio, ò à que nos restituyan el exceso. 


MALVINAS 


Lino de los principales encargos que he recibido de la Corte, 
es respectivo à las Yslas Malvinas, reducido à dos partes: la 
primera consiste en que segun el Real Orden de que incluyo Co- 
pia, no és voluntad del Rey que se aumente aquella Poblacion, 
sino que subsisfa provicionalmente en la manera que se expresa, 
al mando del Comandante Don Ramon de Carasa, quien hade 
hacer de Gobernador interino, con la gratificacion que alli se ex- 
presa: en cuya conformidad he mandado restituirse à esta Capi- 
tal los Oficiales, Tropa, y demas Personas que se contiene en la 
Copia del Orden expedido, dejando unicamente los necesarios y 
рече рага la subsistencia de aquella Fortaleza: en cuyos auxi- 
los y socorros he remetido los Caudales y especies que aparecen 
de los Documentos que van incluidos, como tambien de Ynstru- 
ccion que le dirigi ultimamente con el Teniente de Navio Don San- 
tiago de Hezeta, que se condujo con el Paquebot de Guerra San 
Christoval, Paquebot la Gloria, y Zumaca Nuestra Señora de 
Olivera, que se hicieron á la vela para aquel destino el dia 2 de 
Febrero: para cuyo cabal concepto, y formalidad con que se debe 
proceder en los consumos de Real Hacienda, pedirá V. E. los 
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Autos, y mis ultimas ordenes, en que he mandado que se me dé 
una puntual razon de los valores y precio de las especies remi- 
tidas por estas Cajas, para que su conocimiento le sirva à V. E. 
de arreglo en lo succesivo para este y otros negocios de su 
naturaleza. 


La segunda parte, que és reservada, necesita de muy parti- 
cular atencion, y consiste en lo que explica la Instruccion que con 
iqual reserva se remite de la Corte, y en la ocasion incluyo para 
que en los reconocimientos que se vayan haciendo del Puerto 
Egmond: no habiendo particular embarazo por la Corte de In- 
glaterra, se vayan arruinando y destruyendo las Piezas y Ofici- 
nas que alli permanezcan; de modo que ni los de aquella Nacion, 
ni sus Colonos, ni otros Piratas à Corsarios, encuentren abrigo 
en que establecerse: de cuyas resultas darà У, E. al Ministerio 
los avizos que corresponden à la eficacia con que se encargan. 


FRONTERA DE YNDIOS 


Con el deseo que he tenido de poner à cubierto de las inva- 
ciones de Yndios esta Provincia, he procurado en el corto tiempo 
de mi mansion, expedir diferentes providencias con que perfeccio- 
nar los Fuertes del Pergamino, y el conocido con el nombre de 
la Esquina, inmediato à la Cruz Alta, alentando à sus Oficiales, 
y auxiliandolos en lo posible; y comprehendiendo que segun el 
concepto de ellos y de todos, para asegurar aquella barrera, con- 
ducia mucho el establecimiento de otro Fuerte en el Parage nom- 
brado Melincué, tengo ya establecido aquel Puesto, y dadas va- 
rias disposiciones, que puse al cargo del Teniente de la Asam- 
blea de Caballeria Don Juan Gonzales, cuya obra queda en esta- 
do de perfeccionarse, y necesita la aplicacion de V. E. para la 
consecucion del referido fin, y que sirva de escala à las demás 
que en las Tunas, y Punta del Sause se han proyectado años ha 
de Ordem del Rey, cuya Real Cedula, como tambien lo que ha 
producido el Ramo de Arbitrios, y debe necer en Cajas, de 
que bay autos pendientes, piden que V. E. haciendose cargo 
de todo, dé las providencias que convengan à cortar tan perjudi- 
ciales irrupciones, que siendo nocivas en todos tiempos, deben 
con mas razon precaverse en los presentes, supuesto el permiso 
para la internacion y Comercio franco, que coadyubarà en gran 
parte al vigor de este importantisimo negocio, facilitandose por 
este medio muchos establecimientos de Vilas ó Lugares que sir- 
van de antemural y auxilio à los viandantes en aquellos desiertos: 
à cuyos fines, sobre el practico conocimiento que У, E. posee 
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de aquellos terrenos, conducirá mucho para ilustrar esta idea, el 
Plan que mandé firmar con este propio pensamiento, que tambien 
puede servir de luz para una entrada general, que se conceptua 
necesaria para escarmiento de la demasiada libertad que se han 
tomado aquellos barbaros errantes. y que no se contempla dificil 
siempre que se tomen las medidas necesarias con la debida an- 
ticipacion . 


ARMAS 


Para estos y otros fines, dejo à V. E. relacion de los Ca- 
Bones, Morteros, Valas. Bombas, Montages y Polvora, que se- 
gun la razon y resumen formado por el Mariscal de Campo Don 
Rudesindo Tilly, deben existir en las Plazas, Fuertes y demás 
Puestos de la dependencia del Rio de La Plata: en que tambien 
aparece las que pueden aplicarse à la fortificacion que se manda 
construir en la Ysla de Maldonado, sobre que V. E. con mejor 
acuerdo, y practico conocimiento que tiene de aquel Lugar. deli- 
berarà lo mas conveniente. 


Assi mismo incluyo otro Estado de Armas menores, asi blan- 
cas, como de fuego, que me ha presentado el Guarda Almacenes 
de esta Plaza, à cuyas noticias agregarà V. E. las de todos los 
Trenes de Artilleria, Armas y municiones de Guerra, que exis- 
ten en las Plazas y Puestos de la Provincia: y no teniendo moti- 
vo para reencargar su esmero, solo me ocurre, que de algunas de 
las Ciudades sugetas à este Virreynato, se han pedido de estos 
auxilios, y que se han remetido à la Ciudad de Mendoza las 
Armas y municiones que constan de las ordenes expedidas, de 
que daràn razon los Oficiales Reales: pero contemplo que à las 
demás que están expuestas à iguales invaciones, no se les puede 

r de este auxilio siempre que lo pidan, y que proporcionará 

. E. segun le pareciere, especialmente si se determina à exfor- 
zar con el mayor vigor la entrada general que contemplo nece- 
saria, y la mas facil de practicar: la que debe componerse de los 
vecinos de Mendoza y de San Juan, por las margenes de la gran 
Cordillera de Chile, hasta el Rio del Diamante, y mas allá hasta 
llegar al de los Sauses: de los de San Luis de la Punta, siguiendo 
por el Parage y frontera nombrada de las Pulgas, hasta juntarse 
con aquellos en el punto de reunion que se les destine, con la ca- 
lidad de que vayan al mando del Oficial mas acreditado de aquel 
Pais Don Juan Baez de Quiroga, á quien con este fin le he despa- 
chado Titulo de Sargento Mayor, con clausulas bien dee os 
su idoncidad, á que deben estar subordinadas aquellas 
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de los vecinos de las inmediaciones y Sierra de Cordova. de 
quienes puede componerse uno de los mas gruesos y respetables 
Cuerpos, si se incluyen algunos individuos de Santiago del Es- 
tero, que se han hecho temer de los Ynfieles; y agregandose los 
muchos Milicianos que pueden salir de los Arroyos, y demás cer- 
canias de Buenos Ayres, es muy facil componer un cuerpo de 
diez à doce mil hombres, capazes de arruinar esa canalla de Yn- 
dios despreciables, y abominados aun de los propios de su espe- 
cie que pueblan las Serranias. 


Y esta generalidad, que tambien es comprehensiva de las 
Fortificaciones de Mar, me estimula à reiterar à V. E. la memo- 
ria de la de Maldonado, que és una de las mas importantes, y en 
esta inteligencia hago particular recomendacion de ella, con el 
deseo de que sin perdida de momentos se proceda á las obras acor- 
dadas por la Junta de Oficiales, y las que V. E. añade en su 
Carta de 19 de Marzo, de todo lo cual, con los Planos que vinie- 
ron acompañados, he dado cuenta à S.M. 


TROPA Y MILICIAS 


Con la mira de las atenciones que se han apuntado en los 
Capitulos anteriores, quedan completos los dos Cuerpos tipos de 
la Provincia de Ynfanteria y Dragones con la Gente escogida, 
que voluntariamente se ha sacado de los Cuerpos de la Expedi- 
cion. Y aunque соп los referidos Cuerpos, exforzados de los de 
Milicias y Asamblea, se considera bastantemente cubierta esta 
Ciudad y sus dependientes: con todo sabe V. E.. que mediante 
los avisos de la Corte, y los recelos que producen las Embarca- 
ciones Inglesas, que con pretexto de la Pezca de Vallena, han ve- 
nido à las costas del Brasil escoltadas de un Navio de Guerra, 
se dió providencia para que quedasen por ahora el Batallon de 
Saboya, y el todo de los Dragones de la Expedicion, segun le 
comuniqué à V. E.; y le previne que si con presencia de las cosas 
consideraba que era menester mayor refuerzo, hiciese quedar todo 
aquel que conceptuase competente á la importancia del asunto: 
sobre que no tengo que insistir, por que V. E. en virtud de las 
Ordenes y noticias que le he comunicado, es el unico arbitrio de 
quien penden las disposiciones, à que yo estoy pronto à contribuir 
mientras me sea facultativo. Pero luego que los actuales 
de la Corte de Ynglaterra se desvanezcan podrá V. E. fijar la 
dotacion de la Provincia, y embiar á España las que considerase 
sobrantes, para evitar los crecidos gastos que ocacionan los gru- 
esos sueldos de America, 


— а 
TEMPORALIDADES 


Considero entre los objetos dignos de atencion, el curso de 
los negocios de Temporalidades. que à mi arribo à esta Capital, 
encontré que el numero de los que estaban atrasados, ascendia 
hasta doscientos y cincuenta, comprehendidos en volumosos pro- 
cesos; y aunque he procurado promoverlos hasta llegar el caso 
de haber creado un Relator de aquella Junta, con quinientos pesos 
de sueldo annual sobre sus fondos, de que tengo dado cuenta à 
5.М. no me lisonjeo de Haber adelantado la mayor parte de 
estos procesos, entre los cuales son dignos de mayor nota los de 
Cordova de Tucuman, que quedan estractados, y cuyo retardo à 
mas de las contingencias à que exponen aquellos caudales, sirven 
de fomento á las inquietudes y parcialidades de que es dominado 
aquel Pais, manteniendose alli à más de esto algunos Oficiales 
y Tropa sin particular destino del servicio del Rey, sino con el 
pretexto de las Temporalidades. 

Esta lentitud de negocios ha sido transcendental, ó por mejor 
decir fundamento para que no se haya procedido en once años 
á las aplicaciones que S.M. tanto encarga y recomienda por 
repetidas Reales Cedulas, quedando á la contingencia de arrui- 
narse las Casas, perder-se los Ganados, morir los Esclavos, y de- 
teriorarse ó destruirse los bienes movibles, que por presicion han 
de ir à menos, sino se aplican à los fines de su destino, Ò se re- 
ducen á dinero, mas facil de conservar en deposito, 


No és menos perjudicial al bien publico, y al buen gobierno, 
lo que como una de las especies, participa de esta razon general, 
la administracion de los Pueblos de Yndios: en que lejos de con- 
seguirse alguna de aquellas ventajas que se discurrieron al prin- 
cipio, van cada dia padeciendo mas y mas deterioro, en toda li- 
nea, asi espiritual, como temporal aquellos Pueblos, regidos por 
unos Administradores que no tratan mas que de su propio nego- 
cio: y asi contemplo que el arreglo de estos desordenes, á que 
habia comensado à tirar algunas lineas, que encontrará V, E. 
entre los Expedientes de Gobierno, necesita una particular apli- 
cacion; en que me parece no seria extravio seguir lo que fuese 
adaptable de las reglas que se han practicado y practican en los 
Pueblos de Mojos, con cuyo fin hice sacar copia de la Real Ce- 
dula de S. M. aprobatoria del Reglamento que formó el Señor 
Arzobispo y Audiencia de Chuquisaca que queda en la Se- 
cretaria. 
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FAENAS DE CUEROS 


Estoy persuadido, que no és menos acreedor à la atencion de 
este Superior Gobierno el arreglo de las faenas de Cueros, espe- 
cialmente las que se hacen de la otra vanda del Rio de la Plata, 
haste. lindar con las Tierras de los Pueblos de Yndios del Uru- 
guay: por que siendo los Ganados el principal nervio del Co- 
mercio de este Vecindario, se recela con justisimos fundamentos. 
que continuando el desorden con que se ha procedido en la ma- 
tonza de estas especies haya de llegar el caso, no solo de enfla- 
quecerse, sino de arruinarse enteramente este renglon, como ya 
se ha experimentado con las que en tiempos anteriores abundaban 
igualmente que en la otra, en esta vanda del Rio de la Plata: 
bien es verdad, que à semejante exterminio han contribuido los 
Yndios Pampas, y los Portugueses; pero el Copioso numero de 
los que, á sombra de las nuevas Poblaciones que se han estable- 
cido en el otro lado, internan en estos tiempos furtivamente, bien 
puede igualar, y aun exceder al de los Yndios, y otros errantes 
que han fomentado este consumo. 

Las quejas que han repetido los Poblados de Misiones, y 
otros particulares dueños de Haciendas, no tienen numero, y por 
las cuantiosas remesas de Cueros que salen por este Puerto, se 
comprende con evidencia el destrozo general que padecen los Ga- 
nados: y asi aunque se han comisado algunos miles, y he procura- 
do en el poco tiempo que me han dejado las graves ocurrencias 
que me recargaron, aplicar los remedios que me parecieron pro- 
porcionados à contener la demaciada insolencia que se padece en 
este asunto, me ha hecho conocer la experiencia su ineficacia, 
pues aunque todos, ó casi todos son sabedores, y conocen los 
principales autores que promueben el robo, con todo callan, disimu- 
lan, y aun encubren los latrocinios, cuando se trata de su averigua- 
cion para el castigo. | 

Por lo cual luego que me traslade à esta Capital, у los mis- 
mos procesos, informes, y denuncias, me hicieron ver, y radicar 
aquel concepto, tomé el arbitrio de condescender à la instancia 
de un Sugeto que se obligó à hacer Veedor, y mantener à su 
zosta cierta cuadrilla de Yndividuos armados, que velasen sobre 
aquel desbarato y declarada irrupcion, bajo de las calidades y 
condiciones que aparecen del titulo que le mandó despachar, cuyos 
autos deben parar en la Secretaria: y considerando que si el con- 
tenido cumple con lo estipulado, será una de las mas utiles esta 
че de Judicatura, me pareció prevenirlo а М. E., рага que 
sobre aquel remedio si se verifica, aplique los demas que tenga 
per conveniente: en la inteligencia que el citado Veedor podrá 
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ser util para poner à cubierto la cria y aumento de Ganados, li- 
pertandolos no solo de la mano de los nuestros, sino tambien de 
la de los Portugueses, que siempre procuraran insultar por aquella 
parte, à pesar de la linea divisoria, que no podrá evitar estas co- 
rrerias, no obstante de estarles prohivido, y talvez ejecutaran irrup- 
ciones mas cuantiosas que las que hacian los Yndios, y hacen 
por esta parte. 


REGLAMENTO DE SUELDOS Y GRATIFICACION 


Con Carta de 6 de Marzo de 1777, remitió V. E. al Minis- 
rerio el Reglamento de Sueldos y Gratificacion à los Cuerpos 
tijos del Rio de la Plata; incluyendo en la misma ocacion un Pa- 
pel separado, en que hizo las reflecciones que juzgó convenientes 
para el mejor govierno en los puntos que incluye, Y habiendose 
examinado y reconocido uno y otro, no se encontró reparo en su 
observancia, á excepcion del Sueldo de Teniente Coronel de Ar- 
tilleria; y en cuanto al Papel de reflecciones, se sirvió el Rey 
resolver sobre cada una, la determinacion que deja comprehen- 
derse por el Ynstrumento que vino adjunto, firmado del Excelen- 
tisimo Señor Secretario de Estado y del Despacho universal de 
Yndias, mandandome que con refleccion à uno y otro, formalizase 
aqui un Reglamento que abraze el todo, con la expresion y cla- 
ridad que conviene, para los fines que se expresan en Real Orden 
de 7 de Noviembre del citado año de 77, que con el mencionado 
Papel de reflecciones dejo original en poder de V. E. 

Por que habiendo entendido darle curso por el mes de Fe- 
brero de este afio, cuando ya recibidos los Preliminares de Paz. 
trataba de expedir las muchas y ejecutivas providencias que eran 
necesarias para su cumplimiento, y para facilitar el regrezo de la 
Escuadra. me pareció mas congruente dejar à V. E. el desem- 
pefo de este cuidado, à fin de que como autor original de aquel 
pensamiento, y aprovechando los instantes de tranquilidade en el 
govierno, que espero hayan de presentarsele en lo succesivo, per- 
feccione la obra, recorriendo aquel Reglamento. que no vino de 
la Corte en Copia como se advierte, ni yo he reconocido el origi- 
nal, que entre otros Papeles de la Secretaria de V. E. quedaron 
custodindos en una de las Piezas de ella, que hasta ahora no se 
han reconocido. 


EL GRAM CHACO 


Estoy persuadido que no desmerecerá la atencion de У, Е, 
ni menos mi recomendacion, el asunto que dejo entre manos con 
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harto sentimiento, de la reducion del Chaco, y establecimiento de 
Misiones y Pueblos, à instancia de los innumerables habitadores. 
que al parecer desean abrazar nuestra Sagrada Religion: á cuyo 
glorioso fin aunque conspiraron algunos de los Gobernadores de 
la Provincia confinante del Tucuman. pero á lo que consta de 
documentos autenticos, fué Don Geronimo Matorras el que puso 
la ultima mano, en cuya virtud instruido el piadoso Real animo 
de S.M.. expedió una Real Cedula, tan comprehensiva de los 
sucesos, cuanto llena de las mas catolicas expreciones, para que 
se fomente aquel Proyecto. 


Cuando llegó á mis manos el citado Real Despacho estaba 
solicitando en aquella sazon un Prevendado de la Yglezia de Cor- 
dova, que acompañó à Matorras, venir à esta Capital, con el fin 
de informar de todos aquellos progresos, y de la ansia con que 
los naturales deseaban reducirse al gremio de nuestra Santa Ma- 
dre Yglesia, y vivir en sociedad Politica y civil: y habiendo faci- 
litado à este Eclesiastico la enunciada solicitud, apenas llegó, 
cuando manifestandole duplicado del enunciado Real Rescripto, 
le pedi los informes correspondientes à instruirme de la verdad 
de los sucesos. 

La relacion de este Eclesiastico, con la de otros Oficiales 
habiles, que concurrieron á la entrada, y presenciaron los pasos 
que ocurrieron entre Matorras y los Casiques ò Gobernadores 
del terreno, no dejan duda de la realidad de los hechos, y que 
por unos medios los mas faciles y naturales, puede nuestro Sobe- 
rano hacerse dueño à protector de un bastisimo Terreno, que sir- 
va de escala para los casi inmensos que se presentan en esta 
America Meridional, y de los cuales los Portugueses, aprove- 
chandose de nuestro descuido, se han ido posecionando en este 
siglo; para lo que no es menester mas comprobante que el que mi- 
nistran los Mapas modernos. y aun los antiguos: por todo lo cual 
creo que V. E. con vista del proceso que tengo formado, y dejo 
en la Secretaria, la proveérá eficazmente: en inteligencia de que 
ella sola es capaz de hacer glorioso su nombre. 


AZOGUES 


Tampoco desmerece la atencion de V. E., ni mi cuidado, 
hacerle recuerdo de una especie, sk provision se necesita mas 
que nunca, supuesta la division de Virreynatos y esta es la de 
los Azogues, con que deben abastecerse diferentes Provincias del 
Perú. y acaso las mas principales que se han incorporado à este 
Gobierno, consiguiendose por este medio, no solo la labor de Mi- 
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nas, que no puede verificarse sin este ingrediente, sino la total 
independencia de Lima, y de Guancabelica, escusandose las con- 
troversias y desazones que se hande ofrecer en lo futuro, y que 
ya he comenzado á tocar por propia experiencia. 

“ Con estas consideraciones, que son de un bastisimo objeto. 
desde luego que entré en esta Ciudad, hice el mas ejecutivo in- 
forme, en que signifique al Rey la necesidad de esta remesa, que 
podria hacerse del Almaden por este Puerto, de que ya tengo 
recibidas favorables noticias en el ultimo correo de Febrero, avi- 
sandome que en dos de las proximas Embarcaciones que habian 
de partir, vendria cierto numero de Quintales: con cuya especie 
debe V. E. preparar Almacen adecuado con instruccion de Pe- 
ritos, en que haya de custodiarse con la mayor seguridad este 
material, por su naturaleza fugitivo, y facil de introducirse por 
los poros de la tierra, sino se le aplican las precauciones necesa- 
rias à evitar sus derramas; insistiendo siempre à la Corte, para 
que vengan cuantos mas quintales sea posible, à fin de que en 
caso de Guerra, ú otro embarazo, no se interrumpa ni minore 
esta abasto: en la inteligencia de que las Provincias sujetas á este 
Virreynato, no dejaran de consumir todos los años de cuatro й 
cinco mil quintales. 

Todo lo cual corre y se debe entender en la suposicion de 
no presentarse otro auxilio, de donde con mayor inmediacion, se- 
guridad, y à cubierto de toda contingencia se pueda extraer este 
ingrediente: pero si la Providencia dispone que surta todo su 
efecto la fundada esperanza que se concibe, de que en el 
nombrado de San Miguel. vecino á uno de los Pueblos de Misio- 
nes, sean permanentes los metales. de que V. E. mas que otro 
tiene una prolija y circunstanciada notícia, no habia mas que 
desear. para que sean felices estas Provincias. 

Con este firme y seguro conocimiento, habiendose presentado 
ahora pocos dias un Oficial de Milicias venido desde Guancabe- 
lica, con otros dos Peritos, de resultas de las diligencias practi- 
cadas en tiempo del Gobierno de V. E.. hallé en ellas los pasos 
que se han dado à fin de cerciorar la verdad de este invento, asi 
à la Corte. como al Virrey de Lima, cuando estas Provincias esta- 
ban subordinadas à aquel Gobierno. Y en medio de que por lo 
actuado hasta entonces, es evidente el descubrimiento, quise, que 
para mayor seguridad se practicase un nuevo experimento en esta 
Ciudad, con una pequeña porcion de Piedras Metalicas, que por 
casualidad se hallaban en poder de un Vecino llamado Don Juan 
Lasala, à quien habia pedido informe à sabiendas de que las re- 
tenia, y de que tubo cierta intervencion en el asunto cuando 
М. E. lo promobió. Y habiendo resultado del experimento refe- 
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rido, la nueva demostracion que consta de los Autos que quedan 
en la Secretaria de Camara à disposicion de V. E.. parece que 
no resta mas que promover esta importancia, habilitando los Su- 
getos destinados á esta obra, para que desde luego se ponga en 
ejecucion, y comiense el Reyno a recibir este beneficio, sin la pre- 
cisa necesidad de auxilio ultramarino. 

Cuando dictava esto, me vino la noticia siguiente, que no 
puedo dejar de comunicar à V. E.. por lo que conduce el asunto, 
y se reduce á que Don Manuel de Moya y Villa Real Abogado 
de los Reales Consejos. y Corregidor actual de la Provincia de 
Omasuyo ò Achacache. inmediata a la Ciudad de la Paz, sugeto 
de las mayores circunstancias, ha servido al Rey con el mayor 
esmero, en las varias Comisiones que se le encargaron por el 
Superior Gobierno de Lima, por el que se le confirió el citado 
Corregimiento habiendo estado en la Villa de Guanorbelica, y 
hechose cargo del poco fruto que producian las Minas de Azogue 
de dicha Villa, y que no se costeaban los Mineros, á efecto de lo 
que y continuando su esmero en servir à S.M.. hizo. y dispuso 
Sugetos que se dedicasen à reconocer y catar varios Cerros que 
se hallan de gran magnitud en su Provincia; y entre los que ha 
reconocido, haciendo à su costa los crecidos gastos que se origi- 
nan. han sido los del Pueblo de Guarina y Bucaran de la misma 
Provincia de Omasuyo, ó Achacache, en los que ha hallado dis- 
tintas betas de Azogue, de las que habiendo hecho varios ensayes, 
en los primeros se le desgraciaron, por la poca pericia del que 
construyó los Hornos de fundicion: pero en el ultimo, aunque 
se le rajó, y perdió lo mas del Azogue, logró desengañarse, sa- 
cando algunas libras, de las que ind à este Superior Gobier- 
no muestras, dando cuenta con los Autos obrados, en que canstarà 

fies la entidad y provecho que resultará à S.M. de este 
zgo. 


La otra conducente al propio fin, consiste en que У, E. jamás 
adopte para la extraccion, beneficio, venta ni distribucion de este 
material, regla alguna de las que se observan en Guancabelica, 
aunque anden impresas, por que de todas estoy cerciorado que 
solo resulta un caos de iniquidades, en que es perjudicado el Rey 
y el Pueblo, y gi Екы los Gobernadores, y algunos que se 
les agregan. à los habilitan, 


DISTRIBUCIÓN DE DIEZMOS 


En este Obispado, que antiquamente como en otros de la 
America, era de los que se hallaban en Cajas, por que por ellas 
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se enteraba su dotacion, se introdujo el uso de repartir los Diez- 
mos por tercias partes, y continuó sin embargo de lo dispuesto 
por Leyes de Yndias para que se practicase por cuartas, hasta 
que ahora novisimamente se expidió una Real Cedula, mandando 
que se observase la Ley, y dirigiendo la distribucion à este Gobier- 
no en concurso del Obispo: mas habiendo fallecido este, se sus- 
pendió la ejecucion, con cuyo motivo la Sedevacante ocurrió à 
mi, comprometiendose en el dictamen que formase; pero al pro- 
pio tiempo me presentó una especie de exemplar ó minuta, que 
podria servir de regla para la reparticion. 

Aunque yo deseaba evacuar este negocio, encontré algunos 
embarazos, no solamente en el defecto de facultad para proceder 
por mi solo en la materia, sin embargo del allanamiento del Dean 
y Cavildo, sino por que se me proponian como exequibles algunas 
Partidas de aumento, ó diminucion, respecto de algunos Oficios 
Eclesiasticos, de que no se hacia mencion en la Cedula, que solo 
es terminante para los Prevendados y Curas, sin tocar a otros 
Subalternos. 


En este embarazo, y deseoso del acierto, tomé el arbitrio de 
remitir el negocio por voto consultivo á la Real Audiencia de la 
Plata, á donde dirigi los documentos, que podrá V. E. repetir 
de Oficio, ó si ocurren las partes renovando su instancia. 


Lo que en este asunto comprehendo, es que para el mayor 
aumento de Prevendas, y lustre de esta Catedral, como tambien 
á beneficio de los Novenos, es forzoso evitar el cumplimiento de 
diferentes Reales Cedulas que existen, declaratorias de varios 
efectos, de que no se cobra Diezmo, como debiera. 


Lo atenuado de este Ramo, ocaciona entre otros inconve- 
nientes, el que no acabe de surtir efecto la ereccion del Colegio 
Seminario, que tanto se necesita, cuanto se encarga por 5.M. 
en las Reales Cedulas de Aplicaciones. y para el de esta Ciudad 
ha remetido una bien expecifica, excitando á este Superior Go- 
bierno, la que se hace mas digna de atencion en el día que se 
halla concluida la Casa material, 


NUESTRA SEÑORA DEL SOCORRO 


Entre las cosas de mayor importancia, que he hallado en 
Buenos Ayres principiadas, y sin consumarse es la de la Parro- 
quía de Nuestra Señora del Socorro, de cuya fundacion y esta- 
blecimiento desde el año de 1767, ninguno podrá instruirse, sin 
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refleccionar que en once años no se ha recogido todo el fruto espi- 
ritual, y aun temporal, que merece esta gran obra: sin impulso, 
y por un puro efecto de la Religion que me inspira, he promovido 
de Ofício este negocio, y he venido à sacar en compendio, que 
hace mucho tiempo que no como quiera estã promovida esta obra. 
sino que por una inevitable necesidad, de resultas de las Orde- 
nes del Rey comunicadas por su Real y Supremo Consejo de las 
Yndias. para la division de distintos Curatos en estas Americas, 
ze formalizó este, y dividió de las Parroquias de San Nicolas, la 
Piedad, y San Ysidro, pero que hasta el dia de hoy se mantiene 
sin egercicio, sin presentacion de Cura por el Real Patronato, y 
lo que és mas notable. sin la celebracion del Santo Sacrificio de 
la Misa, y assistencia de los demas Sacramentos, á una bastisima 
Feligresia de mas de dos leguas de Terreno, que comprende en 
longitud y latitud; segun que todo aparece de los Autos que yo 
he promovido de Oficio y que á pesar de mis instancias no he 
podido conseguir su fenecimiento por los Eclesiasticos, a quienes 
he movido con mis instancias, En cuyo concepto no dudo que 
V. E, promoverá este importante asunto, con todas las veras à 
que és tan acreédor su piadoso objeto. 


PUEBLOS DE MISIONES DEL PARAGUAY 


Aunque desde que di principio à este breve y ligera instru- 
ccion, contemplé que era uno de los assuntos mas interesantes al 
servicio de ambas Magestades, el regimen de los Pueblos de 
Misiones del Paraguay su reforma de los abusos que se han 
intruducido, no quise por justos motivos hacer Capitulo separado 
de este importante negocio, contentandome con haberle tocado 
por incidencia en el de Temporalidades. Pero habiendome so- 
brevenido cuando iba á cerrar este papel, dos los mas esclareci- 
dos informes de la materia, el uno de Don Carlos Joseph de 
Айаѕсо, remitido de la Ciudad de Corrientes, con fecha de 26 de 
Marzo de este айо; y el otro del actual Provincial del Orden de 
San Francisco con fecha de 24 de Mayo, de los que acompaño 
copia autorizada, me ha parecido que no satisfaria á mi propia 
conciencia, ni al descargo de la de S.M., sinó conmunicarse à 
V.E. estos dos documentos, que aunque comprenden en su 
tancia lo mismo que apunté arriba en el citado Capitulo de Tem- 
poralidades, sacado de la notoriedad, y de innumerables Pape- 
les y Representaciones que me han hecho en diferentes Pro- 
cesos; pero la modestia, ingenuidad, y limpieza, con que sin agra- 
vio de personas en particular, se representa tan al vivo el estado 
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lamentable de aquellos Pueblos, la infeliz constitucion de sus ha- 
bitadores, las causas de su exterminio, y la facilidad de su re- 
medio, me empeñan à prevenir a V. E. que con todas veras se 
dedique à poner en planta la curacion de unos males tan faciles de 
remediar, y tan utiles à la Monarquia en lo espiritual y temporal. 
no permitiendo que nuestros vecinos aprovechandose de la opor- 
tunidad que les presenta tan faborables circunstancias, nos aca- 
ben de dominar en esta Ámerica, que és todo el objeto à que se 
dinger sus miras, en cuantas operaciones promueben. 

No salgo por fiador de todos los medios que propone el Pa- 
dre Provincial de San Francisco, para la reforma de los abusos. 
aunque es cierto que los congeturos (sic) muy congruentes, y 
comenzando por abolir la mayor parte, sino el todo de las Yns- 
trucciones que se formaron poco despues de la expatriacion, pa- 
rece que lo que mas se acerca à un modo racional de perpetuar, 
y que florezcan estos nuevos establecimientos, es el mismo que 
dejo apuntado en el Capitulo de Temporalidades, añadiendo, б 
quitandole ciertas cosas que lo hagan adaptable, y que V. E. 
por el practico conocimiento que le han dado las experiencias, sa- 
brà ventajosamente proporcionar mejor que otro. 


ADICCIONES 


Queda en poder de los Oficiales Reales de estas Cajas, un 
Orden de S.M., respecto al Sueldo que зе hade abonar y satisfacer 
à Don Fernando Marquez de la Plata, Fiscal del Crimen de la Real 
Audiencia de Charcas, que ha servido de Auditor de Guerra en 
la presente expedicion, y quedó detenido en la Ysla de Santa- 
Catalina para las ocurrencias del Servicio de S.M., en cuya 
virtud, luego que el Ynteresado llegue à esta Capital, dispondrá 
V. E. que con arreglo al citado Real Orden se le satisfagan los 
Sueldos que tubiere devengados. dando cuenta de ello à 5. M. 


Tengo dadas Ordenes positivas, en conformidad de las que 
se me han comunicado de la Corte, y que reconocerà V. E. entre 
los documentos que le acompaño, respectivos al Capitulo de Mal- 
vinas, para que los Oficiales, y Tropa del Regimiento de Ga- 
livia, que se hallan de Guarnicion en aquellas Yslas, se resti- 
ias en la primera ocacion a esta Provincia: y luego que se ve- 
rifique su arribo, podrá V. E. disponer su embarco para los Rey- 
nos de España, à fin de que se incorporen en su Regimiento, 

Con Oficio separado paso à V. E. los documentos por don- 
de consta formalmente los Caudales que quedan en estas Cajas 
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Reales. y los que vienen tiempo ha caminando de las Cajas de 
Potosi y las de Carangas, cuya suma asciende à un millon dos- 
cientos cincuenta y dos mil, y setecientos pesos. 


De los demás expedientes que han principiado à se han pro- 
movido durante el tiempo de mi Gobierno, consta de Autos y 
Papeles, cuya Lista entregará mi Secretario, en que ha procurado 
mi esmero lo que he concebido de Justicia, y mas conforme á las 
Reales intenciones, que V. E. con sus luces, y acreditadas ex- 
periencias sabrá mejorar con acierto. Buenos Ayres, 12 de Ju- 
nio de 1778. Don Pedro de Cevallos. 


XXVII — PARECER DE JOSÉ CUSTÓDIO DE SA E 
FARIA. QUANDO A SERVIÇO DOS ESPA- 
NHOIS, SOBRE PROBLEMAS DE FRONTEI- 
RA NO ALTO PARAGUAI 


Buenos Aires, 28-IX-1 780 


1-28-34-64 
(doc. nº 1) 


De la Carta de D.* Bartholome Berdugo escrita del Pueblo de 
S.* Xavier, uno de los de la Provincia de Chiquitos, se deja com- 
prehender / à un que confuzamente / que los Portuguezes se 
han establecido en las emediaciones de aquellas Misiones, pro- 
ximos al Rio Paraguay; pero no expressa esta Carta se dicha Po- 
blacion és de la parte Ocidental ó Oriental de dicho Rio, ni a que 
rumbo, Y quanto a la Estancia de Ganado que igualmente han 
formado à cosa de 30 Leguas de la jurisdicion del Pueblo de S." 
Anna, no dize si es proximo al Rio Jaurú ó al del Paraguay; para se 
poder formar juizio se dicho destricto se puede comprehender en 
el terreno que deve pertencer a España, ó a Portugal; mas sin em- 
bargo de la falta de clareza, diré lo que siento a rrespeto de estos 
dós puntos. 

Quanto al primero de la Poblacion se esta se establecio de 
la parte Occidental del Rio Paraguay es sin disputa en terreno 
que pertenece a la Corona de España, y siendo de la parte Orien- 
tal y proxima al Rio, que pertenece a la de Portugal; no se deve 
establecer poblacion sobre la Linea Divisoria, porque el Tratado 
de Limites lo previene en el Artículo 18 en los terminos seguintes: 

“En los Rios cuya navegacion fuere comun à las dos Na- 
ciones, en todo ó en parte, no se podrá levantar ó construir por 
alguna de ellas, Fuerte, Guardia ó Registro, etc.” 

Sobre el segundo punto, se estubiere dicha Estancia proxima 
del Rio Jaurú poderá talvez por la Demarcacion pertenecer a 
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Portugal y si afastada del para el Sur poderá entrar en la de- 
marcacion de España, por que el Tratado de Lemites manda 
lansar una Linea recta desde la boca del Rio Jaurú por la parte 
Occidental. hasta la Confluencia de los Rios Guaporé y Sararé 
como se ve del Articulo 10. Lo que solo se poderá verificar des- 
pues de Demarcado este terreno. 

En ambos casos me parece que ni la Poblacion, ni la Estan- 
cia de ganados se devia fundar en quanto nó se Demarcan aquel- 
los terrenos, que es quando se hã de saber con evidencia lo que 
pertenece a cada uno de los dos Soberanos Contratantes; pues 
del contrario se siguiran contestaciones y disputas entre los De- 
marcadores en prejuizio de ambas Coronas, alegando los posse- 
hedores la posse anterior, antes de aquel acto de Demarcacion. 


Buenos Ayres, 28 de Septiembre de 1780 
Joze Custodio de Sa e Faria. 


XXIX — INSTRUÇÕES DO VICE-REI DO PRATA, D. 
JOSE DE VERTIZ PARA OS COMISSÁRIOS ES- 
PANHÓIS QUE HAO DE TRATAR COM OS 
PORTUGUESES DA RESTITUIÇÃO DE PRI- 
SIONEIROS E PRESAS RESPECTIVAS, CON- 
FORME O TRATADO DE SANTO ILDEFONSO . 


Montevidéo. 22-XI-1 781 
1, 28-34-53 


Puntos pendientes en el particular de restituciones à la Co- 
rona de Portugal en virtud del ultimo Tratado de Amistad, ga- 
rantia y Comercio ajustado y concluido entre sus Magestades 
Catolica y Fidelissima y ratificado en 24 de Marzo de 1778, de 
que sc acompaña un exemplar al Coronel D. Marcos Jph. de 
Larrazabal. Comisionado por mi para asistir a la Junta, en que 
se han de acordar las Resoluciones, ajustandolas à los que el 
dijo Tratado y las К." ordenes de que se incluyen copias, produ- 
cen, sirviendole de Ynstruccion para su devido conocimiento: 
Ygualm." va otro exemplar de el Tratado Preliminar sobre 
Limites. 


Primer Ponto 
Restituz." de Prisioner.' 


En este Particular acusan una total falta de auxilios para 
les que han querido regresarse: En el Legajo 5º del Nº L* se 
hallaran todas las Providencias y Cartas sobre ello; vease la ul- 
tima escrita al Correx." de Mendoza, y al Gov." de el Tucumán 
no yà con la prevencion suelta y reservada que se le hizo en una 
Esquela po: mi Antecesor el Cap Gral. а^ Pedro de Cevallos. 
que està alli copiada, sino mandando expressamente la restitu- 
cion de todos, bien que es justo y preciso reservar tambien del 
Comisionado aquella oculta Providencia: Tambien se ha de te- 
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ner presente que en 6 de este mes, se publicó vando señalando el 
termino de un año para el regreso de los Prisioneros. La Real 
orden de 29 de Marzo, de que se incluye copia autorizada, ha 
motivado esta Providencia y ella exclarece el punto en quanto 
determina. Tambien se ha de entender con reserva, que esta res- 
titucion de los Portugueses, ha de ser voluntaria sin obligar a 
que lo exuten (sic) los que estan establecidos ó no quieren bol- 
verse. 


Segundo 
Restitucion de Embarcaz." 


Solicitan la restitucion de los Buques apresados en el es- 
tado, que tenian quando se rindieron y los otros perdidos ó he- 
chados a pique de proposito segun su valor. Este serà siempre un 
punto indefinido sino se entregan à los Portugueses en estado 
de navegar habilitados y carenados segun propone el Coman- 
dante de Marina en los adjuntos Presupuestos que le mandé for- 
mar; pero debe el Comisionado tantear mafiosamente y sin que 
comprendan el Presupuesto que cantidad pediran por cada uno, 
pues en el caso de reconocer que importa menos ó poco mas con 
corta diferencia. bien podrá acordarse la compra, considerando 
que assi queda el con Embarcaciones y de otro modo per- 
día estas y el Caudal empleado en su habilitacion: La Real or- 
den de 29 de Marzo, yá citada, manifiesta que más és el Sistema 
de la Corte que se compren por un tanteo б computo que el de 
habilitarlas, bien que si esto fuese mucho más comodo al Real 
Herario, deveria preferirse; pelo és de creer lo contrario, quan- 
do en los dos Presupuestos de la Marina se ve que compuestas 
asciende el gasto a quarenta y ocho mil seiscientos y quarenta 
p. y compradas à treinta y quatro mil y doscientos: Para ésto 
convendria que enterados del mal estado de éstos Buques, se les 
dejasse à ellos poner el precio de su venta y de aqui se coligiria 
la utilidad, aunque está bastante manifiesta y aunque no sirviesen 
para otra cosa que para leña. 

Entre estas, que reclama el Coronel Comisionado D.' Vi- 
zente Josefh de Velasco está una que aprendió Juan Conde, sien- 
do Corsario por el año de 1762, y otra nombrada la Catraya, que 
parece la tiene un D^ Antonio Cordova vendida por un tal Pa- 
reja. y para aquella ay Cedula del Rey, que ordena su restitu- 
cion con su cargam." cuyos valores están en las Cajas Reales, 
donde ay dilig." del particular, y todo esto se instruye bien, por 
los Documentos N.º 1.* del Legajo 4.". 
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Tercero 
Restituiz." de Cargazones 


Las de las Presas hechas por la Esquadra yà las calcula la 
citada Real Orden de 29 de Marzo, mandando entregarles ciento 
cincuenta y tres mil quatrocientos, diez y seis р’, dos r, y veinte 
y un mrs, ademas de los seis mil, nuevecientos, diez e nueve p.*. 
cinco r.* y seis mrs. del dinero y alhajas aprendidas en la Ysla de 
Santa Catalina, y en este punto nada ay, que hacer pra (sic) 
estar determinada la cantidad: y de las pertenecientes a los Ba- 
xeles del Rio, yà se restituyeron en esta parte el N.* 5 del Legajo 
4.* y distintas Cartas que lo compruevan sirven de Ynstruccion. 


Quarto 
Restituz." de Аг" y Municion.' 


Las pertenecientes à la Colonia son las unas de que se trata, 
y las otras las de Santa Teresa y San Miguel: en quanto à éstas 
se pidió Ynforme à D.* Francisco Betbezé y contextó en 20 de 
Disiembre de 1780, que haviendose valido de quantos medios 
creyó conducentes à esclarecer lo aprendido, no ha hallado noti- 
cia de tal Artilleria, ni de su existencia en В.’ Almasenes: Esto 
se hallará en el Legajo № 2 y por lo que hace à la primera debe 
suponerse que se restituyó toda la que havia y que lo que recla- 
man son las diferencias que se notan entre la entrega y unos Pa- 
peles que presentó el Coronel portugues y estan en el Legajo ci- 
tado N.* 2 con Carta de 5 de Enero; pero si se encuentran con- 
formes con los Ymbentarios que efectivamente se hicieron en la 
Colonia, como se conoció despues, por que vinieron entre la co- 
rrespondencia que se llebó el 5.º D." Pedro Cevallos y remetio el 
Ministerio despues, parece, que no habrá otro arvitrio, que resti- 
tuirle à pagarle la diferencia: La citada Real Orn. de 29 de Mar- 
zo insiste sobre que esta restitucion se extienda à los terminos en 
que por mi se ha solicitado, como consta de la Carta escrita à el 
Virrey del Brasil en 5 de Junio de 1780 y al Capitan D." Visente 
Ximenez en & del mismo, que se hallarán bajo el Oficio al S.* 
D." Joseph de Galvez N.º 349 è incluyo en la citada Orn de S.M. 
para mayor conocimiento del Comisionado, assi como acompaña 
el dirigido à dho 5.º Ministro, en 29 de Abril del año pasado 
N.* 295, que son los necesarios para una perfecta inteligencia de 
la materia, 

En el referido oficio al Virrey del Brasil, se notará que he 
reclamado el todo de la Artilleria ocupada en el Rio Grande por 
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las Tropas Portuguesas, sin convenirme à la entrega que hacian 
à 0." Visente Ximenez, reduciendola à lo que consta de su Carta 
ya referida, que incluye el Estado de la que admitió, reclamando 
la restante: El Virrey respondió a mi Carta con fecha de 25 de 
Agosto del propio año, que se hallará en el Legajo 1.* de su co- 
rrespondencia que estava pronto á mandar entregar quanto resul- 
tase à nro favor; pero haviendole tratado, no solo de esta Artille- 
ria y Municiones, sino del Armamento, y Vestuario de la Tropa. 
Embarcaciones mayores y menores, considerable porcion de vi- 
veres, Efectos, bienes y Haciendas de los vivanderos, todo lo 
qual quedó en aquellos Puestos quando los evaquaron nros Des- 
tacamentos, me responde con la generalidad que se notará y sobre 
esta restitucion és menester insistir, haciendo los debidos exfuer- 
sos para que se esté a las Listas que se dieron a D." Visente Ji- 
menez juradas y firmadas por los vivanderos y Pulperos; pero 
tambien és de advertir y mantener en reserva que los tales Efec- 
tos y Viveres contenidos en las dhas Relaciones no tienen mas 
fundam." que estas declaraciones de las Partes, pues al abando- 
nar el Rio Grande, huvo el grave descuydo de no dejar Sugecto 
que hiciese Y mbentarios de lo que quedava y será menester pasar 
por lo que den. no obstante que se aparente querer hacer valer 
aquellas Listas para que nada oculten y que pasen por las que se 
dieron à О." Visente Ximenez, para reclamar, observando si con- 
vendrá tambien pasar por la entrega de Artilleria de Santa Teresa 
y San Miguel que ellos reclamaran sin documentos de nuestra parte 
para obligarles à la reciproca. 

En la Carta de este Comisionado su fecha 13 de Marzo de 
1781, que se hallará en el Legajo 5. № 7, se encontraran quatro 
Estados de restituciones y en la Certificacion dada por el Minis- 
tro de Real Hacienda en el Rio Grande Joseph Barbosa da Silva 
se reconocerá que yá tratan de la restitucion de mas numero de 
Artillería, Armamento, Vestuario, Efectos y Viveres; pero siempre 
ёз con grande diferencia de lo que reclamamos, en virtud de las 
Declaraciones ó Relaciones juradas, que se remetieron à dho D.* 
Visente Jimenez. 

En quanto al mal estado en que dice este Ministro se halla- 
гап la Taratana, Botes y Lanchas Españolas que quedaron en el 
Rio Grande hagase reflecion à la reconvencion que Yo hago al 
Virrey del Brasil en el referido Oficio de 5 de Junio de 1780 para 
que assi como se entregó la Zumaca Portuguesa San Joseph Apre 

ada en unas peñas de la Barra del Sur de la Ysla de Santa 
Catalina, sin Lancha, ni aparejo, con mayor razon se deben res- 
tituir à España estas Embarcaciones ó el valor que tenian quando 


— 405: — 


fueron à poder de los Portugueses para que en todo se verifique 
el Tratado y esta és puntualmente la misma pretension que ellos 
tienen por lo respectivo à los Buques, que estan en este Puerto 
yá entregados. pidiendolos en el estado de su aprensión, como 
está figurado en el segundo punto de esta Ynstruccion, 


Quinto 
Restitucion de Esclavos 


Esta és de dos clases, una de los pertenecientes al Contrato 
de las Ballenas en la Ysla de Santa Catalina y de ellos se han 
debuelto los que consta se recivieron en Montevideo: En el №" 6 
del Legajo 5, está este punto bien individualizado, aunque ay 
diferencia entre el numero de Esclavos de esta pertenencia que 
designa el Virrey del Brasil y el que consta por las diligencias de 
Montevideo y aun el Coronel D. Visente Josph de Velasco au- 
mentó este numero, dando á entender que se le paguen los muer- 
tos, como si alguno pudiese salir responsable de estos accidentes 
inevitables: aqui será menester tomar un medio termino para cor- 
tar la disputa. 

La otra clase és de Esclavos fugitivos. cuya restitucion sin 
duda deve praticarse si he habla de los que han huido despues 
de los Tratados y de estos unicamente trata el Articulo 7.* de la 
particular combencion, que hize con el Virrey del Brasil, aunque 
este quiere extenderla á los anteriores; pero no deve hacerse de 
estos especialmente de los que desertaron en tfo que se rompió 
el convenio con el Governador de la Colonia que fue à fines de 
1775 y está aprovado por 5.M. 


Sexto 
Restitución de Botica 


D.' Pedro Medrano y todos los Oficiales Reales dieron ra- 
zon de su destino v no hallandose entre los Papeles de la cor- 
respondencia han de estar en el Asesor, 0 Fiscal del Virreynato, 
porque se procuró exclarecer judicialmente la accion, 


Septimo 
Nestituz” de Alhajas, Papeles de Iglesia y Cofradias 
De este punto, nada ay en la Secretaria del Vi to. sino 


una Real Ofn. de 17 de Julio de 1778, que aprueva la distribu- 


cion de Alhajas que hiso mi antecesor el 5.º D. Pedro de Ce- 
vallos consecuente à otra Real Orden de 23 de Octubre de 1777: 
y por lo perteneciente à Papeles de las Cofradias. se previene 
al Comandante de la Colonia recoja los que se hallen en las Y gle- 
sias o Capillas. 


Octavo 
Venta de Casas y Ganados 


Este punto controvertido está determinado por la ultima Real 
Orn. de 29 de Marzo de este año, para que se vendan en el ter- 
mino de uno las casas que existan, y tambien los Ganados que 
llaman bienes semovientes. 


Nota 


Que en la Asumpcion del Paraquay existen los Efectos de 
Artilleria que constan de la adjunta Relacion Nº 6, tomados à 
los Portugueses en la rendicion de la Plasa de Ygatemi, sin que 
se haya presentado hasta ahora comissionado de S. M. F. à 
recivirlos y en la inteligencia de que en el tiempo que ha mediado 
han podido tener bastante deterioro, por rason del clima y poca 
proporcion de Almasenes, parece mas comodo dar plesas equi- 
valentes en Buenos Ayres б en esta Plasa graduandolas por el 
estado de las Portuguesas que costaria mucho conducir del Pa- 
raguay y son efectos que no merecen gran consideracion para 
que sea un ponto dificultoso de Ajustar en el concepto de que 
nos conviene tenerlas en aquella Provincia para las urgencias A 
que seria dificil atender en tanta distancia, 

Concluida la Comision se debolveran todos los Papeles cita- 
dos en esta Ynstruccion y en la Carta de remision de ella. Mon- 
tevideo, veinte y dos de Noviembre de mil setecientos ochenta 
y uno. Juan Joseph de Vertiz, 


ХХХ — ATAS DAS SESSÕES ENTRE COMISSÁRIOS 
ESPANHÓIS E PORTUGUESES, SÓBRE QUES- 
TOES DECORRENTES DO TRATADO DE SAN- 
TO ILDEFONSO 


Buenos Aires, 10-X11-1 781 — 26-111-1 782 


1-28-34-64 
(doc. п." 2) 


Puntos concernientes al cumplim." del ultimo tratado con la 
Corona de Portugal q se van transando (sic) con los S." р.“ 
Vic." Joseph de Velasco Molina Сог, de los К.’ Ex." de S.M.F. 
y el Sarg." Mayor D.* Pedro de Silba asosiado en las conferen- 
cias que con este objeto tienen en la Sala de la R.' Contaduria de 
esta Capital con el S.* D.^ Marcos [ph de Larrazabal Сог! de 
los R" Ex.” de 5. M, С, por comision del Ex." 5." Virrey de 
este Reyno y el 5." О." Pedro Medrano tesorero ofi! В. de estas 
cajas autorizado р’ el 5.º Intend“ G) de В! Hacienda de este 
Virreynato p.' el mismo fin. 


Punto Primero 
Sobre Prisioneros 


El S~ Сог! V." de Velasco Molina en la Junta q se cele- 
bro el dia 10 de dic.” de 1781 manifestó asi como el S.* D.* Pedro 
de Silva que aunque les constaban de positivo las eficazes y ex- 
trechas ordenes que el S.* Virrey havia dado tanto al Gov.” de 
la Provincia del Tucuman, como al Corregidor de Mendoza para 
que hiciesen bajar à esta Ciudad dandoles los auxilios necesarios 
à los Portugueses, Prisioneros, que voluntariam." quisiesen res- 
tituirse à los Dominios de Su Monarca, no estaban satisfechos 
del pronto cumplim." de aquellos Subalternos por que en los efec- 
tos no lo havian conocido y que en estas circunstancias corres- 
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pondia que se duplicasen las ordenes y las Convinaciones y en- 
tendido p. el 5." D." Marcos ]ph de Larrazabal, expuso à los 
mencionados 5. q daria cuenta al Ex." 5.7 Virrey de esta pre- 
tencion p.' ӯ S.E. determinase en quanto à ella lo à fuese mas 
conforme à la conclusion de este particular. 


Punto Segundo 
Sobre Restituc.^ de faltas de la Colonia y 5,* Teresa 


Habiendose reclamado por dho 5” D. Vic." las faltas 3 
han notado en los efectos Д se le han entregado pertec." à la 
Plaza de la Colonia del Sacram." en à se incluye una Botica y los 
demas utencilios q se encontraron en el Hospital; Alajas y or- 
nam," de Yglesias y como tambien lo q se encontró en el Fuerte 
de S." Teresa al tiempo de su rendicion el año de 1762, se dixo 
por p." del 5." D Marcos ]ph de Larrazabal y р" el Ministro 
de R! Hacienda que teniendo que traher à la vista varios Do- 
cum." concernientes al esclarecimiento de estas pretenciones les 
parecia que p.* hacerlo se suspendiese el tratar ahora sobre ellas 
hasta segunda conferencia con lo G se conformaron dhos 5S." 
Сог! y Sarg." Mayor y lo rubricamos. 


Velasco. Silva. Medrano. 


En la seg.” Junta q se celebró el dia 24 de dic." de 1781 se 
empezó a tratar sobre el punto de restituc.” de Prisioneros y el 
S~ D. Marcos Jph. de Larrazabal hizo presentes à los 5." Co- 
ronel y Sarg." Mayor dos Copias autorizadas p.' el Secrt." del 
Virreynato de las respuestas dadas al Ex." 5." Virrey p.' el 
Gov." del Tucuman y Corregidor de Mendoza, las quales acre- 
ditan las eficaces repetidas providencias de S. E. como assi mis- 
mo ĝ no se han presentado mas Portugueses, que los remetidos à 
esta Capital, уне este punto se acordó i entregandose p.' 
dho 5.º Cor! D Vic." Jph. de Velasco y Molina una Lista de 
todos los Portugueses que le hayan significado querer se venir se 
daran por el Ex." S.* Virrey las mas eficaces ordenes àfin de q 
sean regresados en las primeras Carretas sin dilacion. Tambien 
se trató sobre las Alajas, Botica y utencilios del Hospital y de- 
mas de las faltas д se notaron en la en la (sic) Enredo de a Ho 
ventariado en la Colonia como en lo à se halló perteneciente à 5.º 
Teresa y S^ Miguel tomados el afio de 1762 y convenieron dhos 
S." en entregarlo todo y recivir y con arreglo a los Ymbentarian- 
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tes Д se trabajaron en la Plaza de la Colonia por los oficiales Rea- 
les con asistencia de los respectivos oficiales publicos à quien 
correspondia la custodia, y conservac” de aquellas Alajas, como 
del Hospital, Botica y bienes de las Iglesias: reservandose los S.”* 
D. Vic." Jph. de Velasco y D. Pedro de Silva el derecho de 
poder reclamar y diferir à la decision del ex. S: Virrey del 
Brasil el convenirse con el Ex." S. Virrey de este Reyno sobre 
qualquier diferencia q se pueda notar entre los Imbentarios de 
una y otra parte; y que esta misma reserva se halla de entender 
por una y otra parte p. lo respectivo à los demas puntos q se 
vayan tratando y ajustando y lo rubricamos. 


Velasco, Silva. Medrano. 


La tercera sesion quedo convenida por ambas partes en que. 
segun cl Espiritu de los tratados entre los dos augustos Sobe- 
rumos, se devolverian los Esclavos Prisioneros en la rendicion de 
la Colonia con arreglo al Inventario, que se hizo y pertenecian a 
su Magestad Fidelisima, pues por los que à los Particulares se 
les havia entregado para que los vendiesen en aquella Plaza 
y esta Capital como se havia ejecutado con los de S," Catalina y 
por lo que respetava à los Esclavos fugitivos de la Plaza de la 
Colonia desde 22 de Enero de 1770, en que se hizo un convenio 
de mutua restitucion entre el Governador de aquella Plaza y el 
Comand.“ del К.’ que aprobó el S." Gov." y Cap* G! de estas 
Provinc., se havian entregado de buena fee y con prontitud los 
que de una á otra parte se pasaban hasta el año de 1775, que ha- 
viendo huido à la Colonia cinco à seis Esclavos de un vecino de 
esta Capital D.* Мап! Basabilbaso y reclamados por medio del 
Comand," del R? se negó el Gov” de la Colonia a entregarlos 
con cuyo hecho quedó abolido el convenio aprobando 5. M. C. 
la cesasion de dho Convenio, por lo que los Comisionados subal- 
ternos que rubrican solo se pueden convenir en entregar los Es- 
clavos fugitivos, que desde el año de 1770 por Henero, fecha 
del convenio, hayan pasado al Н! à à otra parte de los Dominios 
de S.M.C. hasta el año de 1775, en que quedó roto dho conve- 
nio por el motivo expresado arriba, y por no dar margen el tra- 
tado entre 5. S. M. M. para la restitucion de Esclavos fugitivos, 
si para lo succesivo afín de afixar mas y mas la amistad entre las 
dos Potencias: Reservandose los S." sionados Portugueses 
dar nuevos fundam. para hacer valer su pretencion sobre Es- 
clavos fugitivos, y reclamar assi mismo aquellos Esclabos, que 
hicieron! prisioneros las Corsarias Españolas los quales tomaron en 
Canoas Pecadou u airos serioa de la Plaza б-де sus Dielga 
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con Especificación de estos para que de este modo los que fueron 
tomados se puedan entregar y se verifique la mente de S. M. en 
la Infraccion del Convenio entre el Gov." de la Colonia, y Com.” 
de Enero de 1782. 


Velasco. Silva. Medrano. 


NOTA 
Que sirba de Apendice a la sesion anterior que está rubricada. 


A pedim de los 5 Comisionados de 5. М, F. se pre- 
viene que por su parte le queda el derecho al 5.º Vice Rey del 
Brasil para poder reclamar y nuebam." instar por la restitucion 
de los Esclavos fugitivos q despues del año de 1775, Epoca de 
la Infraccion del Convenio entre el Gov.” de la Colonia, y Com." 
Real aprobado р’ el 5.º y Sos G.' de esta Provinc.*, infringindo 
dho Convenio como se ha dho antes por р." del Gov." de la 
Colonia; Item que puedan reclamar todos los Esclavos que desde 
el año de 63 en que se entregó à la Corona de Portugal la Colonia 
p. el Ex. 5.º D.* Pedro de Ceballos solo con el motivo, se puedan 
reclamar, de que S.M.C. no haya dado p Cedula libertad absoluta 
a tales Fugitivos y que en este caso deban pertenecer à su Dueños. 


Velasco. Larrazaval. Silva. Medrano. 


En la Quarta sesion quedamos convenidos en que por lo que 
respecta a la (sic) seis Embarcaciones Rev. por el S.* Vir- 
rey у Capitan Gen. de estas Provincias al 5.º Сог, D.* Vicente 
Jph. de Velasco Comisionado p parte de la Corona de Portugal 
quien halló y reconoció varios defectos y faltas en dhos seis Buques 
nombrados: La Corbeta de S.M. F. S," teresa. La Zumaca el 
S^ Jesus de Yguapy, La Zumaca nombrada el Brinquiño resti- 
tuida con el nombre de Madre de Dios. La Zumaca Nra Sra de 
Olibeira. La Zumaca el S.* Buen Jesus de Portas y Mia 5º de 
los Plazeres, y el Bergantin del Rey el Buen Succeso, que los 
ponian en estado de no estar nabegables y no en los mismos ter- 
minos en q los habian aprehendido, y para evitar disputas sobre 
su Estado en la actualidad, à el que tenian quando fueron apre- 
endidos, convenimos como se tiene dho en que por parte de la 
Corona de España se le entregarian à dho S." D." Vic." y su aso- 
ciado veinte y ocho mil setecientos cinquenta y un pesos quatro 
г" seis y quatro quintos mis moneda doble que equibalen à los 
veinte y tres millones, mil doscientos y viente reis en à dhos s.” 
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han considerado el valor de las cinco Embarcaciones como cons- 
ta de la relacion q han presentado y por lo que mira al Bergan- 
tin del Rey, nombrado el buen Succeso no trahe precio o valor 
alg." expreso, por considerarle у conceptuarle su Buque en Infe- 
liz estado, cediendo dha Embarcac.” y sus utencilios con el fin 
de concluir amigablemente y sin disputa, cortando de este modo 
las terxiversasiones que pudieran ofrecerse; en vista y por el me- 
rito que ofrece la generosidad con que el Comisionado Español 
se ha convenido en entregar los veinte y ocho mil setecientos cin- 
quenta y um pesos, quatro r. seis y quatro quintos mis. d arriba 
se expresan. renunciando por su parte dhos 5." Portugueses 
todo el derecho que tenian à dhas Embarcaciones y que le daban 
los tratados, trasladandolo a S.M. C. y sus Ministros con el bien 
entendido, como por punto Gen. en todas las demas convencio- 
nes que para ser firmes y valederas por una y otra parte es indis- 
pensable la aprobac” de los dos Ex. 5. Virreyes Plenipoten- 
ciarios, lo que rubricamos. Buenos Ayres, 5 de Feb.” de 1782. 


Velasco. Silva. Medrano. 


En la Quinta sesion en que se trató la devolucion o restitu- 
cion de varias Embarcaciones hasta el N. 9, tomadas las unas 
en este Rio. en el Rº Grande, en la Costa de S." Lucia y otros 
parajes, (como consta mas latamente por Autos ӯ se obraron en 
esta materia р’ el Ministerio de R. Hacienda), quedamos conve- 
nidos en que recivirian los S." Portugueses el valor liquido que 
se halla en Deposito en Arcas В.’ de la embarcacion nombrada 
nía S." de la Concepcion, alias Harriaga, como lo manda 5.M. en 
R.' Cedula de 6 de Feb. de 1774, y que рог lo que respecta a 
la Zumaca nombrada el 5." Del Buen fin y 5." Lucia, El S.* Buen 
Jesus de la Confianza y el Bote de la Embarcacion nombrada 
nfa. S“ de la Bonanza, estando como estan declarados p. su 
Mag. estos tres Buques con sus valores por de comiso son irres- 
tituíbles como p el presente la Zumaca Nia S.* de la Concep- 
cion y 5." Franc.” de Раша, La Zumaca Nfa S.* de la Piedad y 
S.* del Buen fin, La Corbeta Nia 5.º del Monte Carmelo S^ 
Antonio y Animas y La Zumaca Nia 5” de la Bonanza, las 
quales aunque declaradas por el tribunal de R.' Hacienda por de 
comiso sin pasar á su distribucion esperando la resolucion de 
S.M.. a quien se dio quenta con Autos y que deveran los Se- 
fiores Comisarios Portugueses requerir para que con arreglo à 
la R.' resolucion entregarles (si fuere esta) sus importancias, que 
se hayan depositadas en el Ramo de Depositos Dexando à la 
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decision de los dos Exmos. 5.” Virreys la restitucion o retencion 
de la Galera Nřa S." de la Gloria, que estando la Plaza de la 
Colonia por nfa, engañado su Patron © Capitan de la Bandera 
Pormguesa que se havia Arbolado en dha Plaza, entró en ella 
sin carga alguna, sin que se halla. podido descubrir instrumento 
que dé noticia del estado de dha Embarcacion y solo hai la de 
que haviendo entrado la Armada de S.M.F. el dia 6 de Enero 
de 1763 en aquel puerto y atacado la Plaza, sufrió dha Embar- 
cucion algun fuego con que quedo en peor estado del que estaba. 
Concluida esta sesion, reclaman los 5.” Comisionarios Portugue- 
ses la debolucion por entero de los Esclavos d se cojieron en la 
Isla de 5.* Catalina, pertence” a la Fabrica del Azeite, en con- 
formidad de lo que solicitaron en oficio de 25 de Sep.” de 1780, 
y aunque en su resp." se les satisfizo con algunos entregados, re- 
claman el todo hasta los que se dieron por muertos, pues han succe- 
dido sus fallecimientos por haverlos destinado à diversos esta- 
lecim." de este Virreynato con lo.que se finalizó y lo rubrica- 
mos, Buenos Ayres, 22 de Feb." de 1782. 


Velasco. Silva, Medrano. 


En la Sexta sesion se convino en que por parte de los 5.“ 
Comisarios Portugueses se presentase la (sic) en la futura se- 
sion la Cuenta de Gastos que han echo sus 5,“ en la manuten- 
cion ò conservacion de las seis Embarcaciones cedidas à S.M. C. 
por el precio y quantia en que se estimaron con el bien entendido, 
que la Quenta de gastos en la conservacion de las citadas seis 
embarcaciones debe correr desde el dia de la entrega de las cita- 
das embarcaciones à los S." Portugueses hasta el de la Conven- 
cion y Cesion que hicieron sus Señorias de ellas por la cantidad 
de veinte y ocho mil setecentos cinquenta y un pesos quatro R.. 
añadiendo dhos S." que la cuenta de dhos gastos ha de correr 
hta. en el que se les entregare su ajuste. 

Y no pudiendo convenir por una y otra parte assi en el nu- 
mero de Negros sacados de 5.“ Catalina, pertenecientes à la Fa- 
brica de Ballenas, ni en el Numero de muertos en este Hospital 
de Buenos Ayres y el de Montevideo si solo en que se les res- 
tituyen el valor de los fallecidos en la Patagonia, se deja este 
punto enteramente à la decision de los S."* Virreyes Plenipoten- 
ciarios de ambas Magestades, deviendo por parte del S," Virrey 
del Brasil demostrar al S.* Virrey de Buenos Ayres ser cierto el 
numero de quarenta Negros extraidos de S.* Catalina, en virtud 
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de que el Comisionario Español solo confiesa haverse recivido en 
Montevideo treinta y tres como prueba con Documentos. 


Añadiendo los 5.” Comisarios Portugueses se les de una 
respuesta positiva y Categorica sobre la restitucion de las Embar- 
caciones sus valores e efectos apresados por la uadra Espa- 
ñola en el Mar, y en este Rio: lo que rubricamos en Buenos Alres 
en seis de Marzo de 1782. 


Velasco, Silva. Medrano. 


Hoi 26 de Marzo de 1782 hemos convenido reproduciendo 
en que queda enteram." à la decision de los Exmos. 5." Virreyes 
el numero de Negros extraidos de 5." Catalina de la Fabrica del 
Aceite, cuyo numero en el concepto de los S." Comisarios Por- 
tugueses asciende à Quarenta piezas sin embargo de haverles 
demonstrado à dhos 5.” por el Comisario Español ser solos 33 
como lo comprueba la Carta del Ministro de R.' Hacienda que 
estaba en 5," Catalina, con fecha de 10 de Abril de 1778 al 55 
Int.*, el recivo del conductor de los 30 Negros, como asi mismo el 
de los 3 restantes à lo que se añade la Carta del S* D" Guiller- 
mo Wauhgan al 5.º О." Pedro Cevallos, con fecha de 6 de Mayo 
de 1778. Asi mismo se han satisfecho dhos 5.™ Comisarios con 
la orden de 5. М. С. de 29 de Marzo de 81 en que por las pre- 
sas hechas sus Cargazones y Buques en la America Meridional 
se entreguen à los Comisarios de su Magestad Fidelissima 
153.416 р." 2 г." 21 mrs., demas de los 6919 p.* 5. r.' 6 mrs. que se 
encontraron en la Ysla de 5.º Catalina en Plata, y Alajas perte- 
nec" a 5.М.Е. Conviniendonos en que por parte del 5” D= Vi- 
cente de Velasco se me entregaría un Oficio relativo á los Puntos 
en que hemos convenido à deferido, à dudado р.” que con la res- 
puesta del Comisario Español y la convinacion de una y otra con 
arreglo à los puntos anteriores de firas sesiones se puedan remitir 
a los S," Virreyes Plenipotenciarios p la total conclusion del 
asunto, 

Asi mismo se propuso por parte del Comisario Es 1 que 
conviniendo por su parte q se les bonificase à los S." Comisarios 
Portugueses los 9 Negros muertos en este, en el Hospital de 
Montevideo y en el de la Costa Patagonica, resto de los 33 Ne- 
gros con los 24 entregados se devian de servir sus sefiorias mo- 
derar el precio de dhos nueve Negros rebajandolos à la mitad 6 
el un tercio ad minus del precio á que venian cargados en la 
relacion presentada p. dhos S." à lo que resopndieron dhos 
S." Comisarios Portugueses no se hallaban con faculdades p.* 
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minorar los precios en à venian abaluados y que como general los 
dejaban à la decision de los 5. Virreyes. 


Asi mismo quedaron satisfechos que en virtud de los trata- 
dos se havian publicado vandos p.* q los Vasallos de 5. M. F. es- 
tablecidos en 5.º Carlos y en la Colonia pudiesen vender sus Ca- 
sas, Ganados etc. y retirarse à su Pais en vista de la R.' orden 
de S.M.C., comunicada p. el S Galvez al S." Virrey de Bue- 
nos Ayres, y lo firmaron en dho dia, mes y año, 


Vicente Jose de Velasco Molina. Marcos Jph. de Larrazabal, 
Pedro da Silva, Pedro Medrano. 


XXXI — PARECER SOBRE UM PROJETO DO ENGE- 
NHEIRO JOSE CUSTÓDIO DE SA E FARIA 
EAR Pa ea AS MINAS DE PRATA DE 
POTO 


Potosi, 17-VII-1 782 
11-36-23-17 
(doc. nº 2) 


Ex.” Señor, Mui s." mio y todo mi respeto. Yncluyo а У.Е. 
la respuesta que d. Joaquim Yañez de Montenegro, Director de 
la Obra del Socabon, hà dado à el dictamen del Brig. d." José 
Custodio de Saa y Faria que V. E. se sirvió remitirme con su 
oficio de 11 de Abril y supuesto quanto estos facultativos expo- 
nen yà àserca del metodo de dirigir la Obra y yà sobre las ven- 
tajas que de ella pueden esperarse no juzgaré fuera de proposito 
decir à V.E. mi dictamen para que se tenga pres." en la resolu- 
cion que medito necesaria. 

El pensamiento del Socabon és mui antiquo y se hà vintilado 
en diversos Tribunales; dos puntos son à mi entender en los que 
arriva toda la dificultad de esta empresa à saver: si el cerro tiene 
metales ricos en su planes y si la obra se hà empesado en aquel 
punto preciso. que sirva à los dos objetos de cortar en trevesia las 
vetas y poder desaguar la minas antiguas de considerable ley, 
cuyós planes se hallan obstruidos y anegados de este poderoso 
elemento. 

La primera dificultad és de aquellas que puesta en manos de 
qualquier hombre havil, la bolverá problematica pues para ambas 
opiniones hay fundamentos, razones y congruencias que exalta 
© disminuye la pasion. el afecto à el interes de los que dan su dic- 
tamen y la experiencia sola és la unica que puede guiar ó al desen- 
gaño à à la abundancia que se solicita, porque decir unos que las 
vetas son como Arboles que dán el fruto en la Eminencia y opo- 
пег otros que los metales deven criarse con mas riquesa y abun- 
dancia en la parte mas inferior de donde sus jugos nutricios de- 
ven tener mayor fuerza y robustes, todas sino me equivoco, con 
inducciones de aquella filosofía que yá casi há condenado el 
Mundo sabio y se atrevió á dar razon de todos los efectos sin co- 
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nocer radicalm.* sus causas, la buena fisica, aquella digo, que no 
cree al raciocinio sino á la experiencia há desterrado yá muchas de 
estas preocupaciones y contrahiendome à la materia que forma 
el assumpto de este dia, dire que podran tener voto en si las Vetas, 
son verdaderos Árboles ò si tienen mas abundante fruto en la 
raiz que en las ramas, aquellos q puedan dar una razon clara y 
precisa de porque en este Cerro no se crie la plata, sino con 
mucha humedad y en el de Guantajaya se engendre entre seque- 
dades y vajo de los ardientes soles de aquella Costa y tambien 
si las Vetas son arboles q producen un propio fruto porque son 
tan eterogeneos sus jugos, que unas platas tocan en bronze. otras 
en cobre, Plomo, estaño, etc. y de todo deduciremos que no los 
discursos fundados en especiosas razones, sino solo la Experien- 
cia és capaz de dar en esta materia la luz que se apetece y se 
busca, siguiendose de aqui como consequencia necesaria que sin 
la obra del socabon jamas se hallara esta. que dandose puede 
hallarse la riqueza q apetece y que sin él és cierto que jamas se 
conseguira aquel fin ni el de pornerle à las disputas y raziocinios 
que mas embarazan que ilustran esta duda. 

La otra de si el socabon está en el punto preciso à los fines 
propuestos y se sigue con todas las cautelas y reglas y propor- 
ciones que demanda una obra en que de nada menos se trata que 
de la riqueza y abundancia del estado, és a mi parecer demas facil 
y segura resolucion, porque proviene de una Ciencia exata, en 
que assi como son invariables los principios, salen ciertas las con- 
sequencias quando no hay error natural de calculo. 

Yo devo suponer que el Director à cuyo cuidado corre la 
obra del Socabon yá por su larga practica en este genero y yá 
tambien porque le he examinado una aplicacion bastante apreciable 
y nada comun en estos Paises á imponerse de la Geometria y 
demás principios que tienen conexion con su encargo, és Per- 
sona à proposito para dirigirlo; pero V. E. bien conoce que quan- 
do se trata de asunto tan importante, nada está demas y que unl- 
dos aquellos conocimientos Mecanicos que tiene el Director à la 
ilustracion que conoce en el Yngeniero d. José Custodio de Sa, 
por lo respectivo à las Ciencias matematicas, pueden poner todo 
lo que se necesita para asunto de tanto interes y gravedad y que 
esto no se conseguira con las contestaciones y papeles de uno 
à otro que si oy han empezado en razones pueden concluir en 
injurias, vicio mui familiar en esta ресе de disputas intelectuales, 

Yo hé hallado empesada la obra, tengo ordenes de 5.M. 
para continuarla, no soy ciertamente de aquellos Ministros que 

an à fundar su merito con rebajar el de su antecesor, ni que 
por un espiritu ciego de partido, siguen tenazmiente las idéas que 
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otro dejó empesadas. venero mucho la buena memoria y acertadas 
disposiciones del S." Visitador gral à q.* hé subcedido, pero esto 
no quita que en todas lineas discurra por mi mismo sin cautivar 
mi dictamen de otro principio que la razon y aquello en que estriva 
la felicidad del estado, como considero depende del buen б mal 
exito de esta Obra y que por consiguiente debo aplicar á ello 
todos los esfuersos que dependen de mi facultad y mi aplicacion. 
tengo à la vista la orden de S.M. de 22 de Mayo de 1781 en 
que se encarga à V. E. que si le pareciere util y ventajoso embie 
à esta villa al citado Yngeniero d.* Jose Custodio de Saá, para que 
tome mas conocimiento del cerro y del Socabon y pueda luego dar 
su dictamen bien fundado; y р." no exponer la obra à algun yerro, 
que siendo facil de enmendar en su principio siga progresivamente 
con ella y sea incorrigible al fin, despues q hayga gastado el tiempo 
y el dinero. juzgo preciso que V. E, usando de las facultades que 
indica la citada Real orden, mande venir à esta villa al citado 
Ynginiero d.* Joseph Custodio de Saá, para los presisos fines que 
en ella se expresan. 

De este modo examinando por si la obra el punto de su prin- 
cipio y reglas con que sigue, podra dar un Dictamen que lleve los 
deseos de Su Magestad, los de Su Excelencia y los mios. sobre 
este importante punto, al Real Erario le és indiferente satisfacer 
su sueldo en Buenos Ayres ó en Potosi, donde nunca, aun pre- 
sindiendo de la Obra del Socabon, dexaria de ser apreciable y 
aun necesaria la existencia de un Ynginiero, yà por una ü otra 
que puede ofrecerse en la Real Casa de Moneda, yà para proyectar 
con feliz acierto y poco costo algun Socabon particular de las 
Minas aguadas y finalmente para la direccion de algunos reparos 
que puedan ofrecerse en las Lagunas que sirven à esta Rivera, 
cuyas obras encargadas à hombres poco diestros, suelen salir erra- 
das despues de un costo immenso. 

Por ultimo devo decir à V. E. que de los veinte y un mil 
quinientos y mas pesos asignados para el Socabon, nó se impende 
a el año toda la cantidad y que en ella podrá caber alguna mode- 
rada ayuda de costa para el viaje. Si V. E. contemplase deve 
asignarse al referido Yngeniero y dar en todo lo demás la provi- 
dencia que juzgue mas comben.”, 

Nuestro Señor guarde la vida de V. E. muchos felices anos, 
Potosi y Julio diéz y seis de mil setezientos ochenta y dos. Ех,” 
5.* Beso la mano de V. E. su mas atento seguro servidor. 


Juan del Pino Manrrique. 
Ex” señor d." Josèph de Vertiz. 


XXXII — QUESITOS PARA UM INQUÉRITO SÓBRE O 
соха DE D. PEDRO DE CEVALLOS, NO 
P 


11-28-34-30 
S.d. 


|l; Primeram." si conocio al Ex." S." D* Pedro Cevallos, 
en el tiempo que estubo Governando esta Provincia de Buenos 
Ayres, si le trató y comunicó, ó tuvo durante su Govierno alguna 
dependencia, ó negocio cuya determinasion pendiere de su arbi- 
trio; y si por razon de un buen ó mal exito, б otro algun motibo, 
conserva à sua Ex. alguna particular inclinasion, amistad, odio, 
ó mala voluntad, y generalmente si le corresponden alguna de 
las generales de la Ley. por cuya razon no pueda, ni deva ser tes- 
tigo en esta reserbada informasion. Diga. 


2* It. Si es cierto que dho Señor D." Pedro Cevallos estubo 
bibiendo lo mas del tiempo que devió de residir. en esta Capital 
en una Quinta distante una legua de esta Ciudad, presisando a 
sus Moradores, à que acudiesen alli, à solicitar la Administrasion 
de Justicia, y despacho de los negocios, no solo de los Corres- 
pondientes à su Govierno, sino tambien de los tocantes à la Admi- 
nistracion de R.' Hacienda; por tener en su Compañía dos de los 
Oficiales R.' ocasionando en esto largas y pernisiosas demoras. 
en asumptos de mucha considerasion y mucho desconsuelo, y tra- 
vajo, á los particulares que tenian que haser diariamente viaje 
à la Quinta, à oras incomodas y boberse (sic) muchas vezes 
sin conseguir Audiencia? Diga con expresion, y claridad quanto 
supiere, en este asumpto, como assi mismo las personas, que pue- 
dan estar mas instruidas, en este particular, б en otro qualquiera 
de los que aqui se expresan, Diga. 

3. lt. Si save б tiene noticia, que dho Señor D.' Pedro 
Cevallos, en el tiempo de su Govierno, por si ó por medio de 
otras personas, huviese calumniado. à rado calumniar à su- 
getos de conocida Providad en el Pueblo solo por no ser de su 
parcialidad y faccion 6 por otros fines y intereses particulares, so- 
bornando ó intimidando testigos que depusiesen contra ellos, a 
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su arbitrio, bien para castigarles por su autoridad, bien para des- 
conseptuarlos en la Corte, con siniestros informes, prohibiendoles, 
al mismo tiempo por varios modos que pudiesen justificar su ino- 
cencia, Diga con expresion y claridad. 

4. lt. 5i es cierto que muchas de las embarcasiones Es- 
pañolas que arribaron à este Puerto, en tiempo del pasado Go- 
vierno retardaron por muchos meses, su regresso à España, des- 
pues de cargadas. promptas à hazerse à la vela solo por haverles 
negado, el D,' Cevallos, à diferido à su arbitrio las correspondien- 
tes licencias, y despachos causando en esto gravisimos daños y 
perjuicios A sus Dueños, capitanes, Cargadores y interesados y 
generalm.” A todo el comercio y si save que motibo haya tenido 
dho Senor Cevallos, para causar estas demoras. Diga con ex-: 
presion y claridad. 

5, It. Si es cierto que dho Señor D^ Pedro Cevallos du- 
rante todo el tiempo de su Govierno. principalmente el de la 
proxima Guerra con Portugal retardó à negó absolutamente la 
satisfaccion y paga de los sueldos, y demas creditos justos que 
devengaba la tropa. y otros particulares empleados de su orden. 
con sus personas y haciendas en servicio propio de su Ex б de 
su Magestad, presisando de este modo, y consintiendo publica- 
mente que los Soldados, se mantubiesen de las Estancias inmedia- 
tas, al lugar donde se hallaban, robando a sus Dueños los gana- 
dos y quanto necesitaban y querian sin que dho Señor Governa- 
dor quisiese remediar estos desordenes, ni aun oyr las quejas de 
los agraviados, intimandoles con amenazas y procurando de otros 
varios modos, imposibitarles todo recurso, Diga con expresion y 
claridad. . 

6. It. Si save O tiene noticia que dho Señor D^ Pedro Ce- 
vallos durante el tiempo de su Govierno huviese consentido à 
disimulado que sus criados y familiares ô otras personas de su 
confianza comerciasen ylicitamente con los Portugueses, intro- 
dusiendo Cueros en la Colonia del Sacramento, y estrayendo 
otros generos prohividos, sin pagar los dios Reales ocasionando 
en esto graves perjuicios al comercio lícito de esta Ciudad y mu- 
cho desfalco de R.' Hacienda; Diga con expresion y claridad. 

7. It. Si es cierto que despues de tomada la Colonia del 
Sacramento á los Portugueses permitió dho señor Cevallos que el 
Procurador Gen.' de Misiones de los Padres de la Compañia 
comprase una gran porcion de los mas presiosos generos que se 
hallaron en ella sin contribuir los dřos Reales que se cargaron 
despues à los demas Comerciantes, Чез анайы Чо єп esto à la 
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R. Hasienda en crecidas sumas y causando graves perjuicios al 
comercio. Diga con expresion y claridad. 

8º It. Si save ó tiene noticia del numero de cavezas de 
Ganado que se tomaron à los Portugueses en el Rio grande, y 
del valor intrinceco de ellas, y si en la tasasion que se hizo de 
estos efectos y aplicasion de ellos à su Magestad, por dho Señor 
Cevallos, se prosedio con legalidad y Justicia valiendose de suje- 
tos inteligentes y afectos al R.' Servicio y dejandoles en plena 
libertad, para que tasasen y dijesen [francamente quanto compre- 
hendian en el asumpto. Diga con expresion y claridad. 

9' Tt. Si save ó tiene noticia de algunos otros fraudes que 
se huviesen hecho à la R Hacienda, en tiempo del pasado Go- 
vierno por disposision. consentimiento ó tolerancia del Señor Go- 
vernador D." Pedro Cevallos. Diga con expresion y claridad. 


10.* It. Si es cierto que dho Señor D Pedro Cevallos de 
su propia autoridad tomó del monte Pio б capilla que a sus expen- 
sas tenian fundado la tropa de esta Ciudad para ocurrir à las 
necesidades de sus individuos, mas de quarenta mil pesos, para 
utilizarse de ellos, à distribuirlos a su arbitrio, contra la voluntad 
de sus verdaderos Dueños. Diga con expresion y claridad. 


11. It. Si es cierto que dho Señor D.* Pedro Cevallos com- 
birtio à otros fines. acomodados à su interez y combeniencia la 
contribucion. llamada ramo de Guerra, que esta Ciudad y su juris- 
diccion, se impuso años haze, para mantener alguna tropa que 
custodiase los Presidios fronteros à los Indios Infieles logrando 
de este modo, en todo el tiempo que duró esta Guarnision, berse 
libre de las frequentes irrupciones que antes hacian; de cuyo estra- 
vio de Caudales y falta de paga à los oficiales y soldados emplea- 
dos en esta Guarnision, se à seguido el desamparo de dhos Pre- 
sidios y que los Indios Infieles hayan hecho considerables estragos 
єп Niñas tierras, matando y cautibando crecido numero de perso- 
nas sin que dho Señor Cevallos providenciase competente reme- 
dio. Diga con expresion y claridad. 


12, It. De publico y notorio publica voz y fama (1). 


(1) O documento termina mete ponia. 


XXXII — MEMÓRIA SOBRE OS INCIDENTES OCOR- 
RIDOS ENTRE AS PARTIDAS DE DEMAR- 
CAÇÃO, QUANTO AOS ARTIGOS 3º E 4º DO 
TRATADO DE SANTO ILDEFONSO 


С. 179%. 
1-28-34-44 


Extracto de las ocurrencias y estàdo de la Demarcacion de 
los Articulos 3. y 4. del Tratado Preliminár del año de 1777. 


Desde que se establecieron en la America Meridional los 
Españoles y Portugueses, suscitaron algunas disputas sobre la 
pertenencia de varios Territorios que ambas Naciones querian 
apropiarse exclusivamente: Para terminarlas se hicieron varios 
tratados en diferentes tiempos, que nunca tubieron efecto. Ulti- 
mamente en 1.* de Oct." de 1777, se firmó otro, y en el se deter- 
minó la raya que hà de dividir ambos Dominios, expecificando 
los Rios y Montes por donde há de correr. (1) 

i Para determinar con exactitud los Limites insinuados en el 
Tratado, y expecificar los puntos por donde debe correr la Linea 
Divisoria, se nombraron en Buenos ajres en 1778, cinco Comisa- 
rios con sus correspondientes Subalternos: La Corte de Lisbo 
no nombró los suyos hasta el año de 1783 y despues de pasar 
los correspondientes Oficios partieron los Españoles para sus res- 
pectivos destinos en Diciembre del mismo año; a saber: una Par- 
tida paso à Santa Cruz de la Sierra, dos al Paraguay y las dos 
restantes al Fuerte de Santa Teresa. 

Estas se incorporaron con las correspondientes Portuguesas, 
y en las primeras conferencias expuso el Comisario de esta Na- 
cion, que deseaba extender los Dominios de Portugal al Oeste de 
los Limites designados en el Tratado, à lo que contexto el Espa- 
ñol que solo estaban autorizados para demarcar la Raya por los 
parages q se señalan en el Repuso que el Tratado no expresa, por 
donde debe pasar la Linea despues de salvar el Fuerte de San 


(1) А margem lose: «Véase la Carta Plana marcada coa el п" ls, 
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Miguel: Que las Orillas de la Laguna Merin no deben seguirse, 
luego que sea posible trazar la Linea con direccion á las ver- 
tientes del Rio Negro; que estas son las unicas que se ceden à 
España, fuera de los Rios que desembocan en el de la Plata, y 
Uruguay, debiendo quedar las demas y especialmente las que 
correr á la Laguna indecisas, como el terreno de sus Orillas: Que 
toda pretension à Rios que no corran al de la Plata y Uruguay es 
injusta ademas de que queda muy reducido el Dominio Portugues 
contra la determinación del Articulo 16. (1) 


Este articulo es relativo al 13 y en ambos no se habla una 
palabra que favorezca la pretension del Comisario Portugues solo 
estipula la seguridad reciproca, el exterminio de Contravandos 
y lo que por el mismo Tratado se cede en beneficio de la Linea 
Divisoria. 

Sin embargo de que el Articulo 4.* ordena que la dominacion 
Portuguesa se extienda hasta el Arroyo Tain, siguiendo por las 
Orillas de la Laguna de la Manguera en linea recta hasta el Mar: 
y por la parte del Continente irá la linea desde las Orillas de di- 
cha Laguna Merin tomando la direccion por el primer Arroyo 
Meridional que entra en el Sangradero, ó desaguadero de ella, 
desde el qual sin exceder el limite de dicho Arroyo continuará la 
pertenencia de Portugal etc. no fue posible atraer al Portugues á 
que se verificase; expuso que este Articulo era impracticable: por 

ue desde las orillas septentrionales de la Laguna Merin hasta el 

o Piratini, no se encuentra Arroyo alguno que desague en el 
Sangradero. De aqui se deduce que si el Piratini es el primer 
Rio, à Arroyo meridional que entra en el Sangradero, y à corre 
como efectivamente sucede, por lo mas inmediato al Fuerte Por- 
tugues de San Gonzalo, este y no otro es el de [que] habla el 
Tratado para que sirva de limite à ambas Naciones, 


Pretender alterar el Tratado por el motivo de que se hallan 
muy reducidos los Vasallos del Rio grande parece absurdo: y aun 
quando esto fuera cierto tambien lo es, que los Comisarios no son 
arbitros de variarlo en un apice. Añadio que el Piratini no es el 
Arroyo de que habla el Tratado por que todos lo conocen por Rio 
(esta distincion parece demasiado pueril para refutarla) ademas de 
que el Tratado llama al Fuerte de San Gonzalo, Fuerte Portugues, 
no solo por que lo fue algun día, sino que efectivamente lo destina 
al Dominio de Portugal, como se colige del Articulo 4.º, 

El Fuerte de San Gonzalo hace muchos años que no existe, 
y quando existio nunca fue Fuerte, sino uno Almacen en que se 


(1) Os grifos constam do texto original, 
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guardaron los Viveres para las Tropas Portuguesas, que se unie- 
ron à las Españolas en la Demarcacion pasada; y no obstante 
pretende el Portugues que hallandose en la Orilla meridional del 
Piratini, se de la exclusiva que debe tener este para que sirva de 
límite, sin que obste que sea el primer Rio, ó Arroyo del Sangra- 
бего por lo qual quiere que se sobstituya por el que mas se apro- 
xime А las reglas prescriptas en el Tratado desentendiendose de 
que el Articulo 4.* terminantemente ordena que la pertenencia de 
Portugal no exceda el limite de dho Arroyo: pretendió ademas q 
respecto á que este Articulo no confiere á Portugal el terreno que 
baña la Laguna por el Occidente, igualmente lo niega à la Espa- 
ña el tercero, que prohibe que su Dominio se extienda en la mar- 
gen Septentrional de los Rios de la Plata y Uruguay. excepto las 
vertientes de estos y del Rio Negro, el Arroyo Chuy. y el Fuerte 
de 5º Miquel inclusive, y siguiendo las Orillas de la Laguna 
JMerin à tomar las Caveceras, à vertientes del Rio Negro. 


El Articulo 4.º estipula que el Dominio Portugues no exceda 
el primer Arroyo meridional que entra en el Sangradero de la 
Laguna: y el 3,* ordena que la pertenencia de España, despues de 
salvar el Fuerte de 5.º Miguel siga por las Orillas de dicha La- 
guna, à tomar las cabezeras ô vertientes del Rio Negro: à pesar 
de esta claridad, repuso el Comisario Portugues que las margenes 
de la Laguna Merin se mandan seguir solo para buscar las cabe- 
zeras del Rio Negro; que estas y las demas que desembocan en el 
de la Plata y Uruguay, son las que asigna el tratado á España, 
y que las que entran en la Laguna, de las quales no habla. debian 
quedar á la resolucion de las Cortes, lo mismo que las Orillas de la 
Laguna, Que el Piratini no puede ser el de que habla el Tratado, 
por que si lo es, añade, quedan muy reducidos los Dominios Portu- 
gueses contra lo que ordena el Articulo 16, Esta cita es muy 
singular: 

El Articulo 16 prohibe toda disputa por estas palabras: “Se 
evitaran las disputas que no perjudiquen directamente á las actua- 
les posesiones de ambos Soberanos, à la navegacion comun б pri- 
vativa de sus Rios, 6 Canales, segun lo pactado en el Articulo 13, 
© à los Cultivos, Minas, 6 Pastos que actualmente posean y по 
sean cedidos por este tratado en beneficio de la Linea Divisoria. 
Los terrenos de las Orillas del N. de la Laguna Merin. no los 
cede el tratado, de lo que se sigue que el art* 16 no habla de ellos 
y que la cita no viene al caso; sucede lo mismo con algunas pala- 
bras que transcribe del art” 12 que ordena, que no se repare en 
el poco mas б menos del terreno que queda à una й otra Corona, 
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descntendiendose de lo que sigue y antecede: de esta suerte es 
facil hacer que el tratado diga todo quanto se quiera; El Art.* 12 
habla del espacio comprendido por los Rios Marañon y Orinoco, 
que por poco conocidos establece la regla de que no se repare en 
el poco mas ó menos, para que se puedan cubrir los establecimien- 
tos de ambas Naciones. 

Las expresiones del Articulo 4.* mandan seguir la raya por 
la margen de la Laguna Merin acia el М. hasta entrar en el 
Sengradero ó desaguadero de ella, buscando el primer Arroyo 
Meridional q corre por lo mas inmediato al Fuerte Portugues de 
5. Gonzalo, y desagua en el mismo Sangradero: Estas dos se- 
ñales que dà el Tratádo son suficientes para resolver la duda; 
El Piratini es el primer Arroyo Meridional, y es tambien el que 
corre mas inmediato al Fuerte Portugues de San Gonzalo, y el 
que se llame Arroyo y no Rio en el Tratado, es question de nom- 
bre, quando se expresa por sus dos confrontaciones tan conocidas. 

js expresion del Art 3 de haberse de dirigir la Linea por las 
Cabezeras del Rio Negro, solo denota que debe pasar por entre 
ellas y las del Piratini, y por lo mismo no es necesario que el Tra- 
tado hable de las vertientes que vajan à la Laguna Merin, habien- 
do establecido la direccion de la Linea desde el Chuy por el N. 
hasta el primer Arroyo Meridional que pasa mas inmediato al 
Fuerte de San Gonzalo; por esto no comprehende las referidas 
vertientes, porque, si las comprehendiese, que necesidad habria 
de ir à buscar el Sangradero de ella, ni el primer Arroyo que en 
el desagua 7 Estos argumentos fueron inutiles, el Comisario Por- 
tugues no quiso admitir el Piratini por el Arroyo de q habla el 
tratado; esta negativa obligó al Español а recurir al Expediente 
intenno que previene el Articulo 15 para estos casos, 

Convino el Portugues en el reconocimiento de la Laguna: 
despues dijo que era preciso examinar los Arroyos que le entran, 
hasta donde fuesen nevegables con las Canoas, y ultimamente 
expresó, que no daria un paso sin reconocer antes todas las ver- 
tientes de ella, hasta el origen principal de cada una y la calidad 
de los terrenos que bañan, segun lo prescribe la mas exacta To- 
pografia; Por no estar en inaccion se vio el Español precisado à 
condescender en reconocer un Terreno de mas de 1600 leguas 
quadradas de superficie. 

Hasta Diciembre de 86 se emplearon en lebantar el Mapa 
de la Laguna y sus Vertientes y por ultimo no quiso firmarlo el 
Comisario Portugues, 

Desde las cabezeras del Rio Negro no hubo dificultad en 
establecer la raya, hasta la falda meridional del Monte Grande 
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que se demarcó por Cuchilla general que divide aguas á Oriente 
y å Occidente. 

Continuaron despues reconociendo el terreno que media entre 
el Monte grande, y la Orilla meridional del Uruguay. Lebanta- 
do el Mapa de el, requirió nuestro Comisario à su Concurrente 
para que se demarcase la raya en este tramo, dirigiendo la Linea 
per el Monte grande hasta otro menor que está al Oeste de los 
Campos de Baqueria, continuandolos desde alli por otro Monte 
que sale del Uruguay hasta este Rio, y bajando despues por sus 
aguas hasta la boca del Pepiri: por ser este el unico medio dz 
cubrir los Establecimientos de ambas naciones, dejando entre ellos 
un Monte espeso, y fragoso. De esta suerte se cumplirá à la 
lezra el Art: 4º que EE se salven y cubran los Estableci- 
muentos y Misiones Españolas del Uruguay que han de quedar 
en el actual, estádo. en que pertenecen à la ona de España. 

Se negó à esta solicitud el Comisario Portugues, y declaró 
que la raya debia seguir por la Cuchilla que vierte aguas al Yacuy. 
y al Uruguay, desentendiendose de los Establecimientos que po- 
seemos al E. de ella, apoyandose en aquellas palabras del Art." 4." 
que recomienda à los Comisarios que lleben à execucion esta Li- 
nea divisoria, que sigan en toda ella las direcciones de los Montes 
por las cumbres de ellos, etc. 

La Cuchilla general no es mas que una loma de poca ele- 
vacion, y. aunque fuera de mucha, no podia admitirse, sin con- 
travenir al mismo Art” 4.* cuya disposicion no puede verificarse 
dirigiendose la raya por ella, en cuyo caso perderian sus Estan- 
cia y Yervales los Pueblos de San Lorenzo y San Juan, y otros 
а las tienen en los gajos del Yacuy, y al E. de ellos, à cuyos 
establecimientos deben su subsistencia desde la Conquista com- 
prando con la Yerva mate que benefician en aquellos Montes 
Carnes, ropas etc. ademas de que el Articulo 16 ordena que se 
eviten las disputas que no perjudiquen à los cultivos, Minas, б 
pastos que actualmente Im y no sean cedidos por este Tra- 
tado en beneficio de la Linea Divisoria. 

Resuelto el Comisario Portugues à no ceder à esta solicitud. 
conforme al Tratado, contextó que la pobreza de los Yndios pen- 
de de su mala Constitucion, que mejorandola se enrriquecerán, . 
aunque cedan los terrenos que poseen al E. da la Cuc gene- 
ral y en las vertientes del Yacuy: Estrafia pretension es esta; los 
Pueblos no poseen mas terrenos de los necesarios, y aun quando 
los poseyéran, no debian abandonarlos, si los poseen legitima- 
mente: harto hán perdido desde el año de 1750: El terreno que 
ocupa la Villa del Rio Pardo fue Estancia de las Misiones, que 
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tubieron que abandonar por haberse establecido en él los Por- 
tugueses. 

. 8i la Linea Divisoria sigue por la cuchilla general, quedan 
los Pueblos del Departamento de 8º Miguel privádos de sus 
respectivos Yervales, y el de S^ Lorenzo y 5^ m pierden los 
terrenos en que mantienen sus Ganados desde tiempo inmemorial: 
El Tratado ordena que se salven y cubran y el Embajador de 
Lisboa lo ofreció asi à nuestro Ministro Plenipotenciario por estas 
terminantes palabras: Se separarán las reconditas Misiones, б Al- 
deas que los Jesuitas se habian abrogado en el centro de los De- 
siertos de la margen Oriental del Rio Uruguay con los Corrales 
ó Estancias adjacentes à ellas: Esta explicacion es genuina y lits- 
ral, las Misiones son las Aldeas ú Pueblos, y los Establecimientos, 
Corrales б Estancias, los Puestos, Yervales, etc. 

Viendo el Comisario Portugues que no podia contextar à 
estas razones llenas de equidad, se contentó con responder que 
la posesion de los Yervales, era muy moderna, que los Indios no 
habian entrado en ellos hta. el año de 1771 y que por esto de- 
bian perderlos. Aun quando esto fuese asi, debian conserbarlos 
por ser la posesion seis años anterior al Tratado. No obstante 
á mayor abundamiento le copió el Español un documento que 
existe en el Archivo del Pueblo de San Juan, cuya historia y deci- 
sion compendiada dice asi: En el año de 1742 disputó el Pueblo 
de S. Miguel al de San Juan la propriedad de algunos Yervales 
del Yacuy, para cuya decision nombró el Padre Superior de las 
Misiones por Juez al P* Pedro Cabrera que decidió la question 
á favor de los primeros, poniendo en los Yervales algunas Cruzes, 
y una Lapida, con una inscripicion en Guarani que traducida dice 
asi: Año de 1742, se señalaron estos Yervales y pusieron estas 
Cruzes de Piedra, con las letras que se ven en ellas, por orden del 
Pudre Pedro Cabrera, estando presentes el Corregidor Pedro 
Chuari, y el Secretario Francisco Guaraci, y otros ‚го hombres 
de ambos Pueblos. Este documento es una prueba irrefragable 
de que estos Yervales se beneficiaban antes de 1742. 

La pretension que promovio el Comisario Portugues para 
dirigir la raya por las Cabezeras del Piratini, (este Piratini es 
diverso del que vierte en el Sangradero de la Laguna Merin, el 
uno corre entre el 28 y 29 grados de Latitud y el otro entre el 31 

32) y Yuy-mini, es incompatible con la de salvar y cubrir los 
Establecimientos y Misiones Españolas del Uruguay, cuyos te- 
rrenos no pueden disputarse à sus actuales poseedores, sin una 
expresa infraccion del Tratado, señalando la raya por el Monte 
grande, se cubren los esatblecim. de una y otra Nacion, se evita 
y dificulta el contravando, y se asegura la Paz. Los Estableci- 
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mientos Portugueses distan mas del expresado Monte por la 
parte de Oriente, que los Yervales y Estancias de Misiones por 
la del Occidente; y no obstante los Moradores Portugueses de 
Baqueria, y de las Laxes han robado en varias ocasiones Ganados 
y Caballos de la Estancia de S. Juan, y quitaron la vida en una 
à los Yndios que las cuidaban; Si esto sucedio hallandose resquar- 
dadas dichas Estancias por el Monte grande, que sucederia si unos 
hombres que conserban aun las ideas y costumbres de los antiguos 
Paulistas pudiesen llegar libremente hasta las cercanias de los 
mismos Pueblos? 

Cerciorado el Español que su concurrente estaba resuelto á 
hacer ilusoria la oferta del Embajador de Lisboa de que quedarian 
à favor de España las Misiones del Uruguay con sus Corrales б 
Estancias que tambien estipula el Tratado, recurrio al Exped." 
interino que ordena el Articulo 15 y pasó à tratar de la Demarca- 
cion del Rio Pequiri, 6 Pepiri-guazú en que tambien discordaron. 
Para dar completa idea tomarémos las cosas de mas arriba. 

Antes que los Demarcadores pasasen al Uruguay reconocie- 
ron y formaron el Mapa del espacio comprendido por este Rio y 
el Monte grande, en el colocaron al Uruguay-pita con su ver- 
dadero nombre, persuadidos de que este y no otro era el mismo 
que habian reconocido por tal en su boca los antiquos Demarca- 
dores: Acordes en esto los actuales, bajaron hasta la Barra del 
referido Uruguay-pita, costeandolo: alli construyeron Canoas para 
navegar el Uruguay: en efecto siguieron las aguas de este en 
demanda del Pepiri, creyendo hallarlo à las siete Millas que es 
la distancia à que lo colocaron los antiguos Demarcadores: No 
lo hallaron en ella y fue preciso continuar hasta que à las diez 
millas de la Barra del llruguay-pita vieron la boca de un Rio 
que desagua por la Orilla del N. persuadido el Geografo Por- 
tugues que era el Рерігі que buscaban, mandó hacer un Desmonte 
y puso una inscripcion que decia. 
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con los caracteres В.Е. acia la parte de Oriente en señal de que 
los terrenos situados à este rumbo pertenecian al Rey Fidelisimo. 

Hecha esta diligencia regresaron à in rarse con las Par- 
tidas que estaban acampadas esperandolos, Reflexionando el Co- 
misario Español sobre la discordancia de estas noticias con las 
de los antiquos demarcadores, y que la distancia que asignaron à 
las bocas de los Rios que creyeron Uruguay-pita, y Pepiri era 
menos de la que se habia hallado en el reconocimiento que se 
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ac.baba de hacer; resolvio examinar nuevamente el Uruguay, y 
en efecto à seis leguas, aguas arriba de la confluencia del Uru- 
guay-pita, hallaron un Río caudaloso que tiene 110 toésas de 
ancho en su bóca, con un arrecife muy cerca de ella, y algunas 
otras señales que convencieron al Geografo Español de que este 
Rio era el Pepiri que buscaban, y el que representa el Mapa de 
las Cortes, à que debian haberse arreglado los Demarcadores 
pasados. 


Examinado este Rio, vajaron los Geografos por el Uruguay 
hasta el Pepiri de los antiguos Demarcadores que hallaron mas 
abajo del que habia creido tal el Geografo Portugues, en el reco- 
nocimiento anterior; y en su punta occidental pusieron algunas 
inscripciones para manifestar que este Rio es el mismo que se 
reconocio en aquella Expedicion con el nombre de Pepiri: De todo 
estu se deduce, que las sobredichas inscripiciones antiguas tienen 
el mismo valor en este caso que el Post facta resurgens, de que 
se habló апі”. 


Resulta de estos reconocimientos que el lIruguay-pita no lo 
conocieron los antiquos Demarcadores, y que por ignorancia del 
Practico dieron este nombre a otro Rio muy distinto y que el ver- 
dadero Pepiri no es el que admitieron por tal: Un Extracto de su 
Diario hará ver que ellos mismos lo sospecharon asi. El Comisa- 
rio Portugues de aquella Demarcacion Joseph Fernandez Pinto 
Alpoim es el que dice "Receando que não fosse ó verdadeiro Pe- 
piri ó Rio que decia à Baqueano, expuz 6 Comisario Espagnol os 
metivos que habia tido para fazer à diligença que se habia prac- 
ticado (esto es buscarlo arriba del Salto) e recear podesse nào 
ser ò Pepiri 6 G habia dito à Baqueano, asim por não acomodarse 
à sua latitud, ё poziçãon com à que le dá б citado Mapa (era el q 
habian dado las Cortes) como por que despois de tantos annos. 
podia aquel estar esquecido do terreno È Rios”. Este testimonio 
debe ser de excepcion para los Portugueses. 

A pesar de que la situacion del Rio que habian reconocido no 
concordaba con la que el Mapa de la Cortes daba al Pepiri, lo 
reconocieron por tal, contraviniendo á lo mandado por ellas, y á 
lo que manifestaba el Plano а estas aprobaron: Este Mapa merece 
mas credito y fé que el Yndio practico que habia estado una solá 
vez en aquellos parages. 

El Rio creido Uruguay-pita por el pretendido Baqueano es 
el Mberuy, que jua ocho leguas mas abajo y debiendo salir 
de la cuchilla general, sale de un Albardon que divide aguas al 
охаки, у al Uruguay; esta circunstancia basta рог si sola 
para hacer ver la ignorancia del que se creia practico. 
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Si los Demarcadores pasados hubieran llegado al Uruguay- 
pita, y continuado como se les prevenia en las Ynstruciones, hubie- 
ron hallado un Rio en la margen Setentrional del Uruguay con 
todos los caracteres o señales del Pepiri que buscaban: tiene este 
Rio 110 toesas de ancho en su entrada y por consiguiente merece 
el nombre de caudaloso, que no puede darse al pretendido Pepiri, 
por que es muy angosto y está casi seco en tiempo de verano: 
ademas se halla situado aguas arriba del Uruguay-pita. y á la 
misma distancia con corta diferencia, que le representa el Mapa 
de las Cortes, y por ultimo tiene un Arrecife tan cerca de su boca, 
como le buscaban los antiguos Comisarios, y no á media legua 
de distancia, como el Arrecife del pretendido Pepiri de que habla 
Alpoim. 

De aqui se deduce que el Pepiri representado en el Mapa 
de las Cortes, es el Rio Caudaloso que está seis leguas en linea 
recta, aguas arriva del Uruguay-pita; y siendo cierto que la De- 
marcacion desde el Pepiri hasta la confluencia del Igurey con el 
Paraná, es precisamente la misma en el Tratado de 1750, que en 
el que se celebró posteriormente en 1777, debe reconocerse este 
Rio por Limite. 

Aunque estas razones son mas claras que la luz de medio 
dia, se negó el Comisario Portugues å reconocer por Pepiri, el 
Rio cauda que se acaba de descubrir: Entró a referir con- 
versaciones de los Demarcadores pasados y actuales, y despues 
pasó á una discusion, que puede servir para entretener á los 
Filosofos ergotistas; dice pues "Que el Rio que su Concurrente 
llama Uruguay-pita, se le midieron 41 toesas de ancho en su boca 
ò barra, de la qual distan las ultimas vertientes 28 leguas en linea 
recta, de lo que se sigue que un Rio que tiene 110 toesas de ancho 
en la boca, debe tener sus ultimas Cabezeras distantes mas de 70 
leguas de la propria barra, deduciendose que este ultimo Rio no 
es, ni puede ser el Pepiriguazu, gajo lateral del Uruguay, antes 
bien es muy probable sea uno de los troncos principales que lo 
forman, y se dirigen de los Dominios de Portugal, trayendo su 
origer de la Sierra general de la Costa del Brasil. 

La teoria en que se funda el Comisario Portugues para de- 
ducir que el Rio tiene 70 leguas de curso, es tan nueva como estra- 
ña. Establece por principio una heregia Geometrica: Quiere que 
los solidos sean como las Lineas, quada esta demuestra que 
son como los Cubos de uno de sus lados homologos. Para que 
se vea el disparate la aplicaremos à un Rio bien conocido; en 
efecto el Ybicuy-guazü tiene de ancho en su boca 2850 toesas, 
esta anchura situa sus vertientes en la hipotesi del Comisario Por- 
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tugues à 1900 leguas del Uruguay, siendo bien sabido que la 
mayor distancia à q pueden estar no pasa de cien leguas. А 
estos disparates conduce un Capricho, 

Los antiguos Demarcadores, salieron del Pueblo de S^ Xa- 
vier y subieron por el Uruguay, en demanda del Uruguay-pita y 
del Pepiri; el Baqueano que llebaron, fue un Yndio del mismo 
Pueblo, que dijo había estado en aquellos parages una sola vez, 
siendo niño, La ignorancia del Baqueano y las fatigas que indis- 
pensablemente padecieron en superar las corrientes, Arrecifes y 
Saltos, de un Rio tan formidable, fueron causa de las equivoca- 
ciones que padecieron llamando Uruguay-pita al Bberuy y Fe- 
piri a otro q jamas habia tenido nombre y que le faltaba la esen- 
cial circunstancia de verter en el Uruguay al E. del Uruguay- 
pita; el que se titulaba Baqueano no lo era, ni podia serlo: lin 
solo viage hecho en su niñez por aquellos parages, no era sufi- 
ciente para fixar y retener en su memoria las señales que distin- 
quen aquellos rios unos de otros; Mo sucedio asi à los actuales 
Demarcadores; estos no podian equivocarse en el Uruguay-pita, 
por ser Rio muy conocido en sus cabezeras por los Yndios de los 
Pueblos Orientales del Uruguay, por los practicos de las dos Na- 
ciones, y generalmente por los Españoles y Portugueses, que tran- 
sitan por aquellos terrenos; todos estos afirman que no conocen 
mas Uruguay-pitá, que el Rio que se costeo para entrar al Uruguay, 
que es el mismo que se expresó en el Mapa con este nombre. 

Antes que los Demarcadores entrasen al Uruguay lebantá- 
ron, como se dijo, el Mapa de los terrenos que baña el Yacuy, y 
el Uruguay-pitá; las vertientes de estos Rios, confrontan entre si, 
y son bien conocidas por esta y otras señales, por esto se colo- 
caron en el Mapa con sus verdaderas denominaciones que admi- 
tio el Comisario Portugues: Luego que se advirtio que el Rio 
Uruguay-pitá de los Demarcadores pasados (que solo examina- 
ron su boca) no era el reconocido por tal en la presente Demar- 
cacion, se retractó el Comisario Portugues de lo mismo que antes 
había aprobado solemnemente, declaró, que pura condescen- 
dencia llamó Uruguay-pitá al q quiso el Comisario Español, à 
pesar de que habia personas que le digesen lo contrario. 

Mientras el Comisario Portugues no conocio el error de los 
pasados Demarcadores, reconocio por llruguay-pita, al que co- 
nocen por tal todos los practicos del Pais y en el momento que 
se advirtio la equivocación en que habian incurrido. no tubo em- 
barazo en decir que habia consentido en que las vertientes fronte- 
rizas à las del Yacuy. fuesen las del Uruguay-pitá por pura 
condescendencia. Esto no es creible que lo hiciese. 


ta 
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Persuadido el Comisario Español de que la permanencia de 
las Partidas en aquellos parages era inutil y que su concurrente 
no habia de asentir à la Demarcacion le propuso que las segundas 
hiciesen la exploracion de los dos Pepiris en disputa y que ellos 
podian retirarse y dar por concluida su comision: Asintio sin 
repugnancia à esta propuesta y se retiraron à sus respectivos des- 
tinos el dia 4 de Noviembre de 1789. 

Desde aquella fecha debaten las segundas Partidas sobre 
este negocio, sin haber adelantado otra cosa que el reconocimien- 
to de los Pepiris, sin q haya sido posible hacer lo mismo con otro 
Rio que tiene sus Vertientes inmediatas al Pepiri, sostenido por 
los Españoles con direccion al Yguazu por la resistencia del Por- 
tugues, como se verá mas adelante. 

Extractada la historia de las primeras partidas de Demarca- 
dores, y las razones que alegaron los Comisarios de ambas Na- 
clones, solo resta insinuar lo que se debe hacer para terminar de 
una vez este negocio, que empezó en 1549, insinuando los para- 

es por donde debe correr la Raya con utilidad reciproca de los 
asallos de ambas Monarquias, y en conformidad de lo estipula- 
do en el Tratado preliminar, como se expresa en esta 


RECAPITULACION : 


La pertenencia de España debe seguir (art.' 3.º) las Orillas 
de la Laguna Merin, para tomar despues las cabezeras © vertien- 
tes del Rio negro, y la de Portugal (art.* 4) por la parte del 
Continente irá la Linea desde las orillas de dicha Laguna Merin, 
tomando la direccion por el primer Arroyo Meridional (es el Pi- 
ratini) que entra en el Sangradero ó desaguadero de ella... des- 
de el qual sin exceder el limite de dicho Arroyo continuará etc. 
El Ан." 4.º ordena que la dominacion de Portugal no pase del 
Piratini, y el 3.º estipula que la España siga por las orillas de la 
Laguna Merin: De lo acordado en estos dos Articulos se sigue, 
que el Piratini es el que há de dividir ambos Dominios, quedando 
la Laguna Merin neutral. Las orillas de esta por la parte del 
Sur desde el Tain hasta el Piratini pertenecen á Portugal, y las 
del Norte hasta el mismo Piratini, hasta lo mas occidental y me- 
ridional de ella á España; De esta suerte se cumplirá el Tratado 
à la letra, y las dos Naciones no tendran motivos de discordias 

ue han sido demasiado frecuentes en esta parte del Globo. Este 
ovo ó Rio es permanente y bien conocido; desde sus cabeze- 
ras, puede ir la Linea hasta las del Rio Negro la cuchilla que 
divide aguas al Arroyo de Caraya, vertiente del Ycabacua y de 
Y aguaron, 


cod — 


Si por condescendencia permitimos que los Portugueses per- 
manezcan en los terrenos que han ocupado, despues de ajustado 
el ultimo Tratado al Sur, y Oeste del Piratini, pueden seguir- 
senos perjuicios considerables; esta posesion que resiste d Ta. 
tado, los hace dueños de los Ganados de la Sierra, les facilita 
el Contravando, y los pone en estado de arruinar nuestro Comer- 
cio de Cueros en Europa, cuya epoca será la de la miseria de 
esta Provincia, sin que se haga mencion de los daños, que pue- 
den hacernos en tiempo de Guerra; Este punto es demasiado in- 
teresante para que lo perdamos de vista: En estas regiones tic- 
nen mas fuerzas que nosotros, y por conseq. debemos estorbar 
que se extiendan y acerquen a nfos principales Establecimientos 
del Rio de la Plata: El tratado nos autoriza para sostener estos 
derechos incontestables. 


Desde la falda meridional del Monte grande, debe dirigirse 
la Raya por lo mas espeso y fragoso de el, hasta el Yacuy que 
debe cortarse y continuarla despues por el mismo Monte, de ma- 
nera que se salven los cultivos, Minas y Pastos de las Misiones 
Españolas del Uruguay, como lo ordena el Articulo 16 y ofrecio 
el Embajador de Lisboa por estas palabras: 5e separaran las re- 
conditas Misiones ó Aldeas 4 los Jesuitas se habian abrogado en 
el Centro de los Desiertos de la margen Oriental del Rio Uruguay 
con los Corrales à Estancias adyacentes й ellas: esto se conseguirá 
señalando la raya por em de las Ramas zs XE à he que 
despues de cortado el Yacuy se pes ga al E.N.E., hasta la 
picada de 5." Victoria dejando al nio Espafiol UN las ver- 
tientes del Yacuy: Desde la expresada picada, debe señalarse por 
lo mas espeso del otro Monte, que desde ella alcanza à la orilla 
del Uruguay, 6 por la vertiente mas oriental del Uruguay-pita, 

y por las aguas de este, hasta el grande Uruguay. 


Esta raya es la que designa el Tratádo y es la q se debe 
establecer, si queremos conserbar las Misiones: Los Portugueses 
jamas han pasado el Monte grande sino para robar los | dos 
de ellas: Parece que la Naturaleza lo produjo para este efecto: 
el es aspero, fragoso, y de dificil acceso. cuyas circunstancias son 
las mas proporcionadas para que sirva de limite; ambos Dominios 
se aseguran reciprocam.” por esta barrera, Si los Portugueses 
llegan à fixarse МС O. de ella podemos asegurar que á las pri- 
meras desavenencias que ocurran entre las dos Cortes, indefecti- 
blemente perderemos las Misiones y en la mas profunda Paz 
reclutaran los Yndios para lo que es muy proporcionada la incons- 
tancia de su caracter, y nos causarán otros perjuicios que en ambos 
casos pueden sernos muy funestos. 
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XXXIV — REPRESENTACAO DO ADMINISTRADOR 
GERAL DOS 7 POVOS DURANTE OS ANOS 
DE 1755 E 1784, SOBRE O PAGAMENTO DE 
TRIBUTO PELOS INDIOS RESPETIVOS 


28-IX-1 796. 
1-29-5-80 


SS." de la Junta Sup.” 


. El Administrador General que ha sido de los Pueblos de 
Missiones de Yndios Guaranis, cumpliendo con el superior decre- 
to de V. Ex.* y Vss. de 13 del Corriente Digo: Que la R Orden 
de 5 de febrero de 1784 que corre a fox." 1 del expediente parece 
se dirije al exclarecimiento de la cittacion en que quedaron los 
Siete Pueblos situados en la margen Oriental del Rio Uruguay 
y fueron compreendidos en la Demarcación de Limites con la 

rona de Portugal. en el tratado que se berificó entre ambas 
Coronas en 13 de enero de 1750 y fueron posecionados p. las 
Tropas de ambas Potencias el año de 1755 y permanecieron en 
ellos hasta el año de 1761 y por consiguiente al exclarecimiento 
de si se hubiese berificado el cobro de 66:604 p. 1 rr. 24 Mis 
que les formaron de cargo los Ministros Generales por rason de 
los Tributos que adeudaron por todo aquel tiempo en que se 
hallaron en la inposibilidad de poder satisfacer este alcance, que 
resultó à favor del Real Herario y por lo mismo se dió cuenta 
à SM. el año de 1776 con el testimonio de la justificacion que 
se produxo y del auto definitivo que pronunciaron los SS," de la 
Junta de la R^ Haz.” y por esta razon se previene tambien en la 
citada Orden de 5 de febrero que Abriendose juicio se practiquen 
varias dilijencias para el exclarecimiento de si se hubiese cobrado. 
y no alguna parte, ó el todo del cargo que se les formó a los refe- 
ridos Pueblos en los años posteriores al de en que se berificó aquella 
liquidacion y providencia, que en su razon recayó de los SS." de 
la Junta de R.' Haz.“ y de las diligencias que se actuasen y de su 
determinacion, se dé cuenta à S.M. para que recaya su В! apro- 
vaton. 
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Al tiempo que se formó la citada liquidacion, me hallaba de 
Administrador General de dichos Pueblos y permaneci en el hasta 
fin de Diciem, de 1784 y por esta misma razon considero ser de mi 
primera obligacion el manifestar a V. Ex." y Vss, todos los subce- 
sos y acaecimientos que se le an ocurrido a los referidos Siete Pue- 
blos de la parte Oriental del Uruguay desde el año de 1755 en que 
se ocuparon aquellos Establecim." por las Tropas de ambas Co- 
ronas hasta fin de Diciembre de 1784 en que fui separado del 
cargo de Administrador General para hacer acreditar por este 
medio, no solo la imposibilidad en que quedaron aquellos Matu- 
rales al tiempo que se les pocesionó de sus Pueblos, sino tambien 
para que se benga en conocimiento de las justas causas y moti- 
bos que les obligaron á no poder satisfacer cantidad alguna en 
parte de pago del referido cargo de los 66:604 р." 1 rr! 24 mis 
en todo el tiempo que tube a mi cargo la citada Administracion 
General, 

Por el citado Tratado que berificaron ambas Coronas en 13 
de Enero de 1750 acordaron entre Otras cosas por los Articulos 
14 y 16 que se devian retirar los Pobladores de los Siete Pueblos 
de la marjen Oriental del Rio Uruguay con sus bienes, muebles 
y Semovientes. À consequencia de esta R.' dispocision luego que 
tomaron posecion el año de 1755 las Tropas de ambas Potencias 
de los и жга Pueblos, fueron desamparados por los Naturales 
estos Establecimientos, sin haver quedado en ellos mas abitantes 
que los Destacamentos de Tropa que se destinaron para la Custo- 
dia de ellos y el Cuartel General se establecio en San Borxa. 

En el tiempo que se mantubieron las Tropas Portuguesas Ё 
caron estos el arbitrio por medio de algunos agasajos à traeerse 
a si porcion crecida de Yndios y por consiguiente el de Trasla- 
darlos al Rio Pardo de suerte que quando se retiraron al Rio 
Grande el año de 1761 las Tropas del Rey Fidelissimo llevaron 
consigo un numero de toda consideracion de Yndios y con ellos 
formaron Siete Pueb.' los que existen y permanecen en el dia en 
el Biamon y siendo notorio este echo parece que releba de toda 
prueva, 

Luego que se restituyeron los citados siete Pueblos compre- 
hendidos en la Linea divisoria les fué preciso a sus Antiguos 
Doctrineros proporcionar el reparo de las Casas, fabricar Otras 

para poder colocar las pocas familias de las Antiguas que havian 
quedado y ia pi todo el fomento necesario por cuio 

antiguos Directores reparar en parte aquel que- 
ni y no obstante de sus exfuersos el año de 1768 al tiempo de 
su expulsion, se hallaron Sans en cantidades de considera- 
cion como se justifica por la liquidacion Jeneral que se praticó 
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por el Comisionado D." Juan de Berlanga y el Padre Ynnocencio 
Margañon. 


El año de 1772 se me entregaron dichos Pueblos en una de- 
cadencia bien considerable como se reconoce de la razon del Es- 
tado de fondos que acompaño y aparece por las Cuentas que rendi 
del primer Viennio de los años de 1772 y 1773 y se hallan liqui- 
dadas y fenecidas por la Contaduria Mayor de Cuentas; dima- 
nada de la falta que sentian para sus cultivos y Labranzas los 
muchos Naturales que les havian llebado los Portugueses; el dicho 
año de 1772 dispuso este Govierno se remitiesen de los Pueblos 
300 Yndios para la construccion del fuerte de Santa Teresa; y 
el de 1773 mandó el mismo Govierno se relebasen aquellos Na- 
turales y que en su lugar bajasen 600, como en efecto assi se beri- 
fico annualmente hasta el año de 1778 que dispuso el Ex" Señor 
D." Pedro de Cevallos que regresasen estos Naturales a sus Esta- 
blecimientos y solo berificaron una parte de ellos por haverse 
muerto varios, interin estubieron en el Rº Serviço y Otros se 
ааа ó dispensaron tomando distinto rumbo que el de sus 
Pueblos. 


En el citado año de 1772 igualmente dispuso el 5,' Gover- 
nador y Capitan General construyr la Fortaleza de Santa Tecla 
para culo efecto se sacaron de los Pueblos del Uruguay todos 
los Yndios que fueron necesarios para esta construccion, submi- 
nistrando al mismo tiempo desde los mismos Establecimien. los 
Viveres necesarios para la manutencion de todos los Yndividuos 
que se emplearon en dicho Fuerte y Ultimamente sirvieron los 
mismos Naturales con algunas Tropas á su defensa, de suerte que 
al mismo tiempo que las Tropas Portuguesas se hicieron dueños 
del Rio Grande atacaron tambien la Fortaleza de Santa Tecla y 
despues de un sitio de mas de tres meses se rindió bajo de Capi- 
tulacion por no tener Viveres para poder continuar su defensa. 
Todo el tp, que permanecieron las desavenencias en las fronter.* 
con los Portugueses y se hizo la Paz, despues de la llegada de 
la Expediccion del Ex." d. D.' Pedro de Cevallos tubieron los 
Pueblos que mantener en el paso de Concepcion del Uruguay 39 
Yndios dandoles todo lo necesario p. su manutencion y Bestua- 
rio por los mismos Estabelecimientos suyos. En la Frontera del 
Pueblo de San Miguel y Campo de Chuniavi se formó al mismo 
tiempo un Campamento bajo del Comando del Gov” de los Pue- 
blos D.* Fran. Bruno de Zavala, compuesto de 100 Dragones 
é Ynfantes, 300 de las Milicias de la Provincia del Paraguay. otros 
300 de las Milicias de Corrientes y 2 D Yndios En la Estancia 
de San Borxa se formó otro Campo bolante al mando del Tenien- 
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Gov." D. Juan de San Martin compuesto de 250 Yndios de 
Armas, varios Españoles y algunas Milicias sin que a todos los 
Naturales empleados en los referidos dos Campan.” se les hubie- 
se contribuydo sueldo alguno ni otra gratificacion, que el de la 
racion de los Viveres, culo importe se les à abonado en R^ Cax., 
pero sin comprehender los que fueron empleados en el paso de Con- 
cepcion del Uruguay y en otros puertos. Luego que sesaron las 
desabenencias de la frontera y se hizo la Paz, dispuso el Ex.” se- 
ñor D. Pedro Cevallos construir el Fuerte de santa Tecla el 
citado año de 1778, por haver demolido los Portugueses luego 
que se posesionaron de el. a el año de 75 y para esta nueba cons- 
trucción igualmente bajaron de los Pueblos del Uruguay los Yn- 
dios que fueron necesarios al intento, subministrandoles de los 
mismos Establecimientos los Viveres necesarios y el correspon- 
diente Bestuario, todo el tiempo que permanecieron en aquel des- 
tino, El año 1775 Haviendo sosprehendido las Tropas Portu- 
esas nuestra Guardia de San Martin, pasaron a las Estancias 
del Pueblo de san Lorenzo y robaron quanto tenian en ellas, culo 
importe segun la Cuenta que formo aquel Correx," Cavildo y 
Administrador con el visto bueno del Teniente Gov.” de aquel 
Departamento D.* fran." Feyjo y Noguera hacendio su valor а 
18: 454 pé 6 rr”, como se comprueva por la citada Cuenta que 
con.la solemnidad devida presentó y haviendose dado Cuenta à 
SM. por el 5º Gov! y Capitan General de este subceso y de Otros 
de igual Naturaleza que anteriormente havian berificado las Tro- 
pas Portuguesas en Otros Establecimientos, se dignó la R.' piedad 
autorizar al mismo Gov." рага que le dispensase todos los auxi- 
lios y alivios que regulase combenientes y precisos al Pueblo de 
San Lorenzo y en contextacion de esta Б! resolucion quedó el 
Govierno en dar á dicho Pueblo los auxilios necesarios y a los 
demas que sufrieron iguales perjuisios luego que cesasen en estas 
fronteras las desabenencias, como todo consta por la citada R.' 
orden de 8 de Junio de 1776 y su contextacion en fecha de 28 
de septiembre de dicho año que uno y otro existen en la Secreta- 
ria de este Superior Govierno. 
El año de 1779 luego que se rompió la Guerra con la Corona 
de Ynglaterra dispuso este sup” Gowier." que bajasen de los 


Pueblos del Uruguay 600 Yndios de Armas y pasasen a la Plaza. 


de Montevideo para el aumento de aquella guarnicion y permane- 
cieron en el, todo el tiempo que duro la Guerra; y ademas de estos 
Naturales se remitieron tambien otros 300 Yndios para los travajos 
de los reparos de la defensa de dha Plaza, por cuio servicio no 
disfrutaron otro Sueldo que el del Bestuario y la racion diaria y 
ple costeado por la R! Hazienda, 


Bien conocera la prespicacia de V. Ex. y Vas. la falta 
que todos estos Naturales hacian en sus respectivos Pueblos para 
atender a las Labranzas, Artes, manifacturas (sic) y demas Ur- 
gencias para poder por este medio acopiar lo necesario para sub- 
venir a la manutencion de sus familias, paga del Tributo annual 
gasto del adorno del Culto Divino, sueldo de Adm.” Mio de pri- 
meras Letras y demas Ocurrencias precisas que orijina y pre- 
para la subsistencia y permanencia de un Pueblo. en atencion a 
que en mucho años en que han estado empleados en el R.' Ser- 
vicio no han disfrutado sueldo ni gratificacion alguna y solo si 
por otra R.' Orden del año de 1774 el de subministrales annual- 
mente un Bestuario, interin permaneciesen empleados en el К 
servicio. No obstante de todos estos subcesos y obstaculos que 
se les presentaron à dichos Pueblos y el extrago que les causó 
la epidemia de Viruelas que les sobrevino en distintos tiempos. 
consiguieron con las oportunas providencias, expedidas por este 
Superior Govierno y auxilios que les franqueé en medio de sus 
afliciones el de poder enterar en R. Caxas los Tributos corres- 
pondientes desde primero de Enero de 1772 hasta fin de Diciem." 
de 1784 teniendo para el efecto presente los alivios que deve dis- 
frutar el Pueblo de San Lorenzo y los demas que fueron compre- 
hendidos en los perjuicios que les irrogaron las Tropas Portu- 
quesas en atencion a lo que 5. M. tiene mandado en su R.' orden 

e 8 de Junio de 1776, pues con concepto à esto mismo tengo en- 
tregados los Correspondientes fondos en В." Caxas por todo el 
tiempo que se refiere, y fui Administrador General de dichos esta- 
blecimientos dejando estos al tiempo de mi separacion en un Esta- 
do regular y en terminus que pudiesen pagar los Tributos que 
adeudaren en los posteriores anos. 


Los constantes echos que manifesto y son notorios hacen acre- 
ditar que en todo el tiempo que corri con dicho encargo no pudo 
cobrar Cantidad alguna de dos referidos siete Pueblos en parte 
de pago de los 66: pol rr. 24 mis que se les formó de cargo 
por los Ministros de R.' Hazienda por los Tributos que debieron 
satisfazer por todo el tiempo que se hallaron los referidos Pueblos 
Ocupados con las Tropas de ambas Potencias, sin que subsis- 
tiesen en ellos Yndios algunos como tambien por esta razon del 
tiempo que corrió por la inposiblidad (sic) en que se hallaban рага 
poder berificar los enteros de Tributos. 

Que es quanto puedo informar en cumpliment." del Superior 
mandato de V. Ex.* y Vss. Buenos Ayres y [minm 28 de 1796. 


Press.“ en dho dia. 


XXXV — MEMORIA DE D. FELIX DE AZARA SOBRE 
A NECESSIDADE E OS MEIOS DE DEFEN- 
DER A FRONTEIRA DO SLIL CONTRA OS 
PORTUGUESES DO BRASIL 


9-5-1801 
1-28-35-17 


Memoria rural del Rio de la Plata, Escrita por D.* Feliz de 
Azara. 


El haber víajado por todos los Campos, Parroquias y Fron- 
tera del sur del citado Rio y por gran parte de las campañas del 
Norte. por la frontera del Brasil, y por las Provincias del Para- 
guay, Misiones y Corrientes: el haber hecho de todo un Mapa: 
y el haber leido todas las historias impresas y manuscrittas del 
pays. como igualm." multitud de Papeles antiquos y modernos; me 
pusieron en disposicion de escribir una Historia y Descripcion 
criticas del Paraguay y Rio de la Plata. Y aunij la estoy finali- 
zando, con animo de publicarla impresa; como esto no puede es- 
perarse tan en breve por mis circunstancias y las de la Guerra. 
me hà parecido separar de dha obra las siguientes noticias, juz- 
gande convenir d se sepan quanto antes. Se reducen à hechos, y 
reflexiones: los primeros tan evidentes, que no pueden dudarse; 
y las segundas creo ser justas y convenientes; pero como cabe en 
ellas haberme equivocado, se podrán rectificar y mejorar por 
otros, y tambien extender algunas; por que quizas hé incurrido 
tal qual vez en laconismo, figurandome convenia asi al plan de 
mi obra. En el Libro 2º, Сар." 2º №." 26 y siguientes se lee lo que 
literalmente copio. 

Tratemos de la каша clase, © а gente a: 
ocupada en la poca agricultura, y princi ." con el pastoreo. 
Aun los mas sean Españoles, no reparan en servir de Jornaleros 
a la par con los Yndios, y Pardos ó esclabos, yá sea por ser gente 
mas sensilla, y de menos ventolera ó vanidad: yà por que los 
trabajos del campo tienen menos testigos, que puedan ocasionar 
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verguenza: б yá por q sus tareas son conformes a sus preocupa- 
ciones y caprichos, que generalm." repugnan servir а la mano ó 
inmediatam.”. Los que son acomodados usan chupa ó Chamarra, 
chaleco, calzones, calzoncillos, sombrero, calzado y un Poncho. 
Pero los Peones 6 Jornaleros y gente pobre no gastan Zapatos, y 
los mas no tienen chaleco, chupa ni camisa y calzones, ciñendose a 
los riñones una Xerga que llaman Chiripá: y si tienen algo de lo 
dicho, es sin remuda, andrajosos y puerco; aung nunca les faltan 
los calzoncillos blancos, sombrero. Poncho para taparse, y unas 
Botas de medio pié, que sacan de las piernas de los caballos y 
Vacas. Sus Habitaciones se reducen generalm," a Ranchos ó Cho- 
zas cubiertas de paja, con las paredes de palos verticales hinca- 
dos en tierra y embarradas las coyunturas, sin blanquear; y las 
mas sin puertas ni ventanas, sino quando mucho de cuero. Los 
muebles son por lo comun un 1 para el agua, un Cuerno para 
beberla, y un Asador de palo. Quando mucho agregan una Olla, 
una Mesita, y un Banquillo, sin Manteles, ni nada mas; pare- 
ciendo imposible que viva el hombre con tan pocos utencilios y 
comodidades; pues aun faltan camas, no obstante la abundancia 
de lana. Por supuesto que las Mugeres van descalzas, puercas y 
andrajosas asemejandose en todo a sus Padres y Maridos, sin 
coser ni hilar nada. Lo comun es dormir toda la Familia en el pro- 
pio quarto; y los hijos que no oyen un relox, ni ven regla en nada, 
sino Lagos, Rios, desiertos, y pocos hombres desnudos y vagos 
corriendo tras de las flexas y Toros, se acostumbran a lo mismo 
y a la independencia, no conocen medida ni arreglo para nada: 
no hacen alto en el pudor, ni en las comodidades y descencia, 
criandose sin instrucción ni sugecion y son tan sueces y aros, 
que se matan entre si algunas veces con la frialdad que si dego- 
llasen una vaca. La experiencia les hace ver que qualquiera la- 
dron, contrabandista 6 Yndio infiel les roba la muger y las hijas, 
y los mata a ellos mismos quemandoles la Casa. Sin embargo son 
mui raros los que posean una Arma de fuego para defenderse, y 
si la tienen es casi inservible; porq las aborrecen, sin mas mo- 
tivo a mi ver, que el del embarazo que les ocasionaria llevarlas 
р.“ correr, q es todo su envelezo. Enfin, por lo q hace a instru- 
ccion, auxilios temporales y espirituales; en quanto a vestidos, ó 
mas bien desnudez; y en quanto a muebles, habitaciones y como- 
didades, no llevan mucha ventaja a los Yndios infieles; y sus as- 
querosas habitaciones estan siempre rodeadas de montones de 
huesos y carne podrida, porã desperdician quadruplicada de la 
й aprovechan. La religion corresponde а su estado: y sus vicios 
capitales son una inclina. natural a maltratar caballos, a matar 
animales y vacas con enorme desperdicio, repugnar toda ocupa- 
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cion q no se haga a caballo y corriendo, jugar a los Naypes, la 
embriaquez y el robo: bien que estos ultimos tambien dominan 
en las Ciudades. Los Eclesiasticos deberian gritar sin intermision 
contra tan pestiferos vicios, persuadiendo a demas que el trabajo 
arreglado es una virtud q hace felizes а los honbres. Lo dho toca 
de lleno a los campos del Norte del Rio de la Plata, no tanto a 
los del Sur: y es preciso confessar à los Paraguayos y Corren- 
tinos Campestres son mas unidos entre si: que no hacen tantas 
muertes y robos: que son mas aseados en su Ranchos, teniendo 
mas muebles: y finalm.” que no son tan ladrones, borrachos y 
jugadores, sino conocidamente mas economicos, instruidos y apli- 
cados. Yo atribuyo estas diferencias a que hay en los Campos 
del Sur algunas Parroquias y muchas mas en el Paraguay y Cor- 
rientes, donde se juntan a menudo, y en cada Pago un Maestro 
de Escuela; de modo que los mas de los Paraguayos, aun los 
simples jornaleros saben leér y escribir. No es asi en los Campos 
del Norte del Rio de la Plata, pues no hay otras Parroquias ӯ 
algunas por la costa de este Rio y del Uruguay; y en la enorme 
distancia de 150 leguas hasta Misiones solo las del Cerro Largo 
y Batobi que se acaban de establecer, sin que yo sepa haya un 
Maestro de Escuela en parte alguna, Deberia el Gobierno pen- 
sar en esto mui seriamente, segun diré tratando del arreglo de 
Campos, y disponer en las Capillas algunas ferias y festas, como 
de Toros, Carrera de Caballos u otras, para Q se juntasen los 
Campestres, y se viesen precisados a asearse, Seria un media de 
introducir la descensia, admitir muchos Portugueses, que son no- 
toriámente mas aseados y economicos, porque su exemplo servi- 
ria de mucho. Bien sé que algunos Españoles repugnan esto, fun- 
dados en que dàn noticias a sus paysanos, en que son Contraban- 
distas, y en que al fin vuelven a su Patria. Prueban esto con que 
D. Pedro Ceballos fundó con ellos el Pueblo de S^ Carlos junto 
a Maldonado; el qual se deshizo luego por haberse retirado los 
Portugueses a su pays. Pero los que hablan asi no conocen como 
yó, que no hay español que no dé las mismas y aun mas noticias 
a los enemigos, y que no abrigue a los ladrones y contrabandistas 
con el mayor descaro. En quanto a la desercion no advierten, que 
no habiendo dado tierras ni medio de subsistir a los Portugueses 
de S." Carlos, era imposible su permanencia alli. A [её que algu- 
nos de ellos y otros muchos que encontraron medio de adquirir 
algumas fincas en terrenos, subsisten hoy por alli en el Paraguay, 

endoza, y en otras muchas partes, siendo los vezinos mas uti- 
les, industriosos, ricos y aseados. Mandó el Rey que en cada 
Guardia de la frontera de Buenos Ayres se formasse una Vila y 
se llevaron los Pobladores correspondientes: sin embargo no exis- 
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ten. La misma idea hubo en la formacion del Pando S." Lucia y 
S. Joseph; y sucedió lo propio. Pero esto no se nota, sino unica- 
mente la desercion del Pueblo de 5.º Carlos, atribuyendola a que 
eran Portugueses, como si los Españoles no hubieran hecho lo 
mismo en todas partes, La verdadera causa es, que no puede sub- 
sistir hoy un Pueblo unido de Agricultores ni de Estancieros; 
porq estos, no siendo mui ricos, necesitan vivir en su Estancias, y 
aquellos no pueden vender sus frutos sino estando mui proximos 
a la Capital ó embarcadero: ademas de que son pocos los que 
gustan de la labor. 

Haré ahora algunas apuntacion. p." d se mediten рогӯ tal- 
vez seran útiles, No es posible dudar G el manant. mas abund." 
de riquezas para qualquier Provincia es el cultivo de las produ- 
cciones mas ànalogas a su terreno, y a las inclinaciones o capri- 
chos de sus Habitantes. Voy pues à investigar por un calculo 
qual sea este manantial. Se sabe que un Labrador en España 
puede cuidar de un terreno, que produzca en año medio cinquenta 
fanegas de Trigo, que hacen 23 1/4 de Buenos Ayres, supo- 
niendo ahora que las tierras del Rio de la Plata producen el do- 
ble: podrá el mismo Labrador recoger 46 1/2 fanegas del pays. 
Y sm son 11 cosecharan 511 1/2; que computadas a 3 pesos va- 
len 1534 1/2: y consideradas como alimento, podrán mantener 
un año a 216 1/2 personas; pues se sabe por prolijas observacio- 
nes, d consume cada una al año 5 2/11 fanegas de Castilla, ó 
2 29/25 de Buenos Ayres, Esto se entiende quando se come el pan 
con otras cosas; porque comiendo pan solo, dicho trigo solo ali- 
mentará à la mitad. esto es a 108 1/4. Se sabe tambien por ex- 
periencia q una Estancia de 10D (1) cabezas de ganado vacuno 
procrea en el Rio de la Plata 3D anuales, y que bastan para su 
cuidado un Capataz con 10 Peones: esto es las mismas 11 Per- 
sonas. Regulese su Cuero, carnes, sebo, grasa y astas en 14 
reales, y será el valor de dho procreo, 5250 pesos. En quanto a 
la cantidad de alimento, suponiendo que basta un Res para 60 
personas 8 no coman otro cosa en un dia: produciran las 3D del 
procreo 493 1/5 raciones anuales, y a demas 3D cueros, sebo etc. 
que valen mas de otros tantos pesos. Resulta, pues, cotexando 
los productos, que vendidos a plata, aventaja el de los 11 Pa- 
tores (sic) en 3715 1/2 р" y q considerados como alimento, 
tambien dá el de los Pastores 385 raciones mas, con la añadi- 
dura de mas de 3D р. por los Cueros, Sebo etc. No se tiene cuenta 
con la mayor extension de tierra que necesitan los Ganados, pori 
sobran y estan valdias. Se se crée haber favorecido a los Pasto- 
res suponiendo que todo el procreo dá cueros, sebo etc: no es 

(1) Sinal (D) equivalente a 1.000, 
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poco la gracia que hago a los Labradores, concediendo que sus 
tierras producen el doble, que sean de igual trabajo, y que usen 
los mismos instrumentos; pues nadie ignora que un Jornalero en 
España vale lo que tres aqui; donde los Instrumentos son bien im- 
perfectos y escasos, y en el Paraguay no usan el fierro en la 
labor, sino las homoplatas de Vaca por hazadas. Ademas de que 
son raras las Reses que no llegan a ser adultas: y si muchas no 
дап Sebo, las hay que producen 2 y 4 arrobas, cuyo precio infimo 
es 5 reales arroba. Agregase, que produciendo el trigo y qualquier 
otro fruto de labor con igualdad en todos los campos del Rio de 
la Plata, no pueden ser comerciables sino llevandolos fuera; y no 
à Europa, porj no les puede tener cuenta: ni tampoco el sem- 
brarle a 40 ó 50 leguas del embarcadero, рог los portes exce- 
derian al principal, lo que no sucede a los cueros y Sebo, Ni el 
Trigo y otros frutos de labor son de tan absoluta primera nece- 
sidad aqui; quando vemos q los Estancieros viven sin ellos, co- 
miendo solo carne. Aun si se quiere fomentar la labor, repugna 
tanto a estas gentes, que con dificultad se encuentran segadoros 
por ningun precio; quando al contrario no faltan Jornaleros de 
buena voluntad para las Estancias ni salida ventajosa a los pro- 
dutos del pastoreo. La inclinac^ que se vé tomar al comun de 
las gentes, suele indicar lo q conviene a un pays. Sia este aco- 
modase la agricultura, veriamos q sus Habitantes se reunian na- 
turalm." en Poblaciones, cultivando sus contornos: pero no su- 
cede asi, sino que la gente compesina esta desparramada en sus 
Estancias, porj ha conocido que esto le dá mayor utilidad con 
el mismo y aun menor trabajo. Este desparramo general no tiene 
mas excepcion que la de las pocas Ciudades por estar en Puertos, 
y la de los Pueblos de Yndios, que existen concentrados por 
uerza. 

Si cotexamos el Pastoreo con las Artes y Oficios, ninguno 
puede ser tan ütil, que produsca al pays 477 3/11 pesos anuales 
por cada Operario, como le resulta por cada pastor. Puede ade- 
mas darse ocupacion tan agradable y analoga al Capricho, es- 
tado y gusto de estas gentes, cuyo encanto es estar siempre a ca- 
ballo y correr tras de los Toros? Si se quisieran introducir las Аг- 
tes: sobre no ser estas gentes inclinadas a ellas, tam poco se per- 
feccionarian, sino al paso que la instruccion y las Ciencias: y en- 
tretanto no habria sino hambre y desnudez que las alexaria; porq 
lo caro de los jornales, su langidez, y lo tosco de los artefactos 
los harian despreciables. Hoy provée este pays à Europa de 800D. 
Cueros, sebo, etc, que vendidos allá valen quatro millones de 
pesos; pues que otra industria, ni labor le puede dar lo à el pas- 
toreo, que casi no necesita aprendizage, instruccion ni talento? No 
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quiero decir con esto que se proscriban todas las Artes y Oficios, 
sino que se abandonen a si mismos para que se reduzcan a lo 
necesario. Para la labor, basta la exerciten los G habitan los con- 
tornos de las Ciudades, donde no puede haber Estancias, per- 
mitiendo en todo tiempo la extraccion de sus frutos para todas 
partes: y que se ponga el mayor cuidado, esmero y eficacia en 
fomentar y proteger el pastoreo, sacando con esta mira quanta 
gente se pueda de las ciudades populosas, donde es mas perju- 
dicial 4 util, y subsiste a costa de la gente del campo, siendo evi- 
dente d ninguna de estas Ciudades tiene fabricas, ni otra produ- 
ccion que pueda contribuir al Comercio. Seria un medio de fo- 
mentar los Ganados, entablar una Sociedad que vigilase sobre 
ellos, y que se dedicase desde luego a publicar una Memoria, 
instruyendo a estas gentes de que los Ganados son su unico te- 
soro, y de que faltandoles seria su pays el mas infeliz del Globo. 
Deberia extenderse sobre el modo de dirigir una Estancia para 
que diese la mayor utilidad posible, beneficiando sus mui dife- 
rentes ramos; porque hoy no hay regla fixa, y se desperdicia mu- 
cho en todo. Ygualmente deberia mostrar la extension que deba 
tener una Estancia, pasada la qual conviene dividirla en dos, 
porj en esto hay mucha ignorancia. Los principales fundamentos 
de esta Memoria creo convendria tomarlos en las estancias del 
Paraguay; las quales, por ser mucho mas pequeñas, tienen el Ga- 

о mas manso, sujeto y gordo; se manejan con menos Peones 
a proporcion, y con la mitad ó quarta parte de los caballos. Todas 
ademas crian Ovejas, secan 6 Charquean toda la carne, y no 
gastan пі la mitad, Yó entre tanto haré conocer aqui la mala con- 
ducta q hemos tenido enquanto a Ganados y las incomputables 
ventajas q hemos perdido; y despues indicaré los puntos de un 
Reglamento que podrá restablecernos en gran parte, logrando al 
mismo tiempo asegurar nuestros Dominios, poblar nuestras Cam- 
pañas librandolas de latrocinios y robos, y civilizar é instruir a 
nuestros Campestres. 

Consta de las relaciones de todos los ancianos y de varios 
Papeles, que desde el principio del Siglo 18 y hasta pasada la 
mitad del mismo, estaban las ane de Buenos Ayres desde esta 
Ciudad al Rio Negro, 6 los quarenta y un grados de Latitud, tan 
llenas de Ganado cimarron, que no cabiendo, se extendia hacia 
los terminos de Chile, Mendoza, Cordoba y S.* Fée: como que 
estas Ciudades pleytearon derecho à el contra la de Buenos Ay- 
res. Tambien es publico y notorio, que por el propio tiempo, y 
hasta los años de 1780, había quanto ganado alzado podian man- 
tener los Campos del Norte desde el Rio de la Plata al de Te- 
bicuari, ò los 27 grados. Desde esta latitud a la de 41 hay una 
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extension de 280 leguas maritimas: Y por lo que hace a la anchu- 
ra, tomaré la menor, que es de 150 léguas. De modo que el espa- 
cio ocupado en aquellos tiempos por los Ganados casi todos ci- 
marrones, pesaba de 42D leguas quadradas, Los Paraguayos hán 
experimentado que en tres de sus leguas quadradas, que hacen 
dos de Buenos is ó geograficas, se alimentan bien 5D Reses 
vacunas: esto es 2500 en cada legua. Pero suponiendo sean solo 
2D hallaremos que en las 42D leguas citadas habia 84 millones de 
cabezas de Ganado. 


No es esto de maravillar, sabiendo que entonces no habia ex- 
traccion de cueros y sebo. por estar prohibido el comercio con 
Europa. Aung este calculo sea el mas positivo podrá dudarse su 
certidumbre, considerando lo 1. Que no hay en dha extension 
arriba de seis millones y medio de Reses, 2.º Que nunca hubo aqui 
poblacion para poder consumir un procréo que no baxaria de 20 
millones anuales. Y 3.* que jamas se hàn extraido, aun con el Co- 
mercio libre. arriba de 800D Cueros al año. Pero es menester sa- 
ber: que los infieles de la Cordillera de Chile venian tidas 
vezes al año a er grandes partidas de Ganado en las Pampas 
de Buenos Ayres, levados a vender en Chile: que los vezinos 
de Mendonze, Tucuman, 8.” Fée y Buenos Ayres hacian lo mis- 
mo: que los Yndios de los Pueblos de los Departamentos de Ya- 
peyu y S. Miguel salían y salen todos los años en numero de dos 
ó tres cientos de cada Pueblo, a pillar ganado en los Campos del 
Norte: y q lo propio practicaban los vezinos de Montevideo y 
otros muchos, con Licencia de los Xeles, y sin ella. El objeto de 
los Españoles en estas corridas de Ganado era solo hacer cueros 
y sebo, y el de los Pueblos lo mismo, y proveerse de Ganados para 
el año; pero todos convenian infaliblemente en emprender sus 
faenas por la Primavera; esto es por Septiembre. y como este tiempo 
es juntamente el de la paricion, resultaba y resulta aun. que las 
terneritas, no pudiendo seguir las madres en unas corridas 
que duraban a lo menos quatro meses, quedaban abandonadas y 
perecian; y que las vacas preñadas abortaban con la fatiga, Asi 
no había procreo б era poquisimo. Aun el Capital disminuia mas 
de lo se puede imaginar: no solo por lo ĝ llevaban los Yndios, 
sino tambien pord es constante d mataba cada uno y mata al dia 
dos vacas preñadas para comer los terneros no natos, que son su 
encanto. Los Españoles que andaban en estas faenas todo el año, 
y regulan en dos mil, tampoco dexaban de matar casi lo mismo, 
porj nadie come Toro: ademas de las innumerables que degolla- 
ban por solo recoger el sebo, que ellas solas tienen, y no los Toros. 
Estos eran los unicos que provehian los cueros, que en grande nu- 
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mero se conducian al Brasil. Los Portugueses por su parte hacian 
lo mismo, y aun mayores destrozos en nuestros Campos para ob- 
tener cueros y sebo, y para llenar a su pays de Ganados: como lo 
han hecho en terminos, que para conducir sus salazones y cecinas 
del Rio Grande al Brasil, que no puede pasar sin ellas, emplean 
hoy dos cientas Zumacas, echandonos en cara que quasi no ten- 
gamos ninguna. En fin en el día no hay una res alzada al Sur del 
Rio de la Plata; las del Norte no creó lleguen a 500D, y computo 
que las mansas seran en todo como seis millones: siendo de admi- 
rar, que se haya verificado lo dicho a la vista de todos, sin que 
nadie clamase, ni aun hiciese alto en lo que sucedía. 


Sin embargo con alguna prevision todo se habria podido re- 
mediar, y hacer a esta Provincia la mas feliz de la tierra: pues era 
evidente, que abriendo el Comercio del Rio de la Plata, y dando 
de valde la citada extension de tierras a los particulares con los 
Ganados alzados que pudiesen amansar, no se habria agolpado 
tanta gente en las Ciudades, y en menos de cinco años se habria 
visto poblada la Campañada, y reducido a pastoreo todo el Ga- 
nado sin disminucion, porque cada particular cuidaria de lo suyo. 
No solo habriamos entrado en posesion de lo dicho. sino igualm.” 
de la Laguna Merin y de toda la preciosa Provincia Portuguesa 
del Rio Grande, y tendriamos en necesaria dependencia a todo el 

erdad poa que se oponia a estas ideas una Ley ó Cedula, 
que oisi no dar tierras sino al que las compre. Ley la mas per- 
pu y destructora de quantas se podian imaginar: no solo por 
o que es en si sino igualm." por sus formalidades. Exige, que el 
q quiera un campo le pida en Buenos Ayres. Alli le cuesta 53 pesos, 
con vista Fiscal y Escribania, el primer Decreto, que se reduce a 
nombrar un Juez que vaya reconocer el terreno y un Agrimensor 
para medirlo, cada uno con la Dieta de un peso por legua. y qua- 
tro por dia. Ademas Practicos para tasarlo, la conduccion y E 
mento, todo a expensas del pretendiente, que gasta mucho, po 
las distancias son mui largas. Vueltos a la Capital se pone a 
Campo en Publica subasta con treinta pregones bien inutiles. 
porq nadie sabe ni hà visto lo q se vende. En esto, en cinco vistas 
fiscales. y formalidades se pasan a lo menos dos años, y a veces 
seis y ocho; resultando, que, quando mas se ha ofrecido al Erario, 
ha sido vinte pesos, y a veces ni dos. por legua quadrada, aun- 
que en realidad cuestan al interesado muchos centenares las for- 
malidades y derechos, sin contar las perjudicialisimas demoras. 
Solo las actuaciones del Escribano se acercan a quatrocientos 
pesos. De modo à ninguno sin grande caudal puede entablar se- 
mejante pretencion: siendo esto tan positivo, que creo no hay 
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exemplar de haber solicitado Merced quien tenga menos de 19D 
zas de Ganado, ó mucho dinero. Resulta de aqui que siendo 
casi los mismos los costos de mucha ó de poca tierra, los ricos 
piden grande extension para arrendarla ó venderla, sacrificando 
a los pobres, é para dexarla valdia. Del mismo principio viene d 
tenemos inmensos campos desiertos, y que la Ciudad de Buenos 
Ayres no ocupe mas tierras de las que le repartió su fundadar. 
Por fortuna los Gobernadores del Paraguay à no tienen quien les 
vaya a la mano, hán repartido las tierras del modo 4 yo digo, y 
conseguido ver poblada de Estancias toda aquella Provincia, no 
obstante no haber alli Ganado cimarron que aprovechar. Dos le- 
guas quadradas valdias nada producen, y vendidas dan a lo mas 
quarenta pesos al Erario: pero conferidas devalde a un pobre, que 
las pueble con el Ganado ў podria comprar con los mil pesos de 
los costos; esto és con mas de dos mil Reses por punta, contri- 
buirian al Erario en solo los dos años de las diligencias con 250 
pesos por el Ramo de Guerra, y ademas las Alcavalas, etc. porque, 
su procreo le daria quinientas reses y otros tantos Cueros. Abu- 
rridas las gentes de formalidades, costos y visitas al Escribano, 
han discurrido el medio de ponerse en posesion de las tierras 
con solo haberlas denunciado, ó con el primer decreto sin pasar 
a la medicion, subasta. etc. Asi estan poblados los grandisimos 
Campos desde Montevideo hasta pasar el Rio Negro, sin à nin- 
guno tenga Titulo de propriedad, a excepcion de alguna dozena. 
que compraron por poquisimo dinero centenares, y talvez milla- 
res de leguas quadradas, con engafio del Erario, y mayor per- 
juicio del publico; porq ellos no las han poblado, y sacrifican a 
los pobres que quiéren situarse en ellas. En suma, aun lo q po- 
seemos es con un desorden increible, dimanado de la citada dis- 
"ue poderosa bir la da 
Aun hay otra razon muy | a para proscribir la cita: 
Ley y es: ui mientras exista tendremos despoblada la frontera 
del Brasil, por donde dia y noche se abanzan los establecimientos 
Portugueses, sin respetar fée ni Tratados; y si no la poblamos. 
habran cortado antes de quatro años a nuestras Misiones, y apo- 
deradose de ellas; como yà lo han hecho de su Comercio, y en 
parte del de Corrientes, Paraguay у 5.º Fée, favoreciendoles la es- 
cosez de generos q nos ocasiona la guerra. Para continuar sus 
miras a costa de nuestra mala conducta, hán casi despoblado sus 
Yslas de la Madera y S." Catalina, su costa del mar Brasilico y 
ran parte de la Provincia de S^ Pablo, conduciendo sus mora- 
{ода por fuerza a esta frontera. Continuan hoy trayendo gentes; 
y como no caben, se abanzan sin cesar. Viendo yó esto, y que hacia 
mas de veinte años que nuestro Gobierno tenía en la Costa del 
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Rio de la Plata a muchas familias estancadás, traidas de España 
para poblar la Costa Patagonica, sin que lo hubiese verificado. 
ni encontrado medio de desembarazarse de cerca de cinquenta 
mil pesos anuales que les pagaba por alimentos: propuse se des- 
tinasen a poblar la frontera por Batobi. Dixe que si no querian 
ir, quedaba terminada aquella pension: y que si iban, se consegui- 
ria la misma ventaja, aung con mas costo, y la de contener a los 
Portugueses por aquella parte, Añadi con esta mira, que se debia 
repartir igualmente tierras devalde a los Pobladores voluntarios 
del pays 2 se presentasen. Pareció mi pensamiento inpracticable, 
y padeció sus murmuraciones; pero le adoptó el 57 Virrey Mar- 
ques de Aviléz ordenando le verificase yó mismo. Al momento 
desembarazé al Erario de las tales familias pobladoras q se me 
encargaron, por no quisieron ir. Y habiendome transferido a Ba- 
tobi, logré en pocos meses fundar la Villa de este nombre. y dis- 
tribuir a Pobladores voluntarios las tierras de la Frontera desde 
S." Tecla al Monte grande, echando a muchos Portugueses que 
las poseian. Si hubiese tenido auxilios, habria abanzado mas: y si 
no fuese por el embarazo de los Ynfieles Minuanes y Charruas, 
talvez en solo un año habria poblado todo lo que falta hasta 
Misiones que era haber ganado una nueva Provincia. 

Con presencia de quanto hé dicho propondré un reglamento 
de Campos, q me parece de absoluta y urgente necesidad. Se re- 
duce a poner en practica los puntos siguientes: 1." Dar libertad y 
tierras a los Yndios cristianos, 2." Reducir por fuerza a los infie- 
les Minuanes y Charruas: уй sea executiva y prontamente si 
hay tropas suficientes: ó sin pocas, yendo cubriendo con ellas las 
estancias o Poblaciones 4 se fueren abanzando hasta echarlos. 
3.º Edificar en los terrenos q estos poseen. contenidos entre los 
Rios Negro é Ybicui, y entre el Uruguay y la frontera del Bra- 
sil, Capillas distantes de 16 à 20 leguas una de otra, y repartir 
las tierras en Estancias devalde y con los ganados alzados q hay 
alli a los que quieran establecerse cinco años personalmente, y no 
a los ausentes, sin precisar a ninguno a que haga Casa y habite 
junto a la Capilla; porã esto no se conseguiria, ni es posible de 
los pobres, que son los mas. 4^ Organizar cuerpos de Milicias, 
instruirlas, y entregar, a lo menos a los Cabezas de familia, armas 
largas de fuego, haciendoles entender q han de pagar todos los 
deteriores y perdidas irremisiblemente por qualquiera causa q 
fuesen, y sufrir el castigo por los descuidos. Lo mismo digo de las 
Municiones. Baxo de este pié estan las Milicias Portuguesas, v 
seria vergonzoso decir que no podemos hacer lo ij ellos hacen. 5.º 
Formar del territorio indicado en el n." 3^, un Gobierno separado 
del de Montevideo con el sueldo de 1500 pesos. 6." Dar titulos de 
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propriedad de las tierras, q tubiesen pobladas, a los G no los tie- 
nen, y son los mas desde el Rio Negro a Montevideo; quitarles 
las q no esten bien pobladas para darla a otros. Y lo mismo 
las que hayan ocupado algunos poderosos excediendo sus linde- 
ros. Pero siempre con la condicion de vivir en ellas cinco años, y 
de tener armas listas. 7.º Anular las compras q se hubiesen he- 
cho de enormes extensiones, y las q no se hubiesen poblado, re- 
partiendolas a pobres. 8.” Admitir en todas partes a los Portu- 
gueses que vengan voluntariam." 9 Precisar a los Poblado- 
res desde el Rio Negro a Montevideo a que edifiquen en cada 16 
б 20 leguas una Yglesia por el estilo de la de Batobi, a que pag." 
al Cura, y a que pongan un Maestro de escuela en cada una, en 
recompensa de darles Titulo de propriedad que no tienen. Yó hé 
tanteado a muchos sobre esto, y se me hán ofrecido a hacerlo gus- 
tosos, 10.* Señalar linderos fixos en todos los titulos, demarcan- 
dolos algun facultativo, para evitar los pleytos que apestan qual- 
quiera Pays. 11." Establecer fiestas en las Capillas, y dos Ferias 
cerca de la frontera del Brasil; y prohibir usen los Campestres las 
botas indecentes que hoy hacen del cuero de las piernas de las 
vacas y Yeguas matando para esto mas de trinta mil Reses anua- 
les, perdiendo su procreo y el Cuero. 12 Exterminar los Perros 
Cimarrones: lo que no se conseguirá por los medios que se pra- 
tican, sino trayendo de Cataluña la fruta Silvestre llamada Ma- 
tacá, para echar sus polvos sobre Reses muertas; porq asi pere- 
cerian todos sin remedio, lo mismo d los Leones y Tigres. 


Ademas se debe permitir vender a los Portugueses los frutos de 
cultivo y todos nuestros generos, puesto ij tenemos muchos, como 
Ponchos, Xergas, pampas, de ӯ ellos carecen, y los solicitan y 
pagan bien. Ygualmente debe ser lisita la libre extraccion, pa- 
gando Alcavala, de los Caballos, Burros y Mulas. Los Portu- 

ueses tienem grave necesidad de tales animales para Surtir al 

rasil y sus Minas, donde no procrean; y faltandoles campos su- 
ficientes p.” su surtimiento, han menester comprarmos a lo menos 
60D de dhos animales, que al precio infino de cinco pesos, nos da- 
rian tres cientos mil sin hacernos falta tales bestias, que en nada 
contribuyen al Erario. Por lo que hace a Cueros y sebo, pudien- 
dose llevar de todas estas partes al Rio de la Plata, principalm." 
si se navegan, como creo sucederá en breve, los Rios Negro é Ybicui, 
se podrá prohibir su extraccion al Brasil. En quanto a Novillos, 
dudo si convendrá ó nó permitir la extraccion. Lo primero fomen- 
tará las salazones portuguesas, y privaria al Erario de los 
en la venta de los Novillos, y de los muchos € le resultan en los 
Cueros. Si рага indermnizarse, se quiciese cargar а la venta lo $ 
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importan tales derechos: equivaldria esto a lo menos en el dia, 
a una prohibicion; porq los Portugueses no los pagarian hoy tan 
caros. Por otra parte, y siendo mui dificil cortar estas ventas, 
talvez podrian permitirse con unos derechos algo subidos, y no 
en toda la frontera, sino unicam.” a los Pobladores del Norte del 
Rio Negro, por estar mui distantes de los Saladeros de Montevi- 
deo, adonde no los podrian llevar sin bastante costo. Si se qui- 
ciese evitar esta extraccion, seria preciso tomar anualm.” razon 
del Ganado en las Estancias, y a los dueños de la salida de los 
Novillos correspondientes al procreo. Asi lo hacen los Portugue- 
ses. Por lo ӯ hace a la introducc.", yo no permitiria otra que la de 
escablos y dinero. Se podria pensar q mis ideas fomentarian el 
Contrabando; pero digo: que es un mal inevitable; que nunca se 
hará con la facilidad y escandalo que en el dia por estos desiertos: 
ue tengo por imposible no caiga la balanza con mucho a nuestro 
avor, no pudiendo arribar las ventas portuguesas al importe de 
nuestras Mulas, Asnos y Caballos: y que en tiempo de paz no 
pueden sus precios ser inferiores a los nuestros, sino en los ge- 
neros de la India, q son los à no gastan comunmente nuestros 
- Campestres. Y si en algo nos llevan ventaja, tambien nosotros la 
tenemos en otros muchos generos que ellos necesitan. Indicaré 
aqui otra providencia utilisima en la frontera. Vemos claramente 
que los Lusitanos desprecian los Tratados que usurpan nuestros 
terrenos, y que abrigan a todo ladron con una imprudencia increi- 
le. Baxo de este concepto, exige el derecho de represalia que no 
devolvamos a sus Esclavos Debi ad: Asi lo dispuso 5. M. a con- 
sulta de su Consejo, declarando: que aung los Tratados dispo- 
nen la restituc” de Esclavos, no se debia ni podia hacer; pori la 
fuga era un medio lícito de conseguir la Libertad, fundado en el 
derecho natural, contra quien no podia valer ninguna conven- 
cion humana. Pero se ha representado repetidas vezes, sostenien- 
do la devolucion por nuestra parte, haciendonos activos agentes 
de nuestros enemigos naturales, hasta d este año, vino, por la via 
del Ministerio sin noticia del Consejo, la revocacion de aquella 
utilisima disposicion. Aqui no se há reflexionado sobre la con- 
ducta portuguesa, ni sobre el derecho natural que queda violado, 
ni sobre el grande interes del Estado que perdemos fomentando 
el de los enemigos. Se alegó que estas nuestras Haziendas se sos- 
tenian con esclavos, y que se perderia el pays con su desercion: 
pero en esto hubo equivocación grave; рога tenemos mui raros 
Esclavos en el Campo. haciendose todo por manos libres, Asi iba- 
mos a perder poco, y aun nada; porque tratamos tan bien a los 
Esclavos, que no hay exemplar dde haber estos procurado su li- 
bertad, pudiendola conseguir iendose à unir con los Yndios in- 
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fieles que en todas partes nos cercan. Los Portugueses, al con- 
trario, les tratan indignamente como Asnos de carga: y teniendo 
cien esclavos por uno nosotros, seria su desercion forzosamente 
centupla de la nuestra: lo que debilitaria infinito a los fronterizos 
portugueses, y ocasionaria un incremento increible al bien publico, 
sin mas perjuicio que alguno mui corto a uno ú otro particular. 
Entabladas las cosas baxo de estos principios, creo veria- 
mos en breve asegurada nuestra frontera sin necesidad de Tropa, 
civiles y cristianos a nuestros Campesinos, cortados los robos y 
restablecidos los Ganados. Lo q yó he poblado hace ver la faci- 
lidad con que puede poblarse el resto: y el haber experimentado 
que los latrocinios se hån cortado desde el momento ij se pobló la 
frontera de Batobi, persuade que no los habria ordenado mi plan. 
En quanto a Ganados: yá hemos visto q llegamos a tener 84 mil- 
lones. Si se pregunta el tiempo necesario para reponerlos, Res- 
pondo: que quando fui al Paraguay el año de 83, comiamos la 
mayor parte de la carne conducida de Corrientes; y q hoy hay alli 
dos millones de Reses, sin mas diligencia que haber repartido las 
tierras en los terminos que propongo. Digo tambien: que el hom- 
bre mas instruido y menudo en la materia y en mas cuentas, q es D.* 
Antonio Obligado, há hecho mui por menor el calculo, demons- 
trando que de solas 120D vacas, cuidadas segun practica: esto 
es matando a sus tiempos los Toros no necesarios y las vacas vie- 
jas y machorras, y teniendo cuenta con el typo regular de su vida 
y fallas ordinarias; habria existentes a los treinta anos ........ 
85.473.292 cabezas, las dos terceras partes hembras. De modo 
que el procreo del ano ultimo seria demas de 20 millones y daria 
igual numero de cueros, con una enorme cantidad de Astas, sebo 
y carnes saladas: en las quales se exercitan yá mas de mil hom- 
bres en treinta saladeros, beneficiando 120D Novillos y muchos 
Puercos. Y se pueden y deben multiplicar quanto se quiera estos 
obrages; para proveer a toda la Marina del mundo, y a los Ne- 
gros y pobres de la Havana y otras partes. Si a esto se puciese 
el reparo de ser mui dificil poblar con Estancias las Pampas del 
Sur del Rio de la Plata, y con este desfalco no tenemos tierras 
р." tanto Ganado como el que calcúlo: contextaré q en el Ca- 
pitulo anterior insinué el medio de vencer esta dificultad: y que 
quando no se consiga, siempre nos queda mas de la mitad de la 
extencion, que podria dar la mitad del procreo: esto es mas de 
diez millones de Cueros, que con el Sebo valdrian en Europa 45 
de pesos. Las Minas ó Monedas de ambas americas no llegan a 
la mitad. Se pensará acaso, que fomentando el postero trato de 
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conservar incultos a estos habitantes; pero no es asi: quiero en- 
riquecer al pays, y sé que las ciencias y la cultura buscan siem- 
pre la opulencia. 

Tambien pertenecen al pastoreo los quesos y mantequilla que 
podrian hacerse tan buenos como en Holanda: y la Lana y Pie- 
les de Oveja y Cabras que se pueden multiplicar al infinito; pues 
parc cada una tres hijos al año, y no necesitan otros Pastores que 
unos Perros enseñados, segun dixe en mi Historia de los Quadru- 
pedos tratando del Perro, De manera que enseñando a tranquilar 
con Tixeras a proposito, habria aqui lana de buena calidad para 
todas las fabricas del mundo. Ygualmente es cosa de Campo el 
aprovecham.” de Pieles finas: quales son las de Tigre, Leon, ve- 
nados, Perros, Lobos de Rios, Zorros, Zorrillos, Hurones, Coma- 
drejas, Liebres, Nutrias, Vizcachos, Crines y Plumas de Aves- 
truz, Garzas Chajás y Cisnes. Talvez se dirá que tantos gana- 
dos necesitan inmensa extension. que esta encarece y dificulta el 
transporte a los embarcaderos, y que no tenemos mas de mil Em- 
barcaciones Necesarias para extraer todo lo dicho. Pero рог 
fortuna nuestras Campañas son atravesadas por tres o quatro Rios 
de primer orden, y por otros muchisimos que les tributan siendo 
navegables con buques de buen porte y otros con embarcaciones 
chatas. Del mismo modo es constante, que todos los caminos son 
carreteros y llanos; que las bestias de transporte valen poquisimo. 
y no se les dá cubierto ni mas alimento que el pasto comun en 
todas partes: que quarenta años há, solo venia una Embarcacion 
al айо ó cada dos: que en el dia vienen "67": que estos Comer- 
ciantes han construido 10 y comprado "42" desde el año de 93 
al de 800, sin contar 160 Lanchas o Goletas: y que D^ 
Necochea acaba de construir en el Paraguay una Fragata de 400 
Toneladas y de resultas se están construyendo alli otros siete 
buques grandes. Todo esto hace esperar que habrá las embarca- 
ciones necesarias dentro de breves años si viene la Paz, princi- 
pulmente si se hace el O de Comercio que en mi juicio 
conviene. Se pensará q hablo sin ver la escasez de gentes para 
tanto pastoreo, y sin advertir que no puede haber quien consuma 
tantas primeras materias. Pero no se me oculta, que 10 millones 
de Cueros anuales los pueden dar como 30 de cabezas de Gana- 
dos: que estas se pueden cuidar con 33 D jornaleros: beneficiar 
los Cueros, sebo y carnes con 15 D, y extraer con 25 D Mari- 
neros. Suman 73 3D hombres, que casi pueden sacarse de los 
Pueblos de Yndios dandoles libertad, porj seguramente serán 
casi todos pastores O Marineros. Y lo cierto es que tales pri- 
meras materias son de absoluta necesidad y de infinito consuma 
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en todo el mundo; y q ningun pays las puede dár en tanta abun- 
dancia, de mejor calidad y a tan moderado precio. 

Concluiré advirtiendo que en mis calculos del terreno para 
criar Ganados no hé incluido al Gran Chaco, auni] es una vas- 
tisima extension que podria criar infinitos, con la proporcion de 
extraer sus cueros por los Rios Paraguay y Parana, que le bañan 
todo a lo largo en tres cientas leguas de extension, y por otros 
que les tributan. Mi silencio viene de q es mas dificil su poblacion 
por las muchas Naciones guerreras q le habitan; y porque quando 
fuese comoda y facil, no debemos pensar hoy en ella, sino atender 
a lo mas urgente: esto és a contener las usurpaciones fronterizas 
y destruir los latrocinios reponiendo nuestros Ganados; pord es- 
tando el Chaco donde nadie nos le disputa, su poblacion dá mas 
tiempo. Tampoco hablo del arreglo de campos en el Paraguay, 
porã alli esta este asunto en mejor pié y no hay tanto peligro 
de la parte de los fronterizos. 


Villa de Batobi 9 de Mayo de 1801. 
Felix de Azara. 
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XXXVI — MEMÓRIA DIRIGIDA AO VICE-REI DO PRA- 
TA SOBRE AS CAUSAS DA CONQUISTA 
DOS 7 POVOS PELOS PORTUGLESES. 
26-1X-1 502. 


Ex 5” 


1-29-5-83 


Para que V. E. pueda formar cabal concepto de las causas 
que han influido en la perdida de los 6 Pueblos del Depart,” de 
San Miguel y del de San Borja de el de Yapeyu; y por consiguien- 
te de la mayor o menor grabedad de los cargos que se deban hacer 
a los que se consideraren reos, o complices en ella me ha pare- 
c'do conducente, que el informe que V. Ex. me manda producir 
sobre la materia que en 6 de Marzo ultimo, abrase algunas noti- 
cias bastante anteriores a la declaracion de la Gerra (sic) que 
motibo dha perdida; porque aunque parescan agenas de este lu- 
gar, podran (bien refleccionadas) conducir como por la mano al 
acierto de las yntegras providencias que se hayan de tomar, a 
concecuencia del resultado de la importante comicion que V. Exc." 
se ha servido confiarme: y tambien para precaber en lo futuro 
los acasos que en ella se han experimentado sin duda por falta 
de noticias. 

Este Govierno de Miciones se intitula Politico y Militar, y 
efectivamente debe serlo, porque su frontera con los Dominios de 
Portugal, se dilata norte sur sobre 140 lequas, y aunque la mayor 
parte es inaccesible por sus montañas y ues, y no exige mu- 
cho cuidado; en tiempo de Paz inporta tenerla bien guarnecida 
por donde lo es; y siempre pronto y bien organisado un cuerpo de 
Milicias para quando suceda un rompimiento pero es constante, que 
de las dos prerrogatibas dhás, no disfruta en realidad mas que el 
nombre de ambas, Las ordenanzas que formo el Ex." Señor don 
Francisco de Paula Bucareli para el regimen de estos Pueblos 
en el año de 1770, limitan de tal modo las facultades de este Go- 
vierno sugetandolo al de Buenos Ayres que la autoridad del que 
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corige apenas puede equipararse a la de su mero Teniente. Los 
quatro subalternos que con titudo de tales Tenientes Governa- 
dores se nombraron para los quatro Departamentos San Miguel. 
Yapeyu, Concepcion y Santiago: mandan en sus distritos, sin reco- 
nocer, apenas, mas autoridad o Superioridad en el Governador 
que la del nombre: ellos dirigen su corespondencia en todos asun- 
tos al Superior Govierno de Buenos Ayres; en cuya Capital, re- 
cide el Adm.” General, quien а la sombra de las mismas ordenan- 
zas, y de algunas providencias, ganadas con industria ha preten- 
dido en todos tiempos, tener Dependientes de su boluntad al 
Governador, Tenientes, Administradores y demas empleados en 
estos Pueblos ocasionando mil competencias que han sido causa 
del transtorno y anarquia del Govierno, no solo en lo economico, 
sino tambien en lo Politico y Militar que por esta razon se ha 
descuidado, como se ha podido atender a lo esencial como era 
devido, empleando todo el cuidado en las competencias; y asi su 
grarnision (sic) ha cido comunmente, un Sargento con nombre 
de Ayudante de Govierno, y tres à quatro Soldados Veteranos, 
que no siempre han existido. Nunca ha abido Milicias ni con 
quier formarlas, porque como ha estado prohibido enteramente el 

mercio de Españoles en estos Pueblos, son pocos los que por 
esta causa se han establecido en sus Terrenos, en los que tampoco 
pueden prosperar sus labranzas los impedimentos que les 
ópone la Sugeccion en que viben Ls Yndios a la Comunidad de 
sus respectibos Pueblos, sin poderlos asalariar para peones. por 
la misma causa no se han formado ni podido formar Compañias 
de Naturales, que en otras circunstancias serían utilisimas, por- 
que por si solas bien mas dadas ian defender la frontera y 
poner en cuidado a los Vecinos. El abatimiento y descontento a 
que los tiene Reducidos la comunidad no solo priba al estado de 
esta Utilidad. sino que tambien debilita nuestras fuerzas, obli- 
gandonos a emplear parte de ellas en observarlos, y contenerlos, 
obstigados de la violenta sugecion en que viben como se acaba 
de experimentar ultimamente; pero si ellos disfrutaran la misma 
libertad que los demas Vasallos del Rey, desaparecerian estos 
obstaculos y recelos, pudiendo en las ocasiones servirse de ellos, 
con fruto, el Governador, quien en tal caso procuraria tener todo 
lo necesario de Armas, Municiones y demas pertrechos, de cuyos 
nuxilios no havia cuidado don Francisco Bruno de Zabala en el 
dilatado tiempo que fue Governador de estos Pueblos, yá fuese 
por las continuas competencias con los Adm.” Generales, o уй 
por conciderarlos inutiles no teniendo gente que los usara; sino 
es que acaso no conocio la importancia de este obgeto, porque no 
es creible que si lo hubiera alcanzado, dejara de reprecentarlo a 
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la Superioridad con la mayor energia hasta conseguir los me- 
dios combenientes para organizarle y para que la denominacion 
Militar no continuara bacia de significacion. 

A principios del año de 1787 se trato de Establecer en estos 
Pueblos la nueba forma de Govierno que indican las ordenanzas 
de intendentes: en ellas se le conserba a su Governador la autoridad 
Militar unida a la causa de Justicia estensiba a los 30 Pueblos 
y la Politica en el de su fixa recidencia; pero en los demas corres- 
ponde este ramo a los Intendentes de Buenos Ayres y Paraguay 
en los distritos de sus respectibos obispados que son los de las 
mismas Intendencias como lo establece el art." 7º de dhas orde- 
nanzas; y por lo que respecta а la R.' Hacienda es Subdelegado 
nato de los mismos Yntendentes con subordinacion a ellos, segun 
la dispone el art 73. Yo no se si la complicacion de autoridades 
y mandos en un mismo Teritorios (sic) o si las dibersas interpre- 
taciones de los Articulos que tratan de estos Pueblos en lo que 
ha motibado la continuación de las competencias Jurisdicionales, 
no tan solamente entre este Govierno, y el del Paraguay, sino 
tambien con el ultimo; y la Superioridad de Buenos Ayres; pero 
sea lo que fuere, ellas han estorbado el que se tomen providencias 
óportunas y quales combenian para regenerar este Govierno, y 
sacarlo de la Anarquía en que se halla, y del letargo, que estan 
padeciendo todos los ramos de agricultura, industria y comercio 
que son los que vigorizan y dan nervio al Militar. 


Aun no se havian cumplido 7 meses desde que se recibio del 
Govierno de estos Pueblos el coronel d^ Joaquim de Soria quando 
se declaro la Gerra (sic) con los Portugueses, tiempo muy limi- 
tado para imponerse, ni aun por mayor del estado en que se 
hallaban, ni de lo que carecian y sus recursos siendo tanto mas di- 
ficil el adquirir estas noticias, quanto lo es el llegar a comprender 
la Enrredosa complicacion me ha motibado su dislocacion, mayor- 
mente si se concidera que en la persona del Governador estan 
contenidas las de Gefe, subalternos M dependientes. a los tres 
meses despues de recibido del mando, le destino Esa Superioridad 
a pedimento suyo al Subteniente de Ynfanteria don Fran.” Jose 
de Vera en clase de A te de Govierno: el que (aun quando 
estubiera adornado de las calidades necesarias para el desempeño 
de su encargo) сагесегіа de los conosimientos locales del Paiz, 
y por consiguiente le era de tom poca utilidad como lo seria un 
siego que se dedicara a guiar a otro de Ygual clase por camino 
que no conocia. Los Tenientes Governadores que estaban entonces 
encargados de los Departamentos, eran el Tenente Coronel de 
Exercito don Francisco Rodrigo del de San Miguel, que se com- 


= 462 — 


pone de seis Pueblos; el Teniente retirado don Francisco Bermudez. 
del de Yapeyu, que comprende quatro, (uno de ellos es el referido 
de san Borja), el Capitan de Milicias de Tarma, en el Peru, don 
Feliciano del Corte, del de concepcion que incluye 7 Pueblos: y el 
Teniente de Ynfanteria del Regim.” de Buenos Ayres, don Pedro 
Duran, del de Santiago con sinco de los correspondientes al obis- 
pado del Paraguay: y los ócho restantes situados sobre las marge- 
nes del Rio Parana pertenecientes al mismo obispado. dependen 
inmediatamente del Governador. 


Este éra el estado en que se hallaban la Provincia de Micio- 
nes quando se declaro la Gerra por su constitucion, y por no 
haver dado lugar a los preparatibos que sitaba el quadra plicado 
de la R.' orden preventiba de 25 de Agosto de 1800, Comuni- 
cada por la Superioridad a la Comandancia General de la Cam- 
paña en 18 de Julio del año siqui." de 1801 sin mas armas de 
probecho que los fuciles, que a pedimento del actual Governador 
don Joaquin de Soria havia embiado el Ex." 5.“ Marquez de 
Abilés p.' contener los Yndios silbestres charruas y Minuanes 
que hostilizaban los establecimientos del Departamento del Yapeyu. 
y como ótros tantos ynutiles à descompuestos que se recogieron de 
los Departam.^ de Santiago. Yapeyu, Concepcion y 30 que 
franqueó la Partida de Demarcacion que se hallaba en el Pueblo de 
San Luiz, con 50 Carabinas y ocho е5 de la misma Partida, 
y algunas Pistolas, Lanzas y adas y diez ó doze entre Cañones. 
de poco Calibre y Pedreros quasi ynutiles que se recogieron en los 
30 Pueblos. Las municiones consistian en 12 mil cartuchos a bala 
de fucil que havia remitido dho Ех.“ S.* Marquez de Abiles con 
los Espresados 100 fuciles, un barril de Polbora, 400 valas de fu- 
cil, 240 cartuchos con media libra de Polbora, cada uno 8 dhos de 
a 4 tt” y 4 cajones chicos con 120 saquillos de metralla que fran- 
queo la citada Partida de Demarcasion, y no havia ningun dinero 
del Rey ni de particulares para las urgencias: despues fueron remi- 
tidos por esa Superioridad 400, y mas fuciles, porcion de Lanzas de 
Polbora, y cartuchos, y 40 mil pesos: estas ultimas remesas sirvie- 
ron para contener al enemigo en la otra Vanda del Uruguay, no 
havia mas tropa veterana que un Sargento en la Guardia de San 
Martin, otro en Candelaria y 4 © seis soldados en este mismo Pue- 
blo; y aunque en el de San Luiz se hallaba la Partida de Demarca- 
cion compuesta de un Capitan de Yngenieros que hacia de Coman- 
dante en aucencia de su Comisario el Capital de Navio Don Aus 
de Albear, un Teniente con algunos Dragones, y otros tantos Mi- 
licianos al Sueldo de la Provincia del Paraguay, no tubo por com- 
beniente dho Com." el franquear estas tropas, aunque se las pidio 
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por via de ausilio el Teniente Governador del Departamento de 
San Miguel don Fr” Rodrigo, condessendiendo solamente en 
dejarle un cavo. y seis Dragones, que con algunos Yndios guar- 
necian la Guardia Situada en la voca de la picada de Santa Victo- 
ria distante unas 100 leguas del Pueblo de San Miguel, los que 
por falta de Viveres la abandonaron quando ya havian tomado los 
Portugueses el Departamento de San Miguel, en cuyo Pueblo se 
entregaron Prisioneros: todo lo referido como consta desde f. 4 h," 
8 del 2º Quaderno que corre unido a la Sumaria Correspondiente 
al asunto de que se trata. 


No puede durarse (sic) que el Gov.” tomo por el pronto las 
mas Eficases y actibas providencias para recoger de los Pueblos 
y Jurisdicion de su mando quantos Españoles havecindados, Tran- 
seuntes, y empleados, se encontraron; y lo mismo de los demas au- 
silios que podian contribuir para la defenza de la frontera: en ta- 
les Terminos que parece que hubo exeso en esta parte porque dejo 
enteramente ranita la Provincia de quanto havia en ella por re- 
mitirlc al Departamento de San Miguel, La misma eficacia se ad- 
vierte en las providencias que dicto d." Fr” Rodrigo, aunque los 
efectos no Correspondieron a los fines que se proponian, como se 
acredita de lo actuado a f. 10 h." 13 del Quaderno n.º 2, 

De los Departamento de Candelaria, Santiago y Concepcion 
se recogieron 136 hombres, mediante los referidos esfuerzos del 
Governador, lo que fueron llegando al Pueblo de San Miguel en 
Partidas sueltas desde ultimos de Julio, hasta el 6 de Agosto, a 
proporcion que se hiban juntando; de forma que apenas huvo tiem- 
po para alojarlos, repartirles armas y municiones. Estas gentes 
eran Capatazes de las Estancias, Maestros de 1.” letras de los 
Pueblos, algunos Traginantes y faeneros de Yerba, y la mayor 
parte Pobladores miserables que dejaron sus Casas, y familias 
abandonadas, ninguno de ellos sabia ni havia visto practicar el 
Servicio del Rey con regularidad, ni se acomodaban a sugetarse 
al areglo y subordinación, siendo muy pocos los que podian usar 
del armas de fuego, por falta de instrucion. Los mas de estos se 
consideraban capases de poder dirigir a los otros, y aun al mismo 
Gefe; de forma que deseando todos contrarestar al enemigo, que- 
ria cada uno que se verificara segun sus Ydeas, lo que produxo 
en la ocasion muchos pareceres encontrados y ninguna egecucion: 
propagandose este contagio, aun entre los pocos cavos y solda- 
dos, Veteranos que havia, que olbidando la dissiplina militar y la 
subordinacion que esta les impone con el mal Exemplo se atrebic- 
ron a disputar y tachar las disposiciones del Gefe y a rrealizar sus 
Y deas cuyo vício se advierte en sus mismas declaraciones. 


__ аа rcx 


El Teniente coronel D. Eran." Rodrigo trato de formar un 
campamento distante poco mas de una legua del Pueblo de San 
Miguel y fortificar dho Pueblo con estacadas en las vocas calles 
que salen de la Plaza, esta idea parece contradictoria a lo que Par- 
ticipo a esa Superioridad en 20 de Julio de 1801, porque proponia 
la formacion de un campo volante, cuya expresion literal es opues- 
ta a la idea de un campamento fixo fortificado, que de ningun modo 
podia defender las Ymbaciones de los enemigos en los otros Pue- 
blos y sus estancias, pero quizá le obligaria a bariar su pensamien- 
to el conocimiento de la mala calidad de la gente que se le hiba 
juntando, proponiendose areglarla y darle alguna ynstrucion an- 
tes de intentar otra operacion ofenziba contra el enemigo: esto se 
colige de haber dispuesto se retirara de la Guardia de San Martin 
que dista 25 leguas de San Miguel el Sargento Manuel Peres 
cuyo puesto en otras circunstancias, debia ser reforzado compe- 
tentemente para retenir en la Est." del Pueblo de San Lorenzo 
nombrada Pedro (cuya poblacion dista 8 leguas al N. O. de San 
rara] y toda la gente que se hiba juntando: por ser aquel punto 

a propocito, y el mas bentajosa para defender todo el Departa- 
mento de San Miguel, y aun para internarse a los establecimientos 
Portugueses, en caso necesario; pero es de creer difericia (sic) 
esta operacion hasta poner en mejor estado la gente por no aben- 
turarse a perderla sin recurso mas la celeridad con que los Portu- 
gueses se internaron y sitiaron aquel Pueblo no le dio ger а a 
rrenlisar sus ideas, desbaratandolas el improbiso ataque que 
cutaron los enemigos el dia 9 de Agosto en el Campam." que | 

via trazado, y se estaba formando; los que seguidamente COR 
Ms Pueblo de San Miguel, intimando su rendicion; cuya sorpresa 
acabo de desconsertar las medidas de D.* Fran." Rodrigo, sin 
darle lugar a mas este accidente que a poner toda la gente sobre 
las armas colocando la artilleria en parage bentajosa para rebatir 
al enemigo, que segun sus movimientos recelaba lo atacasen sin 
darle lugar a defenderse; lo que motibo el mantenerla todo aquel 
dia a la noche sig.” sobre las armas sin darla ningun descanzo ni 
reposo, agrabando las criticas circunstancias en que se hallaba el 
no tener con que mudar la que estaba de faccion; careciendo tam- 
bien de Viveres y agua para sustentarla y de caballos para salir 
conta (sic) el enemigo; ygnorando el numero y fuerzas que lo si- 
tiaban, y los refuerzos y aucilios q pudiera recivir, allandose due- 
fios de la campaña y alentados con las bentajas que havian adqui- 
rido, y por el contrario acobardados los nuestros p. la misma 
causa. 

La sublebacion de los Yndios de 5.º Miguel y auciliares que 
havian embiado de los otros Pueblos de aquel Départ i y 
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de los demas de la Provincia pudo motibar prudentes recelos de 
una insureccion general, y aumentar la consternacion del expresado 
D.* Eran.” Rodrigo, qui en biendose brindado por los Portugueses 
con honrrosas y bentajosas capitulaciones, no es de extrañar que 
las admitiera para conserbar la gente, armas, Municiones y las 
Propriedades de los Españoles que se hallaban en aquel Depar- 


tam." para poderlos emplear con mayor exito despues, mayor- 


mente instandole o combiniendo en ello todos aquellos que supo- 
nian algo entre los de la guarnicion; como lo demuestra el Do- 
cum." de f, 81 del Quaderno n.º 1.' de la Sumaria actuada р’ el 
Subt." а." Fran.” Jose de Vera. Efectiba." se capitulo, y se firmo 
solemnem." y en la misma conformidad se puso en egecucion la 
Evaquacion de lho Pueblo de San Miguel con todos los horrores 
de la Gerra (sic) y con quanto pertenencia al Rey y Particulares; 
sin la menor apariencia que pudiera dar sospecha de infidencia en 
los Portugueses; porque ellos se mostraron muy Eficases, y ofi- 
ciosos en el cumplim.^ de lo pactado, exigiendo de los Y ndios los 
ausilios necessarios, y el buen Tratam." de los Españoles. Asi con- 
tinuaron su marcha hasta el Pueblo de San Luiz, en donde inopi- 
nadamente cometieron los Portugueses el niaudito (sic) atentado 
de quebrantar el sagrado de las Capitulaciones, forzando a d. 
Fran.* Rodrigo a que les entregara el D'ocumento original que las 
contenia, haciendolo prisionero con toda la gente q custodiaba el 
comboy, Apoderandose de las Armas, municiones y Peltrechos 
(sic), y saqueando los Equipajes de los oficiales, Tropa y parti- 
culares sin reserbar el del Gov.* que anticipadamente lo havia 
mandado a San Mig.' y lo retiraban en una carretilla con separa- 
cion de lo demas del Cargamento, libertandose solam." del saqueo 
el Equipaje de d.* Fran” Rodrigo, que fue traslado con escolta 
desde alli al Pueblo de San Nicolas, Este privilegio suponen algu- 
nos testigos que lo consiguieron las instancias y suplicas de la Es- 
posa de dho dn." Fran.” Rodrigo a este, al Alferes d." Leandro 
Herrera, al Sargento Domingo Santos, al Maestro de Escuela de 
San Lorenzo d." José Manuel de Lascano y al Capatas de la Estan- 
cia del referido Pueblo de San Lorenzo Domingo Rios, los hizie- 
ron bolder átras, y condugeron en clase de pricioneros con dire- 
ccion al Rio Pardo; pero desde San Luiz por contra orden del Sar- 
gento mayor Portugues Moraes los hicieron retroceder a S. Mi- 
guel, y de alli a 5. Nicolas donde aun permanecia la familia y 
equipage de d" Fran.” Rodrigo que todo fue trasladado a esta 
vanda del Uruguay. y en su сотр." el cura de S." Angel Fry Isidro 
Sosa, d." Leandro Herreras, el Sargento Santos, cinco Dragones, 
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y dose Paisanos como consta del Pasaporte a Ё. 45 del citado 2." 
Quaderno. 

La demas gente con el resto de los Equipajes que se havian 
libertado del Saqueo en 5.º Luiz. fue conducida con escolta For- 
tuguesa sin detenerse en 5." Nicolas, hasta una Capilla nombrada 
de Itati, distante dos leguas del Uruguay en donde fueron dete- 
nidos ocho dias en los que acabaron de saquear el resto de los 
Equipajes en cuyo intermedio se escaparon barios Yndibiduos de 
los pricioneros. pasando a nado o em balzas de palos el Uruguay 
con riesgo de la vida, ahogandose algunos, los restantes los hi- 
cieron bolber a 5.º Nicolas, y desde alli. parte de ellos, llebaron al 
Rio Pardo en clase de pricioneros. 

El 5.” Gov.” se hallaba en el Pueblo de 5.º Nicolas quando 
la sorpresa de 5.º Miguel, detenido p. las muchas llubias, у lo cre- 
cido de los Arroyos que no daban paso a nadie particularmente el 
Oniayu. que es rapidisimo, y no quedandose Partido que tomar; 
consulta (sic) del Capitan de Yngenieros d. Jose Maria Ca- 
breer, y algunos otros de la misma Partida de Demarcacion de li- 
mites, que se hallaban en la sazon en aquel Pueblo, determino re- 
pasar el Uruguay, y no hallado gente en su vanda occidental se en- 
camino en la noche de aquel dia al Pueblo de Concepcion, donde 
se detubo Tres dias en el que le alcanzo el Expresado Cabrer. que- 
dando pricionero en el Paso de la banda occidental del Uruguay 
el Ten.” Ortega con el resto del Equipaje de la precitada Partida, 
en culo parage lo alcanzaron los Enemigos; y haviendo buelto a 
selebrar junta dho Gov.”, resulto de ella el reunirse al Pueblo de 
Ytapua de la otra banda del Parana con el fin de solicitar socorros 
de la Provincia del Paraguay, y apurar los ultimos recursos de los 

eblos. como Efectibamente consiguio Poner alguna gente al 
Cargo del Ten.”, Gov.” de esto Departam." de Concep.”, d.* Fe- 
уар del Corte, con lo que consiguio contener al enemigo que no 
rasse de ninguno de los Pueblos de la Vanda occidental 

del ruguay. 

Esta es sustancialmente la narracion de lo ocurrido en la per- 
dida del Departamento de San Miguel. Seg” se colige de las ac- 
tuacciones que practico el expresado subt." d.' Franc." Jose de 
Vera de orden del Coronel d" Joaquim de Soria Gov." de estos 
Pueblos, y Com." en Gefe de todas las Tropas destinadas contra 
los Portugueses en este destino; y de lo actuado p.' mi ultimam." 
por orden de V.E., sobre lo qual tengo por comben." producir al- 
gunas observaciones y reparos. 

Los Testigos que aparecen examinados en la sumaria que 
actuó Vera son aquellos que parecieron de mas desembarazo, y 
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que por lo mismo pretendian figurar y hacer papel en el Quartel de 
s. Mig.' mandando, y disponiendo lo que a cada uno se le anto- 
jaba; tachandose entre si. las disposiciones reciprocas, y aun las 
del Gefe, a quien le disputaban y no obedecian lo que mandaba, 
resultando de esto conciderarse culpados en la Expresada perdida 
y asi parece que sus declaraciones se derijen mas a disculp.se y 
adquirir concepto acriminando al Gefe, y a otros, que al esclare- 
cimiento de la verdad. 


Las acusaciones que producen algunos de dhos testigos, par- 
ticularmente aquellos que examino Vera inmediatamente despues 
de haver pasado a este lado del Uruguay acalorados de los padeci- 
mientos que les hicieron sufrir los Portugueses, son las sig.": Que 
а," Eran,” Rodrigo se detubo en el Pueblo de S. Luiz, despues de 
declarada la Grra sin precentarse en el de s" Mig. mas tpo del 
que exijian las circunstancias en que se hallaban; que no vicito el 
campam," de churirebi quando se estaba formando, contentandose 
con haver hido una ves a senalar el terreno donde se havia de for- 
mar; que no embio partidas exploradoras al campo; que en el dia 
que los Portugueses abanzaron, y sorprendieron el campam." de 
churirebi impidio ò no dispuso que saliera toda ò la mayor parte 
de la gente, que se hallaba en el Quartel de S.* Mig.' a batirse con 
los Portugueses atribuyendole cobardia manifiesta; que descuido 
del mando de las tropas y disposiciones del servicio fiando lo todo 
a su Ayudante el Sargento Domingo Santos, y Al Alferes de mi- 
licias d." Leandro Herrera; que capitulo ligeramente sin haver he- 
cho ninguna defensa; que el verificada que fue la Capitulacion se 
entrego con demaciada confianza al Ten.” Portugues Lara, per- 
mitiendole ó encargandole el mando de nfas tropas y comboy, y 
la direccion de sus marchas; que no durmió en el comboy, sino las 
dos noches que permanecieron acampados en las Capillas de ca- 
rocue, y la de S.* Fran.*, hospedandose en los Colegios de 5." Lo- 
renzo, y S. Luiz las noches que pasaron alli; que mando retniar 
(sic) en todas las paradas la Guardia del R.' Estandarte y no 
cuido de que la tubiera el conboy p.* custodia las armas, municio- 
nes y equipajes que en el se conducian, que en el Pueblo de S. 
Luiz no tomo providencias p.* precaber el despojo de las armas que 
sobre nfas Tropas y comboy verificaron los Portugueses, havien- 
dosele havisado la tarde antes de los intentos que se sosp 
en el enemigo; y ultimamente que haviendo encontrado modo de 
salbar todo lo suyo, no se advirtio que Procurara hacer lo mismo 
con los efectos del Rey y de los Particulares que caminaban unidos 
bajo el salbo conducto de las Capitulaciones. 
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De estos cargos lo releban, en parte algunos testigos de los 
que ultimamente han declarado ante mi con mas frescura y refle- 
ccion libres yà de àquella pacion, o sentimiento que producen las 
desgracias contra los que suponen haverlas causado, o por 
rrar una mancha que crehen aberles alcanzado. 


Alferes d.' Leandro Herrera, y al Sargento Domingo Santos 
los acusan tambien alqunos testigos de que quando se les mandaba 
practicar Patrullas se hiban a fandangos: que abusaban de la con- 
fianza del Gefe dando dispociciones por si mismos sin darle par- 
te; que por su ninguna inteligencia todo lo confundian, y embru- 
llaban: que el Primero p.' su cobardia influyó al Gefe a que capitu- 
lara sin hacer resistencia; y que el Segundo mando imperiosamente 
en San Luiz a los soldados que entregaran las armas a los Portu- 
gueses diciendoles que era orden del Gefe. Estos cargos, con los 
indicados contra este son los unicos que hasta aqui obran en lo 
actuado para las demas resoluciones que en lo susecibo se hayan 
de tomar, siendo de notar que haviendo botado y firmado la ren- 
dicion del Pueblo de 5." Miguel, а." Leandro Herrera, d^ Antonio 
Selalinde y d Juan Jose Chaparro bajo las capitulaciones y con- 
diciones que propucieron a los Portugueses, hayan en sus declara- 
ciones cargado toda la culpa a d.* Fran.” Rodrigo, cuyo punto es 
de concideracion. y merece ser Examinado tambien lo es el que a 
dha junta fueron llamados el Padre cura de 5." Miguel Fry Pedro 
Pasqual Gomes, y su compañero Fry Romualdo Gonzales, y que 
estos botaran, y firmaran con los demas la rendicion como aparece 
de f. 81 citadas del 1" Quaderno. Asi mismo lo es que en dhas Ca- 
pitulaciones, ni despues se tratara de los bienes de la comunidad de 
los Yndios ni se huviese tomado la menor providencia p.' entre- 

garlos; por cuenta y rrazon desamparando sus Admt." los Pug- 
blos Sin haver echo ninguna gestion sobre este Particular. Tam 
poco aparece Ymbent ni noticia alguna que acredite los efectos 
del Rey quando se sacaron de s^ Miguel ni quando se apoderaron 
de ellos los Portugueses en 5." Luiz: aunque consta que condugeron 
al Sargento Domingo Santos, para que precenciara el saqueo de 
las carretas que los contenían. 


Es asi mismo de estrañar que los curas у compañeros de los 
Pueblos de 5," Miguel, 5." Borja, el cura de 5.” Ang. y los compa- 
ñeros de s" Nicolas y S" Lorenzo hayan desamparado sus curatos 
sin que 1" enemigos los presisaran а ello, sin reparar la 
ta (sic) que hacen a sus feligreses, y que por haverse posesionado 

de ellos los Portugueses no dejan p.' eso de ser parte del obispado 
de Buenos Ayres a cuya Eglecia Pertenecen, entretanto el obispo 
no renuncia sus derechos, 
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Causan no poca Admiracion los inauditos procedimientos de 
los Portuguesese al tpo de apoderarse del Departamento de 5.º 
Miguel, y despues de su rendicion la anulacion y violacion de las 
Capitulaciones sin descubrirse la menor causa p.' ello es un echo 
que quiza no tiene exemplar entre las naciones cultas el Someti- 
miento que el Teniente Lara manifesto a Manuel de los Santos 
(alias Maneco) que no tenia ni jamas ha tenido entre los Portu- 
gueses, ningun cargo, ni reprecentacion p. ser un hombre mon- 
taras sin obligaciones ni otra ocupacion que el exercicio de matar 
tigres, p.' aprovecharse de sus cueros. es un enigma dificil de dis- 
cifrar, los Y nhumanos saqueos que cometieron despojando, a hom- 
bres y mugeres, hasta desnudarlos indistintamente robando los 
unos lo que otros havian respetado; concurriendo unanimemente a 
salbar o permitir que se salbaran las propiedades de algunos pocos 
Españoles, es otro misterio inconprehencible como tambien lo es, 
el haberse apoderado de los bienes de comunidad, sin procurar la 
interbencion de los que los manejaban: y por ultimo el mal trata- 
miento que han dado a los pricioneros sin disponer su remicion a 
nuestros Dominios como debian hacerlo luego à se Publico la 
Paz: obligandolos la necesidad y oprecion en que se hallaban. a 
procurar con la fuga, ponerse en salbo con riesgo de sus vidas en 
el Paso del caudaloso Rio Uruguay: que es quanto puedo produ- 
cir en la materia, con la integridad y puresa digna de la confianza 
que V.E. se ha dignado hacer de mi, en su referido oficio de 6 de 
Marzo ultimo, deseando en este trecho haber llevado los deberes 
de mi obligacion р.“ G tenga la bondad de ocuparme en lo suse- 
cibo enquanto fuere de su Superior agrado. 


Pueblo de Santa Maria La Mayor. 26 de Sepbr de 1802. 
Es copia de su orijinal, 
Ex." S." Virrey d." Joaquim del Pino. 
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Cruz de la Sierra, no ano de | 741; e nos anos de | 749 ou 1 750 de uma 
entrada pelo rio Beni até ao i «y por otros que baxan al rio de la 
Madera de aquella parte del ъ, 


MI 


Refere-se igualmente às aldeias dos indios dos Carmelitas no Amazo- 
nas, embora sem dar qualquer novidade nesta parte da sua relação. 

Quanto às entradas nos rios Paragual, Mamoré e Beni supomos que 
se ligam ao plano das explorações mandado realizar por Alexandre de 
Gusmão, para conhecimento geográfico das regiões fronteiriças, mal conhe- 
cidas ou por descobrir, como prólogo ao Tratado de | 750. 
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Povo da Conceição do Uruguai, 2-V-1 766. 


O memorando do padre Cardiel, no qual se alonga em louvores erudi- 
Hasimos à virtude da esmola, tem particular interésse a a história, pelos 
informes que dá sôbre a organização dos povos do Paraná e Urugual, а 
riqueza em alínias litúrgicas das respectivas igrejas e a etnografia dos Indios 


pectivos. 
É igualmente interessante como autobiografía do autor. 
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E GUANA, NO ALTO PARAGUAI. 


20-VI-1 772 


Notabilissima relação sôbre a etnografia dos indios Mbaià, que habita- 
vam os territórios sitos entre o Jejul e o Mbotetel. Pertenceu ao célebre 
Felix de Агага, o mais notável dos espanhòls que trabalharam na demar- 
cação dos limites, conforme o Tratado de Santo Ildefonso. 


VIII — DESCRIÇÃO HISTÓRICO-GEOGRAFICA DA COLÔNIA 
DO SACRAMENTO E DOS PORTOS DO RIO DA 
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D. PEDRO DE CEVALLOS. 


Plata, 7-XII-1 777 


É de grande interésse а relação de Felipe de Haedo dirigida а D. Pe- 
dro de Cevallos. 

Por ela se vê que em Buenos Aires se havia formado, com inversão dos 
fatos, uma lenda sóbre a 1.º tomada da Colônia e sua recuperação pelos 
portuguéses, em obediência ao brio nacional dos espanhóis, ofendido pela 
pronta cedéncia daquela Praga ao monarca portugués. 
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Mais uma vez por éste documento se compreende a importância eco- 
nómica que representava, quer para a Espanha, quer para Portugal, a posse 
das campanhas do Uruguai e do Rio Grande do Sul, e quanto em Buenos 
Aires continuavam a temer-se as incursões dos luso-brasileiros nos terri- 
tórios da Banda Oriental, cuja posse Cevallos recentemente consalidara. 

Embora de menos interésse para éste volume, são valiosas para a his- 
tária da colonização da Argentina meridional os capitulos que se lhe rele- 
rem nesta memória e as suas comparações com a colonização dos portu- 
quêses no vale amazônico. 


IX — DESCRIÇÃO GEOGRAFICA DO RIO MAMORÉ OU 
MADEIRA PELO PADRE CARLOS HIRSCHKO. 


C. 1782 


Esta notabilissima descrição, embora escrita em 1 782, é fruto da via- 
em е indagações realizadas nos começos da segunda metade do Século 
VIII. Dum grande interêsse para a história da geografía, contém infor- 

mações históricas de grande importância. 

Comecemos por assinalar que a sua descrição era acompanhada de um 
mapa e que uma е outro aproveitaram das informações cartográficas do 
bandeirante portugués João de Souza de Azevedo, cujas viagens descobri- 
doras ou mercantis decorreram entre São Paulo e Belém do Pará. Por 
esta relação se vê que João de Souza de Azevedo faria uso da balestilha, 
por consequência, que observava latitudes, 

Por mais que uma vez, também, o autor se refere aos informes geográ- 
ficos prestados pelos índios. 

Ainda, quanto aos portuguêses, êle menciona um [ato multo pouco 
conhecido: a penetracio até ao Peru, em anos pouco anteriores squile em 
que escrevia, e no que parece pelo Beni. Dos portuguéses èle dir, com a 
autoridade de quem se considera südito espanhol: «cuyo genio descubridor 
todo lo registra (...)». E já antes, enumerando as fontes da sua relação 


Ba sido EE ниш CID iS pa del Curso de los rios, saliendo 
ellos de la Serrania (...)». 

Aliás, quando o autor fala de portugueses, a designação abrange ов 
luso-brasileiros, em especial os bandeirantes paulistas, 
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C. 1745 
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de se limitar à descrição geográfica, refere-se А [lora e à fauna da ido 
e, mais que tudo, à descrição etnográfica dos moradores desta noticia. Em- 
bora não tenha ligação ou referência direta ao Brasil, é certo que esta re- 
gião fol atravessada pela bandeira paulista de António Rapóso Tavares 
© serve para definir. pelo contraste, quer geográfico, quer etnográfico, a 
região limitrofe do Brasil separada daquelas missões pelo Madeira e o 
Guaporé ou [tenes conforme a nomenclatura espanhola da época. 


11. Parte 
A EXECUÇÃO DO TRATADO DE MADRI E A GUERRA DOS 
7 POVOS. 


XI — CARTA DO PADRE PROVINCIAL DO PARAGUAI 
EXORTANDO OS PADRES DAS REDUÇÕES DO PA- 
RANA E URUGUAI A а а E RIGOROSA OBE- 
DIÊNCIA AS ORDENS REAIS 


Córdova, 19-1-1 753 


Bela е eloquente carta da padre José Barreda, em que aconselhava 
os padres dos 7 Povos ao único procedimento compativel com o próprio 
estatuto da Companhia — a obediência hs ordens reais, referendadas pelo 
Geral da Companhia e pelo padre Comissário. 
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NAO QUEREM OBEDECER AS DISPOSIÇÕES DO 
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Córdoba, 2-V-] 753 
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XV — RELAÇÃO DO PADRE FERNANDO NUSDOREFER 
SOBRE O PLANO DE MUDANÇA DOS 7 POVOS, DES- 
DE SETEMBRO DE 1 750 ATÉ FINS DE 1 755, 


Éste documento, de capital importância para a história da execução 
do Tratado de:limites no sul do Brasil, divide-se em quatro partes. А 
primeira abrange o vasto periodo que val de setembro de 1 750, més em que 
chegaram ao Paraguai as primeiras noticias sôbre o Tratado de Madri, até 
começos de abril de 1 753; a segunda, desde éste. mês até & de fevereiro de 
| 754; a terceira, dèsse dia até nos fins de 1 754, e, finalmente, a última até 
aos fins de 1 755, 


Em seu conjunto a Relação do padre Nusdorffer fol escrita com vio- 
lento espirito de animosidade contra o padre Comissário Luiz Altamirano, 
que viera de Espanha encarregado de dar as suas ordens para a transmi- 
gração dos 7 Povos. Éste fato & tanto mais importante, quanto o padre 
Nusdorffer exercia, então, o cargo de superior dessa missão. Com fre- 
qüéncia, o autor da Relação se refere em tom sarcástico ou de severa re- 
preensão aos atos do padre Comissário. Veja-se, como exemplo, o $ 58 
da primeira parte, em que se descreve a fuga do padre Comissário; ou os 
$$ 17 е 18 da segunda parte com acerbas criticas às ordens, aliás, sensa- 
tas, como as que mandavam desarmar os indios, que se opunham à trans- 
migração. Chega o cronista a censurar o padre Comissário por empregar 
nos seus escritos expressões que significam acatamento ao poder real (f 7.º 
da 2* parte). 

O que se conclui igualmente do relato multo circunstanciado ё que оз 
padres se dividiram: alguns, ao que supomos, a menor parte, Ма ao espi- 
rito de obediência, coluna da Companhia, em jm sinceramente as ordens 


les Hbrasse as sentences del afligid: Respondia y clamaba todo el 
pueblo al Cielo por Misericordia» ($ 50 da 1º parte). 


ж bem sabia que o dramático monólogo com Deus, clamado em còro 
pela turba podia deixar de acordar e aferv>rar nos Indios um senti- 
mento coletivo de revolta. 


ае ссе сеат Pad ir ai 


al 
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para saber que lo que trataban los Reyes en su linea divisoria era injusto, 
etc.» (6 35 da 1.º parte). ou o padre Ravago, Confessor do Rel, que 
aprovara com o seu vota o Tratado e agora o condenava: «5i son ciertas las 
calamidades que V. V.R.R. asseguran, yo no sé que nadie deba ni pueda 
obedecer en lo manifiestamente injustos (5 10 da 3º parte). 


Chamamos ainda a atenção para certas passagens desta Relação dum 
grande interésse histórico ou ctnográfico mais geral, como as que se referem 
h cultura especial dos indios ou a certos grupos sociais, de que velo а sair 
o tipo do gaúcho. Vejamos quanto so primeiro caso: quando o padre Nus- 
бог ег inicia а descrição dos lugares onde vai desenrolar-se a ação mili- 
tar entre o exército luso-espanhol e os indios, e enumera e descreve a ride 
hidrográfica da região, afirma ter utilizado além dos seus próprios conhe- 
cimentos experimentais, outros, como os que «se leen en el P Del Techo 
y lo pintan en sus estancias los Indios como estan (los rios) los cuales 
rit. se criaran y los an andado continuamente y los andan assi cuando van 

pos aeg y & sus estancias» — referência А cartografia dos indios, que 
tamanha importância assumiu na expansão dos europeus, e. em especial, 
dos bandeirantes paulistas, na América do Sul, 


Quanto aa segundo caso mais algumas referências vem ajuntar-se Аң 
que assinalamos no tomo 1.º dos Antecedentes do Tratado de Madri. Eis 
a primeira «una tropilla de ladrones Tuples, Portugueses y Españoles vaga- 
bundos avian entrado en la Estancia lexana de fun Lorenzo y acometido 
el ganado vacum de dicho Pueblos ($ 5º da 2º parte): е a segunda, а 
üma guarda avançada de exploradores para descobrir caminhos: «La pri- 
mera fue de 20 hombres todos castellanos, gente vagabunda y refugiada 
entre los Portugueses...» (1 13 da 4º parte). 


Desta mescla de indios, espanhóis e portuguêses que tomou calor à 
sombra da troca por contrabando das fazendas da Colônia pelos couros 
das Vacarias, vieram a nascer ды ou gaúchos, tipo social comum 
ao Uruguai е ao Rio Grande do Sul, 


XVI — RELACAO DE PAPÉIS EXISTENTES NUM ARQUIVO 
DE BUENOS AIRES. POR MEADOS DO SÉCULO XVIII. 


Embora se trate duma relação brevemente sumariada, por ela pene- 
tramos no vasto desenrolar de acontecimentos duma grande importáncia, quer 
da história dos povos do Prata em geral. quer, mais particularmente, da 
história da Colônia do Sacramento, nas suas relações com aquéles povos, 
antes e depois da celebração do Tratado de Madri. 


Chama-se em especial a atenção para os papéis do Legajo nº 3 — 
ot e Ag a dp deseen 
tuguéses; doutros constam para extrair caudais pela Colônia; e 
as ordens de maio € agósto de 1 751. para que à Colônia se não acuda com 
viveres de modo que haja escassez. Ordens, posteriores à celebração do Tra- 
tado de Madri, provém seguramente do primeiro Ministro espanhol D. 
Joseph de Carvajal, cuja política foi sempre a de tornar insustentável ou 
pesadissima nos portuguéses a manutenção da Colônia. 

cross e e A da quanto a 

se permitiu extrair para o Brasil mo portugués Francisco Pinto 
Vil Lebe. durante os anos de 1 749-1 753, 


— Qd 


|| 


—— -— 


- UR a аа — === 


— 477 — 
Ш. Parte 
TRATADO DO PARDO E GUERRA DO PACTO DE FAMILIA 


AWII — PROCESSO MOVIDO PELO PADRE PROCURADOR 

DAS MISSÕES DO PARAGUAI PARA QUE SE PA- 

GUEM AOS CURAS DOS 7 POVOS, IMPOSSIBILITA- 

DOS DE SATISFAZER TRIBUTOS, COM AS SOMAS 

PAGAS PELAS RESTANTES REDUÇÕES DESSA PRO- 
VINCIA. 


Ano de 1 757 


XVIII — CARTA DO GOVERNADOR DE BUENOS AIRES A UM 
PADRE JESUITA. PEDINDO-IHE, POR EMPRÉSTIMO, 
OBJETOS PARA PRESENTEAR E APAZIGUAR INDIOS. 


Quartel de S. Juan. 22-VI-1 757 


XIX — CARTA DO BISPO DO PARAGUAI, MANUEL ANTO- 
NIO, PARA O PADRE JAIME PASSINO, RECUSANDO 
CEDER A UM PEDID 


Assunção, 7-1-1 758 . 


XX — CARTA REMETENDO O DIARIO DUMA EXPEDICAO 
ENCARREGADA DE DEMOLIR OS MARCOS DA DE- 
MARCAÇÃO ERIGIDOS NO IGUATEMI E NO JAURU, 
ASSIM COMO POVOAÇÕES PORTUGUESAS., 


Assunção, 25-VIlI-1 761 


Por mais que uma ver o Diário se refere a casas e ranchos portuguêses, 
abandonados e que foram queimados pela expedição. As primeiras casas 
e ranchos encontrados pertenciam a um tal Antônio DNA Tue ali habi- 
tava com sua mulher e seus negros; e estavam ds margens I 
longe de Curuguati, donde a expedição havia partido, 
ai Mais айй беретаган cora nove, ranchos É beira do mesmo rio, alguns 
éles ninda ; € averiguaram haviam pertencido aos portu- 
guéses Andre Ананы di Ganha € Filato Bentos, «y que estos se mantu- 
bieron en esta poblacion como cosa de um año, poco mas ё menos», 


is disto encontraram mais sôbre as margens do mesmo rio dezoito 

ranchos e um galpão, — povoações estas que teriam sido abandonadas há 
nove ou dez meses. 

xu GNE OD prO puo eo go O DNA MES FM 

encontraram uma canoa e os restos duma povoação de portuguéses, 
Pl ari demo Pere na AT ceu oo lopes perdia 
rados, um castelete, um rancho, onde se trabalhara de forja, um pequeno 
cemitério, etc. Sé alt an. инеш: а авара queimou 
casas e ranchos encontrados, aqui já èsse Карайбыз, Estiva realizado. 


— 474 


Rio abaixo, cêrca do segundo passo do Iguatemi, са «una ran- 
cheria vieja, toda calda e podrida, porque era de mucho tiempo. . 

Destrubdos dois marcos dos limites, a expedição regressou mo ponto de 
partida. 


XXI — саа DO PADRE JOSEPH CARDIEL SOBRE A SUA 
POLOGIAs EM DEFESA DOS 7 POVOS E OUTRAS 
NOTICIAS. 


Estância de San Miguel, 5-VI-1 762 


XXII — Rm DO PADRE JOSEPH CARDIEL EM QUE SE 
REFERE A APOLOGIA, CONTRA O LIBELO PORTU- 
GU£S NA SUAS RELAÇÕES COM CERTO МАРА А 
CORES, CONFORME O CONCEITO DA COMPANHIA 

SOBRE O TRATADO DE LIMITES. 


Estância de San Luiz, 25-1X-1 762 


Nesta interessante Sob refere-se o padre Cardiel a um mapa que 
acompanhava a Apo Este mapa, dum grande interêsse, que não tem 
nome do autor, loi publ cado por Guillen y Tato em Cartografia indiana. 


XXIII — E AO VISITADOR PADRE CONTLICCI EM QUE 
O PADRE JOSEPH CARDIEL DA NOTICIAS SOBRE AS 
OPERAÇÕES DA GUERRA DO PACTO DE FAMILIA, 


Camião de la Cruz, 13-I-1 763 


“A carta contém vários informes desconhecidos sôbre as operações da 
Guerra do Pacto de Familia, começada em outubro de 1 762 € de qual já, 
então, resultara a tomada da Colônia do Sacramento. 

. São dignas de relévo as palavras do padre Joseph Cardiel em que se 
referc no bom e caridoso tratamento dado pelos portuguêses aos prisioneiros 
espanhóis, quer jesuitas, quer civis, o que honra tanto ao autor da carta, 
como os seus inimigos, 


IV. Parte 


ANTECEDENTES E CONSEQUENCIAS DO TRATADO DE 
SANTO ILDEFONSO 


XXIV — RELAÇÃO DO GOVERNADOR BUCARELLI Y URSUA 
SOBRE A FORMA COMO CUMPRIU AS ORDENS DA 
EXPULSAO DOS JESUITAS DO RIO DA PRATA 


NN c aeui 
Buenos Aires. 6-IX-1 767 


O célebre Francisco Bucarelli y Ursua, governador de Buenos Aires, 
que em ] 757. competit Me ордан de Espana dos membros da Companhia 
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de Jesus nas provincias espanholas do Prata, fornece nesta carta, dirigida 
ao Conde de Aranda, muitos e interessantes pormenores sôbre a forma 
sigilosa como preparou e levou a cabo essa tarefa. 

Logo de principio se refere à colaboração prestada aos portuguéses do 
Rio Grande por «mas de 300 desertores y bandidos que a seu abrigo infes- 
tavam aquelas campañas», ou seja aquéle fundo um tanto anhrquico em 
que, de mistura com os indios, veio a formar-se o tipo do gaúcho local. 

Particular interésse tem as noticias que fornece sôbre o poderio da 
Companhia, em particular do Colégio de Córdova «reputado generalmente 
por cabeza del poderoso imperio de la Compañía, que asi se puede llamar, 

ue entre Yndios, esclavos y sirvientes adictos. tienen en este dilatado 
Pais mas vassallos que El xps + 

Digno de reparo é que Bucarelli afirma como a população civil rece- 
beu com a malor conformidade е complacência a expulsão des jesultas, 
apesar de que todos os seus preparativos para ordenar a detenção dos pa- 
dres da Companhia ganhassem ar de conspiração e golpe de Estado, leva- 
do a cabo com as maiores cautelas. 


XXV — CONTRATO DE NEGROS PARA BUENOS AIRES E 
CONSIDERAÇÕES SOBRE AS VANTAGENS DESTE 
CONTRATO DIRIGIDO POR UM ANÔNIMO A D. MI- 
GUEL DE URIARTE. 


C. 370 


XXVI — RELACAO DE UM ESPANHOL ANÓNIMO SOBRE A 
DERROTA QUE OS ESPANHOIS SOFRERAM NA 
BARRA DO RIO GRANDE, EM VIRTUDE DO ATAQUE 
DOS PORTUGUESES NA MADRUGADA DE 1 DE 
ABRIL DE 1 776. 


Embora ов acontecimenos do ataque vitorioso dos portuguêses, no dia 
| de abril, não sejam desconhecidos nas suas linhas gerais, esta 
anônima, escrita com grande ten dá bem a idéia Eat La a ofen- 
siva alc. o inimigo com plena | & quanto a derrota foi psa 

pps ur se sa do, ie id desenvolvimento dU adio 
poderá consultar-se a Planta do Rio Grande do Sul e das posições das 
beligerantes antes da vitória alcançada no dia | de abril de 1776, 
na «História Geral do Brasil» de Varnhagen., na Seção XLIV. 


XXVII — RELAÇÃO DO GOVERNO QUE O VICE-REI DO PRA- 
TRUCAO DE D. JOAO DE VÉRTIZ. QUE LHE SUCE. 
| LHE SUCE- 

DEU NO CARGO. 


Buenos Aires, 12-VI-1 778 


Escrita com sóbria eloqúéncia, esta relação dA certa medida do cará- 
ter e da capacidade de mando de D. Pedro de Cevallos. 
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Sabe-se, com efeito, que Esses velhos moradores da Colônia eram par- 
ticularmente aptos para a vinicultura, q auxiliaram а desenvolver nas regiões 
para onde foram transferidos e onde muitos permaneceram e morreram. 


É de observar que entre os prisioneiros se contava um de multo alta 
categoria, — o brigadeiro José Custódio de Sá e Faria, de cujas despesas 
de cos pio чил o govérno do Prata desejava ser reembolsado pelo de 


cação merecem, igualmente, os capitulos que o vice-rei cessante dedica 
às «Faenas de cueros especialmente los que se hacen de la otra vanda del 
Rio de la Plata, hasta lindar con las tierras de los Pueblos de Yndios del 
Uruguay; porque siendo los ganados el principal nervio del comercio de 
este vecindario (...)» se recelam, continua a relação, Os excessos nas ma- 
tangas daquelas espécies. Aliás, e apesar da destruição da Colônia, D. Pedro 
de Cevallos continua a receiar а intrusão dos portuguêses, vindos ¡licita- 
mente do Rio Grande de São Pedro, para entregar-se às suas antigas 
fainas nas campanhas do Uruguai. 


Esse receio dos portuguêses é preocupação constante do antigo vice- 
геі nesta sua relação. Falando da urgente necessidade de ocupar o Grão- 
Chaco, justifica-se, dizendo que Este vastissimo terreno pode servir «de escala 
pára los casi inmensos que se presentan en esta América Meridional, y de 
les cuales los portuguêses, aprovechandose de nuestro descuido, se han ido 
posecionando en este siglo, para lo que no es menester mas comprovante 
que el que ministran los Mapas modernos y aun los antiguos». 


Advertência semelhante faz sóbre a necessidade de ocupar é defender 
os Povos das Missões do Par equal «no permitiendo que nuestros vecinos, 
aprovechandose de la oportu que les presentan tan favorables cir- 
cunstancias, nos acaben de dominar en esta America, que ез todo el objeto 
a que se dirigen sus miras, en cuantas operaciones promueben», 

Como se vé, as suas recentes vitorias não o cegavam a ponto de ignorar 
randes Éxitos dos luso-brasilelros na sua expansão através dos sertões 
da América do Sul, 


XXVIII — PARECER DE JOSÉ CUSTÓDIO DE SA E FARIA. 
QUANDO A SERVIÇO DOS ESPANHOIS, SOBRE PRO- 
BLEMAS DE FRONTEIRA NO ALTO PARAGUAI. 


Buenos Aires, 28-1Х-1 780 


O parecer honra a seu autor, pois é dado com exatidão técnica e isen- 
ção politica, sem espirito de lisonja aos espanhóis ou de traição aos seus 
compatriotas. 


XXIX — DE LS DO VICE-REI DO PRATA, D. JOSÉ DE 
VERTIZ A OS COMISSARIOS ESPÁNH IS QUE 
HAO DE TRATAR СОМ OS PORTUGUESES DA RES. 
TITUIÇÃO DE PRISIONEIROS E PRESAS RESPECTI- 
VAS, NFORME O TRATADO DE SANTO ILDE- 


Montevidéo, 22-X1-1 781 
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XXX — ATA DAS SESSÕES ENTRE COMISSARIOS ESPA- 
Nóis E PORTUGUESES, SÓBRE QUESTÕES DECOR- 
RENTES DO TRATADO DE SANTO ILDEFONSO. 


Buenos Aires, 10-X11-1 781 — 25-101 782 


Por esta e pelas atas anteriores combinadas com a Memória Rural de 
Felix de Azara e, anteriormente publicada, se pode concluir que o objeto 
de mais discussão entre os delegados portuguéses e espanhóis foi a res- 
tituição dos pristoneiros feitos na Colônia do Sacramento e alhures, que 
os dois desejavam conservar com fins de colonização. 


XXXI — PARECER SÓBRE UM PROJETO DO ENGENHEIRO 
JOSÉ CUSTÓDIO DE SÁ E FARIA PARA MELHORAR 
AS MINAS DE PRATA DE POTOSI. 


Potosi, 17-VII-1 782 


XXXII — QUESITOS PARA UM INQUÉRITO SOBRE O GOVER- 
NO O DE D. PEDRO DE CEVALLOS NO PRATA. 


Por Estes quesitos para um inquérito se vê que D. Pedro de ecran 
era não só acusado de vários desmandos e prepoténcias como 
mas também de haver patrocinado o comércio ¡lícito com а Colônia do ri 
cramento, pela troca de couros por outros gêneros proibidos, favorecendo 
ou usando como intermediários criados e fámilinres seus, 


Era também acusado de haver permitido que o procurador geral das 
missões tivesse comprado abusivamente muitos dos gêneros encontrados na 
Colônia, à quando da sua tomada pelos espanhóis. 


Y. Parte 


CONQUISTA DOS 7 POVOS 


XXXIII — Us SOBRE OS INCIDENTES OCORRIDOS EN- 

AS PARTIDAS DE DEMARCACAO, QUANTO 

AOS ARTIGOS 3º E 4* DO TRAT. DE SANTO 
ILDEFONSO, 


C. 1795 


pue ларо E СТАР ир зүн de usa 
regiones tienen (los portugueses) mas fuerzas que nosotros e por consequen- 
cia debemos estorbar que se extiendan y acerquen a nuestros principales 
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Establecimientos del Rio de la Plata. El tratado nos autoriza para soste- 
ner estos derechos incontestables», 

Nestas considerações se manifestam com clareza as razões que levaram 
aos novos conflitos armados e à conquista dos 7 Povos das Missões, pelos 
portuguêses, em 1 501, 


XXXIV — REPRESENTAÇÃO DO ADMINISTRADOR GERAL DOS 
7 POVOS DURANTE OS ANOS DE 1 755 E | 784 Sö- 
BRE O PAGAMENTO DE TRIBUTO PELOS INDIOS 
RESPECTIVOS. 


Buenos Aires, 28-1X-] 796 


Contém noticias de grande interésse para a história dos 7 Povos, entre 
ns quais a do crescido número de indios que depois de 1 761 passaram para 


os portuguêses. 


XXXV — MEMÓRIA DE D. FELIX DE AZARA SOBRE A NECES- 
SIDADE E OS MEIOS DE DEFENDER A FRONTEIRA 
DO SUL CONTRA OS PORTUGUESES DO BRASIL. 


Vila de Batobi, 9-V-1 801 


D. Felix de Azara, um dos espanhóis que mais se ilustraram na Amë- 
rica, geógralo, cartógrafo, naturalista e economista, deixou neste documento 
uma notabilissima memória abbre um tema, que em vão, buscariamos nos 
autores seus contemporáneos: o género e o estilo de vida das populacóes 
do Prata e as condições econômicas do seu desenvolvimento e, muito em 
especial, nas relações com os seus vizinhos de Fronteira, os luso-brasileiros 
do Rio Grande do Sul, aos quais sempre se refere, como era então costume, 
chamando-lhe «portuguêses». 

Insuspeito, como é pois não poupa ao ápodo de «contrabandistas е 
usurpadores» de territórios, mais notáveis são na sua pena os elogios бойова 
lhes tríbuta, É assim que, depois de fazer um retrato pouco lisonjeiro 
habitantes da margem esquerda do Rio da Prata, designadamente dos que 
ocupavam o território do atual Uruguai, êle advoga como meio eficaz de 
introduzir a decência nesses povos «admitir muchos portugueses, que son 
notoriamente mas ascados y economicos por que su exemplo serviria de 
mucho», А seguir, A e la, Sir ti cado poi 
fundando-se em que os portuguêses dariam noticia do pais aos seus com- 
patriotas, porque são contrabandistas e que, ao fim, voltariam à sua pátria, 
gr с сю: a te d a [Чын 
de Maldonado, fundada por D. Pedro de Cevallos, a qual se desfez porque 

os portugueses, se retiraram ao seu pais. 
Азага аа vacticilat di acadan анода qu: alo (RA espa 
que não dé as mesmas ou mais noticias nos inimigos e abrigo, com 
descaro, a ladrões e contrabandistas, Continua afirmando que se lhes ` 
vessem dado terras para cultivar e subsistir os portuguêses não teriam 
São Calor, E tanto asism que «alguns désses e outros muitos, 
que encontraram meio de adquirir fazendas, subsistem jota indo de 
Mendoza e outras muitas partes, sendo os moradores mais úteis, indus- 
triosos, ricos e asseados». 


nhol 
riso 
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São do malor interésse a referência histórica que re sôbre os gënt- 
ros de vida dominante nos pampas das duas margens do Rio da Prata, 
ош seja, а caçada a cavalo de touros é vacas, a indústria dos couros e da 
sebo, ao vestuário próprio désses caçadores е aos costumes bárbaros com 
que pouco a pouco dizimmram, até quase h sun extinção, o gado bravo 
масш. 

Embora quase de todo desaparecido nos pampas do sul do Prata, onda 
dominava a estância do pastoréio, como ё principalmente no Paragual, Esse 
gado «cimarroms ainda existia em quantidade apreciável no Uruguai. 


Alarga-se depois sôbre as medidas que, em seu parecer, poderiam cone 
duzir ao desenvolvimento desssas provincias, como a distribuição de terras 
aos povoadores até ai muito dificultada por entraves burocráticos e às me- 
didas de proteção ao que restava das Vacarias do Mar. Se acaso se hou- 
vesse procedido assim. os espanhóis poderiam estar de posse dos terrenos da 
Laguna Mirim е «de toda a preciosa provincia portuguêsa do Rio Grande e 
teriamos em necessária dependência a todo o Brasil, 


Com efeito, os portuguêses deram uma grande contribuição para o 
destróço désses campos, para obter couros e sebo e encher o seu pais de 
gado, de tal э e, para conduzir as suas carnes salgadas do Rio Gran- 
de para o resto do Brasil, que não pode passar sem elas, empregam 200 suma- 
cas, elançando-nos em rosto que quase não tinhamos nenhumas, 

Омиша A entao A (pura para favorecer 

leis a o to terras fronteriças do Brasil, ande, 
o oa ы килешне pompa си ао da le 
e dos tratados: e, sea não povoamos ¿les cortaráo antes de 4 anos ns possas 
«Misiones», apoderando-se delas como já o fizeram do seu comércio e em 
parte do de Corrientes, Paraguai e Santa Fé. Para avançar por esta forma, 
Eles quase despovoaram as suas ilhas da Madeira e Santa Catarina е grande 
parte da provincia de São Paulo, cujos moradores conduzem por fórca рага 
esta província. А Esse prepésito relere que Ele próprio fêz distribuir 
povoadores. roluntárica ves terras da Бейш, de Шаша ГЕШ ЫЫ 
te bran EX muitos пёвез as poasuinm ara organis 
zar Esses Sm Sev ina ETA im iere das milicias portugué- 
“sas da sua boa ordem. Ripe que реро аео паца сит: бан parie 

aos portuguéses que viessem voluntàriamente 

O autor é igualmente de opinião de a a road uc 
portuguéses dos gêneros de сан е аг outros, como «ponchos, xergas, 
pampas de que ellos carecen y los solicitan y pagan bien», Da mesma 
forma sugere deve ser livre a extração mediante pagamento da taxa res- 
pectiva, dos cavalos, burros e mulas de que os portuguéses têm grande 
necessidade para surtir o Brasil e as suas minas. 


o à cows to ссадин РЕНЧЕ РЕА MATTER UO 
para o Brasil: e pde em düv que se permita a exportação de novilhos, 
a não ser que se imponham direitos, bastante pesados aos povoadores do 
norte do Rio ма que estão muito distantes de Montevidéo, onde há a 
salga das carnes. Mei. eqs util para evitar a extração dos поты 4 
fazer a estatistica anual do gado que existe nas estâncias, imitando assim 
© que fazem os portuguéses, Resumindo, pensa o memorialista que só deve- 
ria permitisse a introdução de escravos е dinheiros. 


Embora suas idéias deixem margem ao exercicio do contrabando, pens: 
que ésse é um mal inevitável, E como os portuguéses, com desprézo dos 
tratados, usurparam terrenos e abrigam ladrões, exige o direito de repre- 
sália que não lhes devolvamos os seus escravos fugitivos. 


XXXVI — MEMÓRIA DIRIGIDA AO VICE-REI DO PRATA Sô- 
BRE AS CAUSAS DA CONQUISTA DOS 7 POVOS 
PELOS PORTUGUESES. 


Pueblo de Santa Maria La Mayor, 26-1X-1 802 


Da mesma se conclui que os principais motivos da fulminante conquista 
dos 7 Povos pelos portuguéses foram — a desorganização das tropas espa- 
nholas, o seu escasso municiamento e a incompetência do seu comandante. 

Muito de assinalar-se € que o memorialista dà como causa da desor- 
ganização das [бграз defensivas dos 7 Povos a submissão dos indios à co- 
munidade dos seus respectivos povos, que os abate e descontenta, impossi- 
bilitando organizá-los em companhias de naturais. 

Este Fato, а nosso wer, lücidamente compreendido pelo autor, faz 
avultar a providência sagaz de Alexandre de Gusmão ao promover o povoa- 
mento do Rio Grande de São Pedro por açorianos e dispor desde logo a 
rus a anização em companhias de milicias. Os atacantes luso-brasileiros 

ovos tinham, por éste motivo, vantagem da organização, disciplina 

do manejo das armas, que faltavam, por forma geral, aos 

asia e pA particularmente nos indios desde que havia terminado п 
ação sôbre ¿les dos patriotas do Paraguai. 

Na parte restante da memória damos a conhecer algumas particularidades 
que acompanharam esta conquista e que vem confirmar o que já se conhece 

portuguêsa quanto à Iniciativa espontânea e um tanta ou 
bártara dos atacantes. 
E "Cop da orga o feto abunda de emos, suns док quis pres 
corrigir 


Jaime Cortesão 
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